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L úboa julho 1. 

E~, lo<la a parte o sy&:.hema d e co1Jfundir 
as cousus mais di~linclas, e de preleu<ler se· 
p1m1r as mais intimamente ligad:-.s P. conne­
.xus, é udopllltlo e ~cg 11i<lo pelos z11lndorcs 
da ml\ causa, pelos inimigos da ci "ilisação. 

Nào é so cm Porlu;jul que temos de luclar 
contra ést.n c lasse dc~ophistas; apropria l n. 
i;laterra a quem ja cl1umoo um poeta 

l'atria da lei, 1e•1/tora da jttlliça, 
Couto da .foragida libc1·áode, 

.-.~a mc~ma Irii:laterru tem mostrado sobejas 
~ ezcs que o homem crn toda a pa rtc é o mcs· 
mo; qu,c o êrro e a molevolcncia são cos· 
mopolitas, foliam todos ns li nõua~, cem to· 
dos os paizes, e em tod'I; os 1d10111as tccm 
o mesmo systlrema e a me,;ma phrose. 

A d<'cisào do parlnmento u}litonico sô· 
brc a mensagem d'el-rci, decretando 600,$000 
liliras ( 2::J76.!237.6Q:l rs.) pnrn se continua· 
rem a 111antcr tu forçns brilunicas em Por· 
tugal, «';\cÍLou cm l uglaterrn uma satisfação 
i:rrnl e dccididn. Assim o n$sCveram as mais 
accreditndas folhas <faq11elle patz, entre ou­
t ras o Ei;~11ing- ;1Iaü . .E'sta quantia excede 
11em dú1•id<t, ôiz o mesmo jornal, todas ns 
contingcnci:u militnre,; poss1veis, rrn»rno pn· 
ra ns mnis ncLi "lls oppcrnsoes de guerra com 
1i10 pequena fôrça CC)1no i> ou G:OOO homens, 
que não sóbc n mais o exército auxiliador. 
J\l :is 110 parlamento, e fóra d'cllc, algumas 
pessoas , ou mal nv is:1das, ou mal inLcncio· 
11adas quizeram nchnr n'e•tc voto~ credito 
11111 motivo pura receios e de,confiançns. · 

" A importancia d't•sla somma, coutinúo 
o jornal inglez, é, >cgundo uossa opiniio, 
ralculodn p.1rn inspirur conlinnça, e merece 
congrntulnção mui sinccrn. 8e nenhum pcri· 
go exisre ou ameaça prcoentementc o nosso 
nlli~do ( Portug~I) de uova oi;gressào da par· 
t~ da-cu•a de l3ourbon, nmnifcsto é, que 
111rnl1111n pódc crcar· oc ou nascer da prccau­
c:on~1nu e dcli'nsiva politica que drctou n 
11H. Canuing a 1nensagcm ao parla111cnto: e 
se ho11•1-s.e tnol ivo, como de facto evidente· 
mente ha, p;J ra e~lrcma desconli11nça no> 
projct:tns da <·asa de Hourhon, pcrg untarc· 
mos n'<»lc ca.o cnliio , se uma prcparaçiio 
nmplu, •e urnn prov1.ào cnutelosn co11tru as 
co11seq11Cncins de futura hostilidade srLO para 
occal1t1t:r, ou para e.i:citar <'~•:!S receios , de 
<}Uc to11101 S<' full•lu . A pertinacia com que 
ie tc111 •111crid•i confundir cm urnhns as cama· 
ros do pnrlameuto a indole toda d'<•,ta qucs· 
tão sohrc o r<"ul ohjecto <lo no~so auxílio da· 
cio a Portugnl , e- por conscqucncia da 1110· ' 

rui idade politicn de 11ossa interferencia, ju.­
flí1c.. o voltarmos agora a e~tc ass11111pto co111 
um argumento, que cslabelcccní decidida· 
mente o ponto da questão. 

tes dois "hjectos , focil explanação achamos 
ás pretençocs ern que se fundam os llnnkes, 
os 11 um~s e os London-derrys pnrn dar uma 
fal>u representação e interpretar abu~i"nmcn· 
te as intenções e mediilas de mr. Canning. 

,, Que u H espnnha animou e substnncial· 
mente intentou ~ llinda que não ostensiva· 
mente) invadir l ortugal, conhL-<:e·o todo o 
mundo. 

Se por tanto mais quc,tõcs senão propu­
sc;scm, e e.te mero facto se deixasse, como 
ellc est{1, <;onfirmado e comprovado , o caros 
focdc1·is 111aniíest.amenlc npparecia, e naJa ti· 
nhn q•1c responder o mini.terio. 

.Mas como o lim que a invn~ão cnstclha· 
na se propõe é obvio •1(1 1u.perjicie d'cstc as· 
smnpto , e como aquelle fim é a absoluta 
destruiçi10 da livre co11stituiçüo de Portu· 
gal, os impugnadores da politica adoptada 
pela Gran·Uretanha escolheram confu11dir as 
conscquencias incidentaes da dcfeza de Por­
tugal com osreaes principiosccspiritod'clla; 
e como a consenaçào d'um go'i:rno line 
mccede estar assegurada pela co11sen nçtto da 
indcpendencia nacional- e cou10 os <:onsti· 
tucionaes lriumphum sobre os rclicldes pela 
nlCSlTH\ rnzito no mesrno Let_npo, e t ~o segu­
ramente como a defeia Jc i'orlugu! pro.pé· 
ra contra llespanha - somo• nó. uc<:usados 
de nos termos deixado dirigir por vistus e in· 
tençõcs tendente~ a 11ecundarios e domeaticos 
rc:illltado. da nossa interferencrn , em \CZ de 
ol!.armos á sua moral c ·ir&lernacionat origem; 
e é taxada n Gran-Brct<111ha de se misLUrnr 
em uma guerra civil - tudo pela 1 crveroa 
indellercnça para com uma verdade alt.11nen· 
te importante de que essa mesmo guerra ci­
Yil noda mais é que um subord innJo e re­
falsado embuste para aju<la r o inimi;;o co­
trangciro. 

Quanto a ésta parte. da questão, rccom· 
mendurnos que se pondere altentnmente o ha· 
l.oi l discurso de sir James i\lackintosh que 
t.ranscrevcrnos (no logar compel~nte) no qual 
icicntif1carncnte se expõe o direito ese refor· 
ça por várias , justas e apropriadas obscr· 
vaçõcs. (~uanto úquclla parle do assumpto 
sóhrn a qua l pouco se lcm dicto ainJa, i!l­
t<> é , quanto ao cbaractcr e prospeclv das 
nc;:ociações agora pendentes entre P ortugal 
e llcspanha , e a respeito cius quacs lord 
Dudley r<>eonheccu serem a l'rança e Ing l.i· 
lerra parles -inlc1·c3sadas, não queremos nós 
cml.oaraçar o go\'êrno d'cf-rci , dando-nos a 
fomentar esperanças ou excitar receios. Uma 
cousa porêm podemos nós dizer ~m perigo 
e tulvcz com uti lidade - que ti. França se 
ni10 dc"c dar facil credito por sua delibera· 
çào em deixar a occupaçào d'Hespanha , 
nem a P ernan<lo por suns resoluções a res· 
peito dos direilos de Portugal ; ao contr:írio 
alguma cousa mais do que gararitia$ c4cri· 
1'1us se dc1•cm ex i ~ir da llcspanh.i ( •) "::ião 
para se rcllectir 11 ellas ~.tas observaç~ do 
Evcnitig· M aiJ. 
o~ que perguntaram ao ministerio llrita­

nico qunl '<ra o dcfroitivo pro5pccto dos ne· 
go<'ios de l'o>rtugal, e qual o termo cm que 
se huviarn de retirar as tropa11 iuglczas, frn· 

I nsistirnm pri11cipalmente algómas pessoas 
que 11ós eramo. i11ju.los em rnan<lar nos.11s 
tropas para Lisbou, iudic:1ndo que dl:is fo. 
ram pura os Ílns políticos de susH•ntar um 
partido ('ontro outro, não pura o f1111 mi li­
tar C>tuhelecido por t rnctados, de proteger 
uqucll~ reino, da C'J11<)11isla ou i_nvasâo es· (•) A este pror><Ísito recomm~ndàmos a lciw­
trange1ru . .l\f;is sendo um facto sunples que ra tia excel l~nt~ obra .tosr. de PraJt sôbrc o ml'J· 
llesp:111hn e seus alli_ados ( quaesqucr que <'l· 11110 ~ssumpt.~ . .q~e .tr•duzida em ror1•1g11~z. ·~está 
les SCJR!n,) couf"'1dtrao1 e 111corpornrnm cs· acabando d ijlfprin11r, e llrc1'eme111c sa!ttrJ a luz. 

giram certamente ignorar a facil resposla d• 
es<a pergunLa. O período ela evocuaÇti.n de· 
pende dos conselho~ dos gnuinelcs de P arís 
e J\ladrid. O ~o•crno inglez pruclcn tcmcnte 
se preveniu; n:io rei ira as ~uas tropas senão 
quandn lhe derem o exemplo; procura c1·i· 
tar a occas iilo ela guerra • uuis conhece ª' 
probabilidad<.'s que ·ella tem, prepora-se e a 
<'Spera sem a temer , sem a d esejar , sem a 
desafiar. 

J\fr. Canniug oa sess.~o do parlamento do 
dia 8 de junho alludiu com clgnma coulian· 
ça ainda á probabi lidncle de an1ignveis aju~· 
tes entre as pot.!ncias di'<'ordantcs. l\6$ <'S· 
pcn't111os , <liz o 'Citado jornal a este re1pei· 
to , que os termos d'cs~e njustc Acjam tucs , 
que po.:.am garantir sua ctfoctiva <'xeeuçã<> 
sem a mai's leve referenci:i ou <lcpcndencia 
da bon l'c dn corte de .Madrid. 

Qunnto 11 nói portuguezt'i, qunnlo á po· 
liticn de 11osso líaliinorc , são tão appl1c11• 
veis estes princip1og, tão apµropriadas c:stas 
reflexões que niin jul;;àmos dever accm<en• 
tar-lhc nada mais. O miuistcrio portugnc:z 
tem no gabinete de seu alliodo al~11111a cou· 
sa mais do que um podero>o au:-.ílio , tem. 
um exemplo nobre , digno tl'irnitur; e ~e a 
nossa alli:inçu com n. Gran-Br~tuuha co•n· 
municnr !t odminislraçào portugucia uma 
faisco do illnstrado patriotiorno , uma por• 
çio d'nquclla t'rnne constnnciá, que aniurrL 
e charncleriza o go' erno i n~lcz, será essa a 
maior vantagem , que pod.!mos tirar de tão 
mugnifrca ulliunça. · 

' Idem. 
Fundrou n'cste porto hontcm pela tarde 

a galera porlugueza ./llmirarilc Pacheco, vin­
dn do Rio de Janeiro com 68 dias d<.: via· 
"'em, por ella snbemos que S . M. o Sr. D. 
l'cdro CV Ítcnva de perfeita saut,!c, ussim co­
mo toda a hnperial Familia. ' 

Scgunc\o cartas do 23 de abril os cx-crci tos 
cio Sul 1 inhnm tomndo posições , dej>ois da. 
sang1tinolenla acção de ~l de fevereiro, cn1 
qn.o o; corpos bcl igeranles soffrcram mutua· 
mente consiclernvcl perda. A c:wal la ria lirn· 
zileira tinha feito juncção com o re3lo d <t 
exérdto tmpcriuf, nuo $e atrevendo O gene· 
rai rcpuulicuuo Alveur a arrisca(' no~o ata• 
que. 
N~ Rio prêporava·te nova cxp~diçào pa• 

ra reforçar o exército I mperial, nllh com a 
cltcgada de novoi commissarios <lc Buenos· 
Ayres oóbrc propostas de p~i , 115.0 partia. 
pelo cm quanto a nova expediçt~o , presu• 
rnindo·se gernlmcnte, que se arranjariam as 
dillcrcnças existentes corb snt isfaçõ.o de an1· 
bas as pnrtei contractantes. 

O commércio rccolira olcnto, e notava~ 
mais octividade n'aquclia. praça. 

Logo que recebermos joruocs brazileiros , 
darl'!rnos o que offorcccr intereise. 

.t!:XTERIOR. 

p A I~ r. A M .R N 'f o 1 N e L g i: . 

CcnlintJ.()çtÍo das SC$$ÚC•. 

j\fr. Cnnning levaotm1·se e propoz a lei· 
tura da mensagem de s. magcstad~ , ( yeja· 
se o nosso n.• !!OJ) o que executou o prooí· 
dente da carnara ~)rr 1\. Grant. 

l\Jr. Hankes, senior, di~~e , que como l i· 
nba a des,·cntura de haver diforido da grl\n· 
de maiuri;i, quando ha seis mcz~s se propo10 

• 



ista que.tã o , e ja que nuda occorrcu desde 
então que o li ;ies..c muJ.1r de opiuiào, aprc­
•eularh• mui pequcu~s oli.en .1çne> ÍI cor111ais­
st\1>. P arecia- lhe , que segundo o d iscur.o do 
&c u n1uito honrado a 111 igo o casus focdt1·is 
nf10 t inha a inda chegado, pelo que via n'c;­
tc j>rocedimento , e n'as circumstancias que 
se hc haviam seguido o dnmno causado por 
um passo errado e ~cê1l't~o. Era de opi­
nião que a votaçilo reclu'i·ii~a agora l>elo• 
m1niotros imlica.va qu~~1(•1i\ duplicar ou 
t riplicar as fõr!;as Í'fl~-e}J.ti!m em l'or tu-

,gul. \."" ~··' 1 
O coronel Davi~s defendeu a moçã o , o a 

p oli t in1 gera l do gº '"êr.ll.2 rclatil•amenle ;\. P e­
niusula . 

O coronel Lindsny ponderou, que n de­
daruç:'Lo do muito honrado ( mr. Canoing) 
dei iu ter fomentado a de•confiança nos ou­
t ros paiie3. D esejaria que •· s.• o informa.­
se, l>C as t ropas act11al111ente cm P ortu.;al, 
alli &e comernivam pnm repeli r um inv.1.ào 
Colrnngcira , ou paro ouslentn r a consti tui­
c;uo? Aquella comti t11 içào nito encontrava u 
gura l upprovaçào de lo1lns us clusses, e nito 
devia ser imposta por buyonctas bri ta nicas. 
'l'oda•ia como conh~cia o geralsenlirdaca­
mura, não >e oppu11ha á 1-roposta. 

~ir James ,jlackinto•h, cxpre;sou-se co­
mo •C~uc. "Sr. pre.idcntc, 111'to romperia ho­
je o ;ilcncio, que tenl10 guardado por tanto 
tempo , se por acaso ni10 co11hccessc que 11i10 
devo de ixar passa r ésla oc<'a~ii10 <lc' 01a11ifi.:;­
t .ir a mi 11l1a completa upprovnção {1 política 
sc.;11ida pelo govêrno, com relação ao auxí­
lio 1 restado :í nação portu:;ucza. De>ejo tan­
to m.1is fozer conhecer a 111inhn opinião sô­
brc tal ll»umpto , quanto cm oceasiôes an­
t rr:orc> ni\o pude manifc.ta-la . Obrando as­
'im, não tomo a palavr,1 para louvar o no.­
so proct.'<limento no liel ck.cmpenho de nos­
bOS t rncl<ldos para com P ortugal; m<is sim 
lc11wln a voz , parà vi11cll"nr e applaud ir o 
Jirompto e vigoroso soccorrn prestad o a o nos­
s11 nll indo, e a ati lnda pol i! icu do nosso ga· 
ui 11cte que ha de u m dia occupar um dos 
Jogares 1nais clistinctos uns pogiuns d a histo· 
r in hritnnica. 

i\áo direi que a mcr3 ol>•en•ancia do tra­
c..tudo era digna de considero(LO. O dc..<cm­
penho de nossos devcrco nCio merece gratidão 
11cm appbef>o. i\hs o que me torin :igradc­
cido para com o governo <le s. rnage>tade , 
- o que o con>titue d igno dos m ais honro­
&OS elogios - o que me leva 11 d a r-1 he o i:n nis 
iinctro e cordial apoio l é n m une ir a prom­
ptn, encrgica e v1g'orl>sti. com que e>tl'. soc· 
corro e auxílio fai dado n Portugal. :\'esta 
carrrira politica 03 ministros da coroa as;e­
g11rnrnm a concurrencia de todos os partidos 
que di• idiam a cam:m1. ~ão direi que cada 
l11c111l>ru indil' idualmcnte pre.to11 o seu voto 
i 11 di.tinctame11te a ta l me lido, 1113.s possoaf­
fümur , c1ue ncnloum purlido organisado da 
t::111111ra , a impugnou. 

Um honrado meml>ro que se acha no ou-
1ro ln.lo da camara dis.e, que quando nós 
)tnH:Ímos o nosso couwntin1ento em dcze111 -
liro l'ª"ado ao au:i:ílio proposto , a no;;a 
approniçào foi filha da exaltação e do en­
lhu,in.mo cm que nos aclmvarnos então. Y e­
ji1111n; ngora mais vausadu111entc , $e se nos 
)iedi•se o nosso voto qunl seria a nossa opi­
J1ii10, e se continua ria 111 os a sustentar os mes­
m o11 principias. Confosso que se esse voto foi 
mi optado cm um momento de deli rio , eu con­
t inúo tão amplamente, como n'aquella oc­
c-a•ião , quaudo ~la mate ria. pela vez pri­
meira se submetteu {1 con>idernçlo dacama­
rn, a achar- me n ·esse infeliz Cl>tado , e ain­
du me re~osijo d'aqucllc esforço de vigor e 
p romptidào, que vindicou a h1rnra da l ngla­
t ern\ , <lefendendo seus in tcn'>sses. Cobr ir­
m c-in de pejo pela minha palr ia - envergo· 
nhar-mc-ia da sua ma f\:, se não se ti vc;:;e 
foi lo cx~clamcnte o que os honrados mem­
bros a llegam, que so podia ser fei to cru q uan­
t o t\urava o estado dedelirio. Tampouco re­
bnterei o argumento de que o fim da última 
cxpetli~iio fõ;se pnra iinpor uma constituição 
á nnçiw portugueza ; é,tn asserção ja foi 
vicr,orio.amcnte rebat ida. O muito Lourado 
Jlrr:opina11te produziu razt'-cs t110 convincentes 
<pi.e scrín ocioso :icrescellll\l' cousa nlg uma, 
bu~tondo referir-me {1qucllns decla rações e 
"tnuio:i boa _fe com que foram c llmpridas. 

[ 63'? ] 
Confio que a camara me de.cu!Jiará, quan­
do cxpre.iar a 1it<i1ha ud111ir.1\u:> por ouvir 
dizer, <1uc n;'h) houve i11Lcrv«11ç:'10 he;pa11ho­
lti cm l'onug;il, po:s 11cnltun1 ci..tircilo hc>­
pn11liol invadiu o !Jl>Íx. Po11,ud1 ncaso o ho:i ­
rudo. mc1nl>ro que ussi 111 rucioc ina , que a 
reuni1"to de uma tOrc;a na fronteira não indi­
ca dc.cjos de inva~ão, e de 111limid::r a na­
c;:-10 ' ' Í>mha ! Pensa por vcnlura, •1ue algum 
.Estac.lo da Europ:t, 1,0 .. nindo lurc;a e P>pi­
rilo uocional pura dc!Cnclcr a intc;;ridude do 
seu tcrritorio e vindicar o ocu clmracter, po­
c.lcria 1olerar a rc1111 i[10 de uma fôrça mi lilar 
n:is suns fronteiras se111 pedi r11111 :' explicaç<10 
c.le quaes sejam suas i11 tc11çoes 1 J'óJc alg ucm 
ver.mio nt\ historia politicu <luvic.lnr , qnc em 
taes circumstancias a s<'g11ru11ça de um paiz 
se acha comproinettid.,? 1\gorn segundo to ­
dos os princípios da lei nacional O> direitos 
de Portugal, e nquclb ,!e .cu aliiaclo são 
<:>triciamente ide;llicos. O qnc Portugal cm 
toes circum.taucias tem Ji1ui10 puru fazer, 
ouriga a l uglu tcrra a foze- lo si1ni l11,inte111cnte. 
~cja rn q 1111cs forem os privilcgios ele l'orlu­
gal, a !11alaterra os deve sustenta r. Se J> or­
t ugu l tem rnolivos •ufficicnl('~ pnra fozer a 
guerra, a foglalcrra tc111 direito ao mesmo. 
,\Jul principiar P ortug .. I as ho,lili<lades, de­
ve111•» pre>lnr-!he Lodo o auxílio e soccorro. 
O. •t•us direito> e todos 0$ mais inciden(c, 
que d'el!es dimanam, no> perlc1:ccm com­
pleta e formalmente. 

Direi senhores , •1uc na:Jn é mais absurdo 
ou peri~oso Jo que p1·ocuror cst uhck•cer uma 
di> L1nc•;t10 en t re os J i rei~os de l'o rtugal, e 
os dl.!vcres da Inglall"rr11. Ntio é menos al>­
su rda a a.,crçito , •1ue Ull\ ilinndo l'o rtugal 
contra ,,:, li•l:ili!ià,1dc~ e ucr.;rc>jõcs' nos cutn· 
pie fazer di-tincçi'to entre tu tropa• Lie.pa-
11 hohi. ~ os r~l>c!d~. pm tu,;uczc> - e que de­
' cmo.; 11 e.te co11tlicto '•;>iar <1ne nenhum s11l>­
d1 lo porlugucz >eJa preJ11dfruilo c111 sua pes­
soa ou pro fJ riedadc. l 'o.:1 11Ó:; scremo;; obr i­
gndos " 1:1zcr "º"' l!'IC o 11 ossa nrt il hcri n e 
l>nyonctus cxt remc111 os l l e,panlh)CS d'c nlrc 
os Porluóuezeo ! ( 011ça111 t) H uverá a lgum 
n'cotn camara que arnda du1 ide que todo; os 
1.ortu.;11ezc. rebélJc,, sem c~Cl·pção alwuma, 
pdcijum por in . tigaçZ'to hel>punhola ! Üe,crc-
1110;, q11.1!1do a ~cguran~n do go' êmo por­
lu;;uez c~ta ameaçada , parnr .em aueuder 
n li: dos tractados !o porque nenham exérci­
cito hespnnhol a travessou a fron teira ? E' 
ésta uma questão tão clnra e simples que ne-
1d1un1 memuro da corn n1issão pódc hcsitur na 
rt ·pos1 o. Conheço .<1ue seriam inutc is e su­
pertluas todas as observações, se acaso não 
&e tl\·e.scm suscitado al .. umns re1lexões in ­
considcradas. ~ào é poi:.~crdndc q ue se nma 
~ebelli.ito rompesse em al;;~m.11 parte d'c~te 
1111pcrio , e que se um exercito estrangeiro 
i111 adi,,e parle cio terrilorio l>rilanico, acon­
tecimeuto este que ja teve lognr 1onis de uma 
vez - não é pois verdade, digo , que os a l­
liados estrangeiros da l nglotcri'a deveriam 
prcstt1r-lhc soccorro , quanto coubesse em 
.uns fórças , para lhe asoegurar a sua inde­
pendencia ·! >.ào follo de 111110 nlliança como 
u que formámos com a Jlollanda, pela qual 
uqucllc alliado se obriga''ª a auxiliar-nos 
pura manter a succc.sáo protc;tante ; m us 
•Ím fullo de uma alliançu com uma poten­
cia e.trangeira, que ni'10 fós.c espec ificada, 
rnüs sim de um chamcLcr geral. Em tal ca­
so ni10 é necessar io rn t1 ito conhecime nto d as 
leis en tre as nações para conhecer que um 
nlliado não so póde, miis nté deve, ajudar 
n nn~o com quem f<1tn1ou nlliança , para 
repcllir as aggressõcs de seus inimigos. D i­
rei mais : apontarei o período de rng3 pou­
co depois qne o meu honrado nmigo recebeu 
os sellos dos negocios estrangeiros. llefcrir-
111c-hei {1quellc período, e aos papeis que se 
acha m sôbre a meza, e dizem respeito á nc­
gociaçru> com a Hc;pauhu, referir-me-hei ii 
proprin carta do mui to honrado ministro, 
na qua l explicitamente declara que por par­
le du Inglaterra não hiwc.-ia intervenção al­
guu1a nos ueóocios domesticos de Portugal. 
l'~'ÇO que a commis~10 recorde o estado em 
qne se achava então P ortugal , para d'el.fe 
fazer contraste com n sm1 nctua l situar ão. 

P or luga l nchav:i-se cm um estac.lo de'revo­
l uçi10 democra ticn - P orL1:gnl achou-•c em 
umn posiçiio que e ra olhac.la Jlc 1ns m a is ill us­
tradoi. amigos da liberdade d'eai~ ~ai~.! cQm 

st'ntimento e receio. E :icb-se hôje por :en• 
lura Portu.;.il c111 tul (Stu<lo de rc.vqlu\ão 
dc1110<'1·a1icu I Qonlqucr d ill'c•c11<;.l dco1m11ào 
guc alli exista, sól>r~ o chnrucler da con.ti· 
tuiçiio de 1$~6 estubc lccii.la n"uquellc pai• , 
nos obriga prcsentc mc11tc u pro1e,;e r hirlu• 
:;-nl, por quanto isso meoulo füe111os em 18,~:l . 
(~uanto se po>sa pensar <ln con.t1tui<;:10 ac-
111:.I ning ucm poder:\ dizer que clla é prcol!u• 
zicb por uma re\'Olução d.,111ocratic ... bu 
18!:!J não interviemo. para proh:gcr a reio· 
luçrlo; similhantcmente 11(10 inter viemos c1u 
l ll:.!G para dar ao Pº"º portu0ul'z uw;, fór• 
ma particular de gov~mo . ~\ expedição que 
inund{unos não foi para intro<l uz ir u111a co11s· 
t ituiçi10, m:ls para dclcndcr o paiz. Obrau• 
do a>>im nf10 soo1os nó. olir igados, 1.1ós que 
sustenliimos a política octunl <lo govêruo de 
sna mogestadc, a ;opprovar a const1Lui!,'ào de 
l'orlug:.il? Confesso que 1ccc10 1,romrncinr 
a minha opiniüo sôbre malcria tão couipli· 
cnua. o Jionrado e l>rioso onicinl que 110 pri­
n1eiro per íodo da sua rn rrt:irn ton to se illus• 
irou, ha de saber por propr iu .:x pc1 ieucia , :L 

d illicu ld:idc de a\'a liur a p1oµrictfadc cle utua 
co11stituiçào particular paru quulqucr púvo 
c111 particular. S:il>c Deu• a d1li!culd:idc <1ue 
nó. n :e~mos encontrumo. em :ijui~ar qu:ies 
>Cjn111 :J• instituições m:iis apro1 riadas !'""' 
o nosso paiz e qu~uto uwis fo lho será o noos<> 
juízo cm mate~ia tão complicu.:! .. úcêrca de 
nmn unç<•o e,tr:rnl.ia. Eotc ó o uoico po11 to 
imporlnnte que rnc:1cio11011 cm •eu discur.o 
o 111ui lo honFado membro. P o1em se1(u11<lo 
jn ui.se uito intc r vicmo. n:t constituição ,,or• 
lug uczn - uào <1uercmoo tão pouco !cr jl\C• 

po11<lcrn11cia cm ~eus 11l·gcciuo iuternos - e 
1>1111 somente uos imporl.! dei'endcr Portu;;nl 
conlra os Íni1nigo~ de ~ua ~cgurauça e i1.ée· 
rcndcucia. D cHrá ,.oi> CIO t:ics drcum,:.w• 
eia> diler-.e-nos qne o co111plc11 ic11to de :ont;. 
go. e ,olc1unc> t r:oc lados, ,,&lc oti't<11dcr as 
gru11c\c, pp tencias conlinc11 tac.? Dc.~jo f,,I• 
l.1 r d 'cll n~· eom totlo o rc;pci to , .: co1u a 11;c•• 
111a prndc11cia que tcnl10 guurd:ido cm todo 
cote di,cur>o. i\!à. deve isto ser 111olivo pum 
a Inglaterra l.<'Sit:ir , " dc\'cr~. um parlamen­
to l>rit:111ico }>Ór cm <lú\•:d .. >C <le\e ou 11ão­
manter a bon fe coru o• >CU> :.J!i.,t,fo, ? D ...... 
\'ClllO> ('-perar que Et: 1100 impute t raiçjo, 
pelo rccc io q uc a nossa boa fo po .. a ol!c11d..,r 
os mouarchas dcopol ico. d~ Europa ? ~" .; 
ver<ludc •Jl•C este paiz 11~10 •e utrc•c a cum­
jJrir t::i ~?~s :,0!~111 t:c~ d <!\ C I ~~, cnl tto digo 
que mto e so a 111tlepc11clc11ci:1 de l'ortugul 
que se acha comprouwttidu, u1ú. tan~l;cm a~ 
liberdades inglezas ;e acl.a111 elll perigo, 1o:1<> 
c:o1i;ti11do JU nem o ori;ulho nem o espírito 
púl>lico que characteriza\"a Óota n:i~:o . ::>e o:; 
nosso> concelho:i pocleru •<'r iul!uido. por <p.1.,l• 
quer maneira , pela vontudc de um pri11ci1--e 
potcntr.do ou po•·o então uch:ir-se-ha a J 11-
glntcrrn âto 11ci·itara , e a >uu rnclllór >ai 1'1.1> 

guarda destruída . 
Pelas razões que ~ronLci nr10 entrarei n:\ 

enumeração d ns particulnridaues do tractu­
do. Intendo que elle dei.: ser mantido rel i­
giosamente, e quando 111csmo ft\>.;e feito con\ 
o imperador de .\larrocos de' ic1110. cumpri­
lo inviolavelmente. Se ulgucm me pcr.;0t:­
tar se me regosijo pela obscn•:rncia c:!e um 
tructnclo qua l é este , r<'spondcrei que si111, 
porque tal obscrvancia a uxil ia e .1 11 ima o cs• 

' tnbelcc imcnto de i11stitu içóc9 lil'n·;. ltcgo.i· 
jo-n1c po rq ue vejo que d a sua obscrl'::iuci:l 
nasce sol idez e fôrç a para a causa sagrada 
da liberdade. 

Aqui o o~ador enumcrll "' va11tage1!HJUC 
rc111llu11l a ltiglatcn·a da 11a poti!ic'I gcru& 
e 7>clu aicc11ckncia qtte atÚptfriu pen· fu.toer 
111n11dado as mas f;opas u l 'orli1gal; e pro­
scgue : "Desde a ad1u i11i.trn~tto d<: lor<l Cl1a· 
thnrn, Jcsde o glorioso momento da guerra 
dos sele annos a ~ nglatcrr" n uuca ga1:hou 
tantn clc1·nção coouo 110 niomco\ tO c !11 <JUC 

mandou a expedição para Portugal. Tanto 
n'csln cam:ua como fóra d't:lla ha pe»oai. 
que quizeram oppor-sc a e>tc passo, 111âs se­
ja-me licito as11e;urar-lloc. que clle foi da 
maior importancia. (Applausos.) :"\a UJinha 
opinião, posto que fUs.c dado em ponto pe­
queno inll11iu grandcme1lle na lranyuillidai.lc 
geral du Europa .......• P oucas observa• 
ções farei :'tcerca da politicn do govêrno <i"" 
apoio. M uito se tem <lir•o rcli.tivamente a 
coluios > mês quanto u rnim. nõ.o rejo ~>!11c· 
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~ào algf:mn ':\lidn nas r1bslrncçôes llUe se of- r na JlC~uena ilha de- 'fi;;:rnc, 
ltQ:C\:c,u. A fri~olidadc d'ellasdcsmentc-.e pc- <le ::i<:.1!:Ji.1. 

e no mosteiro ' 11:[ <lc otgani.a~ão do> con~lhos adrnini~ •. 

i.,, foc\o,, mais de um lérço d os :111110.; eiuc (). i11ft:l.~cs que se refuõitirJm ern Tigane 
illustrara111 no•su historia, foi efT4•ito <le licni em número de G a íOO , lora111 apri.ionu­
~111liinados coluio, adruiui.trnti"os. A revo- do;. llavia entre <:fies muita, 111ullicr~ e 
lu~r10 foi promovid,1 por umi1 udmiuistra<;ão crinn<;as. !•orum conduzido. a P .1ln1> 1 oudc: 
de coluio, e 01\posta por outra que n1'10 li- choram a f11lta da protcc~ào cfo co1ooul de 
nba direi lo a tal nome. O tractado de u trcck, Jlrau<;a nu. Ir. Pouqucd llc-, •1uc li'\o dlicaz­
<í a conlirinnçào da succcssão protestante foi menti: os patroduavu, e tanto. >cni<;os pl'c•­
obrn de 11111 coluio. O desmr.mbrarucnto d'cs- lava t'• •lia naç210. 
te impcrio vela perda dus suas colonias da Os t~fugiadu> de Scafülia :ivroveitaram­
A mcnca do !\orle não foi obra de uma ad- se elos son1bra• ela noite pa:a 0anlrnr a. al-
111i 11ü truçàc1 colmada. Foi uma admiui;trn- tao 111ont:rnbas co.teando o .\lplieu. 
çi\o colui.1Jo, quem reuniu os prccl.Hos no- 1\la<'ri, e muitos brn,·o;, dcfcnso1e> ele :,\l is· 
lllc> de (1oclolphin, 1\larlborongh, Somcr. 1 soloug!:i tinl1am-,c retirado p:;ra Caotcl Tor­
e- De1·ou.hi11 , !tU~ Jirigirnu1 com ener;;ia a nc.o; 1;orcm como é;ta J.cqucna prn~a •">la­
nau do L:.todo no reinado da rainha ,\nna, "ª apinhada c!c gente , .:ihiram d.clla para 
focilitandc> o succes,f10 prole>la11tc, e c,tabe- irem occupar as montanhas ~<'grns. Custei 
l~cendo no throno a casa de lianovcr. llon- Torne.;o ( ch:imndó Komoutzi pelos Urcgos) 
vc outro l'Oluio de m:ii. recente data o do tem uma gu .. ruição ~e 600 homens jon10. e 
inw1Ntnl 0011dc de Chatlmru. Ellc formou rnainotns; nHls e.t.4 cercada de perto pelas 
u111 coluio com nquellM contra quem linha tropas de Ibrahim, c .crá difficd fazer-lhe 
por longo tcuq>o contendido de un1 modo chcgur soccor ros. lbrahim nào uchuria mçios 
<1l tivo, u'1·in1onioso, e pcsso;i l ; caquelleco- de li1zer sub>iHir o •en exército >CHão fosse 
lnio reclama, o com justiça reclama, toda nbnslccido por uma. companhia co111po•ta de 
n glórin du guerra dos sclcannos. (Ous11111, Uregos de !:leio, de. uo1 l\apolituuo, e, com 
ouçn111.) pejo o dizcmo~, de um 11ranccr.. 

.Aq1u c1mti111ía o orador a m<>slrar a im- ( Comlit.tlicmnel.) 
prop1·icJarlc do e~pirito de 1>arlido d'ar1ucl-
teJ guc •C q11ercm e.rct11Sivwne11le aµpdidar París 1110ÍIJ 27. 
IV/,,.,., .: 'l'en·y1, prmxmdo qi:c um 1//!iig O mitiisfrrio e acamara cios <Ú:[!lllildos. 
dotado de rai1i:>, e 111n 'l'or.'I moderado .; ::>e o estado presente allligc a l rança, o 
11111<1 e a ''''"""' cousa. Dccfara os motiuo~ fui uro ainda mais a ;itcrra; o de,co11t.:nta­
por que jttlga clcr·u mstenwr 0111i11islc1·ic1; 111c11to que cre3CC to<lo; os dias, a in 1tac;ào 
dogü1 a ""' pol1tica, e co11cltte >ws scg11i11- apodcraudo-se de todos os animo.; os c1da­
fcs le1·mos: Se,:u11do o que acabo de expor dão. feridos nos seus mais •agrade>. di1citos, 
11!10 "º''" r<'Cu<ar o meu voto a 11 01 governo illcgalmeutc prezos, illegahucntc dct1dos; u 
que teru warcado t:lo habi l linlnl de procc- 111ocidadc franccza a mais <1ucrida c.pera11-
clcr. QunmJo i::o n lcniplo os aconlccin1cntos ça <la palria, tractada como wspeitn, onica­
tl'eote. ultimos trc• a nnos-lrcs a nnos Leem çada , acu t ilada ; o produclo <los i1npootos 
decorrido desde a invas!'io da llespan lia pélu 11'un1a dccadcucia espanto.a; os arscnncs, 
l 1r:11u;a - quando examino estes aconlcci - as f~ibricas .cm actividadc; os opcrurios rc­
meulos , tomando cm consideração o reco- <luzido, á miz.cri:i e mendicidade; tnes s(10 
11lit'Ci1nc11to da indepcndcncia dll J\mcrica do os fuuc;;los rc:.uhudoõ de cinco tu111os cl'uma 
oul-o atr,ílio concedido ultimamente n P or- ad1ninistra<)io que a l'r.111ça ameia hoje ,;e 
tnr(al - e 11111udn11ça qucopp<'ra oileueiosa a Yc condemnuda a support:ir. 
f'"ºr do progre:>sO das ideias hl>er:ic; nu con- E'.ta :idmini.traçào anti-nocion:il conti­

-tinealc europeu - quando contemplo ludo nunrá na França 1 Quanto te111po de"c ella 
i>to , 0<t11fcs.o e1ue 11ã • p<,.so enconlrar cm ainda pcr:>btir cnt opprimi-la e arruína-la? 
t O(la a hi.loria da Uran-llrctanba 1 nenhuns (~uundo deixaremos de soffrcr no colado in­
outros ta....s u1rno> de paz, que poss:1111 com- terno, e de sermos aviltados no cx1erno ! 
pnrnr·se, pelo que toca á política externa Eis o que toJos perguntam co111 anxicdadc. 
com os 11ltin1os lrcs annos decorridos . (Ou- A cxpcricncia tem mo;lrado quanto J 1lilli­
~a111 ! ) llcpit.o, deixando de par~c as bclli- ci l rc.olYc r ésta> duas •1ueotócs i111porlantcs 
cus oppcrnçocs e gcus resultado>, por qnanlo e dccisi vus para :i sa lvação do thrnno e bem 
-.gora trtcta-so de um estado de pcrfoitu lran- cotar da unção. Tantas copcr-ançus tcc111 sido 
quilidadc, não cnco11tro, mesmo no reinado perdidos, tantas promc:»a• Icem >ido Yiola­
da rainha habcl , serie al;;uma de tão i111- das impunemente, que ja nad11 se pódc cs­
portJalcs acontecimento;; , occorrid >> cu1 JlCrar: existe uma apat!1ia e frnqucza tào 
igui.I l criodo, e !ilho. toJos de politicns ue- contrária ao cliaracler nacionnl , que bem 
c;'>c111çoc •. ( Ouç.1111 , ouc;:im ! ) :>enhurc., depreosa 1 muda:1do do uaturcltt, de' e cm 
dco•a1i.-ço-111e e exulto por pre3tar a minha última nn{il y;c, augmeotar a irrilaç:10 a 
co-1dj1" 11ç.lo ,, uma admioislraç:io que t:in- pouto de dc.cspêro, e conduzir a nação gra­
to k111 frito a bem do paix , e adquir11lo dualmentc ás mais lri.tes cata>trophe:l. 
grau c 1cno111e pelo c.plendor e 11til id;1dc da. Exa111inc11103 comludo , dchaixo de a lguns 
>Ua> medidJi, e de.afio seus opponentcs, que ponto> <1ual ti a si lu:ição d'es:.c miuislerio 
011-<:m 1!e;;ar éota verdrocle , a i11screvcrc111 cujo peso •C torna cada dia mais opprcssivo. 
seus 110111eo nns li sta> da opposição , pura O miiiislcrio fundou a sua existencin na 
comigo lli•puluMn este ponto ! (Applauso•.) lui da se71tcnutidude , que a el espci tocla Cnr­
Dc\'o pl.'d ir dc•cu lpa ;i carnara, por ter ta l- la, P•>udc fazer triumpiiar. Ü • prct<:xlosquc 
wz <lPtido <!111 dc111azi:i sua :ittcnç(10, (Ou- offcrl.'cia ern apoio d'csla viol11~ilo do pacto 
ç:un. ) ;\l:io intendi que depois de tão dila- fu11dan1cntnl, eram algum tanto c•pcciosos; 
tada <1u.c11ci.i <lo parlumcnlo, devia cxpôr era nece •• ario rcgular~sar o syslliewa consti­
" 111i11bu opini~w (1ccrca da q11csC10 de P or- tucionnl, redigir, discutir e fazer ncccitor os 
t ugul 1 a .. :111 como sobre as medidas que o lei. orgauic,u que fazem a sua e...:ncia: cm 
G'"~ruo de ;,ua mage.t:-..dc julgou acertado u111a palavra era ncccssario Liror do Carla 
ado1,tJr ~!Jth a111co1e á!ruelre paiz - obraa- con>lilucioual, fondada p<tr Luiz X V J [ [ e 
elo "'""'1, 111u111fo; to a rninbu plena appro- jurnda por L!arlos X, todus :h con.equcncias 
H~i1•1 d'cotuo 111ec.l1das, e l>Or cons~-<1ucnciu que dei iam dar-lhe Yida e realidade. Um 
u wliulia iuleu~ào ele ihc• prestar toda a for- tal trabnlbo exigia tempo e 111cditaçõcs, a 
ça, q•1e J>O»lllll receber cln min!m humilde rc11ova~·(10 por quinta p~rle 1 feita todos os 
coauju,•aç;\o. ( Vivos applausos. ) annos podin por obslaculos e rdurdar, pelo 

Depois <lc fo!l,1r mr. llume que foi impu- seu 111ovirnenlo perpétuo, os Jins d<l soei:"º 
;;11ndo por 1r1r. Cn11n i11g, foi upprovada a c.xigi1lo> para éstn acção perigosa que 

0
n 

pr<>J·O•lu d.is miniotro>. tlicoriu <lo i;ovêrno representativo promclle 

Ilhai Jo11im. - Za11.te maio rn. r 1:.'.clr<!clo d.; 11111(1 caria 7)(Jrticular. 1 
1Lrabí111 pacha , partindu de ~iodou e 

N:11"rino com o ' "" exército compoolO d~ 
6 tt 7 111il l10111 en. ao t0<!0 , apprc.enlOU·>•' 
a 14 de ubril nas vi.inhanças de Pir;;o>, 
:\ yo,;orgi, , \ mcnococi, &e. , surprc benden­
do, e pa .. nndo ii c;pa<la os habit:intes dcs­
Jlrcven ido .... \ lguued'cllcs conseguiram re­
fugiur-.c uos i!IJ-Otcs das Securas , e outio; 

á l iberdade f)nictica <l'uma 111onorchia cons­
titucional. . \ favor d' estu lilie rdnde recd, 
fc1.-s0 vio!encia ás doulri1ws d~><:l.irodas in· 
violavei>, t! á ' ista da Carta appareceu a 
scple1wtid:1rlt:. 

t~u.ic. dos frnctos promelliJos recolhemos? 
8<'0J11ry foi reorganisado súlJrc L:i·cs ra.oa­
,·ci. e proh.><:tora• Jl!s cidnd.'ios , de ~e-se não 
ao aniniote~'.~I m.ls lÍ carnara d o.i pares. 
Quunto Íl•o~ •• sleisorganicas, não haquc.­
tào · ., . a o i;e espera bo l{Uatr.> annoa a 

thos e <lo. depurt :une:itos ( dcs comeils dcs 
ct1111111;.me1 et eles clCfllUle1J1 ·1is ) ; a lei que 
dcf111ir e MS<'gurnr JOS 11ro11cczcil a 1csponsa­
bilitl;u!e dos mini>tros ; aquclla cmfi111 cuj;t 
precis:"io ;.e torna bem .eml\d , e que de•• 
1.:r por ol>jccto con>lituit r~gularr:iente a ca­
mara dos par<», cm ca11mru de juolii;a. E· •• 
ta uomc11claluta <lc leis prnmcuidas e nrto 
dadas , cru e ~en· irn 111 ele prctcxlo p:1ra a se­
ple1wtidadc , podia ~c1· rnuis extensa ; po­
ri\m basta para o segui mcnto êlas no:;sas re• 
rlcxões. 

Tiremos ésta conch1~!lo, i't <piai nào li pos• 
sível ~ubtrnhir-.c, que o minii.terio nada tem 
feito de <ruanto prometteu, e que não rcsul• 
tou nenhuma vantngcm pora a França da 
Yiolação manifosta <la Caril!, se bem que 
n'e•t:i violação so se eon$cnliu na boa fo das 
promessas do mini>terio, o para •e <_>btercm 
mais de pr~ssa re>tJltado11 que n lei de\ ia ler 
consolidado. 

Mús , dirão, lcn<le paciencia, esperai, cs· 
perni; - tudo chega a tempo para quem 
sabe espera r . - . 

Tout ·vient li point qui sait atlcndre. 
A penas tem decorrido quatro annos, ain• 

cl:t restam Ires que si~o solx,jos. A<1ui não 
examinaremos sco ministcrio <!Xigirá. incons• 
titucion:.l111entc 7 :urno> con~utho:i de tre­
guas clcitorncs, uão para con><>lidar a Car· 
la, rnâs para u destruir; trnct:iremos das 
palavras e não das ncçoc.. 1'·:.ltam-lhe tre> 
annos , dentro dos qnncs deve cumprir as 
sua. promessas. Trcs annos diz o rnini.tcrio! 
E se os poderes da camara dos deputado> 
ccss:ircm reahnenle 110 f1111 da proxirua ses­
são , o que furi'10 os ministros para cum• 
pri r sua pa lavra 1 .E"idcntcmente ha\'cria 
impossibilidade 111ulerial, ela our1 pMte e por 
sua culpa. E' pro•tncl e éo\a probabilidade 
é uma éerteza, e se; firma u'uma questão de 
Cónscil?ncia e uiio de opinii10 , pois que os 
membros do camara actual cmi.ideraralfl co• 
mo sem vigor , no fim da proxima scs><lo, 
os podcrc;; que receberam de seus constituin­
te.. E>les vodPr~ for.un-lhc~ concedidos o 
1uuito por cinco anoo>: pois <1ue-5ào ante• 
riore. ;'1 lei de septc11olidade; por tar:Lo aca­
bam de direito no Íl111 doo f> r.nnos. hto não 
carece dediscussão; cm nenhum tempo, em 
n<'11hum Jogar, os mandatnrios fos>cm quaes 
fõssem, nunca tiveram odiroito, clles mcs· 
mos, de prolongar ou ultrnpossar o manda· 
t-o que receberam por um tempo delcnil ina­
do. 

Lembremo-nos que o honrado mr. Benj:i­
mim Conolanl foi o primeiro n subruetler :í. 
camara ésta obocrvnçüo C>Senci•il , quando 
se discutia a scpte11.alidaJe ; se licm nos !cm• 
bra , declarou po>itivumenle , que os seus 
po<lere,cram limitudos acincoannos, e que, 
passado este termo :i oua conscicncia não l11B 
permitliria continuor no seu cxercicio. Um 
outro deputado, unindo-se a simi lh:inte re>• 
peito, {1 opinião de mr . .B. Constant, fal· 
lou na tribuna, pela maneira &eguinte. 

" N5.o quero tractar nem das palavras dos 
acluaes miuistrns cl'.Eslado, quando occupa• 
"ªm ainda os bancos da opposi~!10, nem da. 
obrigação contrnhidn por inr. de Corbicrn 
na scs>âo de 18~1' , nem da rcsponsabilida· 
de em que incorremos 11ós mesmos; 11ós que 
ampliámos os 1wsso1 11<>dt'rcs , pom dur ci 
Ji'.-ança i11s/ituiçúes que estejam em hartnO• 
nia com as f órmas do t101so gocirno. 

Eu venho tmicamentc ~cfc.rar icgalmtn• 
te que tufo tomo parte n'esta resp<Jt1ll<lbili­
dade; aptoveilo a occasiúo; parqtll! julgo 
que as minhas fwicçúes legacs expiram co11~ 
o mnw proxima. 

Discurso de 1111-. de Turckheim tia usséW 
<k 19 de maio. 

A' vista de.taes antec~dancias, depois de 
se liaverem emittido princípios tào· confor• 
mcs cona a honra e prohidadc, 11[10 devem~ 
ter como c<'rto que lodos os deputados no­
mc:idos na! últimas ellciçôcs geraes julgarão 
do seu dever deixarem de se congregar pas• 
oados os cinco :11tno>, isto é acabada a se•· 
.ão do anno que \ Clll l 

E' pois evidente que o ministerio não tem 
tempo para cumprir ai suas pro111.:só'as eo que 
é pnra cll·l mai$ import(lntc, é que n® I",.. 
de sobrc viYcr •Í ~un omino~a c·~istencia oenao 
pela 1nnigria da ca111orn ll(·tual , e que em 



con;ciencin elle não lem senão llm dnno de 
yjJa le.;i.lativa. l~ual será a sor te do minis­
terio quando a camara se dissolver, suppon­
do, contra to<la a crc11ça, que seremos con­
de111nados n soffre-lo ainda até esse periodo? 
Será nece; sa rio que cllc se resigne por fõrça 
a novas clleições, numa renovaçi10 integral. 
Porem está acuso cm circumslanciu de soffrer 
uma tal experiencia 'I Ninpucm •o duvide, 
~ería f,,zcr uma injustiça a 17mnça suppor 
que um chamamento foito aos eleitores, ape­
z.ir ele toJas as fraudes e de todas as iniqui­
dade; e lei tornes, po<le>se produzir um resul­
todo favornvel para o ministerio. 

::>e somos bem inf.,rmados, a congregação 
e o partido jesuítico, por quem obra e res­
pira o ministerio, teria desejado aconselhar 
uma dissoluçi10; ter-se-ia determinado a és­
t" medida extrema julgando-se ainda com 
bastantll fórça para dicLar os votos e dirigir 
a escolha; em quanto por outro lado, sup­
p unba q ue no armo proxirno ja não scría tem­
po. Com tudo depoi,; de maduras reflexões, 
recciarnu1 n'cstc nnno o que temiam para o 
anuo pro:.imo , e entregaram os negocios á 
l'ro viáencia. 

Do que úca Jicto conclue-se que se 1 por 
<lcsgraçn , n Frani;a niio se lilJertn boje dos 
tlugcllos mini si.:: riacs que a despedaçam clln 
o conseguirí1 no anno de 18~8. Ainda um 
:rnno de c:>pera e <le rnpplicio ! Não nos entre­
guemos ao de;alento. 

" Deus não aba11dona a Fra11ra. 
( Co113lit11ticmnel.) 

11<1/ ia - 1'riute }t11tho !l. 
lim nn'io que sabiu de :::>yrn em 19 de 

maio, trouxe a dolorosa notícia pura todos 
os 11u1igos da Oreciu 1 que os Gregos tinham 
soffrido umo completa derrota juncto ás nrn­
r • .thas tlo Acropolis, e que e.lc baluarte da 
Grt!<:ia 1110 /errr;1, e.te .111•11\11me11toda immor-

, 1 11 hdi1<I~ ela nuti;;-a Grccia estnvo perdiJo; 
il: ;,v0 Gregos pereceram 11ox:a111po da !Jalo­
Jlia, cnt rn <'llcs Karaiskaki, e n 111a ior par­
te do • .\1 s 11 rnghi>Las. A guarniç:1od' Athe-
1111< c,lu va a ponto ele fozcr sal tur a pra~·a. 
A maior confost\O reinava entre os Gregos. 

Idem - /)e 011/ro correspo11r/e11l<:. 
Car!M de Syrn de 19 Je maio não per­

ni ºttem .iu,.idar q11e o corpo decxéreito gre­
go man l,1do em s?ccorro d o 1\cropoli•, e 
<111e co1nprc:1cn11ía t 11do o que u nação po­
d ia forncC\l r, fosse complclumcnte hntiJo. 
O !Sern.k icr, consider11-h·.el111e11le reforçndo 
pclus trop.15 rcgnlnres cheJaddS de Coostnn­
LiuopJ.1, cercou o corpo grego, que não pou­
dc ahrir-.c passagem >Ct1à:i depois de rmmen­
sn carnag1:m, e de lon ver perdido mais de 
3:000 l1 ou1cns . .Entre os morlo> ficou obra­
vo Kur:ii.1-aki. O Acropolis ninda não se 
rende(), m.is discute-se n capitulação. Duas 
fragatas, uma frn11cczn , e 011Lrn ingleza, 
ussim como a corveta lH•st riaca n Carolitia 
e.l.1 •·am na enseada d' A thenas para i nlen• ir 
110 arr:injo da capi tnlaçiio, e a:.sc.;urar o 
sulvarne11to d a g ua rn ição. (") 

As c..orta> JcConstnnti11opladclOdemaio 
nnda dizem tle novo. Pnrecc que u frota sn­
l11dn d os 0.;rdoncllos cloegou a Navarino 
wm encontr..r obstaculo . 

j:;crc•em de :5tll)íllª que lord Cockrnne 
trabalha cm pur o g•>•erno grego 110 pe eu­
ropeu , e em fazer cc>•nr as pirnlcriaõ. 

( G o~cta d' //rtg$/)ourg.) 

(.) rr mur diílioil conlt .. ccr n "cr<lude 
nLr.,.•cz de laut<1s notícitli a maior parlecon-
1 radicH•rins , como são q uasi to<lus as que 
n•m pelo t11ar. Entre t1111to ei•-aq11i a expli­
caç:w que nns parece mais pronivel. 

:\ in.;ueu1 couksln o dcsembnrquc de lord 
C ickra no <! do ge11cr11I Churc nn> costas da 
~\1tica. \ 'c-•e pda prodamaçào de lord Co­
ckranc que se <leu 11111 co:nb11le pelos mari­
nl1c:rõ, ljllC clc.emb:ircaram tio lado de ~lu-
11ichya , e riuc e.te• obiiveram con&ideravcl 
va11tuge 111 sulire o> Turcos. As tropas de ter­
ra de>e111bnrt·,ul;1s da parle do Pirco nnira111-
6C aos marinheiros., e ova11çarnm cooj unet;i­
menlc no d1recç."\o de :\ llienas. O Oúse1·v<1-
dur .A1utri.1Co participa 11ue na batalha de 
2U as tropns g rcg ns, . ustentadas pelos cn­
nhõcs do 11:1\ io n111cricano o flcllas , e da 
frota grcgu expu;nar:un o mosteiro tlc San­
cfo füpiridiào, ~ilundo entre o Acropolis 1 

( 631! l 

COMMERCIO. 1 Estiva para 

Lisboa junho 30. 

a scma110 que pri11cipia -em 
2 a 8 di: julho. 

réú. 
7f)7 

5$187 
~8[> 

4& 
43 

O mercado conservou-se esl11cionario no \reço d o trigo, do meio.· · · · · · · · • 
decurso da semana , e sendo as transacções Uantaro de a7.ctla · · · · · · · · · · · • · · · 
de pouca ou nenhuma monta nos títulos de C anada n as tendas ······ · · · · · · · · 
credito, os preços não soffreram alter:ição . l'ito de arratel n;• fórma ..... .. .. . 

As apoiice> dos mil contos foram procu- Diclo · · · · · · · · cm nrntal • · · · • · · • 
radas, e elicctuaram-se a lg•1mus negociações 
a 96 1 porê111 como a este p reço houve.se pou­
co; vendedores ci de preournir que sul.iam. 

O papel-moeda sustent1tva o preço que te­
mos notado .:m nouos-11umcros n111eriorcol, 
mâs tendo-se hootcm e hoje apre.entado 
maiores quantias a rebater, para compra de 
peças , subiu alguma cousa 1 e as 61timns 
vendas fizeram-se n 14,90. 

O pr•ço do1 tit11l~1 dt credito atl E.ta dattl foi e> 
1<911i11I• na Jórma da l<i. 

Comprn. 
A polices du 1,• emprestimo . . 99 

" 2.° 98 
6.ª caixa 6 por cento . . 81 

4 65 
Titulas de atraso SG 
Acções do banco 740$000 . • "' .•••• 

• • u;co De LISBOA. 
SO de j unho 1827. 

(;ompra. 

renda. 
•.. . 100 

99 
82 
66 
8? 

750$000 

Papel moeda . , ....... . a 85 .•.••• por 100 
Ouro....... .... . ... . ........ .. 1,$880 
Onças hespanholas. . . . . . . . . . . . . •• 1 s,» soo 
!'atacas dietas ... ............. ,, lJ870 
Dietas brazilicas .... ....... . .. ,, tas:, 
Apoiices de 4 e 5 por 100 , dietas do l.' l!." es.• 

em·prestimo, títulos Jºntraso, e peças por con­
vc::o;d.o. 

Vcn<la. 
Paiiel moeola .•...•.... a •••• 85,4 por 100 
Apoiices { de .4 por 100 . . .. . ... G~ .•• •.• lei 

•• 5 •• .. • • • • .••• 8. • . . . . .. 
'foJos °" m 1is ohjectos, loltrds e porl~rta• docom­

miss.l: '"'.o por COU\'enção. 
11.r,~,.. 

Titulos da patriarcnal - l o 1 
ltccibos da nrmada , liriip rla • 

e oíliciaes marinhcires, 5 1>0r 100 
Bilhetes de fcri:tS do arsenal da 

marinha , e cordoaria - 5 

No mesmo banco acham-se á vecula os billoet~a 
da loteria do Monte 1'io J.ittenvio " 10$000 rs. 
papel cada um. 

e o Pireo , na extremiclade da me>ma cida­
de de Athenas. A notícia d'estaa vantagens 
rap idamente se espalhou por toda u parte. 
Ja se acreditava que os Gregos ern1u senho­
res de toda a cidade, protegida por é&ta for­
takza Lentpo raria. O'aqui veio o boato q ue 
MJ c;palhou de estar o J\cropolis livre tle 
bloqueio, boato que 11 61 mesmos acredi tú­
nto>, na fc de umn corre;poudcncia orJin a­
r iamentc mui \'eridica. 

Comtudo, notícias posteriores annunciam 
que os Gregos não marcharam no dia 2'.!, 
como se peusava, sôbrc o campo de lh-scbid­
pacha. E stu ataque devia ser deci sivo , por­
que o Acrop\llis estn1•n no maior perigo, e 
a tomada do forte de 8aucto E ;pirid r<10 tor-
11ova mais dillícil u os Turcos a sua deft•aa 
emprehendida e111 uma cidade descuhcrtn; m1is 
talvez que os Gregos não se aelrassem com 
bastantes f,;r!;:U p.im tentar um pnsso tão 
decisivo, e.taudG octnpoda pelos Turcr>s a 
porte clcv:1d.• da cidodc. As noticias d' hoje 
nnuunciam que forn111 os T urcos que ata­
caram , e que depois da derrota dos Gregos, 
o , \ cropolts, sem e;pcra11ça , fôra obrigado 
a capitular. E' mui possível que pnrte tl'es­
tn notícin seja verdode; os Ja11 ccs da guerra 
siw varia veis; mf1s quanto ;\ ca11itulaçâo elo 
Acropolis, não cremos n'ella. 11abvier uào 
é do; homens que capitulam; cite ou mor­
re, ou tri11111pba. A sua intrepidez e od1ui­
ru ve l pcr;evcrun<;a são bem conhecidas; e 
póJc-se Colar certo que não tem feito nada 
que não seja honroso. Ellc sabe co1uo são as 
capi tulaçoe> turcas 1 e Linha sôbre a guarni­
\'ào grega toda a nsccndencia da força de 
charactcr reunida á habilidade mililar. I ··n­
livicr, e Oi valllnlcs ljUC co'r'1~ -nandn o u se ahri ­
rào caminho ' 'alor(m11nenle, :·., suocnmbiràv 
como hecoes. _ (Neto do Co11.'·'••fi."'•J1tl.; 

l!OTICI IS WAlllTf){U. 

Nurios e11/rados. 
L isboa junho 30. 

Tagus, esc. ingl., cap. G. \V. \Vlrnrton, 
em H d. de Liverpool com fo~cndas 7 a 
H. James. 

Piedade' hiaL port. mest. .J. e. ele l\Iello , 
cm 2;) <I. da T erceira com trigo, a J. D. 
Datnazio. 

Duoilo de novemb,.o , esc. port. , cap. J. 
P. Dultra, em 39 d. do Pará com algo­
<li"io, a rroz , c;.cuu, e salsaparrilha , a J. 
P. ú11l1ru . 

Forla/e~a, hiat. porL 1 me:,t. P. da l\1 alta 
He!>cllo, cm ~? d. do fayal com milho 
e l passugciro. 

Bi~a1·ria 'J't-iwnpliante, brig. port., cap . J . 
J . de A rn ujo , de S .• lorgc, cm 1:1 d. com 
aduclln e mi lho, n A. 1•'. L isboa. 

P rudencia, esc. porL. , cap. P. J. Rebello, 
cm 17 d. de S. J orge com milho, " A. 
F. L isboa. 

PorduJa Sopliia , gn liol. prus. , cap. J. C. 
J\lol1r, otn lG d. da Madeira em lastro a 
I paS$agC'iro, a Torlodas. 

D11qru; de I' ork, barc. de vapor in:;l , cap. J_ 
l\ lowll, em f) d . de Gibrnhar com tlC> pa.­
sageiros, :unendoa, e ozouguc. 

111ercurio, gal. port., cap. ,\1. I'. ele i\J.i t­
l••s, e111 7 1 d. da llahia com as.ucar, w• 
Laco, urr()z, couros, e 18 pasi:>geiros. 

Almiro11t<: J'acheco , gal. port., cap. J. da 
S. A móra, em 68 d. do !tio de Janeiro 
com 1 1t passageiros, nguar-~ruc11tc, café , 
e outros gcueros, a ll. A. de 1\mlrade. 

/Jvc Jl'}oria 1 c.ib. port., mcst. V. \' az , ~m 
16 d. de J\lmaria com es1iarto a A. p ..... 
dro. 

S. Jo.,J, Lrig. sar<l., cnp. J. Hovicb , cm 
60 ti. de vcuova com trigo. 

Salddus. 
Provült:ncin, chnL iug t., c::p. J. Koye , com 

fruct-a pn.rn G lnsgow . 
Po111011a, clw l. hol1,. cap. J. llan~noot, com 

assucar e fructa para A msterJ.1111. 

A NNUNCIOS. 
lndice geral a lp linbclico dos 9 tomos do 

D iarios das cxtinclns côrtes con~tiluintcs e 
o rdinarias , impresso <'Ili folio, mesmo for­
mnlo dos D iarios. \'entle-~c por !JGO rs, 110. 

loi,'"Ca de Orcei defronte da igreja cios Marty­
res n.º 20 cm Lisboa, e cm Coimhra ua lo­
gca do me.mo na rua das I •angas 11: 14. 

O barco ele vapor inglez :pnquc de York-• 
ha de suhir de Lisboa para Londres e Porls• 
111 011th a :i de julho futuro ás 6 horas da 
tarde. A s pessoas ttue pretenderem ir de pas· 
sngem 1 ou carregar no mesmo podem diri ­
gir-se ao escriptorio no largo Jo Corpo 8 an­
cto o.° 8. 

Yende-se, ou arrenda-se uma fazenda si­
tuada nn Ponte Jo Cocem, ua estrada ela 
villn de Cintra termo da mesma, ncima da 
fábrica 1!0 pnpcl, e se JenoJ11i1111 o - quin· 
ta <ln Gordn -e se co111pôe de po111ar d'es­
pinho e caroço, ' 'inhns, olivnl, e terras de: 
semear: quem a pretc11der comprar ou ar­
rendar , podcri\ dirigir-"ie >i mesma qui11ta, 
aonde achur:í toj}as ns informações ne<.-e>Sa· 
rias. 

A logea da wnda do Po1·l14g-11e:., muda­
se para a rua llclla da Rai11ha (vulgo rna 
da Prata) ?•.° !234. 

LI SBOA: 

~A u1r11ENSA DO l'ORTUQUU, 

Com l+ccnra. 

. 'i 



I
Sublcreve·ae em Lisboa na lo-J 
ge3 do POf"""J• •" ma Jlella 
Ja llaicl1a n.• 2H (oulgo rua 
da l'ral3). e 10mente se veuJe 
no h1P1110 logar. 

TERÇA. FEIRA 

( Pot anno Rs. lOl(lOOJ 
J Por sl!mêstre- • - 5$400 

) Por trimestre - - S,§000 

l Avul.o - - • • • 1060 

ANNd l>J: 18~ 7. 

VoL. III. @ N." 205. 

DIARIO POLITICO , LITTER A RIO E C OMMER C IAL, . 

INTERIOR. 

GOVltllNO. 

Miuistcrio dos ncgocws da gueN'a. 
N.º 7f>. 

Secretaria d' Estado dos negocios da gucm, 
em 26 de jtmlw de 18!!7. 

Co~STA'<OO a Sua Alteza a Senhora I nfan· 
ta Hegcnte o criminoso desleixo de alguns of­
f1ciaes de ordenanças, C]lle permitte111 que os 
desertorrs do cxtircito vivam impunemente nos 
seus di strictos, não cumprindo obrigação ui· 
guma d'aquclla5, que u lei lhes impoern para 
conscgu irem a p risão de taes desertores, nHw­
da a mesma A ugusta Senhora que os i;cue· 
racs tias proviucias, logo que qualquer de­
sertor lhe for appresentado , participem pelo 
rninistcrio da guerra quem o prendeu, e o 
d istricto cm qnc foi prêso, para que S. A 1-
tcza possa dct~rminar o castigo conveniente 
:Í> ordenan~as, que os li verem acoutado nos 
ttus <li. trielos. - João Carlos de Snldauha 
Oliveira e Daun. - Está conforme o or igi· 
na!. O clAefe d1L 1.• direcção , P into. 

Para o gcnual da c6rte. 
2.• Direcção - 3.ª Repartiçüo. 

Ili.º e cxc." sr. - Manda a Scnhorn In· 
fnntn Regente , cm 11ome d'J~l-llei, que v. 
exc. façu rc.ponder em conselho de g ucrrn 
n'c>tn capita l o tenente do regimento dcco· 

-vnllaria 11.° 10 D. C liristovã o M1111ucl do Vi­
l hena, afun de justificar a sua conductn po· 
l ítica e 111i litnr, i'i vista do conselho de in­

., ·cstigação , sumnrnrio , e informnçiio do ge-
11ern l cor.-Je de Vi lia I<'lor, datado de 2!t do 
corrente mcz , o que tudo remelto inclnso a 
v. e:1.c. para &ervir de b8$C ao conselho. O 
que participo a v. exc. para sua intclligcn­

.cia e execução. Deus g uarde a v. exc. Sítio 
d' A lfarroheira, em 26 de junho de 18~7. -
J o:•o Cnrlos de Suh.lanha Oliveira e Daun. 
~ Senhor conde de Sampayo. 

l." Oirecçib - a.• Hepartiçào. 
111 . • e cxc. • sr . - ::lendo presente 6. Se­

nhora lnfn nta R egente o conwlbo de investi· 
gaçãn foi to ao capitão de ordenanças de Lou· 
~! , Claudio F ranc isco Palermo, de que tra­
clava o ofücio de , .. exc. de 16 de junho cor­
rent.c: mnnd11 8. J\ ltcza , em oome d'El-Rei 
'fUC v. cxc. faça julgar em conselho de g uer-
1·a o referido capitã., de ordenanças, servin­
do de hasc e cor1>o de dehcto o predicto con­
selho de invt:Sligtu;ào , o qual v. exc. acha­
rá inclu<o. Deus g uarde a v.e3c.Sítiod'Al­
fo rrohc1ru em 30 de j1111ho de 1827. - J o1'to 
C u rios Je SJldunha Ofücira e D aun. - Se­
uhor conde d' Alva. 

_ A .portaria de ~8 tio corrente , do gnbinc· 
't•·, é dirigidu no governador da prnça <l' A­
bri1nles , Anton io d'1\zcvet!o Coutinh.,, co­
mo lill \'C lia cópia n.• 1, e que por engnnn 
du imrircnsa deixou de se declarar na Gne­

. fn de L!.uoa 11. • 152. 
A portaria <lc 28 do corrcnw, da !. • re· 

pnrti(·ào <la 1.• din·cção , é dirigida a A ntn. 
nio d' 1\ 7.<'Yl''º Grntiulio , e não a ,\ nloni ' 
<Ir R 1•1.1:ucle Uouti111.o, C<>UH) se declar11 nu 
C a7."tu n. • lõ2. tendo dependido esleengo· 
no tia pouca clareza da Jettra de quem e•­
creycu a cópia n. • .~. 

llfi11isterio dos 11egocio1 do reino. 
P ai·a Joaquim Jose Ferreira Gordo. 
Ili . 0 e rev~rendissi mo sr. - Manda a Se­

nhora Infonta Regente, em 11 01.nc d ' El-llei, 
que v. illuslrissima, com a brevidade possi­
vel, remetta a ésta secretaria d'.listado uma 
relação historico-statistica da Real byhli.,the­
ca pública, desde a sua fundação, acompa­
nhada dos convenientes mappas demonstra­
t ivos, indicando as alteraçõesqne th•cre:'lpe­
r imentado , e quaes as providencias de que 
nccessitu r para seu progre.si vo melhorame11-
to. O CJUC tudo a me;ma Senhora manda 
communicur a v. illustrissima para sua de­
vida intclligencia, e execução. Deus guarde 
o v. illuotrissirna. Sítio de .Bemtica, cm 28 
do junho de 18>!7. - O visconde de Santa• 
rem. [Gat.. de Lisb. ,.,• lf>.Ji.j 

L isboa julho 2. 
U ojo pelas f> horas e meia da tarde os ha­

bitantes d'esta capital tiveram u sausfa~ao 
de ver u SerenÍ.s$itna Scuboru 1nf11nta H.:· 
gente: ésta sarisfaçiio foi tan to maiorquan­
lo foi a priu1e1ra •'ez que S . ,\ .• 1ppurl'ceu 
JHIS>eando pelas ruas da copito! dc1.01• da. 
sua prolongmla" e11fom1ídáuc. J~ rn Ludu> os 
lugares por onde Sua A 1 toza pus:1ou foi rec~­
b:du com acclamações d1: Jubilo e cuthusias-
IUO. 

Idem. 
A pcT.ur do muito que Ili) scculo presente, 

e 11 os lins do passado se tem escri pto sôbre 
a naw1·eza, e origem dos podêrcs , purece­
nos que nada se disse tão nrrnzonda111e11Le, 
como os principios propootos por Cícero no 
seu Tractado da R epublica , cm que lhe dá 
por origem a soberania da justiça. Sendo as 
obras phylosophicas e políticas d'cste grande 
genio tão pouco conhecidas, como são vul­
gares suas cartas e orações, pens.lmo> ser 
util dar em nosso jornal um succinto exlra­
cto de sua opiniuo ~ modo de raciocinar so­
bre um objecLo de tamanha t ransccndencia. 

" R epttblica (diz o orador ro1nano) esl 1·u 
poputi e ussim e realmente quando e regida 
com prudcncia, e j u.tiçu, quer seja por um 
rei , quer seja por um pequeno núuiero de 
g randes , ou pela totalidade dr1 Pº"º· Se po­
rem o rei for injusto, o que suppõe um ty­
rano, ou os g ra ndes , o qu1: torna i-ua ullian­
ça uma facção, ou o povo, e então uão pó­
de ser qualificado senão pelo mesmo nome de 
tyrano, niio so fica a republica corrompi da, 
rnàs cessa logo de existir, porque nüo póde 
j a ser a causa do povo, unia , ez que e.leju 
cm po<ler d'um tyrano, o u d'uma facçào , e 
porque o povo deixou dr ser po1·0 tornando­
se injusto, pois o que merece este nome é 
uma aggregação formad3 s1)b a suncçiio do di­
rei lo , e ligada pelos vin c ulo~ do inter~sse 
cornmum." 

Suncto Agostinho nos conservou este ma· 
gnílico trecho no seu livro da GidC1dede Deu&; 
porem o n1e.mo Cicero n'aquclla parle da 
. na R epublica , depurado rnodcrna111e11to re­
>ro<luz muitas veic> e; tes principio> funda­
nentaes especialmente foliando da <]11008 dos 
~ r1vcmo~, e das causas, que a prqmovcm. 

" T anto (diz ellc) que um rei co111eça a >er 
injusto luJ.\'O d<~ap• a rece n governo monar­
chico , e de;,-eur ndo crn t_vr'ania, cessa ai) 

n1cawo tempq- ste pod.:r que é o peior de to· 

dos, quando tyranico, e o mais visinbo do 
1nel hor , quan<lo j usto. Se os grandes ganbarrl. 
u prepondcrancia sóbrc elle, entàb o E stado 
fica na segunda dns t res fórmas pM mim epon• 
tadas, e co mprclicnde uma esprciedcautho­
ridade real , isto é paterna l, pela rcun:âo dos 
principaes ciJ adüoo, que vigill'm com zêlo 
pelos interêsses do povo. Pelo contrário se o 
povo espontaneamente baniu, ou immolou 
u m tyrano , mostra-se mais moderodo , por• 
que satisfeito de ver a sua obra com1-le111 • 
procura com tndo o empenho manter a or• 
Eleru pública, que cite pro1 rio , por meiode 
sua raziio estabeleceu. M üs se o povo chega 
ao excesso de ferir um rei justo, ou a des­
pojá-lo do throno, ou se acaso, o que mais 
vezes acontece, chega a derromur o sangue 
d os grandes, e a prost ituir todo o 1-.'staclo a 
seus furores 1 e cnprixos, então não ha ma r 
tempestuoso, nem incendio ateado, q ue não 
sej.im menos Lerriveis, e 111ais faceis de vp• 
p l.icar do que a violencia d'c.~u wultjdiio des­
enfreiada, e iu.olente." 

Q , excessos da rc,.o luçlio da Fran~a, e os 
crimt>s d'aquella cpochu lnmento~o , qce ~ 
cordàmos C<•1n horror , tiio cm nosso pare­
cer o melho r com ruenturio d'esta vas,agem 
d o consul orador, ql!e cc,nti11úa: 

" E ' n'c.las circumotoncies que se realisa 
o q11e Platão csc re1 c com tnn lo .iso, e que> 
pnsso a traduzir sem embnrgo da Jifficulda­
de que e5se trabulho offcrece. ( uando o po• 
vo chega. a inflnmor-oe com li sede in.a• 
c iavcl da indcpcndencia , e condut.do por 
perverso3 insligadore> leva 11os beiços a taça 
dieia da lifJerdadc extreme, eutào se os .eus 
magistrados e chefes , lhe 11ào são vilmente 
sul.missos e fracos ' so lhe nno oppresentom 
torrentes de dcscnfreiada liberdade, elle os 
prende 1 os crimina, os accusa; chama-lhes 
dominadores, reis 1 tyrnnnos; e então aqud• 
les , que pretendem obl."<lecer aos cbefus do 
E stado sã o o alvo das furias , e dos tonuen• 
tos d'aqudle mesmo povo que lhes cbami. va 
e.cravos volunturios , ao posso que eucbc de 
applausos e do honras , 11quellei , que ua • 
mogi.traturas otlcctam igualdade popular, 
ou que cm sua vida pr ivndn trabalha m por 
extinguir todas us disli11cçõcs entre o mugis• 
irado, e o simples cidadü.o. Ora em uma 
republica por ésta mn11cir11 r<'>Jida , é força 
que a l iberdade trasbor<lc ; qull cada fnuailia 
se vejn em seu interior dc~provida de toda l\. 

fõrça reguladora ; quo o pne se tema do f1• 
lbo, que o filho não respeite o pae i que to­
da a decencia público folleçn 1 e que não se 
faça difleren~a ent re cidndào e e•trangeiro 
para a independcncia ier completa j que o 
merito rece:e clernr-sc , e desça á l iS()nja ; 
que os discípulos zombem do mestre; que 01 

mancebos arrog uem nul lioridacle sôbre os ve• 
lhos , e que para se lhe nÜ.t) tornorcm od o· 
sos , e insuportaveis , os vcllros tomem par.o 
nos passatempos ju\'c11is. llcrn lto d'est.a or• 
dem de cou•ns que os escravos se desmandam, 
e que as mulheres u.urpam os direitos d oa 
maridos , e para d izer tudo em uma pai>.• 
vra, os cidadãos se tornom tão desconfiados 
e mimosos, que se alterem ~vm o men"r ei..· 
saio de authoridad .. , uü., pooem 90ffrer cou• 
sa alguma, e chegam cm breve a d~prenr 
as lei• para compldamc11le livrur· se Je tu ... o 
o que é sujci<;ão." 

" D ·este elLCCiiO de 1olt u ra, com, o nome qe 
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libcr<lndc, íaz Plntr10 nnscer a tyrannia co- 1 da libcrdatle, e por isso a ignornncia encon- • de íazermos um nl1nt imcnto de 19 milhee:; , 
mo de bU:I fonte materna. Asaim como o tra npologistas em todos os conspirndorcs , que está fóra dbS avaliações, e que 'Lavemos 
e~cc.,ivo podt!r dos grandes traz comsigo a cm toJos os rebeldes , e nos misernvcis sy- de lucrar , se as receitas de 18:..?7 equivale.­
ruína d'cllcs, a nimia liberdade do povo de- cofoutas que pnra terem cabimeuto anceiam rem á> de 182b. E is oqui, us., como se p6de 
prco>a o reduz li mais vergonhosa e.era' i- pelo rciuo das tre1'l!s. responder ás objcci;êe• que nos fozem de ap• 
dão. Por c•lc modo pod~roos comparar o --- presentarmos 11n:r1 1i111u\ão fictícia. E' tllo 
podêr n 1111111 pclln, que uns poucos de joga- !vloriforte de Rio Livre jw1bo 2G. facil eulrar no vc1<ladt·iro estado da questão , 
dorc; dispulum, e que passa succcs;;iva:nen- J-:stes porns conservam-se em ugiloç~\O, o que niuguem pldc ser cngana<lo J.Or <lccla-
tc <los reis a os 1yra1111 0,') ,~ tyrunuo. aos que é causndo por g rande nú111cro de rcbcl- máções a que sccnt rcgu111, se111 tcrc111 provi• 
ari stocrn tns, . do.1d(c:ICta?li?·,,?>~ a focsões, clcJ q ue ex i~te na rnya do reino vi sinho, alguma <la dissimulaç~10, ou cios erros q ue 
ou outra vez nos ·~1nr~ f soe~quc possa corn111r.ttc11do nas povoações i11dcfe1.11s lodn a ltribue m Íl udmiui.traçi10 . .Jf>Lus vagas uc· 
manter-se por 111 :Õ ~jW~·,à óT ma cons- n qualidade de excessos. Jlontcm uma par ti- cllsoçôes, srs, pod<'m dC'lcr iornr o credito , 
t iL11ição p<1li1ica. ~J ~-·'IJ :· 1 tia d'e.tcs infames vieram it povoaç[10 de e alterar a coufiança, e pc11so que óC não do­
• Debaixo d'~slcs. \ni n<:_i ~Js ret l~cccu Ci- Ti~thcla '• c~rca ram a ca~o do, rcil~r, e ~e- vem jam~is produzir 11'e•t~ !ribuna sem ~.: 
ccro Ires cspcc1es de g'Q' 'erno rase:we1s, e Ires po1s de bo\'.crcm comrnell1do as maiores v10- po<lcrem md1cur com exu<.11duo os fuctos so­
funcstas, que são o co~o das prÍinei- lencias, retiraram-se para o sc11 antigo va- tire que se firmam. 
rns ; dcc:dindo porem que nenh:zm d'aqucl- lliacouto prote~tando que errt breve volta- l\l r. Casimir Péricr ,çede a palavra para. 
Jes p rimeiros governos póde correr parelhas, rinm a mata-lo por ser constitucional e ne- um facto pc;soal. - O .r. ministro da fa­
com outro, que cite lhes preforc corno mais gro. Em quanto ~~cs mnlvado~ não forem :icnda, diz o ltonmdo n.cn1br<J', faltou em 
ncc-fcito que codd um d' elles, porque rcu11c 111nnda<los i11téim1t a uma d1.Lancia , pelo clcclama!>Õe~, e di.,e que ~rr.lto devinm enun­
~ si as Jilforenles fórmas, e vantagens de menos ele 40 lcguos , n<•o tcren10• ~oc.!100. cia r factos <1uc ;en:io l,<'ue>scnJ prnvàr , e os 
todos por 11111 prudente equilibrio. - · - - quaes 111eran.cnlc se cstribuvu1u cm vagas 
< " Aprllz-rnc ( dii clle ) que 11'u1n E stado, EXTERlOR. ullcgaçocs. Pc~"O-vos um 1110111en10 de atten-
]1ajn um pl'i11QÍpio enr i ncnle , e real, e 411c -.- ;;;;g; c;ào para .os mos trnr que é sôbre contas po-
011tr(I po1 ~~10 do poder se rci; artn , e scjn e A li A" A~ ~· R A N e t: Y. .1 s . oitivas, sôbre oo contos e ns pulnvrns do pro-
c:xcrcid11 pela influencia dos gramles , dei · Co11cfocm os e.r:fractos dns sessúcs até 13 prio sr. ministro '<.ln fazenda que cu cstalie-
;KUnuo-sc 1;crlos objcclos á di sposição, e ar- do passado. Icei os meus raciocínios. 
bitrio do po•o. U111u constituição similhnnle A camnra dos pares rcu11 i11-se :'1 umo hora. P erguntei ,oo ministro: Onde ireis buscar 
upprttc11l:r um groou& cliarncter de igunldn- 'a abertura dn sc .. iio declarou \'{di<los os os [) nrilhêes ncces>urios 1mra a acquisiçào 
de, condição in<lispensn"cl pa rn a cxistencia LiLulos <lo conde <le Chabrillnn, clmmudo por do palacio l3ourbon? Hc.poullcu-me : 1l o ex­
de um povo livre , e ofrerece muita c;labi- uma ordem real de g;i de d<.>zembro tle 1823 cedente i,ius rcceil11$ de 18íW. A i>lo rcpli­
Jid<1dc. Ooelemcntos de 'JUC acima fatiei s:io ao pariato do conde de ::>aint- Vallicr, fallc- quei : Raciocinnndo 1.or unalogia, Liio os 
fJcei> de corromper, qaando isolados, e leu- cido em 13 de março. podeis ha\'cr d'ahi , visto que esses cinco mi­
d"rn pura nbcrror de sua e:;phera caindo 110 O marquez de M ortcmnrt deu conta do lhôes hão de deinppnrccer uns contas delf.nr­
ei1lrc1110 opposlo; de >'1oclo que ao rei succc- projcclo de lei relati''º í1 acq11isiç:'10 do p or- tivas , como ate' gora tec111 desnp1 arecido 
pc o cl.,;spoln, aos graude> a oligard1ia foc- Lc do pnlacio Bo~ttbou occupada pela camn· Lodos os excedentes de receita quaudo ns con-
ciosn, e no povo o tnmul lo e a annrchiu , ra dos deputados. tas são delliniti "anwnle foxadns. 
~ccre,ccndo ai>lo que algnmasvcie,;csleS<'lc- Abrindo-se immediatnmenle a <li~cuss;'10, Como póclc osr. minist ro clufownclaequi-
meutos , 011 fón nas de goycrno são dcslocu· fo i o projccto adnplndo pela ma ioria <le 93 para r ás despezos de 18'17 , 111c; 1110 com a<; 

dos, e dig:'nuo·lo assim ex.pulsos uns pelos voto• co11trn !2·t. O s oradorcsnuescouvirum receitas de 102i> , se pela t :ibclla co1u para.­
outros. !'orem na combi1rnçi'io d'ellcs todog, na discu~•l•o foram o mnn1uc~ de Marbois , tiva que nos submc1tc11 lemos jn nos prndu­
ficam de ta l modo confuo<lido» ()Ue so pnr o conde ltoy , o barão l\l1111icr, o conde de elos do primeiro tri111e.t1c uu1 ubatimento de 
grandes vícios dos chefes do Estudo podcrit T o11r11011 , e os ministros da fuzcnda, e d o 2:i>OO,OOO francos cm referencia aos de] 8:2b 1 
v irificar-sc a sua dissolução, porque cio uma intNior. Este,; culc ulos são da vossa propria commis­
ordcm de couons, em que cada u m "e ll••e- A camara pronunciou depois, sôhre o re- sâo , e é uma olisen•a~ão ala a que o sr. 
gurados os seus direitos, e não depara coru lalorio da sua commis,ão especial, o addin- ministro aiuda não rec1.011deu. l"egundo as 
precipicio que o ameaça faltn motivo para mc11lo d'uma p1opost;1 feita pelo 111arq11czde declarações da commi~·ào, re,ulla que lia 
revoluções; ~ no11 subest quõ pr<%cipilel Orvilliers para o 111el[1ora111cnto da. e. Lr:1das, u m dejicil nas nos-ns liuunças, e é5ta ques-
ar decida/ .. , . . . e cptc havia siclo tomada cm co11>idcroçi10. tão é ceruimente uma d'nqucllus que se de· 

Este eloquente publicista para tornnr as .E111 último ~ar occupon-.c a cn111arado ,·cm escla recer na 1nb1111:1, e que se podcin 
$1135 ideias wais scn.ivcis , ser\'c-se de llma projL .. lO de lei relativo :1 i11scripção ti a• pen- ei..amioar sem ser it1l•rcrndo <!e fazer decla­
comparnç:io tiio esacta corno fonno>n. sóes militnrcs, o qual fui ndoplailo pclu rnuio- mações. A camarn ton111rí1, á 'istu J(ls' ob-

,, As.im co111 0 (observa o orn<lor) ::is va - ria de 86 \'Olos contra 11, npoz 11111a di s· servações que lhe faço , o p.trlido que :he 
.rindas co11soni1ocias Ja Jy ra, ou da ílnut11, eussão c111 que fatiaram o conde do :1 lnrccl - coo vier , mâs era do meu del'cr sulnnetler· 
e ns inllcsõcs do cnnlt> e da voz de"•'lll foi·- lus , o conde iloy , rela tor, e o~ ministros lhas . 
1nar u 111 a h11rmonia composta <le sous distiu- da fazenda, e da gucrrn. Como, senhores 1 Será preciso recordnr· 
çtos, cru que o menor alteração, ou disso- Na camara do> dcputndos prog1'cdindo a vos iuc<>ssnrllcrnenlc que no J.º de fe\'creiro 
Al:l11ci11 ofeudcrin um ouvido delicado, e pc- discm.sào sobre o re.to do IJ1uigct rnlativa- ,.os app1esc11Lnrom o buclgct ; •iuc a 18 de 
lo contrário a 1111(,il direcção das vozes muis mente ao ministerio da fozendu, mr. (;. l'cr- a bri l ainda vos enlrcLinhnm co111 n prospe­
dis,imilhautes produzem um todo lror111oni- rier foz alguma> obscrrnc;oes poia cilucidar r idnde das fmunçns; e que pass11<los li> clms 
co, ce11ca11tador, assim 11u1 E.ta<lo pruJen- a sua opinião -110 meio de \'i1·os applausos. vos viera m dizer que lia viam errado em 10-

temc11te composto da reooiào de trcs orde11s (Veja-se o nosso n.• !102). dos os pontos? .E quando vos ciwmos csle:s 
e ntre si d\!;;iguucs $! afina p;lla consonancia O ministro da fazenda. - Ôl>'\Crvarci , {tcêr- factos incontcslaveis, então nos vindes incro­
dos mo is dl\'Crsos eleUlcotos; o que na mu- cn das ioculpnções que se fazem Íl aclminis- par de nos entregarmos a dcdamaçoes con­
,k~t se chorna harmonia, é o me.mo a que Lrnçr10 que os >cus advcroarios se poslt10 cm tra a vossa administração ! Jlcspondci-nos , 
se d1i o nome de un ião no Estado social , e 11rn11 terreno; por quanto, se porque os pro- s.e o podeis , com algarismos, com rnii>es , 
-a união é o mais seguro a bono da público duelos dos impostos dimi1111e111 , se quer nl· com factos concludentes, como os que al!e­
,t ri111~11ii ll icl(1uc, que nào pédc conscrvoMC tribui r ésla din1inuição ao a ndnmento da gúmos contra vós. (.Murmurios no cc11tro.) 
i;cm j ustiça.,, nd111inistraçào, devia-se igualmente reconhe· Dizeis que se deve desconftur de nó> ; qne 

E is aq11i as ideias de Cícero sobre n me- ccr que á 111 esrna ad1nini. trnçr10 é devido o •ião avançumos mnis que ulle·~:ições nrr isc~­
Jhor fór111a ele govôrno ; e que dil'i'io ugorn nug rnenlo de uwis de 80 mil hc1cs que 8obre- das sõbre os rcsu lt11do. da "º~ª admiuistr:..• 
11q11cllcs que cha 111 a10 ao govêrno reprc>e11lo· veio nos produclOs depois q\10 clla cslli {i frcn- ç(10 ; mâs eu lambem vos podia dizer que 
l ivo in1·cnç(10 rcvolucio111íria , e demagoi;a Le dos negocios. ( ,\ pprovoc:iio 110 centro. - devemos desconfiar d'nquelles que querem 
vendo-o prefcriJo a todos os syslhcma. <lc Àlurmurios na esquerda. ) Logo cum pre que fazer-nos crer cm uma prosperidade imagi-
4;0•crno ha dezanove scculos , por 11111 .dos nos imputem os augmcnLOs, as.im como nos nária; e direi, ren i1.do-me d:<s proprias cx­
l1omens mais s11bio3 da anligni<ladc , pelo imputào as diminuic;õe> , se d'i.Lo nos que- pressões de n1r. de Corbi•'-rc : tle;graçadn 
mnis illu.tre defensor da li herdade, p;llo g ran- rc1n fJzer re,ponsa1·e:s. França, não des aue11çi10 ác1uclles qoe pro­
de philosopho, pelo profundo político e ~- Pelo que ~fü rç;.pciu>- às contas que vos curam illudir-tc 1íeêrcn de tuas preleudrdos 
Jo 111co1npora>el cidadão da antigo llomn l opprc.ent{1mos, perguntarei cm 11ue liase se riquezas! Dcsgrnçadn França, desconfia do:. 
Q,11c111 não darà mais p<.'.so <'1 opinião, e nu- cstril>ão ellas. Ouço muito:> n~crçiies, m<is que procuram hallucinar-te com palnnas en­
thoridodc de Cícero , qu.e prcsi<liu 1ào glo- nudu "cjo 1111c as fundamente. P crgunlorn-nos ganosas , fallanclo-lc de apparcntc> prospcri­
J'Íosumcntc (L t1dminislr:içào de um impcrio, d'oudc p rovirão os ;, milhões de que se ha dadcs, e que na rcn lidadc o6 querem ferir-te 
do que os mniorcs que hoje existem fornm 111ister'! Si'10 o resultado tl ns co11los nntcrio- no cornc;ão, destruindo, ou corrompendo as 
insignif1ca 111cs provincias , {ide homens que rcs. Dizem-nos quch:"todcdc1::1ppa1·eccrcomo Luas insti tuições. (Brnvos nn esquerda. ) 
J1c• n1 SC<J 11cr lcra111 o~ sous escr iplos , e J>ura os l!l milhões , como os 14 que promettcmos Tendo foliado prú e contra o projecto de 
quem e 1101'0 l ndo o co1n q ue n<to foram crca- precedeu temente. l\1.(,s esses J U milhões, e lei mais al.,.uns deputados, é a lina l posto ú 
dos 1 (~uc diriLo o;; fanatioos, que não ccs- esses U. eram saldos de rccciln que tinha- vo~a<·ão, i npprovado por 20·t votos conlro. 
s:un de clamar que a religiào se com promcL- mo,s; tivc1 am um destino : e exigi-los o gora, 69, 'assim como o foram igualmente as 011-
t e com o S) •lhemo. reprc;cntali,•o , quando $erin o mesmo que $C nos pcrgunlassc111 o tras verbas d'es!c ministerio, com :is altera­
e1!1 brc1•e lhe. moolrarmos que C>scs priuci- aunó que vem : O nde estão os ;, milhoes que ções propostas pela com missão, frndaodo ns· 
-p1os, que elles ooude:ooam se acham appro- vos aulhorizí1mos a empregar na net1uisição sim n discussão do orçamento geral . 
v_ados nos livros do. padres da igreja primi- do palacio Bourbon? l ---
t 1rn que cllcs nunca leram, nem s:10 copa- l:.' iuulil foliar-nos incesmnternente no lmd- Pari's maio :10. 
ze> de intender ! Desenganem-se O• Porlu- get ele 1827; porque s1lhre as recei1us de (Correrpondc11cia 7>arlic11lar.) 
guczc;, ~ i~!•orancia..' é o verdadeiro iuimi- l3 !b é que calcolamos as' ·,\ '\5,l>ezus de 18=27 ; P.elo último correio reme li i o p r incípio 
gP da rd1g1uo, da Carta, e da bem regra- e porque estas. receitas n?s ru~ " lt:mun o !lleio Jas notas entre mr. CI 1uructte Des-fo:;sés, 

.. 



"ºministro dos negocio' e>lrnngeiros do Pe. 
~ú; agora envio a contiuuação, e d'ellas se 
n que a maneira por que o agente francez 
procurou justificar a l'órma da sua commis· 
~~, offcndeu o ministro ainda mais do qu& 
o• proprio> termos da mesma comrnissi:;.o. 
::luscitar dúvi<lªs ácl!rca <lt1 cstabilic\ade do 
governo peruviano era um meio improprio 
var.i 1lissipar :is s11>peitos de um go\'êrno 
\anto mais desconfiado , e cxi,;entc em cor­
wiania quanto é certo ler olgnmas razões pa· 
tp du\'idar das intengÕ<'s be11e,olas do go,cr· 
110 francez ácêrca d:1s anti:;as colonias da 
Uoapanha. 
lo- Poru provar q1111 o titulo da inspeclor ge­
rnl do cQm mércio 11iio era dcsnsado , nem 
çontrúrío aos usos ela chanct·llaria francez:i 
<jUe os agentes diplo111ali<'M fõssem munido• 
~e patentes dadas Fdo ministro dos negocio~ 
f'>lrange:ros , e não pelo m<>•mo Soberano 1 

mr. Ctiaumetle Dc.· fo<s.:S inlormou o minis· 
uo l'cruviano dequu t inha sido em 18l l rc­
ve.tido d'este titulo, e encarregado <la> func· 
fiÔ~s que lhe são inl:crcntcs juncto do gon!r· 
110 prussiano , e que n su" cornmissão fora 
assigna<ln pelo duque de Hassano. Niio era 
com effcilo dar grande teslimunbo de consi· 
d<>roçi10 á repul>lica do Perú o dizer-lhe que 
1t! prciendia trnctu-la do mesmo modo que 
::\6poleii.o tracta''ª a Pru.sin em 1811: por 
isso o sr. de Pando corrigiu ésta indecenciu 
co111 11111a rvprehensão npenas adoçada pela 
p olidei da linguagem. Maravilhou-se de que 
o governo de sua magc>t11de christianissima 
quízessc rcriulnr-se, nns suas rel ações com o 
l lcd1 , pela conducta de um conquistador que 

. 1e julqa va assás poderoso para se dispensar 
de to<la a dccencia para com os reis , e as 
uoc;i\c~. 

J'odia·se julgar e:;cessi vo o melindre do 
go\'crno ~ruviano, se s.: não tractaS>C mais 
q11c ele uma C•lntrO\'ersia de etiqueta ; mtis 
11ito S" poder!\ <lesconhe<:cr a grn ~idade d "s in· 
.terêssescom pro me: Lidos n 'esU1 contenda. l'ou· 
co emporta o titnlo que apraz ao ministro 
dar a seus agentes diplomalicos; mâs é mui 
~mporlante para a repul>lica <lo Perú o s<!r 
:reconhecida como potcncil\ independente, e 
tem razão para se oúi-nder de que se não ve· 
ju na sua situação n·lnti\'amenle ;'1 llespanha 
nini< do que um e.lado de cousas tran>ilo· 
rio. As explicaçõe> de mr. ChauUletle teem 
t udo ocharnctcr de uma escusa : uma so pn· 
lavrn era bastnnlc para cortnr todas as dilli· 
ct1ld:;des, e é.ta pnlnvra, illudid'1 com lan­
<to cuidado no conlcxlo da comn1isoi10 dn<la 
por nir. de Damas, n:io foi mencionada na 
tão verbosa nota do seu agente. E'sta pro­
d ixa correspoodcncin diplomatica entre os 
-dous governos podia traduzir-se n'eote breve 
dialogo. - lleconheet>is a republica do Pe­
iró na qualidade de .Estado independente, ou 
11ãol -

.Eis aqui a continuação da$ peços ofi'iciaes. 
1\. • 7. - Lima ~6 de de~c1nbro de 18~6. 

A s. s.• mr. de Panelo, ministro das re• 
lações E"Xteriores da republica do P erú, &c. 

11 O abaixo assignnclo , Lendo recehiJo o 
-cffício que s. s.ª o sr. ministro das relações ex· 
-trriores da republica do Perí1 se serviu diri-
~ir-lhe em data de ~3 do ~orrente, não pó· 
tde deixar de manifc.tar a \•iva máõºª que 
hCntiu. A conta qne eleve dar da sua miss;10 
ao go"êrno de sua magestade christianíssi· 
11rn lhe i rnpõe o dc"cr dll submelter a s. s.• 
·algumas obscn·ações sôlnc os rt'Sultados de 
vm passo, que provocn1·ia grande respon,:i­

<hilid.ide, e cujas graves consequeocias seria 
i111possi \•cl calcular." 

" ::ic a commis~-:io do abaixo assignaclo, 
•conotante do seu titulo de inspector geral elo 
commércio franccz, nüo é ussignadn <lo pu· 
nho <lo rei, é em conscquencia de um uso 
que não póde ser dejconhecido na repartiç!í.o 
de s. s.• o min istro das relações exteriores. 
A assignalurn <ln sr. bnriio de Damas, mi· 

• n ist ro dos negocios cstrnngeiros de França, 
d eclnranclo qae me nomcin por ordem expres· 
sa <lo rei , não podia ser ohjecto •!e di.cus­
&&o por pouco que dispooiçc">e; bcnevolas su1r 
prisoem o conheci me::• e> cxacto dos usos da 
chnnrcllnria franc~w. Entrclanlo 1 lernbran· 
do-se que s. s..• poJ ia , por acaso 1 fozer ver· 
Lalrncntc algumas oh>ervnçõcs a este respeito, 
o ~li!1ixo assig nado Li11hn-se m11nido da com· 
~ntS•uO que reotbcu •1uanuo o chefe do c;o· 
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\•etno Imperial se dignon no~ea·l<l em HHI, 
:ieu coosul na Prussia. E'sta patente so é as­
signnda por s. exc. o duque de Bassano , en· 
ti10 ministro das rela!;Ões cxteriorc; de Fran· 
ça, e rubricada po1· mr. D'Hcr1u11ud , então 
chefe do:. consulados, e fnllccido cm 182:.: 
in~pector geral do coinmÇrcio francez na liu­
ropu, e apre;cnta nina pcrfdtn similhanç<' 
cotu a co1111ni,;,ào actual Jo ul>;oixo a»igna· 
do, d<; ins1,ector geral do commércio no l'e­
rí1 . O nb;iixo msign1ulo for·•<'·hn um de\Cf' 
Je 111oslrar a s. s.' este d ocumento, que lC· 
ve a honra de apprescntar em 1!3 do corrente 
a s. 1•xc. o sr. general vi<;u-prcsidentc de ::ian· 
cta Cruz, porque C$lC oito fuoccionario lhe 
fr.llou da fol•a da assign-0Lura do rei na com· 
mis;ão actual. O que é c<>r lo é, qne a pa­
t.cntc de consul não deu logar, ha ló anuo•, 
á minima observaçiio da parle do l!'ovêrno 
prussi:in?, quando s. m. el- rei da Prusoia 
concctlcu o seu cu111p1·a-1e." 

" Do mesmo modo rc~'Cotcmcote mr. De­
lu-fonl.t, inspcctor geral Jo couimi'rcio fr:in­
ccz no Chi!i, e portador de uma com missão 
inteiramente similhantc à do abaixo nssigna­
do, como mostra a cópia juncta, apprcsen· 
tou-a em l!l de outubro último a s. exc. o 
presidente pro\'isorio d'csta republica. O go­
vêruo doChili mostrou, é verdade, alguma 
he.itoçào; ponhn a sua benevoleocia para 
com a Frauça lhe fez logo por nobremente 
de parle a ideia da apparencin ele alguma 
foi ta de formalidade, e francamente corres· 
pondeu ao primeiro posso ollicial de uma na· 
çiio illustre 1 e poderosa', an11uncia111lo. pelo 
decreto juncto de 18 de outubro último, o 
reco11l1ecimento do chnrucler público de mr . 
De-ln-forêst. ,, 

" (iuanto á objPcçr10 de que a commis5'10 
de inspector geral do commércio frnncez no 
Perú oão é dirigida ao governo da republi· 
ca peruviana, o abaixo assignodo deve con· 
foosnr <1ue ao tempo do sua nomeaçi10, o go­
vt\rno franccz, instruído ele c1u1? a constitui­
são do Perú .ia soffrer grnndes mudanças, 
e reccinndo que c1)1 um oc<;11Jn de inconslnn­
cia como o nosso éstos 111odif1cações podes· 
sem estender-se até uma nova denominação 
do governo do Peru, j11l;tou <leve{ limitu~­
se nos lermos de aul/1orida.Jcs Jocacs, como 
opplica,eis a toda a cs1~ic de govêrno. Es­
lé êrro é conscqnencin natural <la separação 
ele 111a is de 4-000 l.:gons , e nilv póde de ma· 
ncira alguma suggt•rir a i<lcin, rncsmo 3 mais 
l'emOtil, de que o govêrno do rei tivesse o 
pensamento de fazer uma cousa des:1grn<ln· 
vcl ao govêrno <lo Pcrú; mús o abaixo as­
sig11.1do e.tá mui certo das intenções d" seu 
go,êrno , para deixar de se convencer de que 
elle ha ele reparar é,ta falta 1000 que for sa­
bedor do desejo do gabinclc peru\'iano a es· 
te rc.peito . ., 

" O abaixo assignndoesltÍ informado pela 
voz pública das bons intenções •1uc os cida· 
dãos do Pcrú tcem co11slu11t<1111e11Lc manifesta· 
<lo aos Francezes que vec1n ao seu paiz; e 
ousa crer que é> las bons relações, em reci­
proco interêsse dos povos, poderão ~'Stender-se 
ainda, e que o govêrno pcruviano se poupa· 
ní {ts desagrada\'eis miudcz;u de uma multi· 
dão de negocios, e reclamações , :idmitl indo 
como repraentante dos inlerc>Ses francczes 
um inspcctor geral do commércio , tão pro· 
fu ndamente entliusiasla como clle das cmi· 
ncntes qu11lidadcs ele sua ex.• o libertador 
JHcsidentc vitalício, e dos merílos que dis­
tinguem a nação peruvinna; e seria rcal­
menLe com grande ni1\ gon que o abaixo as­
signado se veria obrigudo a renunciar um 
c.ugo cujas obrigações lhe •criaru summamcn· 
te agrada\'cis. 

" O abaLxo 11ssignndo loma a liberdade 
<le subrnetter uma últiuin rellexào ao juízo 
de sun s.• o ,mjn islro das relações exteriores 
<ln republica peruviano. O governo de sun 
mages1.;1dc cliristianissin1n ja tem manifesta· 
do desde muitos nnnos, por uma serie de 
bons oflicios, assim pura com os navios de 
el-rei, como em outras occasiôcs, o de>cjo 
de ser util á unção pcruviano. 1\his quando 
este mesmo governo, pondo de parte as for· 
Les consjclcrações de política, de vínculos de 
fnmilia, e de yisinhança, se decidiu a man­
dar para uma · tancia irrunc~a um agente 
superior de unél'cio, n!to poder~~ deixar 
do ll.llligir- vh·a.1w:1\l.C tln maneira prccipi· 

t.ada cow que se respoqd~u a UllJ1\ demona, 
Lração que affiança tão positivamenlj! os scuj 
bons sentimentos para ci>10 o Pcrú. •! 

" O abaixo assignado ousa lisongear-~ 
de que éolas consideraçõl!s mnior~s 1ood1foca! 
rão u~ rigoros~s clctep11i11uçqrs Je s1ia s.' o 
miqistro dus reloções exlcri11re$ q~ l'Cpublica 
do Perú, e o cf>nviqurãu a reçebçr, cm 1iiq 
irnport:1ute objeclo, ai úhio1af ordens do 
go1t'rno veru\'!ano. Se tão fundadas repre­
~··ntn~õcs ficarem sem etlcito, logo que o 
nl>ai 'º assignado for disso in.truido, como 
o l!tulo honorifico de <pie w acha re''Pstíd<> 
lhe não permitte residir cm l.i1ua senãocom, 
as prt:ro0utivas, e considcroçào officil!I qnq 
co111petc111 ao SC\l clwral'tçr púl>lico, vcr;se-ha. 
obrigado , 1:0111 L1astun lc desgiislo, a apar­
t.ar·sc dos mares do Prrú pura ir Jar conta 
<la >na missão ao go\'C:rno de w~ mage~tadg 
chri .... 1ianihima. " 

11 O al>o i xo assignoclo rogn a sua s.ª o mi· 
nistro das relações extNiore> da repubJ ica 1!q 
Pcrú queira acccitar l.ic111gn~me11te a 11ova 
expre.s(10 do> seus respeitosos sent imentos. 
- Assignudo - Chu11111~tte J)e.fQSs~s , i11s­
pcctor gcru l <lo commércio l'rnnc~z 110 Pc1ú. •! 
~ .º U. - Lima ~7 de dczwilwo dt: l C~d. 
" O abaixo assignado, Sl'Crotorio cl'bta· 

<lo <ln repartiS'iio das rçl:içóes exteriore~ da 
republica peru\'iana re~beu hontew a car­
ta que mr. Chaumeue l)c.tôs.és se dignou 
cser~ver-llie com o fim ele lhe l'Xpor nlgnm~s 
razões que na sua opinião são as..<ás podero­
sas pnra ind1izír· o go' crno do Perú a rcco­
nhcc1.~lo nn qua l idade de ng.;11tc acrec,litnilq 
de sua mnge>tadc christionissimo: e en:i res· 
posln lhe assegura que lhe é mui sensivcl 11i10 
seguir a sua opinião u'e.te am11npto; por• 
qu<? uada lhe sería mais agradnvcl , !K: os 
oeus dc\'eres lho pl'rmillisscm , do que pro· 
por no seu go•êrno uma dc:vinção da liuh:. 
de procedimento qnc elle purticu larmente: 
t ríl!,'Oll a este respeito. O nl>uüw assignudo 
dcoejára evitnr uma JiiCus.ii.o <l<'3ngrndavcl; 
n>1.l$ ns instnnci:is <le mr. Chau111r.te D<.:>fos· 
sés lhe ir11pocn1 a ohrigaçüo de percorrer ra­
pidamente os diversot p o11 tos w,eucionados 
na sua cnrta. '' 

" ~cm Jcmorar-sc :ib~olutamentc no titu­
lo concedido a mr. Chuumcllo De>-fossés , 
desusado nas relaçócs que c.~iste111 eolre as 
nnçõcs da Europa, e son1cnte conhecido po r­
que u !~rança o a<lopto n para :.lguns de .eus 
agentes nas e>cnlas do L~v11ntc, o al:.aixo os• 
signndo obsc1·va que a tnesmn ignorancia at­
tl'il>nida :'is authoridndc. d\·stc pniz rclativn­
menlc nos u.;o~ da cl1nnc:ell11J'ia frauccw , 
devia iudntir éota a un:1star-se um ponclõ 
d'esses usos para e\• itar con•<'quencias focei~ 
de prever, quando se propuuba e.tal;ek-cer 
reluçiies com uma 1wção 110\ a , mnis snocc· 
ptivcl por isso 111esn1e> de reparar nas faltas 
de formalidade, ou de etiqueta, e 11ue tcn) 
maior precisão ele se fne1· dig11a <la ordc11t 
que C> seus esforços lhe adqnirirnm , e <li!> 
não se nviitnr entrando na cnrrcirn política. 
~eja pcrmillic!.o ao nbnixo os.ignn<lo ob.er· 
v1.1r qne é.ta igr~oranci:i não é tão granJe 
como se quer supi-or , e que um ministro 
que tem parte nn ad111ini;trn~~io do Perú 
passou a maior parte da >ua vida em vári:lj 
córt~3 daJ~u ropa, onde >uccc•si ,·amentc des­
em pcnhou todos os empr~gos da diplomacii. . 
e que \'!O annO'.I de ex pcricncin , e htthil•l <los 
negocios devem tel'·lhc feito conhecer ~ull1-
cic11Len1e111e os usos <ln cha11cellaria frnncc· 
za , pura qnc fique pirsuadido <le que não 
difo,rem e»c11cial111enw <los que est:iu :u.lo· 
pLados nas chancellarias das 01.ttrus poten• 
cias. ,, 

" E'sta ~rsuasüo niio p6<le ser cle>truiela 
pelo facto de ter mr. de (;hau:ncllc ol>t1Jo 
cm 1811 uma couanis$?lo de consul de :Fr~n· 
sn na Prussi:i, someulll nssignada p.elQ lll~ 
uistro das relações exteriores. N inguern ir, no· 
ra que o chefe que cnt~w dominava em Fra11" 
ça, altivo com asna ímmemn prepondcrau· 
eia calcava aos pé> :u formnli<lordes, e _u~os 
mais univcr3almente recebido>; e cumpre !;li· 
zer que o seu exemplo nào dc\•ia ser citado 
como d igno de imil:.r-:.c, 1116r111eote pqr uua 
empregado de sua mngestadc christi;iu is.1-
mn , se todavia um exemplo isolado póde 
se rvir de regra, ou. facilitar a viofJç::\o dl\'i 
regrus qne devem ser gcrl\)mente oliservad<1~, 
e resp.ciLadas. :B por .outro l~d.o , rç1:onlnll<.l9 



tis nconlccimentos d'e•sa epocba, queru pó­
de ignorar os motivos a que se de\te attri­
buir a excessiva condesccndeucia dl' que o 
(abiocte Pru~siaoo julgou co!Uo queera pru­
dente usur 1 " 

,, O exemplo citado por mr. C haumette 
D esfossés da ad missiio 110 Chili de mr. De­
l a-foresl, na qualidade de inspeclor geral do 
commércio francez não é mais convincente. 
Cada .Estado é senhor n'e,.te objec to de ob­
servar n conducta que lhe parecer mais noa­
Joga a seus interêsses, e é o uuico juiz que 
póde pronuncíar sôbre o decoro, e dignida­
de de suas medidas. M fts o P eru nito sejul­
gn obrigado a segui r a mesma vereda que 
acns visinhos , e para o uso da MH• iodepen­
deucia niio reconl1ece outros guias que nào 
scjnm os princípios snnccionndo• pelo direito 
das unções, e firmado11 na razão, na justi­
ça, e nn honra." 

" Este govêrno faltaria grnvemente á na­
\"ão , a cuja frente se acha collocado , falta-
1ia no que deçe a si mesmo, se fusse capaz 
de aceita r como satisfactoria a explicação que 
<l{t mr. Uhaurnette Oesfossés subre a causa 
que motivou a singular reclncçào <la patente 
que npresentou. t\i10 se pódc concP.bcr como, 
no mez de fevereiro último, o govêrno fran­
cez pode~sc saber, o que se ignornva n'cste 
pniz, que a sua coastituiçi10 devia expcri ­
rncntnr grandes mudanças ; e cumpre dizer 
que fui mui graciosamente que lbederam in­
for11111çôcs erroneas para lhe persuadirem que 
ns mOllil\cnções da constituição podiam cs­
vnder-se até uma nova d~nominaçào do go­
,·cmo cio P eru. Nunca existiram moti1·os pa­
ra suppor que o Peru dcsejn.s.: nem mesmo 
nlternr o governo republicano que aJoptou. 
O o!Jnixo assi;;nado folg:\ 1le ter ésta occa­
sii10 para rectiftcar as opini<)ej erroneas que 
p os.ào ter-se formado cm 1: rança sõhre este 
assumpto. hto é tanto maio importante, 
qun11to, segundo as 11Sserçôcs de 1nr. Chau­
rnclle Ucsfosses, o dcsngradovel inconvenien­
te cfo ter sido nomeado inspcclor gemi do 
co1111nércio em Lima e stto1 dcptndc11cias, e 
autborizudo n communicar a sua patente {1s 
a111/wridad,;s locaes, produziu uma opinião 
tào cq.i;, wa, que fez oh•iJar que dêbaixo 
de q1• !quer denoU1iooçào política que se es­
tnbelcc.•o..c , li u1 ia sempre um governo a que 
•rn preciso dirigir-se." 

" O gnbiuete de s. m. christianissima, in­
fom1 ndo agora por uma pessoa de e-0nf1ança 
do ' 'erdadc irn estado das C<Hlsas, poderí1 ma­
nifostur d'uma maneira positiva, regular, e 
11i10 sujeita n i ntcrprel(1\"Ôcs absurdas para 
com o Peru, os sentimcutos favornvC'is de 
'{UC mr. Chaumette Desfoi..é. dá uma segu­
ran~n tão positiva CO!llt) ag rnda vcl. " 

,, O go,.:rno nâoteme'jt•co gabinetedes. 
m. chri>tianissiurn ache preGipit<Jda acondu­
cla que lhe dictam suas muis sagradas obri­
~~!~~CG, e iiào crct~opoucoquepos~amd'n lt i 
rcsultur as gravc!s consequenciua que prevê 
nir. Chnumette De•fossés. Quaulo mais il­
lnslrc e poderoso é a Fruuça, t.ant.o mais ga­
rantias o!Terecc para não l'iolnr os direitos 
d'outrcm , e ac:.tar o princípio fundamental 
do direito das gentes, que garante n consi­
dernçilP e o re>peito a toda n naç-Z10 inde­
J>en<lente, por pequena, e frncn que pare-

~ª·" 
" Aqui deve terminar-se umn cor rcspon-

t1cncia que nilo teria objcclo. O abaixo assi· 
~nudo ao tem a affirmar que o govêrno do 
P cró mais que nenhum outro lan1enta que 
circno11tn11cias , ou l'istas particulares te­
-nh1t111 inJuzido o gabinete de sua magesta­
dc christinnissima a privnr o Pcrú da sa­
tisfação de entreter dc:i<lc jn relações since­
ros de arnisade e estima entre as duas na­
ções: clle repele o que· ja teve a honra de 
d izer a mr. Cha11111cttc Dcsfossés, que o go· 
"Vêrno com muito prnzcr verti chegar o dia 
cm <1uc islo possa renliznr-sc de uma manei­
ra legílima e hoorosa. Entretanto , fórma 
o s n1ais pnrl)$ volos pelo prosperidade da na­
~ilv franceza, tão illustrc como generosa ; e 
<» sul>ditos de sua mage.tndechristiauissimi; 
)>Oden1 C>tar seguros de achar n 'c.te paiz pro­
tecçi"10, socê.;o , e corclinl icl:icle. " 

" O nlmixo a~signado reitera u rnr. Chau­
metto o~.fossvs a scgurn1l(:a <ln sua distincta 
cn11siclcraçf10. - As>i!{nado - .José Maria de 
Paudo- - A nu. Chau1nellc De.fosm. 
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N.• 9 - 11 L ima !8 de d1-:.embro de 1S!lG. 
" Senhor ministro, parecendo-me o otTício 

9ue v. s.• me fez a hnnra de dirigir hontem 
a noite proprio a exonerar-me Je responsabi­
l idade p11 ra com o meu gov~rno ; so me res­
ta pedir-lhe q ue me concedtt um passaporte 
que me possa servir para ir a terra pelo es­
paço de ~.J.. horas , afun de arranjar os ul­
timos objectos nc.-cessarios parn a 111 inl1a lon­
ga viagem. ,\te'0-om 11ào o!Jti"e mais que 
um simples bilhete de 1 icen~a para desem­
bnrc~r, expedido pelo com1nandnnte de Ca­
l11nu. 

" Hogo a v. s.• queira acccitnr a seguran­
ça , &c. - Assignado - Chnumette D esfos­
s~s. -A s. s.• mr. de Pando, ministro das 
relações exteriores do republico tio Perú. " 
~. • J O. - " Resposta. - Lima 28 de dc~em-

bro de 18!W. 
" O secretar io d'Estado da repartição das 

relações exteriorc11' da republica Peruviann 
tem n honra de remeller incluio um passa­
porte n mr. Cbaumellc Dcsfossés para po­
der residir 11'esta capital, ou cni outra par­
te, embarcar, on uesem!Jarcnr com toda a 
libcrcludc quando queira , sem que posso 
ser inquictudo, ou iucommodnJo por autbo­
ridade ol,;uma, e antes pelo cotrario de\•erá 
ser trnctado com toda a consic.leraçào de que 
é digno por sua> raras qualidades pessoaes. 

,, O abaixo assign::do reitera n mr. Chau­
mettc Dcsfossés a e:-.pressào da sua diitin­
cla co11siclernçào. - Assignado - J osé Ma­
ria de Pnndo. ,, 

COMMERClO. 

1'0T1C:1 AS lJA MITU1AS. 

1\'avios c11trndo1. 
Li.boa ju!lio J. 

Dous .Amigos, brig. porl., cap . .M. V . da 
Silva, em l!Z c.I. <la Terceira com milho, 
trigo , fo va, tremóços, e 1 passageiro, a 
J . D. Dnrnazio. 

Soneto Chritto , hiat. port. , mest. l\.I. S. 
dos Sonetos , em 17 d. de S . .Miguel com 
milho, trigo, e 4 pauageiroi. 

l<km 2 - Mira11da, brig. port., cap. J. F. 
X. Ferreira, em 60 c.I. da Buhia e Ceará 
com ossuc:ir, algod:lo, aguarde11te, cou­
ros, e vaquetas, a ,\. J. de ,\firanda J unior . 

Co11cei;áo, csc. port., cap. M. de 1'\lmeida 
e Sil1·a, em 46 d . da ilha do Fogo com 
milho, a J. J. de Sú. 

]11j(mlc D. Sebastião, cor. rnnrit. , comd. 
f. Jc Paulo 'favare>, em 10 d. do F nyal 
com 3 prczos, e malas para o correio. 

Sahidoi. 
Tdern 1. - Bramble, cut. de gucr. ingl., 

comei. '!'. F:i.vel , com mala pc1 ra Fal­
moutb. 

Sopl.ia, !Jrig. nap., c:ip. J. Lovallc, com 
café, nssucar, e cacau para Trieste. 

1'hrcc :Fne11ds , esc. ingl., cap. C. G reck, 
com snl para G ibraltur. 

Vrottw Jllaartic, g:iliot. ho l., cap. J . Spon­
jcnbcrg, cont sal e frui.ln para Vlaardin­
gcn. 

Idem 2. - T rt'!.e de maio, cor. marit., 
comd. P. A. Caminha, com mallas pa­
ra as Ilhas. 

Restaurador Lu-:.ilano, barc. de vap. port., 
comd. L. G. Possollo, com malln e 14~ 
p~ssagc iros para a cidade do P or to. 

Livra111e?Llo, hia l. port., mest. J . da Luz, 
com assucar, sal , e telha pnra n Madeira. 

Nn rua nova dos J\hrtyrcs n.• !9 , jun­
cto no largo do Real 'l'heatro de S. Carlos 
abre-se no din quatro do co1 rente um arma­
zem de vinhos, '! casn de palito; o público 
enr.on trará alli vinhos p urQ'S, e comer com 
asseio p4:'lo prcr,o mais modico que for possí­
vel , o trem da cozinha é todo de ferro afun 
de não prejudicar a saude. 

Nosc.lins 6, 9, e 11 docorrentesehade 
pôr n lanços duns propriedades de casas sitas 
na rua de Sancta illnrtha n.• 136 11 139, 
cujn urrcmatação se ha de fazer pelas 11 ho­
ras da 111an ha:: até ás !! da tnrde na rua dos 
Capcllistas n . • llf>, l .º nn~\'~.r· 

--- t"\, 
" Ainda ha alguns excmpl~·le> dai t re& 

" orações funebrcs recitadas po; enq.,ias dfl 
" Senhor D. João VI, que Deus haja , no 
" P or to, Braga, e llarccllos , pdo aurhor 
" do Velho Libera l cio Douro. 'i'odos t res 
" r.uHnm 210 r>. , e cada urn cm separado 
" 100 rs., na logea de Antonio Pedro Lo• 
" pes, rua do O uro n. • 138. 

As irmnns herdeiras do falecido Jo,.é An· 
ton·;o Carlos de Torres do villa de 1\lcrtol& 
respondem ao annúncio do Portu,,.ucz n. • 
191 rnctilicando o que jn deram ~m o n ." 
174. Não ha motivo de vingnnças particu• 
lares, lta sim o direito li herança <111e o sup­
posto fil ho do fa lecido in titu ludo J osé An• 
tonio Carlos illegalmente t'lllà possuindo. Oa 
documentos de que elle tanto bla1.0na ter em 
differenlcs partes, uns não csti10 l<'"aes e ou· 
tros não ie verifica a sua existenc'ia sÕLre os 
quaes se est~\ disputando na mesma causa 
de Loul~. Respon_dem as !1erdeirns ao> q ua• 
tro artigos do <l1cto annuncio, abreviada ­
mente, e com mais extensão será uns causas 
pendente~_, tudo documentado. Ao ].• q ue 
nn occns1no do casamento do foleciJo em. 
1812 elle niio foi contemplado uem reconhe• 
cido filho. Pela escriptura <lcdote, 011 arra~ 
se foz ver que não existia filho al"'ulll d'en• 
tre ambos antes do c:isamento. No

0 ca~ameo• 
t~ do supposto filho, 11ão é notado o pae, se­
nao po.r 11~1a nota a margem illegol, e sern 
n11thor1zaçuo, ou despacho da c<1u1arn <!CCle­
sinsticn; e nté porque fazendo-se nascido em 
1300, à que se diz sua mr1c, n'cste unuo pro· 
c:ec.leu a livrnmento d e proní1ncia allcgando 
bom compol'tamento, e honestidade, de tu­
do ha documentos para se npprc:ienlnrem nos 
causas correntes. Ao !:!.º que ela jn•tificaçào, 
e ass<'nlo de baptismo aberto cm lllortola • 
não existem os autos originnes na ca111ara 
ccclcsiast.ica de .Beja, nem ha notícia ele si­
milhante mandudõda mesma, alem de que, 
a dieta camara nt10 podin rcconhc.:"' um fi. 
lho ilcgitiu10 de um cavul lciro tinwclo o di­
reito a quem tocasse sc.m ha vt r notif1eação 
da p~r.tc, l'isto não ter sido pcrfilhuJo por 
~rovm10 do deSt' rnbargo do l'uço; c:ue as· 
sun mesmo uqucl!?. recto tr1bun:>l oempre dei· 
xerin o direi lo salvo a quem pertence;se: o 
que se s~bc por certidão é que o supposto fi­
lho nascera <rm Mertola, que fõra l>aptiza· 
do occuhn mente , sem tcst imunbas qne fô· 
rn remettido para Saneia Barba r~ de Pa• 
drois, onde f~i exposto da roda , e q ue o 
parroco o tornara a baptiz111· aub c;o1.ditione 
por nií.o conhecer a lcttra do bil hete , e lbe 
pozera os ~anctos O leos. Ao 3.0 que a e11-
cript ura de 24 de julho de 1818 nada prova 
ser elle o verdadeiro filho, nem a provizão 
d~ desembargo do P aço para a emancipa• 
çno, porque aquelle tribunal deílerio cru boa 
íe suppondo l1averem todas os circumstnncias 
dn lei , de mais n escriptura é assi"11acla poc 
duas testimu11hns· decruz. Ao1.• a

0
cnda pas­

so se cstít vendo pessoas ricas odopturcm cm 
sua casa, por 11ilo terem filhos, eu•eitaJos, 
orphãos, 01rnf1lhados, criarem-nos, educare1n­
nos, cm vista de os deixarem folize. m~re­
cendo-1110, e sendo gratos á ed ucaçuo , e de­
pois por sua iogratidi\o sereui banidos, e 
desprezados como succcJeu ao dicto suppo~ 
to fllho, o que é notorio, e píiblico , seta 
que tudo islo lhe de direito nlgum. ás her­
de iras á sombra da lei, e <ln Carta, subi~ 
me dndivn do nosso adorado Soberano o ~ r . 
D . l'cdro l V. 11ada temem da rectidào dv$ 
snpientissirnos magistrados que h.1jam de se11>­
tc11ciar ésta causu; e protc>t:im 

0 

nada 1IDJis 
responder em diarios. 

Manuel José P ereira Coimbra com fúbri· 
ca de plumas, flores, e pen:iclios pora mi­
litares, do largo do Pa>scio 11.º r>7 rnu1lou­
sc pnra u rua dos Capellistn' n: 42 "º fun­
do da rua <lo O uro , onJc su nchu sort ime1~-
10 de todas as qualidades de fazc11d1is, que 
órnc.lual111ente forem suindo das últimas, e 
mcU1ores modas -de P arfa. 

Os 1enluwa subicript<ras c1!Ja1 auignatu­
ras ji1u/am al'J do 'FTesente "''~, h1·áo " 
bo11dude, querendo continuar a rccebu e•­
(e jornal, de ,·e1101mr as sl/14$ assignafonl.• 
dfrigmdo-fe á logca do Po1·tugt<c7'. a fim ck 
t1f1n r:r11crimr11trn·-.m .fa/lw wi rc111C$<fl. , 

Lfüi~OA. N~ Imprensa d~"t":'.to111 ~,:a, 
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SubllCTtvNe em Lisboa na lo-J ' 
gea do Portu7u<z rua Bella 
Ja Rafnha n.0 254 ( e11lgo rua 
da Prata), e 10mente se vende 
no meamo logar. 

QUAR T Â FEIRA 

H 1e meh1 Jra11C<1.] 

i 
' Por anno Ra. IOjfoooJ 

Por semestrt· • • 68400 

Por trir stre . • s&ooo 
Avulso • 4060 

4 DE JULHO. 

A NN O D B 1 827. 

Vor.. Ili. N.º 206. 

DIARIO POLITICO , LITT E RARIO. E CO MME RC IA L. 

INTERIOR. 

GOV.&llNO. 

J'lfi11i•lcrio dos negocios da gticrra. 

2.ª Dirccçiio - I.ª Repartição. 

" SE~Do presente {~ Senhora Infanta Rc­
g~nte o seu otllcio n.° IG3 do corrente nn­
no, mnuda Su,1 Alteza, cm uome d'.El-Rci, 
que v. s.• fnça debitar o encarregado do for· 
11<•cimenlo :í tropa do A lcmtejo, pelos tre­
zentos arratei~ de p:-10 o[crccidos pela cnma· 
ru de J\ Iler do Chào , cujo generoso donati· 
"º a mcsmn Senhora Infontn Regente hon­
,.e por bem ncccitar como pura manif'estnçào 
dos leaes sentimentos dn rcforida carnara n 
bem do• direitos de S. l\I. Fidelissirna o Sr. 
D. Pedro lV. O que v. s."fnrúquesejapre· 
sen te í1 c:nnnrn de Alter do Chão para sua 
intel lii;-encia. 

,, D eus guarde a v. s." Sftiod'Alfarrobci· 
rn, e111 30 de Junho de 18!27. - João Cnr· 
l o• de :3:1ldauha Oliveira e Duun. - Sr. D o­
niing<» Jooé Cardoso." 

[Ga~. de L ri l!. n .• l f>J .] 

I.isboa julho 3. 
R('('elrmos jomaes Jo P orto que alcançnm 

&té 25 do passodo. 'A JJorwlcta proJ117. uma 
fi~rie de factos contra a nuthoridade legítima 
do 8cnh'or l). J'.·d ro l V acontecidos em di­
vNsas terras do reino, tiLocriminosos dn par­
t<• de scns outhorc; corno e.candalosos da 

l,nrtc das authoridndes que os \'êcm e O> to­
cram, ao 111c11os com culposo de;leixo. 

0o11tê111 nlê1n d'isto a Burbolcta diversas 
fdkitaçocs d<' algurnos torras do reino , di­
rigidas a S. J\. a l:iercni>si mn Senhora ln· 
funta Regente por occasiào do restabeleci­
mento <la sun precio;a saudc. 

O que ~cgue é o <]i:e achümos de mais in­
tcr.!.se nas referidas folhas. 

Pm·to Junho 10. • 
O batalhão de volnntarios llE'acs de D. Pe­

<1rn IV querendo dar um púb!ico Lc.ti11111-
nho do cout.iutnmento <leque se ncb:H·am pos­
&uidos 1.clo rr.tahek-cimc111 0 da sande <la Sc­
rcuissimu ~cnborn luf'nnta lt<'gcnte, fizcrnm 
felcbrar no Jomingo JO de junho na parn­
chial igrl'ja de S. :'\ icolau u111a pomposa fe •• 
' "idade cm acçao de i;r.1ças por tão fausto 
mnti\'o. 

O excdle111is,imo sr. lii•po nssistiu ti inis· 
sa de cí1·ç11!0, cdelin1da pelo il 1 u::Lrissimo 
~hn11tre do cabido d'e.ta culhedral Thomaz 
da l~odm Pinto : concorreu o cxcellentis•i· 
mo i;cucral, " seu c;;tado maior; o illustris­
simo chanccllcr interino , e corpo da r<'la· 
s:10, pro\· i~or, vig:uio gera), C curia CCCk· 
sia>Lica ; oli'tciolidadc dos corpos ; consulcs 
11qui residt'nt.-s ; prelados das ordens rei ig io­
f:h; parochns ; diguidadcs, e pc3soos con>· 
picuas , de cujn longa enumeração 5" pó.le 
prc>cindir; d1reodo-sc q ue o con•·ite foi gc· 
mi, e a cont·orrencia tal , <iuc mal podiam 
cul,er osconcorr~ntes que prctendiu1u cutrnr 
~cm >ere111 convidados. 

Orou 110 6m da mi•5a o rc,•cren<lissimo fr. 
F~ustino de S. G ur·lbcrto da ordem d ostre· 
111itas <IPscalr;os d~ S. AA'o,1 inbn, dc.;~mpc· 
phando com elocJl: .\icia e s;itisfo~ào gerai a 

nraçã.o grntulatoria debaixo do seguinte the • 
ma: 

No11 moriar , scd viuain 1 cl narrabo opc· 
ra Domi11i. 

O qual assim trndu1i11 : 
A ind' d'csta vc~ nfo morrerei ; conti­

nuarei aviou; e c11lte 01 muilos fauorcs 
que tcii/IQ 1·cccbid-O do Scuhor , coutarei C$· 

te. pelo mais assignatado. 
Psalm. 117 v. 17. 

No fim entoou-se o Te Dcum solcmne; e 
o brilhante corpo do• voluntarios formado 
cm frente da igreja, <leu no acto da benção 
com o Saucti.;sirno Sacramento , trcs des­
cargas de fuzilaria. 

Bragn 16. 
Vi duo' carta• vindas da Rióga escriplas 

em uma villn chamadu 1\abarrcte, us q11aes 
se achavam cm contrndicçào cnlrc si: uma 
dizia que os l:icspan hoes os tractavum ad­
miravelmente e lhes pagavam bem ; e outra 
pdo contrário que os tractavum pessimamcn· 
te, e <1ue ignoravam o destino que leriam: 
o que é certo , é con!ICrvMem->e ellcs nas 
mesmos posiçoes , e colurcm comnMntlaclos 
por officlltCS hespa1thoe;;. Pelas fronteiras ao 
Minho ignoro que haja cousa alguuin que 
mereça a pena de publtcar·oc. 

Clu.we• 19. 
Os rcbel,Jes refugiados na Galliza foram 

mandados rcconcentrnr G lcguns pa '" dcnt ro; 
isto é facto ('Crto, e os 111tlitare, li"" ainda 
alli e.lavam, innnJudos para os clcpo.1to;;. Di· 
zem que o gn,·eruador cfe Mo11t1.'-ll•·i f,;,a 
chamado n Madrid u responder sobre a cau­
sa por que ulli os tem comeotido. 

Valc11~a Sl(). 
Torno n repelir- lhe, que com certeza fo. 

r.:m onan<laclos para o interior da llcspsutha 
os guerrilhas que e>Luvam cm S. GrcgorlO 
e igual ordem tiveram todos os quec>tuvam 
nos <liffcrcntcs Jo,..arcs <ln fronteira: os dese1 .. 
tores foram para 

0

Lugo, e os paizauos disse­
ram-llics que pe<füsem passaportes parn on­
de mais llsc COll\ iessc, cnm tanto que fôs;c 
mais de 6 lcguas dista.nte Ja raia. .Eu de;­
conf10 de lauto condescendcncia da pari.e de 
quem tão pouca tem tido, màs por agora 
uada sei de positivo respei to á raz\w por que 
se deram ord~ns tão apertadas, se bem que 
julgo ser(1 para ' 'er se llOi adormecem. 

lllelg(IÇIJ !21?. 
H oje reccben o governador d' cala praça 

um offício do command:rntc dv cnntào dn 
ponte das \' argeas , para manda r receber 
uma arma pertencente a 1110 desertor de ca­
c;adores n." rn , que alli se tinha dirif;'ido. 
Vai á111nnhan o tenente Cuidas do !.H rece­
ber a tal arma! O Va5concello• ainda alli 
se conserva em companhia do Pessnnha , e 
de sun mulher, que veio de .Braga visita-lo 
alli, e pura esse tim foram 3 rebddc3 ~•pe­
ra-la parn n acompnnhnre10. De.tina breve­
mente a "'ª retirada para Braga! 

Ua ditlS che.~arain ao abbade de Pnclren­
da mnitns caldeiras para ranchos, e alguns 
barris clt' polvora, e artuchamc: iguora-.e 
n seu de.tino. fi crnlhn do Vellozo esui 
da parte da G<JJ · za Jc noite, e de clia an· 
da dispersa,· os l'ovoi portuguczc• iu1me· ... . . 

êiotos. Ellcs não perdem as esperanças , o 
no entanto \'ii.O protegendo a cvasr.o d~s re• 
cru tas. 

l?alc11ça 23. 
Os -(le.stacamento> que do regimento !ll 

hão por vezes batido os rebeldes guerrilhas 
em S. Gregorio, tc1•m amedront11do, e ater• 
rado estes infames filhos cspurios da patriu , 
que 1lil;iceram , e desejam sepultar no abys• 
1110 de uma vcrfeita anarcbin. 

O tenente rei governador d"esta praça aca• 
bn J c receber um oll'ício do governador das 
armas cl'csta província do theor sc011inte. 

"Ulustrissimo senhor. -Tenho presente o 
offício de v. s.• que dirigiu n este :;ovêrno 
das nrmas cm 13 d'cste mez , d:in<lo conta 
do rt'-uhado da diligencia dosdestacarncntos 
de Valença , Melgnço, e 1\ rcos , ~ue sohi· 
rnm n cucontrar os rebeldes nn rni~ .iX:ca, 
d'csla província , re>riltando cl'cstn diligen· 
cia a opprehcmi10 de sete gut'rrilha~, e a cn· 
tre;a Je treze armns, feita pelo co ronel hes: 
pnnhol D. I gnaeio Pereira, o <iuc t.11do 1: 
devido , como v. s.• informa, ao cnpilàodo 
rc,,.imcnlo n." 21 , Anlonio Munuel de J\lci­
rc'i'eo, no qual ''· s.- T111â conofltr yn~ rncre· 
cct1 plenamente a minll:i approvu~ao a mo­
ueira por que se hoU\e n'csta dilige:ic ia, bem 
COlllo que j ul,;o por boa pn~za em seu fo,·or, 
o cn"allo, praça tio cadete de cavallnria n.• 
G .João Feio. D eu• guorde a v. ·s.• Uovcrno 
dus urinas dol\.1 i11hocn1 18dcjunho de 1827. 
João Antonio Teixeira de Sampaio. , coro­
nel governador interino. - ) llu.,trissimo se­
nhor Antonio d'Azc,·edo e Cunha.,, 

De' e 1101ar-se que este capitüo nàn foi no-
01en<lo para a diligeucin de que trncl.a o of­
fício supro, por lhe per tencer, 111us sim por 
prnprin escolha elo excellenti.sirno gcueral 
mnrqucz de Augcijn, e como o refori<lo oo­
pit:w é bem conhecido tanto pelo general , 
como por todo o exército, por snll bravura 
e di,ccrn imcnto, quando aqucllu o nomco11 
ja conlavn com o bom dcsempenl10 da. <lili· 
geucia a que o mantla•a. 

Tii:cmos a honra de nos ser oonjiada , com 
f a.;11ldade de &cr pública , a tcg11i11le 

c.,;poRiçúo: 
O ill nstrissimo e exccllcntissimo mnrquec 

d' A ngeijn falleceu em co1uequencia d'hunH\ 
peripneumonia adinamica , que motivandB 
abundantissima expcctoração purulenta ter-
01ino11 pela ;;angrena e morte em o dia l!) 
ele 1nt1lcstin , {i l hora da tarde 110 di11 !i!l 
Jc junho de 18'27. 

Costumado e.te exccl lcalissimo marquez a 
padecer do pulmão soffrcu com uma cons· 
tau te pncicncia, e exemplnr re3ign11i;ào mais 
filha do seu aurnvcl gcnin O> lo;-11.cn1osos po· 
decimeulos d'uma similhanlc molcslin, gra· 
ve p<~la s\la 1wturcw , e afllictivii p~lu con­
tínuo, e diaria conswrnpçào do pul111ão, que 
cm copiosa supur:iç:-10 se com•er l ia, e se ex­
pul.:wa. Em toJn a morcba, e progresso da 
molc1Lia conscr"ou ·cm perfeito e. lado as 
fu nfções inLdlectnacs , fazendo ver n gran­
deza do seu t:Llc11to, e instrucc;ào que trnhn; 
us ideias de ,·erJud~iro catloolico yue 1-rofoi· 
sav:. , porque ao me;mo passo que dle ob· 
serva'' ª , e conhecia o Lri>tc pwgresso J a 
'ua 111ole,tia, e b:ildados todos os ~sforços , 
e diligencias mais ncti v:a •lo medicina , &e 
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lembrava com toda a serenidade d'P•pirilo 
das provas decisiva~ dtJ rel igião, pcJindo e 
recebendo os sacramentos todos com clara 
demonstraçrlo , e publicidade de christrlO, 
edificando assim uns , e excitnndo cm ou­
tros sentimentos do mais puro aílcclo, e in­
cxtinguivel saudade. .Braga 23 de junho de 
1827. -Jorlo José.Ala C~l\.-Medico As-
!Í$lente. " '' \ · 

Consta que a{c!(cclleÍ'!tissima. viuvn, e mais 
familia chega mia éstJ•C:'<litde o~orto) a ho­
ras d'embarcar tio p~ete de vapor , que 
d.!vc sair para tilboa mnanfian !:!G do cor­
Jcnte pelas i ho~da tarde. 

(Borboleta.) 

O Imparcial de !26 de junho dando ést.a 
mesma notícia uccrescenta que por morte 
d'csle illu>tre patriota ficára encarregado in­
teriuamcnte do gov~rno das armas o coronel 
Sa1upaio, de mfonteria 9; e termina as.im 
" N'elle ( rnarquez d'Angeija) perdeu a na­
ção um illustre f1dulgo, parente da casa lleal, 
~ diotincto militar, q11e. mais se havia pro­
nunciado em favor das novas insliLuiçàes. 

unea esqueceremos as notawi$ pnl:ivrnsque 
no. disse no dia 17 de fevereiro d'e.te anoo, 
na occasião em que o visit.'Ímos n'csta cida­
de: - Ou a Carla lia de ir ai:anlc, e o Se-
11/icn· [). Pedro ser obtdecid-0, ou eti perdc­
f'Ci a 'fJirla em stui dcfc~a -. --.._.......-

EXTERIOR. 

P<Jrti .11aio 7. 
Discurso.1 de mr. Hydc de Neuvilk. 

O. homens que ha treze annos combatem 
.n ~avor do> princípios que consLilue o direi­
to pú hlico dos l"rnncezes , que abraçnrnm 
ésta cansa para vhcdecer á vor. do oun eons­
ciencia e sc511ir as luzes e dictanac~ de sua 
razão, ,·eeo1 cadJ di:i augmeutar e engros­
~or :is su;is fileiras com os campiões da :.oti­
ga monarcbia. 

Este re>ult:ulo é consequencia inevita\'el 
da natureza dnscouzas. Uma ordem politica 
que favorece um pcgueno número ele homens 
n custa de todosº" outros, não pócle ser de­
sejada, apoiada e derendtda seuao por e.se 
pequeno número de felizes : nma ordem }'O­
litica cm qu(' todos são protegidos contra to­
dos e contra alguns, deve ler por pnrtidis­
t ns nquelfes mesmos que n'elta co1\S~g11em 
t>orticu larcs '"antogens, logo que lhes ''~nlta!n 
o 'er tiradas essas vunt:igcns pela apphcaçao 
que se lhes foz das maximas e 111aneira de 
governar do regímen que ja não existe. A 
cxperiencia é um hnbil mestre; tard(' ou cedo 
as suas l icçõe• ..crnpre aproveitam u<» e;pi ­
rito> rectos e aos homens de boa fc. l\Ir. 
]lyde de Neuvillc é urn d'estes homens; a 
srosã.., que '·l·11h ou lhe oflereceu frequente:; 
occa>iocs 1•arn dc,involver os princípios qtie 
scn1pre profe~sou, màs que circumst.ancias 
menos Ía\01.n·eis Jhe não haviam permittido 
manifo.tar tão clara e francamente. Este bon­
ro•to deputa<lo dn Nievre acaba de fazer im­
primir com um prefacio e notas o di~curso 
por clle pronunciado na sessão de 17 de maio 
pomido' sobre a lei de finanças do 1823. 

Le111brados e.tão lodos que foi este d1scur­
ao quem attrahiu sobte nu. lJydc de l\Cu\·i(­
}o a culera ministeri a l e o fet victima d'uma 
medida sem exemplo na diplomacia. Por 
tm grandes apc,.los, sem ao mesmo tempo 
prcder de 'fJislci a$ mais peque11as attençúes, 
ê um crime que o~ nl)Ssos ministros não per­
doam a ninguem; ver o abysmo cm que nos 
pretendem de17>e11!1ar, di-:.e-lo, g1·itar com 
hto, preferir <111tc1 desagradar o el-rei <Ú> 
que deixar ele o servir, e ainda mais grave 
delicio; mf1s então o que elles absolut:unen­
tc nào perdoam é n o u;adia de ter, desde 10 
de outubro de HH2, fa tiado, n'ut11a Carta 
á Luiz X V ll L, em Carta, Clll bcumola, 
cm catlu:cisnw 1·c:al, proprio para inspi>'ar 
co'!(imça nos France-:.c:i, e ter proclamado 
cm 1827 na tribuna nacional, que os pacos 
ja 11iío querem ser escravos , e que os reis 
tc:em bastante j11i~o para o co11hecc1-. 8e mr. 
H yde de Ncuvil lc tem ainda moLivo para 
se ndmirar é menos cm ra2üo da medida que 
t> priva do seu ordrnado do que da cpocha 
d~ sua desgraça. Se mrs. de \ ' il'~le , de 
Corbi~re, e <le Pc~ ronnel ti,·essem &ido mi­
nistros cm 181::'!, de certo que mr. Hyde de 

[ 8·10 ) 
Neuville não teria sido représent:mte do rei 
de F rança-, nem junclo ao pre'fülcntc dos 
E$lados unidos <la América, item juncto ao 
rei de Portugal e dos A lgarvcs. 

( Comtilutionnel. ) 

llfadrid 111aio 1:9. 
Cartns rccebidns hoje d ' Aranjuez a sscve· 

mm d ' uma m::neira positiva que o duque de 
S. Cndos fora nomeado nos>o embaixador 
parn Pnrls , e que me.mo <lota maohan ti­
nha sido udmittido para :igradccer a sua mu­
g(';tadc C•te favor o qual não deve senão ao 
ciume que a sua prcoença cuu;a a Calo­
mardc. 

,, As mesmas cartns annunciam haver-se 
decidido cm conselho ele minist ros que u pre­
.ideucia do conselho ele Cnstclla sertl <l:ida a 
ulll arcebispo ou a um h:spo. 

.\Ir. Lamb est:í irn dia, em Aranjuez aon­
de asseguram que riego<.'Cia com bom re:.nl­
tado afim de obter do no;;o ;;01·êrno que in­
sista Jllncto :io gabinete ele Yrança para que 
cole fo!;a retirar as suas tro pas ; hn mesmo 
quem asM!vcre que ja se fez partir uma se­
gunda rcprcscntaçr10 ou reclamação para es­
te effeito , mais terminante ainda do que :1 
outra ele que foi portador o conde d'Offalin. 

li m tenente coronel, antigo chefe de par­
tidas realisl11s , acaba de levantar o colun­
dartc du re1'olta em Puycerda; este no1•0 bnn­
do carlista segue a mesma linha que segu i­
ram todos os outros. Segundo uma corrcs­
pondencia ap:iubada a um almocreve no ca­
mmho do Puycerda pnra Girona, colligc-sc 
qnc o cabido d'esta cidade é o principal apoio 
d'csta tropa , e que paga e fornece os indi­
vic! uos que a compoem . 

E'sta reproducção contínua de partidos, 
11s quaes o marquez de Campo Sagrado, ca­
pitão general de llarcelonn, nâ.o tem fôrçn 
para in1pedir, segun<lo "llc mesmo confes.o, 
parece causar grande cuidrdo ; porque em 
um conselLo de mini str~ <1ue teve lognr cm 
Aranjuez se as:enlou que se de.tacaria do 
exército <lc obsen nçi10 , pnrte <la brigada 
corn1na11dada pelo g.:ncml O' Donncl, e que 
é.ta seda mu1~dada pnrn Catalunha e pura 
o bruxo i\ragao. 

).o me.mo con$elho cm que ésta questão 
se decidiu, tractou-.e de nrnndar para a lfo­
vana uma expedição de cinco mil hom.:ns, 
com os quacs o general \'ivés em um rdn­
Lorio dir igido ao govêrno pretC'nde que se po­
dcl'ia teuta r com olgurna C>pcrança de bom 
exito um golpe de müo sobre o Mexico. O 
projccto d'csta expcdic;ào ni.W achou senão 
um mui pequeno nún1cro de conselheiros que 
lhe fossem favoravel. 

O cardeal Justininni, antes de partir d'a• 
qui, tinba sondado o terreno para uma ne­
gociação ussaz cs'pinhosn, e era para que os 
brev.:• e bulias do papa p:.ua os novos Eslu­
<los americanos , nào conlinuas;cm de ho­
je em diante a estar sujeitos ao exequatw· 
da no;;a côrte. fü;te peditorio da corte de 
llomn acaba de ser foi to officialcnente, por­
que sua ~anclidade niio quer por mais tem­
po renunciar i1s avntladas propinas que re­
cchia dos fieis d'America. (•) 

O novo corregedor de 1\IaJrid , mr. G il, 
declarou mui posili\'omcntc a soa magesta­
de que n:10 lhe pcrmittindo a sua conscien­
cia nssiolir aos espectaculos nem és festas de 
touros, se ºª"ª vor dispensado de presidir, 
como era obr i:;ado en1 razão do sei.t cargo, 
a estes diverti mcntos publicos, e até ngora 
lem "'Uar<lndo a sua polavra. 

[ Vori·esp. particular no Constilutiomicl.J 

Odcssa maio 29. 
Chegaram aqui mais de 60 navios vindos 

de Comtantiuopla , o i'tlli mo dos quncs dei­
xou oquella capital a !![>. Segundo cartus 
particulares recebidas, consta ter havido n o 
princípio do mez perto dos muros do • .\ cro­
polis tlivcr.os ataque. sanguinolentos , entre 
o cx<'rcito grego Í1> ordens de C ockrane , 
Church , e 'karaisknki, e o exército turco 
que sitiava a fortaleza debaixo do conunan­
do do 8araskier , ll.cdschid-pacba. Segundo 

(•) Este pedido da C'Ôo·'j\...de Roma tendo sido 
rejei13do pela côrte de ~bdn(;~...,. papa nào see1u· 
b•raçon com i~ • e procedeu :•"1omuç~o e in· 
vestidura dos bispos na America. 

o boletim grego, o bravo Kar:ii;kaki, e oi• 
tocentos Gregos pereceram; n perda dos,Tur• 
cos foi mui grande na proporcão. i\scartas 
dos Gregos alti rmam , que A

0

ther.as se con· 
.ef\'avn em fCU podêr' e COll•C<Jnt'llLeU!Cll:c 
o Acropolis aind.i resistia. A.do> T urcos ài· 
zem que n 'ictoria foi completa, e que pou• 
cas esperanças ficam aos do Acropo!i •. Es· 
péràmo~ ult.:rio1·cs info rm:i~ões para fonnar• 
mos JU1zo sobre este acontec imento memo-
rando. ( Allgemcioe Zcitun,g.) 

Trieste maio 31. 
Um navio chegado <le Smyrua em 13 dias 

trouxe a notícia de que o Scruokier, irrita: 
tndo pela de•truiçüo dn guarnição de S. 8pi· 
ridião , fez decapit~r todos os Gregos que 
L>Stavam Clll seu poder. 

Segundo as notícias de Znntc, parece que 
Oi Gregos que se achavam no cnm!nho )JOf 

onde l brahim-pucha de\ ia pu$sar for,im 
obrigados a procurar um OS) lo uas' mon ta• 
nhas p(1ra eviturem n morte. 

O que se conta do furor dos A rabes é lior­
ri,•el , e ja a 2f> ti' abr il nini• .le !2:000 mu· 
lheres e crianças tinham sido C•lrangulada; ; 
um grande número que tinha fu .. iJo na 
direcção da costa foi embarcado a l>~rdo <le 
vasos inunigos; al,;uus conhe;;-uirarn ch<'~ar 
a Zante, donde foram conduz;dos para Ca• 
lama. 

1\s cartns da fronteira da Pofonha dizem 
que o gabineh: russo declar:\ra ús outras côr· 
tcs europcns, que as tropns rus:ias occttpa­
riam a llloldavia e a \'ala~h1.1 logo <;uc a 
frota turca largnsse dos D: rdanelfo,. 

[ G(l'!.e/a d'.411g•bu11rgo.J 

P arís junho ~. 
A s cousas e mío as palavras, diz um jor• 

nal do m111isterio, lembrand•1 que :i di' is:i , 
r~ non t:crba, era o do general llochc. Si111, 
não tem dÚ\ idn c1ue na gu~·rrll no mc;o d .. s 
batalhas {, frente do inimigo, é r.ec-e;;sar:o 
obrar e n!iofallnr; mâsn'uma mocmblciade• 
liberante , de que se tracta , scn(io <lccou>ui 
qtte se dccidc111 pela palavra? 

A lei que, ~egundo a delini~ão d'um pu· 
' blicista, é a regra da ncção, não é outr:t 
cousa mais do que a palann c;cripta, a pa• 
lavra conso grnda pelo comcn ti 111c11to d · aqi.el· 
les que lec1.11 por dever regular as ~L)ÔC• pú­
blicas e dizer quaes das acções particnlarci 
estZ10 sujeitas a ésla regra t 

Segundo o orgão ministerinl , que acabâ· 
mos de citar, é impossível responder d'u111a 
'!1'.1neirn mais victoriosa a todos as arguiçÕC$ 
feitas este anno, e professar principiosmaii 
sabios, do que, os 911.c 7X1tenlcuram os con· 
sclltciros da coroa na dücussdo do orçamcn• 
to , porque os seus pr incipios sdo fwuldcwí 
cm cousas, ao mesmo tempo q11c do ladú dá 
opposiçúo núo se cnconlrain scriáo paixúcs 
em sctts dise11nor. 

.>\ntes de admittir é.ta di;tincção de má 
fe que nem me.mo tem subtileza, devemos 
convir nos termos lla discu.sào. 

Em que cathcgoria pondes v63 a obrn de 
L uiz XVII U A Carta é umu p;ilavra, ou. 
uma cousa? 

As promcssaslleaeo, os juramentos deReims, 
são palavras 011 cou.as? 

E a oppooição, que se firma sôbrc e>tcs 
juramentos e sôbre ésta Cnrta, n:-io se firm~ 
senão tom palnvrns? Explicai o VO!.so pensar; 
mostrai q ue nóg não o intendemos, que vót 
quereis tudo quanto se promcLlcu, tudo qu:111• 
to se jurou. 

Faltam leis monarchicas, dizeis v6s; mâi 
de que monnrchia $C tracta? J;' da monar­
chia segundo a Carta, na qual a pessoa do 
rei é inviohH cl e sagr:ida, mih onde os mi• 
nisLFos ~rio rcsponsnveis e pollcni ser accusa• 
dos julgados e punidos? 1\ ào, ésta wonar· 
chia â imilar;úo da de Ji1glatcna, é ilmn. 
republica uo vos30 pensar. De que leis e d.: 
que monatchi11 foliais vó; 1 Hecu.ai re>po.ta 
a ésta pergunta. O silencio n cxplica?:.t de 
uma maneira bem clara : a França iotc:ra 
vos intende. 

,, E xerce uma C<!nsnra nssidua, il>bre todos 
os erros lrgislutivos , politicos ou religiosos 
que tcnd~ssem a diminuir a fôrc;a du throno 
pelas mitos d'aqu<'llcs que se achassem insti­
tuidos para o defender, é um princípio do 
oppooição nobre e honrudo " diiSC um de· 



[ G.1.1 ] 

p utado qire vós citnis. Nós estamos dispostos l ---
a ;idoj>Lar este principio, uma ve?. <1uc se . P aris jt11&ho f>. 
t ruct.i do tln·ono a lcv;rntado •1\brc os 1d icer· A sc<~~o da camara dos de;rnt.aclos pódc 
ccs lan~ados por Luiz XVIH., do tl1rono consi<lcror-sc como acabaJa; a se~io do pri· 
wbre o qual o seu successor não se :i.•cutou meiro <lc junho foi consagrada ao 1\'latorio 
senão depois de o ter c.cor:ido , com os mai; da c.>mmi~·ào de petiçõe•, e a maior part<' 
.agrados pinhores, com um juramento real dos requerimentos de que n'esta s~sâo scfct 
pronunciado á Ídce dos altares, e com a mão mcuç(io tiveram o mesmo destino dos prc­
•Óbre os evangelhos. Sim todo o êrro que cedentes; o maior número d 'dlcs foi po>tO 
tender a abalar este throno de,·c ser atentn- de parte para se pa>sar .~ ordem do dia 1 nl­
mcnte vigiado. Màs é u11 icamenw a ésta vi- guns outros foram remetLi<las a di flerc ntes 
gilancia que vw reduzis a censura da oppo- ministros. • 
siçlto? 0 3 actos que tendem a roubar á ca- F.:zcr e app1cscntar petições ás camaras 
inarn heriditaria os suas prerogativns, e o é um direito que pertence a todo o cidadão 
iCU direito imprc,cripLivel , de ser parte e;• franccz: a Carla o consagrou (nrt. á3.) O 
sencial do poder legislativo , a corromper o direito de petição é o direito o mais natu­
p rincípio e os direi Los da cnmnm elcctiva , rnl do; homens ret1n idos cm sociedade de­
ll mudar a fórma do governo do rei , e avio- baixo d"uma fórmn de gov.!rno q ualquer que 
lar u m ou muitos dos artigos da Carta on- ella seja. t-.ão ha govêrno algum que possa 
do o di reito público dos Francezcs está reco- deixar de o reconhecer e udmillir; nos con­
nhccido e consngr;u.lo; eslcs aclos estão, se- fins da J\ zia se exerce este direito em go,·er­
r;m1do \'ÓS , fóra dos limite• da oppo.ição nos complctninente despoticos ; não foi mis­
constitucional. ter que a Carta o reconhcces~e; clfa tão so-

mente reg ulou o cxercicio d'clle e o modo. 
/l'f(lflrid. junho 4. No excrcicio cl'cste d ireito convem dist inguir 

( Correspondencia particular. ) o;; intt·rê<ses particulares dó$ interêsscs gc-
A negociação que mr. O ffolia eslavo cn- taes ; pora os cidadãos é umdireitonatural; 

carregado de .egu1r cm París parn a r~tira- para a3 camara~, é um direito político, por 
da das tropas francezas, achava-se es>cncial- isso que l'llc lhes dá os meios d'cxercer a al­
menlc ligada com a que o nosso governo se- ta i11s1><'cçào que lhes compele sõbre a e:\c­
gue co1u Portugal, e ele qu~ depende 1\ eva- cução d 11> leis. 
cuaçfio cios dous exerci tos franct!7. e inglez. O l~gi$latlor qu iz que nr10 houvesse cm to-
0 públ ico começl\ ja a bruxulear algumas do o reino um so indivíduo victima d' nlg u­
dos pretençõcs do nosso govêrno para com ma injustiça , d'algum detrimen to ou le.ão 
o de P or tugal , entre as quaes ha umu f• m- nos seus interesse> particulares, que não ti­
dumcntal que consi,tc em propor que o l m- Y<'SFc prompto recurso contra qualquer au­
pcrador D . P edro consin,a na m0<lifieaçi"io l thoridade de quem tivesse a queixar-se, e o 
de alguns dos a r tigo. da Carta : não posso direito de appresentar as suns reclamações 
indica r ao cer to qu11cs elles sejam; 1nâsncre· pernntc uu1 poder iJUC acima de todas asnu­
cl íta-sc dizerem respeito aos direitos das duas tlloridndl's secundarias , podesse cm certo 
camaras , e á l iberdade da impre1uu. .l\Jc- modo liizer entrar a todos no círculo dos seus 
diante ésta conce,,ão , o nosso govêrno con- de.-erc3. 
sente em reconhecer a Carta, em retirar o P etição e queixa são as mais das vezes 
aeu exército, e me> mo em dissoh •e-lo. uma e mesmu couso; e qu:\ndo a queixa se 

Quanto ao mais, o uo.so govêrno não é faz ouvir , quando é j11sta, quando é conbc­
P un ico que deseja que se faça alguma mo- cida , o lc•giolador nunca p6de consentir cm 
cli f1caçito na Carta portugueza ; por quanto que 11 oppressào que u ca usa con tinue im­
p111·cce que, mais ou menos dircclnmentc , punemc11tc . 
o ga binete d os T uillerin• d~eja .. uxillar as /\ rt·mo•t.t q ue " cam,.rn r..,, u' u=n pe.ti 
vistas do nosso: e até creio podêr n.-cgurar ção ou d'uma queixa aos ministrosestabcle­
quc :is d iliiculdadcs que elle põe em retirar cc duas cousas: 11 ma que a queixa é funda­
º seu exército, tem por fim obter a concc>- da, outra que tfe,•e ser tomada em consid~~ 
6Üo d'este ponto, e que uma vez obtida é.ta, ração para se proceder conforme as leis . Qnun­
o govêrno francei cv.icuar:'t as nossas praças do o. 111i11iot ros guardam •il<>ncio e não fa­
forte>. Com t 11do , a inda mesmo que ésta ne- zem cnso cl'cstas queixas, 11ão ultraja111 no 
gociac;ão , q ue p roscgue co m muita activida- mesmo tempo a hun11rnidadc na pessoa do 
d(• , seja bem succedida, creio la mbem po- queixoso, e a nação franceza na pessoa dos 
\l•~r affirmar q ue os dous exercitos inglcz , e seus mattdatarios? 
fruttce:r: não d.:1xorão P ortugal , e H e.panba T odos rccoohccem que o direito de petição 
ante. do principio de 18:28 ao mais cedo , ê um direito natural, miis cm que CO!lSiste 
(•) e pelo que so d iz , só depois de termos o g6zo d'e.te d ireito? ~crá por ventura em 
u m >ysthema de govilrno que offcrcça gurnn- fazer d'd lc o objecto ele rclatorios hebdou111-
t ias e mais estabi lidade. d a rios , nos quaes o rela tor faz uma amilysc 

D ous regimentos de cavallaria, e l rcs de mais ou menos extensa das queixas ou pe· 
infuntcria ligi'irn dos que fazi:un parte do lições dos cidadãos, e que termina sempre 
c~úcito ele observação, partiram para a Ca- por uma d'cstas duas proposições : a ordem 
talunlia , e continúa-sc a diier que se man- do dia ou remellida a um ministro.? 
darão parn alli até 8,000 l1ome11s. Na se.Stio de 4 de janeiro <le 1819, mr. 

O 111arqucz de Zarnbraoo , ministro da Dumoillct propoz que a cnmara pedisse con­
~ucrra , acha-se perigosamente e nformo , e ta aos mioistros ;:las petições que lhes t inham 
Jll csti'to cm campo intrigas de toda n sorte sido enviadas ; " porque, diz ia clle, sa não 
para fazer dar o seu Jogar ao generu l Oarba- se hão de dar esclnn.>cimentos ás camaras , 
pi, uma das principae. columnas dos apos- então rc<luz-se a nada a sua intcn·cnç(10, e 
lolicos. não são de facto senão escriptorios de corr~io. 

A impurilicação do general Znyas, que O exercício do direito de petição, favoravcl 
t e ntos sen•iços prc•tou a Madrid cm 18 13 , a todos e por todos reclamado, não tem si ­
foi geralmente l\lu l 1·cccbida por todo~ os pur• do alé 110,ie mais do que uma prolongada il­
t idus , e parece q ue os nossos mi11istros jul- fusão. ".\ãoacontecc hoje o me>mo cpic aco11-
gararu dc1cr mo.t rar algum respeito ao j uizo t.cci11 cnlão ! Que quer dizer petições rcmetti­
ttue o pt':blico fazia i.ôbre a puriftcoç?io d"cs- das no. ministros das qttnes clles nenhuma 
te ~enernl; porque depois de ll1e ser dette- conta diio lÍS camarns, nem j ornal algum 
~aila em pri1neiru, e segunda in>lancia, el- mini,tcrinl se digna foliar 1 Ou pam melhor 
rei por sua propria authoridadEi acaba de o dizer, no estado actual da legislaçito , que 
declara r purilic:ido, scgundo se d iz. significa pelo que toca :ís garanlias pessottes 

<! ao• intcrêsses pr iva<los, o direito de pcti-
• çào ou de queixa? l'do que respeita aos 

(•) Não s:\bamos com que fund3meuto apre- interesses gcraes , como as camarn> podem 
IClll• o C.,llSIÍtutiomul é>ta enfiada de ~"'njectu- pedir a el-rei que apre.ente uma lei, inJj. 
r:u , qual d"ella.s mai, sin.;ul•r. ;{u barolho Jj. 

1 ! l . J IJ car o que lhes parece C1>nvc:iicnte que a lei J' orna lCO em que :;C nc li'llll 0$ ne,;(,l('JO-. a -1es.- I 1 • f • 
paulia . seria tcmeridaJ~ querer form:tr juízo seguro c~nten Ja' e cnamar' J~O~ •~cio e e propos1-
•ol>re tão mclindro..i Jll.1teria . nem nós nos atre- Ç"cs ou me nsagens a ool11c1tuJc do monarchu 
vemos a arrisca-lo. O tempo , breve deverá acc la- 1 •?bre nquellas medidos .<JUC reclama o bem <lo 
rar <:sta intrincada que>t~o . que pé,a !(l'a,emente h>tado, e como est .t1.irc1to com!Jort~ o 011-
na balança europoo, cojo fiel se inclina . P"lo em t ro de ob:wrva v1cms da lc.;islaçao , de 
quanto. sem fôrça OJ'po>ta que lh~ faça ganhar vigiur a arlmi/ ração e 'eus agentes, a com­
et1uilibrio. • petoocia d - camaras cm materia de peti-

' 

çõcs, fica sufficieutemente ju>~ificada, e e 
lim do lcgiol •• dor no cstaLclcci111e11to cl'c.te 
direito clarn111t·11tc indicado: 111fts C>lc fim 
r,ãc) se co:1s~guc, se n~ camaros ud"'crlidas 
de que oào 11ecc,•arins medidas para repri­
mir certos ahu-o;, não ol>tc.n do$ 111i11i.1ros 
alguCla >ati.fnçào .õbre as pct.çoe. tjue de­
nunciam e;te abuso; se pet •S<X:> lnes c-otno 
"do mr. conde de l\fontlosier, que <liz res­
peito aos mais pre.tantes intcrês•e> do Esta­
do , não são tomadas em considcrnção pelos 
ministros nem d'ellas fazem cnso, aµezur de 
que a camara alta as to>11e em grande con­
sider:içào e as rcmctta solcmncmentc ao pre­
sidente do coocdho dos m!ni>tros. 

( Constilt1lio1Jnel.) 

[ Cor1·cspcmdencia par Ucular. J 
R ecebcmo' canas de Toulon cm dnta de 8 

dejtinho, e n "cllas nos affirmam que n' aquelle 
mesmo dia pelas Ires hor<1s <lo manhan uma 
divisão compo.ta da nau Procttlce, e das fra­
ga las Aurore e ( 'ybellc, e <la chalupa lc f/ ot­
crm, e a fr:igata la 'l'orclie, debaixo do com­
nrnmlo de mr. (;olfct, que içou n sua bandeira 
n bordo dn nau, fez-se de v(')a cm <.ommis­
sào. SuppÕC·sc que vai a A rgcl p<•cl1r ullla 
sati.façâo pl'los insultos que o consul fran­
cez tem soffrido da parte d'c•l:t rc.;eucia. 
Uma s.-gumla di"i>ão qu:! cJc,N:Í ser com­
posta da nnu Scipiou, e da frn;;:ita Marie 
Tlierese , &c. ~st:'t prompta a dar :í véla Ú 
pr imeira ordem. 

O cavalheiro llc Ncuman , conselheiro da 
legação clicgou a Vienna de \•olta do Bra· 
zil onde tinha sido man(!ado para induzi r o 
I mperador D. Pedro a mandar porn Lisboa 
a Princeza D . .Maria da. Glória. E°•ta mis­
são era resultado de uma combinação pol1ti• 
ca , q ue abortou completamente pela ener­
gia e firmeza do Imperador do Brazil , que 
recusou absolutamente preslar ouvidos ás 
proposições de mr. de Neumon, e insí;tiu 
em que seu irmão parti»e para o Rio de Ja­
neiro. 

Pads junlio 9. 
Subscripçâo pm·a a pubticaçlÍo dos discurso$ 

d.... nu· .. ..Bc.uj110LÍ14 Cons:t.an.L tlll. caJnara 
du1 depuladcs. 

As nações liH<'S ~ão agradecidas. Mais de 
30 annos 1em d<'corrido desde o dia em que 
rnr. Benjamin (;ou•tant pegou 1rn penr.? pa• 
ra propagar e defender os princípios cousti­
tncionues. 1\lcdtlnçóes profundas, cst udos con• 
l111uos; e sempre di r igi<losaocs1nbclccin1en­
tn da liberdade ua no;sa bella França, tee111 
constituído e.te escrlptor um dos primeiros 
publici.tas dos 110.sos tempos. Todos lhe re­
conhecem sabedoria em sua•doutriuas, uma 
fecundidade inc/Cgota,·cl de n•cur.os, um es­
pi rilo mui elevado, uma uj11 .tnda clialect,­
cn, e a mois admira ,'cl faci lidade Clll pro­
duzir felizmente as suas ideias. 

Verdadeiro mod~lo da di:-cu•l>iio parlamen­
tar, Eempre prompto pnra o ataque ou pa­
ra a dcfcza, mr . .Benjamin Con>lant, con­
sidera a sua vida como a continunçào de um 
combate que 11r10 tem trcguas. A thcleta in· 
fotigavcl, ni10 deixa jan1ais a causa com­
mum; a imprcnsn, ojury, n l ibcr<lade das 
eleições, e a sua rc110\•:1 ção cm cinco an­
nos sezundu a Carla, u igunldude de cul­
tos, a t.'Conomin nas fiuao~as, ti'! õarantias 
ind1vidunc~; cm uma palnvm tudo. os di­
reitos pro mctticlos aos .Frmw1·ze, c que lhes 
hÜ.O roubados, ncliaram n'ellc 11 rn defensor' 
rnloroso. l\üo se póde aponta r medida al­
guma opprcssiva contra a quul niio tenha 
reclamado com tanla i ntrcpidcz como pre­
SC\'ernnça, de.de o c;candaloso runalgame 
que confundiu os cscriptore; c.timav!':s com 
os \'is criminosos, até ao licenciamento da 
guarda nncional , e aos insultos 111ilitarc> 
fei tos a umn mocidade generoso, que basta­
va uma palavrn da razão e do juotiça pard 
aquiet.ar. 

E' principnlmente desde que n minoria 
co n,titucional , de CUJO> gloriosos e;forços 
p:irticipa, se aclta reduzido a um tão 1,c­
qucno número na cnm~rn fcgislnliva , que 
mr Benjamin Constant Lcm augmcntndo a 
sua energia e tn l ~nto. Póde 1lizer-se que d ­
lc ainda este unno se tem <liotinguido uiais 
no meio da lurla desigual 4uc sn,1 .. 111a cont 
os seus dign0$ collegas, coolro. o ministeric> 



Pccusndo de todos os m~ios de seducçi10 e 
S•hlcntado pela torça da votaçiio. Parece 
•1uc uma uni1'to cada ,·ez mnis Í11ti111a com os 
dc>ejos de tri11ta rnilhócs de homens, pro­
fundamente inc.lig:iados {1 vi.ta do manifost.o 
projc'ClO de nos roubarem o gôzo dos 11 0-sós 
rnn1> sagr:alos di reitos, e cJe 11000 suhmelte­
rcm ao j ugo da ignora11ciu <! da >upcr>Liçào, 
IJ1e tem dado 111na mais rnblime eloquen<'io. 
E'•ta e:oquenei.1 den! ainda Crl':'Ccr, com o. 
çombares , perigos, e :ipurns de lotla a c.­
pccic que nos prepara a conJnraç<w forma­
da contra a Cart:i, olirn e cl:1diva de Luiz 
X V Ul. o~ in imigos d•>s priucipios constitu­
cionaes são facriosos, qn•: CCõos não >lt>p<'n· 
dcm seus p:1uos s.:uào ús hordas do aby>­
mo, pnra onde correm. ,\ré chegar a tal 
rxlrc:nidade, a lucl:t consritucioual ni101:ó­
dc ccss:-tr u111 so momento, u podêmos Jizcr, 
sern receio de serrnos dcsrm~ntidos , qrw mr. 
13cnjainin Const~rnt é 11cccosario á cau.a da 
ijll(•rdtulc. 

P or é.tas comidernçõe~ , um grande nú­
rncro Je eleito res de Pnrís e dos <lepurta­
wcnlos , querendo o!ferecu 11 ru tribulo lc;;í­
timo ao t a l1mto e dcnodo de um manJotu­
rio fiel ra;olvcrnm fazer imprimir e espalhar 
J'<>r França, por meio de umn subscripÇilO, 
o. discursos de mr. Benjamin Constaut na 
cauwra d ns dep utados. 

Dous "ºlumes cm ll.º grande bastarão pa• 
m reunir e•te; elementos de um " crdadciro 
('urso de pohtica Dpplica<la a tanto> ol.>jcctos 
Jilforentcs, e a toJas as prccis~cs <.la 11rrtu­
•;n. O re,ullado <la sulm:ripçào scr:Í oppli­
cailo :í 1:0111prn <le urna propriedade que sc­
Já para mr . u.~njnmin Con;tant, um tc.ti­
m11uho <.la grntid:10 pública pelos ho uroso• 
lral;alho; •111c leio prcslad<> 1í França , <'a 
todos os Pº''ºS q:re tril!Jnm debaixo dos seus 
auspicio>, a carrcirn da l1hcrdnd~. 

Os sc11hon:s Cnsimlr P éricr , Davill ic>rs, 
se11ior , e J. L nlli tre , tem cOicazmcntc con· 
c orr ido para a cxec•içào de uni p roj1!cto tão 
d1g110 dos bons cidadãos que coacebera111 "•· 
ta gencro:;a itl<'in; eHes rcL·d,>crão as sub:,cri· 
pçocs que lhei fore111 rcmcttiJas. 

Suhscrcve-,c no e,cri plorio do Comlilnti­
onncl: e:n t'a>n de J\ 111broijio Dupont <i co 111 p. 
Ji vn:i1-.)s, rua \' ivicn1:c n.• 16, e J. Pinard, 
jmpressor, rua (l',\u}m·OJuphine n.° ll. O 
prnço da Uhr.1 é de 14 francos pago; ao re­
ccl,cr o primc:ro voluil:e , que se pul>licarÍl 
no 1.º de julho pro:;imo : e o segunúo c1n 
outubro. [ Lc <.:u11st itutio1111cl.J 

Paris j1111fto 1•2. 
As frrgat:a li Vesful , command;inle o 

conde d'01>.>11v1llc , e li Comlancc, com­
ma 11dante mr. Lcnor:nant de Kcr~rist , sa­
li iram n 9 do corre:lle de Hrcst . .Esta~ <l un• 
fraiptas ,;'i,, reunir-se diante de Argel Íl <li­
yi.:10 na\'al :ís ordens de 111r. Collet. 

- ,\ Ga:e/a de Augsburgo refere como 
l.ioato <1uc precisa conúr111açil0 , ·que o im­
rcr.1chr Ja Ru.sia escreveu ús côrtcs a Ili adas 
11ui.: ns •IHH tropas occuparào a .1Woldnvi:1 e 
a \'n l«cltia , 110 caso <pie 11 csquadm turca 
pus.e os Dtmlanell•Js. [ Etoilc. j 

l t.km 13. 
Annuncitímos na no~sa folha de l l de ju­

nho, na fc Jc u 111 dos nossos corrcsponden· 
te.; de l\Iadrid , que mr. S Lcfnni csla1•n in­
cumbido 1lc urua compra con>1dcravcl de e:>· 
pingard.1s par.a a 1 le;pauha. P o r informa­
!iºC• ultcri11rc:> ,;aliemos <Jne o projcclo da 
compr.i é verdadeiro, mfi. tiue nào é mr. Stc­
f.aui o cucurt'l'0ado d'1·1la. 

Uma curt:i Je Toulon a nnuncia c;uc l'eina 
muita acti ,1 iUadc na marinha real ; armarn­
fe qunsi todas as cmhnrc.1çocs. Presume-se 
que c>Le; ar111a111cntos nào tl'Cm so por obje­
clo ving .. r o i11-11lto feito pelo d.-y de Argel 
no consul gcru: de Frnnça. 

Ü ; jorrH1c:> de Tol<>Sa q ueixam-se do tempo 
calamitoso 1p1c continúa a reina r n'aqucllas 
rc>gicws. Dc;de 19 de mnio, CJHclra da i111111-
d«Çà'> do ( ;arona , n,10 tem quasi ce-<ado 
de cll\WC'r. t\o.. primeiros dÍllii de ju:i:10 nt· 
ltiu ueve c111 S1. (iaudcns, circ11msta11c1 •. 1 11111i 
rara n'aquellc pniz, no pt•riodo de simi lhu11-
1c mez. l ufolizrncute c;lc mau tempo ,; 111ui 
damn<'oo o l•>das as prodnc<;ÕC-> d:-. tl'rro. 

A camnra <lc :1ppellnç•~s ele políeiu cor­
reecional julgou é;;la 111a11lr.u1, que a. for111a­
)idades Jo drp6si to , e indicação prél'ia do 

r s.1t2 J 
nome, e rcsidencia do impressor, imperio­
samente prescriptos pela lei de !'l!l de ou tu­
bro de 18 l4, eram u pplica1'eis aos escriptos 
puhlicmlo• por meio tia lllhographia. O tri ­
bunal , condemnanJo cm 4,0UO francos de 
muleta o senhor Dur.nrmc , que publ icí1ra 
uma ol>rn d 'cs ta· 11al11r~w , consagrou ésta 
dou triua , "i:.lo que diz a princ ipnl consi ­
dcnu;ào da scnlenc;a , que a lei m1 sua ge­
turaJkL1.k t11Ío .fa~ disl iucçúo entre oi diuer­
sos t11{1({lJ1 de imprcu,fo. 

[ Journal eles Débals.J 

COMMEltClO. 

Paris }imlm 17. 
O mrrcndo 11ào otlcrcce variação nos fun­

dos de maior ruonta , os preços actuacs são 
os seguinte> : 

P apeis de ercdi lo (> por cento dos de 22 
mnrço 10 1 f. 80 e.; 1ltctos 3 por cento 69 
f. 90; ncçoes do banco ~O 16 f. 

B A N C O D E 1. l S 8 O A. 

S Je j ul ho 1827. 
Cumpra. 

Papel moed" ••.•.•.. .. a 85 . • . . • . por 109 
Ouro........... ... ........ .. .. 1 $680 
Onças heo;pnnholas. . . . . . . . . . • . . .. 1 S.»llOO 
Pataca• dic1as . . . . • • . . . . . . . . . . .. j{880 
Dic1as braú licas •............. ,. jj)855 
Apoiices de 4 e 5 por 100 , Jiclas do 1.º )l.0 e s.• 

empres1imo, titulos d'atraso, e peças por con­
ven~ao. 

V<nÚa. 
Papel moeda •.... . .... a .. . • 85,5 por 100 
Apo!ices {de 4 por! 00 ........ 65 .. .... lei 

•• 5 .. , ... . ..... 82 . . . . . t1 

T0<los O<! mais ol>jectos, lettrdS e por1aria1 do com­
miss:i:i~do por coo,cn<;ào. 

1(<{,.,,,, 
t itnlos da patria;chal - l Q J 
ltcciuos da armad:1 , brig•da 

e officiacs marinhcir<>'l, "

5

r. por 100 
Bilhetes de ferias do arsenal da 

marinha, e cordoaria • 

No me•mi> banco ~cham·se á ''emla os bilhetes 
da loteria do ~l onte J>io J..itLerario a 104000 rs. 
papel cada um. 

L i.boa julfto 3. 
Pra;os dt paptl moeda. ouro, • pa14cat nos 

cambista•. 

Papel moedo .••..• 
PQç~s .•........ .. 
Onças hespanhollas. 
Patacas d1c1as .. .• • 
Dic1as brazilica• ...• 
Ouro por ou tua .. 
Soberano ......•. 

Compra 
15 

7$720 
14$100 

8n 
875 

1$900 
4$S20 

Vtnda 
14,75 

7~'7+0 
B Jl'SOO 

895 
880 

1$920 
.t.$SGO 

Cambio., de Lisboa cm 4 de jullt() de 18:27. 
, \ rn;lcrdam .••.• . ...... .... 4-0 
H amburgo .... . ........... 37 
Londr.:s ... . . . ..•.......... 49 e 3 quartos 
Cadiz .....•.•....••....... 
Madrid . ... .•..... . . .• .... . 
Genovu ... .. . . . . ....... . . . . óó7 
Liorne • .......•.• ...• ..••. 
Venc7.a ................. .. . 
Paris .. ... . ..•.........•••. 5Gi> 
Trie.>lc ...• .....• •• • ....• .•• 

l!OTlClAS >alUTUIU. 

Navios e11trado1. 
L isboa julfU> 3. 

Abrí1o , brig. nap., cap. V. G arjul:I , em 
60 d. ele B ar!.::ta e li ibraltar com ceva­
da, no consnl. 

F fo,. do Jlfor, csc. porl. , cap. V. J . clà 
Silva Hodovalho , cm 10 <l. da T erceira 
com trigo , milho, nguardente, e 1 pas­
sageiro. 

Sahidos. 
T 1·avcller , hrii;. ingl. , cap. J. Mclkcrcll, 

COlll su l para a Terra J.\ova. 
A safth-. 

Sa,,clo Clirislo, liiat. port., mest. 
Soar('S l:;anctos , a 11. de julho 
l\11gucl. 

.A.NNUNCI OS. 

Manuel 
parn S . 

Domingo se publicou~ XVIII n\imero 
Jo Cbroni.ta, cm o qual si! ~~;nthccm, alêrn 
da Chro11ica da semana, um 1•i!ig-o com <1>· 

te titulo Do espirilo d'ordem '10 E.~lado , o 
no qunl se tracta do regímen constiluciouul , 
e se refutam alguns sophismas contr:ir'ios. 
~a parte scicnliúca , o urtigo sôbre pri· 

si\03 merece a anençào de todos os que se iD­
tcrcssn rn no mclhoraU1ento e rcfónn .1 da cau· 
sn público. 

O segundo volurnc dos Novos annaes pu· 
blic:idos em París é chegado Ira dias, e .e 
ucba na alfandega , <'sper:indo despacho. Lo­
go que saia serú c11trc911c :ios sc11l1ores as.i­
gnantcs, e se achurá 11 venda nas logeas nn. 
nunciadas. 

F.stú-se imprimindo , t rnduzi<la em Por­
t11õuc>z do originnl frnnccz do sr. abbade De 
Prndt a intel'cssenlissima ol>rn d'e,te lmbi­
lissimo polit ico e cl~guntc cscriptor , que ~"' 
inti 111la - Das carniltias que .e deuem pc· 
dir a Jfupanha. .Ne,tc importnnte e.cripto 
se t racta a 1Rai. impor tante que.tão da acttta l 
política curo1-ea, e a qne de nw1s pcrlo i11· 
tcre,sn ao nosso pa.iz. O mysterioso dos <li.­
cursos parlamcntnrcs das cnmuras <le l ngla· 
terra, e a inda de França, se torna claro e 
potente com a leitura d'esta obro. - Achnr­
se-ha por estes dtz dias á venda na logca de 
livros de Jorge Rcy e nas mais do costume 
em L i>bea e 11 orto. 

O propr iet :uio da edição da vida d<' ge­
neral l\lina, Lendo notícia que vãi puhiic.ir­
i.c uma nova edição, somente com o designio 
de lhe cansar dainno, e sem f('s1,cilo á Cons· 
tituiçiio pol ít ica dn monarchiu, que garan­
te o direi lo de propriedade, nnn uncía que 
d'hoje em diante se vende cadn exemplar a 
40 rs. na sua logcn da rua Augu;ta n. • 199. 

No sítio d'Amcixoeira ao lado do Lumiar 
ha pnra alluga r uruas casas conr bons accorn· 
Ulodnçõcs pura umn fam ilia, e l<!tn cnvalha­
ricc, e Jogar pnm uma se3e , quem a> pre· 
tender allugar dirijn->c ao d1cto sítio , e pro­
cure nn quinla de l:>ancta Annn ao ca;,eiro , 
com quem t ractará de ajuste. 

Um sugoito do boa conducto, e npprovn­
do pela juncla dn d i rcctoria i:;cru l dos e>lu­
Jos , que pelo c;paço de muilo1 annos se 
tem occupa<lo na educação du 1ouc;dadecom 
applauso dos pnes de seus di>cipu!M se pro­
põe a ensinar por casas pari icul(lrcs a ler , 
e c.crcvcr o caractcr de Jeurn ing lcza , ari­
tltmctica, grnmmalica portugucza , e trn­
du?.ir o franccz : n> pessoas que 4uizerem 
utiliznr1 e do seu prcsti mo deixem seus no­
mes, e moradas na logca do l'or/11gue~. 

Nn botica de A ntonio C arvalho, no Ro­
cio j uncto ao Arco do Bandeira n. 0 66 , con­
tinú.t 11 venda dns aguas das Cuidas d11 Rai· 
nha, e lambem ferreas, da Venda $eca , da 
Cabt.-ça, e da Camnra &e. 

Na rua do Ouro n.°, 411.° anda r , la1•om· 
se veo~ de filo, e :miles ele todas as q ualida· 
dei. Tem agua imperial , para lavar o ros­
to, e oulra5 dictns, para tirar todas as qua· 
lidndCj de nodas, e sardas; blnnquet para o 
rosto, e perfumes de todas as qualidades; Lu­
do p or preços comu1odos. 

Nn rua de S. Francisco da Cidade n: -t.i 
ha para Yendt>r qncijo parmcz.i'to aic superior 
qualtd:idc ,por 300 rs. o arratel . 

T ll E li. T R O. 
Quarta feira 4 do corrente mcz de julho, 

dia de 1:rande galln, por ser o annivcmi r io 
d•) natalício da Sercnissimn Seu hora l ufan ­
ta D. ] sabei i\ lnria, nossa muito l>enigna , 
e amnvel Hegcntc : no then tro nncional dil 
rua dos Cortdcs , se ha de 1·eprc>cntar um 
novo elogio drarnatico , i ntitulnc.lo - ... /ÍI 
Quatro Estaçúet- rema tando com a appa­
riç:io <ln H cnl Emgic , peronlc n qual , se 
cantnní o hymno constituciounl. S<-;;uir->e· 
Ira outro novo dra ma cm 3 netos , qu~ lern 
por t itulo - .L11irn e L eopoldo, 011 o Pac 
sc11tcnciai"1o sua jillta. - f'ri ncipiar:í :ís 8 
horas e tres quartos. 

LU:JlOA. N~ Tmprcnu do Plfo1guez. Cor.i liccnra. 



I
Snhscre•·c·se em Lisboa n1 lo-l 
!!ta tio f'ortu1ue:; rua Bella 
''ª Rair.ha n.• !!34' ( .,Jgo rua 
da Pra ta). e somente st vende 
rio Ã_i'3&mo logu. 

<J,UlNTA FEIRA. 

•~ 1~ rece6a fr4nca.J 

I
Por anno Rs. 10$0001 
Por semeilrc- - - 6~4-00 

Por trimestre - - s.>ooo 
Avulto - - - - - I OSO 

G' DE JULHO; 

ANNO l>ll l 8t7. 

VoL. l~I. 

·- DIARIO POLITtco ' LITT ERA RlO E COMMERCIA L . 

INTERIOR. 

G l) VlllUIO , 

ltiinirterio dos nct:ocwi da guerra. 
N." 77. 

&crctaría d' Estal/,o dos 11egcci<>1 da guerra , 
em !39 de .;1111/w de 1827. 

Publicam-se ao c.xércilo 01 decrctc1 abai.ro 
tranicripto1 : 

ATn:1<DENDO ao que me reprcsentot1 o ma­
r-.cl1nl de campo reformado Luiz do Rego ' 
.13orrclo, pedindo-me ser reintegrado na of­
r~ctividadc d'c$le posto' do •1ual foi extraor­
d i11nrion1ente privado por decreto de 4 de 
junho de 182-1.; e reconhecendo a justiça da 
6ua rccl:imaçào, os ~cus bon9 scrvi<;os, e 
con:.Lante fidelidade: l1ei por bem, em no­
me d'El-Jlei, reintegra-lo 11a ellectividadc 
de marechal de çumpo. O eousclho de guer­
ra o tenha assim intendido , e Caça executar 
'~01 .i os despachos nece.sarios. Sítio da A 1-
forrobeira, cm 27 Je junho <lc J 8.!7 . ..,.... Com 
a n'1brica dn .Senhora l nf,rnta lte,;cnte -
J oão Ci.rlos de Saldanha Oliveira e Daun. 

H ei por bem, em 11011111 d' El-llci ~ pro­
mo•er ao po:;LO -de teoenle geueral , o ma.• 
recl1al de campo L uiz do lte.;o 13artelo. O 
con 1elj10 de guerra o teu li a nssim fotemlido, 
e foçn executar com os despachos necessa­
rios. Sítio da Alfarrobeira, cm llS de junho 
de Ulf37. - Com a rúbr ica <la Senhora In­
fonla lt<.-gente. - João Carlos de Saldanha 
Oli,•cira e Dauo. 

Tendo- me requerido R oberto Maclí:iotosh 
5er 1einte0rado em capitão de cayallaria • 
1>o~lo que occupava no exército de Porlugal, 
quando foi despedido do mesmo c."tército no 
1111110 de 18i0, por occasiào da medida Lo­
tnada com os oílicine; brilunico9, e allegan­
do, nlêm dos scn•iços que prestou na guer­
ra penin.uli:r aonde foi gril\e111ente ferido 1 
nch~r·se 11nturalisado, e casado em l'ortu ­
gnl , e não ter ao pre!Cnte patente alguma 
11•1 fcrri~o britanico: hei por bem, ~m 110-

1ne d' El-llei, tomando em consideração não 
~o os scniço; que pre>tOu, inals lambem as 
suas acl uae. circuoulancias, reintegra-lo no 
J>O•ll> de capitão do eJtado-mnior do exérci­
t:>. O conselho de i;uerra o tenha assim in-
1end1do , c fiu;a execulnr corn os despncltos 
11cccswríos. Sítio da Alforro beirn, cm 19 de 
ju11ho de 13!27. - Com a rúl>rica da Senho­
rn l nfouta Hcgent<'. - João Cario> de Sal­
Ja11lta Oliveira e Daun. 

l'or <lcc,.~lo de 19 do corre11le. 
D<\joucr::do do governo da pruça d' A bran­

tc., o l>r i;;adeiro .\nl,,11io de AzcveJo Cou­
·ti11ho. 

( ;º' ernador c!a praçn d' Abrantes , o bri­
~adciro e IJOVcrnador da pra~a de Peniche, 
Jo:io de Vnsconccllos e Sít. 

(io•·ern11dw da prnça de Peniche, o bri­
i;nclciro Anlo11io l"d.ciano Tellcs de Castro 
e 1\ ppnricio. 

:\hjnr e i:overnaclor da p roça de \"ilia Real 
ele ~a11t ln ,\ntonio, o rnpitão <lo regimento 
1lc nrlilheria n.• !? , F rancisco Anlouio de 

• !':'cuut"Ír11. 
l\1 ajnr e governador <ln pra<;n ele S. Jo:'to 

do ll1!giolo ela hnrrn de Vil!a i\ orn de P orti­
rni10 , o capit~n do reg imento de artilheria 
u .' !! , Laiaro .l\I'trcira Landeiro Cam izae. 

I 

. 
Pnrn ter c:tercicio de ajudante d11 l'"'Ç" 

de• <Jnslro .l\1a;icn, o segundo tcucnte da ex­
tinc1a nrLilheria f>xa da 111cs111a pruça , J ol'to 
\léll1n de Sarre. 

lleformado na fórma <ln lei, o cornnel do 
exército , Gonçalo Cllr istnvào T eixeira Coe­
lho de í\lcllo l'into de Mc.cl'1 it.1. 

Hcformado na fóruia <l.1 lei licando com 
exercicio de governador da praça d e Cha,-es, 
o coronel do e"'ército , Joaquim de Sousa 
(~uevedo P ,Jarro. 

Secretario aggregado ao govt!rno das ar­
mns do partido do Porto pnrn entrar em ef. 
iectivo logo que houvar rngatura, o oJlicial 
.la 111csma ,;ecretaria J oaquim Nogueira Gan­
drn, continuando a perceber os mesmos \'en­
cimcnlo> que tem. 

DcmiuiJo, o official da secretaria do go­
,·êrno da, ar;nas do reino do Algarve, Joüo 
\Je Souza e Carrnlbo. 

ltegimelllo de cavnllnria n.º 11 

Alferes, o allbrcs do rllgimento de catal­
lariu n.• 4·, Jorw de Sá J\ogueira. 

Hcgimenlo de ca .. allarin n.° 3. 
Reformados na fórmn d.i lei , o capitão 

P L-dro );une> da ::)ilva Rapozo, e o tenente 
~rndu:ido em capitão , J\lanuel de tlnstos 
\Jai.te1lo Ilranc<>. 

He~imcnto de cnvnllarin n. • fJ. . 
Cnpell:'10, o capellúu d o r"gimento de nr­

tilhcria 11 . • ll, o padre A11L011i0Jo;ti Pene<lo. 
Dcmi ttido, o capcllà.; , o pudte J osé Ma­

ria d11 Hilvcirn. 
1lcg11nc11to de Cdvnllaria n.º 6. 

T c'neu te, o teucmc do cxt111Clo r~giménto 
de cn\•alluria n.0 !2, J oõw lliloc1ro d., ::>ouza. 

Quartel me.ire, o 'luartcl 1ue.trc supranu­
merario do rcóiu1c11L1> Jc ca1ullaria 11.° •.l, 
João llento de <J.i111p<>3. .. 

Hegimcnlo de ca1•allnril) 11.° 7. 
Alf1·re9 , o u!fercii do rc.;imcnto ti.: cnval­

laria n.• 'l•, Joaqui111 F cru1i110 IJerculano. 
l!egimcuLo <lc cavnllnrin 11." 9. 

Qu11rt<'I mestre , o s:argcnlo quartel mes­
tre, J oà" Unptista da Silva. 

Hcóimento de cavnllnria n .° 19. 
Teoentt>, o tenente do regimento decaval­

laria n .° J , \"iscondc de Torre Della. 
He;simento de cavalluria n. º 11. 

.M;ijor , o major do regimento dccavalla• 
ria n.' V, Jo1é dn Fonseca. 

Tcncnto, o tenente do rczi111ento decaval­
laria n. 0 l , Frederico A uc;u~lo .Barruucho. 

Hegimenlo de infautcria 11:• 2. 
Capitito da s.· compahhin , o capitão do 

regimento ele ia:antc'ria n .° 8, í\1anuel Pe­
reira de Campos. 

Hci;iinenlo de infüntcria n .° 3. 
Alfore3 , o a!fores do liutalli.to cxpedici.o­

rinrio dPolucado cm ,\ ngolu , Autonio .Ma­
ria dn Fo11occa: 

Hcõirucuto de infantcrin n! 5. 
Alferes , o :1lfcrcs do rc1'i111ento Je infa11-

t.eria 11. • 18, Joaquim Jooé· de Saneia Clara. 
llegimeuto de i nfautcriu 11 ." 6. 

Cnpitào da ;,.• comp:rnhw; o capiL.Üo do 
bntolhào de caçadorc. u." ti , Aulonio de 
Souza C1rne. 

CapiLà'I <la 8.ª companhia, o capiLi\o do 
regimento de infanteriu n.° :J, Tho1naz Ca­
ry ck Amojo. ,.., 

A lforcs cllep· "' 1 o alferes agsrega<lo1 Tho­
mé Gonça!" · 

' • 

Demittido, o capellào o pad1-. J o:i'M°"' 
reira <ln Jloêba. 

llegil'rrenfo· de infantt:ria n: 7. 
T enente , o Lene1itÇ do exército , C a rlol 

Morin Correia de L açcrda. ' 
Alferes, o alferes do reg imento de infon· 

teria n. gi, Ayres NepomuCt'nO de .atello, 
e o alferes nirgrt.>Rado ao r<>gimenlo tle tu• 

fanteria n .° 19, !•elippe L uiz l·\~neira. 
Hegimento de iufonteria 11.° 9. . 

Ajudante , b ajudante com u patente de 
t-~ncnte do regimen!O de infonter1a n.° 1(> 1 
J oão .Jeronymo de Loureiro. 

Hcg iwento de infonterin n.° 12. 
Alferes , o alferes do regimento de infan• 

teria n.° 23 , Aotonio Teixeira de F1guci· 
redo. 

. Hcgimento de infanteria n.° 13. 
P nra ter cxcrcicio de quartel weslre , u 

pa~ador com as J1onr11~, e sôldo de capitão, 
J oao Pereira de :Mal tos. · 

Jlcgimcuto de iufonlcria n.° }[>. 
.A !feres eficc ti vo i o nlfores Qggrcgado > 

Carlos Manuel de Scixas. ' 
Hegimento de infanterin n.° 18. 

Tenente, o tenente de inf1111leria oom ex· 
crcieio de ojudante no regimento de milícias 
de Custcllo llraneo, Antonio Jo..! í\lanço. 

(~uurt1·l mc.tre , o ~uartel nrl'Stre supra­
nu111crario com as honra; , e sõlclo de capi· 
1>10 do re;;imento ele infünteria n. 0 9, Anto­
nio J osé da Si l"ª· 

lleforiuados na fórma da lei 1 o capitão 
Plncido P iuto Henriques, e o a lferes Auto.• 
11io Gonçalves Lopc•. • 

R egimento de infantcria n.° 19. 
Reformado na fórma ela lei , o capitão 

gradu:oJo em major, Manuel Jo>é de Paiva. 
Hcgiruento de infanleria 11.º !!O. 

Qunrlcl u1estre , o quartel mestre supra• 
r1u111~rario com as honras, e sôldo de capi· 
tão dd rezirncnto de infantcria 11." l ' .Dia· 
unçl Felippe de Abreu. 

DcmiLLido pelo requerer ollégnndo rnoli• 
vos attendiveis, o alferns J oaquim Anto;iio 
da Sih•n Fontoma de Madureira. 

Hcgimento de infonteria o.° !!l. . 
Capitão da 2.ª companhia , o capi1ão dô 

regimento de infantcria n.' 6 , Joaquim Vi· 
clo rino de Almeida B:irnlha. 

Capi ltto da 4.' compauliia, o capittto do' 
rcigimento de infanlerin n! 3, José Antorrio 
l'crc ira d'Eça. · 

Ajudante ,- o ajudnnte com n patén1é de 
tenente do regimento d e infaut.cria 11.° 23; 
José l •'reirc da Fonseca Pê"º· 

Cap,.füto, Frei àlanuel âc Sancl~ Tecla. 
llegimeoto de infantrria n.° 2:; . 

Affcres , o alferes do rrgimento de infon• 
tçrin n .° 19 , Aotonio da ::l1h•cira l\Iourão. 

lt<'g imcnto de infanlerin n." l:!i>. 
Cnpitlo da 4·.• companhia, o capilão do 

regimento de infanteria n.• 7, José llober• 
to Hotdho de Gouveia. 

<Japitão d:i 7." cornpanliia, o capiliio do 
' regimenlo de infanleria u." 7 , D iogo Go­
. mcs de Lciros. 

Teneutc, o tenente do regimento de in• 
fanterin n. • 7, Francisco i\1ariu Pereira p._. 
lha. 

,\ lfer~, o alferes d o reg i m~nto de iof~n: 
teria p.° 7, Joaquim Ju.tiniuno Lopes. 

ll t>.,imento <!e inl'anh•ria 11 ." i!ü. 
Capitão da 6.' companhia, o capitão do 



regimento de infanleria n. • !!? , Vicente Frei­
r~ C.Jrlc Real. 

Tenentes , o tenente do regimento de in· 
fot1lcrín 11 .° \:, Hernurdo d.1 ~1rvcirn de 1\zc­
,.cd' ; tcncnlc do re,;imc11l•• de infJntcna 
n.° l !I , Vicc11•e Thn111:1zd~ Vc·la,co; cote-
11c1lc <1.1 l.atall,:h de cac;adure3 11 .° 10 , :"1:.· 
11u2l ,\ lnrtin;; Tav!!i r.1. 

Alferes, o nhcrc> <lo r<;J;imrn to d~ infan­
lcria 11 .° 8, Fra•tei>cl> J ,1sé Hllic•:ro . eº• al­
fore> do r··.;i111rnto ele iuícÍnl rria 11.° Hi, .Joà" 
l li loro A lvcluz Spínola 1 e Jo;iquim l\ larin 
.Ah·cl uz !>p:nola. 
' ..-\\f~rc;; nt(~íl'J'llrl<> , o nlfi·r<'~ :1gttregndn 
ao regimento de 1:if.tuteria 11 ... 12, Si.wuc! 
Anlonio de Can:ilhri . ' 

D:i l:ilh=-to ele caç;idorr> 11. • í?. 
.~Injor .' ~ major c.lu b:rlalh:lo c.le n.• 4, Ro­

mao J o:c Son rr .. 
.B~tall1üo <lc (·açndllrcs n.• ll. 

Tenente, o tcncnlc! <lo lmtnlt.:'10 cxperli­
c:iouaric> <lc.tacado cm Angola, João l\1n-
nucl do Torres. ' 

J1n1oll1ii<> de cnçadorcs n.6 11. 
Cnpi1iio da 3." co111pn11hi11, o c:opi1i1oclas 

cotr1pn11llin$ provi,orias <lc Cab:> \ ' cr<lc, Pe­
dro Pn111,, da S. ll'ei rn. 

Q11nr1é1 111c>1rc , o q11nr1cl mestre do ha­
t,1lltf10 m1pc~licio11n rio tlestacoc.I•> cm A 11gol.1, 
.\lunncl .lvriq11:n1 'Cunlozo. 

Alferes , o ul ft·rc~ cio liat:il11i10 <lc ra c;ndo­
rci n.° !'>, Jlnrnci>co d-.• J\ ldlo V 11t. l'iuto. 

llcgimc11to de nr till1rr ia 11 . " lo. 
Cnpelliio , o rauro Uyprinuo ltodriguc~ 

de Varia. 
Co:npnnlti:t <lc '~lcranos ele !-'<'tllh.il. 

Alfcrc;; , o segua iu lcncutc de nrlilhcria 
1efor111:\clc•, .Joõ11 du 'lau.i. 

Compunhin ilc \"etcrnuns de ,\'<·iro. 
Capíi.10 de veterano~, fa·:mdn 11<-l.l1do a és­

t a cornpnnh ia , o .-ap11iio .(,, hatalhí\o li•· ta· 
Ç:?d.:ires 11 ." 10 , \'iccu!c : .,,: tfo z'dn1c:da. 

Companhitt ele l'l'ICrauos de' .J 11romcnlm. 
(;~:pi~J~, O f'olfftà'l cfo rcnifltP:tt~ df~ in­

fon!ctia 11.° 20, l.'rnncí,co J c &rja Deli­
ce.do. 

Tcnenl<! c!ê vctcrnll'l', ftcnn1lo o<ld ido lll!s· 

la com1"'11liio, o le111'nle do r<'gi111t•11to c.le 
iufn111~ri:t n.• ó, ,J .,,tf .\hriit i\lcaulnrn. 

Batal11(co de cns·.1c!Mcs llhCÍOll:IC> c.le Lis· 
boa or:culnl. 

Grndurtdo cin coroucl, •J tenente coronel, 
G t1s11nr · Pc•:<1ml d',\ rnori 111 dn \rur0eu11 

l.{cgi111c11lo ele 1nili.ciM tio Porto. 
Dcmlltldo pelo tcq11crcr, o lencnlc coro· 

nel, Carlos l.e1111~ Vicim cl !! J\1cllo. 
ltcgimcnto cli: milici1u <l 'Avciro. 

Gratll1111lo eh1 c;upiliio de milícias , o aju· 
dante .José Lcilc· l'creirn t!n AJolla. 

Regit11c11tri de mil:cins Jn ..\luiu. 
Dcmitlidos por tcreUL sido jul;;udos inra­

pnzcs de serl'ir por 11 ma jllncla de sande, 
os 11lfCrcs .'\ nlonio .\lonteiro C: 1111narJ.cs, Frnn· 
t'iseo de Sonz:\ (;oclho, Jo,.< Oiog•J l) ios de 
l~reit;is e V1bco11cellos, .1,,..: Fraucisl·o l'i· 
rcs, e J >>é l·:stnniabu de l ri1•> Tom". 

Rcg-i111en10 d1: milícia> c.le l'en.1t1cl . 
fleformndo nn coafor111idndc <lu !ti' relo 

rcqn •rAr, o cor'lltd J c);tquim P crcir.t Je .\le­
ncté'S S 1111ló ?iluior. 

De111i1tidos por terem siJo jul~ados inca­
pazes <le ser1·i r -por urna juncl;1 de sumlc, o 
c:q.itào J~s.: etc \'u~nnccllos Cnrtieiro r Me­
neie>, e os nlfcrcs J;;nacio e uel110 <la ..\fol­
ia , e .Joaquim tlc Souui \' ier rn. 

Hegi111ento tlé milícias de IJrn.;o. 
Re!Ornrndo 11:< C<>hl;..r1nidaclc cln lei , o aju­

dante l\fnnucl J osé de Ar:iujo 1'1•rcirn. 
Hc.;!mcnlo c.le 111ilicias de Alcac•·r. 

Althcs, o nlfol'c> d•> rc·•i 111c11to de milí­
cias de El'ora, Frnncioco 1•1·rcl rn ~al.:.:atlo. 
- .l<•ào C.nlos ele 8n1Janha Olivei ra e Daun. 
- .Es1í1 conf'ormc o orlginul. - O chdi: <ln 
l.ª 'cl i r~cçiio, P111Lo. . . . 

J.fii1isle1·io dos 11e.gocio.1 lia fmcmla. 
l'ortl o mi11islro da 111ari11hn. 

TI.ogo a v. ex.• quei ra ter n bondade de 
me informar circ111mtn11cindn111c11tc qual' é tL 
ln11h)rtn11cia lolul da clh•itlu corrente, por <1uc 
1' reo;'<l.1snvl'I o 111i11istNio dn mnri11!1n n car· 
go de v. •·x.•; eopcrn11do do zt:lo e nctivi,la· 
'de de v. ex.• l0tla a brcvic.l:ulr po5.ivel rela· 
t ivamcute li. cot\l a.snmplo. Deu; guarde n 
v. ex.• sccrclorin 11' E.Lado dn, ne;;tx·ios da 
fatenc.la, cm 3 de julho cll! 1827. - llkts-
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tri ssimo e excellcntissimo sr. Antonio :l\fo. 
nucl de Noronha. - l\fauucl Kntonio de 
Carv:.lho. 

P ara o mini•lro da guerra. 
Ro:;n a v. ex.ª queira ter a bondocle de 

me i11formar circumslonciadamcnte qual r n 
imporlnncin total da dívida corrente, porque 
i: rcsp•1a•n1·d oiir,.ennl Hcal do exército: c<­
pcrnndo do zê!o e ::icti1·idadc de 1'. exª 1ocln 
u brc1·i<lude possi,·cl rc!ali,·nmenle n c•tc n<­
~amplo. Deu:; guarde a v. ex . Q, ~CCr\!!H ria d• 
!:'..Lado <l•i> ne~<?Cios <ln foz.cnda , <'Ol :l de 
julÍ1r> áe 1827. - l llu>lri>>illl" e C;(<'ell<·n· 
lisi illlO sr. J oão earl 'ls ele Saldnnl1n Oli1cirn 
e Daun. ~ Manuel .\ 11tonio de Carvalho. 

/>ora o tlicsnirro púb!1co. 
1\Inndn a :-;cnhora Jnfaut:) Hegcnle , cm 

"°'ue cí'cl-Jtci , que pelo t llL',;ouro se sntiofo· 
ça com a maior brc1·idade possivel aos sc­
i;ninl<'s quesi tos: 

l .° Que diahe~ entrou nos cofres do the· 
so11ro no mCf rlc ~1111ho.. prmwno passn(I(), 
dcúgnando-sc•cspccill&acln111cnte qurmto per­
tcuccu a cada umn das clnss1's da rcrci ta. 

'2. º Qcwes sf10 as renda> do J~sla<lo, q nc 
ac lnal111enlc e,1;'10 C•)nlrnctndns, por qua 11lo 
cada U.ll:t, por ll'ie tempo, e cm q11c estnJo 
c::, ;(l a cubrn n~·n de cnda tuna d'•·! ias. 

:I.' (~ 11.1e> ,à ') :is r<!11das do 1~$1 rido , que 
l'slib por aclministrnçào , qncm as n1lmi11 is· 
1 r.1, quanlo i:roduzern , e em q11c C>Lado Ci• 

lêÍ n Su n c~brn n~a . 
1 ." :,;e os lnnç:1menl0> do nono ele lfl2G 

tecm ct1tnl'I<> to.lei;- nó thesouro, como clc­
tl'rnlina a lei; e no caso ele fulLarc111 alguns, 
dccl.arur ql"k!S s;lo os lll;:&f:i:ttr~<lo.:1 010Í!S<Ji . 

;,: Em que eslac.lo e.t:i a cobrauc;a dos 
rendas púbiicn! , C'J ecial111enlc pelo que per· 
lcncc •Í3 correiçõcs e provcJorins , parn com 
couhccime:ilo de causa !C proceder contra os 
cnlpud,>S 11os l~rmos que dispoern a~ leis. ~í­
li•• d.1 At:.:rro\)e;ra, cm 3 t!cju lho Je 18~7. 
:ilunuel ,\11lonio de Can·alho. 
P arei o commissario em chefe do e:i;ércilo. 

il lmi!la n ::-ienitora Í nfantn ltcgcnlc , em 
nome d'c!-ilei, que v.ª •· • com a urnior 1Jrc­
l' i1iadc pos,in;I cl.rija ;Í sccictnria d'Esrado 
cios 11e;ocios ela fu>.c1tclu 11111a nota, <J UC con­
lc11lia o que por c:;;a rt'!•art ic;iio se está de· 
vcnJo , du dí" ida coerente até no f1tn ele j n· 
11ho proximn passa<l i . O 4ue v.• s.• assim cum· 
prirú. - Deus guarde u v.• s.• Sítio <la J\ l· 
fa rrohcirn , <'m H ,lc julho ele 11!27. - Se· 
11l1or L>o111i11gos José Carc.lozo. - ,\fonud An· 
Lo11 io de Cmrnll10. 

Pam o I !tesoureiro geral <U13 tropa•. 
J\l1111da u ~cnhora lufo11 1a Hcgcnte , cm 

nome d'cl-llci, que o 1 hewureíro gcrul dos 
ll'opus d irija ~t secretaria d'.Eslaclo J os uego· 
cioa <la fozc:nJa, sem a menor petda <le leln· 
po , um 111appa circumslanciauo do que se 
cst:i devendo até ao fim <le junho proximo 
passado :ís blaS,;es seguintes : - officiacs sem 
empre.;o - o!licinct reformados - rnoute pio 
- pensões militares; o que assim curnprrn\. 
- Sítio da , \ lforrobcira, em 3 ele julho de 
11127. - .\lanuel Antonio de Carvalho. 

illinisterio CÚ>s negocios da marinha e ul­
tramar. 

O illustrissimo e excellcnlissimo scnl1or ,\ n· 
tonio ilJnnucl de ?\oronlrn , ministro e .ecrt~ 
lario d'Estado cio> negocios da inorinha e 
nltramnr , lrnnsfore os suas auJie11ci11s porn 
os dias 1los quintas foiras de c11cl11 semn1.a, 
<'m logar d :1s sexlns cm que as costumava 
dar. [ Ga1ela de LisfJoa ,-,," lbG.J 

L ub6a julho 4. 
Hoje nnnivcr;ario de::;. A. aScrenissirna 

Scnliora lnfunla Regente, crr.bnnclcirnrnm ns 
e111burc~çõcs sorlns no Tejo c_'houvc as dcs· 
carg~ s do c.~y lo. Os thcatros cclebrnrnm do 
melhor in<>clo que lhes foi possivcl csto din 
fost,ivo. Gr11nde concurso de pcssor1s se diri­
gi1l no ~ítio d' Atjarrobcira a comprimcii tar 
::>. AILl'za. 

. Idem. 
Fondcon é.ta mauhan no no•so porto n 

frflgnta iu;;leza Pyramus, cnpitii.o J. S:nlu· 
riu> com 1-.l di<1s c.lc viRgcm. 

Logo depois da sua chegada cspnlhou-sc 
n not ícia c111c ella lio•r<crn ord.!ns pnra que 
parle da c;qu:idrn aqui·~~.~cio un<la pnTL,s-e 
pnrn o ~Iediterraneo, em C:<Y~"'qucncin de $C 

ter c.lccl ;c rac.lo a gucrrrn ú T u1·i->·ta por c:i,;-

sn <los Greg-os. Não s:ibcmos o grau ce e;.,,. 
dito que tues rnmores 01ert"C<»11, po•rem em 
qu:rnlo n nós 11i10 nos admiraria muito '7e-lo~ 
cm poucos dias conlirn111Jos. • , 

• l deJI'. 
P orque rnzão (dizia Denophontc) haver:'i 

<lc perdoar-se :\qucllc , que contra o ju•lo e 
ho11esto , se 1·a1 •cmµre t1pós de sua ' º" tade 
011 int .. rêS'C purticnlnr? - "E como pock­
r•i co11trnd1cl:tr·•C o dic1 :1111c .Jo >ahio Grt>i;o , 
011 1wg11r-,e qnc a socic-dude nà<> tenha obn· 
gaçi10 tlc snslc11lM illes.; s o~ t11rl'i tos indivi· 
duwc3 de todo$ os seus rncrn hro< ! i-:· mani• 
lesto e ir.conl~lavel que. cm ''i rtnde clonclo 
de ns3<lc1nçiio política e l·i1·il por o qu:: I se 
11nirnm mui tos lio111ch~ e formarnm urna nn• 
ç;"10. , cndn um e tndos <>s nw111hros d'essa. 
grn11clc socic-1 lutlc, cn<la UllL e toe.los os cido· 
dãos rcciprocn111c11 tc se (•brignr:un n concqr· 
rrr pnrn o provei to comm11m . . E' mnni fc>to 
e incontcsln 1•cl qu~ n so1::euadc tem o clircilo 
de ol,vior r• Lodos os p<'tigos, cxt irpat todas 
os cn usos de ruinn , e ~111 \ odos os m<><los pro• 
vrr {~ snn g<·rnl <.'0 11<c:r•n·~i10 c trnnquill1d:i · 
de . .E' ln~o tnmbcm mnu ifc·sto e inco111cstn• 
vcl que ni10 podem mnnlor-<c os direitos ín· 
clivi <1 11 ncs d<' quem infri na,c ns leis cos direi· 
tos ;;crncs cln socicd:idc: , e riu e tista ~elo; de· 
posilnrios do podêr pódu 1: dc1•c reprimir o 
CMliil'nr q11em quer, <111e 111nl cumprindo ns 
obrigaçÔC.'S conl ral1idns pelo nclo ele associa· 
çi"10 , concone 1 nra J!l'.'rlnrl.111r e nrruinn r <> 
corpo político que <lcvcria <lelCndcr e conser~ 
vnr. 

J\ tc'qui q1rn nlo hasla pnrn provar a quem 
o cli.vide , que existe direito na socicdr.i!e 
pora punir l'S fjlle j'CrlUrlmm e infring•im 
s11 as leis. Vej1lmns ngorn se enlre i:fu cxi· tia 
ou 11t10 a. ntt-e.,~:dnclc de exl'rCl'r tal <li tcit.o. 

(~ urrn nllcnlo lt\"t'r oh><>rv:ido n f;Crn?~si• 
dnde dos inimi,,ns cln pública tr11r.qnilhcl:k!c, 
rcconlit'Ce que ~ll e< tc•cm , cm ruiúo di1 M::a 
do im punidodc, <mprcgado meios \cr;" oho· 
~os , e co111 o ULnior afrnco procurado en· 
grossnr o ><'li porli<lo qnc cocln <lia se l orna 
rnois c ri111i11orn. Cnrtas pregoei ras ele •iolÍ· 
cins obsurdns e nlcrrndorn~ se e~pulhü:u , 
l<'clll, e copin 111 qunsi em púolico. P P>da .. 
mações scdiciosns provocando a rcbci líi:<• ;e 
cli&tribucm 1111~ ciclndc~, e vulgarisn 111 (Idos 
correio~. 13ontos i11siu11nndo esperouças ex· 
trn,·ogn11t<ú; s0nm por toda a porte , e! nté 
onde menos devi um ~o~r, cm 111c11oscal: o <l<> 
go1·êruo, c<lus novns i11slit11i~ões . Med; h 1 ~:; , 
:111cis, cngnstcs onde sncrilcgnme111e se l m IS• 

L11ra o divino com o profano se Ycndc1lo, e 
lrozem pulilicumcnlc , pnra servir de 1h~d r:\ 
de loque ás opiuiõcs de quem com e! e• se 
ndorna. Emis1nrios rnuhccidos por C< 1 rp i· 
rodorcs entulham os passeios, loi;-a rcs 1 uhli· 
cos , cnfcs, thcotros e lodos os si tios onde b:t 
rc1111 i•ics. Logcos , onde seus donos se de r!nnl 
dcdicnr num tráfico honesto ~errem pr.r~ l.j llll­
l:imcntos no concentrado espírito u11li ·.:>mS• 
titucionnl, e nlli ~e ventilam riue.LÓ<."> ele alia. 
pol1Licn, ge distrihuem e reccl>em :is orclens 
do dia porn circularem pela cidade. l'l\lbs 
conibinndos se fa7.cm n cada momento , quan­
t!o é ncc~.orio a lcn tnr o alrevimcnlo dO'S se­
ctorios: promes; ns de cooperação eslrnugc1· 
ra , ortciros embustes , certeza <lc nenhum 
cnstigo , e o 1.erf1da asserção insinuada com 
re<1uin tc de mnl Jade de que nlé ali;unws an· 
thoridades c51ii.o <lc accôrdo 110 }'!ano omi­
noso e tocita111cntc o prote)?e111 , eis ;is ter­
ríveis nrmos 111n1wjndna l'<'la sc.Jnc<)io ! J:: 
com effoito como é possivd q1:t: honicn; ri~· 
eles, 11 i10 cu ltisscm n'cstc loc;o qu:ui<lo uma 
11i1nio modcraçf10 , 011 nnles 1110 <leoleixo 111J11• 

ca visto port'Cin coi11cidi r com é.tas ic.lcias, 
n(10 hn .. endo exemplo ele casLigo, nem com 
os con vcn«icfos de segunda e terceira rcbcl· 
lii10. (~11M1 11üo utt ribui ria tnl pMccdcr com 
r~os de lesn·111ogcs1 11de c111 pri111~i ra c~beça·, 
011 o iutcll i .. cncin com os conspirudorcs , ou 
n prcrcdcr ~l11vi<lo><>, 011 11 receio, ou u pou• 
ca flirça 11t1 c"usn d' El-ltci? ..•. 

l.on"c <le nós clnuwr pol' ;anguc , por vin· 
ganças

0
, por pMibulos, como i11iq:i:i~11ente 

l':IZ('l ll o~ ini111igo.da púl-licn lrnncp1.ll1dndo. 
J.1,ni;c de 1~6s rl'l' rol'ur am::eH1as , <Jun111!0 
e!lns npro1citn111 nos illllc.li1ks. 1\ii.o é e-se: , 
nc1n 111111<'n foi , o e~pirilo que lrn con•lall· 
le111c11te prc.id:do ú redt1c-i:;[10 <l-.~.ta foll1a, 
tn"' entre umue~tiar e Utsl1g:a a e:;mr> , <'':.ÍS· 

te •l:U u1~io termo de suf•;l.ar rcsd>;ç~ que 
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[ 6'li> J 
·é o nnico ronv;onÍ\'nle p:11'<1 a m:umte:i.;iio l ''~1. lodo ésic· rancor de opiniÕe>, que serve 
-da púbhca trn111p1 illiclndc. E:isc ju.to 111eio pura perpetuar 11o»as dC'Svctrlu.rn<. l'ro111pto 
termo é o qne nos c:ibc hoje elogiar, por e vigorMo cn.tigo eontro os quti ohrnrem cu1 
"lu:into" se ha. mui to ;e houw»e cmprcgndo, Oj>p<>~i~'"' com a ordem e•tabc!~cida, e se 
<j<.tant:rs 1icti11.ws se ha1·cri:r111 µoupatlo ! pcrnpu;lo crimi11osos. Casos ka 1'111 ciuc a pie· 

C.:om 111agJ:1 l111nrnl:'11no• o Juro ca>tigo Jade é crime. ,\s rchelliôcs sào couro o fogo, 
~:rc sotrrcrn111 l!.I hnllu .. iuudn• >1>ldnd01 q111.i q11C: ,;e lo;;o 11ào se :ip~", torna-se co1 grnn· 
s.·crund() di~~~mos cm no:i.)o n." '.?00, couc,~. uc iucCnd10 e tlc,·ora tlttanto acLa ~1n seu ca· 

f1c:i no orien te <lo bo~~nc da; oli1\!'.ras) en• 
trc c.ste e o monte 1 íym••to, e111unrcnrnrn 3,5 
h11mcns nos pottos de Phal<!ro, e Jo Pirco , 
c<!esemhorcornm nnl'Ci dcoma11!1ccer no pr.,.. 
mout<•rio Coiias, ont."e sc adu1vau1 lo1<l Go· 
ck ranc e o ge11er.1I Uhurc:1 para farerem ilj,t' 

1lispo5ic;<ks nc·cc.s.uia> ª!l<ÍS o dc;c1uLarc;u~ 
•lns tropa§. 

1 ~;u l:l nm lnnc<> c lemernrio prl'jccto, lnl minho. ,\fois cri:nino.os •1ue os tran.fu,;n> 
era n de focir p;rr:-1 llcoporrha no •'•cassn nú- :.:'10 l'ssC'; ente> immornes, t.'S•C3 homPr1< indi­
m:..ro tlc "i~1lc <' tnnff'~ hr1111c11•. ~àn pod,~- g:10; 'J"C nlr>(li~o..·rni!o sua con·cienci:-1 alimcn· 
mo• n<'.•:lr cnmpahi1n {qnrlle• mi•er1n·c:; Jl<'I.:> lnm n r"riº da 1li;rnnlia, e111hai11Jo a crrdu­
ftucl'l ::mnrgo;o que cullwro111 Jc <r>ns errn•, lidnJe cn:11 sophi;m:is ra·.<il•Jw•, e C11111 <lou­
e qua:it:-1 i11dign:1ç:1n t"'t' it:r cru no3,n; pcitns trinas subvcr;ivas. E' coulra t3PS 111 011stros 
M nrnh allos nntiinrcs tle ~<'li cri mil que por qne lc111os iCrnprc clanr:ulo, e clamaremos 
infcrrrnc~ •n!ro'lltW5 consc"nirarn S<'d117.i-los ! per scrc:n os urricos n11lhore> de 11•»S<>S in· 
_,his no pn~so qur no\ p<'rrali>a o castigo , forluaios do:r:csticos. Fiuahneotc, ll polit:ca 
11:in pod1\rnns cleixnr tlc conhecer que c>lc <' nropca é•j11cm ha de decidir cm última ins· 
neto de ri fl"nr tão prompto comri ncct'>Snri? H1~1cia a ncss~ sortc fotllrn. O. s~;;tltenm pll· 
1fpro,.cita a º."~rM, <Jiic ~e s11spcnd1·111 nn l>~1- lrlico que ho.1c r.c;e .º nnrndo c1~11!sntlo t~rna 
ra do prcccp1c10 ! Oxala que o 111nldadc nao absolutnmenlc 11111l1l a 11'lSSn 111lcrvc11çao e . 
('n111i11uc n i11voll'cr mais vírtimos cm si 1ni· q11anto, ·csfon;(•o po<le.se111os fiiicr. Tri~lc 
Jhnnle dcs<"roçn sem prol'cito mesmo para condiçà:i é ésta por c1·rto; rni\s ,; a sorlc de 
$CU~ r1ns. " lodos º' p<'qncnus Estudos que como ,, nosso 

.E' tempo <]Ue esies homens illnrlidos se se acham cufrn<1uccidos cm todos o> seus rc­
d,•;<•n.vn111•m, e nbr11m os o!hos por n111n vez, cursos, nccrcsceu<lo ni11d;,i p:ua nosso maior 
conh~l'nclo que nndrt po<lcnl, 11[1n dizemos mal achanno-nos divididos pela m11lli1, lici­
ja dc>cich, pori·in n1csrno influir na grande dndc <le diversos e encorrtrndos iutcnlsscs; O· 

rnH'slào porl11"1icza, que sc'i depende d11 po· gunrdc111ós pois tr:wquillos o rc;uflad., dn 
1';1ica r1iro1'<!<;?, e de tro11wcçoei tliplomnli· grnnde questão. ; se islo ui"lo> é o mais airos•> 
cas . .\o scculo em qno 1 i vcm~ os priucipiOs para nós pelo menos é o 11uc mois oos con· 
são a norma de todo o direito público. Ora vcrn por em<Jn~nto. 

.\penes os Greg-os tcri:rn1 c:rn1 i11ha<!o mei<i 
hora 110 plani<·ie <1'1a11dv foram ':ltncmlos pc• 
ln cnva~lorin lurcu , e por u111 C••r110 CI! i'r.· 
i'unter'ia rc;;ul~r , rece111cme:1te chegado d~ 
t:o11~t:11.tino1Jl:i ao campo d? ::iera$!iÍc-r. O 
co111 hute >O durou dus 8 :-11.! :'l.; 10 hora~ d,• 
111onha11 , lcr:11i11and•1 pdo corn1.lcto dC'sba­
rale dos UrciO>. qt:c penkrai11 perto de>?,5 
homens, entre elles 7 gc1.erncs, e ul;::uns e~· 
uhôcs e bondcira<. O r•·•lantc Ji>1.crsou-si: 
pclr·~ mont:-111ha-. LnrJ Cockrane Cvi .urprc• 
hcud:&-i pela ítign pn><:ipitaJn dos Clrc:,O"Q> • 
e p1·la ca 1•ull111·ia turca <111c m per.eguia ~ <le 
>OrLC que se deilou no 11111r pnrn garrbar o. 
111.1110 1111rn ·c111bu1cnção fu11J~ada f1 pouca dis• 
ta11 c: 11 d.1 CO>ln. 

Dou> dia> a11ll1~ , cm 4de mnio, ontro in• 
forll111io t inha aílligiJ,) os Gr<'gº'· .lfoviom 
p<>nli<lo ltrrt de seu~ prirrci poes e 111n is <li,tin .. 
Nos Cft hos , o gene rui Kn ra i;ku ki 11' u 111 com• 
hnlc i11 >ig11il'1cu11te ao oucslc <lo boocprc <hl 
o!i\'cirns: foi for ido por urna bala'"' ventre , 
e 1uprrr11 ua 11uilu seguinte , lqi...-sar <lc lo­
<loo -Ol socrorrns que se lhe pre>Lurn 111 a bor• 
d·> dn gol\!t,1 do g•-.ucrul Cliurct1. sc .. undo estes os corpos orrnndrns s:10 e.scn- ~~=~===~~==~==:='!~~~:::: 

ci~! racnte pa~sivos, e toda a ac,:1'> militar EXTERlOR. O Acropol i~ uinda se sust<•nt:nn a 16 do 
111aio, u1:i:. era 1 i rnmcnle bornbardcaolo !ia· Oll l'OPUlnr S" considera revnlucion;Íriu. Como 

q11erl'ria111 llOlb b,trs 111~utccaplos obrar sem 
chamar s:ihr•' si a n11i11111d·1Pr;i'to dus potcn· 
c:ns collign<la, para mau ter o cquilil,rio, e 
:i paz continentai ! Se é.tos hrcvc3 rcl1exoe> 
n:'10 b<t>f:lm para co11,·e11cn os míopes 1-oli­
t i.:os, que <.'<'0os por >CU furor, e dc.l11mbra· 
dos por suas doutrina> pcrnicios:is só enca· 
rarn os obj<-cto> pelo la,lo que mt>lhor lison· 
J:Cia fü:ts puixc cs, p:l'!cn10s a factos que po· 
dein authorirnr 110~.a nsH·rção. 

Que fructo 1 irnrn111 os rebcld<>s de t:-1ntns 
illl nsêes em l'Ntugal ~ Oc que lhes scrviu o 
apo.io dcceditlo que cucontrarum cm 111110 
facçito i11iUJ10a dr> gencro l111mo110 ! ~crviu 
p:1r<1 ti::r.cr a Pu1tuial um exército allinJo, 
1p1c p<'i<>s tractudo,, devia 11uxi!ior-nos qunn· 
d" omcoçados por estranho invasão. Serviu 
para rl'lnllmr e dividir C>tC rri110 fomc11ta11-
do parlidos qnc sem rt rcl1cl hl'to lltlO ter}~'" 
exi>tido. ~crviu pnro co111pro1m•thlr fu1n1!1as 
'e povoaçôes iut.ciros <>brignn<l<'·as agora r. an­
darem forngidns por paiz1•s .cstrn11~111s sc~11 
pai r'w, sc111 uoylo e ocm cous1<lcl'fr~ao: Mas 
concedamos por 11111 111otnc11tn que v111ga 111 

11ovns lentai j\·:15 , que se con•cguc reu:1ir 
fc>rças, e que n t:1cção apo>tolica, ns põe 
de 110\'0 cm r,01upo. De que nprovcitn tudo 
isso? (~uc podc1t10 e!scs bundos rebeldes, 
contra um exército ogucrrido e fiel, contra 
11111 cxc':cilo brita11ico nuxilia<lor ! Se quan· 
do eramo• sos os rcpcllimos, mdhor o faría­
mos hoje com tnplicndos meios. 

] nutil nos par<'C•! paro tão palpuvcl vcrrla­
<lc :1prc>cntnr mai~ cl"mon>tr:u;úes. A todos 
nós qucco111pomos n família pot tuguezn eum· 
vrc comerv:-1r a tra11quillit.l.1dc, rc.peitnr a lei 
c..tabclccida por authorida:.lc legítima, e n1io 
prrcipitar n patrin no. fnnc;tos rcsult11dos de 
unia 1csoluçf10 imprud~nle , que qualquer 
que cita :il'ja por 11HIÍ> ju.ta por 111ai> sa;;r:-1-
dn, 111'10 póde, c111111<'go11do-.c meios re1•0 · 
lucionanos, deixar de trazer com.igo muitas 
con~cqucnc:;is f.1tacs, a ruína de 111uil:1s fami· 
J!as, o dcrrn111n111~11lo <le~arrguc in11occntc. n 
assola~ão gcrnl , e uma eterna mancha 110 

cl1nraçtcr e briQ portug111·z. llnslante ternos 
ja que gemer s.\hre os1•1T08, cc1·i111cs deurnn 
opi niào dcsvniradn, pnrn que l1111•emos J)ro­
vocar 1101·ns c11fo111idudcs , e promover novos 
csl·andalos? Todos somos Porlug uczcs , e não 
devemos odior·nos corno i11i11ti;;o1, diloceror· 
nos como tigres. A causa púl1lic11 e.tá pri­
meiro que o;; nossos iutcrc\,ses e opi rriõcs pur­
tic11lares. E.~tingo·sc de Ulllll 1 ez o fogo da 
di<cor.Jiu llCC<'l1d1<lo entrn llÓS µor espi rilOõ 

<.:011stauti11opla 1:1(Jiv \'.!H. via diJ• pcl > ~ .. r:i~kicr. Ü• co!11.11n111la11te'" 
Ha dia~ que nào se f<olla aqui scrr:lo cm ~regos d"c,1.1 f.1rt:il<'m , em que l:-1mhetn s11 

victorias. T odas ots prticipaçõ~. meacio11,111 achu•:-1 o corn11d Fah11cr , havin:n recusado 
uma grande vc:ntagcm que H.oo.c!iid pacha as projln.tns e!" capitulo<;~w que tiuha:n •i · 
ganhou >'vbre Cockrant', cuja pornpo,a pro- d1> foitns u 11 de meio pch> Scra.l.icr, en~ 
clamação de 12 de abrii ainda não e,que.·••11,. co11.e.1uc11c:a .l.t 111 .. diac;?10 dos oOiciae.; d"" 
e •<>l>re os gcnerares Churc!t , e Karni>kaki: onori11ha fraaccin, estacionado; r.a. paragens 
m:is como os trophcos exposto> ante o SNra· Jo t\Uico. 
lho não passam de 1,000 a l ,l!OO orclh11s, Lord Codcrnne hnvia·rn ultimamente diri .. 
das cabeças de G capil~tcs ~regos, de 8 cn· i;idv 11 Poro> pnr,1 ahi ;ijuntar qaunlos uc• 
nhÕ<)s e uma bande:ra, os <.iregos nqui rc~i- . ios Grcros puJe'se alim de i-r ao en<."Onlro 
<lentes consideram como muilo cxni:erndo o <l.1 \'S<1uadra lttrca snhida dos Dar<laudlcs ; 
que se conta d'esta victoria. Carta> <k• alc;urrs quo p11rc,<.-c diri!{ir-Sl' a Ncgropouto; porc111 
consoles reforem que :l perda <h•s ()r<-;;o• n:w a 111uior pnrlu <lus cmh:1rc11çoc> de prnpric· 
suhiu n mais de 1500 ho111c11i com pourn de parlic11l11r dos c:npili'tcs, ja wavia dado ,;. 
cli!forcnç:-1, <:que a dos Turcos dcv in $Cr rnui 1•cl11 <lul•nscu<la l.lúl'oros quando chcgoulord 
considera \"Cl em propor!";ào. O• (.) re..:os cs l a· Coclaane. 
belccidos aqui pensam <JUc os co111hates de ll•rnltini pocha, lendo recebido de seu pae 
õ e H de maio niio i1io decisivos, f1rma11do· li ordo.lm rcslrÍ<;ICl <lc se juntar ao Scrn.kicr 
se em que n guarni<;ào do J\cropolis rcjci t:'t· ltc<lsd1id pnc!1n , hnv in-s<l poslo c111 march<L 
rn todns as pror)ostas de copitulaçi'lb. Pelo pam P111rns e Cori11ll10: uma pn rte das suas 
qne loca ás nc.:;oci<Jções diplonmticas, e.tão , tropas, oc;;nudo º' iilti11111s 1101ícii1s , ja lia• 
sempre no mesmo estado. · viu chl'gado ús vi,i1d1auças cl'<>sla c;da<lc. 

Outra cnrta de Conotantinopla na mesma Tricslc .fuulw ;;. 
dntn. -O grnn-senhor co11ti11(1a n de.iuvol- Umn c:\rtn de Znntc dnta<ln cm lllde maia 
ver uma acti ,·idade iuso!ita no nosso govcr· annuncia o scgu i ntc: 
110, e o. tomar medid:-1s efflcuzes assim porn A 1 J, d\·ste 111rz chc:;on um Tnrtnro a Pre• 
conscrl'ar n tra11quillic!acle como paro. o ndi- veza, e i1n11uncio:1 'I"'' 1103 prirueiros dius de 
nnlamc:ito da civilisação cnlrc os seus vas- maio hnvin o &~:-1,l::ier alc::uu;ado 11111a vi · 
sallos. clo>rin compleln sobre°" Greóºi; ainda se• 

Um firman de sna oltezn impõe a obriga· ni10 sábem :ts pnrticularid:ulcs d"o·lla; consta 
çào a toJos os grandes do impcrio dedarcu1 soinc11te que o gcnerul Karaiska.ki foi ti.o nÚ.• 
a melhor e.locação a seus filhos, sob pe11a 111cro dos mortos. 
de incorrerem no dl?!ngrado sobcra110. Dc,.crn A ésta futal notíria acr.r~ onlrn , e "eot 
ser instruídos na historia, na gcogrnlin, nas n ser, •1ue UMtcl Torneso , silnudo cm íreu• 
linguas franceza, italinua, &c., e o.domar te de Zantc, rondeu-io depois de haver rc!Íi• 
sua memoria com osconhccimcnlos indi~pcu· tido al;;un1ns scmanu;, e de le< em vlo e~ 
saveis ,is pcssons que ~e d~>ti n:-1m n preencher per:i<lo soccorros. 
elevadas funcções públicas. O grnn-scnhor l brolrim pacha, a quem os sitin<los !li! ren• 
mand:-1 vir de París professores de ,\ strouo· deram, 11ito se contentou com levar pris;o, 
mia, e de outras scicncins a!J,tructas. rrciros os homc1u c11p:11.cs de pc;;-or em armai 
Descobriu~ urna 110.-u conspiração entre em 11ú111cro de [)0(), u1âs lambem se apo '!i!· 

os fautores dosjnnizaros perln1!"cst.n capil:ll: rnu de l;)OO mulheres e raporigas que li'Z 
estes conspiradores fora1n pr<.-SOi e decapita- c01l<l11zir n l'alrns. Grande número d'est~ 
dos irnmcdiatamcntc. inli:l izcs pm:c<>ra111 <Í fnmc. 

Reina grande actividadc em o nosso nrsc· Odcm1 ( U1mia) maio ~~9. 
nal. O gran-ienhor não se contenta so cum .l\fnis de (i0 uavios q11c s:rltirnm de Cnns~ 
expedir ordens, 1niis tambcu1 vigit1 na sun t~n1i11opla c111 2:, do cor•cnle culrnram n'cs• 
<:xccnçi"lo. 1\ão cessn de correr incognito ele Lo porl••· Scg1111do ns cartas q11e se r~çeb.-. 
dia e noite a capital, e os e~labclecit111!nlos rn111 por é61n vin lern lrnviclo s:111guin:ole11los 
pub lico~. E' por extremo severo, 111t;ru1c11I <! co111li11tcs uns primcirosdia9 ol'cste 111czj trnclo 
com as pessoas que s.e occnpam cm li11fn1· d1i aos 11111 rns do 1\c;ropolis cr1lrc o cx(Íw1to li, 
política, e em censurar os actos do seu go· licrludor co:n111a11dmlo por Cockram', Ch·~~ch, 
vêrno. <? Karoi.kuJ.: i, ,. o ele Scra•kier pacha, c1n 

inquietos e n·1·olt<»os , que pnra sc111 pccu- N<.>tícias da 
liarcs inluilo3 de! cfc: vaç:10 e grnndl•za, sncri­
l:cn111 :1s vi,las dosinca11tos, o:il.x:11s dosiu110-
ccn1es, a ><';;nrançn pt'rbfica, e o respei to da 
relig:iín, amalga1n1111dn-n sncrilC-JOlllentc com 
~eus planos rlc rt>i.dia E.~tinc;n-sc de uma 

Grccia, cxtraliidas doA jo111ae1 
AJe1mícs. 

co11$c.p1c11<'ia <lo• qun<'• pcrdcrntn ~ vid,, Q 

brn\"O Karn i>ko!;i, e BOO Gr"Jº>, sendo IHl!J· 
hc111 a perdn dos Turco; 111ui cou>!ólcravel 
c111 propOr)àO. O Ob;ervador A~iaco contêm o seguin­

te arlÍl{O data~9 ~myrna a 110 de mnio. Curlas dn Grcci:-1 nnnnnciam por outro 
Indo ttuc Athcna,; ni11da e.tá em pod.têr dos 
Circ:;•)S 1 <! q110 o A-:rop•>ÜS cooLiu<ra 1> de(• 

T endo-se o~~º- o pl.1110 de ataque for­
mado 7 ·efei :;rc0os dcpoi~ da tou11ul;1 

/ . 



íender"6e; porêm como DS relações dos Tur­
cos dizem que n victorin dcclnruu-sc co1nplc­
tamente a favor de llcd,cl1id pucl1n, e <111c 
j1L não ha esperanças de sah·amcnlo para o 
J\cropolis, é prudeute cspcrur outras notí­
cias. 

Florença jtmhn 9. 
[Carla 7Jaf'lk11lar. ] 

l fo mais de B élios que estamos ~em not Í· 
ci:.s d ircctas da Grecia, o que principia a 
causar-nos inquietação; scr.t acasn e.te silcn· 
cio o precursor de grande. dc•"entur:is, co­
mo o foi 011tr' orn? Não posso dar-vos 11ovas 
algwmas <l'cr.le pniz. 

Segundo cartas de Oonstantinopln em da­
ta du l ô de maio, o grou-, enhor 1 inhn no­
Tamcnle posto cm a1:ti1•id:ule o oli'ício C!e ins­
pector dos esluclos publicos , que ha\'ia 111 :.i i­
to tempo estnva cm inocçà" tal que •C po­
dia considerar c·omo abolido. l::m virtude 
d'c.1as diaposiço;cs, os duns i111pr<'nsns cio go· 
,,,~rno cslnbclccido& cm f;uclnri , e q 11c t i11 lrnin 
siçlo crr.adas pelo sult:'10 Scfi111 } 11 1•iin ter 
e111prt-go, co111 o f1tn de impl'iinir os livros 
nrces-arios pnrn n i11slrnec;ão da 111ocidade. 
D'aqui n poucos nnnos nenhu m l'nssn llo 0110-
1na110 podcr:Í ser e111prcõ11do nc111 no ci1•i l , 
11e111 no mi fitar scrn q1ic pelo me:1os snil.111 
Jcr e escrc1•cr . 

.l\cgil-elJ'endi, l1 istori ogi;ipho cio impcrio, 
rêccueu orJem para co11li1111:1r a tra liall1ar no; 
annnes da tno.1un:hia que fornm comcç1u.los cm 
tempo do sourcdicto suhi':o ::iclim 1 \I' ní11n 
de 1-or cm dia os acontecimentos 111cmorn,·e1s 
fil'esles ultimos annoe . .Este trnLolho<lc\'C ser 
foi Lo coai looa 11 cd1!1 ido<l<', e c'aclidl1'> pos· 
1iveis • .Foi iittal111cnte o rdenado n Ali-cllen· 
tol i, homem muito io1>lruido , e que sc~uiu 
al,...uns e.tudos ern P11rí;, ~ue coitt;nuussc o 
se~ tractado tle geogrnpiiia , do (\UC jn pu· 
'blidra uu1 voluJOc 110 rciu&do elo ;1Jlào ::'e· 
Jim II l. Eole> dous e;criplures •»tau autl10-
1iz.1d~ pelo govêrno pum se ns:.ociare111 os 
colluLorndores dc que hm1,·ere111 mi.h'r , ~ 
parn exi,.:ircm tod:u n• j.,foro1açõe> que lh<.» 
po~s.>.11> ser uteti na iucta;;ofí:' o da v')rd(l(Jl', 
e formnc;ão das obras de •1uc esteio iucum· 
bict"S· 

Por urna ordem de polícia, os 1·inndanlcs 
quo ondurerM pclus 1·ti.1s <lo 0011 ~1:11.unopl:i 
<lcvcrüo tra?.cr <lc noite 111nn lnnlcrna nccc­
~u: ,:;ta nrcdida foi oceasio11od11 polo graudc 
OÚ!MJ"l <le lad'l'C11:S que au11ndOlll ll°C>t1' c11pi· 
tal de.de· algum tempo. 

narceltona j1ml10 rn. 
( CoYrcsponJ.:11cia pm·ticular.) 

O subdelegad:> ela n111ri11ha <lo J\Janacor, 
jfün de Muiorca, informou o co111111u11thrntc 

·d'estc di;1ric10 maritimo, quo uc:1u:11a ele 
entrar no p<>rlo mna chalupa guurnceidu de 
b homens pertencente í1 c<p1i pagcm do cha· 
veco de l~iza Saneio A11to11i<7. 01~lurarn111 
que a 2b de- 1naio, dia du sua clwguda, fôrn 
tomada a sua emuarcaçln>, que io corrcgoda 
c\e madeira, em frente cio cabo de l'érn, 
por um !Jcrgantim que julgo,·:un 11~surgcnte, 
sem poderem infotmar que fürça Unha, ~ a 
fJUC naç:io pcrlenc:in: qoe o pir:i-tu mandara 
paro os captarar 11m grnnde· e~ca lcr gll<lr· 
ncciJo de li> a. !:!O l1omens con11nandados 
por um indi,•iduo que foliava Jlespanhol: 

· que o idiM1il dos oulros v:1riarn muito, .e 
entre elles se achavnm prclo3 que pre.11111:· 

, ram ser colombianoo :. <pte ncnhorna bnndci· 
" ra se tinha visto 110 bergo1rti111 ; e C]\IC era 

de con&trucçã·o- n\011g11àa 1 e pintado de nc· 
gro. 

EHc depoimento foi pnulicndo em Rnrccl­
lonu n 7 do- corrcnle, 1101 icinmlo-sc mais 
que nm copiti10 e11trado cm ~!) de ~nai<>, 
dnla d" nolícin· c·o111m1111icnda de Maiorca, 
cleclurí1ra q11c linha sido pcrsf'guido nn> Y<'S· 

}>em, nas ai tt•ms Jn Drngonern por 11m b~r­
gant i rn, que jnlgou ser o n1csmo <JllC' Jin,•1n 
capturado o cuuiquc de Jvizn Semeio Antu· 
,i·i()', e >e conscrvi.vn crninudo lÍ vi.ta d'c•ln 
:ilha. Outro cahique do palrão Cororninas de 
Maiorca foi igu1oluie11 ce cnplurnJo por um 
cor5orio que julgou ser colomhrono: oquellc 
dirigia-se para ª' costa~ <ln 1wninsufa; o ha 
rnzôes para a11n11nciur que lcvnvn n seu bor­
do prataria de igrcju e grandes s:>rnmns em 
ouro: entre os pussa"eiros ia urnn ~cnhorn 
d9 clistioe)âo que lei ~~·a cionsidcra\'cisriquc-

[ 6-LS J 
r.as: é.t~. ficou intcirnmcnte 1 (J11bad:t. A pré- Composln de todos os povos, que se fun• 
?.a foi, se;.:tmdo todas as nporencius, con- •lem, e nnrnlg:imam a 1.on10 de formnrern 
dnr.ida a Tan:;N . um so Pº"º pnr1iculor, Paris, sem ,n' ima-

p.,s;;nu-se orJcm parn serem fo silnd°'• tri:s g inaçt1•> :icl i rn do meio d ia, St'IO :i re!l•·.\:'.o 
Carli.t:is, que h.H iam sido ::pprcl11•11d1d"• cc)ncentrada do 11orle, tem 110 seu éionractcr 
com os armas 11a rroà >, <' •»l:ivam encnrc1!· t pcculu1r, um mixlo de dn!; urn e irnpclul'SÍ• 
rudo> nn• prisões J~ il~o•ir~': <!mm hnmeus cinde, de pa!'iencin e colera que a guarda <le 
ol><curos. ,\ ma c~crn~iio 111:,·e ter tido lo· umo longo ocr•i<li10, e bnlclar~\ cons~uitemca• 
gnr. ltccein~ que ~irn1:0aante cataslrophe, lc os intrigM, e pre,•is<>e• d<» que e,pe:a• 
quando 5e proclama por t••l<1 a pnrte urna · rem scnhor<·nr o insliocto Jc briv, e da li• 
nmncslia, produza mui fu uc.Las conscqucn- berdodc que a anima. 
cins. 

Uma prolonJncla !êcc:i occasionou tal mi­
. cria entre a clussc lahorio.a na província 
de :Murcin, qul' por fahn c!e dinheiros pu­
ulicos li ;idrnini>truçào vitHe ourignda li fC· 

('Orrer o saliscrip)ào p:ua dar pt1<1 aos indi­
g<'nlC$ . 

O contingcnle para <1 recruta mm to do 
<>xérc:to nito >cr{1 fornecido na Cntalm1hn por 
mêio do w rtea tnento • .Em conbeqnc>ncin lle 
nrnn <'xcepc;ito <'"1 l'avor d'cstn J roYincia, 
sc•1·1í snpprido por ,·ia de alis1:1 111cntos l'Olu11-
la rios, porem com n eondiçno formal <lc IJUe os 
alistado;; cm cada povoaçf1'l hão <1e ser cm 
proporç!to ig1J:1 l ao contingente determin;:do. 
Todo e qunl<]UCr contr:wcn~·fw scr{i p111idn 
com a 11111lcta de 300 livrus l'alalaus, e :JO 
c1;as <le cadeia, sem pn•juizo de 0111 rns penas 
que dcrn m ser np1>licmla~ scguuoo u i;ruvi­
dadc dns circumstancias. 

V A.11 l Jt I> A 11118 • 

Às âuas cidade• de ParÍI. 
Cer.tro de commércio, do eocinbilidade, 

d<• corrupçt1 •, de loucura, <le ci ive1l11ucnto , 
<lc k, i,lud;.d" , e de 1·icio, Pn1 ís, vulacio 
real do mundo, é 11111 foco para onJc con· 
vcr:;em todos os raios Eia ci' 1lisaçào, !'. um 
tribuunl n qnc too.is ns nuçõcs correm a sub­
meltcr-sc. 

Morado hobilual da côrtc, lht'alro <"m que 
o 111rl.a do> cortcz:-.os, Jos fouccionnnos, e 
dos ricos appreoeutn sua 'i cl!l con10 0111 c,­
ped aculo , l'arís 1.c:m l' i>lo com fr~>qY<:t1cia 
corromper-se e tnltJ Hr o eharncler, ualur,d· 
111e111e i1111tad1ir, de .cus Ji:.bilantes. 

O r;cnio do par1SÍ('ll..C, f.icil a todos as 
imprc.;sõcs, JX >I' muilo tempo $C Cl'aporou 
cm Lons d ictos, em c:tricuturas: df<• 11:1.0 <!rn 
humano; corujoso, sc11si1 d , :;currnso •1•11ào 
:·llr ca·prixo, 011 por i111pn!.o ; <lc.cuidudo 
do futuro, co111cutuv11->e com ' 'Íl'cr Jc um 
d10 pnra outro, consoh1rn-sc de 11111 ~<'Xainc 
com um epigrnmma, de 11111 1rib1t10• cor11 
uma salyn\. C!1a111pfort dizia u'c •. ,c lempo e 
com r<1z1uJ: "u .lirunça é'uma 11ronorrltiu ab­
soluta, que se lc111pêra c<>111 caut:gos. " 

París ntforn10,endn, n·.;eueraJu lrn :JO aunos 
p<>las <1rtc:s, ju mal se reconhece. As pessoas 
qU\! 1103 go\'eTll:lll'I , C <1 uc pela maior J'llrtc JiaS• 
sa ram c;;cs 30 gloriosos aunos no solo es· 
trangciro, cs.r:111har:11n no seu regresso o no­
''º ::spccto de Par!?; rni1s 1.i'to 1·ira81 qt~ o 
charnctcr parisiense soffiê.a uma revolu~ão 
não menos comple~a. 

Entretanto cm a "º''ª c'dt~e de Porís tu­
do mndoll' de face: o- qu~1dro, ddinc.ido em 
grande pelo obserrndor fllercier, carece ho­
íc de ,·er<bdc; o retrato gracioso leve111e11te 
~sboçado por mr. Jouy tem ruais similhauço. 
l1 phvsionomia Yariou com os costume.: i;n· 
nhou~sc <'in força o que se perdeu cm l'>tÍcnu· 
lo. O cidadti" te.m inais luzes, eem tunla 
tlcscnvo\!ura, c.f;tls(), ~cnlo; caminham c111 
frente a polilic1t, á' lillcrntura, ns modus, e 
as artes; a critica Jitkrariia· é 1na~ \1m.ta, 
mais liberal ; começa-se a iT ao Lhcalro uu. ­
car imprcss.õcs ,. C' 11ãu regras ; fullo-sc ele po· 
1 iticn• com dign1dadc; co111 prehcndeiti-se O> 

· direito• i·ndh·iduaes, e usa-se d'clks; sobe· 
•~e servir a l iuerdodc, e defendcr·be•iu sc11-
do preciso ; mâs ;abcm-se respeitar us leis. 

Ccn lro Jo> negocios publicos, sédc do ljO· 
VCrllO, l!ieatro ~C llOS91lS importantes d iSl'Uo· 
sões p:irlmucnt~r<'s, Parí.; 11.:X.lc ser con.ide· 
rn<la como o org:w da opi11.r10 pí1hlica. 1\ 
sua populaçrto fra!'lca e gencrostl rorus n•z1 
fC deixa cogaunr; e se o~ ~,,rcr11os q1ic tc<"ll. 
sahido lignr º' seus intrres<es aos d,1 p:ilriu 
nchnttnm n'clla o nuij~ 1><1rl~ro~o, e fid uu­
xiliar . ta1nbem clla teri'l•'-' .J,ic!o mo>trar <'Iler· 
gia r t'ürçn quando se t ra~tf.~e rc• islir ~1 op· 
pre;,:\o 7 ou d<' icsponder ao '••ulto. 

COMMERCIO. 

)l()TJCI AS l\I All l'?llfAS. 

Nnr:io8 eiitradrn. 
} ,ú/JM .f ul!to 4. 

Pyrp.rr1111 , frag. do guer. ingl., ccmd. 1. 
8urlurius, cm l!2 d. de Spe1shend. 

Novo Vi<?fnntc, hr ig. port., cap. J. F. Jop 
gc, em 1'19 cl. de .l\lacn11 co111 dia, <·nn• 
gns e outl'OS gcncros, n .J. G. d'OI i v<'ira. 

Yoltig 11c1·, brig. 1101. , cap. M. Ku11dsc11 , 
crn 20 d. de 1\ 111tierpia com fazendas a. 
I•. Sehuftz. 

S"l1ido1. 
Coroli11a, hrig. ingl., cnp. William Stc<l· 

lyer , com snl parn a Terra Ncll'n. 
<i/af'rict' urig. C~('. ingl.' cnp. JornesCl1ur.i 

chwnrd , _coru sol p:ira a Terra f\o,·n. 
Amta Maria, ese. din., cnp. !tndté S.Spel­

man, com vinho e :.s.ncar p1H:i llnn:l>ur~ 
go. 

Sacro Fmnilia, homb. sard., c:i1r. Bent-di~ 
cio P. Ilisso, com couros para vilm.J_.. 
tnr. 

Dt1que de York, l1afco dt• vapor i.>tjl., cap. 
lsnac i\l •m te, com os 11 pn<.;agciro, que 
conservou a Lordo, e mais J!J •J"•c \0111·>~ 
nqui, enlre <'51('S o <:xc. ec>nde de \' ilia 
Henl, embui:rndor p•rr3 Londrc;. 

.A'.!i Nl..iNCIOS. 

P11hl~cou-;c o follwCo ,,, 11r11t:ulo = O Ci­
d.c<liw Const il u<>iori:11', ou d irdlós th1 J,om~m 
s11<0 i!ll, j 11sl 1hnd':is l't'los :d·u«>s <l() dcspoti.-
1110. = Sc11 r.u1i1oi c•ru 1:~:111tc111e, e e111 .-, 
cas png1ttns, éb~n n ulnior c'·íd<~ncia mos. 
que os <'011f1~ci111c11to> l111uw11os tendem <:0111 
11 uruiot rnpidc1., parn o '.nt !1cmn dc :ro<·cr• 

' lll•S l'Cf' l'CSCfltt. l i\os, e <jlllolllO (:debalde ljUC 

t l'ltbull1n111 os 'l"c pnü:nderi•m fozcr rc! '""" 
gradar ou oppor loarrei rns n ê~ta lendciwia. 
= Vm1dr-sc µ<l>' HQ' réis nas logc:is de Ho'o 

. mi'lo José da Silva, 1ios i\l:trlyres n.° 4l = 
Cnetnno Autolliio de Lemos , rua d.0 Ouro·; 
e uos 111:!.is do co.tun1c. 

'fendo notícia o editor da tr<agcdladeYol:.. 
tnirc, iutilulnda llruto, vertida em portu:.. 
gurr., que um certo indi.1·iJuo qi.:e \cm 1.-on-
1 rahido o hábito indecoroso de reimpri1ftir 
lluaesquer ol,,ras, $8111 11enh11m.a consiccr::­
çào ou rrspcito,. vai puulic.í-fa, pr<'' im: <> 

··1 úbl ico que encontr:.rú :'1 v~nda n !?".• cd.çi'\.> 
por GO n. na sua logea da rua J\ug11>ta 11.• 
199. 

Kn rua da P rnta, largo de S. ;\icolau', 
com írelll'e parn a tra\e•sa da \'ictoria n.• 
·l:2 primeiro andar, lia para vender marr:t­
ías de 1cd1t, chcgmlns 11n\'8mcnte de Fiausa 
por prc~o muito commodo. 

Os u11lt()t 'C! s11b1criplrn·C1 ~(ias astig11nftt· 
rm fiudam c1 f> dn 1"'c&1111le 111c~ , tcl"tÍIJ " 
'bomlatlc , quc1·c11tlo t'Oll timm1· a 1·crebcr es­
te ,ioriial, de 1·cnm·ar M slw., assig1uilm·a• 
dfrigmdu-.se IÍ J.1gco Jo Porlt1{{1tc~ a fim de 
ll<Ío c.1:JJCl'it11c11fl'll"Cllt jal!ia "ª t'CWCSS(I. 

As .,,c~ioas <Jlt'c dncjM·ein suhscr<$Ver 7xll"a 
c.1 /c j t11·11al' '"' cidade do Pm·/o, pod'1·âo cli­
,.;,,fr.se <Í lwrca clit J\'iculon l;'11ic/1y, caka~ 
·{<~ dor C:lct· igO$ tt ." 2 L e !!i>. • 

f1'1Tafa. 
Xo 11.• ~06, p:'I_!{. (j~Q, col.2.' nomnppa 

. cio huuco tlc Í.ishon , onde diz vcmlrJ rlo 7>0· 
»el-11111ctlir 8ô.b 71<>r cento, lci:i--c 81>,,0ô. 

L( S J30A: 

NA H t rl:l!SSA DO l'ORTUGVE:&. 
Co1,. lic&ra.. 
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Subscre\e-se e.m Lisboa na 10·1 
't'\, do Portu7uc: rua Bella 

ro se rt<ehe franca.] 

l
. Por anno Rs. 10$0001 

<lo Rofoha n.• !!SJ. ( cu/90 ru:i 
) d3 Prata), e somente se vende 
l•)() me"no loi;ar. 

SEXTA FEIRA .s DE JULHO. .. 

Por seme;tre- - - S$4-00 

Por trimestre - - ~$000 

Avulso - - • - • 3 060 

AN NO 
' IC( 

.. , •• 7. r'fr..,f 
VoL. Ili. N.º 208. 

DIARIO POLITIC O LITTE.RA Rl .O E GOMMERC IAL. 

INTERIOR. 

GOVERSO. 

,1fi11i~terio dos 11egocios da gue1·ra. 
N." 7H 

Scc•·elaria <l' Esta~lo do.• ncgrx:ios da gue1·· 
"ª, eu~ !i ,.ft; _iulfw de 1827. 

P or dcc1·1!/o de 1 !I do .,,~ p<mado. 
llcgimeulcl de volwilnrius R crres de milicias 

a pé dé Lisboa oriental. 

e APIT ~O da companhia de granadeiros, O 

capllào tio l.ª ..:0111 ponl1 ia , Joaquim ,\nto· 
11io ela :::ii! vn Canalho. 

C;ipirào dn l.ª compnnhia, o lcnenie da 
7." c»mp~<11hia , J oão Carlos da Silva. 

Cap;1:w da 2 .ª co111panhia, o l<'ncnte da 
me>ma compa nhia, Zd'crino Jo.ci [{omàn. 

Ó~tpitào Ja (i,' COll•panhia, O ICllClltC da 
TIWSllHI COlll('•lllhia > 11r:rnCi><'O Àa\'Ícr Jc (!;i r• 
'\'nllto. 

Capitão da a.• compnnhia, o alferes da 
7 .' c•Hllt•anhia, l'r:.:1c1sco Ca rlos Botelho 
:Moniz. 

Te11c11lc 1ln compnnhia <le gr:wndciros, o 
nlfcrcs ti:, ln<'•'"" companhia, Antonio l'c­
dro da :::id1 a A rouca. 

'j <:rren tc :1ggregado á companhia de gra· 
1.: .éi ros , o 1.lfcrc> da 111csma co1npa11hia , 
José Berna rdo tia Co;tn . 

Tenc1llR. du l." co mpanhia, o lencnte ag­
i:rc~ado , llcrnar<lo f r:.uciscodu Stlrn Couto 
C:. ldcira. 

Tenente da ~-· co111panl1ia, o alfe res da 
l.ª comp1111liia, .)or,<i. ,\lauricio. 

'l't:non l<' ela ,i.• cMnpanhia, o alferes da 
ú.• i:omponhia, ,\lil ít:to Jo5é Antunes. 

Tencule da 5." c11mp:whia, o ulfcres da 
l.ª compaulria, Agos tinho José Freire. 

Tenente da 6.' co111p1111hia, o alli!rcs da 
8! c-01np:rnlti11, J o.io l\fortins de 1\lcdcirns 
Cha1e .. 

Tcnt:utc da 7.ª cnmpauhia , o sargento 
J\Ianucl A ntoniQ .Yi1•i r11 . 

Tc11cnlc Ja li." ,-,rniponhia , o olfcres da 
7." companhia, Joo•! Diou iz io Uard,,zo. 

Alfcr..-. da comp1111hia de i;ranudei ros, o 
:ilfc:rcs tl.t !!.' compJnliia, Pedro .A ntonio 
l\ola ><:O . 

1\li'~rcs da l.'conipa11l1ia,os furri cisFrnn· 
ciot·o Xavier de Olilcira , e Autonio Euzc­
bio G oUJC> !'cal.ira. 

A líerca da ~-~ companhia , v anspcçada 
FmnciotO Jo;iyuim de J ~-.us. 

A lfcrc:1 dn b." co:•1 panhia, o oargento Sc­
l1:;stit10 dll ,\ lmcida, e o calio du c:1quadra, 
J)-0mi11~01o Tl1eoduro Correia. 

Alferes e.la 6.' compa11l1ia , o caoo de e,. 
qu :rdr:r, Jo,;é Pédl'O da 'ilva. 

,\ ll(·rcs da 7." co111p .. 11hia, o au>pe~ada 
João Fcrrriirn J.ag~, e o soldado David , 1.11-
tuncs Jc oouzn Hrilo. 

.R'gimenlo de 111ilicias do termo de Lisboa 
Orie11/al. 

T enente coronel, o capi tão da companhia 
de grnnadeiros graduado em 11111jor, J oi10 
Luiz d('l F onceca. 

Capitão da companhia de granadeiros, o 
tenente dn mesma compnnhia gratlundo em 
capitão, Jo;é :\for ia de A breu. 

T e11c11lC da companhia de granadei ros, o 
tenente da 2.' companhia, ::lcb:l>tiào J osé 
da' S ilra. 

Tenente e.ln !:!.' companhia , o tenente ag· 
g rep_ado á me.ma companhia , Gonçalo J o· 
sé rcreiru da Victoriu. 

Tenente da 8.ª companhia , o nlf~res da 
4.,• co111panhia; .Januario Antonio de Souia. 

Alferes da 4.' co<opanhia, o olforcs ag· 
gre~ado ii mo-:;ma compao!Jia, Antero J osé 
de .ilJorac3. 

lteforrnados na conformidade d a lei , o 
tenente Luiz Carlos dit S1lrn, e o alfe res 
aggrcgado, João Cuprislano .\>Icudes Peres 

Regimento de i:ifa,.teria a~ vol1mtarios 
lkacs do cvmmérciu. 

Cnpitão dn 3.' compnnhia, o ten0111e d u 
!:!.ª co111panltia, Franci>Co l\.fo11uel Correia 
Lope>. 

l:Jpit.ão da 7.ª comp:rnhia, o tenente tia 
mesma companhia , Murciano Alliiuo Pa­
checo. 

Capitão da 8.' companhia, o tenente da 
companhia de gr<-nadeiros, ~anucl ltodri· 
g1u!> lloza. 

Teueutc dn companhia de granadei ros, o 
tenente da .J..• compnnhi::i, João Pinheiro 
Lc:rl. 

Tenente do !l.' companhia, o alfcrc> da 
7.' companhia, Camillo Soare; La Ror:ha. 

T enente dn 4.' compnnhia, o alferes Ja 
li.' companhia , Jacinlo GonÇ<JI ve.; Correia. 

Tenente da f>.• companhia, o olfercs da 
mesma companhia, Jo,é J oaquim Alberto. 

T enente da 6.ª companhia, o t~nente do 
8.' companhia, Antonio J osé de Seixos. 

Tcnc:ltc <ln 7.' companhia, o ulfores dn 
mesma companliia, frnnt:isco Joaquim Xa­
vier. 

TeoeulC da 3." companhia , o nlforcs da 
4.' compunhia, José A lva res da Cunha. 

Alferes da companhia de granadeiros, o 
porta-bandeira, João Paulino Vergolino dl! 
Almeida. 

,\!fere.; du 4.ª compnnlria, o porta-lian­
dcira, J o.é Pedro Vjcent.e, e o furriel An· 
tonio Nicoluu Alfonso H~dondo. 

AI fores da i>.' companhia, o sargento A li­
pio Correia Lopes. 

Alferc$ da 6.' compnnhia, o sargento Eloy 
Antonio .Onstos. 

Altàcs Jn 7.• companhia , o sargento 
l~rnncisco Rodrigues de Carvalho , e Clc· 
mente José ;\!outeiro. 

Al~t'rt>s d:rll.' cn111p:in liia, o sArgento An· ,\Ileres d11 s.•coinpanhia, o sargentoMa· 
torrio J\ lvt'6 d" At.<,.••t l<» e o solJaJo l?rnn· 1111cl Cueto110 Oi;:os, e () furriel Jo;;é Auto· 
cisco X" \'i,,,. J\1 a ria da Sil nr. 11 io rla Costa A ra1°1jo. 

HcfornwJos na l'o111'ormidac!c <la lei, oco- Jleforma1los na conformidade da lei, os 
10111·1 J o.c l"clix f.tle·i10 ela Frorn; os tc~n- r·apitàes Francisco ,\lartins ele Car,.slho , 
1es Fr:111ci >lºO Borja l3.1p1i,1a, 1\n lonio Joa- .lo.é Jticurdo Gon~:> , José 1\ntonio H.o-
1p1irn d:1 Srh·a, .\lanucl .loa'1 11 i111 da Silva, drigues Seu e ; ?1" enentcs Pedro A otunes 
e J osti Lui~ de t'1•11111!ir:r , co alferes J osé An· ela :::iih•a, .fowr· m Ferreira Leal; e os alfo­
lo11 io ún )ludtc cl<.t-Ucu•. rcs J\ f:o:.Lip l · Ârllonio J o rge, J osé :lfanud 
Dc~ni ttido , o alti:rc• Sehastião Jo,é de ~e~· !arques, e A ntouio G onçalvi>s 

Oll\cita. /} do \ t.llc. 

, . 

Batolháo de caradores 11acionaes de Lüboa 
Occidcnlat. 

. Capiti10 ela 8., companhia, o tenente da 
.J,.• companhia, Joaquim Jo;é Falcilo. 

Tenenre da ·~.' co mpanhia, o alferes da 
mesma componliia, Juiio Marques Hezol1a. 
nhei ro. 

Tenente da b.' companhia, o alferes da 
!2.' companhia, José ,\nronio )forci1 :.r. 

Tenente da 8 .ª co111panJ1i.:., o nlferes da 
1 .' companhia, Do111i11gos de Olil'cirn Roza. 

Alferes da l .' coml'unhia, Antonio Uou­
vcia de Brito. 

Alteres da 2.' companhia, ~fonu el J oa .. 
quim Hodriguc>. 

Alferes dn '1·." con1ponhi11, Jo11c1uim José 
Pire:;. 

.\! feres da S.' companhia, o furriel Luiz: 
Tho!oaz t!e C.irrnfbo. 

Rcformndo na conformidade da lei, o aju• 
dante Mathias Jo:;é do Carmo. 

BataJhú.o de artilh(;iros nacionaes ck Lisboa 
occúk1tlal. 

Tenenlo da 2.' comp:rnliia, o nlfcres da 
ó." compnnhia, ~o:\o Gonçalvci. U i:1s. 

Affcres da !2.• cou1p:inltia, 0•11r0cntvJo::i· 
quim Haymundo ~lonteiro. 

Alf~re. do 4.' companl1ia, o snrgento Joa· 
qui 111 José Ferreira. 

Alfcrn$ dn á." companhia , Manuel Gon­
çalves Dins Neiva. 

Heformndos na conformidade da lei , o te• 
ncnle J oà-0 .\!atll iits de Ba rros. 

Den1ittiJo por motivo de rnolcstin, o te· 
ncnte Auuclcto Elezmrrio da Si ll'n. 

llemilli<lO$ , os alli.:rt-s L uiz Dafy, e An• 
touio Lop» V 1cira. · 

R e:; i111c11to de milicim de Setubal. 
Oapiti.\o Ja l .' compnnhin, o tenente da 

~.' comp:rnhia , Victorino Carlo3 de A I· 
111eida. 

Capitão da 3.' companhia, o tenente da 
mc;ma companhia, J r.idoro Antonio Via o na. 

Capitão da 7." <:omponhia , Hodrigo Sa· 
luz~ r J\1 oscozo. 

Tenente da companhia de granadeiros, o 
alferes da mesma companhi,, , J oão J o:;é da. 
}loua de Unn alho. 

Tenente da l.' companhia , o ai fere; d a 
~.' companhia, Anto nio Jgnacio. 

Tenente da 2.' co1upu11l1ia, J oüo Xavier 
P eixoto. 

T enente da 3.' companhia, o alferes da. 
l .' companliia, Fruncisco de Pa11ln eSouza. 

T enente da ti." con1pa1ihia , Jolto Viccnle. 
T enente da 7 .' .:"111p :111hia, "fanuel da 

Co.ta Ahe.. 
Tenente da 8.' companl:ia, flfnnucl de Sá 

Pc1ci1'a. 
Alteres Jn companlrio de granadeiros , E s· 

teví\o Antonio de 011 \fcira ,-e o .otdado !e· 
ronymo .-1. lcxnndre dn Cunha. 

A1fere,; dn l.ª conri)11nhia, Anlonio J osé 
Puchcco , " o soldado i\Janucl J o<ci Nunes 
de l\1eirclles. 

Alícre; dn !.!.ª companh ia, Jaromo Maria 
Ferro , e J oão Cazin,rndo de Frei tus. 

.A !feres da 3.' co1npnnllia, J ouquim An· 
tonio P111to. 

,\lforl!~ <ln 4.' compnnhia, R odrigo An· 
tonio de Andrade Freire. 

.Alferes d~ f>.' comp11nbia, .Toào P~dro d6 
s~<il.ir:i , ~ :llanuel Jo11quim 'f orre>-



.)\ lfcre~ da 7.• C'ompanliía , A rrlonio da 
Vci"J .\larqucs, e B elchior Ferreira. 

..\1feres da a.• cou1paoliia, .Mnuuel Joa­
tJ.u im :\lartins. 

• ,.,formado na conformidade da lei, o te­
nente .Joaquim Jooé Maria Liverio. 

Demillido por naotiYp de molesti11, o ca­
pil~t •> Sebastião A,11 to11io 1)eixolo. 
t· Demillidos, o /t:,'hcn~e- José Be'nlo de 1\fos­
(jttita; e os ~lwr1~~ J<i,tº ~nastacio da .Mot­
l11 , e Antomo ~~ ~oz10. 

Rc,,imento .,,.;/Mftt6 de ,Akacer. 
Tenc~1te coron<' o capitão da 3.ª corn-

Jlanhia, Jo:'io Alcxairdre Guerreiro Barra· 
das. 

Tenente coronel ngg rcgndo, o capitàO' Ja­
einlo l'aes de Mattos J'rlorcira. 

C.tpitào da companhia de granadeiros, o 
rnpitlio da l>.ª companbia, José Gregorio 
.Hrnnco. 

Capitão da 3.• companhia, 1\lanuel de 
S:rn<le J\fonroy Abelha. .. 

CapiL~o da CJ." companhia , o alferes da 
companhia de granadeiros , Joséda F onseca 
Longo. 

<Jopitào da 6.ª companhia, o capit.io de 
ordenanças, ,\ntonio l\Ianuel de 1\ Jmcicla. 

Cnpitào da 7.ª comparrbin, o nlferes do 
me,mn companhia, J\lanuel J\ lberto. 

Tenente da co111ponl1 ia de granadeiros , o 
:ilfere; <la f>." coinpanhia, .J osé da Costa, 

Tenente da ~.· COiilpauhia , Joaquim Dio­
go de Arredondo. 

Tenente da .J..ª companhia, o tenente da 
mesnrn companhia, l gnacio Joié Corvo. 

A lforesda companhia de granadeiros, João 
:t\foria <lc Castro. ' 

Alferes da i..• compa11l1ia 1 o sargento Se­
hasti:10 Gonçnh·cs. 

J\ lfcrcs da 9.ª companhia, .Joaquim José 
('arneiro, e o alferes de ordenauça,,, &bas­
tião Gonça lves. 

Alferes da :i.• companhia, o porta-ban­
deira, J o:é I'atricio. 

Alferes da 4-."companhia , João da Costa, 
e Anlonio CaNano Figueira. . 

,\!fere;; da ;;.• com1i:mbia, Manuel Lou· 
renço. 

A !feres da 6. • cornpnnhra, Joaquim Es-
pada. • 

Alferes da 7.• compnnhin,. Manuel Maria 
Jc Azevedo, e Francisco Nctto f'nitas. 

A lfore> da s.• companhia, Fernnndo José 
Caldeira, e l•'ranci.co Vaz Garcia di1 Moua. 

Heformndos na conformidade da lei , o te­
acntc coronel i\l anucl i\larqnes <lc Oll\cira 
Cal~n; o capitão graduado em major, Yi­
cenlc J\ nastucio de Miranda; e os tenentes 
J ol10 Rcbello Ferreira .Mi.rn, e Anlunio J u­
l io da Fonseca J.lnrboza. 

Dcmittid<'>s pelo re<1uercrem allegnndo mo­
tivos attendi1•eis , os olfcres !\l iguei Vaz Pe-­
reira, e J osé Xeuo F erreira . 

Rcgimc11to de t11ilicia$' de L ago1. 

Capitão da 6.• companhia, o tenente da 
2.' companhia, João Joié Teixeira de Sci­
xas Braga. 

T etJente da Q.• comp:i:nhia Joaquim llcr­
nnrdo de J\l edonça. 

T enente da 7." companhia, o alferes da 
mesma companhia, José Paulo Serpa. 

Al feres da con1panhia de granadeiros , o 
a lf<'rcs do 4 .ª companhia, Antonio Silvestre 
J'udice. • 

Allcres <ln !'t.ª companhia, José Judice de 
Seq1tcira S:imor:i. 

AI fores da ,J.." companl1in 1 o alferes <la !2.ª 
companhia, .Tosé ;o;10 Barata. 

A !feres da 7." compc111hin , Felippe AlistrlO 
Tcllcs Moniz, e l1rnncisco Peuro ~cgrão. 

Demittidos pelo requererem allc~an<lo mo­
tivos allen<li-veis, os alferes l\1nnucl .Nunes 
de Scmideiro, e J osé da Encarnação Ta­
vares. 
Rcf{imcnto de milícias de Ca1tello B t·anco. 

Tenente coront'I, o capitão ela 8." couipa­
nlna, Domingos ficrreira de J\foncada. 

(~unrlel mc>lle , o soldado Marccllino Jo­
sé ele AlmcicJa. 

Capitão ·da 3.ª companhia , o tenente da 
!2." companhia, l •'ortunato José I\unes de 
l\l iranda . 

Coritào da 4." compa11ltia, o nlfcres da 
Jllf'sma companhin, !?rnncisco ck Mauos. 

Capil\10 da 6.ª companhia, o tenente gra-

[ G.18 J 
dundo em capitão du :i.• companl1ia 1 1osé 
Antonio Uardozo. 

Capitão da 8." companhia, o tenente da 
companhia de gr::nadciros, Antouio Sotcro 
de Sou,,.'\ Falcão . 

Tenente da companl1ia de granadeiro> , 
José t'rancisco Burguelc. 

Tenente da 3. • companhia , .Antonio de 
T orres. 

Tenente da 4 .' companhia, /lntonio Pi­
menta da Fonseca. 

T enente da 8.' companhia , o alfer~s da 
mesma compa111Jia, illanocl Joaquim de Cas· 
tro. 

;\ ICcrcs <la 9." componhi:i, Francisco Jo­
sé Nunes. 

A Ileres da 3." cornpanhin , o alfcre~ do 
corpo de J\folla , L uit Ri!x:iro Buim. 

A !feres da 4.' companhia, Jo;é Duarte. 
Alferes da 6 .~ coiupanhin, Luü Rodri8ucs 

D elgado. 
A !feres da 7." compnnhin 7 Nicolau Ro­

drigues. 
. Alferes <la 8.' companhia, Francisco Ro­

drigues Ferreira, e o ulfores de ordenança, 
Joaquim de Olil'eira .\largado. 

Heform:1dos n:i conformidade <ln lei , os 
ten\'nt"s \ ' iccnte Manuel\ c11turn, Jm\o '\.a-
1 ier C oelho , e Jouquim J ooé Faustino Cu­
rado. 

Renes cTe milickis n pt •!e T.i.bM occit!e:irnl 
- Manuel Jo~é Uraudrw, e Joaq111~; J>erei· 
ra Lobo, que as.ent:1ra1r1 prnçu 110-rc••iuu·u­
to de info11tcriu n.º i>, pa-.:111<lo d./'Jc """ 
luntarios HC11cs de mi lic1:1~ n f•e <lc Li,l>.ia 
oriclltal - l'ompeu J o.e do C.trwo cvm 
praça no regi111c11Lu d' infanterin a. • 1 O,'tc11d1> 
passado do 111cs1110 rt>g imento tfo milicia>, 

)l na COulorn1idade .:Jo segundo UlllJtlllC(o 

·se pagou a cnda um dos 10 so!du<lo, :ilmL\C> 

designados n_ sornma de 7 §200 rCi., 11àu >& 

lendo sat1sfc1to a inesma IJUIH1tia aos Jou'* 
ultimas , e sim ~omenle 1.lguu1.i• J,arccJl .. .­
por conta, por 11ao >e ha11?re111 u111-c:1e11t.11J<> 
p nra a cobrnnça. 

Feliciano J\ nlonio Pnlcào, Dcr11nrclino Jo­
sé <lc Mor:tes, José dos _lteis, e <Jo1 ,..ta1111110 
José âlve.., que eram paiz11nos , e asscnla­
rnm praça no regimento <l'iufJntario n.• •1-. 
- J<>sé .A 11tonio dil Trindndc, •1uc a.scnto1t 
praça no mesmo regimento, pu:r..anclo do de 
milicias d'Evorn. - José J\lurin Hibciro • 

Dcmillidos , os al fcrc. Antonio Man..cl 
C:iet11110 , e Manuel Ho<lrigncs de ,\ lmeida. 
= Joân C11rlos d.e.Siilda11/ia Oliveira e Dlllw. 
= E sl:Í confoFme o original. = o chefe <la 
l ." direcção, Pinto. 

' Paul ino de Üli1•cira , e Clirisliu110 <li•Siho , 
com praça no clicto regimento, tend0- passa­
do do de ' 'oluntarios Heaes de milicins a pé 
de Li.bon orienta l. - Jooc l!ntki-,.ues, J,.;,, 
U:ietano da Silra , 11:rnucl Gu111c5, e )la• 
nue~ P:itricio Beça , que puosnmm do we.­
mo r-egimento de milícias, os <lvus primciro;c 
p:irn o regimento d'ii•fnnlaria 11.t fJ, e o.; 
dous ultimos para o <l'111fanturia 11." 16. 

1 

[Ga-:.. de Lisb. n.° J;,7.J 

L isboa julho [>. 
Ir ontem pnrn solc1r111iiar o nnn iversnri'> de 

Sun Alteza a Serenissin1a Senhora l nf'autu 
Hcgcnte, o genern l cm cbefp das fcrças bri ­
tanicas ::ii r '"' · Clinton, Í<'Z reunir na c111-
mi11cncin fronteira no sítio da Alfarrobaira 
as fôn;us inglcza> que se nchanun 11a capi­
tal. A' meia hora depois ,Jo meio <lia 111:111-
dou o genera l um Jos seus njudanles pmtc­
cipar n 8un Alteza que n'uquellc sítio .e a­
ohuva a divisàe dns goordos e uma brii;' cln 
de artilhcria de l~ pt·Ço$, pedindo liceu~a a 
Sua ,\ltczn para dar uma .ah•n Bcal e de•· 
filar com as lropas cm c'lntinencin: conce­
dida 11 licença com aquc lla olfabilicfadc q•11· 
tanto disL ingue e characleriz;i a im1110Hal 
Regente d'estes reinos, <leram-se as rcspec·: 1-
rns onlvas de arlilhcria e d<'scargas de fu,i. 
larm na melhor ordem pnssivel. 

O general mandou fazer as continencias 
do estylo, npparcccndo Sun All~za em num 
das janel~as da sua rcsidcncia, A tropa des­
filou <lcpois para os <1uurle1s pela estrada de 
BemCicu· commanda<la por ~ir rlenry Uou- ' 
vier. A f1r1neza e accio d'csta divisão exce­
de todo o elogio. 

I dem. 

Resumo e1tatistico do hospi'fcl Real de S. 
Jod, tio tnt:z de ;1111/io de 1827. 

Saldo do cofre que passo~ do mn 
d<' 1:iaio . ........ .... . réi• 4:eS:?$t02 

Jleccila <lc ju11ho ....• , ... , . . 8:~J'8:J() 
Produ'Cto do pupcl-mocda rcba· " 

Lido.. . ...... . ... . ....... !;!':GG9$4lá> 

---~.--------
Despesa d•• junho.:.......... l l: l(;;;,;p11~ 
Papel-moeda rebatido n'cstc m1·z 3: 1 :!9$·101} 
Saldo para o mcz dejulbo . . . . . 7!H>,;3'0G4 

l f>: l:l2,~647 

Enfermos ex istcntcs no princípio d~:na io l :200 
Entrados no me: dcj11.Mbo.. •• . . . . . . 817 

2:0.J7 

Curados ... , . ... .. . . . .•.. • . .. . . . . U19 
Fullcci<los ( incluídos 16 nas primeiras 

48 horas da sua entradQ , e :l-9 ca­
cbeticos ) . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 148 

E)(istem . . . . • . . . . • . . . • . . • • • . • . • . . l :080-

2:041 

Ko l\{1mcro 31 <l'c•tcjurnal publicámos os 
seguintes nnnuucio.: 

Um cidadão di;tincto d'esla capital offcre· 

N.B. A rnião cemparatÍ\•11 elos entrad~ 
e fallecidos , mesmo comprehcndendo os lô 
e 39 mencionados, é de 100 para 17,47; is· 
to é proximamente a ~exta p11rte de faUeci· 

' d\Js. 

ce aos primeiros seis paiuinos ou mi licianos .Extrnltimo1 <lo Imparcial de 30 do p<1$sa® 
que volu11lnriam~n tc assentarem pr.1ça até o se~-uit1le. 
ao din 1~ do corrente cm olgu11~ <los corpos Dizem que de,•e chegar a ésta cidade bre· 
de primeira linha um:i ml'taJ;i. del!,f 400 rs. vemente o gencml J. C. ele Jlcllo , co m de•· 
que ~e lhes continuará por espaço de 6 me- tino para Lisboa; ficando interinnmenle en· 
zcs cm pagamentos sernanue; adiantados. As carregado do goYêrno das armas da provin­
pessoas que se a listarem dc,-e1n apresenlnr-se cin de Tras-os-.:\lontes o coronel José Bc11c­
no cscriplorio do - Por luguez - , tu:• Au- clicto. O regintcn to de infantcria n.º rn le·­
gustn a.º 2, com documento poronue legal- ve ordem parn marchar n i\lirnndelln , que 
mente conslc hiivcrcm sen tado praça. Ü pu· é agora a H:de do go\'éroo u1ilitur <.l.ll pro­
gamento será .feito , !1'este mesmo escripto- vincia transmontaua, o que cílcctuar.i úma­
rio, nos propnos ou as pessoas que elles au- nhat\, deb,ando bastante rezar a ê.ta cida­
thoriznrem. 1le pela boa <li~ciplina de todo. os oliiciaes e 

J\ direcção da emprezn formada para are- soldados. 
dacçito d'esle diario, seguindo tão nobre ex- Os voluntnrios lransmontnnos, :irmack~ 
emplo offcrece do mesmo mudo e com a9·mcs- no Porto, til'eram ordem do genera l Mello 
mas condições :ís 12 p<>s•ousque imme<linla· para entr<>g~r us armas ao mujor J. ll . de 
mente depoi!> d'aqucllas 6 as•entarem praça Lima, como publicá1J1 os cm o n.• •16; e sup­
uma preotaçào meusal de 1 i$200 rs. pagos da posto ésla ordem fôs.e cumpridn em 11nrtc, 
me>mn fórma. entregando cllcs os armas a S•'U con!tnandan· 

- .Em consequencia do primeiio d'cstcs te, como o maior parle d't:lb;; crnai suai , 
annuncios comparccernm os seguintes so ldo- po,Jêuios co11siderar esle corpo uin<la urm:i­
dos, a cada um dos qunes se pagou nqu11n· ,lo, e que ninrln pódc fazer mui rclen111tll• 
tia de 14$ JOO rs. n~rma dednrada. scn •iços, como os hal'ia feito O• 111ez•·~ pus· 

Gr<'gono ThaumnturU~\.~ José :'lloria de sados: o certo é que n':iquellrs di.trictos 1e 
Can•alho, que assenwrnm 1 ::;a no regime1'· tem conserl'ado a p:>~, e não 01.:sam os rc· 
to de iufunteria n. • 4, seu<lo 17''lnnos- A n· "ºltosos <lar sediciosos Í"'itos. 01tal:i se o r­
tnnin llodri;;o , <J tle :i-senlo11 p _ .cs- !t:rnizassem em outros Jogares dP. Traz-o.­
mo re;;iu1eulo , pussaudo elo de ,-oll.lr.turios ) fon~~ i~uuei coi;pos ~e voluuto r ias • co10.• 



postoo de êiJnd~o• conhcci<lament:: affcctos 
a? He\ e Í\ Carla, yuc niLo turiaru hn "ido 
~le·ias tà > c><:uudal~a;, <..'Orno se tem reprc· 
~cu tado u~c~ta pro''lucit'I. 

A5 curtuo Jc pe.ooo• de conccilo da nossa 
.raia do 1\li11ho e T ra.·<»·mo11tc>, a»cn•r:i111 
que as nuthor iclndes ele G.dli1 .1 Icem .J:iJo ª' 
or<lens rnai. krn1wantes para prcncler , d.,,. 
uruwr, ._. iuleruar o;, "º"''• rcklde> que f.,. 
ziam coJrreri;:• cm l'ortu:;nl por.1 r1111bnr e 
iucommoclar as povooçóc• inermes da fron-
1cira; cl1c·gando a ponto de darem IJt1•c11 cm 
iil;uuws e.isa> pari llularc. uoud.: aq11cllé> rc­
J,c)cles ;e aclia' .;m ho1:iiziado1, e enl 1cgurcm 
us <lrmas upprchcnd idas ús nulhorida<lcs por­
tuguczas : •> mais sin:;nlDr é ser o célebreco­
:ro11cl das rnil icias ele (.)rcn>c, V. Tgnacio Pe­
T<!Írn , o encarregado d'cstu comtnis:-lo; a­
tJUCl!e mcsLJJo que mais se lHl\' ia pronuncia­
do a fo vor dos rebeldes, dando-lhes todo. a 
~1unlidade de auxílio. Pnrecc que o gabinete 
de .1\íadrid tem n 1·espcito de l'ortugnl toma­
do medidas rasoaveis; mâs nó> estamos t.;io 
acostumados a ver, u'estcs 11lli111os meze>, 
·t antas incongruencias no proceder cl'aqud lc 
gabinete, que dn\'idu mos de sua boa fo, em 
<Jua nlo o tc111po nã" nos dc.cngnnnr melhor. 

Co 11 ,tn-nos que o tcncnté coronel A ragi10, 
<l'111fontcri11 6, que se achn prê.o no c:i.td­
lo da Foz, por 11uo ~increr npro,·citnr-.sc cio 
.indulto da n111ne.Lia, \'iolo achor-.c i111plic:1 -
do nos Jcsasl rc, <la praça d' Almeid.i , hoje 
melhor acon~haclo r ... 1uercra a 1.o!tur:i, apro­
'\'ci lnndo-se dá ••>-brcdicta nmne;tia . 

Continuam a u:lirmar-no> de L isboa que 
o no"o miuisterio rcpre.entúra a S. ,\ . a8c­
.nLora J 11fa11:a Regente a neces•idade que hn­
via de convocar<•111-:>e ns canrnra-1 cxtraor<li­
nariamentl' para lractarern de certos cdetcr­
minados olJjectos , i.to é, dii olJumas leis re­
gulamentares. e spera\•a-se que s. A. annui­
r ia a tão juota e ncce.saria repre.eutnçào, 
e até accresreatào qne a reunião teria logar 
no 1. 0 de outubro , de mu11eiro que ao:; tres 
1nczcs da se.;ão extraordinarin clel'cm segui r­
liC iiomediat.umcnlc os Ucs uacze• cla ;,c.s:io 
or<linar ia. 

.E\ta medida é de urgencia extrema(•): 
a Carta por ora so é coahccida entre o povo 
p or \'Ívus e cnnLigas ; p<: la lei grnvosa do 
wllo ; amncstin n l'avor dos rchcldc>; e pelos 
rulltos dos pcriod icos, do quo ni ugucm fuz 
caso ; \'isto que ainda conLinúa n 1111tign nd-
1ni11istraç1'to cm todas ns c.t.uc;ões públicas, 
Jlor l'.ilta das le is reg11laancntarc> d.i Carla, 
que so lhe; podem dar as nece.s.1rias garun-

• t ias. Eis a ver<luckirn cousn porq ue o cm­
prcstimo do> 1:000.$000 C>friou a po11l<i qct<! 

ja se fozclll transucçtics com rebate de 1 pM 
cento , que vem a produzir o juro de 6 e um 
quarto por cen to , qunndo hn tan tos cnpi tacs 
(ao menos u'esla cidud<:) •1ue, por empenhos, 
os olforcccm aos purti.:uJ,1rcs com o j uro de(> 
por 100: ora , isLo de1·ia ser o co11t rí1rio se o 
gon!rno mcrt.-ce.,,e confiança; é mdhor con­
fiar o dinheiro a um corpo moral, porque 
não e.til sujei to ú. vic1»1tudes do~ ind.vi­
duos em particulnr. 

T n J: A T lt o DE s. e .l ll t. os. 
Cenenmtola - A le;r;tmJrc - Jl aliomelh -

o tambor Sllfoa tudo. 
Que auscncia do theatro ! Ja a gente tem 

sauJndcs. Maldita &~ja a poltlicn que todo 
o ternpo leva. Um de·nffó;;o , 11111 de.canso 
de meia horn , ainda que rnlh~m ns sérios 
càbellein:is de todo> O> c.:sla<listas dos cafe, 
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de Li5boa. A pblitica fo z mal, .dêrrama o 
.:>pirilo , irrita o estomago , dcsm\'ofve a 
atr:ibilis; é um eslimulantc que muito care­
ce de corrccl ivo. - {jm dos prn~ercs brita­
nicos é ler meia duzia de columnas de jor-
1:al depois de jantar, miís para conservar as 
uoos e-ores de .lolrn .Bull, nüo é o lt4ding­
arliclc , não são os objcclos de poli tica os 
que se Icem a éstas horas ; ~ào as anccdotns, 
<katAs , birtlu ~ marriages , Fasltionable 
u;o/ld , lfc. 4. - Ora pois Ít moda dn no,­
sa alllif;a e fiel aUiada, um artigo para de­
pois de jantar. 

Una. -coito e' era un re 
Ch' it sla1· solo s·amiojo , 
Ce1·ca, cerca, e aljim ll"or:o. 
Era uma vez um rei 
Que d'estar so s'enfadou 
Busca, busca, e emfin> achou. 

O que achou elle 1 Uma menina muito 
bonita, muito innocente, e muito tt peJTiacla 
pelo papá e pelos manos , que a fatiam ga­
la bo·rralhâra e a amofinavam. 

Ora, o principe era o sr. Piatenti , a gn­
la borralheira, a senhora Gcorgi, o po 1 ií o 
senhor lnson. J11ntando-lhe o ~cnhor 'fo ri , 
criado do príncipe, e mais duns senhoras , 
çujclô nomes nào lembram, manas <la meni­
na, lic11 a Ceneren toln , tal e qual como se 
rcprc,cntou no H ea l lhcatro tlc 8. Carlos 
com µ011co inlere,se para a em preza, menos 
credito para a cnmpunhio, e menos satisfa­
ÇttO ninda cio púulico. 

O .r. P iacenti não póde n'esta peça fotcr 
\•nlcr >na be!la "ºZ, que n'outr:is lhe >npprc 
tuJ<J o mais que lhe folta; ficou inteinuncn­
te dc><'11berto o \'azio e a imuiobili.latle de 
suá acção. Dandil>e il cameriere (sr . T ori ) 
é <> unico de quem se péde dizer bem, J>Or· 
qu~ unicamente elle entrou cm <cu papel e 
o desempenhou. 1\ào foliarem os dos outrO$; 
e 110-lo derem agradecer. 

Nr10 podemos deixar Je desculpar ó bariio 
de MonteJiascene por esconder e negar p or 
sua filba a pobre gata bo1·ralheira, coi1adi ­
nha. ::;eus tons agudos tão pouco entoado. e 
sem ruodulação ncohuma 11t'10 deviam con­
vidil·lo a aprt?scntá-la ao pri11c1pc : e tem a 
gente dó do pobre vclhoquandocllcdii (ain­
da que o sr. l nson o foz muito oe1n.abor­
m~nlc) 

Cite ter~a .fi.glia 
Me vai jigliando? 

O p rincipe lambem uão era certamente 
apa ixonado de; musica, e não attendcu em 
sun escolha senão a l' i'nnocen;;.a e la bettà,. 

E'sta peça ja tão visla e11trc nós , e tão 
liem de;;cmpenl1ada n'estc thealro, nüo agra­
dou ao público assim representada; \'aleu­
lhe p::ira não ficar a casa inteiramente \'llÚa 
vir ele iociedade com adam;ade.M'ahomelli, 
n qual foi muito applaud:da, e ger:il mente 
com razão. O argumento é tirndo da mui 
conll<'c:da tragedia de Voltaire. Zopiroéex­
ce'lcnte; não se podem expressar melhor n[. 
fei:tos e pa ixões tão "iolentas . .Mahomcth é 
exagerado e desengonçado de mais. O im­
po.Lor de :Meça devia-ser mais composto, 
m:ii• concentrado na expressão de ~eu odio, 
menos franco, mais refal•aJo. l\fohomcth 
foi um tyranno , mâs não tyrnnno como Ne­
ro; quii ser sancto e prophela ; e não se 
pns>a por saocto e propheta fazendo-a:; tão 
C.'ll vas. Particularizando, aquellc tremer e 
sacc,1dir da taça do veneno (que adcvin ter 
en tornado) aquellas exageraçiies de gest<l, de 
hrnços, de passos, twdo é demaziado. E" rc 
domwnl un ptm moins la to1·ti11"c, )fahometh 

(~) Ja no n.• 188 d·~le jorn~I thenios occa· fnzia mui to bom papel. 
silo <le traciar, J'<»IO que <le pass.1gc111, d'es1e Seid tem pouco naturnl; pótlc talvez mc­
ª """mpto e de mostrar que uma con"ocação ex- lhorn r-se ; wâs pelo amor de Deus, os eílci­
craortlin.iria de côrte~ para cc:tos e de1cr111iuados Lo$ do veneno, ba <le senti-los no eslomago, 
-ol;jectvs se-ria a mais oercss;aria medida que <• go- no coração, e do diaplit·agma para cima , 
"êrno actualmcntc podcsso 'tomar : promelrcmos e não como elle faz que lodo st! queixa do 
então que mais J'csp:1ço ' 'uh.1ria1110& n ésta m.HC· abdomen, e foz suspeitar que em vez ele pro· 
ria, e o l:iremos ; porque ead.1 vez es1amos mais pinaçiio de cicuta, o propheta lhe receitas3c 
convencidos de que sem é,ta medi IJ nem ocre. alguma dose de rhuibarbo ou jalapa. 
dicto 11acional .e pJ lc melhorar . nem o mini. ie· p 1 · f' · ·e 1 l · d · · li '"' 1 1 . a c(11ra 01 mu t o app aut ida, menos por 
flt) a qumr aque a 1orç.; moro <e que net~!Ml e Ó íi 1 • • 
para reprimir as fo~ções e uhir d.i i:;r:tncle cri"· n > que n o gos amos <lc exagc~açocs acas/e· 
tlipJoma tica em que se acha elle e a 11,.~:.., sem l.~1aitadas. _A senhora .Barufald1 com ~lenos 
rompromellcr :\ dignid.idi'. hourn e inteit1.,;,e< <le 
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to rça e ma.is grnça , nos snltos e m111' na· 
Portng:il. No <'ntanto folgâmo. de ver <pie 0 f ,u. lnrr.7.n , deixa ,fYI ~ ai raz ª.sua nova com­

par.:itJI toinci,Jc períe11•111e111e com •s nc>S-3s HciJ• pel:~Or;~. O r 1co ha de nr por fim 11 fa­
~ esle respei to . e 1idl10 1113is qu.1nto est.11n"" cer- z~r JU·t r: a. ,rconÍlrmar este JUigado. A pi a­
ios .!e que clle 1 .~., faz mois do q11~ publicu :· •!ftlllrt. '~eslumbfar•~e as primeiras \ ezcs 
' er-dl opinião "'" bo.1~ ciJ~d;õot do Porto. J 1 com Aleu1 <luzia de toura de/ores; inàs yew 

clupois n -rdflc:,~d, e não permanece no a"'r!t• 
do S<:nito o que é \'Crdadciro ,. nalur:.I. " 

V oltnfl(l<> 1i dança cm geral ; diremos qu~ 
tem algumas scc1111s longos de muis , e q•1e 
precisav:im cortar-•!'· t\o último nclo o com· 
po.itor des1·i'ou-sé in1eli2mc11lc <lc seu modêlo. 

A bclla tragcdm tlc \ • oltaih~ .cría iutole• 
ra' el sé '.\.1altomelh d !'pob de Lau tos ahho· 
1ninoçôes, lnumphant\! e Jilo;o fic11:.se rindo 
<le suas v1cti111ns e gosando de su<ls atrocida· 
des: mais propriamente de\'etia ~nrào clia• 
ui:ir-so a é.ta peçn o crime cm triumph<i. Sett 
npu1xonado crítico , Ln harpe assim mesmo 
<.'C11>ura o desfeixo de ,\ Jul1.11ueth, e ª1-<Z<• r 
dos r<>morsos e allicçiio do t_vranuo, o aclaa 
pouco h1ornl. O mesmo Vohaire conhecctt 
<·»e dcfoito, e todo $e e>forçotJ por d~ixac 
;\luhometh int-onsoli"'el co111 a perda de Pal· 
myrn e co111 \'er frustr11do seu fun e 1.erdrdo 
wJo o fructo d<: s<·u; cr i111<!;. Cotn muita ar• 
te e 1111t1U·cu1. o poeta o foz exclamar. 
............••.... Ah trop chere viclime 
.fc rllC vois nrrnchcr lc fcu l p ri x Jc naon crime. 
Deses jours p lcins d'app1is délest ubleenemi , 
Vnioqucur cl tout puio.anl c'esl moi qui suis 

puni. . 
li eu donc dcs rcmorâs ! ó fureur ! 6 j ustice! 

&e. 
P o11\111 Mrihometh "riminoso , scelernd<> , 

e trintnphuulc, c111 cima ci'um undor e um 
c,1.cctt.culo pGuco 111orn l e <111c aron;elh[1n10s 
ao cornpo>Ílor o cn11nc11cl(• pc>r dar á sua apa­
ralorn corr.po>i<;r10 mais inlcr.:.,e e lhe tirar 
o rcp11:;11n11cia <111c o coração liumano não 
p\>de dc>mr de sentir quando os quadros de 
.uns mald:.dc• !ÜO 1ào cifrrcgados e nús. ii'iui• 
to mi.u é o hou.em , màs não gosta que o 
retrote1:1 tanto no nalurnl: 

'ia dança - O la111bo.,. sdlca fttdo, ha 
ol;;uns gruppos muito bonitos e que o pú­
blico applaudiu com rnzào. Tem muilo bi­
cito ; e gli animali bal.<mli do Core.;ra1 .110 

itnli.1110 t.iio ti,criim a fortuna ou a gr; ça 
dosunimali 11<11·/,,uti do poeta seu compatrio­
tu. flluito 11wlhnrndn no baile_, mn itn min­
guada 110 canto o t hcat ro de S. Cnilôs co­
nwçn poli; -.h.tn su:t. t10\ a cpc">Cha sem tuui\a$ 
c.pcr:111ç:1s, na;d agoirado tios dilellanti.. 

Sentia-se grnndcmc·nte a foi ta da s~nhora 
Vurcsi, 1:11ncntnvn-sc tris1cme11 len do ><'nltora 
8icnrcl, de <!11j11 sau<le sr11ão podia con;of.1r 
boa pllttc elo público ' e gcra lmenlc 11ão se 
calcu lnva m L1)ns fn luros rnrn a emprcza, 
Quando o conquistador dos lndios veio com 
os seus .M'ncedonios em auxílio dn <'lllprtza· 
rio, e as fôr!;as combinLJdu~ de U rccia e Íln• 
lia segurnrom ninda por <i.1n ' 'C1. n conqu is• 
tn , e a inrn.iio do thcalro C>lrungeiro em 
P ortuga l. 

.Alcua11dro nctl' lndta é umn das mr•lhores 
composições de l'acin i. O duNo de U lc •fide 
e Poro, n Cll\'atina de Cl<•olicle, o adagio e 
último nlc,;ro do únnl do I .° artn; o C~rceto 
e rond6 de P oro no !l.° são l>ellas e rel,zes 
inspirações d a m a is agrnda,el e popular de 
todas as bellns artes. 

Poro (sr.• Pet rolin) b<'m se ve que per­
deu o batalha e a coroa; cauta como "enci· 
do. D'elle e de Alexandre (sr. P incenti) .e 
ródc dizer q ue !e duo n.elhor com O clima 
d' A frica do que com o da Asia: Zadig e 
J;irbn eram oulra gente, e nada se parecem 
com P oro 011 Alexandr<'. Todavia não que­
remos dizer, de Alexandre sôbre tudo, que 
não cantasse assim mesmo muito bem, e uào 
ogrn<lnsse ao pú hlico. 

Mâs n vicloria Íl<'Otl t<lda por ésta vez á 
vencida. Clcof1Jc e . r.• Tuvo) j oJ'en ra inha 
de 17 annos , cuja voz é pouco forte porênt 
muito afrnnda, junta o uma grande execu~ 
çiio, muita grnça e perfeição em tudo o que 
canln. No l.° acto a cavnLinn se fosse à me 
vicino logo pre1•cniu cm seu favor; veio o 
~.°, e no lérccto, o andante ciell d'tma mi4 
sem , a C.tbnlcl,/i rntpende it fulmine excita• 
mm n admiração e <leram mui vantojo$a 
ideia da jovcn virtuosa. 

l\o princípio do ndagio do rond6 tonlie" 
ce-sc que a sr.• 'l'uvo está cançadn, e parece 
i1npossi\cl que logo depois do terceto o pos• 
sa cántar sem nenhum intcrvallo sem des• 
can•o nenhum. 

J~' impossivd que o compositor de- peça 
n orgnn iznse por eslc modo que parece lei• 
to pura malnr umn prime•ra dama. ~e cs• 
t11mos bem informados, entre o terceto e o 
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,.-ondó dn f .' J.i:na, haviJ outro rondó do 
tenor, o qual o 11i10 qui,; cantar. O teoor é 
pri11wíro tenor <tuolu!v, e aqui se ve •1ne o 
~/m,!ittis11w p.irn naJa é boui. 

Os preços acluaes são ru scguintel: 1tOT1 c1u MAU t TtYAS. 

por um e outro lado 5!' cl.cga (los extremos. , 

Fundo1 iugíc~e~. ,J\11vios c11trados. 

O público oi11da >e uào fartou, nem sa· 
ti,f'ara tào cedo de ouvir e.te rondó da •c-
1.1hora Tt1vu, que dia canta com unia gru­
c·a um~ Cx('()11f'à1.1 <1ilc di!lici fmenle se iguuln. 
:\s vririuçi.es , ' que 11i10 ~:10 de P uci11i, H>tls 
de um no.,a cou111al ri ula <lc quem se devem 
cooccher us 111.liore:. espc·rans·as, fura111 ignul­
>nentc e~ccntntlus 1·om grande primor. l)if­
f1ct1lt.l11cl1•s foi tas s,.m i. tlec1nçào ; trilo que 
ha lnnto niio ouvimos, e sóure l•ulo dchca-
01 .. iuin dcdu~çüo que é l• m dvs maiores fei­
t iço• da arte, ludo se reune p.ira fazer da 
6Cnhora 'J 11•0 uma excelicnleéantora, cujo. 
precoces talentos hiio de por c~rto apcrfo1-
.çoar· &e cadu ''cr. ma is. 

Reduzidos ;J por ce11Lo !);) e 3 qnarloS; Lisbo11 julho ;,. 
dictos 3 e meio por ccn~o 9Q e J ontt.vo; 1J i- llfars, esc. iu~I. , cup. J. Evans , em 17 
clOi 4 por cento ( 1~6) 10 l e 3 1111nr~os; d. de Li vcrpool com fozC'ndus, a ll. Ja• 

' )>cdir-lhc-hemos que se não descu ide iu­
teirameute dn acçi10 e de ajudar com o g~-s­
t o e or le 1Himicn as vi \:as sensações que ex· 
c ita Cll lll .cu conto. 

Daa J ndias oudc nos trnlf5portar;1 1n l\Ic­
t astazio e l'nciui, para a J\llcmanh:1, on<le 
temos de ir com Morlacchi \'er T ebaldo e 
J111Jii11a , t COUlpridn a via«em , e repo11sll-
1e111os nqui, que n~10 le111~s andado pouco. 
llrc' emeutc dnrell)os cópia de nós e de uos-
5:t \ ingom :is lcrrns germanir.=is, paiz clnssi­
co <lo 1·0111u"ti11110 que é agora a moda e n 
J11ouin do tc111po. 

P .• C.,'. i-;,quecia-nos pedir aos nctorCi que 
f1gum111 de l n<l io. no Alo.1·a11dre c1ue se lc111-
brn111 'lllC CitÕtro n:i l ndia \'crdadcira, na l n-
1l ia ori,·11tnl, e 11i10 1ias 1 udias de Oe·le, 11iu> 
11" J\mcric:11, e se não vistam ele pl1111111s<Jlte 
11iio ,: proprio de modo nenhu m. 
---·--··~..::::.::2""1'"f'r"-'=· ====~==· 

EXT.EHIOR. 

<·ou;olirlado; 3 por cento atl o 1 1p1ar10; d i­
t:l.OS 3 e meio por ccuto !)~ e 1 qu11rlo; au­
nu idades a longo praia l!) ; • obriguções da 
l 111Jia ll[>; JctLras do lhesouro b 1. 

Jrwui.c>s cslr<t11gciro1. 
OLrió"'iºes brazi lc[r:u b9 e 3 ou la vos; co­

loml>iaua:1 1!9 e 1 outavo; ;ucc.,s li2 e l quttr· 
Lo; mexicanas (182)) 70 e 1 <Juaito: russas 
92 e 7 oula,·os; b::sp:rnbolu. 11 e 3 quartos; 
.;rei;as li> e meio. -

l'rcro co)·rt11/e dos ltrfUiklt1 !Jtn~ot nci prnço de 
Li1/,oa, tia tcma.w jfodu f"' SO tÍO corrc11tej,111ho . 

Por baltl..aÇao. • 
Cacau arroba 2,050a 2, 100 
Sal>.1 parrilha ..• .• • • . • . .. ., 11.000 a 14,000 
Cuf'~ do Rio .... . . ... . . .. ., l.?,850 a S,060 
Gou111rn cu1>al . . . • . . . . • . • ~.100 • 2,200 
Pcxuri. • .... ...• • ..... • lb. ~lo a 2SQ 
lloti111 . . . . . . . . . . . . . . • . . .. 14~ a 150 
1 pecacuauha. . . . . . . . . . . . . ., 800 a 8!,'J 
OurotÚ. . . . . . . . . . . . . . . . . .. \! 10 
Cr:H o grosso .... . . - . . . . . " 2•>0 a 

.. Giroffe ... ... . .. . .. ,. 600 a 

.. Pm1enla. . . . . . .. . . . .. l lO 

1:10 
650 

A lgodiiu <lu l'ar.í .. .. .. .. .. 1 ~O a 140 
~!aranhão . . . . . . . . .. 157 a 1 GO 

:: Pern1t111bueo • . . . . • • . .. 1115 a 190 
.. 13.•hi~ .. . ·. .. .. .. 140 11 160 
,. Ceara .. ,. .... ,, 170 a 176 

Anil Jc Bengalla . .. • . ..• - ,, 1,.100 a l?,000 
1>:c10 Jo Hr;izil .• . •. . . , • ·,, 91)0 a 950 
Cuul'Os sol<.'<ls de ~6 atS arratei•,. 175 a 176 

0 0 de 2i. a 24 .. ,. 160 a lli.5 
.. .. de18a!?O ,. ., 150 160 

Oleo clec·opaib. (p. ~.de hlm ),. ! l,000 a 22,000 
- --.__.;._....---=-~ Ucrc de frete, <: coptioo ele dirtitus. 

Jlfor•clhujtoi!w 1'!. , :'l >"ll<JT brottco de l'ern. 2rroba 2.~ooa 2.~50 
( Conupon l.:11«w 7J11rticufor.) .. .. flahia ,, .. . . ,. 2.soo a i?,400 

Eis-uns ""' i;uerr~• cmn o 1111tilt> lionra•fo ., Rio ,. ...• ,. 2,1-00 a !l,500 
·d!'v dt• 1\ r {"l, rn.i. 11:10 juló••cis •p•e i.w .~... ., dicto velho .. . • . . .. !?.!!tiO :i 2.SOO 
jn .. 1>0r i11Lcrê_, ... c:t meramente nncio:1ncs; ha~- mJ~a\'.tJu " ... . º J.:jOa 1.800 
1~11lcs ho uu> rccla111açóc, a f,n·or du c.1>11 ,\e T ,J,aco cai rolos ...• ., 1,4'>0 
J~acry , por lll'>tivo ela quul Je,·:í.•uo. a l.U.:ra- ~d11fr~s ( u 111ilheiro) .. .. .. ?5.000 a 8.i,000 
lilludc nh! :i c>. ~c..,•>, cm c1111 lclllpo cm ,111 • /\ ;;uJr 1. tl.d>ahia (pipa a ne.t~J~) ~O.úOO 
"Fra11ç11 ~ra 11111i íclii cm conc:ed<'r i11dc11111i- <lo Hio · · · • · · · · · • · · 4 5,090 ª 46,000 

- t ' l ' l CJ11ellJ d.1 China . . . . . . .. lb. !!50 a !.!60 1>a~,ocs a •1111111to$ se aprcscu anun. r:ic n-;i 1 0 <l l Chá hy><on . .. . .. . . . . .• , .. ll~O a .o.o 
]1ojc de su~tcnlar 11 h()11ra a ball( eira ro- .. uxini . , . . . . . . . . . . . . .. (;.;o a 800 
uuuH\, <JHO os burl>nros capllqun cj11~ul la111 ., pel'ola . . . ... . ....... " 900a 1,200 
toda> 11:1 ,·ezcs que a occ11si:'10 l lo'o pt:rtnit1c, .. hequim .... . ... .. .. . ,. 400 a 450 
<'•crnvisa11do os vas$:t llos do s11ccc>s1Jr <lo:i ,, seuchou ... .. ......• ,, SOO a 850 
upostolo .. N'o11lro tempo os J\1ar$cl l1t'Z•!! ap- .. l-;a11Jó ..... , . . . , ... , ., !?50 a SOO 
1•l::i11t.liri:11n, e achariam mui ju.to que •O a .. Canfú...... . ... . ... .. 200 a 250 
handeirn frn11ccz11 pode»e naveóur co 111 •<'g11 .. lioi ...... .. .......• ,, 1 GO a l!OO 
1:111ça no ,\lc.l11errnnro. Como c;:t:'to 11111,l:t- Captico de frei•• e «lircito1. 
\}os o; tempo., e <;uanto é grande a i!l.j•illt- \' aquelas l'ernambuco ( e. u.) 1,SOO a 
..;:io 1los;\r.;clinos, parao;q.1:1e3 secons- ,, l\laranhào .. l ,IOOa 

1,-4-00 
!.SOO 
l.'lOO 1ruiram nq111 iuda lia pouco; n11110; d11n>em- ., liahia .. !l~Oa 

l•arcar,'ic; ile grnuJe fVrça , com a~ tpHl!'l A ltan3dos Jo Riu por lu. 1 ~ ·l a 145 
145 ' 1 D1c1os do l>J.rnnhào .. 140 a i.os J>OJ e111 dar que fo1.cr , e que pro,•uvc: -

· Lict'<• á bu/a11ra p•r balcltafÚO , nu ]XJl'a o <01'· lncntr ,:,o htl lCr·se coatra as no~$tl.í fra;,;-a los ' 
que' snh: ran1 de T oulo:i ! summo. 
----~~.,.Al&tt~ 

COl\1.MEH.CIO. . . 
L o11d1·es jwtlw ~O. 

Os con.oliJu<lo, ;ubira111 111ais meio por 
t.Cnlo. E.te uccrc,;ci 1110 attri!Jue->c principal­
Jnenle M proceder franco e palriot.co que o 
miu iotcrio 111u11ifeolou hontc111 ,\ noite ua ca-
11111ra do, co11111111us, o qual cnu.011gcrJI1.11l-
1nirnç:\o , e nuc;111cnlou muito u p:1Uhcn con 
fouu,.a, que viu seus e;l'.lrços a bem Jn pa­
t ria. 

O. fundo$ brilanicos siio bastante procu-
1ado., e muito capital hu loago te111po c,,­
tagnudo, por fui ta de rccur;os naci1111a,.ç, 
t ori!rs agora u enlrnr cru circulação. J\ ésli\ 
vattsnl µJtlê 111os tu111 bc111 j uulnr o tlcscrcdi-
10 gernl cu1 <JUC Leem cal1:do <>• emprcsti mo; 
r.lrnngciroo e outros nssocinçõe; c.peculot i­
va,, que os e.pcculadores· agora ahaudo110111 
J>arn c111prcgurcm seus fundo> 1ios papeis dq 
go'<\rno-, onde se julga o capital seguro, sem 
•111e iioporle o p~'qucno interesse que oílcrc-
1·e:n. 

T nl r o cstoclo do nosso mercado ao prc· 
iente, por\·111 i,:o u:io o livra de m11d«11c;as 
1cpe11ti1111s , como sempre tem acontecido, 
•111a11<lo i>ccorrclU difficnlda<lcJ r>nlíl icn- , 011 

11 g<wl·ruo pr0:-<'~ 1u~ cm UO\·a carreira. ,\ ex· 
l eri,.;1cia lc.11 mostraJo, n til ! re>pcilo, que 

CourOll salgados Pero. lb. 
,. " Maranhão ., 

JJapttcli/ldo" 

1 ~0 3 
ll li . 

J~j 

l !lO 

CouS11neiras cl'oleo .... . . . duzia S0,000 a 40,000 
.. (;urubú.. . . . . . . . • SS,000 a 40.000 
.. 'inba1icc1 . •. .. .. . t:iuoa 8,000 ;1. 1 o,ooo 
i'\. U. Houve no doc11 rso da b()lll1t11n nli;u-

ma~ ,·endas e111 a:godilo do Maranhão e Cca­
r:'1 , com ludo para pai tidas grandes lia dil~ 
flc1t!.ladcs cm obter o pTeço nwrcndo. 

!\o ossncar e L"04"0's fizeram-se suas vcn-. 
das , e e>teo são os generos qne mais prom· 
pla sahit.la teem hoje 110 mercado. 

T f.RREI RO PUBLICO. 

I'reços corrc111<s cksde ~8 de ju11J.11 , <Jti 4 
de j,,/ho de 18t7. 

'fri;;o Cevada 
1 

Milho <.:c1\· 
1..io. 

R. e 1. / ~sl~a ,;. R. e 1. IEman- R. e 1.J E R.el. geiro. se1ra. 

sio 800 360 
$~0 

700 S40 l!OO 6!!0 
780 
761) 
740 
7'?0 
700 

• \ 'n 11 i.to~. 
Camiing, e>c. ing l. , cap. W. Pcnfold, com 

sn 1 p:: ra a Terra 1'\(wn. 
Pwr da / 1111haclc, esc-. port., cap. ,\ . J. 

da Sih·a, com pt..-dra pai a cul para S. ) i i· 
gucl. 

ANNUNCIOS. 

Yida do gcn~rnl J\1iua: pnra que os po· 
bres a possam ler, :10 r •. cm hwxnra , \'COde­
se na logca dos pt•l>rc~ n. • '!7 E. 

Variaçõc> pnr.1 rebeca com :1C(i)lllpnoha.:. 
mento de pianno compostos por J . L. O. Co;~ 
soul profc~sor de rebeca e violoncello , "cn~ 
dcm-se 110 r.ri11azcm <le 111uz•cu de ,·iuYa \ V :'ti l· 
mnnn e lill10, rua direita de S. Paulo n.' 
18 , e nos ru.1i11a rnwzcns de musica. 

Em Cflid de Corlo~ DcUtti rua do O ure 
n.• !:!80 primeiro andar \cndom-se as >eguin· 
l<'> peças de uiusica parn 1,rnnno forti:. 

i.• Grande fanto7.in com Ynri11çôes sôhre 
o duelo de l t o>siui ; ttÓ malilde no1u11orr11i. 

2.1 ?'\ova simphoni:i de H.v>:;ini composta 
ulti 111amento cm l'arís . 

3.ª lton<l6 e dueto nn 6pcrn d' ;\startca , 
ambas arraujndns p:1m pinn "" forte so. 

4.' Terceto mi ópera de D ido , de .!l'for· 
cat!ante. 

;,.• Nm·o hyinno rollslitucionalcomposto 
por S. l\1. o Senhor D. l'cJro imperador J e 
Brnzil e Hei de Portugitl . 

Vende-se um cavallo hcspanliol :mdaluz 
lc"ílimo <le bl!lla cs1a11.pa, mai11i:'1ca qu;.· 
lidade, 110 ,·o e sem dct".:110, quem o preci>-u 
póde dirigir-se á ll•)fl - \'i , ta l.trgo d" Côude 
ll:irào n.• 18, que ulli c11contn11á quem llto 
faça mo.trar , e 1 óde lr.ictar de aju. te. 

1a t ravessa tia\ P ulha n. 0 122 se;;und() an· 
dar , com frnn lc parn a tr:\\·c,sa da Y ictoria 
se achn cstabdccida uma anln de cducaç710 
na qual se ensino primei ras ldtras, gra111· 
mntica portugt•cza , frunctza, Jati1w, e ari· 
LhmeLica: o dicto profc.~or se obri;;a a en· 
s!n11t as primeiras léllrus , dando os liHO> 
nece;sarios , pnpcl , e pen nus. p .. lo preço ele 
800 réis, e as mais l in;;uJ> pelo que con­
\'encionar. 

T ambem recebe pensionistas pela mez:ida 
<le 1:!:80P réis metalicos. 

Q uem ti\·cr os conhecimentos precisos, pa­
ra uma logca de venda ele soll.i, por g ro;so 
e miudo, tendo bo111 nl>oundor , e se q111zer 
Pju>ta r , (lj•parcça na rua A Uõu:;ta , n. • 17G. 

Na rua <lo Alcc~·i on n.• Q, hn para YCn· 
der uma carrongl'm de jornnd", de CJUalro 
1110las muito boas; qu<l scr\'e para bois ou 
bestas cavalares. 

A cbou-sc um cão da 'fNra X o,· a, quem 
o tiver perdido, o poder;i vir rcclam;ir na 
rua do Ouro 11 .° 7!!. primeiro andar, dando 
d'clle os signaes 1:0111pctentcs. 

A s pessoas que desejarem p6r algmn 
aviso n' este jomal o farão e11tre,ganw 
loyea do - Portugu(·z at<{ ás 7 ho­
ras da Jarde para 11ue 7mssa sahir 1w. 
dia se.r;uinte; álias $() 'l"xlerá !er. lo:;ar 
a s11a p uúlicafáO 110 outro <lui intmc­
diato. 

Erra/a essencial. 
Xo o.° 207 - pug. 6-111 - no fim da 2.• 

columua faltarnm ª' duas linhas Sl.'guint<'s : 
" do con\'ento do l'ireo de maaeira que a nc· 
,, ç:10 principol devin ter loóur nn pl.1nice r111e 

Ll::iBO ·\: • !IA Ull'nP.SSA DO 1'0llTUG1:8Z. 

C.:oni lim•fª· 



f 
Su'hscreve·se em 1.11ooa na lo-J 
gta do P~r111911<Z ""' Bclla 
,ta l?.i1.ha n • \?S l ( rv/70 rua 
<la i'íal;•j . ,. <omeute ..e •·ende 

r .l corl'upondcncio ro te r•ceóe f ranco.] 

f 
Por anno Rs. 10$ 0005 

fKt MC::UIO 1ul),1f. 

SABB ADO . '1 DE J '(JLHO. 

Por somes1ro- • • 6$400 
Por ;rimestre • - S.JO~O · 

:\•ulso ' • • • • 8 060 

ANNO D ll 18~'Í'. 

VoL. Ill. ºNb . 209. 

' DlARIO P O LITI C O LÍTT E RARIO E C Ol\fMERCt AL. 

INTERIOR. 

GOVERNO. 

Jl1i11islcrio dos negocios da guerra. 
N.º 79 

Sccrcta1·ia d" Estado dos negocios da g11tr· 
1·a, cm 3 de .f ulho de 1827. 

.Emprcga®s du rcpartiç<w do commissaria· 
do, que na co1~(ormid.ack do decreto <k. 
13 de 111aío de 18!![> , lhes compele a me• 
d.alha concedida pelo ser oiço <k. campanha, 
q:1e fi~cram durante a (jltcrra pcninmlar. 

O número nolad.J adiante do nome de cada 
t 11n ütdic.i na 1. • columna os amios de ser· 
viço de campa11ha , que thcs súo cantados ; 
e na ~. • o rnímcro da. medut!t.a designada 

• -J.JOr este tc:upo de scri;içv. 111 

J o.io Evangelista Oarce.11 f) l 
.Manuel l' ercirn Guimarães ó 1 
Vicente Ferreira J\laia á l 
Domingos Manuel Annes Coutin\10 4 1 
D omingo! Teixeira Leite de Sampaio •:li l 
F idclis Antnnio Lopes Cordeiro •J. 1 
João Antonio de Miranda 4 l 
l gnacio Virgolino Pereira <le Souza 4 l 
Manuel Ant.onio de Carvalho 4 1 
J osé Aniouio Gonçahes 3 2 
Joaquim J osé ltodr~uea Leite 3 2 
J oaquim P edro da 1!>1lva a !? 
J osé Ribeiro de Almeida 8 !a 
J\ otonio }'edrn Lobo 2 2 
A ntonio P<'dro l'ereiin Bandeira 2 ~ 
D omingos J onquin1 de Almeida !? ~ 
Franci•co J osé de P aivn. 2 2 
:P rancisco rle P aula F reire !.! ~ 
1''raocisco Pereira Ribeiro 2 2 
J oaquina Antooio Teixeira Marinho 2 !? 
J oaquim da Uruz Uebcllo 2 2 
José FrauciilCO Jc )Icirdlc> Freire ~ 2 
Joi10 de Figueiredo .Maio e L ima !l 2 
J oaquim de i\1agolhi'1c. ;.)lenczes ~ 2 
Jocomc da Silva 1\ rcios 2 Q 

J osé de Souia Monteiro !! !2 
José Valentim Lopes 2 !? 
J.uiz José llibciro 9 2 
Miguel .José l\lortins D nntas Q !l 
.Manuel Percim C11rdo7.o 2 2 
Scbastii"io Coutinho de Santana fl !2 
Scveriouo José da Cruz 2 !.l 
Tfoomnz de Aquino e 8ouza !.l ~ 

João Uarlos JcSaldauLaOliveira cDann. 
- .Está conforme o original. - O chefe da 
I .ª direcção, Pinto. 

M inútuip dos ncgocins eccksiaslie-01 e de 
}uli!;a. 

Sua .-tllc"4 a Scre1•issima Se11hora Inf a1•ta 
Reger.te , cm 110111c d']','t-Rei, llouvc por 
~m, e 7>01· decretos d(4/ados C:lll 27 de Jtt· 
t1l10 do corn:nle a1mo, <k.spacliar O$ mi· 
ni•lros aúa ixo d.cclarados parn vs log01·cs 
1cg111i1le• : 
<.:bnucdlcr da relação e casa do Porto, o 

ciou lor Mnnucl Ignacio Pereira Cabral. 
Inscml>nrgudor da relnção de Gon, o ba· 

doarei l •'raucisco Theodoro I nfante da Cu· 
n ba. 
Corro~dor cio ci,•cl <la cidade, o hncha· 

tcl J oào <IP. A1ello Sonre. e Vasconcellos. 
Juiz Ja Jn.lia e :\ l ioa, o bacharel João 

Nepomuceoo &nc»ide~, fazendo o logor de 
desembargador da rclaç.~o do P orto. 

Corregedor do crime do bairro d~ S. José, 
o bacharel Carlos Cardoso .Monii de Uastcl· 
lo·Brnnco Dacellar. 

Corregedor do cri me do bairro de Romo· 
lares, o bacharel Sebaslii'u>-Aut.oniodi! Snn· 
de o Vasconcel!os de Carvalho. 

H.ccond uzido no logar de· corregedor do 
crime do bairro de Alfama, o desembarga· 
dor Bernardo Antonio da l\fotta e Silvo . 

Jui:i do crime do bairro da Hibeira, o ba· 
chnrel José .\faria Scrrào Diniz com o pre­
dicnmento de J. • banco. 

Juiz do cri me do bairro de A ndalnz, o ba· 
chorei Dioóo Antonio Correia de Sequeira 
l'iuto com o prc<licamcnto que lhe cornpNir. 

Provcdorcl. 
Dn comarca de Coimbra, o bacharel Jo­

sé Correia Godinho da Costa. 
Da comarca de Miranda, o bacharel Fran· 

c isco .José de Sou~a Mirondn. 
D a comarca de Portalcgrc1 o bacharel i~ n· 

tonio José Barboza Pereira Oouceiro ~lur· 
reco. 

H.econduzido no logar de provedor da co­
marca de Castello·Branco com o preJicamen· 
to, que lhe competir,obacbnrelJosédcVa.s· 
concellos Azevedo Athaide M.cneze •• 

Corregedores. ~ 
Da comarca d'E,·ora, o bacharel L11iz Ri· 

beiro de Sonsa Saraiva_ 
Da comarca de T avira1 o bacharel Simão 

Antonio de Liz Lemos e t:!onsa. 
D a comarca de Ourique, o bacharel An· 

tonio Teixeira de Sousa Pinto. 
D a comurca de Cnstello·.Branco, o boch'a· 

rei Ucnto Ferreira Cabral Paes do .Amaral. 
Da comarca de ,\ r .. anil , o bnchar<!l An· 

tonio Carlos Borges Pereira Ferraz, com o 
predicnmento que lhe competir. 

Da comarca de Torres V e<lrns, o bacha· 
rei l "ernando da Costa Cardoso Pacheco e 
Ornellas. 

Da comarca de Leiria, o bacharel l ·"ran· 
cisco Arraes de Vilhena, pára n'cllc comple­
tnr o tcwpo que lhe falta do lricnnio de juiz 
de íóra de Selubal , que serve com o predi· 
camento de correição ordioariu. 

Supcr inlende11tcs . 
D as t res camarns, o bacharel Agostinho 

de Mendortça Palcão, com o predica1ncnto 
de 1.• banco . . 

Dos tabacos e alfandegas do Alemtcjo, o 
b:1charel l lrancisco de Assiz Pereira l tosa de 
Ferrari. 

J ui:cs <Ú f<ira. 
Da cidade de Tavira, o b:icloarcl Poui· 

donio Cabral de Faria e Serpa. 
l)o cível da cidade ele Co ttnbrn, o hnclia· 

rei l "rnncisco }..avier Pereiro Leite Lobo. 
Da villa de Ourique, o b11éharel Antão 

Fernnndes de Cnrv:ilh.o. 
Da villa de Setob:il; o bnchnrel ,\ ntonio 

Uomcs u:.s Ncrns e l\1ello. 
J)a villn de G uimades 1 o bnchnrcl Basi· 

lio ( l.'lbru l Teixeira. 
ll<'slituido ao logar de juiz de f6ra ~e Ar· 

gnnil pnrn n'clle fazer a recondoçiw, de que 
linha mercê, dcferiudo S. A. n propostodo 
rcrerendo bbpo do Coimbra conde de Ar:;a· 
roil, o bacharel Antonio Xavier CcrYeim e 
Sousa. 

D a villa de ,\ lmodovar, o bacharel Jt>sé 
Julio Cezar .Augu,.,t. 8cq11eira. 

Da villa de/~ rinha, o- h, çharel .J"s.' 

Maria de~rtbuqnctqne Pihtó T:i,•ates Cas• 
tello-'.Brnnco, cpm o ptcdicomento que lhé 
competir. 

Da vi lia de l~sll'emoz, o bnchorel Fran­
co Je Paula de Mcndonc;a Uortc \leal. 

Dss vi lias ele Sortelha e Brlnoontç, o b:'(· 
charcl Jo;é Mariu Pinto d<J ;.)foudonça Ar· 
raes. 

Da ilha do Fnyal, o b!icharel Antonio de 
Oliveira Amaral lllacl1ndo. 

Da villa de ti. T iogo de Cacem , o ba­
clrnr<!l Antonio Cfuerreiro F aleiro. 

Da ilha das flore. , o bacharel Antonio 
Pereira Simões. 

Da ,·ilia de Cantonhrde, o bacharel An· 
lonio Alexandriho de l\lorncs e Sousa. 

Ua villu dó Cortnxo, o bachrtrel José Ma· 
ria Pinto de ,\ lmcida Curvolhocs . • 

Da villa de Pa lmclln; o bnchnrel Fran• 
cis<:o de Paula Sanches de 8ótlsu Miranda. 

Da villa de .i\1ertola; o bacharel Silverio 
da Silva Cnstrn. · 

Da villa de Cabeço de Vide, o bacharel 
João ,1m<lfo Mendes de Cnrvulho. 

Hcconduzido no logar de juiz tlé f6rn da 
cidade de El v:is, fazendo n 'ellc o de desern­
bnrgador da relaç:lo do P orlo, o bacharel 
Silvino Luiz 'l'eixeirn de J\guiar. 

Reconduzido no lo"'at de juiz de fóra <la 
•·illa da Praia com prC81camcnto que lhe com• 
pelir, o bacharel P edro Jacomc de Calheiros 
e i\fenezc•. 

Heconduzido no logar de juiz de fóra da 
villa do N<Jrdestc Cllm o predicn1nento que 
lhe compelir, o bacharel Jsnatib Machado 
de Faria e Maia. 

111crct de bcca lto1ioraria. 
O superi n 1 cnden te das tres como rcas, A "'ÓS• 

linho de l\fondohc;a Falcão. 
0 

O corrcgooor do civcl da cidade, Josédos 
R eis D uarle. 

D icto Joi'io :\fanuel de Oli••eira. 
O corregedor da ilho de 8. l\liguel , Fran• 

cisco Luiz A nl:is Coelho , que serve o diclo 
logar colll o predicamcnto de I.º banco. 

O pro redor da comarca de Coimbra, José 
Correia Godi11ho da Costa. 

O juiz do crime do bairro do Mocambo , 
J osé Luiz ltnnitel de Quadros. 

O bacharel I sidoro Monu~l de Queiroz , 
auditor do guarniçüo da cOrle, mercê de prc· 
dicamento de corrciçào ordinnria. 

Para ter ~xercicio na cusn Ja suppl icaçüo 
do lo:;ar de Jc$erubargndor da rcla\ão do P or­
to, .Antonio P edro 8imõc:1. 

[ Ga:. de Liiú. 11." lõ8.) 

Liiboo julho G. 
No Jogar competente d'esla folha publicâ· 

mos 11m cxtracto da parle official do Moni· 
tet11· , que parece ser nm lnconico maoife; . 
to da França contra o p1·oceder do dcy d" Ar· 
gel. O proceder do d~y tem todos os visos 
de ingratidão , por qunnl<I n França mani­
festa ha tempos para co111 todas ns regencias 
africanas , ccrtns attenções que mereciam ser 
retribuídas por oul rn inanei ra. Esquece acn• 
soque os vasos dr.guerra france7.esforam ain· 
da ba pouco c1npregnJos cm le,•nr áquclla 
rc·;e1icia uma porçà? :wultada de pnt11cas 
he•panbolas, preço dn contribuição annual 
qu~ paga a Hc•1;anha! Nilo figura cita até 
no N<;ameoto para o anno futuro de 1828, 
·~ 11:-io lhe cm·ia n Frnn,;a por ventura e :n -

.. 
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períodos marcados certos. presentes que pare· 
cem assemelhar-se a um tributo ? Como pro­
va de nimia condesccndencia da parte do go· 
vêrno frariccz · para com às nações barbares· 
cas, basta ri~ recordar, que á térimonia da , 
sngraç~to de sua rnagestade'cbristíanissin1a us.) 
sisti t1 como representante da trunfa maurita­
na, o enviado de Tunis. 

I'cs:;imo político s Hl4l~hoje o déy-de 
.Argel , ohrando c ii>-°'lfea'bJ le fozer , no 
momento cm que ~ p~\lÍl'\s~firistnns tcem 
11ido tão geacro à& ~~~~e'sc~"tl entes ~n1ra 
co1,11 os governo ~n~4Jfos; n ponto de 
te <!ncarregnicni e.cl isciiill rrnr•·. ns soldados, 
<le constrnir e nrrn. os seu~i. vi os ; ·'dé d i­
rigi r sna política, e < •<Jt'mar até seus ' pla­
nos de campanha l Tudo isto esqueceu ao 
<h!y , e preferiu ante& .à,Jê r '. á 'súa tendcncia 
para a piratagem , do que <lar ouvidos a 
uma política menos africnrin. C om effeito 
foi o princípio das dcsavençns corn a Pran­
c;a, o insulto feitr a nm nn\.io de S. Sancti· 
dadc, e depois d procedimento ha~ido çQtl• 

tra o consul francez, qu.c, segundo dizem, 
experimentou a sandália argelina. 
• Por ésta vez o ministcrio ftancez .não se­
guiu o c:lminho da tolernnci<i, e o dey pa· 
jprá sc;m dúvida s1n ousadia, vendo de no­
Y9 bon1barde:1r Argel. Par<X:e· nos todavia 
<J"C t:i l 11conteci111cnto pouco cuidado dará 
"º d1,y, pot quanto mediante um aj,uste rn· 
.soa"el, tal"c.z nã.) teria dúvi<la ern lnrgar el· 
'1c mesrpo fogo á cidade dos verdadeiros crcn· 
ks, pourando assim á Frartça, alêm do tra­
Q<1lho, -alg,uus milhares de francos nos gastos 
da expedição. · . 

Penaguião !H. , 
Os ofiic.iaes ele nülicias ja volt.nram de Cha· 

ves; respol)deram na co.mmi~"io militar, e 
'iC6trl sat isfoit.os: continuaremos a ter· o regi­
mento de Vi lia Real com os mesmos elemen­
t,Ós_-<\~ no,•cmlJro pas~ado. 

' Melgaço !'16. 
O guerrilli.,iro Y asconcellos está ja de mar~ 

<;lia pitrn Ore.use. 

Clia.ves idem.. 
Hootem \lqui 'entraram ·prêso' .J!:! gneni· 

liras 'q'1e foram ap,..nhadoi no togar ide Er· 
vões pelo ajud:wte de cavallaria, e uma es• 
c;olia de caçadores. 

· · Valençd 9,'f. • • ' 
Agorn mesmo sé publicou uma ordem pa~ 

r;i ris 1n.ilicias scrcrn rendidas pelp batalhão 
de cn<;1•dorcs 12 , que de"e aqui chegur pas­
sado áuia11han. 
,. 

Gt1ima1·cns ~8. 
t RecolJ1c1f·sé a Braga o destacamento de 

caçadores rn command:idq, pelo capitim Vi· 
dai, que 11qui estarn. • ' 

Villa Real idem. 
E stes dias teem havido pelas aldeias ·visi· 

~lias dcwrdens entre os mesmos raposto licos, 
de sorte qu•~ ha jn 4 dev11ssas n'estes 3 dias. 
::)q assim ci$ntfouarem võ10-scdcbcllando mu­
tuamente, o que nos ser(, coovenieot.e. 
, .J\s cortas d'.Hcspanha divergem: a~ do in· 

tcrior la11;1c1llam a sua sorte, e as da fron-
t eini hasofoiam de mais. (Borboleta.) 

. . . EXTERlOR. 

[,ondrcs junlto 7. · 
(J navio Lad?J Ftorachegóu a Portsmouth 

vindo de Ben::;ti lla. Sáhiu de Cnlclllla a ~8 
dê jt11'l110; e de Sangor a l l de fcvereirt.,:l\s 
notícias que trnz adiantam mni's algu.ns dias 
do que as que recebemos ha l ó dias. Lord 
.A.mh<irst e &ua falllilia . t inham chegado a . 
.Agra , , e achavam-se de pcrÍ\lÍLa. sa11de. Tcn· 
ciona,•a visitar a fomosa cidílc!e de J3hurt­
pore. Não se hav iam recchic1o mais notícias 
de llnngoon, segnndo podêmos colligir. Ern 
CalcnU;1 sentia-se f~lta. de numerario, e hou­
ve u111a repentina flnclnnção no mercado, 
do quç, ~e ressentia bastnntc o commércio. 
Nos uicindos de janeiro Linha-se alli e nas vi­
s)11h:uiça;1 sentido um tremor de terra. 

- O Altgemei11c. Zeitung do l.º do cor­
J/)nle menciona, que o imperador e a impe-
1Alriz d'A11stria voltarnil) para Yienna 1d?õ 
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do passado. '{) imperador d<!u audi~ucia de 
manhan e <lp tarde, · e depois fo? para Lu· 
xemburgo. 

- -Oma das folhas da manhan fala d'um 
boato que corria em toda a parte, '!ainda 
que nós não J>Od~moi di•er que o QltVÍmos 
em p'a.rlc a~guma ~·'\- q.ue o conde Grey ia 
a ser nomeado gnep1ador general da ln<lira ! 

1Várias circumstancias-(ajunla) se mencionam' 
que o leem demorado, e que por lirn trou­
xeram e5te arranjo. Nenhuma d'csl(]JI acre· 
di~él.mo~, nen_i j!1lgâmos l?1·or1rio t·eretir. Da­
mos acima o bóato, que tem corrido, acres­
centando que espe~Íll!'PS não seja verda(leiro. 

N~oulra foi hn, tâm bcrn da rnan han, 'se as­
severa que lord ,V. Bentinek está nomeado 
governador do cabo ela Boa Esperança, em 
Jogar dé s. cxc, lord Ó. Somcrsct . .Este boa­
to é igualmente destitu ído de fondalllento. 

[ Tlte Cou1·ier.] 
~~s 

• Rru~lkts jmdio 7. 
o· navio. Eor·tJ~a i- qi•e ulbimamente c~e­

i:tl)u do 1Uo i!c Jancirq, .diz-se que foi man­
dado pelo govêrno brazi lci ro: a sua car"'a é 
parte das g{aradcsi consignações que aql~llc 
govt:rno, lt:n! J~stinado para pa~arnento dos 
juros do ernpreslimo .• contraJiido cm Ingla.-
terra. · . [ 1Jfomi1ig Clirunicle. J 

, i/Jem 8. 
( E.'l:traclo de il111a. cal'la 7ia1·ticul<ir.) 
Sua magcstacle ainda não·fi.:z a sua annual 

jorr!ada · á, Jloll1111da co1bo se esperava. Sup­
poe-se gcrahnenle, que el-rei espera que vol· 
te d•1 ;l3cr!jn :o ·príncipe Frederico seu filho, 
que fo i :issistif, A. ccleliroçóio das nupcias de 
seu CM1hado, o prínc ipe Carlos da Pru·ssia. 
O principc PrcdÇ,~i«o , pareí:e que fo i encar· 
regadQ poc .seu a (!gusto pae de propor ao 
rei da Prussia. alguns ô.lrranjos iícêrca da nà• 
vcgac;ão do lthcrJO , que .é ponto de contro­
vcrsia entre as duas côrlcs, lendo dado Io­
ga( é. muitas queixas, ns medidas adopta­
Jas pclu govêrnu dos P.aizcs-Baichos,.conlra 
o commércio e uavegaçào d'aquella pa;·te 
ela Allcmanlia situada nits- margens d'raquel-
lc rio. ( Jo11rnat dea Dlbats,) ,--

• • P a,rú .im1/io 9. , . 
O tribunal de ·polícia. correccional profe­

riu boje ji1lgado na cm1>a do Cmcrrier Frán­
çais e do (J(llisli,l'Mliom1el. Este~ .i•>rr111es fo• 
ra ru 'cohdemnatlos por hàV<)rcm deffarnado o 
administraçiio e um cmpn•g<ido público: o edi, 
tor do co·urrior re; condcmowdCJ ern .Jõ d ias 
de prisão e 400 fraucos de muleta, e o <lo 
Constitulionnct ern H> dias de prisào e lf>O 
francos de muleta. Em quanto ao ,;cguado, 
não &e julgando sufücientemcnte pro"a<la a 
inculpaçrlo nos 111<l'ncioúados artigos offereci• 
dos, foram os' jornalistas absolvidos., e o au­
thor condemnado nras cnHas. , 
· - O Joumal dcs . Dcbats ' menciona, que 
o governo de sua mageslade foi o prime iro 
dos da Hurópa · que <isseótiu ioteirameuLe ás 
conferencias, -ql1e o imperrador A lcxandre 
pretendia ha 4 rannos estabelecer em Peters· 
burgo_ pata Hb!!rllll' a Grecia , e que a me.., 
dida agora ~doptada pelos gabinetes euro· 
pcus foi proposta pdi! França em 18123. Por­
que moti''º se ataca ent:.!io continuamen(é o 
proceder da, Frnoça.áctêrca do> negocios dó 
Oriente? Não ~ de>de hontcm somente;. que 
o govêrno d<! sua magestãde participa oo in­
teresse que a Europa toma pela causa dos 
Gregos. Não édesde hontem somente.queel­
le tomou medidas · de prccàução para defen­
der, ' niio· so os· seus subditos, oiâ.s tambem 
os das outras. uaç<i<!s , corHra os elleitos d<l 
p irataria, a ~Jc ésta guerra deu logar , e 
qnc. •a "!lú~Ç~o Arcbi1*ag0 l#m si· 
do. dada '\ tpd.11s e~harcólçÕes que lb'a hão 
pedido. . '. 

1\s ocgóciaçôes que se trnctaní em Cons­
tantinopla e Londres não esfriam ; por este 
modo 6 govêrno . ele sua mage>tnde cbristia­
nissima tem-se constantemente occupado dos 
negocios do Orienfe , e conservado n'estas 
negociações a altitude que 11 sua dignidade 
e interêsses pe.dia. ( Etoi/.c.) 

Jáem l 1. 
E'. sel)'I fundamento algu1.n que a nossa <li· 

plomacia tem sido accusada de frouxa, pa­
ra co1)1 o 'dcy d'.(,\·rq,cl. A e'xpedi~ão saída 
ha pouco d.e Tõnlon ;~··~ qúe publíca hoje 
o Monitor pare(crn juslJif .::..~a sobejamente. 

" Ha mezes, díz o Monitor, que 'O proA­
" cedimento dõ dey d'Argel contra o c:om: . 
,. mércio e navt-gação franceza dave ao go. 
" vêrno d'clrei grandes moti'vos de desconten• 
r'! rneuto. Varios navios francezes tint:ám si• 
,; do. visit:ifü>s.,_ p~lós corsa rios argelir~os , e 
" ate Um a w:jUclies ÍOI roubado; várWS OÚ• 

') tras infracçõcs de tractados patenteavam a 
" rnalevolcncia e má fe do dcy. Finalmcn· 
" te cartas e;criptas em Argel no dia 30 
" de abril , annuncinrn que em ttma audieo· 
" eia concedida ao consul geral e encar,e:;a-
" do de negocio? de França , o dcy per· 
" <lendo todo o respeito de,•ido· ao charnctec 
" de que se achava re\'estido este agente , 
" passou a maltracla·lo gravemente. 

" E'sta manifesta vioiaçito do direito das 
" gentes não- devia 'ficar impune; t11na divi· 
" são naval saio de T onlon· , para exi~ir 
" prompta satisfoçno d'este insulto , e ctoS' 
" outms gravames feitos ao pavilh!to fran1 
" cez. " [ Mo11itor. J 
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l ond1·cs junho '11. 
Com satisfação ohservâmos que todns as 

relações nas fothas provinciaes, quer scjaon 
d0s <listrictos agricolns, qn'cr mahufacturei ­
ros, são o mais lisbngcir:is po&sivel. 

Os pti mei ros distr i elos offoreccm espera n\ 
ças <le uma formosa e nbundanle colheita; 
os' segiindos novo alento e acti vidade. Senti, 
mos não ter espaço para publicarmos todas 
as notÍCÍi\S recebidas , porêm as duas que 
transcrevemos dão uma ideia do todo. 

Do Botton Expf'Cu. 
A crescente e formosa !J.OVidade por todo 

o puiz é quasi sem exemplo. Escrcvcm· noa 
de l>ublin, que os·lavradorcs em alguns lo­
gares~estfw ja ccifaQdo •o centeio para cvit?r 
que o colmo cresça muito. 1\ s cartas• de Es­
cocia · diiem1, t1ue as novidades teem umà 
ápp(lre11cia exccllent-e , e promettcm ahun• 
dante çafra. De Yorkshire , Worcester , e 
.l:luckingh:un temos i~u11cs notícias. Aqui 
tambeill são l>pt'imas , " dào esperanças dé 
compensar suDicientemente a esc;icer. do an~ 
no passado . . As campinas das 1har:geos di> 
Croal ; teem todas as apparencias de •uma 
famosa estaç.ão de feno; de facto cm algu• 
mas porções acha va·se ja tão crescido que 
foi t-eifado. •J:, _ 

· Do •Glas~o Chronrcle,, ' • 
Os beneírcos ctfoitos do novo alento q.ue 

recobróu o nol'So commércio são tão visiveis 
que n~ so 'aqu i se experimentam, •mâs a té 
bos contornos. Em Oallon e Bridgeton to­
d'os os. moinhos de algodão, de tecer, e mais 
casas de trabalho labCJram com bastante acli· 
vidade; e como ostecelôes' tambcín <se acham 
empregados, bem poucas ~io as pessoas.ocio­
sas que se ~eem pelas ruas~ na verdade, fal. 
!ando 'genericamente, póde-se dizer que, a 
população d'aqui e a circumvisinlra n'estea 
dous annos.munca tC\'e tanto que fazer. 

:· C cínsta·nos que .as mesmlls tinturarias , a 
p.cquenn distancia da cidade , se racham ao 
presente mui occupadas, e do mes11lo modo 
cstiverlun os ml!zes passados. Uma grande 
quantid(ocle de fazendas foram tintas em ai, 
gnmas ·d·ellas parà os districtos manufaclu~ 
reiros da I n~laterra, onde depois são, acaba~ 
das. Com esL:is .encommendas se occupararn 
algumas t.inturar iras dorante a primavera, 
qnandó aqui havia pouco que fazer ir'csse ra; 
mo. As tinturarias de algodào tambem teem 
tido bastante que fazer.> 0 augmento. que ti• 
vernrn os salarios dos tecelões, ~inda que di.. 
minuto, deve·se com tudo-considerar de gran­
de "ctonseq\1en'cia, visto. o granêle frúrilerô de 

•pessoas empregadas ~·este ramo: o dinheiro 
gyta e tcín augmen~do couaidcra\:elment.e õ 

. L'l'áÍlco , e mais que tudo o bom, espírit o, 
que o desalento de não. achar que- fazer Jia 
tan lo tempo, ia, reduzindo a um estado ide 
d~spêro." . 

Este quadro de nossa situação interna, é 
realmente satisfactorio , é uiló será menos o 
saber , que as nossas relações externas aii.cr 
offerecem motivo algum que possa interrom­
per a pública tranquillidade . • O que, obsctire .. 
eia o horizonte político de Portugal , . em 
breve será arra11jad9' de inodo ·tal que asse­
gure coosequencias beneflc-as, provavelmen­
te alêrn d :aquellas. que fotam contempladas 
quando se viu a. necessidade de enviar tropas 

,para àquell!! },i;. ~ mclllP1' íut~lligenc:iao 

' 
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aubsitte <.entre !116' e nonos alliados sóbrc to· 
dos os assump'tns em que commumeh•e in· 
~eressio,, e J>jXlê1Dos afoutamente asseverar, 
que ou se contemple a nossa situação inter­
na, oÓ•se cxtenda a vista alem do que nos 
diz i111111ediatomen1e respeito.\ o futuro é Jc 
premissas encantadoras para ~te"p?iz. 

( 'J'!w: • Couriet·.) 

Parí1 jullko 11. 
. .Antiiiomio1 111i11istcri&1. 

A estação em q 11e vam<>s a c·ntrar promel· 
te ser fortil em acontecimc11tos de g raud1• 
monta, e tn\\·ez em resultados fovoraveis pa· 
fa a humanid11Je e para a li berdade. Quan· 
to lllLO é para Jaslitnll r que n'estc novo im· 
pulso dado a os negocios gemes da Europa, 
a França nenhum mclboramenlo pbssa e•­
pernr no seu regímen interno. J~m quanto<> 
reino for condemna:loa suportar a ndini11is­
troção e as influencias que o avcxa:n á ô an­
nos, que 0111 ra cousa póde rsperar senão, 
novos males o novas cu Iam idades ? Se o nos· 
ao ministen~ p:rtcçe por fim dl?lermiuado a 
sair da sua pr9longnd11 lethargia no> nego­
cios rxlernos, se fo1igado por fim e aborre­
eiào da u\livcz e· do desprêzo dos governos 
cstrnn~ciros parece di~posto a abandonar trio 
aviltadora inercia, foi oece.;.anr ip para isso 
QllC .soffrcs:;c ,primeiro os ullroges d'11111 dcy 
~· , \ rgel, e) par:. que o púhlico ncredil<' qlle 
o mini~teri9 cessti de se mostJaJ .$l!rdo ás vo­
zes supplices dos detgruçados Uc\lenos, espe­
rou que a l l\1ssia e 11 Inglaterra lhe de•sem 
p cxcmpl<> a·a1g11ns sen timentos d'hunrnni­
p:idc a favor d'uma causa sagnida á qual a 
moml, a religião , e a honra o ol>riga,·a pri­
m1:i ro que a nenhum outro, a prestar nnx(· 
lio. E' 1al a falta de vigor e ;1 inccrlezn da 
,ua urnrcha que essa pouca vontade:>de mos­
tr11r alguma energia deixa beUl ~cr o cons­
trnugimento com 11uc o fazia, e mostra que 
so &e l~mhra de fazer algum l>cm porque ja 
não póc!e í112cr tanto mal. 

Sejci C\)m tudo dicto com franquezn: se, 
como ludo o fuz crer, as alta~ potencias con· 
ctordam na intenção e na vontade de pôr um 
teru10 ás torrentes de sangue christào que se 
<lerramnm no Oriente para vergonha eterna 
da Europa, é dijl'tcil que é.ta <lctcrminoção 
wrd1a uu•smo como vem , não t~oba uma 
fovoravcl inflneljcia llf' Occidente. A politi­

•c:a d'um l 'Ãitado , niuguem o ignora , c;ta: 
belcce. parn si princípios conlraril>~ ; gcuc· 
rosa em um poiz, em outro póde ser tyran­
nia; m1'1> nindn que ncostume.do.s a ver re­
oovnrem·te freqncntemente óslns contradic­
ções, q111111do ,·emo1 ,·ioladas os palavms e 
os contractos os mais sagrados , não é tão 
focil rt'j:u&r á YÍsla de factos positivos; e 
•l~m d'iilo apezar de quantos subterfugios 
se potsarn. jmaginar, opezar dos 1nais u1a­
chiuelicas combinações, princípios !ta dos 
quoes nascem 1i se deJ ,1ze01• força~las co,n~e­
quêDCioi; irpoliti.:a tem certo nexo o certas 
inducções que bem se deixam conhecer nl;;u­
mas vezes, e as quacs nem sempre se po­
dem evitnr. 

.Por <iulro lado é verdade que mr. de Vil­
lelc é nisto grande mPstre; 11ingncm esque­
ceu niodnque mr. de Villele cm pessoal ruen­
te opposto {l guerra da Jlespunha na or igem 
d'ella e que fez demillir trrs de seus colle­
gnsqoe se tinham pronnnci::ido por é!tt1 ~uer­
r.a, e pouco depois todos vimos como <ille se 
tornou ,o m11is deci.dido campeã.o d'e:1sn mes­
ma guerra. D~e entüo não tem mr. de Vil­
lele cessado de folicitor o govêrno por ésta ern­
p reai. 1\ quol ·eUe· ni10 quiz ao> princípio as-
6ocia r-se, e no exoe&so do seu zêlo º' s~. pre­
sidtnte do co1111elho nàosó se tem glorificado 
por baver aconselhado a guerra de .Hcspa­
nha., más até não tem deixado escapar he­
nhuma occ:isiào de ee \'ao gloriar dos seus fu. 
ae.toa re>ultados. 
• 1-..i assi1n que mr. de Villele, sem fuilor da· 
famosa prott»tação que em Toulou se foz con­
tra a Carta, se goba de ha,,er resi.abclecido 
em Hespanha o systhema-absoluto, ao mes­
mo hm1po que esgotó. todo o seu cabedal, 
de palavras somente, para provar o ardente 
411JJO( de que está 1>ossuido para com o gcr 
vêrno con1tit11cional em França. 

Com taes nnteccdencias que admirnçü.o se­
ría n as nosus embarcações voassem pua 
íuer r- a Grecia de suas cinzas e sal-
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var ºº H ellcnos da ferocidade dos Turcos, ao 
passo que por uma cruel e • obsurdx com pen· 
sação se meditasse e tramasse para a nossa 
bella patria a mina das inslituições que só 
podem fozc-la feliz e pr6,pcra 1 Esti.remos 
ainda gunrdados para ver e.te novo pheno­
mcno, 11111 governo libertando um povo ;e­
ncroso da dominação d'omn po~encia b;irl>n· 
ro, e accurvando ullla gtan<lc naçiLo ao jugo 
e.lranho, esgotar os tbe,;ouros do l~~Lado para 
conquistar n indepcndcucia da Grecia e sub­
mcllcr n França à rn:iis vergonhosa servi­
dt<O 'f O rninistcrio emúm ha de ser tão in­
sensato que t!cseje no me;mo tempo a libl'r­
llade em Atheoas e q11ein1 a e;cravidào em 
Parfr1 (C1J111titutiow1cl.) 

Londres junho 12. 
Sabemos por uni indivíduo que acaba de 

chegar a lng laterrn, qoe n eiquudrn ru.ssa 
composta de no•e nous de linha e nove fra­
gn las estava prompto para poder snhir á pri­
meira voz. Viu nlgumasGO.~rc~õe3 de guer­
ra em Cronqtndt a ~:I de lhllio "fo111 o panno 
envergado, e suppunha->e olli que toda a l".• 
<1ua:lra dnria á velo até ao fim do mcz. Cor­
ria que in crutar unicamente no 111nr negro 
para cxcrcicio; p<>rêm todos sabem que ai 
suas opperações serão dirigidos contra a T ur­
quia no <:aso as cousas se não arranjem. 

{ New 'f.i111cs. ) 

Pnrír jrmho 14. 
Resposta ás no11a• calúmnin1 mfoúlcr-iac1. 

l'ersuadinm-se algumas pessoas que o mi-
11isterio, publican<lo o cathalogo dos proces­
sos e conJemnaçÕf's crimi1rnes que tiveram 
logur nos primeiro~ quatro mezes' d'o.te an· 
no, niLo tinha outro fim mais que ode prcs­
tnr ao historiador do nooso tempo um docu­
mento inlcrcssante , e pr<'ciosns informações 
aos legisladores encarregados de roforruar os, 
nossos .:odigos. E'sto inLcnçào pnn•cia lou­
vavel : eis senão quando ag ora se ve clara-
01cnte q11c a a d rnir1istrac;:b se empl'nha . om 
J efTumar o seu proprio neto, revelando os mo· 
ti vos que o dictarnrn; e qul' por um.1 iocom• 
pr<'hensivcl inepcia prclcndll trao11f<>rn11H o 
seu rclatorio sôbre n administração elo ju~ti ­
ça em um in>trnmcrito · de accusnc;i'1n, e fo.. 
ze-lo servi r no triumpbo de su.ú puix'ôcs po­
liticas 1 

Um lougo .o.rtfgo ins.erido no· '/l'fnnitor , e 
c11idadusau1e11te rcpcli•lo 11a Estrcllc.i , con· 
t~m uma serie de inJue<,-ti..:s contra as últi­
mas liberdades q.ue nos r<'sla111, contra a rou­
rolidudc da nação, coMra a 111ociJndc fran­
cezn; n'dlc até se fórma o prncc>So 1í justi· 
ça , e se colum.1Ía 11 m.1gislrat11ra que a.ad­
ministrn. Se as opiniões enunciadas n'cote 
arl igo ti•cssem o menor fundamento , esta­
ria a França i11tei111 abandonada a uma li. 
cença, n uma des1uoralisaç:io sem exemplo· 

O artií1cio do escriptor 111in~teria l , para 
chegar 11<> seu fun , é soffrivelmcnlc g rossei­
ro. Umas vezes argumenLlludo com n natu­
reza de alguns ddiclos , conclue do particu­
ln r para o geral: outras, olvidando que as 
quantidades moraes não se calcnl-:un como ns 
quant idades mathematicas, est:ibelccc enlre 
o número das çouclemnaçoes e a mor:ilidadc 
do povo 11 ma cspccie de escala de proporçf10; 
e se este n(1mcro, infinitamente pequeno cm 
certas 'ctns.es de dclictos, dcsment& a.conclu­
sl"Lo que antecipadamente ~irou , suppre ao 
que os faci.os lhe negam, com a addição :ir­
bitrána dos crime3 presuppostos que podc­
rnm ficar impune~. ;\ juntu d'e>te modo n 
um número conhecido ootro incognito, e não 
pr<ive que o vago .Jos calculos sóbre que rn­
ciocina necessariamMte 1"" de passar p:irn 
funcfar seus ar gnmentos. 

ln tentou, por <ixom'))lo, nccusar a imprcn· 
sn de desenfreiamcnto: obJecta-se-lhe que so 
tiveram logar cinco proces.os por dclictos 
con'1mettidos .por meio da put.licoçào: que 
hn de elle responder 1 Q110 a esses cinco de­
lictos deve-se ajuntar n quantidade iunume­
rnvel dos que ficaram sem repressão; esup­
põe que uma asserção grntuita, de.titu:dn de 
provas, póde destruir um facto positivo. 

tn·se com d it.er que , ou por d'esprbo do der• 
fomador, ou por temor do escandalo, o h<>" 
mem de bem ofl"endido rcmette-se ao s1len• 
cio . • E'sta observação p6de ser JUSla em >i 
mes1nn ; mâs llm ~oa logica , p6'le·se alle­
gar, como pr<>va cfa existencia e proaressos 
da dio'amação a propria auseocia d~ pro4 
cessos d'eslc crime l 

O cs'l!'ietor ministerial, observandO' que 
grande niithcro de crimes tem sido inspiradot 
por;vergonhosos resentimentos de familia, 
clil"gc a si p,roprio ésta pergunto: 11 ê possi­
vel que um espíri to de acrimor\in, e ciume 
perturbe secretamente as famílias 1 Entâõ 
quem diffundiu esse espifito l quem o propa• 
ga J,, .l ulg;imos poder-lhe responder: esse es• 
pir.ito de acrirnonia ' e de ciume é menes f1lhci 
das disst-uçóes politicas que do empenho dó 
ministcrio em despertar as paixões ávi<lns, 
snscitnndo a fritai questão do direito de pti• 
mogenitura; das mau.obras de uma •ociedade 
religio~a, cujos membros se insi1íuam naa fa .. 
mil ias, introduzem n·~.llas a inquictaç~o, e à 
desconlilln!;a ., rouba;n 01 li lhos n seus paes , 
cub's:im no uer:inças-, e fazem n'urna palavra 
suceder por toda a parte o odio á amisade, 
n de:<ordcm {1 barmonio. Se com efTeito existe 
<> mal, é :1lli que se deve ir pTocurar. 

Um facto doloroso, que tambem se pre~ 
tende transformar em arma politica, o au­
i;inento do número das condemnações, dé 
um vigesimo, ha um anno, re•crterá , ae 
bem se reflectir, em opprobrio da adminis­
tr~çào que nos governa. E com effilito, por 
que motivo osespiritos impareiáet attrib11em 
éstn m111tiplicaÇt1o de crimes á completa CS4 
ta;;nação dos negocios, á laoguidéz que sof• 
fre a indústria, ti inquietação geral que r~'i'° 
tringc os coosummos, tudo causas de mi~ 
ria pública! Se no último anno Mi comeue­
rnrn mais criQ'lfS que nos precedentes , fot 
porque u'esse anno houveram m!lis obreiro• 
se1v trabalho, maia inrelize! sem asylo, wnv 
veslido, e sem pão. Não é a e<lucaç..lio que 
neces3i ta reforma, não são as instituições 
constitucionaes ,1ue precisam mudançll; é o 
sy;tbeorn anti-social do mioisterio ; são u 
medidos que desoleolam a indústria, e in .. 
quietam os productores. Dai trabalho aos cí• 
daclãos pobre5, economiaai · os impostos para 
alli•iar •as el~ indigentes, e diminuir~i• 
o número dos crim~i e 1imj1_lilicarei~ o tra• 
balho dns juuctas criminaes • . 

Mâs a inducção mais falsa , e ao mesmo • 
tempo mais prt'lid0; que eoutém o artigo d~ 
fJ.1011ilor ,, é a,.que se pretende tiràt dà fre­
quencia das cot1démnaç1\elJ reõentemenJe pro• 
nuncladns conlrn mancéboa , e mesmo COR-' 
tra crennças. Póde-se acns<» tirar d'esses cri" 
mes commellidos, quasi sem exc<ipção por 
creanças nascidos na clusse indigente, pol' 
mancebos sem edncac;.ão, alguma consequen" 
eia contra a IDOfidade illustrada, cujo espi• 
rito e razão sé íormam pelo estudo, eo que , 
se adopta com calor a& ideint do libardade t 
é tão coospicua por seus costumes, applic~ 
ção , e desejo de adiantar seus conheci men­
los? Por que olvído de toda a especie doo 
lealdade, por occnsiâ'o de roubo~, de gatu­
nices, de· h-0naicidios' inspirad0$ pela mcae­
ria, e ignorante; cobiça, se pronuncia111 nJ> 

pn 1 a v rns de paia:ócs 1>0Jiticas atifadas po,.. 
i1utigadm-es feroics, que 11wsüttlcmi Qll -

lutar cmino da infancia, o ódio d aulh.ori­
dadc , a 1êl.k de dominio , 1t f!aioa contra a .. 
barrcir03 morau ,, e 1ocinc1, Que relação hw 
enlre obscur-0s réoe, ii1~truid°' no.crime pelo 
exemplo, guiad°' por' 1rq1 estuprdo lnstill• 
cto , e é-~ta mocidade que a•g.uns '}>nblieittraa> 
Leem jnstam·ente prn.:~mado retpctlaucl11t10r"' 
que seus talentos precoces, seu espie~ il· 
lustrado, suas inchnnçõet sotidu ião., C:OID" 

pa'ra.tivomdnte ao•panndGI , um phenometi<> 
digno de toda a atlençtW do.> pJl.ilosopi10 ! 
Digno êde lástima o logicocego, cujo selllOI' 

não repugnou a similbante comparação, e> 
que julgou tão mal de seulP leitoros para OQOO 

se r 11prc;en1nr-lha. Nada ~deve esperar deo 
um nninistcrio que lança mão desitnilballl• 
sustentaculo~ , e que pensai solfocar com o 
nb>11rdo :ipparnlo de! tilo miseravcis arg.,_.. 
mentos , o sentir dtt consciencia pública: 

Te.km 16. 
Socicd.(uú cknomi1vula- catlwlica - ~,.;.. 

na~ td/:ramrmtanas. 

Tracta-se acaso de defamações l Se se lhe 
dá crcdilo, os dclictos d'e.tc gcncro multi­
plicam-se em umu proporção assombrosa; ~ 
lllO latrociDio CI ' J>l'Qb"l'CSSOS \'àO sempre 
crtsce.ndo; rov.as; não. a; d:"'; tootoo· 1 T:iJvez .que ainda.oào e.xpljcauemoa .... ... 



cientemente o que é ésta 1ociedadc c11ll1olica, 
cuja desgrnça a nounciámos , màs que ainda 
prospérn se nos referirmos aos lermos ambi· 
guos d' uma carta dirigida a mr. Michand 
por um certo .\1. L . .... e inserida na Quo­
tidia11a de 14 do corrente. Na \'crdade, é>ta 
cor ta , sem da ta , responde a outra de ll de 
maio; e encerra, como j a dissemos, mais 
d'um senlido duvidoso, e mais d'uma phrn· 
,.e equivoca. Eis-aqui o que o niio é: 

A sociedade catholica foi appro\'ada em 
F ra nç" peln ma ioria dos prelados: clla tem 
n as dioceses direcções, muitas das quacs siio 
presididas pelos bispos: jacta-sc 1lc ler por 
correspondentes, e proteciores , ni"10 somen­
te a maior parle dos prelados do reino, m:is 
t am'bem mngislrados, e pares de F rnnç'.' ; o 
Jr . duque de lliviére é o seu presidente ; o 
padre sancto a julgou digna de receber ns suas 
felicitações públicas, e a effu!ão dus suas gra­
ças. Ella 1fotribuc tretenlos mil voltt111cs ca­
d a auno; tcn1 um gabinete de leitnrn desti -
11ado a fornecer livros espi riluacs para o cs­
t.ibeleci111cnto de S. Sulpicio; e está cm re­
Joção com mais de mil curas, capeflàes, ou 
directores de estabelecimentos chri&Lãos. En­
tre os l i"ros enviados aossubscriptorcsdaso· 
ciedade acha-se o Memorial Catftolico, apre· 
sentado por ella como " um co111pendio de 
boas doutrinas, digno de concorrer para o 
g rande objecto que se propõe , para n con· 
so lidação du fe , e melhoramento dos bons 
costumes." Ora, este compendio acaba de 
reproduzir ainda ba mui pouco tempo, em 
um artigo de J 9 paginas, a doutrina dos au­
tLores dos crimes da i111p1·ensa, e tio mal à 
propos du }ubilé.c sobre a qucsLàO do po<lcr 
supremo temporÓ , que decide em favor do 
papa. 

,\ revelação d'cste pensamento secreto do 
jesuitismo, da congregação, e de todns a s 
associações adherentes n ésta monnrcliin sa­
cerdota l , é uma indiscrição q ue tem da<lo 
l ide á 1ocicdcuú catllolica. l\f. L .. .. , me~­
mo escrevendo para a defender, não se cx­
pl ica claromcnte st>bre ésta doutr inn; elJc 
descjúra que nos eontentasscmos co111 alg u­
J11as distin<:çõcs vagas, com alguma, falsas 
evasivas jesuiticas que pcrmittcu1 dizer sim, 
e não , clamar ; o i11a o rei! e oÍlla a liga ! 
aeguudo 0$ tempos , e as pessoas. " D izem 
que a sociedade domina os seus protcctores, 
exclama J\1. L . .. . E i-la pois tão formida­
vel como C5õa congregação com que a iden­
t ifica o Con1titutio1mell Então Lambem >e 
d eve dizer qne ella domina ". rei , seu p1i· 
m<'iro proLcctor, e o papa que a accum ula 
de graças! Singular iodependencia é a que 
ac refugia para a sombra das authoridades 
augustas que governam a terra, que se glo­
r ifica de .cus beneficios , que eslá sujeita ás 
auas vontndes , e que uão tem out ro pensa· 
mento mais qne o de c1imprir todos os seu~ 
de9Cjos!" .Escobar não ter ia esquivado me­
lhor a questão da supremacia do chefe da 
igr<>ja no podêr temporal dos reis. " 

O q ue vexa a sociedade catl1olica, depoi~ 
do in<liscrcto artigo do Memorial úcêrca da 
'1tcessitkI<ic ele illu1lrar a questão do podc'r 
supremo 1óbrc a chri1ta1uú.uk, é a concor· 
dia , e un idade de doutrina entre os escrip to· 
1es do Memorial, e os da sociedade, con­
cord ia que não escapa ao membro da cama• 
ra dos deputados correspondente da CllWtÍ· 
dia11a : ucom uma receita superabundante, 
d iz este deputado, é fncil á. sociedade cat!to­
lica gratificar os escriptores do JJ!lemorial 
catholico. "Em resposta con teola·se .M. L .. .. 
com dizer: " a accusação é de tal natureza 
que não tenho ânimo para lhe oppor uma 
justifu::11~ão. " o~ füros da socied11de estão 
cheios d es las commodas justificações. 

Caminhar por todos os mei03 {1 inva5ào 
do podêr , e dos bens é o fim que se pro­
põem não todos os membros, ouis todos O> 

chef~, todo> os d ircctore> d 'estns nssocia­
ções , que deba ixo de nomes reli!Jiosos não 
occoltam senão ambições , e al'nrczas intei­
umente profanas. A política estrnngeira as 
p rotege, porque tem ncces.idade d'ellas , por· 

. que . ellas impedem n F rnnça de se occupar 
·dos 11.egocio~ geraes d11 Europa, e dos seus 
interêsses exter1,1os. Qunn<lo os gnbinetes de 
V icona , .De~lim. , e $. P ctersbourg cuida· 
rnm nn d1vi~ào d a Po\onin, po7.era m o go-

. '!f.êCP.O •. d e 1"r11nça i#s mibo com ns corpora-

[ Gf>l T 
.çêcs, e congregaçõesrcligiosas. Um pniz não 
póde sustentar ao 111es11w tempo 11111ilns or· 
dcns re311larcs , e muitos soldatlos: hoja vista 
Íl Hespanhn; a sua dc.organis:u;ão socii.t, 
n sua fraq1:cza, as suas mio;erias , ohra da, 
junclas apostolicas , 't'º a fortuna que uos 
preparam as no•sas junctas d eno111inat.!as cn· 
tl1olicas , e para a qua l puxnm u nos&as 
prosperidmk-s, que vão dc;cahin<lo +'0111 tre­
menda rapidez . .'\o pref.1cio <!e 11111 hrro in­
titulado: E11cicloperlia muna.•tica, rnr. Uh. 
Chabot mostra os progressos que cm Frnnçn 
Lnm feito ha t rcs annos o cspirito de recru­
lamento, e de invasi10 que se nota no cle­
ro francez. E 111 18,?i> o uúmcro de cccl~'Sias· 
ticos , e religiosas crn <lc 220,0i>:J ; cm 
1827 é de !'22!l,277: <l'csln fóri na 110 espa­
ço de 2 annos teve o nugmento de !l,'2'34. 
As dcspezns do clero subi11111 em 182} n 
27,Ç?98,000 francos; <'m lfi2G nh•)naram·sc 
para eslas drspezns Cl!J,8;)(1,000 froncos; e 
em 18·!7, 32,:!:16,000 francos , o q ue prcfaz 
u m 1111 g111cnLo de i>,0:17,000 fr. cru dous an· 
nos. ~Juudo és.ta pMgrcs.ãa, o clero frau­
cez nao turdnr;L cm remontar-se ao tempo 
de prosp<'ridnde, e de deficit, <'111 que as (Cll­

dus da igreja s11bia 111 li 130 milhi1es, e as 
do reino li óf>O; lem IJUC o Carde:i l ele Ho­
han dizia que não corupreLencliu corno um 
homem de bem podcsse vi\'.:r sem ter 
l,f>00,000 librus dp renda. 

COMMERCIO. 

NOTl C l \S AIA WITUIA,:,. 

iVavios c11lra•los. 
, L isúoa _j11tfto 6. • 

1'c1lcon, g:il. ingl., cu111tl. lorçl \ orhorough, 
em !20 d. de Portsrnoutb cm la$!ro .: J, 
passageiros. 

Egorton Castlc brig. ingl. , eap. L. Hur­
vey, em 18 d. de L ou<lres a .Morongh 
Walsh. 

Siiters, e>C. ingl., cnp. G. lfownrd, em ! ~ 
<l. de Londrc> co111 tabaco pam o H.e:i l 
contrncto e l passagcirn. 

l.catda<ie, liiat. port., mcst. P. J\ nton io, 
cm l!i d. de -0ork com manleign, a 0011· 
rado. 

Salmlm. 
lloppet, gnl. suec., cnp. JI. Mnrtin , com 

s:1 l pura o lhltico. 
Ze7>kira , brig. snrd., cnp. G . Pietrancru, 

com a lgodão para Unrcclon:i. 

ANNUNCIOS. 

Publicou-se o número 4.'l •lo Yelho Libe­
ral do D ouro (primeiro da assig1111tnra do 
;J .° t.ri mestre dºe,te anuo) co1n o Lll ulo : ag,.i· 
c11lt1wa , e 'J11Ci.i:wncs d{'· w11 gntlcsc<, con· · 
tra os opoitolicos. E ste periodico conli1111úa 
semaualmenlc. As pP!.oas que <le.ej~rcm re· 
ccher cm su1u re>jJCCti .. as moradns os numc-
1·01 que ;e forem µub licando , ou quizercm 
que se ll1c.l rcrnetl<°lo polo correio , Lerüo a 
h'lntl:i<lc de subscrever na imprensa da rua 
dos Fanquci ro> n.° 129 ll. P1eço da as.;igna­
tura por trinlCi;tre 960 réis. lgualment,; se 
vende no P orlo na IOl{CU de Jí'iccnlc l'ac/i,. 
co Pereira, run das Flores u. º 102. 

Sahiu :~luz grarnmatica da língua frnnce­
za, ou novo metbodo para se npr1•ndcr com 
muita foci lidaclc n foliar eescrcve1· o id ioma 
francez por meio do portuguez. O author 
procurou dc>involvcr os princípios geraes da 
lingua franccz.a com a ma~or clurew possi.vel, 
e, <lesejando tornar-se ul1I aos seus conc1da­
tlàos , incluiu n ºqst::i obra um intere;snn le ca· 
tha lO"O de n 0monymos seguido de nlgnínao 
regra~ sõbrc n orÍhogrnphia , um vocnbula­
rio em que se subHituirarn termos modernos 
a lermos trntigos , que se acham nos vocabn· 
!an os das outras grnrnmuticas, a lguns dia· 
logos fooii liarcs , e v{1rins observnções irn· 
portnntes tiradas dos melhores a11tl1ores fran· 
ceze5. Preço 480 rs. cm brochura. \ ' cnde-se 
na logea de J. Heoriques, rua Aoguola n.° 
L ; na de F .. A. l vanc, rua do Ouro n. º !!87 : 
nn de C. J\. de Leu1os, na mc.111a rua n.° 
11~, e na de F. X. de Carvalho , aos )lar­
tyres. - ..... Sa hiu ~ luz qu;idrns p~:°"~.:; ic~s 1 offereci· . )• 

d~s á Sercnissi ma ... cnhora fofan(a Uen-cnt~ • 
obra digna de todo o nprêço, pelo qu~ 11 ºel: 
ln contêm. Vcndc-~e por mo rei; Nu lo"eaJ 
.le Cnetano A ntonio de CP mos ru,1 do O~ro · 
de Car•alho, d~froulc da rua <le ~. Frnnci.: 
co; e t!e Joiio !lcnr!qne., ruaAuóu>tu u_. J. 

Os L uziadns, poema de Luiz de Cnrn~. 
V cndc-se nn lo~a ~lo:. l>'>lireo, rua <los Ca­
pcllistas n.° 27 F. : cnr l'ºl·el tino !?tJO réis , 
mais ordinario 180 reis em broxurn. 

.Bruto, tragedia de \ 'ollai re, traduzkh por 
Camara , p.1ra que os ricos a c111cirnm ler, 
bO réis ern bro:1.ura. Vcude-~e na Jv"'ea do.> 
pobres, rua dos Capo li istiis u .º !!7 C~ 

A galeru nova= Mcrcurio =capitão Mi· 
guel Pereirn de :Uatto$ , chegada ul.1111amen­
tc dn Bahin, !nhir:í pnra o Porto iné QO do 
corrente j:ilho: quem n'elln quizer cnrrl'gar, 
o u ir de: passngein poderÍl fo lla r 1.'0111 o dicto 
copiliio, ou seu consignntorio 1.'1a ncisco Pe· 
dro de Sousn, na pra<;a, ou em sua casa , 
travessa d'As!ompçào n.° 17, l .° andar. 

T erç a foira 10 do corrente, pelas 6 horas 
da manhnn no sítio do Caramujo, e arma­
zem que foi do fallecido José I•er rcita se b:l 
de continuar o leilão de \'inhos, l;cores , mil 
e tantos frnscos pro1nios para frMquei ras , 
vnsi lilame , e mais utensí lios do diclo arma .. 
1.Cm. 

O tenente coronel J oi10 Pereira de ) fcne. 
zcs , e sun mulher tem ju.to e contraetado 
co 111 J o;;é J>into da C osta e mais herdei ros 
dos fa llecidos J' os<; P i nlo da C osta , e sua 
rnulher 1\ nna Joaquina Hoza, uns or.rnnzens, 
quintal e casas em que o> dicto> follccido~ 
'heram 1 1>ito tudo no log:H do Ht:rniro, da 
frcguezia de villa norn d.t Gaia ; tc~m re• 
q ucrido os dictos pelo jn,fa ife fórn do ci ,·el, 
cscriv(,o J oaquim 1\11tonio de Lemos, mora­
dor na ma Nova do 1\ lrna<la da ciJode do 
Porto, citnndo a toda e qual1ucr peisoa que 
t_cnhn, ou prc?.uma ter direito :ro~ <liclos nr• 
mozcn5', Vt.'ltl>om deduzir e.se me:;mo direito 
cm o clicto jui?.o e referido cartorio no pre­
fixo prazo de t~inta clins. pois <tue paosado 
c,te rerão julgadas ns dictns propriedades li· 
vres e <lescmb11raçitdas , e a nach r1>sponsa• 
veis , bem como dizi11:1os a Deus; e para quo 
om ·t~mpo- algum S<: oiao possa all•·gar igno• 
ranc1a se faz o p re;enMi annúacio, &.e. 

No d ia 23 de j unho t roeou·se em Vil!a-No-o 
va ela Rainha com nlgum dos pnm1geiros , 
que ram no harco cio vnpor, uma mala do 
lona com cadeado de forro, quem a tiver e 
quizer de.trocar , deverá deixar o seu nome, 
e direcção em casa de José .111 i<l•>Ú na rua 
da Prata n.° 1% pri111ai ro :indar. 

'Jlll:.LT rtO:J. 

Domingo 8, terça foira 10, e quinta foi• 
ra 12 do comwte me?. de jul ilo, no tlw.atro 
nncion:d da rua dos Coti'l<:s, se- ha de repre­
sentar utn novo drnmn de grande e~pccta.cu .. 
lo, e dividido em 2 nrtos, que mn por ti­
tulo = Jocko, ou o ,llaer.1co do JJrm.il. = 
E ste cloarncter panto111imic..-o seri'L éxei:utad<> 
por mr. Gourd!rnlt , o mcs1uo que o tem 
desempenhado nos the:\lros de França . cont 
g rande acc.-itnçào e concurrenc:ia. = i.'inali· 
znrá o especla<:ulo co 111 uma no• a força i11-
titulada = o E .<tndantc i11d119frÍOfi1>, ou o 
Y etlw aniorta4had~. 

Sabbodo 7 de junho uo theatro ifo ,B:úro 
Alto ' Clll benefício de niada111e Culv!t i lw­
vc•rá urn grande e "n ria<lo cspcct11c11lo, ondo 
pela primeira vez lNLI a honrn de se apre· 
sentnr áo ilh1stre público cresta ettp1tal Jo,,é 
Crosali , recente111e11tc che;;ado da !t.ns>ia , 
o qual ex• cutnrtí dtllirnltosinim?s, <: nunca 
' 'istos jogos, implorando nn me;mo tempo o 
acolhimento e p rotc.-c~:to de tão rcspeitavel 
público. 

.As rcuoas que dcs~;11rem wli1crc1:cr pan• 
este }ornat nci cidade do Po,.to, poderc1.o di· 
, igir-se cí logca de J\"icolau Fuic!ty, calça• 
da das Clcrigos n.° 24 e 25. 
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Sohscreve·!e em Lisboa na lo-1 
gea do Portu9uez rua Ilella 
da Rai~ha n.• 234 ( 1>ulgo rua 
da ~rata), e some11te se vende 
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M i11i.,terio dos negMios .da guer ra . · 
J:.:xt·raclo da ordem do dia n.• 80. · 

S ccretal'ia d' Estado d'o.< negocio• da EfllCr-
rn, em õ de julho de ,1827. 

A Senhora I nfanta Hcgcnle, cm nome 
d'fü.Rei, ordena q11c o l!)nentc do regimen· 
10 de i!lfanteria n. º l, A ntoni'o Joaquim de 
llfo.racs Jlc~.ende passe a ter excrcicio de aju· 
dante no batalhão de caçadores nacionaes de 
Lisboà occiJental, na conformid ade dos·~~· 
4·.° , e 5. 0 

do artigo 27 do regu!aménl<.> pa· 
rn a organização do cxérei Lo de 21 'de fove~ 
reiro de 1816' e do decreto de 19 <lc agosto 
<le 182f>. • · 

Declara-se que n .João Nogueira Ganclra, 
e a )osé Luii Pinto . de Q ueiroz compete a 
HlC~tll!:a n.• !Í\, por dous a ll!lOS de CUíll'f.>a· 
çha, sendo olliciac.s da secre ta ria do govê'r· 
no das arnnis d" par tido do P orto , na c<>n· 
formidade do decret·o de 13 de maio de 1825. 

il'linis ierio do1 ?IÇ{JOoios <:lo •·cirio: 
Para o .adminisirc:f<n·.geral da im1kessáo 

Lu!(;•ft. 

:Manda a Senhora Iufunta Regente, em 
nome d'El -Rci, que o administrador geral 
da impressrto Rc9ia remctta, com a brevi· 
dade possível, a esta secretaria d ' Estado dos 
negocios do reino urna relasão historico·e>· 
tatistica do 1uesrno e.tabelecimcnto, acom· 
panll1lda dos conveuicute> muppas demons· 
traLi,•os, notando as alterações, que tiver 
experirncritndo, <> quae$ as provid~ncias de 
que uecessitar J.>ara seu progressivo melho ra-
1;nenlo. O que tudo a mPsina Se11horn lhe 
1uanda partecipnr para sua dev ida i11tclligen­
cia e e,~ecução. ::iítio de Bemtica, em [') de 
julho de 1827. - O Visconde de Sontarem. 

Para o dil'ector do Reat jardim botmiico 
e museo . 

• M anda a Senhora Infanta Regente , em 
nome d'.El-ltci, que o dircctor do ·Real jar~ 
d im i>otauico e !U\JSCo remetla, com a pos­
si vcl bre"idad9 , a ésta secretar ia d'Estado 
dos negocios do reino uma relaç?t0 histori· 
co-estatis-tica dos mesmos cstabeleciment.os , 
acompanhada dos con rnnicutcs mappas dc­
moostrnli\'o>, notando as ultcraçõcs 'JUC ti­
\'erem exper imentado, e qunes us providen· 
cias de que necessitarem para seu pro .. rcssi· 
"º melhoramento. O que tudo a mcsn~a Se­
nhorn lhe manda parlecipar para sua devida 
intclligcncia e execução. !:lítio de l3emf1ca, 
cm (> de jull10 <le .1827. - O \'is~onde de 
Santarçm. 

[Gaz. de Lisb. n.° 1b9.J 

Lisboa ,jul/10 8. 
P ouca probidade e poucos costu nics, diz 

:Moutesqulcu, sito neceswrios para sustenta r 
os go,•ernos despoticos. D'uma parte a fàrya 
da lei, e <,\a ou tra o braço d o imperuutc rc· 
gula tudo ou tudo conté m. Màs t:lll um Es· 
tndo represent;rtivo, é preciso uurn nova :uo­
la, e é ésta a virtude. · 
· No governo absoluto quem foz a~ l<•isjul­
gu-se superior a ellas, e por isso •C ueccssi­
ta menos moral i<l<1dc <lo que no go,·crno re­
J>l eseutati vo , on~~ o que faz el).ecutar a foi 

.. ( . 
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reconhccc que lbe é inferiore.aubdi\o. Quan- nião p1lblica, eixo sôbre o qual gyra toda à 
do .o Ul<\M.rcha absoluto , por negligçnte ou grálÍoe 'má<:hi'na ·do govêrno. 
rual aconselhado' dei xa d<l fozcr executar a rnteressa por tàl1 tó conhecer' quando 11ppa· 
lei, póde com focilidadé re para r este mal; rece ll lO povo cujus ideiás polil ic'ascstcjtnn oór-. 
basta uma $i rn pies rnudarlça de conselh~i ro,s, ronípidai como os seu> se11Limimto.s 1iuic~es, 
ou uma apparentc clueolta d'esta negltgen· quaes foram a~ causas, ou acau~a pr.lmona que 
e ia. Mfis •1uu11~.º CJll um govêrno i;.ep resen· d.eu logar a todas 11s oúh·as. A expfiéaçito d' 
tativo as fois não se éxecutam, similbàhtc estes phenomenos historicos oito pódc 'deixar 
fnita annuncia a cvrrupção de costumes, e de ser muito util lÍs nações. que 11ueret)'J' si n~ 
a na<;ào assim desmoralisuda está irre111edin· cerame1íte sanar seus males. Port1lg al cm as 
vcf111c11te perdida. - cpochas a1\teriorc; , apresenta n'~':lt11 parte 
• M il hares de exemplos. nos apresenta a his· uina irregulmidadc q ue ' muito deve ser at· 
toria que podern cômprovnr é,;ta verdade, tendida. As 11ossas ideias 1 oliticas P.<tavam. 
passaremos a citar alguns, principiando pe- pervertidas; os nossos costu1ncs; se be111 que 
lo que copiámos d' um dos lllnis ce1ebres his· n1io eram os peiore$ <la nqro;>ã , cstnv-am 
toriadores ing lezes. corrompidos no ~n111 proporcionnl á nossa 

Q11ando no seculopassado procurou aquel· tipulenda, adquiri<l~ pelnc,rnqu isrn dn Ai"e-­
la nq,çfto estabelecer entr~-;) o govêrno de1110· ri ca , e pelo lougo domi "'º tio podêr nrl>itrn · 
cratic~ , baldados ~sfon.;os fizeram por loago rio; existiam .com tudo em nosso; corações 
tempo, porqüe· a t~>dos os que tinham Lomn· sehtimontos cle moral, e o gcrn1en da ,•frtu• 
do parte na rcvoluçiio fo!t:n•(t vi rLude, a sua Jc se conséf\'a,·a, b~m como o fogo debaix<' 
ambição estava estimulada, e irr ità<lu pel~ s das cin7.as, .<Jispos~o sempre a rccobrnr ·o sc1t 
vantagens que Cromwel ·havia consbguido, e imperio , apenas cessassem as ca 11~a5 que' prr>• 
que eram so devidas á suu ousadia; o esp i~ <luziam o séu amorteci111cuto . .Não honl'c fór· 
rito d'uma facçrt0 so era reprimido pelo de ças bástantes para totaln1ente deslru ir o eh n­
outra fncçrto, o govêrno mudava n cnda mo· tnctcr portugu .:~, e ao n\Caos c0nscr,·{tio_1os. a 
mento, e o povo embuído corria apoz da de· honra e a cooisluncia, que s'i\o os 1, riooipio~ 
niocracia e uào a podia enconlrar . .l;oi ne· !ilementares da 110,;sa cxisteacia mor:>l. A. 
ce;sario, depois de tantos. movimentos, cho- melhor 1 p1'01·a CJ ue podemos apte~euti•r , d'et· 
qucs, e partidos, procurar desbnço n' aqucl· tas verdades , é 11 singelez e pure7.a de cos· 
le mesmo ;\'Ovêrno que fôra proscr ipto. tu111~s dos habitantes d os llO$SO> <'!1111pns, que 

J\ ssim quando ::iylla ollereeeu ao; llomanos vi;inl1os ás gra11<lc; po•oaçôes não fornm cor· 
a li berdade estes 11HO ·quizcram acceita· la, rompidos uem e11vilccidó~. Igualmente o com· 
porque ja não podiam com ella, não lhes res- prov:un os modêlos de patri11tis1110, qnc 11os 
taudo mais d o <Jue um rcs4i1icio d'nquella u lti111os vinte a1111os deco.rridos ap resentámos 
antiga 1·irlude que tanto os lia via ennobrccii como plrra ~1d111i r:içl10 e exemplo de 111>>S<>S 
do , e dimin uindo deslle en t!10, em vez de a· vindouros. J~m uma 1Ja la r rn, cheios dos vi­
cor.dare111 do pro fundo letha rgo em que jn· cios 'da servidiio e da' opulcuria, e f,d t!indo­
ziam, foram cada vc7. mais escravos so!J o nos as ideias políticas, conser•umos ns virtu· 
jugo de Cesar , Tiberio, Caio, Claudio Nc· des fnndamcntae3 d1) no~so c harnctcr , o amor 
ro, e Donriciano , e os golpes que lenturam ao j usto, e o odio {, pervc'rsidade. 
para rccobi·a r seus ~irei tos- como observa um Se indagarmos qua6s foram as fontes da 
grnnde publ{cista, somente se dirigirà111 aos nossa corru11çào, ucharomo'S duas causas <!S• 

ty rannos , ' e 11unca contra a tyrannia . ' senciae~ de pcr•ersi10; uo'i~ fo i o cstohe!eci-
0; politlcos grng9s , que· ,.i ,•iam no centro meu to do poder a1 b it rario senr re; t rkçiw; 

dos governos livres Jii antiguidade, uão rc- oú Lra a acct1111ulaçfw de riquezas pelo J eséo· 
conhecin111 outra força que o;; po<lessesustcn· br imento 9 conqu ista da Aincrica. A pri· 
lar senão os bons c1>stun1<!> e a virtude. 0 ; mcira fo i interna, e originada dos vicio; d a 
pol íticos de hoje occup:im-sc eltclusiva1nente nossa constituição, e preparada <le antetni«> 
com manufocluras, commtircio , finanças , ri· pehts vicissitudes dn nóosu mo•\archiu; a se­
quezas e luxo , desprezando a itlterc>sun te g1111da. foi estranha e t1cci ·Jentàl. C;<ir. 1H11á 
qucstrto da mo rál pública, ~en1 a qn&I não d'ell~s haveria bastado 1);rt<1 """!' "'Jl~r ,J, 

póde existir :,iual<Juer EstaJo. !':' c•te o o,b· nação n'lais virtuosa <lo uni'Cl'S'>. Q11o1 ~~ra­
j ecto mais sagrado, e tla p rimei ra nccc;sida· go tão hor ri vcl não devcri·arn t rr P.!l.1s pn· 
de para uma nação q ue q1ier refon:'lar-se , uuz:do no• 'CO>tumc; dos no;sos f1n te:1r-,<~;;.Jo'! 
sendo certo que sem co>tumé> o n[10 póde E que montão de males acwretou sôl>rc uob 
conseg ui r, poü estes in!luem só'-'re a forma a renÍliào d' estus duas causas 15.0 futae.! 
do govtlrno. Qualquer alter:iç~o essencial, . Não ocootew o mesmo quando u r:ia 11aç;1<> 
que soffrc a constituição do .Estado, vai af~ ! C enriquece por meio d;t ruirl'a 4,os out r ... ~ 
fcclar por uma g rnck19ào imperceptivel os Estados , . e no centro da devâstaÇii<'· O cri­
i<lcias civis e a moral públ ica, ale penetrar nic e e. injustiça, .que commcLLe tlm Pº"•> 
no s:1nc tuario da vtda domestica, corrom- <lc>pojancl,) outro, vem prc, tes a. p:•gn-lo pe· 
pendo ou melho rando o• costurncs sociacs <? la corrupção e vjcios que us riquczi:s ·rouba· 
particulares, que scrvorn de fundamento no das 11eces>nriantcnte produzc111 . E'stus con~ 
espírito geral da n:1<;ito. Pdocoutr(1rio, quan· \' idain [1 goiar · em tor'p.! ocio o qu<! se ad­
do :i!g nma cansa, estranha á consti luiç>io e 'luir iu entre os l1orrores da guerra, e de;;faJ. 
ás leis •li tera 0 3 coslum~s, n'aquelle momen- l<:ce111 o amol' ao trabu llao, q"P. 6 :i s!l l v~ 
to resentem-se da 1111tdauça ns bnscs primor· guarda dai virtudes públicas. Se· a Rcspa· 
diacs do .Estado. ·Jsto é .~vidente, porque, nha e a ~ici l in fós;cm tõ.o rids como Car· 
nssim ..:omo a ex islencia poli Li ca das >od<)· thago , e Coryntho a li berdudc romn111. hu­
dadc$ depende de J>'~4· pios mora'Cs, e é ino· veria cai<lo dous ~ecu los an tes. 
ral toda a torçn'.!',". s i111pcirios , nccessi la·se O 110.so Portugal offcrecc ou t ro ex'cmpl<> 
uma recip0~~5( e perfoita cutn) as ideias e 1 furiesto <l'e-st.a verdade. O d esoobrimeulo da 
os sen t imc,,. dos purlicfllare~ com a 'O_l>Í· } .Amcrica , q11e cm 11m ~eGulo de iltustniçi\o 

• 



e sob um govúno com justâ divisão de po· 
-dêrt3, no.; teria proporcionado colooias pro­
prias par.i o nosso comm.:rcio, avivando e 
euriqo"<'rndl) ai nossas manufacturas e a agri­
<"nlturn nacional, n[to nos sen·iu senão para 
ad,11111 ir montes de ouro , accumulando-os 
e.11 po11cM mãos, ~cm que sonbesscmos o uso 
que d'dlc dcviamos f~r .• Todos o. gcrruc,; 
d~ corrupçiio fornn~n\tlo ~~olvidos por 
tão fo11c1lo prcsen l<i do n<lyp t~\! Jo. O go· 
vfrno e os que part\ti 11>~~'1l,\tle". ts farnrcs 
enriquccen1 m-<e p9\- t1~'1jt(,.ei r'ª-1nonstruo· 
~amcute desigual,' ~.em \'µfoju ic<f da massa 
~ral Ja naçã); e egaram á w ulcncia to­
dos os tiue, instigado. l«-'Sêde do ouro , 
deixar;1111 o seio pacítico da sua patria para 
ir b:i>ca·lo entre a de•astaçào e mina dcum 
P'" o mnoccnle e indefc:zo. Assim toruou•se lo­
go de•igual a nossa riqueza, nào so para 
comuo.co , senão tnmbem pa!a com as ou­
tr~' nnçôcs, de quem approvaruos a indús­
tria, recebendo-a e pr.,fcrindo-a, so parn go· 
I.ª' coro 111ais de>canço e indolencia. Posto 
j~to que ad111ir11~ão nos deve causar que os 
l'ortuguetes se entregassem ao ocio , no fuus· 
.to, á 1lissipnçüo, ao amor dos prnzcros , o 
,:iue seus anim<JS prcoccupados oh,idassem ot 
jnterêsses publicas, caindo no profundo c lc· 
tbargico smnno çlu servidão? 
· Màs digawo·lo com Yertfade, npcznr do 
.tudo isto co•lsen·ámos sempre certo amor á 
virtude, e á honradez primeva, que é con· 
6iderada como phonomeno por mmtos histo· 
riodore• , por nos.os contemporaneos, e até 
pelos e-rrangeiros inimigos de oo:sa glória. 
Se é preciso demonstra•lo abram-se os livros 
dos escriptor~ que com tanta actirnonia fal• 
)am contra nós, e em que a dredc se procu· 
.ra otfuscar nosaa glória; all i não se nos ne• 
.ga lealdade, const:..ncia, honra e patriotis­
Jnc1. M.is dir-se-ha, como é possível quo no 
.meio o.los vicio:> cc.rte1àos , dos vícios cauSlf•. 
1los pela servidão e pela opulencia, 5C tenba 
qunsi con>ervut!o intacto o espírito público 
.que animou oempre a massa gemi da nação? 
:Eis aqui o que nos cumpre indagar, subin­
~o á oril)Clll d'c..le tào raro pheoomcno. 

Par1>tc-no> poder allirmar q11e a causa prin· 
c ipal c tulvei o pouco lracto e mi;,turo que 
temos tido com as nações cstran:,~iras. Vi· 
tno , na<> ha dú•ida, entre nós um exército 
jnv1w11 , 111;h 111ui pouco nos familiariz:.í.roos 
.co1ii <>> indi dduos que o compunham. T i• 
.vemos ponctc annos um exército auxiliador, 
.n1.J> com verdade podemos d izer, qu<• prc· 
,sa•idt> bCU nobre proceder, suas nobres qua• 
lidu<l<·s, nu 11ca nos idcntif1cárnos com ellc 
,elft lào longo lnpso de tempo. JZstc rcsulla· 
... 1<, n~10 pó<le na.ccr de oulra causa senão de 
'lm fundo 110 character que é peculiar aos 
.habitante> d11 peninsula. Os povos conquis­
t~d<>> pt'rde111 em pouco tempo o cbarncter 
ciue os di>tinguia na epocha da sua indcpcn· 
dencin, para adaptar os usos, costumes, e 
.até as ideias e sentimentos ela naçi•o domi· 
:n:iJor~. A elevnç!io dos Felippos ao tbro110 
portugucz oiio foi resultado de uma conquis­
ta, pois r.ootribuimos nós mais do que os 
l le'opnnl\ocs para firmar na cabeça ,de Felip· 
J>e lI a coroa que lhe o.flerecemos , e que 
seus successorcsconservaram até 16W, quan· 
.do por \Oto unnnime dos Portuguezes pas­
sou no f:eohor D. João 1 V, primeiro Rei da 
cas~ 11\-: Bragt1.m;a. A ri validade entre as duas 
11.iç.ic• Jesirl\olveu-sc desde enuio, e nasceu 
-do imprudcnle systhcma que Filippe I V poz 
ctn práctica , dando os principaes poslo$ e 
)og.ires do "fütado a Hespauhoes, e excluin· 
elo do> empregos os naciooaes: ésta foi 11ma 
das causas que preparou aquclla rc1'oluçào, 
sem que pelo c1>pnço de 60 annos podesSI! se· 
quer a1001 tecer o espírito nacional. 

Assi m yemos que nem mesmo é;ta c~pccic 
(le dominnc;i:io poudc influir no charncter por· 
tngm·z, que cm todas as epoclias tem cons­
ia11tcu1cntc triu11fado. 

um d()s males que mais nos devia fuzer 
arrcccfor a dominação e-tr;111lia, era a pwdn 
do uos~o pond.~11or nacional, que net-eooa ria· 
.mente l<•rin -ido o l'[cito da conquista ; e 
.cnli (), cligatno-lo assim, os nossos cost111nes 
Jicuri;im irre1ne<lia1·elmente pen'ertidos. Fe­
l izmente afa,t;írnos tàl) triste scena pelo nos· 
io valor , e fundo de moral. 

J\J .is EI' os causa> politicas pouco tcem in· 
'lu}do ~uoJ<: os nossos costUJDes 4 poderem<>$ 

[ ~1 
po1ventura dizer que as cn-..~sat rnora~9 tccm ! lo inimigÕ forem OC?CUpadas pelo• GreroJ. 
deiudo de exercer a mais decidida iniluen- " O general Ciiurcli deu como gurantiaº di\ 
eia 1 As esperanças .de .~ntinuar na .mn.nten- execução da capitulaçiio nlg~1ns r<)fcn1 , qu• 
ça de um luxo pre1ud1cial, causn tndtrccta eram Jilbos e partntes de vanos capitues gr• 
tle nonas desventuras, a;sim coroo a crença gos: a ca\•allaria recebeu ordem para escal­
de remotas vantagens fornecidas pc.lo .flrnzil, \ar 06 Turcoa at• IÍ pmilf afim ,te serem em· 
devem cessar de todo. O momeu\o de olhar barcados e conduzidos a bordo dn armada · 
pum a nossa situação 'chegado. Roma cai11 porêm éstas medidas não poderam prote.,.e; 
upenas os GregoseAsiatica&c.'Orrompcram seus os Turcos contra o furor de alguns individi~s. 
costumes auste~os, que tanto.ª dioting~lnm. Um Grego r.ompcu por en tre a alas, para 
Ja <(UC em nos mesmos ex1>Lc e.te lundo arrancar a espmg:irdn a um Turco; este re­
de chnrnetcr nacional, que nos fer. triurnphar sistiu e a espingarJa disparou-se sem com 
de nossos inimigos, aproYeitemo-lo eUI qu:in· tudo olfentler o Gtego: foi c>te--0' sianal pn· 
to é tempo. Para o conseguir, baHa corri· ra a desorde me mortandade 1 mu1~os Ore· 
gfr as causas que produzir11m a corrupçtm: gos caíram sôbre os Turcos qua,i mortos dt: 
o cidadão porluguez é bom, é h1nrado, é fome e caoçaço e os assassinaram ; até aJ,,un$ 
amante do seu paiz: dê-se-lhe j usta e bem refens perecernm debaixo tios golpes d' ~>te:> 
regfada liberdade chi! e politicn ; d ·'·sc-lhe furiosos. Elll vão o i:eneral Church indiana· 
instr.ucçào.; pro!X'.r~ionem:se·lhe meios • de do com é.ta atrocidade, quiz pó; terd:.., á. 
subs1stenc1a, e sera rnacess1vel á corrupyio. desordem; apenas poude "31var alguns d'es­

les infelizes entre elles o chefe da guarnição, 
que foi conduzido para bordo d'uma corveta 
de g uerra. Vas'°, que Linha vilmenteaban· 
clonado eote chefe, no ataque de 9 de feveo. 
reiro , é, segundo dizem um. dos principaes 
motores d'esta scrnn de sangue. 

EXTERIOR. 

// icnna ,itmlio l . 
O observador Austriaco cl'oste 'dia dá os 

promenorcs scg'uintes dos acontecimentos que 
t iveram togar em Sal:uninn e visinha11çi1s 
d' ~thenos desde o d ia t ó de 11.iril até !i <le 
mato. 

,, A !!;; ao r-omper do dia, tomnram-te 
todas as disposições para atacar por mar e 
terra os Turcos intriocbeirad0& dofronte de 
Athenas , e os Gregos debaixo do com111an­
do de lord Cockcane do general Church e do 
fallecido Karai$kaki , tomaram as posições 
que lhe foram destinadas, seis brigues gre­
gos entraram no P ireo. Jleschid-pacha tinha 
tirado a artilheria do convento de S. Spiri· 
dião , siLUado a pequena distancia da costa 
oriental do P irco , e alli deixou um11 gunr­
niçüo de 300 bomens. 

" Ao meio d ia principiou-se a ouvir o es­
trondo da artilheria da parte do poente da 
cidade, onde tudo estava em movimento. O 
convento, fraca fortificação, meio arruinado 
e dcstruido pelo tempo e fogo de artilhe ria 
de G de fevereiro, parecia ser o alvo de to­
dos os ataques. As embarcações de g\lerra, 
entre as quaes se achava a galeota de lord 
Cockrane, com bandeira inglcza , dirigiram 
o seu fogo '6bre o convento que era atacado 
ao mesmo tempo por uma bateria de terra. 
füte fogo durou desde o meio dia alé ás 6 
horas da tarde; fizeram-se muitas brechos; 
e se os Gregos tivessem feito u111 aloque de 
baioneta, os Turcos não teriam resistido; 
porl:m o ataque não se verificou : da pnrlo du 
terra houve durante o dia algun; tiros de 
pcçn entre os Gregos e os Turco. fortilicados 
nas alturas da parte de traz do Pireo . .Ex­
pulsos foram obrigados a retirarem-se para 
a& suas fortificaçóe> do bosque das oliveiras. 
A perda entre mortos e fendo• foi insignifi­
cante neste dia. 

No dia seguinte !?6 de manban renovou· 
se o fogo, por~m com pouca activldade, até 
ao meio dia. que as cmbarcaçócs de guerra 
ás quaes se tinha reunido a frugnta l letlas , 
abriram as baterias contra oco11vc11to; mais 
de 4.00 tiros derri baram uma g1·anGe parte 
do edifteio e enterraram t!ebaixo das ruinas 
um grande número tios seus defensores. Com 
tudo a guarnição defendeu-se com o maior 
valor, reparando ás brechas, á medida que 
iam abrindo , e fazendo um fo'i~ vivo que 
não permiltiu aos Gregos de .l\.araisknki, 
tentarem o assalto. O fogo cessou As G horas 
da tarde, sem que os Turcos acampat!os nns 
alturns, fizessem movimento algum para li­
vrar o cooveulo. 1.ord Cockrone e o gcucrnl 
Church, tendo presenciado o valor Ja guar· 
niçi10, queria o primeiro conceder-lhe uma 
capitulação honrosa ; mils é>tn 1tlcdidn des· 
agradou aos Gregos , de muncira que no arnn· 
nhcccr do din 'll.7 renovo;Me o fogo. Perto 
de 1$000 tiros se dispararam solire O COll· 

1•ento , cru cujas ruinns ainda de lorde trc­
muhwa a bnndeira turc:i. Os Turco; Li11h111 11 
feito durante a noilc 1 árias propo.tos de ca· 
pitulaçào que foram rejeitadas; porê111 ova­
lor que: tinham mostmdo no dia 27 fez com 
que o general Church lhes concc.~lc,-e 11~ pro· 
po,tn• qne tinbam ~, e no d ia !?li rcn· 
deu-se o coo vento: os po -1 urcos da pla111cie 
reuniram-se ao grosso do e • •• ito 110 bosque 
das 01i1•eiras 1 e as posições a •ôouudas po: 

,, ... 

" .O coronel Gordon, que, depóis dos a• 
contecimentos de fevereiro, niio linba. volta• 
do para o serviço grego, sonib pelas iustall~ 
cias repetidas da eommi~sâr> do gq,êrno d' I::• 
gina, partiu ímmediatan1ente depois da mór­
tandade da guarnição de St. Spiridià-">. O g~ 
neral Church declarou igualOlente que aban• 
dona ria o C::l<irci to, se os culpados não fw 
sem punidos. Jn estüo 10 prezos, màs o nú.' 
mero é muito mnior. 

,, Lord Cockrane s:tbiu do Pireo a 29 d" 
abril, abordo da &Wl goleoln , e os outr~ 
vasos o seguiram. A esqundra é de 30 ,.é• 
las, deve rcuni1··sc em Poro. J>ar•!l.'c que es• 
le wovimento teve lognr e111 conse,piencia <la> 
11otícia que se espalhou da. esquadra cgypc:a 
ter sahido d'Alexandria. • 

» Esperava-se um ataque dos O regoscoa• 
tra os Turcos na noite de29par:l30d'abiil,. 
porêm nüo se realisou. 

" No l.º e 2." de maio notn,·nm.-se gran~ 
des movimentos no campo grego; e<a tem· 
po de atacar para nüo deixar succuinbir o A· 
cropolis, que eslava reduido {1 úlLima e:r.• 
tremidadc: ja a !?l d'abril ossitiadQ3 tinham 
communicado ao campo ~r~o que não po• 
deriam conservaT·se mais de 10 dias. (~uatra 
mil homens se dirigiram para. o lado de ,'\jo .. 
mato, pa ra atacar os 'l'urcos no bosque da!> 
Oliveiras, em qtmoto outros corpo:. deviam. 
atacar pela frente; porem os Turcos listavam 
tão bem intrincheirados em todos os pontos, 
que parcr.ia querertrm esperar o ataque a pe 
firme. Com elfeito reunida1 as fürças greg1'5, 
teve Jogar o ataque simultaneo, m1is, como 
Jª publicámos em nossos números ant~riores, 
foi fatal para a Grecia, que perdeu mui ~e.o 
nadados capitães , entre C$tes o bravo Ka• 
raiskaki. Todavia a perda d<>i Turcos, não; 
podia ser .i;nenor, como brevemente sabere• 
mos por notícias mais circumstaneiaclas e ex• 
aclas do que aqui:llas que as f.1lhas allemãs 
pvblicam. [Con,lilutit.mncl.) 1 

L oudre$ jcmlio 9, 

Os papeis de credito brazileir03 sofTteram 
uma baixa mui considcravel, que se a! tribu" 
a noticfas desastrosas de que não temos CO• 

nhecime11to. Os volores g regos pelo contra· 
rio subiram 1101 por cento, por 1:2usa da iu• 
ten'cnçâo das potencias curopeas 11°'> llC'J'O• 
cios d'e.:>t.e desgraçado pai a. ( Glcobe and '!'r a• 
vcller.) 

Pelo discurso que mr. Canning pronun• 
ciou na occas1ào dn mensagem de ::> • .'.\1. ve• 
mos, e este foclo em ja s11fl)cienl1:mc11te no· 
torio, que o pcrign <ln violuçào <lo territo· 
rio porlug11ez pdu Hc.panlrn nã() está nimfa. 
cli»ipado a poato de induzir o goYêroo ·de 
S. )l. ;:i nmndar rel( l<'"Or as tropa3 :ug!ezas. 
Ao menos ti su ti.fa ctor i<> saber-.e 'lue Lal é 
o sentir dos miniotru- úcêrca oltJs relações e~· 
tre a Hc.panlia, e P >rtugul; e coxo 01r. 
Canni11g di,,e que ha\la mui fortes ;iro!xi­
hilidade,; de um orraujo am1i;avel c!llre es• 
tai •luas potenci:i., c.~prc.-aremos somente 
o desejo de q•1e os termos <l'e,tc arranjo se· 
jam toes que 11 sua elfücti,·a execução possa 
lit;ar Sj!guta, sem que de 1..wnei(a alguma se 



• 

Jescanc~ somente 'lia boa· fá do gabinel.6 de 
M adrid. · .( Tjmcr.) 

~-

( • • · Parh jun!to U . 
~· rnuito ' para no'.ar que osjoroaes minis­

tttiacs não lenha m ach:.Jo uru S1• llr6umeo­
to siz~do para oppor á; no;sas oh~rvaç<ie; 
~bre n reno,·nção dacamara d o. depurado>, 
depois de acabnrcin o~ cinco annos parn que 
~lia foi etcita. A mnior parte limitou-se a 
~on test,ar a conclusão sem entrar no exame 
~<is OJolivo~; é certo que para isto seda ne· 
ct5snrio por de p01rte a Carta e o codigo ci­
-.jl, destruir o direito eleitoral ; scrín nece,-
6ario sustentar que um podêr electivo póde 
lr:gitim:uneotç deixar de reconbecer o direito 
4,'c!eiçào; que os m0 ndnta rios podem sem 
i,m;gularidndu exceder ns fórças dos seus man­
dados;• scría mister emüm pronunciar aber­
tamente a ooniquillaçitodogovêruo represen­
t.itivo , que até o seu nome deriva do direi­
to que todos reconhecem nos cidadão• para 
no'lm:ar os seus representante•. hlo seria ao 
ipcsmo tempo muito criminoso e muiro ab­
~urdo ~cm que f1«,;àmos valer de novo o prin­
c;ípio soçial d" não-rctroacção das leis, rcpc­
\iremos como u ma verdade incontcstavel, 
fiUe 11dopte-se ou ntlO se adopte a doutrina 
90 mandado, uma cnrnara de deputados nito 
existe senão pela eleição de seus committen­
lJ:l; este é o seu princípin de vidn; é o que 
~á ós suas palavras o l>fivilegio de invio la­
\lilidade , aos seu• votos um poder rea l , e 
~os seus actos um charncter de legal idade. 
Supprima-se este principio, teremo3 apenas 
lima azglomcraçõ.o d'individuos sem autho­
ridade e que me.mo não t.em nome sob um 
govllrno constitucional, uma especic d' assem­
bleia c1tja reunião sería perante as leis um 
acto criminoso. 
• Levaram-nos a mal o havermo' diclo , 
que um budgct não poderia ser lc~almentc 
votado por umn tal aggregação de cidadãos; 
e com tudo é ésta um asserção d'evideocia 
mathematica. Como querem, e como é pos­
sivel que d'aquillo que é. nada perante a lei 
possa resultar alguma cousa ? D o nada , 1111-
dn se faz. T:unbcm nos lançam. em rosto o 
icrmos e~poslo os consequcncias • a sorte 
provavel d'um budget votado por ésta ma­
ricita; se o não llõuvcssemo3 fe.i.to, teríamos 
sido, e com justa raiào, tuados de covar­
des. E'sta ex posição é com efJeito de diréito 
çonst1tucional ; o govêrno representativo dei­
J nria d'exi>tir su os publ icistàs não tivessem 
a faculdade, e não fc)sse mesmo de seu r igo­
roso dever o diicr como e quando os lei1 Gào 
bem ou mal votadas, distinguir o qúc é lei 
• o que o não é, e determinar por conse­
~11enc1a o ponto cm que começa , e o pon­
Jo em que deve acabar a obeJiencia legal. 

M.às a.renovaçíio nccessar ia da camarados 
á1·pu tados, depois de findos os cinco 1rnnos, 
11i10 é somente um dever prescripto pclns leis, 
é alêm d 'isto pnm n propria cnmora uma 
questão que interessa a sua honra e dignida­
de. Sería conforme IÍ dcccncia pública e á 
dignidade d'uma assembleia que fósse clla 
mesma a a uthora do seu poder , e qnc asna 
~xistencia íossc obra do seu proprio voto 1 
E não seria isto umn anomnliu pouco pro­
pria para lhe conciliar o respeito de que ne­
ce;sita e a consideração de que- tão ciosa se 
mostra 1 Estamos c11pacitados de que a maior 
parte dos deputados fizeram éstas mesmas re­
tlcxõcs inuito antes de nós. Nilo duvidâmo> 
que uma assem biaia franceza cscrnpol isc de 
conserva r podêrcs que acabaralll e de os exer­
cer cm meno. cabo da Carta. lndepcndcnte­
mente d!'.>s justos moti,·os de delicadexa , os 
l!lembros da camara pensam oeccuariamen­
Je nas pToxi1niu eleições; não quereriam por 
certo apresentar-se aos seus committentcs sob 
i' prc:.~ençào d'uma usurpação de direitos, e 
t emeriam compromcttcr anti:c:ipaclamcntc a 
sua futura reeleição, expondo-se a legítimas 
1·vpreulias da parle dos eleitores cujos podê­
us não tinham rec<>uhecido. 

E de mais que tri,te figura não faria uma 
assembleia que prolongando illegnlmente as 
•Uos funcções parecesse declarar punlicninen­
~c que r ... i;eia cll,por·se á sorte e cvcn tual idn­
de d'11ma recluiçãol A maioria da camara 
uctual repete a cada passo qne n opinião da 
iraoça cí a ~eu (avor; q 11e essa opiui:io nni­
Jll!'- Q$ $111,1.S i~lQ$, lb~ l!grad(.'C<l os ~us tra. 

[ a°i>T J 
• balhos : bem : logo porque li avia· ella' tenier 
o juízo nacional que su pron11ncí11 nos <;oJ­
le;;ios elciloraes '! Este reroio s6 por si se­
da futnlisslmo á sua conzideraçno ;· serfa um 
mal que 11cnbum artigo dc regu lam~nto, ne· 
uhuma co1111t1i~são pcrmanent.i ou témpora-
ria poderiam rernl'd.iar. . 

l..111a (1lti11Ht rcJlcxão completará o nos>O 
pensamenlo. Uma assembleia que c!iegad,1 
ao termo de >tm existcnci.1, em vez de te 
apresentar francameutc li •éus concidadãos' 
trabalhasse por se perpctuhr usando de meio, 
artiliciacs, pro\" a ria só por é.ta acção qul' 
é inimigo d't>;sc mes1110 r~gimeu el!l 'irtu­
de do qual clla existe, po1 isso que 1;or tnl 
modo preténdia qucbràr a principal mola 
e máis importnntc da 111Ctquina con.tituc10-
na l. E'sta assembleia viria ~nlào ac.t.ar col­
locada no estado d'u1na conspiração llagrau­
te contrn a ordem de Cóotas cuja guarda e 
coosen ação lbe· 'foi en"<:"afrégnda; ora de que 
autlioridade ·podom.W.- re\Coticlos actos c11111-

na<los d'uma conspiração; e qual éa ad111i­
nistração qoe pense podC:r dur :i c.les act<>• 
um character legal. Urn ministerio que ui'1c, 
recuasse á visla d'uma ideia lno criminosa 
seria o flagello do throno nin.da mais qtte 
da nação. 

I<km ju11fio I!!. 
A quotidinna abandonou décididamente n 

callsa dos catholicos <le 1 rlanda. Agora cita 
como seus unicçs orliculos os jornaes inglc­
zes o Jo/m Bttlt, o Standcwd, o Morw:ng­
post , e abraça com calor a causa dos Hl­
dons, dos Peels, tios Wellingtons, impla­
caveis od,·ersarios da 'emancip:içâo , e infn­
tign reis 5ustentaculos da dominação angli­
cana. 

Affirmn-se que as úllimns entre\•istas que 
o r~i de Saxonia Frederico Augusto teve 
com seus irmãos, e sobrinhqs tiveram por 
objecto principal o rccommendar-lbes que 
vi,·essem sempre em bon harmonia, e evi­
taüem entre si toda a di.cussâo sõbre o d1f­
Cerença de· suas religi<ies; e que ji:mais se of­
fa1tassem dos princípios de toleraocia que 
esle sobio e p io monarcha havia professado 
durante a · sua vida . 

' Icúin .iunho 14. 
O pateo dos bicho; dQjardim da$ plantas 

de P nrÍ• possuirá ~\'emente uma giraffe' 
viva. E' presente do bncbá do Egypto. E s­
te formoso animal , cujo transporte se fot. 
com muitas precauções, sob a insp1!cção do 
na turalista mr. Geoffroy de Saint HUnire, 
e pelo cuidado de quatro guias, que n tem 
tractado desde os desertos da Arab1a, che­
gou deManelba a L iiío ha poucos dias. D u­
rante a sua estada n'csta última cidade, fi­
zeram-lhe dar alguns passeios; tem mostra­
do muita docilidade e brandura; entre tan­
to no último passeio' <pie deu ' nchando-sc 
na praça de Luiz o Grande, assustou-se com 
os ino~irnentos e pullos repetidos do cnvollo 
de UO'I cendarm~ , e deitou a fugir a galo­
pe, arrastando com sigo os seus guias, dos 
quaes um so a não l:irgou , e conseguiu so­
ccgar o animnl. Os cavnllos dos gend:irmes 
derr ibnram várias pe3sons, entre as quncs se 
aponta mr. Gcoffroy de 8aint H ilaire, que 
fo i forido na cabeça. A' noite, quando clla 
entrava na cstnllagem de Provença , um ca­
vallo espantado atirou-.e no meio da multi­
dão , derribaodo umn mulher octogenaria, 
n>sim como um rapaz. Ante hontem devia 
partir de Lião para París. 

( Lc <.:o.·1stitutio11ncl.) 

Toledo ~2 Je ju11ho. 
[ Corresp1mde11ci1.1 parfi,-ular. J 

Todos us cartas de :\fodrid , tanto de realis­
tas como de liberacs, col'lcordam cm asse,·e­
rnr que as negociaçõts principiaram em Mu­
dritl , e Lisboa para 11 m prox.imo arrnnjo, 
e que os numernsos correios que tecm passa­
do estes dius eram portadores das condições. 
Parece que o primeiro ponto estabel .. cido é 
que a Jlespanba reconheça o no,·o go,êrno 
de Portugal , e que dcpoi. oc trnrtar.i dos mais 
quesitos, e nomeará cadtt go\'êrno o s1•u c•n­
baixadnr, por<11tc hoje uito ha nas duasc<lr­
tcs i:otu~to c11carrcgndo3 de negocios. Como 
a f ~1glntcrm, e a J:~n. intt'n'CCIU n'e>tll 
aegociaçi'io, pa;r:i.-'que ni'10 estão ,1,. nccurrlo 
em turlo o qu~lõs diz respeito, segundo <-s· 
cren: um ~:/lo que sabe quant.o si: pam' 1 

• 

poiS diz que a In~iaterra so!Jicltn que repo.< 
nha eru JN O decreto de ;m_ dé !10l1:1llbro J., 
1823., por ser o wefo mais ÍWlil, e melltor 
para <iminjar as cousas de um modo estavel. 
.\ Fnlo\a par~ce que opinl• que sirnilhante 
p.a,;o nilo c.>n vclll dar-se desde logo, porque 
poderia cncoul r;.ir muitas d1fficul.Jddes, poc 
,cr um dt:<'1eto promulgado no tempo das 
<'()rtcs; e que ser!a melhor d11r uma amues• 
lia úrnpla, 1: J>Or um decreto convocar as 
antig.a;; cortes. P&rece que tanto o embaixa· 
dor de Inglaterrn como os eocarrcgados de 
nezocios de 1'111oça, e Portugal pedico1a 
nonis inMrncçõt:> nos seus go\erno•. El-rei 
<i1zc111 que se acha tuui di>po>to pa1a tudo , 
111oa vez que o aull.iliem, cowo ll1e tem of· 
rc11'cido. 
~em embargo de estar o govê~no tornan, 

do informnçoes sôbre o espirito da G.atalu· 
nha, e A ru11;!.o por ordem eitpressa de s m.; 
elle mPsmo 111nudou um capitão de C:i\ltJlaria 
para ol·scr •·nr individualmente ti:do o que 
s<! paá~ava: este capitão cbPg"OU a Aranjue~ 
,Jc volla da sua misS<io, e pC1rece que lhe fez 
uma pintllrn pouco agraduye l do cspi~i l o da. 
haixn plcbo, o que provi!m da preponde· 
rancia que tem O clero tanto secular COIOÓ 
regular sõbre nquclle> infelites. E'ijla relação 
dizem que indigunra s. m., o qual dissera 
- que elle darin remedio, de fórina que se 
lemb.ra~sem do SCli nome, e podfü'. 

Jrn11 junho ~~. 
{Carla particulüf.J 

Sabbado último cbegou aqui o novo nun.­
cio do papa junclo 4 nossa corte de Madrid, 
monsignor Tiberi, ar~bispo d' t\th.enas, e 
aqui passou a uoite, bem conto d dia s~uin• 
te , domingo; e na segunda teira pela ma• 
nhnn qunndo ja tinha tudo prnlllplo. para. , 
continuar a jornada para o seu dcstiuo, io· 
timol1-se·lhe a ordem que acnhava de cJ1cga.c 
de :.\1adrid por um com•io cxrrnordinario ~ 
de voltar para lraz. Soube-se depnis que el· 
la emanárn dírectamente d'tl·rei, e que o 
correio que a trouxera havia seguido cite ca· 
minho, na c;peronça Je cot:on1rau.e11.c.­
O nuncio ni.'10 póz dilJJculcl'ldc a1g111na e1n 
voltar parn Bnyonna, o nele ~ubemosque vai 
esperar a respo~ta doLofficio-1 que .d'alli cn• 
vion á sua cõrte, mãs não era dilJJcil ler na. 
s.ua pbisionomia que estava mui vexado, o 
que ésta uiedida d'um rei qua é catholíco na,. 
da tinha de orthodoxn .. A quem se deve ngo• 
ra attribuir este procédi1ueuto da parte d'cl• 
rei Fernnndo 1 Uns dizem que depois da.par­
tida do nuncio precedente monsignor Gius• 
tiniaoi, ba\ in-se descoberto que s. emi11cn­
cia entrára em alguns colluiostendentes a pôr­
a co~õa das IIespatlhas na c14beça do infan• 
te D. Carlos, e que d gabinete de Madrid 
tendo pedido sal i.fnção no popn , não que,-. 
ria ter nenhunfa rel11çà:o com a côrte de Ro'· 
ma em quanlo ella a 11ão désse. Outros aí• 
lirmam , e nái inclina mo-nos muis a este ln· 
do, que aquclla determiuaçito fõra tomada. 
para fazer sentir a s. sancíidode a injustiça 
que praclicárn cm nomear bispos para as n,os• 
sas ex-possessões da America. $•'.ia comofor,.. 
é sempre uma prova de qull l /crnundo V [ [ 
nr10 sollrc a miuima falta, e que provnve~ 
mente for{< ou tro ta.ulo ao em\Jnixador de 
França quando este chegar aqui cm caminho 
para }lndrid, pN causa do tractado que os 
ministros de Uar)os X co().cluinun com o Me­
xico , e que reconhece sem dúvida alguma<> 
pod~r republica no n'aquelfo> puii.c>, e ~ nãO' 
authoridadc do no:iso rei. EsLc3 r11sgos não são 
pcríeitarncn!6 conformes ao paclo de famili;.o 
dos llou1 bons; porêm o meio do no»0 re) s.-, 
vingar de Carlos X, e de seus ministcos,se­
rfa dar uma oonstituição ú Hespduha, a qual 
atacaria a França pelo flnnco ; então "er­
se-ia como a cõrte das Tui Ilerias fazia tod11s 
as concessões pos~ive i s: ella nito Wme cousa 
a lg uma tanto como ter po,r visinhos moncy­
chas coostitucionaes. 

Madrid j1111ho !i!f). 
( Corretpo11de11cia particular.) 

Affirma->e que o govêrno fr;:incc'I vai man• 
dar um emboixndor para juncto <lo nosso so.., 
bera no , c oponta-~e o .Bar~<> <;te H ayocval , 
ou o )iarccbal Oudinot. 

A 1uol~tia que solircu o :.\!arquez de Zem• 
brano 111in1stro da gui:na , e que P'~" s ;.i14 n · 



da c m perigo, te~e por causa a terrível re­
prehcn-~10 que lhe deu el-rei, primeiramente 
por occaoiào das Je.orJcns ua Catalunha, e 
d.:poi. por motivo do desleixo e abandono 
C.ll (1ue •e nchuvam os officiac> do exército 
da fo (osfeolm} 'luc cm 1823 tiveram von­
tade de fnzer uma campanlw. .E»tas incrc­
pnções dcrurn togar a um decreto , que no, 
apressaremos a tran:mliLti r logo que seja p11-
bJ1ci1clo, o quul honra este;; officiacs, o que 
dlc• niio merecem, mus tira-lhes o direito u 
toda a espccie de soldo, o que el lcs 1nen.'(!CH1 
bem. li' de cspnar que csl<J decreto ni'10 ;,c­
rá do gõ.to d'l!Stcs senbore;, que ante~ que­
rem mais al;;uan dinheiro que honra : v1111100 
pois ver boJs cousa• . .Entretanto o sr. Znm· 
brano vin~ou-se das queixas do>Sznhorcs/eo­
tOJ que não se julgavam ass.'Ís bonrudos, e 
sati,fcz ao mc;mo tempo aos man<lat0:> de 
seu amo. 

,\ diligencia de Bnrcellona para Madrid 
foi :1 tncaJ11 ha dias na Cátal1111 ho por uma 
g uerrilha de :JO homens bem armados. F õzc-
111111 sahir os passngei ros que inrn dentro , e 
perguntnram-lhes : quem querei:; ,·ó•, 1.• ou 
{).• ? Os passagei ros que o postilhl'10 havia 
pruvenido loóo que viu estes l1omens, respon­
deram ; q1K!rc111os õ. • Ent.'10 os ;10 homens 
soltaram gritos do alegria, não f1reram 111 0 1 

ne:ihnm ao. pa\5ageiros, dernm-lhes de be­
ber assim co1110 ao conductor , e po:itilhào, 
e não lhe• impozeram outra condição 1nais 
<lo <1ue t rocar-lhe> em moeJa l1e;panhola al­
gum dinheiro fraucei que traziam. F eito c>-
1e cambio mand.iram entrar O> passageiros 
no coche, dc.cjando-lhes l,oa jornada, e fo­
J'1m->e muito contentes gritando: viva Car­
ltts \ r. 

A tliligencin qne parte cl'aqui pnra Prnn­
ç.a ia tambe111 sendo atncada ·1,a dias n <L le­
gons de 1\l adrid, se não volt:asse p>ora trnz. 
i\fundorn ni-.e d'uqn i sokllld•lS da ;;nal"dn llcu l. 
e \"\lluutJrio. n·A l 1,,r~ s para pt>r;,'~Jº" o~ agre)• 
sorci , ml> qunndv e.te> che.;aniu1 ja cllc• 
t111h•1rn fu51do 

Madrid 11<.aba de ser n•, •)!Ohrada por um 
s111cirl10 , cri111e que teLz 11<'ate é aqui mui 
rrro. O >c,p1inle :·oi o que deu motivo o é•· 
te. 

Um erclc.instico que vivia com uma linda 
m~a a quem ch"mava· sobrmba , deu-11 em 
C<1,3mc11to a um our ives, ponú'>-lhe gratui-
111 mc11H1 u1ua logc.J de rherciaria que deu o:m 
do1e á 111 óça , para imcgurar d'e,te modo a 
sut..istcn('iu <lo\ no v,)~ <>•rosos. O noil•o des­
c.1brl<> pti.~ados alguns mezes que sua mull11"· 
11:'•') er" sobri 11l11• do seu pretendido tio , e 
cre; ·ubri11 o lJllC cita t inha oido. Desesperado 
JUal"u-.c c,)111 uno tiro ena sua propria cuso, 
e achou->e·lhc AO pe do corpo um cscriplo 
em 'I"" 1liziu, 11 i<: tiuba <lado f11n a .eus dia> 
y.irtt u:io mat.,r qu •m o havia enganado, o 
<J'OO infalivcln1Mto: lo:ria feito a primeira H!t 

que o encontras><?. 
A fostt. doo illudidos, de que lemos fnlla­

do, foz 1 >C~undo purece, t"utos progre>•O> 
n:i Ca1alu 11ha , c1ue o nosso governo ucaba 
dê to111a r mcdidus ptna di~ persar as guerr i· 
lbàa que ulli andam. 
• J\ llirmu-sc que o governo passou ordens no 

capittio gc1teru l de Galliza para suspender o 
effoi lo do• decretos rcacs concernentes aos per· 
M·guilloo por opill~es, e qt\c orde!rn••a que 
se intérnas.em a l i> leg1aa> Ja co.La os offi ­
ciacs i1ukjfoido1. O gov~rno sendo oulro.Í111 
infc•rina<lo do e;cuodalo>o cootral>ando que 
~e foz n::u co.tns de Oalliz·1, ordenou a for­
niac;:\O d' 11m corJàl'I , que seci composto de 
1:1npregudos da• alfondega;, e de tropas de 
linl111 d.• de \' 1go nté San ta11tler. 
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CO.MMERCIO. 

Liabou jtttlw 7. 
Ó• títulos de credito su•Lenta rnn1-se sem 

'n>r~.~çi10 pelo décur~l da semana nos preços 
not.t<l?s , e lwuve cu~ todos clle; algu111 as 
!H~õOCJ l\Ç'>CS. 

.\i apoli<-cs dos mil contos foram procu­
raJiis 1 o sub1ra111 quasi um por cento, os 
liltimas lrun1;ncçot .. cffectunr:am a 96 e meio 
~ 97. 
• O p:ipd-moedn conscr<ou no preço que 

tC'moo 11ot1ulo. r fizeram-se suas vendas a t'S­

.llC prcç'I. O ouro conserva o preço notado 
.!lo.> no>sos 1:u11lcros antece<lc•1tcs, e nilo hou-

( 6b8 1 
vc compradores, como na •e'm11na passada, 
pHrn eftectuar reme>3tas pnra fór.1 d o reiuo, 
parecendo e.te metal otfereccr pre:1pectiva de 
nlgufüa b~"ln. 

O prqo 001 lilvlos decr.Jito otl {1/a data foi " 
sc9uirlle na fórmo dJ, hi. 

C<)>1tpra. 
Apoiices dv l .º emprestimo . . 99 

5." caixa 
~.· 98 
5 por cento .. 8l 

Vwda. 
100 
99 
8~ 

.J. e.> ü•i 
Títulos de atraso 8<i 87 
Acções do bdnco U0$000 ...... . . 'ijO)OOO 

n A N e o o e L 1 ' tJ o :\. 
7 de julho U.:!7. 

Compra. 
Papel moetla .•••. •.... a :15 •••••• por lOQ 
Ouro........ .......... ...... .. 1$880 
Onças htspanholas. ... . . . . . . . . . .. 13$800 
Patacas dietas . . . . . . . . . . . • . . . . .. 1880 
Dict0> brnzilicas . • . . . • . . . . . . . . .. 4S5!> 
Apoiices •!e 4 e 5 por 100 , d1c1:1g do 1.0 ~.·e 3.• 

emprostimo , titulos d·atraso, e peç•s por con· 
vem;ào. 

Y.11da. 
Papel moeda .... • .•. •• a ..•. 85,05 por l 00 
A polices { de 4 por 100: ....... G:; . . . . . . lei 

.. 5 •• .. •• • • . •. • 8:. . • . . . .. 
Todos o• mais objc-. tos , leHras e purtarias do con1-

mis..1~iado por conveuç-lo. 
Jlc'.iulc. 

Tituloo da patriarchal - - - l" 7 
l<ecibos <la armada, briga.la 

e olliciaes m;,rinheir..s, 5

5 5 
por 100 

ll ilhetes Je terias do :ir>enal <la 
mariuha, e cordo:nia · 

No mesmo banco ncham·se Ú venda us bi lhetes 
tia loteria do Monte Pio Lit1e1ario a J0,$000 rs. 
p.11>el cada u:n. 

E1ti1;a para a semana gtte pri11c1p1" em 
9 a 15 ck ju!Ílo. 

Preço do trigo do meio . .. ... ... . 
Caut.1ro de azeite .............. . 
Canad.1 nns tendas .. ...... ... .. . 
P.\o d~ arratcl ao. fó.-01a .. ....... . 
Dicto . . . . . . . . em metal ....... , 

KOTICIA3 MA~ITUI \$. 

Nm:ios s<1/iid11s. 
L i;ôoa j11/!to 7. 

1"c:i$. 

71>3 
3J:lOO 

j!?9;, 
.Jti 
4;j 

Albion, n:iu de gucr. iug l., comd. Omma· 
ucy , igno.ra:se para ,on<le . 

Ge11oa, nau de gucr . ing l., c.omd. Bathrust, 
ignor:i-,c para onde. 

Acríct, l>rig. ing l., cnp. J. ,\llc11 , com sal , 
Yi nho, e fr 11cta para H :11if,1x. 

J u119e. Joha1t Jorge , galit1•. ho1., cop. G. 
J\11•tzon , com s"I e frucla para. Vlaar­
dmgca. 

A sahir. 
Pru.{c11âa , esc. porl., c:ip. Pedro J osé Rc­

bcllo, a 13 de julho para o i\lnranl1ã.). 
Dou.s Amigos , brig. port., cap. 1\fanuel 

Victor da Silva, a H de julho para a 
T erceira. · 

Paq11cle dous A migos, brig. coe., cap. l~e­
lici>oi1uo Coelho de A vd!ar, a 11> de ju­
lho para :i Terceira c 8 .. Miguel. 

fr'vrtalcw, \Jint. port ., 1r!c31;-. l'~.Jro Jn l\1' ut­
ta llil>ciro, a 20 de julloo para u 'J'cr­
C<'irn. 

A~<NUKCIOS. 

i\Ioteria medica,. e for:m1lario plaormaccu­
t ico p:ira u>o do; l1Õ$p11ar.; do exército por­
tuguci , redigida de orcl1>rn superior por unia 
co111rniosi10 nomeada fül lwc, nchn·!C {1 ven• 
dr• 11a logea <!e J oão JJcuri<JUCs, juracLO ao 
T erre iro <lo l'aço . 

H'~ln ol>rn é dividida em :1 portes; n i.• 
enccrrn a ma teria medic11: a !t. • a~ prt•paru· 
çôcs oOi::innes 1 com um nppendix dao sub~­
lnncius e respectivos pr~parndos ultimnumn­
to: i nl roúuzidos na chi mica, e com o 111etbo­
do de imitar as aguas 111 i11crnes mai. nota· 
veis com oboenaç(>e$ ácerca da cocolha dos 
medicamentos, e a rcspl'ito d,1 colheita, cx-
1icaç:10 , e cun•crvaFào Jas pl.111tt1• : 3.ª o 
fonnulario pi1armac~"> p.:arn 11:10 J os hos-
1>itne> do exército. T em , ·•n a obrn d1t1e· 
rentes tal>ellas, sendo uma ' 01 1us, alem ele 
outras de igual ioterê>sc, as ·•»11) mia çla_ 

,, #'. 

nomenclatura chimica; hoje mais geralment~ 
adoptada. 

.O Periodico do1 pobres, publicad.o J?elo 
mesmo rodaclor quu c.lc:;du o se11 prane1p10 
até agora tem redigido éota folha, ' endc-se 
de hoje e1u diante: ua l~Pea· ele Francisco A n­
to nio fvanc, rui\ do Vuro n.º ~3 7 defronte 
do !:;enado. · 

Na IOQ'C:\ do papel rnn di reita cio Loreto 
n .• 78 sti acha actualrncnte •> deposito ( uni· 
co e legítimo n ·e>t a cu pi tal ) do ve rdadeiro 
llob-anti-siphlytico Jc mr. o~ La!Cteur. 

Fornecimento para o alrcito britaizi,·o. 
As pes.oa. que quiierem conlractar o fome• 

cimento das tropas britnnicas que se acbaia 
agora, ou que w acharem aquarteladas eaa 
Li.boa até Casc11e; e cinco legu11.s d'alli di:;· 
tante; norte rio T éjo , pelo e;poço cle seis me· 
zcs a dat:.r de 10 de oi;o>to de !827, ou por 
tr.es quantidades que SCJR m e~ig idus pelo com• 
missa ri ado l>ri tan ir.o, mand;arào as suas pro­
postas e111 c~ r tn fexoda coro as amostras de­
ca<la gcncro abaixo ornncionndo á secrc:ta­
ria rio <lt!pntndo con1 mis•nr io itera i n.° 93 
rua <.Í<l S . Dorningos á Lapo, no dí.i !(; do 
corrente mer. de julho , a nte; do mt!io dia; 
- declarand11 por e ., tenso os preços de cad~ 
genero, a saber: -

l'ào de lrig.1 - carne de vaca fresca -
ceva~la - pal!1a - lenha, por nrr;:~el J'êst>' 
inglet - ( 101 e meio armteis de <.-uj<> rêso 
vem a ;cr cquivnlcnte a LOO nrrateis pê.o 
poreugnez.) 1' inho do tcr1110, por cada rn­
çi'10 (sendo o alm1ulc igunl a 3f> rnçô<'>)- e 
azeite doce por caria ra~i10 de duas onças da 
sobred icto 1>t\>0 i11;:;lez . - T odos os ;encros 
d1ivem ser d•t m!'U1or e approvoda qualida­
de. - As di stribuiçóc:; c111 J3clem sedo foi-' 
tas em armazcn; !)roddo:; p!'lo commis>aria• 
<lo porem no cas<> q111: tinjam t ropos oc:mto­
nn<las em outra> e Jivl·r•:1• parle> de Lisboa 
Cascacs &e., o cont rnctador se lia de obr;­
:;ar a Í.)rocccr os nt-cc~sn rio> armazens em 
sitio; eo1wc11ientes - e con1l-ço1ào os for:i~­
clmeutos no tarde do ilia \) <le ag•>1:0. Ai 
propostas deverão ser foitns conforme o mo· 
ckilo que se ncl1a na dieta >ccrétaria - ed1 -
<erào ser po r toJ03 os gcncro• e;pt'cÍfica•!os 
n·c.te aviso. - O pa,;111oenro deverá ;<:r fe:­
to em Lí>boa na forma du lei mcnsnlmcntr; 
- Os individuos •1ue concorrerem para ·e.~ 
reforneci Oh!lllO <lcvcr;"10 Co01pa1eccr pCS'OaJ­
mentc no diclo dia 16 do corrente pdas 3 
horas da tarde , nf1111 de saberem a dec ii.ào. 
- Aqnella a quem se :ictci tnr a preposta , 
n pr~cnlará duas linnç·ns idllnens para se u!­
tininr o contrncto. Dc1•c·.e intender quê o 
commis>ario gl'ral, t:OC011tr:1ctador poderà:> 
ruutuamente terminar o contmcto antes do 
fim Je seis mezes , dando a notícia ilc um 
mer. de parte a parle. 

Secretarin do cornmissarindo britnnico em 
L isboa aos 6 de julho Jc tn27. 

Quem quir.er ti) mar de arrendamento ' pôr 
suolocaçüo o suh>ic.lio liucrnrio, d a Villa e 
Leriilo de Almada, de Azeitão , e Cezimbr:i 
por tempo ele 3 1rn11os que prici pinriio c111 
l8.27 ní foliar com Ddruin~os Jo!é- de .i\'li­
rnnda em Lisl>on na trnvc5~a dn P a rrcirinlia 
a S. Francisco da Cidade n. • ll. 

Errata. 
Em o n: WS do l'orttt:;uc:. p:i,;. 649 e 

6;,Q sahira1n por ne:;ligencia <la reví:;ào t:.io 
nota,·eis erros e que tanto de.ligunam o >en­
tido, que rogúmo• 110~ no • .oo MtorC5 quci~ 
ram restituir o texto por este modo. 

P(lg . fi~ll, cot. l.! ." 
fashio:iable woll<l - lâc1 - irashionable 

wodd . 
Pelos manos qu~ a fozinm - leia - Pe· 

las man:is qu~ 11 fozi:1111. 
l'ag. itlem col. s.• 

D e cuja saudc scni10 podia consolar hon 
parle do público - tcui - de cuja sau1lade 
.e não podia <.onsolar l>oa parte d!> público. 

O conqui•tarlor dos l udio:. - lcia- o con• 
quiotador dns lndir1i. 

Faltas de ''irgul,1çi10, trocas de ~lras, e 
outro• erros ceirrigini fuc1lmente o lt:itor pe­
lo sentido. 

• 
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~ 28 ae .junh11 íle 18~'1. - (Assi:oado) José brimos a aVl!r,io com que o~rémns ixtra ·o l 'Qr1ciUJcii'<lesummaimj:ortancía ., ·enoml!S• 
i;.onçalves. _Sr. D. Luii José Mal<lonado d'.Eça. projecto de loi sôbre a pol:cia da impren~a; mo tempo wrnito delicadas, se j)Odi-0m ter 
-Cópia dg t.• ofjcio do ~omm<Jnda11tc militar de e porq 11<! rc?eiariamos -dizer, q'.!'c.~doptlmdo- susótadt> •n-11 oeam.ata. dos dêputndos na seS!'Íi() 

.4/r.omças. se esse pro~ecto , .p<»r muito emendado que em que 'rrtr. llenJnttlôh. Constant, foliou d1u 
fll." osi:. ·- O pr<!tlente escripto q11e ':tenho a .fôssc, a maioria <la cama.ra couhcceu mal a 1 desordens da'S e:cholas de med1ci1rn. P odia· 

'tionra 'de iJiriér a \'. s.•. lhe fará . conhece< •OS Carta e as prccisões da n:içiio 1 , .se ,perguntnr~ ·se aca;o foi leal ou parlame:t'o 
?neus invaria,·eis desejos de m;uiter ill~as asrel.a- 'Ü espi1ito manifostaJo 11'.cstas disc1ts1ilcs tar, accusar de conspirador um dej;Utado 
ções de amizade que reinam entre ambos os go- · er.a <le tal natureza, q;;,c .inspi·rou justas in~ que fozia o seu dever, <ksignaodo os acl.os 
,·emos Je $. ol'L Gatholica, e. S. M. f'i.JelissirH · quietações, augm~ntnda&1~cla t;>lcrancia ·com que lhe pareciam culf>aveis ! H i1via direito 
,. a minh:.i decisão -•m1 manter a tranquilidade ~tll 1 a fronteira rlo •Mn comman<lo. ~0 z~!o infatiga· que « camnra ouviu certos oradores, e eco para chttmar JX)rlt: rbnJor a um repre~cntan .. 
..,.1 das trop~s 00 meu comman<!o, con~nin sur- rigor com que e tia tr(l:Clon cortff out:ros. (~ue -te i1:viob vcl, e quando orava a fo1'or de tHn& 
prehcnder ás 9. da manh•D deste dia em o povo direrno; 11-0s ·q1te n!\o seja T<:'$U 1 a-do do at'to, mocidr"!e arlínida, procl<lma·lo gCU cumpli4 
<!e .Santa Annos prn)dmo :í raia , 7 do~ individu<>5 pelo qual a s:ibt>doria tlea1 r~tiron a lei só• ce 1 Que ~erfa •da li he:-dade da tribuna 'Se 
fJUe entraram ~m Cor.stantim, e ti\'eram a sorte bre a imprensa ~ h'ste facto ni'~o mostra a tnes clamores se soffrcsscru ! E como ~e cor.~ 
<le res«astar· ao · <;abo Dl)tningo$ da CO'ta, e os condcmnaçfio ci'esta lei, nii.o é n:ua conf1s~ão ciliaria com a inc!opendencia ·Üos deplltndos 
r-ol<lad~s J ~na;:io .l°"é, e Domingos Correia, . ~omo solcmnc e!& nccessida<fo de 5Ua .r<'jciçüo, e, u:n sy.tl}E>ma de 0alírmni;rs' ç;ue tenderia é. 
v. ~.·verá pelo e.criptu incluso. Aquclles -sanrram por conseguinte , uma esp<'cie de improbll· impOT· silencio, e a att<'rrar ! Nó• não receifi' 
!Jresos par~ o inklrior· do .reino, para serem JU,~a- )âO da maioria que a votc-11 i mos dize-lo: ésta hor<ivél novidade foz rc~ 
<los °" qtte o mere<.11rem; e estes ficam mteira- Sem querer antepor t11oa camara ,\ outra, c;onlr.r bnstantemcnt~, assembleia; e tempo\\ 
1:nente liv~s em é~t:t ,v!lla e tractaclos •conforme e' procurnr na . -conducta 1.l'ê.;'tn argumentos qne ja nli.a .existem; e que é ,rara desejut 
., devido. feJ., c.ab.oDqmmgos ~ª.Costa. so\lbe que , contra aquclla, é difficil de evitar <a impres- que para o fotur_o as licçõcs <la lu~totia ;pre4 
~ sargento. e ll)ais solda(loo pnsipneiro~ eni, Cons- ~ão qnJ pr0<. Jirz o contra~te n9tjlt!O ·en'tn! e!>- vinali\ 1'. sn,\ volta. 
tantim, comte;uiram fugir. e ig"Oro -.1a S\la .. p.ara~ · ,. .tas ·dn s a,ssemhleins. Aq\1í o~81>Cêgo, utba~ Exmninanrlo_ !> "•pirito e .a tenrt·encia da.. 
,gem; que- as armas e mais eu.eitos, bem como os . <l J d :'.':; " 
c:artuxos embalados. e todo 0 mais roubo em 0 nidude nas iscussões, nenhumas interrn- catnal·a ns eput ...... os e,;téanno, ~ir-.meqtrê 
•ficio ponto. 0 distribuir;\m cn~re varios paisanos pçõe5, todas as qucsti!cs debatidas com sal\· nós núladosamente incluimos 1105 li1Tf;'t~$ ' 
J>ortnguezcs, que foram n'aquella partida; á ex· gue frio, cxaminadru; con1 uma raúo lumi- consLituclonaes, · não \'.levemos tleixnr d~ rncni 
cep<).o do que pertence ao cabo, e •olrl~Jos refe- nosa ; a discus!ão so finda depois de ternm cionar o ahandóno qu~ o ministério tem ex• 
ridos, que teem tudo em seu podêr. Sinto infinito falindo os oradores i11icriptos na lista. ,\Ili, perimentndo. A sripar.ição· m:.iis · impo'ttant• 
JJão -ter sido pos~ivel recnbrnr uns, e ontros effei- as dclibernçÕt~;i v·iolentas, cm alg u11tns csqu·~· é sem dúvida a de 1nr. vautier ·cidadão reto 
tos para ter o gôsto de<le\'Ol\'e·lcs a v. •.'sQgun?o ciclos osrespeitos '<fovidos entre h.omcm e ho· cto, que l'tcu>ou o seu vot•i desde que co• 
o ofterecido. Tod05 temos superiores. sem Cll)aS mem, exc lamações tumultuosas, a voz do5 nheteit as vistos dos minisl . .ros, e e11ja no• 
cmlrn• nào podêmus opporar; v. s.• não ignora que oradores confundida com os clamores confu· bre .;on\'ersã:.i se essignalou 'po!· um eloquen• 
n'cstc ponto dependo do sr. comm:indaute \(tlleral sris, grito; a votos! a votos f J>f'Oleridos vio- te discurso. U ru grnnde uúi;nc.ro <le deputa" 
ela lioba. que deve achar·se em Samora; e '" s.• lentamente ; muitas vezes a di~cussâo inter· dos, qnc até a<1u1 o<.-cnpnvam o centro, te1rt 
)Jâo tomará a mal q11e espere as suas ordens para rompida, fechando-se a sessão grosselramen- emigrado menos ostensivnmettlle, parn o ta-
lhe remetter o cabo, . e os soldado$, que aqui f1· 1 " . d · l J tr. ..••.•.•• , , ão entra em nosso .pensar o do esquerdo, cs1>tinJ o< esustli)l)tar- uma.ad· 
cam , pois me adio absolutamente sem alguma d • d d · S 
'instruc<;.io que me possa guiar, nem previna ca- dizer l)lle ns leis sejam vota 1ts com menos 1niniotraçito que cxce e to os·o; lun ites.. e• 
sos de similhante natureza, cousciencia e.m. uma carnnra• do que na Oll· rín ditlicil fazer conhecer a ma~or parte d'es-

Repito que ésta deten,ão momcntanea é somen- tra, mâs entre éstas duns f6nnas de proce- tcs honrados membros, mâs\ tlÜ'l podêmos 
1e até receber ord•lls que esp~ro mui brc,·e, e as der tão diíforcntc>, é pcrmitti1fo preforir o dei:rnr de d~signar os nomei de mr. Mai·tin 
communicarei a v. s.• sem detenção; esperando co111portamcuto da camara dos p~1rcs, e ucha- de Viller~, Jcpt1t.'\<lo de uma peq•Jena C!·laa 
qne no entanto f•rá v. 5.• presente ao seu govêr· lo mais proprio e mais digno de uma gran- de dp Sem\ inferior, que chegando a París 
no a boa <lisposiçàb que encontrou cm os ficisvas- <le assembleia. prevenido a favor <los nossos homens d'Esta­
iallos Je S. M. C.atl>olica, para manter inalrera, Por exemplo, nÕ<> escaparam a ,91guns <le· d.o, 11ã'> tanlo11 muito que não abrisse as 
'·eis as refoçoes, eco11veoções existentes entream- pulados que não, duvid!<mo; diferem da o lhos, e scgui~sc a estrada que lhe i1Jd1c11va 
l>-•s as pQtencias. mn!oria dos seus collegas, algumas phr:i~c; urna consciencia iliustroda µolas maio fiei! 
' Deu.s guarde -a v .• s.• m•Jitos ar.nos. AI.caniças que não se cncontraui no dicciouario da ur- intenções. Quanto 11os rn:'lis que abandona• 
29 .te junho de 18~7. - O coronel.command•n· banidade franC('ia 1 Não ou vimos nós 11 rn ramo n1iuislt•rio, podêino• ajt1iiar, il:mbrau~ 
te do aca:1t<>nan1ento, ~fanne l Ce7.isneros. - Sr. d • J d 1 
tenente c6Tonel comm .. uJante do 2 .• de linha, e ia, ao acabar de urri:• sessa.o, que sem U• o-nos de que 31; 'esphcrns ncgrai forulll 
go\'ernador de J)fü~~- · vida lhe h11via parecido muito longa, um lanÇadas na urna, contra o ptoje~to de lei 

[ OorbolcJa,[ - •• h<!M'ado .....,.,......, di-• ""' :';"f>'>"º~""ta lwo a..Ur.prnn.", e yl!firnno~ite 69 Cb:\JJ(I. 
basta; ámanhaii patrai·eis. E a outm, vcn· o orçamento. Nà.o effürece ésta urua ut1Hl 

do-se desmentido no momento que se !cvan· iiova. rc>posta no deputaJo que reduiiu asei~ 
tavam algnr.s membros ele opposiçào cs• pessoas o partido da opposição 1 

Escre,·ero·l)OS• d' Abrantes cm data dc4 de 
julho o seguinte. , 

Hontell1 de manhan ( tres) chegou a esta 
1m1ça o brigadeiro J o:io . ele v' nsconêcllos e 
Sií, gcwern:1dor de Peniche, e tomou o go· 
verno interino d' esta prnça' etn •irtude das 
rortatias de S. A. S. O antigo go •·ernador 
Antonio de AzevcJo Coutinhr, marchou ésta 
rnadru<rada para Lisboa , a dar conta da 
$Ua co~ducta a respeito da foga de D. Alr>n· 
tio , Bnrrantes , que se evadio da prisão na 
madrng-adn de Qõ do p11ssaJo junho. 

1\cham-sc pre$os como c umpliccs na fuga 
d'aquelle Hespnnbol, o alfere$ Lara, e o te· 
}lente l{oz;i do 8.° d'infautaria, o primeiro 
por ser ofliciul da guarda do d1cto preso, e 
o segundo. por estar rt'aquclln noite · de est<l· 
<lo maior á praça ; entretanto um e outro 
estão iru1pcentes , e são meras vicLii:nas da 
fo lta de providencia ua boa guarda do rcfe. 
rido j)feso, do qmil não houYe mais notícias, 
e te julga ter pas<ado o Te}o , pois não foi 
encon t rado nn es.trada de Li;;boa por onde 
ao priu.cípio se dirigiu, li sabida d'esta pra-

Sª· - . . . 
. Na.o sei se o novo goveroador e bom .ou e 
rnan , uiâs o que lhe posso dizer é que os 
opo•tolicos não gostaram d'\ sua vinda . 

EXTERIOR. 

qaerd.t, <lirigir-~hcs és;as p~lnv.rns J'>.onco P,?· O que _e~plic~ bem é,;t<Js deserções repéli• 
hdas: Y&le! JUies sao so seis! Exprc<sao das do n11111:.teno, o que as nú ·'meutarií . 11 ;, 

provocadora, que foi tão nobremente. rcl>u· scg' tiintc lcgi.tatnrn, •~O acto dc~olcrll de de• 
tid~ por rnr. Ca~im!r Peri;r: Nús •iiio somos mi t tir de sc11 emprê;o um honrndo orador , 
mal$ do ~zue -se~ r. este c~l'~uto; na França P?r ter fielmente deocmpcnhndo a procura· 
sornos trmta nuthôe.~ ! Vimos os escnptoreo çao dada pelos seus const.itu!ntc;, O dcofovor 
apostolicos crimin<lr ésta boa resposta ; 11[10 <lc mr. Hyde de Neuville é nma <las violcn .. 
iC lembrando de que a opposiçào. deve es~?r cias que <leve faser uma dura1loura imprcs• 
p~ri'uadicla de que clla. r~prescnt~ a op1~iao silo na :memble1n frauccza. Dizendo publi .. 
publica, e que tem direito' a d1ze-lo. Con· camcntc aos dep11tndos que sustcntum o mi. 
ceder o colltrário sería condcrrmar-se asi me>· uislerio: - Vós uào conservarei~ os vossos 
ma._ . . . • . empregos senão em quar!to votardes por nó~f 

E ~ta ammos1dndc· n'.\ rl1sc11ssao , e;tas m· e se ohrardcs pelo contrnrio perdereis vo5&0!J 
terrnpções nunca se manifüstnrain mais vio- cargos! -Dizendo i:Ho a nctual administrnçã<t 
lentas do que em algumas qu.:stõc~ de iin- uào lhes 1.irá até as aparcncins da liberdad~ 
portancia, incidentemeuté movida.s por ai- e não os to'rna suspeitos a sc>u~ eoncidadiios? 
gum orador, par: •:11lar111ente quando se tra- Em França, onJ;, se é sensível á hortrll, nàc> 
ctot~ d:l sccna horrorost\ do funeral do Duque p6de <lt1rar por muito tempo rim Estado tÕ.ó 
de la Rochefoncauld-Linncourt, e elas scenas vacilante. liunndo a · coltoca1n ó& honrndo!f 
não menos desngrndaveis das desordens du> membros na alternativa de co1Típroa1etter a 
escholas, A inda que não désejlrnos com]:>orar su:t honra ou os !<CU& ordenados, não te p6J 
as duas camaras, a fórça das cou\as 'lh1 1105 de entreter por muit.o tempo um combato 
condu; a. nosso pezar; sabe-se que sendo n<i- , entre l1 cónsciencia e o iotori:s.\e 1 
torios os insultos feitos ao ve!ieravel la Ro- Ainda nos faltaria, see;te a~tÍ)JO' nâ<1 fÓs<i< 
chefoucauld, a nobre camar""dos pares mos- se Ja ttio eKtcnso, tnencionar O> di vor90~ ta· 
trou 11!:!1 sentimento un:mime de <lor•e de in- . lento& '.que se tem destin;;oido está nnno n~ 
dignaçao, que or<leno1~ no seu grnndc refc- tribuna nnclional. Deve.riamos<, ' s<l pode5s<!" 
renda tario ll1e fizesse uma exposição d'estes moo, avaliar os serviços feitos pe!O' Indo e~ 
tristes ·acontcairne-ntos, e que depois d'eata qucrdo, numericamaute' tito frac(J',, Íl1telle~ 
exposição só cspaço-,,1 uma inquiri<jãO por cs- ctu.,tmente tà-o fmte t dotado de U'ma. uobr& 

París junho W. perar o resuLt.ado das diligencias judiciarias. pre>e'1:verança, d~·ndo todos os día> as.maio,. 
S6br<J> a íegislatura d~ 18~7'. Que fa7.ia entret<lnto a- cnmara d~ <lcpu,ta- rcs provas de um atl'C'ct.o tão estimavél, quan-' 

Depoi$ <le examinar os diversos trabalhos dos.1' ApenassuporlaV'a algum:is explicações, to d~stituido dc espw.:i:nças de bo)n resultad.tt 
(fa camara dos deputad05 durante a legisla· Dirão que mr. la Rocbefo~cauld faai:;i· parte Que diriam{)s d'C' mr, Gasimi~ Perier i oujrD 
tnrn de 18~7 , devem-se offureccr algumas da camara hcriditarra, e que por consequen· · elle1quencia 1 tão salida pelo• pr'Gf1urd$ pe-ni' 
refte:icõeuóbre o espírito geral da assembleia. eia os deputados nada tínha1n ~orn este caso; ~mcntos e tâ:o brilhante pela e.xpo~igà'o; ota. 
Guardando respeito ás suas intençocs, e com mâs antes de elle pertencer á classe dos pa- dor d otado de ullla igual porçâc> <li! espirit<t 
toda a att~w;ào de\•idn a sua dignidade-, na· 1 res não pcr~cncja por ventura este illustrê e senso 1 Que etlO'Jios r>ão faTiamas a mr' 
da nos p6de inl!ibif' de manifestar constitu- cidadão, á França e á humanidade in.teira 1 Royer _., Oollard, que 11111\G<J sé nwstFoll' tio 
cionnlmente a nossa opinião sôbrc a , utilida· E a: aí'ront:i que nà.o duviqarain fürer. á sua:.' profon<lo, tfto lo;.nino~ ()(jtAf> 1i?esle a-nn<i t 
de, legalidnde-, e até sobre a moral das su<ls corporação • não !!':;,~na oalanlldade pú- em que a academia franceza quiz. hO\l(ar-.-.. 
doutrinas, e dos &eUS acto&. Nós nilo enco· blicn 1 um ins~l?~patrial tl nas.ãl>l'-• .!:' ,. ' G~ ti-~ <$:.huiisào 1 ~ mr • .ibnjllmiu. Q~ 

9. 



t~nt, i,~•1:ilfl'lente forte? n11 di •C'lfüà.) Õ<! to:J.1s 

as matcn.1,; , se1JJµre s&brc 11 brecha, parece 
r~IH) l';i r cnn1i11u.- 111cntc co111 11il111i ra ve l focun· 
did.1de, ;i, fóru1a, de sua cloqueucin e O> nr· 
tilicios d» Sllil l1uguagcm, mu>lrando-se J><>r 
.assim diz"r , St'lll l1re Í,!llal e •nmpre nMo? 

E ,qneecremo. tur. i\I. &hosliani , Duponl 
(de 1'.Eur~) .\1 .. chin, Lal>hey ele Pompicrcs, 
e C»e> dr0 us ilepuiados llOl' OS, que d 1cgados 
np<'uas 110$ ull11110• dias da legi>lalura , s'>u· 
beraon cncl1cr de bons tlisçur.os e ulcis <N· 
viçus ocurln e.paço que lltc>coubc, .1\1. i\l. 
J,allillc e l31g11on; um <i,ue tão fortemente 
conlribuio paru a rcducçao do or~amcnlo, 
sendo o pri111c1 ro a n1o~L rar o drjicit da re>:ci-
111; o 011~ro que tão cl ~ramente mostrou a 
~itu:ição ou an1es a ' 'ergonha e:derior tia 
l~rança , dei iJa á inc:ip:u:id.1de e :i fraque­
"ª do mini,lerio? >. 'csl:i serie de nome; de­
"Yem f•gu1 ar mrs. de Jkoumonl, A "icr , de 
Cambon, Oanlhicr, 11 ydc d<' /.eoviÍÍc Bonr· 
denn, Je P rc&>ac, de Lc-yval e m•1itos ou­
t ros. Q 11aulo a~ orndar<'> ministNines, scn· 
t imos mui pouco :t f.ol•a dl' tempo, que no. 
irn1wdc f,11vr-1!1e1 justiç'>. Que teria mo> n <li · 
i cr do tafcntll notorio de mr. Dudon, das 
tlontr inas cconomicas de rn r. c!c Sain1-Cha­
inn11s, das luics de t:nr .. S.dlol>éry, e do e,. 
)>i rito de mr. C.:l ai:scl <.:<>uS><'r;{u~;? 1\ pcrnr 
de nos.a b'>a v.1ntndc , ser-110•-ia· itnpo siq•f 
&Usl<'nlar que ""t~s ~enl1orc1 fizNam ~ruud • 
fi g_1;ra 11a tr1ht1i1a l S<rndo CN!n ali:ís q:1c mui· 
to contrihuirnw para dai· pttw> de g-i:;nule 
~í elo.1uencin c•,mt11nc!on:lf. Jnl··iimo-110; mui 
" ,. • o 
JC 12«> por na<> l<'rmns e,1><.tÇO suffic;cntc pa• 
1:1 cnumer.ir seu> 110111c;. 

( Lc CorulilutiQlmcl.) 
idem . 

( C'orrcipo11de11c ia par tic11 lar.) 
As noiíc·i<n> <lc ,\ lcmnnlia n1111u11éia•n q1:e 

o i<r:f<.'radf"r ~ 1co:~\u e o grn.n-<l1~q11e :\l t .. 
r•d, se11 iru::i.,, •ai.iram de Pelershonr • n 
J.9 d~ m:iio p:tra irem pa.our a ~ranclc rf'~i·,· 
tu de c.1vnll.11ia , que ll1<'Jlcion:Í.ml)s. Tudo 
induz a crer qu·! :i H1Mia 1 ni linal rncnlo 11)· 
J:uor parle acth·a contni 0.1 Turcos , e pnr 
C>lc.> meio :iu .. iiar os Gre;;o3. O nju f;rntc <le 
<.a.npo ;,cacrnl J>:;skcwit,eh tomou o com­
llHHHlo cm chcfo cll) exército de C.icorgin: 111· 
fi de mnio n;ula l~nvia occorrido que l~s;e 
iinporlanlc. O general h:.viu rcc<rnhccido-.)la•'" 
~»;1!111ente a f.,rtoleza <lc Sar.lar·ab.u , 110-

-i .. :.1en!c con.t1 uida, e :ic;lualm~" te occupa­
da pelo, Ha os; e tinhn mandado al~umas 
tropns na d1rrcção de .Eriv.111. E$le g~ncrnl 
J>ropunhn-sc continnor ::is su:io oppernçõcs of· 
fon>i vas Jogo que recebesse ns com bois ele ví­
yercs cpie C•J)Ct:wa de Djdnl' Ogloa. 

J\ te'i;orn 11:io erq a Suecin cnmprcltcndi• 
d:i e1>He us potencias que rcsoh·era•n interpor 
611~ ~ue finçà•> n'» ucgociclS dos G reJOS ~om 
O> l urc·•S : com· tudo escrc,·c·se o scgmntc 
JeStockliol in•J cu1 tinta <lc 1:i ck maio: "1\ s­
" ~~1·Pt:i·S~ qu) >e clea orcle111 p:ira que Ullll) 

" 11áu de_ 7 J., d 1:.s fr~;tatn~ , e algumas ~m­
" bar~a<;oe• h;:P1r:h e.t~1am pro.optas al» ao 
,, mciado dejn>iho; e co11jectnrn-se que éotas 
" c1 11 bar.-oç<ws del'em ret111ir-se á. esquadra 
" ruo>a , quo oe c,tá csq111pa11Jo <'tn Crons­
., tadL , e 11uc se de.tina pnrn o J\leditcrrtl­
" m•o: o <fllC ic diz uo9 circulo» diplomali­
" CO• f,1z crer que tista expeJiçào tem por 
" fim pôr termo aos infortunios da Grecia." 

l,.10 <i o qul' ha d<! mais intercssantequau· 
to a notícias c.>olrnngeiras : voltemos ogora 
aos ne,;oc'o• de França. 

\ii.o ba fumo sem l.avcr fogo : logo, que 
&.isto que se prepara? 

Oizem t."''• que a Oar•a lia de ser modili­
cnd1:1 : oull'll~ , que lia de ser retirada! (~uc 
el-rei ba de ir visitar o campo 81. Omcr, e 
q ue no meio de utn exército frouccz se 11 (10 
de arrancnr ao Pº"º francez ns· garantia• 
concedida~ pela! d~claraçõc> <lc Luiz À\ I , 
o de Luiz X V 1 II , essas g:trantias snnccio­
nadus 1oe11i Cu ria que j urou o Conde de Ar­
tois, e que l:im bem Jurou Carlos X ; e>óU> 
garantias com que se crenram seis mil 101-
lbocs de dív1d11i, com que •e r. .. ·nntarnm mil 
m1lbôe> ele impost•>s, C'lm que a França 011-
t ign , e a França moderna •C n•un1rn111 na 
.:sperança de u•na no1•a prosperidade". O n1i­
ni; tcrio as,11 l11ri 11 c,crevinh:.d •rc, que toda' 
a t m ... 181:11> re,•cl.Cm : Deh11</n cst Cnr/l/ll· 
go. O. j~,u1tos prodnm:cm que el-rei ~o jn­
?OU a felicidai:le d,d:rauça, que a Carta 11[10 

[ 66!? ) 
é m:tis que o io,trmn<mto d'ella , e q1re se 
••slc in•tn11ncoto ni'io preenche o .cu olrje1.Lo 
cf·rei deve rc1111ncia-lo. ' 

E ntre C'slcs 1cnori.~os ~ia nlg-11ns ciuc uão 
cr,cm na completa rr•traçao du Cart11, e au­
nuPciarn H> vma. re:t)rma. 

Dizem clf~ que um grande conSl'!ho real 
substituirá as <luas cnm11ras; q11<' \'Of ;cr(i o 
imposto, lfUC regi;t:>t {Los d<"cretos, t~ 'fUC apre­
sentar:t os suas lcuni ildes representaçt•~•: que 
se comporá de ;24 p:trP•, unicos <rue serão 
c6nsen·ados, do prCFidenle <las cJrt~~ r<:ncs . 
e de uma parle do tribunal rnpr~mo, <'m um~ 
palavrn, forjam um:i C'ar!:i nova, firmada 
sõbrc o exército, sobre soldados mom911clai­
rcs , pardos, brancos , cncnrnw:::os, e pretos, 
sôbre penilPnles n~gros, brancos, pardos; 
sõbre congr~;:;anislas, stibre j1••11ita,, .õhre 
ministros, e seus fvll ic1:l(lrios. Tu.lo istosào 
bonto&, que cnvjam" cnus:i m dó. 

.l a quo fnllei nos jrsuitas, 1•01.1 conl:1r um 
cnso a tal rrsj!J?ito: um cerlo :ihhnde J}Jou­
ch!J, dis..c htt pO•if:OS <lias no pttf pi to, q11e 
1~10 Ílai;i<, snlvaçrío pam o rei, nw1 p<1,.J a 
Í'rtlllffl se a <'ar/o mio jt;$tc a[1o!ida. l.c•a· 
<lo perante o tribunal co1 rcccio11ul, defoo<leu· 
se corno .i••suila ! e so foi conclemnaclo <' Ili tem 
franco> <l<J mulct a ; í'lll quanto um pobre ho­
O:<'m d1nm:1cfo De-la·picrrc, ai:cusndo por ler 
dtclo . <'Ili uma occ:hii10 de embrin;::uez, q11e 
os padre& cra1n w1s flll'lndri1ies, q11e gcriha· 
vain o .<cH dinheiro e1 dorm ir, foi con<lewna­
do cm U fll m~z de pri?.Ü'l ! 

Porem n noflci:~ nu11s inter~santt>, e cuja 
i:uthcntic-iclade p<»so oílitrnç:ir é a seJuinte , 
q:i:! ele propo::ilo ;;uardei 1•ara rem:itor é.ta 
corta. 

E' certo qn'l mr. Õ<! l\f .. . . .... é quem 
go1't>rna a .Fr..insn; qu<! d'~lle em11niio os ius· 
lrucçoc.s :111t i-1:011,J it 11cio11 H's; que elle é quem 
pro1 õc º• golpes d'J:stado ele que se 1:,110, e 
finolrr.cnl<', <pie se corre:;pontle direclarnentc 
com cl-r.:1 ! E el-rei, c os nos.os m1ni,Lrc-s 
nno l'CClll O intcrê>SC que lcc;n l\ S Olltraspo• 
Lencius cm c11Jl.>11~,lhur a França con1 O• S<'ll S 

soberanos l<'gi timos, ll<'tn sabPm que o filho 
de ~ apoleào i11t.!a vi' e, qnC' é l!taior ja ha 
mezcs, 1• 11uc nl,.nem •ptcr sem d(n;.1a c•la· 
belccc·le 1lc faet'b ! Tcc.•m olhos, e não 1 eem 
o que o 1"r:-.nce2 mnis dcsti l uido d1· compre­
han_.._ao \'Odu. , se: eonlu.10QOOQ toda'3 ó...t.a~ par­
Lic1.l:irldadc, ? . . •.•••• 

COl\ll\1 li:R.CIO. 

ll01'1C1AS li A UITUIAS . 

1\'avios e1•lrad.o,. 

Li!boa ,; 11/ho 3. 

Concordt'a, csc. ingl. , cap. J . I .angdon, 
<'í"l 16 d. de Swa11,en, com carvi10 de pe· 
dra , a 1 f. J lllllCS. 

Tdi:m !J. R·slaurQ(/or L t:sila.•w , barc. de 
vap. port., comei. L. G. Possollo, cm 2.Z 
h. <la ciuade do P or to com malln , encom­
ntPndas, e óO pass11g1Ji ros . 

Felicidad~ , f1iat. por1 . , 111est. J . J . Vicen­
te, em J:l d. ele <.:ork com manteigu e ó 
passawi ros, o Dournd< .. 

ll11skisso11, esc. ingl. cap. J . Milchell, em 
19 d. <la Terra uova com bacalhau , a 
Gorland. · 

Veloz, brig. port. , cnp. l\1. dos Snnctos , 
cm á d. de Gibraltar e 7 de Foro com 
quina, vi 1.bo, fo2endas, e 16 passageiros. 

Sahidos. 
~ ] <km 8. 

A NNUNCIOS. 

A lvgea dct:~ndo do f'm·tu:r11c~ , ml:::lrm• 
te 1.ara a rua 11ella da Rui11ha (t: wlt;o n~ 
da Pr11la) u. • !234. 

·0$ liortlarlores, M ~nhor:is que bnrda m , 
e ns ou; tem casu, ou collc;;10 de cduc:içi'10 
de .nicnrnas, e ns 11i:11s pcs-<•11• que quiz~rem 
ass1gnar pcln qua11tia de (i00 u. por n.rz , 
para receberem 12 até li'> desenhos <lc me!!,or 
gôsto e moela ( r.tnmpadr• co1 bom l"'I .. r) 
para bordndos de onro , de color;do, c.Jc t:i­
pctc, de brnnco, <'' pura f1l6s: 1 c111c!crào :is 
suns ns~i;?nnturas, e tnorndlli á. Jo&ca de li· 
rros de Antonio J\1nrqucs da Silva; rua,\ 11 · 

gusta n.• 199. Todo> os s:tbbad0s ~c1ão ~u· 
treguc5 o 11 .º de ri.cos corrc.pciudC'alc ii. ><!• 

ni a111) , e a assignnl ura ser(~ pngu á cHLH!""' 
dos primeiros ri>COi de cada rncz. 

0 

O dirrclor da t'>chola normal e c.Jn <'fficinn 
Hl'gia l11fiographirn :rnnuncio rco p6blico te­
rem es tes <'Sta bt•!cci mcnlos trocndo por onlt>tu 
suprrior os locnrs, indo o pruné1ro parn o 
Tlw.ouro VC'llto n.° 19 A, 1: o segundo p~ 
ra a l'Ua Augusta 11. • QOO. 

P.irtei;ípa·se oos s~nhores c.irre.,.ndores rio 
h!nle Livram~nto mc.tre J . <la L~~ que >n• 
h111 pnra a Madeiro, q"ue no dia 3 do cor• 
rente foi arribailo n Ccziml.m1, de;::irvorado 
por euma do mau t<'mpo. 

Xa c~n france111 de Mndcmoi~elle Jusli· 
nc & companl1 in rua nova do A lrnada n.º 
70 pri ltlci ro andar se fuzcm to<ln a qualida­
de de objcctos , de moda na última perfei­
ção , C. bom gô.to, c:.imo bonné.>, n»tido. • 
to1:c.1$ , toucados chupcus t!e !<><.'Os os feitios, 
chaj,<'113 <lc yalha d' J tr,fi:c p2r.1 tenltoras, e 
para 111e11i r.as ; apromplnm-se igunlmccte cu· 
c?m~ncnd:is para 11 cnpitàl, e por:i O• pro· 
v1uc1ns, cDxo1·a~s pera casamentos , e tudo 
por rncços mui com modos, e com a maior 
prOlll("lidâo. 

Nn r:rn dl) Onro junclo ao R ocio togra n.º 
150 li:> uma pnrtidu de prci11nlos ali<' .. ado~ 
proximamente <lc L uw"riº , e do muitg l>oa 
q.unlidade, e se v<'ndc.•111 cm qunr.~o o• dicto1> 
durarem n 140 réi; o arratel , e t•11nbcm ua 
dictu lo1tea &e vende toucinho do Alcw-tejo 
a 100 réis o arrotei metal. 

, Que~ quizer arrc!1dar a commcnda (que 
<:de ' ' 111hos) denom1nnda do Aprc;timo I'."> 
A lde;;nlega de Ribalejo , dirija-se no proru­
r:idor A 1 meida, morador na rur. cio> Ret<O­
uirns u .• 4.4 no terceiro and~r , o qt1al cstâ 
n1rthorisado pnra trnctar do seu u,iustc , com 
as segin·ançns nccPesnrias , cntr:indo jn a c-0-
lhcitn do presente nono. 

N:i rua dn Prr.ta 11." 65 lln p:tra vender bn­
tnlas novas cheg:idns proximamente <ln lllw , 
da mais propriu e verdadeira por:i doce· ú~ 
mui superior qualidade . . 

Domingos Ardi•son & I rmão, proprieta­
rios da f:'tbrica de pnpcl erccta juncto r.o 
Moinho da Fonto no termo de Torres .1\o­
vns , precisam pnrn a d

0

ictn fábricn, <le urn 
mestre que sailra manufaclurnr papel de to­
d:is as qualidades; cquelles que se ncliarcm 
n'e.t11s circumstancios, podert\O d1rii;1r-se P• 
seu urnrnzew de. papel. ai to ao Clli-tdo n.• 
~3, para tractâr de seus ajuste;. • Rcdcmptnr, brig. aust. , cap. L . Ka~ovieh, 

co111 a•sucar , a 1•cia, e outros generos pa-
ra Tries te. 01 1enliores tubscriptores cu,fo• o..oign_11t1~ 

Hard1carc , brig. i n~I., cap. R . Bullcy, com ,·as fi11dam a l ô dn 7n·cu11te mcz., trrao a 
~ai e frucla para Li1·erpool. bondade, gt1eremlo co:1tinuar a rece~:-r e·· 

Gemeos, brig. franc., cnp. P. M. Lesot, le jornal, de ,·mot·or as mas auig11al1•r1H 
ço1n sal e eucomrnendas pnrn o Jf:tvre. ditjgmdo-se á logea do Porl11g11e-:. a fim d: 

Cumbcrland, <'Se . ingl. , cap. N. ll urvcy, nuo CX/Jcr1111cntarem falha na remessa. • 
com fructa pa~a Londies. As 'l'cssoas que duejm·em mhicrcvc1· pam 

Saudu:ich, paq. ing., comd. A. Schuyler, c~te_.ioma.l 11a cidade !l.o Porto, 1•odcrâo di· 
· com 1Ji<11la para Falmout.b. l'fg1r·sc a logca de J\ 1cokm Fu!'!h!J, cc(-:a· 

Idem !). da dos Clerigos 11.• ::?i e !?ó. 
Hondcmcntng , g~ I iot. hol., cap. J. P. l\Iid. l 

dei , com sal pura llign. L J 8 li o A: 
S1Jc1·an1e11to, esc. port., c.1p. J . V:isqufS, 

com vinho i; o . '!'ara cal para a Ter- l!A HuBr..'>SA DO r>0r:r~:n:r.z. 

. ceirn. • • . .. . - c(I~ licm~"· • 
.~- J 



(Snbc~,·e-.e em Li~bon n~ 10·1· 
., 1·t:t do Port•·:l~ ·· "'ª Bdla 

"• P3i1 .. ha n.• 'l~, (ru/90 rua ) "ª l'131a), e wm:nt•J i;e vende ·l oi.1 mê~111u legar. 
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IXTERIOR. 

COV.tllNO. 

Minúicrio dos negocios da guc1·ra1 

!l.• Direcção. - a.• Rcpartit)ã.o. 

J n.• e exc. sr. - :\for.da a Scnhorn lnfan-
1a Re~ent(', em nome d'El-ll<'i, qu<' v. <'xc.• 
,ra~·c as ~uas nrdrus para que seja julgado 
c111 con°elbo ele g11errn o capitão graduado 
1•111 mnjor do rc~iinonto n.° 6 de infnntcria, 
Jo1é l\1nria de i\1agalhàes, pelo excesso pra­
clicado contra f>S prêzos da rclaç:10 do Porto 
.no d ia 18 de junho proximo passado; cx­
ccs10 que Y. cxc.• p .. r:icipou por Cole minis­
t<'rio em seu otTício de :'.11 do mesmo mrz,eo 
<k>e111bargaclor yuc serve <le chanccllcr <la rc­
lução e cas:t elo Parlo, na par te seaonnal do 
dm !24; cujos documentos devolvo n v. cxc.• 
}inrn a fortnl\çiío do determinado co:l"cllao. 

Deus guarde a v. exc.• Sílio d' Alf.trrobei· 
ra, em 3 de junho de 1827. - João Q,1rJ,..s 
de ::fold:mha Oli,eirn e D.llltl. - Sr. Tbe;· 
i11nz Gt1ilber rnc Stubbs. 

l.º Direcçl1•1. - 3.ª Hepnrliçit'>· 
Mar.da n Se11hon1 lnfanla Rc;rc11tt>, em 

JJ ome ti' .El-Hd, que ' . exc.• 1 nH!' .... • 

ord .. ns para que a qualquer votunt••rio, que 
1p1<'irn entrar no Sl'rviço dn l .ª lanh .. , ~<! lhe 
iis.e:-ate prnça nos n•0imeuloodccav.1ll;m:i n.° 
J 011 4. 

Deus guar<lc n v. exc.• Sítio d' J\ lforrohei · 
f a cu1 7 de julho de 18;:!7. - JoãoCurlos de 
Saldanha Olitcirn e Daun. - 81" Conde de 
Sampaio. 

Rcpa1·/i~á.o da $!1UIÚ. 
P ara o comk de Sampaio, Jfanuel. 

Jll.• e exc. sr. - Contando no din 8 do 
1111·z lindo' ap<'rH•& ~6 dias de prnçn, o solda­
do da '~·· compnnhia do batnlhào de ct•çado· 
rcs de Lisboa occ:ideui.d, .i\Ianucl Pedro da 
5alrn, como moslrn o incluso mappa n.°\2, 
e <lc,.rr.d·> o 111csmo ~oldado ter sido i nspec­
c ionud" oo opurnm1•11to antes de assentar ]Jra· 
ça, \ i.lo pcrt<'n,er a, 111olcs~rn~ chronica,;, e 
vi.ivcis a lezà<> e~ pos1 a 110 mappu n." 1 , e 
nos :3 docurnc11tos inclusos, o qm• t11clo ncom ­
punhou o offício dt! v. cxc.• 11.° l!!:l!, 111an-
1lu n Senhora J nfunta Regenlc, cm nome de 
El-ltl'i , que v. <'XC.ª ci.pcs<>a a, •nas ordens 
para que, comparecendo no1'arne11tc a cita· 
''ª pr~ça , ~e Jllonda i:umcdialamentc :i con­
fcre11ciu c<1mpMt.- de todos os f.;cultnti•·os as­
bigna(los no r<'íerido incluso mnppa 11 .° i, e 
<lo fucu\lativo ou l'ncultati•os que inspecc-io· 
n:1ram o J:cta prn~a no ne to do opurn111en-
10, c•n\·ia:ado '" exc.• por e.te tuinietcrio , 
~'Olll todas as itrdi..,ni correspon,lca.cias, ore­
•tiltodo da confer<'ncia, 110 qu .. I de"e ser ex­
plicito o m<'tivo dn d11'ergencia das duas ins­
pecções prccede11tts, bem como o fmnl juito 
cfa :al'lual , cumprindo que v. cxc.• 1nn11de 
proceder de modo idenlico, quando de futu· 
lO se offrrcçurn cao;os analogos, sendo e-.a 
<:itcumstancia 11nt~da no olllcio com que 1 . 

t'XC-. • dirig'r a e>l<' minislerio siuul hautrs c·or· 
rc~ponc:fcnciu(,. e 1nfnrmaudo v. <'xr.ª t!e que 
;1.-im se f.ca in1cndc11do ;;ara devi<la e~tcu­

SÜ"· 
DN1• irnnrdr. n '" ('i.;r.• Sítio d ' A lf.1rmlir.i ­

rn, Plll 6 d1• julho d\: lfl~7. - Joiw Carl"s 
de S.ildanlla O liveira e Daun. 

lt.q>ürlifá-0 da sau<k. ' a~ "A lfol'tol~i n r ·:o ..,., 1 rnl.,ci" <L\~ ·1• 
,, Illu<tris~i 1110 e exc~l:cntl'simo senhor - da, sua 1c-1df'n\:1a l1:tb1t11:il. A >audc del:>ua 

dccl:iraudo os f.tcultatlvo; a~signndos no ulnp· .\ltcza gnnh"u 11ovo dgor <«>111 O• ares do 
pa n." l, apn-seutar lczào vizivel e ir~cnrn- campo .. Ji1~ntt!111, do111i11go 1 e!u~ 6 horas da 
vcl, que altera os órgãos da re>pi!aç:io, o rarde d1r1g1u--c Suu Alt~zn. u Hcnl cnpell:l. 
soldado dn 6.ª co1npanhiu do bntalhao de rn- da Pi1tn:1rchal, 011de fot lnhnlnr ao Altas• 
çadorc3 de Lisboa occ1dcntal, J oaquim Vic· si mo ac~i10 d~ gruças 1.cla, suus melhora~. 
ga• de ~l;ttlos, o qual, cm vista do comp('· una ~oltm11c 2c Deum contudo J elos musr­
Lcntc 111Jppa n.• ~, conta ;ipcnas quarenta cos da capella Henl, ~egu.u 11quelle veto re­
ài;ts de prac;n; e c!evcndo o tllcsrno iudivíduo ligioso a ~1!e assi~tiram grande part~ da Côr· 
ter sido iu$peccionado no ucto do apurntncn· te, os m1111Hroo de Esiado, e "araos mem· 
to visto apresenta r quatro documentos, nos brns <lo corpo diplomntico. O cn•kllo de S. 
qu~cs n supr:idicla lcúio é notada: manda a Jor~e, tori'<'S da mar inha , e <'mlrnrcações do 
Senhora Infanta Re,,~nlc, cm nome d'El-H.ci, guerra 5'nl1•11rnu1 , tanto no comêço , como 
reslilllir a ,._ exc. t~n a mencionada corres- no fim do 'l'c Dcum. 
po•1C.:"111·in, que acompanuou o offício de ' . 
exc. n.° lU.IB, atim de '" exc. fazer proce· 
der n no1·n inspcc~ru composta dos fac11 lla­
ti1·os ns.ig nados no indic~do an:ippa n. • 1, tl 
do fac11ltntivo, ou facultntivos da inspc~~no 
do npuaamc·nto, YOilnndo tudo a~ste minls­
tcrio co111 o rbultado ela novn inspecção., a 
qual dc1•e ser processnda com a exactidà", 
e c!c.relu e;1. iJida no 11 vi'" que, sõbrc idcn-. 
tico n.~111npto, é expcdiJ" a v. cxc. em da­
ta de hoje, afim de bl'r prc<cntc á mc. 11111 
Scrl'ni>:11111.i Senhora onde ,.,,á o vício,<' qual 
é o 1110Ljvo <la irre.;ulnri<l•Hlc, que se dc•~ci· 
brc •l l n1orchc do ~rvi5<.l "lll -si~ilh;.u_ta$ uL. 
ject6S. 

D eus guarde a , .. e;o;c. , ~ítio da , \ tfo rro­
lx:ira, l'nl 1) d<' julho de 13'Ui. -João C.tr· 
lns do s .. ldnuha O lan•ira e Daun. - S~nhor 
Conde de Su:iipaio, '.\lu11ucl. 

.i11i11islcrio dos negocios do 1·eino. 
Parn o proccdor da comarca de Por/(llcgre. 

Mand:L a Senhora lufanta Regente , e1n 
nome d' El·llei, l.jllC o provedor da corrrnrcn 
de Portaf('grc remetia com a mnio r IJrevi­
dud~ po,sivcl a ésla secretaria d'J!stado dos 
negocios do reino, 1clac;iles liistorico-stotis­
tica5 de todas :is casas de miscricordins dos 
cidades e 1·illas da sua resprctiva provcd•ni11, 
assim como <los mais C>lJ bclccimcntos pi os, 
que lhes forem anncl.Oi, ou e.ti 1·erem em :id­
ministraçao separado, como são hosp~tn<'> 
de enfermos, casas de ex po$toS , e quaesqucr 
ou tros de bcnificencia públicn , seja qut1I for 
a t.un denominação; sondo Ludo acompon lin· 
do dos convenientes n1nppas dcmonstralil'os 
cm que ~e indiquem o cotado das s11as ren­
dns, Je.pcias anuuacs, dh·idas ucti\•as e pn>­
sirns , notando-se as altcrJçõcs que tiverem 
experimentado, e quuéo a> providencias Jc 
que ncccs.itarcm para o s<'n progrc;,il'o me­
lhor:unc11to, para cujo cffl'ito ha Sua All<'zn 
por bem authorizar osobrcd:cto prol'cdo r pn­
ra e:»igir d;is competente• anlhoridades os 
t<'Í>!riJos csclarecim~nto3, os quae> cnl'iarÍt :.í 
d1cla •ecrcturin d'J~ota.lo :t prnporçào 1111c os 
for r"cclicudo : o que tud" M•il!l lhe 111nnd:i 
parl<•cipur pnrn sua intclligcncia , e cJc,.ida 
ci.ecu ~~to; dcn~11do d·1r parte pelo proxuno 
com•io dn reccpção 1l'<!>ta cr<!cm. l:>flio de 
1Jc111f1ca , c111 7 de j11lho de 18:27. - O vis­
co11d~ tlc ~a11tar('::1. 

_:,.,. 111c,1rn1 data e c:infornfr.ladc se e~cre­
•cu uoo lllJi> ]>rú\'t:<lorc, duscoruarcas do rei-
no. [C<J: . de Lisb. n." 160.) 

Lisb<X,1 j1141io !l. 
Avtes rle ho11te11~:f~ .\ltcza a Sereni~si­

ma S~ 1hora lr'.J?"' !:eêjCntc l Yeio ,do IÍlÍO 

Miranda !:9. 
No dia !:!& do corrente, 1-ela 1 para as~ 

horas da madruttada, foi o destaoo1rento "" 
Conslantim de 1 fJ so!dndos com l sorgcnto 
c'-o batn1Liio d'inl'anteria 2 snrr n•l1cntliclo por 
um <'Sq1111drüo de cavullnriu, cle40 soldr.dos 
portuguc1ts, e ulgum hc;p.~nhoe., e mui· 
tos ]Jai,aoos. A cmpreza foi lioa de fazer , 
pnra suq>r<'l•e1.cer a gua1d11 G•·<' ..ra de 3 so l· 
dados e l tubo! Como é..c11 i;unr<l:a c,tn1·a 
fórn do po1•0, cm urna cn1wlla, nprox;ma· 
mm-se a <'lia ~ousa de 18 .old;idns de cavai• 
lo e gucra ilh"g_. .'\. lectinella ~ritou: qucal 
vem la !-Camm adus , responc!('ra:im; e co­
r.:to la G•tlt0 todas as noiw, n pn»ar contrn· 
baodi.tns l•tspanh0<>s, a ~entir:cllu ficov de 
boa fe , porqui: não pensa~a que füs,cm 
gucrrilhns, e mesmo porque na vespera ti · 
nham sido os destnc::imentos rondados pelo 
capilão Antonio Silvestre e ni'10 linvi:i no· 
vidaclc como 111ern10 pnrticipou ao tenente 
coronel. O. toe:; de ca,•allo inm·•e aproxi· 
mando á scntiudla, e então d!!declrou com 
elles, e tornou u carregar rara forer fogo , 
tUlis a arnaa faltou . .Melternnt n teclo o galo· 
pe, e lhe drrnrn duas cuti!ndns no alto da 
cabeça que lha abriram toda, e 1ima grnn· 
de coronhada com o éoucc da orma no pci· 
to que lhe de:.aram as costdlus dentro. De· 
pois de surprna a guarda marcharam ao 
povo, aonde cs soldados e sa rgento não es· 
Lavam junctos, mâs cada um cm ca!a do seu 
patrão, e não ouviram o tiro. O povo da 
terra , que bem >al>ía a sua chegada n'essa. 
noite, estava{~ espera; e foram alguns cu· 
riosos que a11d11rum a ensinar n~ casas aon· 
de e>t.a\'aru de <pmr!el. Todos fornm surpre­
hend:dos, e o •argento ainda quit fazer al• 
guma resHencin , pelo que lhe deram uma 
cutiluda un mi'ao esquerda. 

l •'oram a rn.a cl'um eslnlnjndeiro muito 
rico, e ronsLilucio11al , e o fiz1m11n levantar 
da cama <' alnir as pcir.tas, trazendo-o pela. 
praça cm fralda de camisa, e lhe dcrom um 
tão grnn<le ~aque que o deixarnm a pedir, 
alem di: muitn pancada, e na mull:~r, di · 
zendo-lhe <JUl! traziam ordem ,pótra o matar. 
O Dordai, a muitos rogos, v. ex«ellencias 
e arranjos q11<l o estalajadeiro lia" fez, o dei· 
:«ou ficar vivo, e á mãe do mesmo cstalaja· 
deiro l he fizeram outro tant~: n11da lhe dei• 
xarnm: for:un as c!uas ca!ns uuicas rouba­
das. Em quanto elles andnvnm enlretidos 
com os rcul>os, lues fugi rum 2 !oldado! , di· 
zcndo q·ac iam bu~car as rnoxi],,s. Outro 
ooldodo p<>gou <>m <luas armas e fugiu co:n 
cllus. Como o d~.tvcamento qu~: está ('m ln• 
fr.::c;. f.ca 1:11ca u rcli>gcaro:la uma legca, 
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viemltl clar parte ao destacamento. O tenen­
te Ayrc3 que era o co:nmandnn te mandou 
logo tocar n caixa n rel>ate , fez reuni( o 
destaenruento de 4-0 praças, e l sargento e 
foi tomar po,içào no caso de ser ntnc.;do, ofli­
ciando tnm hcm logo ao destacamento de Pn­
r adclla, para qu~ no <'aso de ser atacado, 
se rclirns•!! cm hoapfd~m fozeudo fogo alo: 
Inf.incs. .I::st.c dcs~~J~t~ rn <lc · lõ pra­
ças com o snrgcot~ l~,s,lç -Tl'r~q, o o!licial om­
ciou logo j11nct ntc ~ t~ : ~o:t <l~ o coronel e 
mandou um so lv~do •lt>o"êi~ a ~~ssn dar pnr· 
tç. ('.~cgou n11111\ n n~lj<!Jn iis 4 pnra !; ho­
ras da mnnlinn. O tc11cntc co'ronel mandou 
Jogo toc:ir n gencrnl'n-,. (!.,oíl'Íciou ao &cnernl 
por um solda.lo do batalhão, pois aqui o 
major <lns ordenanças não tem homens <ln 
p~tctl Pnrccc que hdo ;;$fava de c:>o,·en­
çã-, n 'csta l'idad<> ! :\forcl1ou o h'n2nte José 
.\!•·«-~ com !20 soldadfü , pela estrada de P:i­
radeiln, r<'Íorçor o clcst:.·camcnto q"e nlli cs· 
tavn, com ordem de qu:! no caso de f<>tto se 
r.ctlrnssc 11 h1fanes. :\iarcharam m"i~ 70sol­
rladn. con)mand:ldna pch cnpitiio J\ nton io 
Sih·e;trc ~óbre n csLrnda d~ Constant i rn. o 
tenente coronel marchou com 16 soldados 
J)OfD1JH111daclos .pclo porla·l>.nn<lein1 Jos1! J?rnn­
ci~::o Lc.JLc co:no guarda avançada. Os sol ­
daclos rnorchovnrn corn o 1naior gô;to, tod•is 
se o[forcci11111 parn ir na avançadn; nà? le­
vavam 'enão !.>ornei, e polvora: cm menos 
de urna h'>ra pai•~\1110; o povo de Pcnn.Bran· 
c:a, aoude o tc11cnle coronel rccehcu outro 
<llTício d1> tenente 1\ yrc•, em que n'lLicia ,.a 
se lhe tinham apreo:entado ja & soldados, 
mn qu._ tinh11 lkuclÇ> ncutilado, e os outros 
tinham ido pri~i1)nei1os'com o sargen.to. O 
tcn~nte corouc-1 lendo o offício ficou muito 
contente por terem fu,;ido o~ ;oldndos, e 
por outra parte f1co11 muito sc1rtido da fali.a 
da •en Li neUa, e 1n·otcstou q ne se su topos.e 
con1 1 llCi 11i'L•l dar ia qunrtel a nenhum, mes­
mo ao Dorda r., e iguaes rccommcndaçoc• IC1. 
ao> wldnclo$. 

.E' bllj!rrior 11. ÍodJ> o elogio. a presençn ele 
c:p1rih> GO haLnll1:10, ncolwm .solJado que· 
Jia frt'At a lnn, todoss;ihirorn 1í frcnlc. Chc­
::;âmos :i Inf.1nc,: o tenente A ncs cstnn1 
.-om o dc.trico111cn10 cm armaf, ·e tiohn à;.· 
~lo llcfos 1u providcacias n~sarias: jn ahi 
<'>lava o •old,1do que tinha fogido com a•~ 
:irm1.,. O cncarrc;n 1:> d<l for:i<:<'imc1110 de11 
~ •na cu;t;t 11111 !Jcb•rclc :.os soldados: n l<'· 
uente .1\funncl Gom«'s ficou :dli com ~O ~ol­
dados, ~ 11111 snrgeuto, e o rcito 111~;rcl1ou 
s<)\>rc C.m&t1rnl im: o l<;ncnte coronel adinn­
l"U·se n ver &e nindn os topava, 111â~ jn se 
tinhum roiirndo, hnvia urpa bom, cera bem 
fal·il o pillrnrnm·sc a l;nas , se aqui citivc~se 
plguurn c.111ulluria, porque sempre leva tem­
i'º a 111.1rdiar :l lcgua~, se bem que não le­
i;a:-am mnb de 2 hc.rJs. Quando cluigámos, 
;lind.i J'.,;.;\\':t o ouldndo vi l'O, mà; nà<l folia­
)' a, nem abrin º' olho;; o tenente cororiel 
quando o viu r.'aqucJlc c:;tado vieram-lhe as 
Jagrima. aO$ u)h(>ol , e Jis«c que a ]>ena que 
1iuha Nn Jc ,;;ÍJ poc),\r Yinga:-se, m:.s 1;ue 
]>rot~lal'a <1uc 11 morte do seu soldado ha­
'·iu de ser vir1guda. Os solclac.los ainda mais 
tles<'josos por ~e hal~rem, B1ordiam-se de rai­
''ª· No mesmo )risLantc chegou o dolllor 
juiz de íórn corn a sua alçadn, e ofticiou·se 
l0go )>Qra o governador e corrcgcdot dn A 1-
c~uiças para entrega dos soldados prisionei­
ros, e das armQs. 

O tcne:1tc C<lron<>I mandou marchar toda 
n fVrça co,teando a mia, . e um soldado 110 
r cbi111cnlo de !H, se veio apresentar. Che­
,audo a 11m11 capclln .que c;tá cm ruo nho 
n1onte, qu•~ faz a dil'1sào com a llc;panha, 
o tcncutc coronel mandou f1cnr todo• os sol-
9ndo:i p<>r de trai da capclla, e d'alli man­
dou os q!licios a A !caniças. Não tnrdou uma 
hora que niio v iessc umn escol la do 6 soldo­
dos, 1111~ cnbo 2 e um sargento ter conrnos­
s;o, follurnm com o tenente coronel , e dis­
$e o sargento 911<) por all i 11i10 tinham pns­
~ado, "que o Dordaz no dia ~9 t iuha recc­
.bido orde1n p11ra ir para Palcncia, e cm 
.conscqucnria 11'cst11 ordem, que ellc se ale· 
vantario com as guerrilhas ,·indo piznr os 
povos dn mia ante> de partir; esteve con­
versnn•lo mois em alguns objectos com o te­
nente coronel, e <e retir<)raro, e oós fuernos 
o mesmo. 

'l'om'.Ímo-no;; a recolliet no povo de Cons-
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tantim n comer alguma couan, cleterminnn­
do o teM,pl.~ coronel que licas1t1b1 alli 4-0 
soldados , e um sargento com o tenente A y­
res, e uma cuixa, e ninrcbou com b resto 
do hntnll1ào <'.<>sleaodo poh1 raia 11lé Pnra­
dcllo. 'frndo andado mais de umn lego.' che­
gou 6m paizano chamado João Coliõ.-s, de S. 
Martinho, <'sLc foi dos maiores guerrilhas 

1 
que nqui houve , e n;;or11 c${Ú o rnnior cons­
til ucionnl ; mtí• o ~e11 comportnmento é di­
gno de ser pi'iblic~ pnta que os <:Onstilucio­
nacs snibn m que ainda nos _g11crrilhns 'hn ho­
mén~ de scnt:m'érítos, ""r]u'e ~e rirre1>endem. 

Chegando o clieto Jo(10 Coliõcs no tenen­
te coronel lhe dis'c; <]nc o Do~1lnz com a 
sun ""errilha tinha ido n :5. i\l11rtinho cm 
procura cio encarregado do fornecimento, e 
como o não 11clinram lhe rouhnrarn t.n<ln a 
caoa, e s<! rntiraram, p:ira Vill:inhoso, oon­
de e~tavam r:iandando matnr uma vitelln pn­
rn M rnc;<'\cs, p<>is Linha Leoc;à<1 de f,cnr alli. 

O trncntc coronel cori.•1.1ltou com os offi­
cines ~e ~e devia .ir ern seu seguimento: ns­
seutartun q11c sim, e os soldndo3 ni1b qui~e­
rnm 011 1•ir outra COll>ll: vanios n cllcs, gri­
Lnrnrn to<los, e. disse um d'c lles: "meu te­
nente coro11cl , . o bat.álh:io de infnut<'ria n.° 
2 que v. s.• tem n honra de commnndar cs­
t:'1 promplo a ncompnnha-lo para tod:i a por­
te cm dcfoza da Corta constitucionul dadn 
pdo melhor do> Reis, ó Senhor D. P~'<lro 
(V., que viva e ''ivn . .•. O on thnsiusino não 
tem paralello ! Mandou o tenente éoroncl ô 
capitão A ntonio Sihoetre n Pur:idolla fazer 
niarchar li· fõrça sôbre a estrada de Constnn­
Li111, e para não destacar muilos officines, 
at.: foi o eroprcg11do do fornecimento com 
um olllr.io a Infan~-s ao-tenente .!\lunucl Go· 
111cs por11- que marcbns~ com o deslttc:imen­
Lo sc)bre a <Hlrada de S. Marti11ho, l' que fr-
1.Cs•cm a i li oito até se. reurrir to<lo o b•1ta lhiw. 
Foi lambem o nl forc> Lcotc o Conslantim 
110 toncnlc Ayres para que fizesse morchar o 
<lc5tticumcnlo n reunir-se co111 o de Jnfones, 
r que all1 lixcs>e t:imbem ;ilto. Jtouni<lo LO· 
do o lx1tnlh:io, co•1tinuo11-se a nonrcha. An­
i.e> ele entrar em S. 1'1arti11!Jo mondou o te­
nc•ite coronel faier alto, e cli,•1diu todo o 
bnt:ill1f10 ""' ~ columnas para cada uma cn-
1 rar 1iclo seu lado sem o f'ílVO <lar cred•to. 
~ 'hnmou-se por alz-.tm~ ~S$0os 11111ill cupn­
u~ ']UC o guia coahccia, para se lhe peq:un­
lur &e Dordai com. a s•1n. guerrilha s.., nchn­
va dentro do povo. Hcspo11<lcr:110 que se li-
1Jl111 r~tira<lo par11 Vill(lnlH»O . .Em c1unnto se 
fáz1n111 é.tos pcrguntn!f chegou Jotw Cn.liõcs 
ele ob.ervor o seu c.lcstii10, e di sse que Dor­
dnz se. tinha retirado para Sanctn Annns de 
Jie>ptwha, so , e de tardç; e a guerrilha jn 
do 119ite. Mandou · o tenente corond po>tar 
oa cstrnda <le Alcaniças uma e>colta 1lc 10 
soldados, com 1 sargento; outra da me;rna 
fôrça na estrada de Villanhoso, no centro 
outra, e na de Vimioso 91itra, e no seu quar· 
tel n sua g11ardn: os mais soldados a quar­
teis, e que no Ca"1 que Locasse a rebate, o 
ponto de reunião seria no lar90. Ao romper 
Ja aurora foram escoli,.3s á ucscubcrta obra 
de 800 passos. para a frcnt.:, e 11(10 havendo 
novidadt: , ~ 8 pnra 9 boms, seguiu o hn­
talhiio n estrada de l\lalbadas sem novidade; 
e nhi 9ssistiu á missa, e continuou a seguir 
a estrada d e Miranda, aonde se encontl'ou 
um do1 soldados surprebendidos cm Conslan­
t.i10, que ti11hn fugido ao entrar na Ucspa­
nhn, e ellc deu n notícia de que o sargento 
ja tinha fugido. O D or<lai tinha lençào de 
ir 11 \. irnioso > 1mis receiotl nlgnm e11co11tro: 
aqui t~m~>s o reLalho ~.historia de um b.ri­
garleiro feito capitão de ladroes. 

Cópio do offú:io dirigiú1> 4s au/~oriáadu 
'-pauliOl.a3. 

rn.• sr. - Uma guerrilha COmj10'1& de He~pa­
nhoes. e Ponugue.tes infames, comniandado.~ pe­
lo Dorda~, e que sahiram dessa villa, hoje antes 
de romper o di:i. cahiram wbre o povo de Cons· 
tantim , surprehenderam a guarda , acutilando a 
rontine lla; ruubando depois algumas ca111Sdo rne-s· 
mo povo, levando prezos 1 sargento. 1 cabo. e 
6 1o[Jados armados e e<Jll/l>a<los. " al~m d'i= le­
v:mdo mab 4 armas. e armamentos, e Cl.p<.>tt:s, 
e 400 cHtuxos emb3lad~1. t;: senJo to<lo este pro­
cedimento em opposiçào át ronveoçõei estabeleci­
das uhimaU1cnte entre o go,erno de ::>. M. Fide­
lissima o Sr. D. Pedro l \', e o de S. ~l. Catholi· 
ca; 'umpre·me rogar ~,,• ~ sirva Jar a• 1t1as 
ordens, pna Cil\~ deotro f · -'.,l!oru doi;oi1 da re-

cepção d'esle , me sejam enlregue5 o '~rgel!fo. '° 
cabo, e os 5 soldad08, e todos os óbjectos de ar· 
maoiento, e equipaçào roubadas, como acima.fi· 
ea dicto; ou álias , vi>to que v. 1- consente ciue o 
terreno portuguez seja invadido hosulmfute por 
gente sabicla da villa da sua juri~nicçlo, 1.-.e acha­
rei no de•·er de obrar cni reprezalia coni todo o 
l:espaobol, que pas.<ar a e''º 1eioo, como justa 
vingança <pie tal allcntndo 111ert'Ce. até que v. e.•, 
cumpr~ o q11e exijo a licrn da armoni~. econ\'en­
çiio <Jlle eid!lem e.;me °" nOS$OS governo~. ou mes· 
mo tomarei mais SC \'eros medidas, passando <le tu• 
do a d..r parte no gonlrno de S. M. FiJellissicia. 
Espero n rcspost.i no tempo Acima marcado, e st~ 
bre n raia d'osie povo. Constamion !!8 de jnnho (âs 
8 looras do dia) rle 1 8~7. - Ili.º sr. gm·ernador 
militar da ,·ill:t de Alcani~as. - Lui~ José lifal­
donado d'Eça. 

Cópin eh ~upcma. 
Acanlonamento de A lc~raçts - Ili.º "·Como 

á• 9 da manhan d'ale Jia sul>e com maior senti­
mento o punivel attentado que lir~ram ao povo de 
Constantim alguns penenos hespanhnes, e porto· 
gneze• entrando n'elle C<>rtl viule11Cia, corume(ten• 
do os ex~$0s qve v. ,_ • mo noticía. pelo seu es­
cripto d"r<l:t data; pcuuido do mais justo enfa<lo 
;>or similhante pr.iceder, despachei ao momento 
duas parricfas d 'infahterin em perseguição d'aquel­
les mal v"dos , recorrendo á raia , na direcção de 
Sanctn A nnos, aonde sube se tinbnm dirigido com 
orde;n ele 41>rcode·los, e serem irai.idos a e>tll acan­
tonamento, para que sotfram <> castigo de que sê 
acham feitos credores. Too:u ês1as medidas esta. varn 
ja 1001adas quando tive a honra de receber o ofii.­
cio de v. s.', o que lhe partecipo para que re can.­
venç• da minha resolução em manter illezas as 

.relações e .armooia que existem entre os dous go­
'ernos; e a disposiç~n em que me acho de reen­
tregar a Y. s.•, quanto r-ertence á sua naç3.o, e per­
tença á tropa do i:eu tom mando, para que posra 
adquirir em obsequio d'e~ta reciprocidadeque!eolr­
serva , o mes010 J)()!;.M) assegurar a v. ~-· que Ca.r .. 
los Dordaz se fez sahir d'esla para Palencia no dia 
!i!2 últi mo , o ~ue practicou; sem que este oem ou­
tro a lgu111 He.<panbol, ou l'ortuguez a rmado sahis­
se cl'esta villa, debaixo 1•c a lgum mandoparaot;. 
fo1)1ler a luza nação, nem inv:1dir uma S<> linha 
do seu terri1orio , nern coorentirei •:m quanio exis­
tam as rela\'ÔeS de ~ mizade que feliil.'lente reina O/. 

e11tre :im ba~ as potencias. portaoto deve v. s.• con­
vencer-se de que a quadrilh3 que eotroo '"' povo 
de Constaotim, não s;ihin d'eue povo, nem 1he 
a menor noticia de Sim ilhante reunião, antes sim 
es1:io expe.Jidas as orclens nuis restricµs, paraqu'-
0! emigrados portuguezes sej~m mandados a distar.­
cias dt:terminaaas por S. M. Catholiea. A repre­
ialia, e vingança com a 11ual v. s.• me ameaça, 
soda justa seni pre q:1e por parte do go' êmo he:r 
panhol, fôsseni co111 mettidas taes aggmsôes, e de 
que v. s.• cum razão se qucbta, põtém como l: tu­
do o contrário, so deve a1tribuir-se á µerversidnde 
de alguns malvados; cuju pequenas reuniões clan­
destinas não p6de evitar estrei1a vigilancia. Debai­
xo d'este objecto espero aucnderá v. s.• a todo o 
acto que poder alterar, a trariquilliJade da fron· 
tcir3, e dar motivos de sentimentos a ambas as 
:\fage$1ades, Catholica, e Fidefüsim:i, seguro de 
qne se tomam todas as med1Jas para que similhao-
1es auentados nào tornem a repetiMe. Com este 
objecto mar.do reforÇ'Olr u pu,·o de :\1obeiros para 
que por aquelln rartc MI iillpe1S3 toda a -e!pecie 
de iuva>ão. ou transil<> d~ ressoa umada. Em pro­
va de ludo o referido mando em <JUalidade de pre­
zos, á praça de Samora, dous paizanos, e um mi­
litar da sua nação, que hoje se me aprt:sentar3n1, 
e que por si quebrantaram a ho.1pitalidade recebi· 
da, e tiv·eram parle no dicto auentado. De tudo 
dou pane para seu pontual conhecimento. 

Deus guarde a v. s.• muitos am)os. A !caniças 
28 ele junho de 1 3~7. -Do coronel comm3ncfan. 
te do acaotonament<> J\lanuel Cezisneros - Sr. 
commaodante do I!.º de linha e go,·ernado! da 
praça de Miranda. 

Cópia ckr ojficw úo c~rre:;càcr de .A/C(lf!iç(J$. 
• Alcaidaria m6r, e $\lbcie!egaç3o· d:i po1ici3 de 
Aleaniças - Recebo o offirio que ,._ s.• sc ser~ 
•iu remc\lcr-me em data de hoje, e como aCd­
bo de chegar de f6ra ignoro qu .. uro n'elle me par~ 
tecipa. Sem embàrgo disso achando.se n 'es:e poo· 
to 001 «>ronel commandante militar d'esta linha. 
poderá v. s.ª dirigir·se a elle para tudo o que m b 

insinua, pois em igi13cs <>•SOS tenho dado passa.• 
portes aos Portugueies que qirerti;i voltar a seu 
paiz; ape!ar d'isto posso assegurar a v. s.• que aQ 
brigadeiro J.)õrdaz se lho deu passaporte ha uns 4-
dias para retirar-se a Palencin, cuja diree<;ào t~ 
mou; constando-me que d'est:i vrlla não sahitt 
Hespanhol nem Portuguez com ânimo de fazer hos· 
tiliJadcs nesse reino : ele resto, em cumprimento 
das orclens do meu sober~no não tolerarei nos li· 
mitél d.ls minhas attnbuições cóDtrafençãa algu­
ma a seus mandad11S. 

Deus g.:ude a v. s. • muitos anoos. - Alcaw 
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Milli1ter10 MS negocios da cuerra: 
Repartiçdc da sat1*· 

'E it vista da communicaçi10 q1,1e o r.iedrco 
do hospital regimental da praça de C!ta\'Cs, 
Paulo de l\Ioraes Leite Velho, dirigiu a es· 
1c mi11isterio, por onde <4:l>ta que o dom 
4\bbndtJ 110 mo>tciro Benedtctino de Refoios 
<le .Bnsto cedera a bcmefício do Estádo a im· 
1•ortnncia dos n1edicamc11tos fonwcidos da 
1101 iCll d'nquclle mosteiro para os doentes do 
110.pil1>I r~gimental, que alli f.>i estabeleci· 
tio prov Í501lallJCnte desde 20 de dctembro pro­
ximo p:i.sr.do até 7 de mnrço do corrente nn· 
no pnra tractnmento das hopns leaes a Sua 
Mage tade.o Sr. D. Pedro I V: mandaaSe· 
nhora l nfanta Regente, cm nome d'.El· Rei,' 
que '" e.• foça chegar uo conhecimento do 
•lict.o dom abbade, que lhe foi mui agrada· 
\el " referido donativo, como testimunho 
cios generosos senttn1e11tos d'u111 prelaa. r·e.li· 
giosu e subciito llel. p...,. ~rele. ~ ••.• e"'"~~. 
• m 7 de julho ele 1827. - J o:'10 Curlos Je 
$41danha Oli,·eira e D.rnn. - ~r. JoãoAn· 
toaio T eixeira de Sn111pa10. 

[ Ga;. de Li,b. n.º 161.] 
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A tcrtivel. lacta em que se acha etnpertha· 
da a noção grega · tem occupndo a attenção 
da Europa n'estes•ultimos seis qnnos, e oc· 
cuporá· no·viudouro a peuna dos historiado· 
rea. A Grecia victima da ruais tyranica e 
humili~dorn· oppressâO', excita a commisera· 
eflo do-mundó civifo:adu: a humanidade pe­
de em olta ·"<>z desde muito tempo, a liber­
dade da terra classica da illustraçào, de sua 
bemfeitora·, em 'quanto a Europa reclama és· 
ta porte import11nte e · preciosa de lerútorio 
que sempre lhe pertenceu. 

Abandona«los ·e ~ntregues · a · s i propr ios, 
tem os 11111lfadados'Grcgos •U5tentado. a li4e 
mais desigual' .. de que ba memoria nos fas· 
tos do universo. Q uantos nobres e assigrrala· 
dos exemplos de heroicidade apresenta "Gre· 
eia 1 Quant~ victimas cbristans· immoladas 
pelo alfunge tu-rco ! Oidade3 , villas , po· 
voaçõe., aldeias · t11do ·é preia de barbaros, 
que cmbotom"o gume dos<luroi ferrós, sem 
poderem sequer desalentar o \•nlor grego. 
Os <lefunsorce ·de I psal'C(I , !:lefo , ·~lissolongh i 
e Alhenas preferem ante~ sepullar·se ~m suas 
ruinas; do que capituh•r com de.douro! Tan· 
to valor ,-tanla beroicidode p«didn em quan· 
.. .. y..tt.":r:An., '-il "'~ ~ "'"""""•• t:. .. '- Jt:l'!.tls 
csíorços chegou a desconhecer sua verdaciei· 
rn natureza! 

Tcuapo houve , oh vergonl1a da civilizaç.:to, 
em 11uc a male1•olencia se atreveu a calum­
niur e dcsf1gurnr os iulcnçôe~ de uma lla)iio 

L isboa jmilto J O. oppri 1nida, etlvcneoando até a lll:tis no!>re 
Hoje sendo o din apprazado para lançar eu1preia que homens podium lentar, e que 

ao muro novo bcrgaulint de gucrrn D. J>e- em noda carecia <le dPSculJ.>ª· r-.ão tinha a 
drn, te1e loóar e.>le acto pehis 5 honu da insurreição grega sufticicttle motivo na ty­
tar<ICI, depoii de ter chegado ao arserial Real rania olt.omana ! .Não era acaso de <'spernr 
tia n\3rinba Sua A lt.eJa a Senl.tora Infanta que 4 desesperação, le,·oJa M t\llimo apuro, 
Rt~te, acoinpanbada por suas Serenissi· empregasse as armas para rl'Cobrar uma in-
111•' J rmãs. dep.:núcutia legítima.? Qn•&quer que fôsscm 

.A companhia da) guardas marinhas, um a occusií10 , o pretexto, e as circumstancias 
llatalli&o de infanteria <la voluntarios Hcocs da exploS<'lo , sempre ern cvi•le1ttc qull no ge· 
tio oomm~rcfo, e outro da brigada 11.eal dá rol clc~contcnLame111.o se c11cl)11trnva a. faisca 
11111rinha formavam alias , e distinguiam-se. que mo is tarde ou muis .:cdo, devia i!l<;cu· 
p tlo &cu ga rbo militar. diar toda a Gre.:ia. 

S ua Alteza parecia e;tar totalr.ienle rest.a· Ainda todo3 <e recordam do cnergico ma-
btledda , e em aeu stmblaJ1le se divi!avn nifc.to d'esta nac;ito heroica {1s p.itcncias cbris· 
rnailrns de contentamento ; manifestando ti1s; coru que verdade e coru que energia se 
i,!;unta sentimentos was Augustos Irmãs n• dl'Clarava 11' aquelle importante docu111cnto 
~<'nboras Infantas U. J\luriu da .Assumpção historico, os motivos <J a nrcc<sidade nbso· 
a D. Annn de Jesus. A' s11J1idu da varan<ln luta <ln insurreição:" O nlev1rnlamc11tod'cs· 
ciue se nchnva preparada para Hua Alteza e •ta nnçi10, dizia o manife.to, niio é umare· 
lleal fum ilin , pre.e11ccar simi lhanlc i.cto, hddia, nem uwa insurrci~no: ucm •tn•:n<•sé 
os t•prcLadore; prorompernm cm gritos de uma imitação pueril e sPm 'objecto, Qu uma 
d c-gria, e amiudados vi1•ns que •P repctirnm crnonasi10 mnterial ou moral d'es•11< con\'ul­
J>Ot inu1ta.s das ruas d.1 cidade que ntr:11e•- s1ics políticas, cujo chor~el~r cquí1•oco tem 
~r:u S ua A ltcza , regrc:;,ando para o lle;1l sus.:itodo nos h">mens cord11to<1 mui 5'·i::is re· 
valacia d'Ajnda. tltxõcs .• .\> borri1·eis vexaçõe. q11c a Grccia 

lkm. c'tav.1 rnffrcndo as~z prornv11m,que nós não 
• Fi~3lmente parece ter chegado o momen- pertencíamos a uma potP11cin protectora e 
t..> cm que as potencias d1r1>ln11s quiicraru kg:il, o que a lei;itimidí1qc 11 si propria se 
) restar ouvid<>s aos clamores <la l111manidadc, dcohonrarin, se quizesse pcir cn1 parul leio a 
~ voz dos ~c11s desvalidps irtuiios os mal fa· sua cnus11 coin . o proceder d'easc;1 boruaros 
6' tt<.lo$ Helenos. Sese pô,ln nc1cd1tar o núrnc· i11exornvci•, não sua•·isndoscon1 o nÇ>sso anni· 
ro ioÍlnito de noticias que circ11!am pela AI· quilbmeulo político, c enf11rccidos ao .mini · 
,h•tllJloha, pda logbterra e pd11 l' rança, a mo t1>•Õmo de civilisaçii.o. Ncnhumj11ramen· 
ltu.si.1 <' .. ~nçi,do d.; t;mtas tcrg ilersaçôe:, de to, 11enh11m tritctodo. nos ligavn ao podêr 
14nt()S io.10t.os e respostas cnui1·;is d ' das pe- absoluto fundado sôbre a f1\rçn, o que, si -
1111 Pn1 Ili Otton}ona, rC>Oh't·u recorrer nos 1nilhaute a 0111i~ mortífera <'p;.•cmia~ mfe· 
u111co~. 111ci<» 11ue pôde empre~ar com efficu· cta1·n n ntl10to>phcra da :aos..aocvastadn pa· 
ci11 ccnj m um go\'êrno, q11c foltn a toda> as trin.. , . .,~ /- · ... 
)lt'O!l.e:.ws, que illude l<XI<.» os tracll\<los,, e Ero d1ogac.lo o.)'>.11p.o de nlgumn e~peran­
'fVl! •O p~I() co1prêgo, da fur.i;a os c1u:iprir{1, l çn po>to <1ue ~;'.Jol e remota, não de t rnns· 
u.ad;1n<lo 11 sua ba1'}dh; pQ)itica. . · . to1· r a u1o j chi11 naciouul e reverenciada, 

nem de sacri fic:i r um c:st:ido sn p porJ a vPl, i n~ 
da que dcll:ituosn, aos pha'nto~n~s de ;urqa 
pcríeiç~10 imagirnhi!I ,' poru1h sim ~ 'déspe'• 
duçur os forros de nossos tyranTios, de repel• 
li r íôrçn com furça, e de substituir um ·e'4 
tudo legal e in~a'riavel a uma c:ti&tehcia pi'~ 
caria, sem leis irem protccçâo. 

E que maior ou mais funesto desastre pe>o 
dia lemer-.e do que esse ein que esla,•am sub­
mergidas a maior parte das províncias gre• 
gns l Uma orninos11 ad11)inistr11ção. digna Ú• 
lha <lo govêrno avaro do tercc1'ro Mnhomet, 
mod\\lo de roabos re saq11eios, que punha d.ia· 
lit1mc11tc -em ai moeda, e eitlórquia ao povo 
oppri111ido até a última gotl\ de '$:\ligue. Em 
vão por toda :t parte !e erguia o q11e11umc 
dos infclir.e., pois que resoa'a sem l'ênclrirc 
n região d'on8c cmnna'' ª o pod~r quc0>of1• 
primin. Ja a d~peraçãt1, no.cida da tat· 
d«nça do soccórro, começam de apresentai: 
ii miscri6 de algumas provmcins a ·moda-nç-& 
de l0eligii10 como '11nico r11eid do con-;eguir 
trnnqui llidade, foicndo de3appart.oeér os sa~ 
grn<los direitos qúll Q evangc11ru trnho adqdi· 
rido sôbre a,,eiMosa gratidão da nttÇüo gfc• 
.:a. E pre,LW'irfo a :J91.1ropa t;et' ble .!§llllS• 
l'1'lWM7 'perJUI i6 ,-:°""1Jrió ~l::J of>pr&>Aif • 
triumpho do alcoriÍD contm 01 wgrados e:· 
criptm·a•, e o <Í4 bcrrbariáad~ contra a t:Í• 
vilisaçâo, 

Foi pois neccssa~o tomar armas, para, 
ao menos motTcr com honrn. E não l1aj'a 
ninguc:n de se cnga11ar 1t(l sol\1çào ,reste grou· 
do problema : em politii::n tem cuda ilfosào 
o 5eu CilS tigo , qm: e tanto 111ni11 rigoroso, 
<1111111to s'io mais importantes o,; int ... ri.-s!e> e 
os tempos que se desconhecem. Alli tr;do n:u­
ce e procede \ln fUrc;a da, cousas: oo lwmcn,, 
os sitios, e as palavras não são nnda. Dado 
o primeiro passo , beal que fU•sc de um mo­
do violento, em indi~pc11snvcl o contrnuar , 
sob pena <le ser annil\uillu<lo. 

A revolução, que foi pop1ilur c1n seus mo· 
ti vo; , inda mais o devia chegar n ser por 
acontecimentos q11e sobreviérn1il. O horrível 
destino de quanto a 11ação :;rega possuía cn1 
homens di>trnctos e íamí!i(ls célebres, a <las­
truição das igrejDs e das escholas, '<>S efi'c:tos 
de umn vingança feroz , tlfdo patenteou o 
abysmo cm que a na)nO cairia se tivesse a 
coba1·din de •njeitar-sc. Que gnruntin para 
sua scguronçn podia ella esperar <,l'aquel lesqoe' 
dcsprr9om todo$ os G re~os , e dos vidlltdores 
de todas :lS l~is? A Grec1a ( animada por 
suo. si t.1\açiio, que á privllvh de lodo o àpêio 
legal e de todll n proteççào, viu-se reduzi· 
da por fôrç:i do primeiro movimento, á al­
ternativa. de pcrcecr ou d e ser livre. Debil e 
falln de t11do, Colaria jn petdida , se a di vi· 
na providcucia não a llouvera milagrosamen• 
te protc;;ido chamartdó qe novo a Europa. 
cxpeclndora para vir cm nuxílio dos oppri · 
1111dos, e 1uanife>tar o seu ·poJêr nmparnnde> 
os fr.1cos. · 

.Eut uma serie de annos e de miserias, a 
Grccia, abandonada de tcdo o resto do mun· 
do , corra vando a vista em SQU illustre tem· 
po poSiudo , movid:1 por sua propria mise­
riR, percorreu uma gloriosa ... dillicil carrei­
m, 11 deu nos po•·os ch ristaos , e ás alma; 
sc 11si 1·ci~ que ditigcm seus destinos , o espe• 
1:Wc1Jlo üe um povp que comhotc por sua li· 
bcrl:l.odc , decedido u 'esta lucta a toncer ou 
a morrer. 



Serão baldados tantos eàÍOrços? Será per­
dido tanto valor l E cbegariio por ventura 
.a desapparcccr de todo , os immortaes mo­
numcetos dos seculos mais illustre; da anti­
guidade 1 Oxal{i não se verifique tr\o triste 
presagio , e <1uando umn fri11 politica vier 
~m soccorro dos Gregos, n llor da christnn­
<lado não tenha de todo perecido! lllu1 .u­
blin1e e atilada S 'ti diplomacia, por~m tra· 
.:tados e protcct,:oes º 'tlorgada • . a naçoe> que 
teem cessado dJ exlst)I' ~ii1i t~ \ uteis, como 
proveitosos os t~1neJ.iÕ{:,1.(ue ,t;q npplicam a 
um doente depOis .que ..t#alo"' b último sus­
}'JrO. 

EXTERIOR. 

Rio <k. Janeiro. 
' Artigtt de o_ff ício. 

Por cart:is imperiacs de 7 do corrente mrz 
hou'c Sua .Magcstade o Imperador por bem 
nomear ao barão de Bagé pora presidente 
da provincia do l'nrá, linvendo por demit­
tido do me•mo cargo a .José Felix Pereira 
de Burgos: a D. Manuel Xavier Botelho, 
j>ara presidente da pro\•incia do )foranl1!'\o, 
Jia,endo por \lemiLtido do mesmo cargo •• 
Pedro José da Costa Barro.: a João José 
,lopP.3 l\iendes Ribeiro, para presidente da 
provincia de S. Paulo, ba1·cndo por dclnit· 
t;do ao 1•isconde de Congouha.s Jo Campo: 
e a Jgnacio Jo;,é Vicente da Fonseca, para 
1' 'e.iàente ela província de Scrgip<: d'El·Hei. 

L<w G1w1dc de S. Pedro do Sul. 
lllustrissimo e c:x.cellentissimo senhor. -

No dia 20 <lo corrente encontrei o inimigo 
llas \•isinhonçM do Passo <lo Ilo?.ario pelas 
G horas da mnnhan, e desde logo começou 
o fogo. O marechal barão do Serro Largo 
fazia a vanguarda com uma brigada de f>(iO 
l1omcns, por clle escolhidos, e, segundo sua 
expressão, todoa de fazer pe. Longe por~m 
de fazer pe, ou a menor rcsistencia a 4 es­
quadrões inimigos, fugiram sem dar um u­
to ou tirar pela espada, e c1u tal debanda­
da que causaram alguma desordem no 6.' 
regimento destinado a sustenta-los: e teriam 
,:nàido ~o'bre v "1.uud.-n:Uv '"'..,, littt.""''i.z ... 1.0 ..-

18 se não fizCS>cm fogo sôbre elles. Al~uns 
d'estes tiros mataram ao marechal. .C'st.n 
desordem, expondo a diviwo do brigadeiro 
Caindo a ser flanqueada, obrigou o referido 
brigadeiro n occupar-se cm repeli ir, como 
fez, os repelidos ataques do inimigo por es· 
ti' lado, deixando por isso de cooperar com 
a primeira divisão aonde a vietoria duas ve­
,;e; ~e declarou a nosso favor, mâs aonde 
tnlnhem tivemos a desgroça de ver arrecuar 
<>regimento n.° !?4; entretanto que o inimi· 
t<>, por sua superiorid:ldc numerica, ntto 
so mandava reforços a todos os pontos ntn· 
cudos, màs de,tacava esquadrôcs que nos flan­
queavam pela direita e esquerda, lançando 
fogo nos campos ao mesmo tempo. Q; lan­
ceiros do Uruguay ( Guaranis) e os condu­
ctores taro bem se portaram mal, lançando­
se s6bre as nossas bagagens, que roubaram. 

Com taes acontecimentos, com as tropas 
fatigadas, com seis horas de continuado fo. 
go ~ e o Inimigo dispondo cercar-nos, forço­
ao foi retirar-me, posto que até então tives­
semos vencido cm todos os ataques fci los 
ou recebidos. O, cinco batalhões fizeram pro­
dígios de valor; a ellc;i ae deve a respci-
1avel attitudc que o exircito pôde comer· 
11ar na retirada : eu so perdi uma peça 
de ar(j(hcl'ia por ca·usã dos conductorcs , e 
~ bomens, entre mortos e prisioneiros. O 
DÚmero dos extraviados é maior; nuis dei­
xei esqoaJrõcs de ca\•allarin para os receber 
na garupa, e Msim se vão reunindo. Estan­
do com· a cavallaria mal montada, e com a 
infanteria cançodissima, procuro algum pon­
t.o menos exposto, em que possa receber os 
soccorros indispensaveis de calçado , forda­
Jllento, muniçocs de guerra ecavallos; quan­
to a mim, so p6dc ser o Pa>rn de !::i. Lou· 
zenço em Jacui; a plnralidndc · dos officiaes 
íoi de opiniüo que S .. Scpé <'ra preforivcl por 
cnusa do sustento da gente e dos cavallos , 
ooneluindo porêm todos que nós devia1nos 
occupar o Pas•o de S. Lour<'nÇQ, logo que 
o inimigo avnnçasse. Ora, o.">tando o ini1111-
Q'O U,l)icamcntc di;,tante de q11a1ro marchas, 
e devendo a· pa••agcm do rio Jacui occupar· 
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nos ura ou dous dias, vem a'. ser mnnifesta 1 e•le projccto foi comll)unic:ido á camara cios 
contradicsão demornr-se em S. l;lepé . .H.ece- magnutcs , depois de ter sofi'rldo a~ma~ 
bendo em tempo os soccorriM dé que preci- emendas . 
so, espero tiru:me da lu<..-ta. No fim da sessão conviéram as duas ca-

Kão devo omittir o quanto brill1nrom na maras cm tc;>dos e~tes assumptos. Em coose· 
acc;ão os regimentos de cavaHaria de Luna· guiute examinou-se hontem pela manhan 
rejo ;: ~O, ;1ssim cnmo 11111a pal'!e da brigada um projecto de representação para submet· 
<lo coronc! ~nto Yo")~ll'l'6. :!J:r relaçi10 jun- ter a sua ma_gcsladc .li: ~s artigos da lei 00• 
ela achara v. ex~. o numero élos mortos, fc. ure as rclnçoe; pecu111anas entre particula· 
ridos e pri>ione1rci;. .Em outro oliíclo darei rC5 : este projecto foi 1 cntilado e rectificado 
conta a v. exc.• dos olliciues que m111s se dis- na dieta , e depois mandado por a a cauiara 
tingu irnm; porque supposto t ivesse1nos Je dos mognates, que o rcmelleu á dictadura. 
abantlonar ó campo dn hat:ill1a, os l1croes [Ga~eta d4 li:ladrid.J 
que tanto se illustraram durnnte onze Loras 
de combate, viole <111nt ro de ma1chh .eru 
descanço, e quarenta e oilo sem eolner, siw 
na minha opinião, tão dignos das boas gra­
ças. de 8 . . .M. foipcria l como se oos seus e1i· 

forços ti •Csie acrmponhudo a victoria. 
D eus guarde ~ \>. exc.• - Vacacaby 2f> 

de fevereiro dé 1827. - Illm.• e exai.' 5r. 
Uonde <le Lages. - ~1orquez de B11r1Jaçena. 

R clasáo dos mor/ os , feridos, e pr isio· 
neiroi. 
Mm· tos. 

i\1arec11al de campo ............. , 
~Iajores ........................ . 
Ciru.r~iões móres ................. . 
~ap1tae; ..•.................•... 
lenentes ..•. . . . ...•..... . .. . •... 
Alferes .... . . . ....•.•... , •. . ..... 
J nferiores .......... .. ......... .. . 
Cabos e soldados ..... . .... . ..... . 

Total . . .... .. , ......... . .... . . . . 
Feridos. 

1 
2 
1 
4. 
!<l 
8 
6 

lbl 

170 

P arí1 j1111ho 10. 
( Corresponde11cia particular.) 

F .. lla-se mais que nunca de censura. Diz· 
se que sé hâo to mudo todas as disposições, 
e que o ministerio so espêra a votação do 
orç11mento para drspcdir ª\ camaras, e sus. 
pender a liberdade d'i mprensa. Pretextos oàÓ 
faltar.:1o para fundamen tar a consideração 
do decreto. Póde ser qlie sé' rii\o valham da 
jurisprudencia dos trlbuoaes : mh n g uerra 
com Argel, as reclamações da Austria con• 
tra o contágio moral dos escriptos france­
ze. ; os receios da polícia de Viénoa , que 
teme que s9 a presença de alguns Fraocezes 
infoccione do espirito revolocionnrio osEs:a­
doa dQ ma mngc~lade imperinl ; são motivos 
e circumstancias ba~Lantemente gruves para. 
se mcttcl' a imprer:aa no lazareto. 

'f.lmbem se oi:>. que os nosSOt ministrot 
tractam desupprimir, com um golpe de au• 
thori,lade, varios jnrnoes politico~, eojas im• 
portunas reclamações cançam n administra• 

Tenentes coroncis ....... . .. .. , . ..• :J Çâ:O, Os f11nccionnrios, e St'Ul JlMtOllOS. 

Aju~a.ntes .. . ............. .. . . .. . 
~ap1t.aes •.......•..............• 
lenentes ........•.. . ......•...•• 
Alferes ... . .. .... . . . . .. . . .. . .. .. . 
Inferiores ... .. ..... . .. .. . . .. ... , • 
Cabos c soldados ... .• . • . •. .. .. . •• 

l '!'odos os ministros se debat•m contra os 
3 odios que accen<ltram, o desprbo que osoo• 
3 brc, a indignação que os :ipoc1uenta : co· 
:> nhecem que "âo cahir , querem retardar :t. 
6 qué<la, e a censura IÍ n di1·indadc que invo• 

71 cam Ulll seu SOCCOHO. 

Total •••... • n• ........ . .. . ...•• 
l~risiom:iros. 

Cirurgiões móres ..•......•.• '\" • •• 

.fülcs , abonecid09 , o desprezados pela 
9!? Fransa inteira , sem credito cm Estado a[ ... 

gum do norte , ell.ccrados pelos apostolicos 
~ de He!panha, arlllaldiçcados pelo5 constitu• 
l cionaes , mettidos n ridículo no parlameot<> 

'nss.,,"'"" mon.d~b:.d.01 na Americ:.1o do.. .caor­
te, vendo os seus consules, reicit a dos na. A• 
meri ca do su t, não podendo t4.a"r executar 
os seus tractados pela pequena repuulioa d$ 
Haíty , 1\â-0 pod1•mlo fazer rtspeitar os seus 
agentes pelo mesquinho despoti smo de Ar­
gel ; e ulé não podendo oppor-se ás instruc­
ções Jl'~u iticas ; oílerccom ao mundo o êx· 
trov:agantc espcctaculo de <'lVentu reiros en..­
throni~ndos no poder , sem talento , seJQ 
credito, sem fórça e sem considcraçíio, dei· 
xnndo cahir llm povo, quo a .Europa por 
viole annos saudou com o tit.ulo de grande. 
no lamei ro dos p<'quenos .Estado• que so vi· 
vem pelo eonsentirnc:nto das altas potencins. 

Capi tães .... . . . •., . •.. .. .. ... .•. 
J--,C.....:.-- .... ..- .,. .. -- - . 
Cabos e soldadoa ......... .. .... . . 

Q_ 

67 

Total ..... :. . . • . . .. . . . . . • . . . • . • . 12 
Transcrevendo éstas notícias observo o Im­

parcial , que a acçf10 do dia 20 de feverei~ 
ro , que teve Jogar no Rio Graude entre o 
exército imperial e o dn republica, 11ão foi 
tiio precaria para aquellc exército como a 
quizeram inculcar as gazetas de llucnos-Ay­
res. E'sUl m~ma obscrva~:'w, posto que não 
conhcciamos o total da perda brnzilcira, ja 
nós havinmos feito em nossos numeros ante­
riores , ajuizando assim pela coalradicçào 
que encontrámos , entro as not.íci:is dadas 
pelas folh:u de Londres e l'arís, e algumas 
cartas particulares. 

Segundo a mesma folha que copii\mos eon,­
f1nna-se a notícia por nós publicada , e re­
cebida pelo último navio Almir<1ntc Pad1c­
co , de negociações cntabolndas entre S. l\l. 
l mpcrittl e o go1êrno argentino . .E' prova­
,·el qu<? n mediaç-~o britunica possa levar a 
1im foliz resultado similhantes nogooinçõcs, 
fo2endo cessar as host ilidadcs entre duns po­
tencias beligerantes , que ambas necessitam 
d~ bens da paz para consolidar seu,. reci­
procos go,·crnos nascentes. 

Pr~go ju11l.o 1. 
Em o dia !!9 do pn~sado celebrarn1n. as 

duas camoras da dieta a !!3.ª sessão. Come­
çou-se na dos deputados pela rectificaçào do 
projecto dos artigos (1cêrc:i da incorporação 
dos districtos situados na outra margem do 
Sava. Est-c projecto foi rcrncttido i\ cumara 
dos mngnatcs. Passou-se depois a deliberar 
sobre os casos particulares, que .dizem res­
peito fis relações pccuniarias ja discutidas 
pela commissâo, e depois de se remettcr á 
camara dos magnates, receberam-se ns ob­
servações que ésta fez sôbro os mencionados 
artigos. No dia seguinte adoptaram-se estes 
arti.~<» , primeiro na commiss.'io, e depois 
na !!3.ª se..Jo da i • que os mandou pa· 
ra a primeira camara. ,, último lcram-3e 
os outros artigos particular e o projccto 
de representação ácêrca da L· .., ">içça.; t("i_o. 

,~ ...... 

' 

A posição cios mmi>tros ainda é mais ri· 
dicula no interior; ludíbrio dos o.taques po­
pulorcs ' nrio podendo concilinl' teus inimi-' 
gos pela ra2ão , nem ve11ce-los pela fôrça; 
procnrando seduai-los pela corrupção, ou fo· 
gir-lhes pela astucio, não podem 1esistir nent 
á suhhme razão da camara do> pares, nem 
á Eevcra justiça das curias rent"S , nem· a 
qualquer reunii10 que S(jja, política, judicial, 
scient ifica, ou lil tem ria. A cnmartt dos de .. 
11ut<1<los lambem se lhes esquiva; essa cama· 
ra que fui obra sua , essa camara que per• 
tenderam fozer solidnria de suas vexaçóes, 
de seus absttrdos, m0strou na última sess1i<> 
socrcln um upecto singuhir que desvcnd9u 
os olhos dos nossos ministros. 

O. deputados, fallando á porta fechada , 
com suns familias, e sob o sigillo da amisa­
de, rnostrorarn-se mui anLi-minislerines: via· 
se em sotis rostos e pulavras uma cspecie d~ 
nhonirncnt<) do syst'1ema acwal, um não 
sei que uc cansaço du adini1!istrnçào de mr .. 
d6 Villule, um niio •ei que odio mal disfaT .. 
çntlo contra o 111ini,terio. 

Os mnles são grandes e os tempos cri ricos: 
qnc remcc;!;o b1r•cart'~ mr. de Villi!le? A cen• 
surn. 

A segurança do Pnrís está confiada a ho­
mens qlle sahirom d11s galés ; a 1>Cgurnoça 
dos ministros serlÍ confrnda a outros misera• 
Teis fu~idos d'c~:1as espeluncas- l1tter;1rias quEf 
mi'. de Villldc orgt11ii601l coi.u o titulo dejoT• 
?WC# 111inisfe#•iaCll. " 



• Q 11e fatá é.ta censurn 1 T udo õ qoe póde 
fazei : infamiu&, -que 11tultiplicarão os O\lfos , 
que os 

0

fdrão mais·dura"eis, 1no is gcr"'c~, e 
,-ibrnrão p rofu ndo golpe na estabi l idade de 
tu:lo o que C'- i>te, pon1ue <lede o momento 
em que se estulx:lece n censura , fica o go­
verno responsavel p or tudo o que ncon lccc. 

P orêm deixemos por um pouco a C('nsura, 
e o miaisterio , sa iamos d'csta miseria , e oc­
cupcmo-nos por alg uns instantes da politica 
e\;t raogcira, para fazen pos digressão, pois 
não foltarâo occasiõcs cm que lractemo.; dos 
infortunios dn nossa França, tanto pre;en­
tes como futuros. 

:Ninguem Ignora que os negocios do mi­
nisl<'r io be;pa nbol ncha lll·Se na mais doloro­
snsituaç.~o possível; qu ull'lo u "ª~ª a rde por 
to<los os lados , cuida em :ipos<nr-sc da do 
visinho. Tracta-scdeemharcar p<>ra a Ameri ­
c a i>JOOO homens, (parte do• quaes silo es­
t~nu,,eiros) e á t l!\tn d'cll~ urn general hes· 
panLol q ue se offereceu para conquista r cm 
d ous mezes a nova Ilesp:rnha. Porêm éstas 
faufurrooadas não anustam ninguem ; o es­
tado nctual da A merica repulou invcncivcl­
mcntc a domin:içlio hcpauiiol:i , fundada no 
fana tismo e na ignorancia. Um a xioma , 
c9nsngrn<lo pela expcri<'ncia de todos os po­
'io>, <JU<:r que uma uaçr~o cujo govêrno está 
s')lid:11nente c..tabclecido ha !ougo l<'tnpo , 
que pOiSue uma éS'}1112dra , um exército, 
iaze11da , e cm 11111a palavra , tudo o que 
con.tilue u ma uação ~bbcrnnn, livre, e in­
depj:ndcntc, não põde ser considerada como 
propriedade de um gov.!rno que oào possue 
esquodras , nem exél'cito , nc1n fntcndn, e 
que , entregue ao pod"r e$trnngeiro, e a di­
Yisões iotest ioas , está na impossi ~ i lid ade 
e vidente de recuperar a sua conquista. O ex· 
emplo dos E . 1ados-Unidos foi pnra os colo­
nias espanid os no terreno da o utra America 
u m "ehiculo deci•ivo e irresi~tivel. Quando 
lia 40 annos , a liespanba ciosa d o poder 
'br ilanico, se uniu á França para concorrer 
*' emancipação das colonias inglczas, p6de­
se d izer que fez, ind isputavelmente, o seu 
t'<liltamento politico, e assignou desde eatào 
a pe rda dos suas ptoprias. 

A nomea).'i.o pela cutia romana d oe bis· 
pes e arcebispos d as no\ as republicas do ::>til 
é o ucto dcci ~ i vo do seu reconhccimcnLo pela 
Europa, e a coufirmu~ão irrevogavel <la sua 
enfancipaç.7lo. E' sta nomeação teve logar em 
c ouscquencia de r_equerimentos feitos pelos 
11ovos Estados ao P oore Sancto, requcrimen· 
tos que j a haviam sido apresentados sem 
inaior importancia , e com a insiou<>çâo de 
que 1 no caso de negativa, se proveriam os 
b ispados por meio de concílios nacionacs. A 
11egociaçã.o foi dir igida com grande finura e 
Jtabilidade por varios en'l'iados, euca rre311dos 
d e inst rucções importantes , e ent ro outros 
por u m moço franccz, a quem a indcpeo· 
dencia americana de•·eja numerosos serviços. 
A sancta séde , conhecendo a d ifficuldade da 
aun posição , procura va ba tempos in tender­
se &óbre este assumpto com a liespanba, e 
obter do seu min isterio que não pozesse o bs­
t aculo alg um ás nomeações que se propunha 
fezer. Entretanto o&cnviudos americanos sol­
licitavam do Saocto P adre o pronunciar•se 
seo1 demora , a mea çando retirar-se no cáso 

. de novas delongas. F ernando V II pela sua 
porte rec~ava admittir conciliação alguma : 
.Leão Xll "iu qae se não tornasse um pa r­
t ido d ecisivo , ;teix a va fugir a octasià? mais 
oppor tuna de estender o seu poder e.piritual 
no mundo no~o . As negociaçoes interrompi­
das foram pois reno"adas , com o fim unico 
de sublrahir ao cumpra-sl'r de Fernando nas 
hnl\as e breves que d izem respeito aos nego­
cios das an tigas colonias . P or este meio po­
deria o papa pro,·êr ús urgencias do clero 
l1ltramarino, sem parecer que affron tava o 
podêi- hespanhol. Este meiO termo, que con­
c:iliarin até certo ponto os de•eJOS da A meri­
ca e as ex igencias da H espauba , .não toi 
t1dmittido pelo gahinete de Madrid. A e:> pa­
da cujo puuho está: no Vaticano, não po<ledt 
esteuder-se a toda a parte: a Hespanba , a 
fiel Jlespnnha lhe faltará. Querf! p6dP .cal­
culnr os etTt>itos d'este scisma 1 Prescindindo 
desimilhantedisputa, a America pto•egetirá 
n a sua glorio.a carrt"i ra ; obteve o que que._ 
r ia; os principios que dir igem as ropublicas 
obtiveram mai& ~ sancção - a ~o~csão 

, 

t tlGfJ. J 
do govêruo pon ti licio - qlle máís lhe falla 
p.1ra a su a glória 1 

idem rn. 
Con.'ini{açáo do $ysllu:mâ de emhrutccimen­

to posto em 7>ráctica pç/.o1 .ft ruilai. 
Nunca se publicarom t:111tos milag res co­

mo no tempo do mi nisterio áctlrnl , IJcm que 
o maior de tod"s ~eja ellc mc..;iio. A lguns 
homt':i• manteodo-sP no pôdi!r a despeito da 
opinião geral que o& repulsa, consol1du11 do­
sc na razuo directa dB impopula ridade que se 
aprazem de ac.:umular sôbrc si, d izendo com­
sigo mesmo , ;\ im itação do homem de H o­
racio ': Se o povo Me aptipa, cu me elogio, 
ollimulo JK"'ª as pcçàs de ouro que tenho 
na burra! E ste é certamente um dos mais 
estupendos mi lagres de q ue faz menção a 
hi storia dos governos ~eprco<lhtotivos. 

Jn follúmos nl\ crui apparocida cm Poi­
lou , com o certií1cado dos gendat·mes , e 
1~la qual o senhor bispo • CJia lons fez u ma 
procissli.o gm•I; lambem fllllá.mos do mcni· 
no prodigioso de Clnunpagne, &c . Agora 
por~m ha coma ainda mais ad miravel. 

Um pequeno i111prc-so , dà dimensão cos­
tnm t1da rl ·c,tas c:1pccies de publica çocs , nos 
chl'gou de Hcrtn<'3 , onde se vende por cinco 
ce11ti111os, n.sim na cidade corno no$ mer­
cados pro, imos , co tn acom panh:imento de 
nlgumas nwd:o lhas de chumbo. Tem por t i­
tu lo: /11(/agrosri n1~e1So acontecido t:eipe­
ra do E •plrito Sa1tclo , na t:illa de B olbe­
qu.et a 13 de maio de ISM, dep_at·famento 
do Loira , didricto de Sa1u:to Ertecáo na 
Floresta , Aqui deve fazer-~e uma observa­
ção , e é, que geralmente éstas rela ções d es­
tinn<las a olirncnlar a c uriosidade , são im: 
pressas n g ra nde d istancia do logar ot~de a con­
tec~u o pretendido milagre. A que diziares­
pcito ao menino dos. arredores de R ei ms foi 
impressa a m Castres ; e ésta q ue nos com· 
munica com tan ta cer teza o milagre d a F lo­
reita , o foi em Rennes. 

Ora pois , na vi lln de Bolbequet há uma 
ca1>ella conhecida pelos moradores de mai:; 
de 2f> Ieg uos em redondo, o nde desconça a 
rcliquia d<' St . .Main , e a s de alguns o utros 
snuctos. T odas as pessoas que olli ••ào com 
devoção , ocbam-se curadas da lepra, q..:e se 
chama o mal de St. l •h>fa , d:. enzaqueca , 
dos 'matles de pelk , i; de outra$ molestios 
contagiosa.~. A o pe d 'esla capella ha uma 
á rvo re mui ontigu, e de g randeza eAtraor• 
J inaria. C omo ésta árvore fizesse mui som­
bria a capella, e cmbaraçns-e a en t rada do 
porta, os ndrninistra<lorés du municipalidade 
resolveram deita-la abaixo , e venJc-l:i em 
benefício d o culto da ca pelln. A árvore foi 
ndj ud icadn 1 e no d ia seguinte um estanceiro 
a mandou cor tar pelos seus trabalhadores; 
müs qual foi a gerQl admiração ao soar o pr i­
meiro golpe de machado l 

Deixa re mos agora fulla r o authof da 
legenda de H.ennes , conservando fielmente a 
pureza do texto , pois o estylo é mui digno 
do a ssumplo , para que se possa alterar : 

" Aves , como nu nca se viram similban­
les , chegaram aosramos d'csta árvore, d a n­
do espantosos pios , e mesmo picando oas 
cabe~as, e hombros dos trabalhadores , q ue 
olhando tJns para os outros dizinm : "E' 
cousa pasmosa, e ad mi ravel ; ordina ria men­
te, quando se corta uma árvote , os aves 
voam para os cnm pos , é.1 as veem resislir­
nos. P ozeram-se a olhar vendo-as voll<'ar em 
redor da á rvore: divisaram u m arco- iris que 
ia cercando a pouco e pouco a ánore e u 
capella, nond~ apparec,i1>f.1 c lgons ro ios lu­
minosos. V iram a úrvoredividir-se cm duas : 
rnas qual foi seu espanto quaado divisaram 
uma imagem , tão bri lhante como o so l ; 
entito pro~tra ram-re de joelhos , e fizeram " 
.ua oração; ~l'ah i voltaram á villa, para 
dar con ta ·do que tinham visto." 

Seg ue o diecorso dos obreiros ao comp ra­
dor da árvol'e. 

" Senhor, n6s não podêmos continuar a 
obra q ue nôS mandastes f:uer. Vim!JS sig-
11 ues nos :isírós , e a ves que no·lo prohibi­
r:im. T ende o incommódo de vir áquelle sí­
t io , e ,cereis a verdoo:lt. M . C .. . . 1-oz-se n 
cam inho pura se transporta r ao sítio , e al­
~umas pcs•oas qu; :_:_'.1estnvom dn mesma 
villa para dar rr ~ de graço$ áquellv 
de quem dep,..·~~ o nossa existenc1a. Logo 
que divisa~r;, a luminosa imagem·, pros-tra• 

/ 

r11m-sc J~ JO<'jho• , e liz•rnm oraç~o. M. 
C . . .. Chl'gOll·Se á anorc, C ZOtuhaudo dos 
obrniros d1ssc-l lor~ : L ' u111 ardil que cmprc• 
garam para me mcllcr 1rucdo, e pom que a 
ánore n ão seja corta.da ; p<idci. trnlialhar, 
que não vos Iro de acontecer ntcdu, e .-o.; hei 
de pagar o d i nl1eiro que njmtánh>S. Osol,rci­
ros rtsponderam-11.e : A inda que nos <ié,.e:s 
ti francos por c11da gol1•<' de mnd1a<Jo, 11ão 
lhe poria mos mão. M. e . .. . COI !ai-a \ÓS . 

M. C . . ; . Lodo c11coleri sndo, maltrn1a1.do os 
seus obrt•iros , lhes disse: Deem ca o m~ch1i~ 
do : sou capaz de l rahalhnr oito <lius e oito 
noites para que a á rvore fique co1 tud a . Lo­
go que deu o p r inrei ro golpe d e 111acloado , 
tremeu a terra dclJaixo de .cus pés, le1can­
tou-se umn gra11tle tempc.tnde á rf!da <l~ 
á rvore e da capcllo ; e l'ile fi~ou immovcl 
~em podêr conlu1uar a ol;ra. 'fevc neces.i~ 
d a<lc d os seus obreiros pHB o levarem pard 
wn ca~a como morto. Chegando a c:nu, 
dei tom m-no sem ~<111ti<l()t , 1i Clll !ili horas 
morreu , sem ter tempo de peJir ~ Di:u:I 
perdão de seus pe~~ados. " 

i:'. 'hu n1a p alavra , o curà t ransportou-se ai~ 
l i no dia seguinte cm p rocissão, contou mis­
sa, e divisou~e uinda uni raio Iom1noso qu~ 
nào se podia encara:-. E.1e prodigio t1ál11• 
groso d urou por e.paço u(; 8 minotos, e ..tc­
pois <l~>appureccu. Mús " (~na! foi li <Jdmi· 
ração <lo curn oo v~r uma C<1rta que era im­
possível locar!" T odann , ocal>u<la a mis• 
so , pegou n '<'lia , bé1jou-11 , e leu-a no po• 
vo depois de lloe deila r u lit<uçào. Ora, és· 
ta c ar ta de que foz~mo. ruen~ào, é : ttribui• 
da no ercador Om11ipok11 te . ~egue um can­
t ico de cuja friole1ru , e >CDlsul>oria e faci l 
forma r ideia , e ta l como se pôde é~1-er:1r do 
talento de U!Jl poet-a da congregn~ao . 

P ergun tü mt» agora : quaes >ào os publi· 
caçoos ql(c mnis do qu~ <!•tas pr~judicam u. 
religião? J ulga-.c ccaso fazer o I•º'º verda­
deiranlén te religio~o , entretendo-o com tii., 
puerís supcrstiç\;es ? Pensa-se q ue o ensino 
d:i moral dJriotan , d'cssa mora l tão purit 
que tem civilisado ametaJe do mundo , e 
que é ;i moral eterna, não fVsse mais sauda· 
••cl <l9 que simi llmnles pelot icas 1 l nfc liz1ne n• 
te o j esuitismo não é d'e,1.e ~enti r: t udo pa­
re "°' olho$> 11ad pu• 1\ a\mA ; 1.uc1Q P'"~ 
a cred ulidade, naJn para a razão. N6s po­
rê m , sem nos a ter rarmos com li• mati lhas 
<le Bolbeque t , não CCS!~mos de dar gólpcs 
na ár?ore do jc.urli!rnO, e • ivamcnte nnJ1e­
làmos por 'ê-la cabi r , e de,app11rccer da 
nossa beJla rrança , uinJa lj UC toJo~ OS i llO• 
cho,> e a\cs do • inislro ogouro <jllC ro'dla se 
acoutam , arrancas•em pins ce:n vezc> mai~ 
~pa11 lo~os, q ue os qué d<·r.1n1 os lieroes <l'c•• 
te mi!at)rc. ( l e Comtitt1tio1mcl.) 

Nec?cios da Grecia. 
Salamina maio ló. 

A otes de dcixur :is agua, de A thenas pa• 
ra se transportar n P oro•, lo1d Cockrar.e , 
pcnsnndo provavelmente que a qu<'dn J o 
J\cropolis devia ser conscquenciu in~v it:wel 
dos acontecimentos do dia 6, <'•Creveu na. 
manhnn dc7 ao c;ipilào Lel>lanc , conuuan· 
dante da fragata franceza Juno, uma pc· 
quena curta convidando-o a i rtLcres'>aM e pa· 
ra com o Seraskier a fa•or d a guarnição d C>• 
la fortaleza. Mr. Leblanc consentiu n'i:;to , 
e cscrevetl immediatomente a l le>cl1 id paého. 
pedindo-lhe uma conforencia sôbre este ob­
jecto. Lortl Cockrane havia dado á vela pa­
ra P oros, sem partecipar o que ncabo\la de 
fazer ao genera l Church, e m cuj a• • ttribuí­
ções , na qualid:tdc de general em chefe das 
tropas de terra , entra'ª uma simill1ante 
propost.1. l\fr. Leblané , conbeCl'ndo a inci ­
vilidade de tn l procPdimrnto , 1ra11sportou-se 
a Phnléia para conferenciar com o genera l 
Church o. e.te respeito. FAte , ainda que $C 

mostrou sentido, não recusou todo via ar pro­
posta. A cart a do comnrauda nte froncei: foi 
pois <'nviadn em 9 de maio, ao campo do 
Seraskier , que s~ mostrou lJenignamente dis­
p osto , e respondeu no dia seguinte " que os 
princípios da Porta, e os preceitos do isla­
mismo ordena"om que se désse perdão aos 
rajfu re~ldes, quando cllessesubn1ettessem; 
que a resistencia demasiadamente proJongo­
dn d o Acropolis, sem esperança de Jivrn­
mento , era uma obstinação wm objecto; 
ma-,. q\\e , em attenç~ 6' relações amiga-



•eis que existem entre a França, e a Subli· 
rue Porta, conseotin c1n usar de todas os 
consi<lcrações possivci:1 para com os sitiado~." 
.Artigos de capitulaçáo o.ffcrcc;,Ji á guarni· 

s-â•J c/,a forlokr.a, .dc At//c1i-is, 7w1·_ s. ex.• 
o Scroslúc.,. de füJ1neli", Hcscliiú. ll1e11e· 
med rmclia. 
Ar. 1.0 O coronel Fah\'il'r cnn~crvará as 

suas armas, e se ~elirnri livremente co10 as 
6U'IS ba~ngen~ .. 

.A rl. !!." A~ tMpos tln g11arniçã'> .deporão 
"~ arrnns , e poderi1" retirar-• .: pnra ontl!' 
hem lhes pnr~r. 1\que!les q•1e s:10 va53alloo 
do grnn senhor , e quiz•rcm.servir no >eu exér­
citn po<ll:rÜ<) ser ad111 iuidos 1111> f1lt•itllS desu(I 
éx.• o Scraskier , <·un~ervnndo o posto, e o 
sôldo que tinham no corpo a que perten· 
ciam. 

Art. a.• Sua ex.ª o S r.raskier encnrrega­
se de preAlar os cnvallos e carro• n~ce:1;11rio:, 
para o transporte dos Joentes e l'crjdos, as­
•im como qualquer oulro objecto que seja 
pred~. . 

J\rt. 4! A guarniçi10 será cond11~ida por 
\101 caminho dl!s-tiodo dos postps turc"s ús 
praias do mar, ao mesmo sítio c111 que de~· 
embarcorum ns tropas gregas na noite de õ 
para 6 de mnio. 

Art. ó.• Sua ex.• o Seraskier concedecú. 
á colurr1nu <lur:inle 11 sua marcha uma es· 
coltn de CJ•t1llaria, e lhe presLndl toda a se· 
guran~a até a~ Jogar do emban1uc. 

Sua ex.ª o Seraskier obriga-se '°h sua pa· 
lavra <lc honra a observar exuctnrnente to­
dos os nrtig., da presente capitulnç\u). 

Artigo ndcl icional: Sua ex.ª o ::>craski1•r 
eonscnte alem d'iolo, par& i:ur,111lia da ob· 
'4!n'aucia ftcl da capitul.u;fto, nos rcfens que 
6erào co11sig11a.pos a bordo ria fragata fra11· 
ccza a Jww , nas müos do co111111andante 
francez , que os fará rcconduiir ao quartel 
general de sua e:c.ª•o Scrnsk1cr logo que a 
capitulaç io tiver a su;i inteira <·xccuçà~. 

Fe;ta na pre>ença de sua e.~.· o Scraskier 
ck H.onrclin , Resc:hid pacbn, em 11 de maio 
de lll~7. - O capitão de mar e _guerra, 
J.cblanc , C'lmmandaulc da frngata do rei 
de Fra1:ça a _:!uno. 

Mr. do lleverS(!allX, acompanhado de ai· 
1;uns oOiciM~ do ::;,•rnski.-r, tlmgiu-se com 
e;;tns pr.ipostas de capitul.1çi'l1> para tts mu(a· 
lha> do ,\cropolis. O ;r:uernl Church tioha 
dado u•n3 cart.1 dirigida por elle ao coLonc.I 
F.1bvier cuju enlre;;11 o tiera!kicr nt\o quiz 
pennittir. 1\ 'sim que os pnda1nm1Lnrios chega· 
r am no pé d.• fortu lc7.U, ti.zeram logo fogo sô­
bre elles; o passou--e algum lc:npo antes ~ue 
irr. de lvver:-ea1111 poJe.se.couseguir cam· 
l11<1r alguma~ pala 1·ras com 9 cnrunel Pal>­
v:er, <JU<• ap11arece11 st.hrc a m11ral)11• , e b_r·{!· 
d•>n ao seu compatriota que elle ut10 com· 
mandava na cic.lodell:\ t onde rc acliava por 
acaso . . A prOp<>Sla de Cll pitulaçào foi m:m­
d<1da paro a fortalc-za , e no ou1ro dia foi 
d1rigi<ln uo capitão Lchlouc a seg 11 inte re,pos­
tn pel •• éo rn111andaÚlN gregos do Acropolis: 

" ~(H vos agr~deccmos o lroualho que 
quiz<»le. tomar por nosso respei to. A capi· 
tulação proposta pelo Kiu1aier, e que nos 
foi appr~s<:nt:ldn por \'OSsa 111cdrnçi10 , folla 
de va>!:k•llos dn Porla; nqui não lm nenhum: 
~omo• lldlenos, resolvidos a vi1er livres, ou 
a morrer. u 

" Se o Kintaier quer pos~u ir 11s nossas ar·. 
.mas, n~o precisa mais que vir l.iusça-las pela 
força. " . 

" Temos a honra de vos s:rndarmos. " -
.Acrópoli de 1\ tl1en:it, ,30 de abril ( H? de 
maio) de 18i!7. - Assignndos - ' l'<ii;olau 
Kric:11oti, 8 tatcs Knt.z1koi<ln11i, Dion Eu mor· 
fopoulo, J. Mamrnuri, ü cn1sm. l'hota, 
l\icol i.ichuritza, l). Vlact.o, l\liLtros Lekka.,, 

0 Cll)J~tào v .blanc le,·ou 1.=sta reoposta na 
manban de 13 a Phakra, ao general Cburch, 
q11e tendo o'uvido na nnite de Hl · para 13 
ca'nbooear vivamente o Açropolis, 11nha d'11hi 
infcrrJo <1ue a uwdiuçào dos oOiciaes fran· 
enes nà" produzi ra re.mltado favoravel. N'e•· 
ta conjunctura deciJÍp-,sc o general a ficar 
a inda cm Phalern, que provavelmente teria 
deixado, fe a guarnição do Acropolis bou· 
\esse acteitado as propostas da capitulação. 

Fran.cltfort junho 16. 
(C:orrefpo11denc1a, particular.) 

Segundo as notícias tlireclM de S. Petcrs· 

[ Gtl6] 
bo11rg t o exército russiano da Gcorgia pro­
segue em suas viclorias cootrn os Persas. O 
ajudante de campo general .Benkcndorff en­
trou na prõvinci;i 1lu .Erivao, ll'•a01do udit1n· 
te de si u l~ij;iria i11i111iga. A !3:1 deabri l 
C1le geoernl tlvaii~ou &Obre a ci<lndc de Eri· 
vau, apoz var~O$ <.omhav-s parcrues, recaJ. 
cou :is tropns persas que occ11pn•nm as im· 
nK-diaçõe~ da praça, q11P cll<' ~commellen. 
Os primeiros t.iros d.i peç3 ·~u e clispnrou da 
111ontanlia de Ueraclio incendinrrun a casa 
do ~:lardnr, e algumas outras pi.rtcs da cidade. 

H 2s•a11-Klt11t1.., á l.L"'lh <la cavnllnria., OC· 
cupava u:ua pt)/'içi.o pou.co disl11ntc do com· 
po dos H.msv,. · , , 

O novo gover1la1ior rln GE>orgia o ojudan· 
le de campo ge~ral Pas!te9i lsch dt!v1a bre­
vemente por-~ cm murcb• para Erivan. O 
corpo. de e'ércilo rwsiano da esq1w.rda, ás or· 
Jcns dv genera~ m:1jor Pankraticf.o>tav;i •· 
n11npado proJ.1~ margens do Arnxe. Em 
2i de nlml tJnffa este gencrnl foito um reco· 
nhecimenlo oa direcção de Mazaliane, amea· 
<;nodo tamhem o flanco e a rctagiuarda do 
t>or·po do ci;:ércith de Jlassan Khan que deve 
ter retrl)(:cdido sôl>re Nnkitschevan. 

O rei de Prus;ia ocnba de publicar um de­
creto para a org~nisusliodoifütados pro1' in· 
ciaes da Saxooia' prussiana. 

O coude Cnpo d' J stria , rcccntomcnte no· 
meado preoidente do govêrno da Grecia, cbc· 
g1111 a Pelcrsbourg. 

• .Mr. 8tratfotd Canning • embaixador de 
Ingl:itcrrn em Constantinopla, passou por 
uqu.i encunrinliaodo·se para Loudr~s. 

U01 dos nos>os joruaes contém o seguinte 
artigo: 1 • 

" Aqacllcs qoe para o futuro morrerem de 
ai aqncs ncn·osos , ou de npoplexia devem a t· 
tril>uir a culpa a ai mesmos, por quanto o 
nosso cl1ymico Bnrth acaba de fozcr um npa· 
relho magnetico pteservativo d'e.tes insultos, 
cm quanto se troz suspendido av peito: o 
preço é de dous tJorius. " (f>-10 rs.) (•) 

O principe de .Mnssignagno, f1Ího de Lu· 
ciano B onaparte, pa~sou por é.ln cidade ba 
poucos dias vindo de Roma. S. A. dirige-se 
u Rollaadn. 

A nolloin transeripta em um jornal mi · 
nislcrial francc•, f.1!I que ns griu1cJcs potcn· 
cios tinham resolvido obrnr de coinnrnm ac· 
côrdo e10 bcneCício dos Gregos, fez grande 
impressão nos fundos publicos de tl:l<las as na­
çoos que 11cgoccia111 com a nossa f)tnça, não 
tanto por cnusa do soocorro que se p restnvn 
áquella infoliz nação, eon\o porque se via 
n'cste procedimenlo uma perfeita harmonia 
entre todas as poteoc1os; màs ai l Que isto 
não foi mais que um sonho: bc-rn depressa 
se soube que o sobre.ticto truct11do 11ão era 
mais que um artigo de gazela que se havia 
manda<lo de Londres a o jorual ministerial, 
p11ra fazer acreditar ern França que mr. de 
Villele e Canning estavam d'accôrdo. As ne· 
gociaçôes so digem, f,elo que parece, respci· 
lo á Jtussia. 

Um jornal Alemão refere que, s<'gnndo o 
Obser"cr de ltfalaca rebentou uma grande 
revolução no imperio da. China; q11e o chc· 
fc da .insurreição é um mnhometuno chama• 
doOhang-Kik-Urb; que segundo a carta da 
socicd.1de lilleraria de Cantão , a séde prin· 
cipal da revolta. exist.c entre o 78! grau de 
longítule oucst , e o 1..0.° <le latitude norte . 

.Escrevem das fronteiras dá llussia em da· 
ta de 30 de mnio: " A grande e.quadra rus· 
sn de Cronstadt estÀ proxima a fazer-se à 
véla para o M~rra11,co • com o fim de 
obrar de accôráo,Óc!frí a !çglaterra .a favor 
dos Gregos 1 e1h v1r\udo do.p<o~ocol o de 4 de 
nbril de J8i?6. Umn frota Sueca esti'L tam· 
bem prompta em Carlescrown para se reu· 
11ir a ésta eitpedição. " 

Uma coinmunjcaçüo dirigida cm 22 de 
fovcrl\ir~ á confedcrn~üo suissa, pçlo minis· 
lro <los negocios estrnngeiros do llrazil, nn· 
nuncia que o Imperador D.· P edro 011á dis· 
posto n entr.ar em relações de commércio 

·cotn a Suissa , e q11e consen~e em reduzir os 
direitos de entrada oos objectoa man11factu· 
rados na Suissa pc !;t. a 1€> por cento, e em 
ordenar o cumpra-u logo que for nomeado 
um consnl. . 

(•) Ab5ttmo-noe ,.~ •ntos a tào singular 
ai:serção, at~ ullerioM infor ~cs que corumu-

COMMERÇIO. 

.. 
llOTICI A~ MAR tTIM.U. 

Navioi c1t1 rado8. 
L isboa jutlio 10. 

Boa J7i1ta, esc. port. , cap. E. Pauem1 
· em 21 J. de Aulucrpia com carvão do 
· pedra. 
Soberbo, br.ig. dinam. • <'llp. J. E. Ginge_, 

eru 38 d. áe Gcnova com trigo , a P. M. 
SchaelJer. 

Sa!tidos. 
CincoJrm(los, bri,,.. nnp., cap. O. Giaco• 

me11i , com· 11lgoâão pura Barcellona. 
S. do Carmo e Alma•, urig. esc. port., 

cap. J. F. dos San<'tos • eom sal e en• 
commendns para a TP.rel!ir'.i.. 

A 1aliir. 
Re1touràclor L 11sitam>, biwc. de vap. port.t1 

comd. L. lJ. Po~<Ol lo, à I.> de julho pa­
ra a cidade do P orto. 

União• l>arc. port. , mest. A ntonio Ribei• 
ro • a 17 de julho para n Terc~ira. 

Espirito Sancto 1 hiat. port., rocst. José Di• 
niz Pereira ; a 26 de julho para a Ter• 
ceira. 

ANNUNCIOS. 

À logea da vendo dn f'ortu~1ef4, mudou­
.e para a rua Bella da Rui11lw (t>Ulgo rua 
da Prata) u.° ~34. 

F ornecimroto para o ezé..,.cito brifnnaco. 
As pessoas que qui1erem <'ontractar o forne­

cimento dns tropas br itanicas que se ncham 
11gora •· o u <pie se acliorem aquarl~ladas c111 
Lisbo:i a1é Cnscaes e c inco legnns d'alli <fü· 
l11ntes norte do T éjo • fJelo es,,aço <le stlis me­
zes o datar de 10 de ngosto de 1827 • 011 por 
taes quantidades que SCJBITI cxi~idas pelo Ctlm• 
rnissariado britanico, maudarao 1u suas pro• 
poslas ern corta fexada com as amostras d~ 
cada genero abaho mencionado á secreta· 
ria do deputado commissario geral n.• 93 
rua de S. D omingos ti L apa, no din 16 .cl1> 
corrente m~z de julho , antes do meio dia; 
- declarando por e.~lcnio os prcçoa de cada 
genero • a saber : -

Pão de trigo - carne de vaca fr~sca -
cev:id:i - palha - leuba, por orratd pêlo 
inglez - ( 101 e meio arrntei' ele cujo pêso 
vem a ser cqnivalcnle a 100 orrnteis pêso 
poreuguez.) vinho do let:ruo, por cada ra• 
ção (sendo o almude igunl a 3€> raç&~)- e 
azeite doce por cacla ração de duas onças d~ 
sobtcdiclo pêso i nglez. - Todos os gencros 
devem ser cJn melhor e approvuda quulida· 
"de. - .As dislribuiçõcs em .Belem scrüo fei· 
tas em armuens provídos pelo commis1aria· 
do porêm no caso que hajam l rop:is a canto· 
nadas em outras e divtrs:is par les de Lisboa. 
Cn!ICaes &e. , o contractndor se ha de obri· 
gar a fornecer os necessarios armazcns elll 
si•ios convenientes - e cocneço1ão os forne­
cimentos na tarde do <lia 9 de agosto. As 
propostas deverão ser feitas conforme o mo• 
dôlo que se acha na dieta secretaria - .e de· 
·verão ser por todos os generos especificndos 
n'cste aviso. - O pagamento deverá ser fei· 
to em L isboa na fórma du lei mensalmente. 
- O s i11dividuos que cm1cor rcrem para es­
te fornecimento deverão comparecer pessoal· 
mente no dicto dia 16 do coerente pelas 3 
horas da lorde• afim de saberem a decisão. 
- Aqoella a ~m te accei~r o prop0tta, 
apresentará duas fürnçns idooe11s para se ui· 
timar o contracto. Deve-se inteucJcr qus o 
commissario geral., e o contractador poderão 
mutuamente terminar o cont racto antes do 
fim de seis mezes , dando a notícia de um 
mez de parte a parte. 

Secretaria d o commissariado britnnico em 
Lisboa aos 6 de julho Je 1827. 

Ko número 211 se aonunciou equivocada· 
mente a arribada a Cezirubra do hiate L i­
vramento; aquell~ a nnóni:io, que 'stíÍ assi­
gnado pela pessoa .que o entregou na admi· 
nistração do Portuguez, fica de nenhum ef· 
feito pelo presenle, . por quanto re veriúcou 
niio ser exa~ta a nrribada do referido hiate. 

nicarem~ a ~ lt*~ 
:=:!:=:!~~~~!::!:':!!~=:!::==;:::::::::=~ < 
Ll~llOA. tfa lmpm 1saclc ""-';:~u. Co!" lir•nro. 

~-

• 



1. 

~
Suhscreve·se em Lisboa na lo·) 
gea do Por1u911r.z rua Bella ( 
.i .. llainha o.• S!S4 ( eulgo ru .. 

5 da Pr~a), e wrr.ente se v.nJe 
no 111e:mo lo0ar. 

SEXT.A FEIRA 

·r Por anno Rt. 1010001 
Por semestre- • • 53-lOO 

Por tri mestre • • SJOOO 

AYulso ' º'º 
13 DE J ULHO. 

ANN O li li 18 17. 

~ortuiU~Jº N.º 214. 

1DIA RIO P OLI TICO , LITTEl 'ARIO E COJJIJJ/ERCIAL . 

INT~RIOR. 

GOV.EU!(O. 

rnprle. do bravo O rego K:itai5kàki , que te "e 
l~ar oo ú ltimo c-iutlicto snnguiuolent.o ela 

• A t ticn .; ,ge11 corpo foi conduzido a Nopoli 
p:ira a lli i.er scpultndo com todas as hon{ns 

jtJ inislcrio do• nt1gocio1 eccksiastico• 
jus tira. 

SvA Alt<'za a Seren íssima Senhora Infant~ 
R egente, em nome d 'E l-H.ei, 0011Corrnando· 
~e á proposta e parecer do emineoti-;simo e 
revcrend1s$itno cardeal pntriarchn, capellão 
v1or, hou,·e por bem fazer mercê das seg\1in· 
tes igrejas, que são do Jleal padroado, aos 
eccl.:siosticos aba ixo declarados: 

e ele fooebrcs. All1enas resistia, e lord Ci:ockranc 
ba,,in obtido algumas \':lntagens nn•aes; o 
seu onrco de vapor Perscvercinçci de conser­
va com a fragota [Jeltas, tiuham a prisio· 
nado á navio'S turcos ca rrcgndos com m~nli­
mento' e muniçôe> , e po:.Lo a piquo uma 
curvetn de guerra. 

Em U..u<lres haviam-se. recebido os'C!inrios 
Fluminenses até 2i> de abril; con tinha m as 
partid1:M1çoes oflicines do 111arq11ez de .Bnrba­
ceun , comm:mdantc das l'ôrç~s lmperi11cs n<1 
Rio Grande <le 8. Pedro do Sul. O Diario 
de ~5 a nnuncin ·n p rox ima reu nião dns d uas 
carrn;ra;. No Couricir ele 30 lêem· !C alguns 
extracto5 da Gazeta ele- Maloca , que dii 
ncbnr~e o govi mo celestfr,t (da Chi nu) em 
gro ndc pcnnr ia; pelo que o tdbunal dosrcd, 
dito• publicos t inha determinado 111n a u­
gmento de tributo4. Duremos em no!SO& nu. 
meros subsequentes os extractos mais inte· 
rcssantos do que merecer p ublicação . 

A igreja abbndfa de São Martinho de Bri· 
tello, no a rcebispado de .Brngn , a José Ma­
nuel Pires da Silva , presbytero secula r. 

; \ igreja abbadia de i:iancta Marinha de 
Cho~nse, do mesmo arcebispado, a Agos· 
tinho J\ l•es , presbytero •ecular. 

A ig1·eja reitoria de São J oã o B ap t istn 
rle J\faria;iio , do mcm10 arcebispado , a 
Vence. lau de Almeida , pr<'~byLero secular. 

,\ 1~rcj:i abhadin de Snnt' lago de .Mil hei· 
ros, dv bispndo do P orto , a J oiio de AI· 
lll<':dn .Ma;;alh!'u:s e Souia, pre;byt.cro se­
<ul:>a·. 

A i~reia v1,r..riaria de São l'liômÓ :4a vil• 
h ele p,.;i:il vu d'~\f\·a , tio bispado do (;oun­
brn, a Jo.é ~fondcs Seu Lei , preo1bytero se· 
cu lar. 

A igreja vignriaria ele S:rncto ,\ ndré <lo 
F. rvcd11l, tlo mesmo bi~pudo , n J\11tonio 
F cnncisco Gonçalves, prcsbytero iCcnlar. 

.A it~reja vigariaria de CastellÕe:<, do bis· 
p ado de Vizeu, a José 1\ une• B.tllus, pres­
byt<'ro S('Cular. , 

1Jli11islcrio dm negocios à,a gu~rra. 
2! direcçlo. - 1.• rcpartiç.10. 

.l!Jand:i a Senhora Infonta H.c~eutc , em 
nome d' bl-R1•1, com m11 nicn r n v. ex.• , cm 
tCSJ''lSta ao seu offício n.º I:~99, a decis<io 
do rc 111erime11to, que o ncompnnh<'u, cio 
.fo)dndo do hHtnlliiio de caçadores ele Li>l'>oa 
orient•ol, J11à•> J.,,é d e S:i, que f1cn 111 expe· 
didns ,.., c01t\'e 11 iC?11tes t)rdens á lht~~nun.uia, 
e a? Cl)Ultnissuri:ido para Cl'osar o nbõno que 
rornpctc o e'tn f rnça pelo S<'r"i~o l'rn que se 
ucl1<1 , por. <]unnt.o hou vc ~un ,\ ltczn por bem 
acccitor similhnutc offorta n beneficio do Es­
tado, S(';;-.111do os de>cjos d:> referido solda­
do, :10 <1ual •' . ex.• far:í que conste o qu:io­
to i: l1,oílg<'i1 o á mesma Senhora Infanta Re­
gente um ac lo tão ocncmerilo . 

]),,,., ~uarclc a v. ex.• ~ítio da J\ lforrobei · 
rn , em 7 de julho de llJ.27. - João C;irlQi 
d<> Sa l<l,111hn Oliveira e Duun. - Senhor Con· 
<lc de tiampaio. 

[Ga-:.. de L isb . n." 163.} 

Lisboa junho H?. 
lfoj(: pclus 11 horas da rnanhan S ua AI· 

JPz.1 u !:irre11i;, irna Senhora ] nfanta Regcu­
je, e )u:as ouguslas irrnans, e1obnrC"':lrr11n no 
ª'""1111 Hl':il da 11wrinhn uhordo cl.l gnliotu 
.f11ua \f ili a ~ova : Sun Alteza dirige-se á s 
C11!das da Rniulm 011de tenciona fuze r U>O 

<.las •;;uas Lherruae>. 
Idem. 

. A~ folhas re<:ehidas pelo paquete Duque 
Je Ke11t <•cg111 r1 , <IS de Londres nté ao, e 
"' de l'arís lflé Q(; do 1rnssado. J~ntre :u no· 
lÍCias de i n tero!s~~otnimos confirmada a 

A s folhas fra ncezas de '![) confmnum a 
notida da censura a que alludimos hontom 
ea:1 n Oi-.O 11úmero 2 13. Sez~ndo os decretos 
que p ublica o Mo111tcur, .,. pie nos 01 lei· 
tores encontrarão no lognr cornpetentc d'es­
te jornal, foi instolndo aquelle LribunaJ no 
dia QL, contra os desejos e expectação ge­
mi d<>:. Parisiense•, que duvidavam, como 
n63 mcs11103 du vidômos da ndopção de uma 
medida, <JllC pódCl tornar-se perigosa no es­
todo cie irrilt\bilidadeem que se achav11m os 
animo;. E>pe~emos porem que em um paii 
ill11strado como a frnn ça , n cen>ura ntfas­
tará os perigos cxcrcendo·sc com a maior 
moderação e acêrto posoivcl, outorgando pro­
tecçâo :10~ e.criptos ')Uc defe11tle111 as póbli ­
<'as li be rdudcs fr:rncezns , e bb~tando tí p'U· 
f)licac;io dos q uo us ntMam vil' tua lincnte 
com suas prodnc<;ÕC!. desre-gradns. ~\ pre>cn­
taremo> sobre ésta l{rn"e rnaleria' logo que 
nos s<'jn possivel, o lgumas reflexões siiuth1s 
dos jornalistas fl·ance1.es, bcni como ofli•rcce­
rcmo; nlg um:is que nos.a pouquidadt uos · 
suscite. 

],[,, ,,., 
D am<>s' em logn1 comp<:tente J ' e>tu folha 

n promct tiiln discus:;no sôbn• n lei do; c·erc;tcs 
que foi app r('Sentad.1 ás e.amam; , qua11clo lord 
Live rpool fo7.ia pnrte d .i ad111inistrnc;ii.o bri ­
tnnic:i. A lei foi r<-ieitada oa cu marn dos 
lords, <' ndoptadn ; 1>me11da proposln por 
lord \Vell ington p~J;, maior(it de 11 voto>, 
como apori• .imo~ no eJ;trncto das dis<'ussões. 
Ocio, o seda interpor jui>ll sôhre a. adopçào 
de uma ~me11da opposta no p rojecto da lei 
'l"e propoz o mini•terio, e' ele quo cm froc­
ção o proponente da emenda , por qu.lnlo 
~nlta ao nosso fraco intend imento que n lei 
d•!via s•r boa ou 111í\ q unndn a propoz 11 nn­
t ig:i admi ni;tração ; se cm h11,1, boa é ai nela 
porq ue cm n ada mndarnm a s circumstnncias 
ng ricolas e comm<:rciacs da InglntNra, se 
era m:\, rnti era c11LÜ0 qun11do lord \Vcl l ing-­
tou fo rmnvn parte integrante d'nqnella :i.1-
min istração , e enlÜo cumpria-lhe rejeit a r o 
pr'>jccto, e olforece-lo. ··xpurgndo e d~spido 
d't:s~es erros, que,.,. · omo inc111l1ro do pnr­
lameoto e11co!" ' , e que como ministro não 
di visou. ~1~·1· tratodo, na e.trotegia p;ila· 

J 

eia na n ão queremos ati nsi rom °' verdadci­
r()1 motivos da rejciçlo , 1 nem profundar tão 
del icada nrnteria, que offerecc omargas ae• 
il cxõ~s- no homem pensador . Notaremos 50• 
mente , q ue na votaçi10 no mino 1 se admilli · 
ram \Ol05 por procuração ( by prw;il:s), con• 
trn n practica da camara , . em similbantes 
c usos. T a lvez ésta e outrbs pondcrosas consi• 
dernções .decidi ram o lrlinistro do in terior , 
a requerer se oito procedesse a ten:eira lei tura 
da emenda por quanto era Ja intellção do 
mi nistcrio retirar a lei. 

Na cnmorn'llos·comuns annunciou similhon• 
temente mr. Canning, que os ministros de 
snn magestad<l tencionavam ~dir que a ca.. 
mora se .formasse em commissão gera l sôlore 
a reforida lei , propondo oomo em~dn: -
" Q ue os cereaes e farinha de pro<lucção cs• 
" estrangeira, que se acham· em der.f:sito 110 
,, reino unido, ou que possão ser alli intro­
" <luzidos otéao 1.0 de j ulho :proximo indlu· 
" sivamente, Eejnm admitidos ' a coosurnmo 
,, at.é ao 1. • de maio de · HlQ8, ficando sn· 
" jei.tos nos mesmos direitos fixados pelo liill , 
,, nctua lmentc na presença dos pare<; , tal 
" qua l era a ntes da emenda. " 

:,;õbre 'limilhante :idopção, q11e 01otivo11 
nova cmênda adminí~trati~a, d ia o (',..>•ri,,. . 
que aqueUn veio viciar tOdo o p1111cfp10 ~u­
bre que se estr ibava a lei, e produzir urn a. 
li ucLuação 1 erigosa no mercado. Ind:i ma is 
energicamente te explica mr. Canoing pon· 
dcrnndo; " que n.ío mitraria ti« disçu1s<ío 
dn que se la avia f cito jora dci camar« 1·cla­
liuamc11tc á lei dos ccreaes , por6nl que se 
co11le11tava com di:cr, que 11úo podia licia:cr 

facçáo mai1 crimiuosa , e mais pcrverAl dcJ 
que a que se servia de uma questão ligada 
com 01 i11lcrt•1es vitacs do paii , so oom. o 
fim de cOf:cilar o ódio 7>olilico do• portidos. • 

ão nos atreveremos a desmentir o gran· 
de e sizudo homem d' fütnclo que tal assevc• 
ra , porque ning ucm melhor que clle snbe 
d'o11de proveio o mal, ecootent.ar-nos-hcmos 
com observar, quanto interessa aos homens 
públicos, não descançar á sombra de pu­
sndos louros, e precorrcr sempre aquelln no• 
bre carreira, que lhes foz graogcar a estima 
pút.lica, antepondo sempre a suns p a ixões 
parL~cularcs, o bem da patria; pois a fom• 
e opini iio ad1;11irida por muitos nnnos de ho m 
serviço, peruc-se em um so momento , qunn· 
do o llomem público clcslumbr11do por seu 
vnlimcnto ou presumido . credito , se julgR 
superio r ao julgado d'nquelle inexornvel lri .. 
bunnl que tüo oito o collocou. 

/i'illa-Viçosa .rilho 9. 
Nn noite de 7 para 8 u m sargento com 

um furriel de cavol larin f>, e 40ctantossol· 
dados do lll<'imo regimento sublev11ram-se no 
qnnrtcl, e surprehenderam o official da guar• 
ria e o cadete de dia, e depois de fori r o pri · 
mei r <> se apossaro m dos arreios e armamcn• 
t.o. O ollicial e cadete conseguiram escarur, 
e 11artiram a aviia r o coronel e olliciacs dt• 
corpo para ver se podiam obsta r ÍI rebell iào. 
Todavia não fo i possivel con><'g ui-lo poc 
quanto os toldados rebeldes apeuas monta.• 
J o. <leitaram patrulhas, que impediram :\ 
reunião dos officiaes e cadetes, que todos di· 
~nn e · lirio1Urnente st: cond uzira m. O c~pi • 
tão Calça e Pina não tendo podido ganha r 
o ;eu cavollo, dirigiu-se a pe aos soldadot 



clR 11111 componl1ia, e lhes bradou, o que é 
que faziam l Os soldados fizeram fogo sô­
bre ellc, e: Q feriram na 111iio direita;" gri­
fondo mcl'riÍo estes nfficiact ']llC tios leem 
e1lgml(11Ío I Jo sabemos fl vcrdodc, e pol'fs; 
10 vamos para llcspa111taf,, Vendo os offl­
c;iacs que era impossi\'el restnbeleccr a or­
dem recorreram ao destacamento do regim,en­
to d'jofooteria. 13, que ae !lctan.va 110 caste.J ­
lo, e dirigiudo-sc aos rc,·oltosos. hou,·e um 
tiroteio , ao qual nào·q11izcrnm rc$istir, pon­
do·se em precipitada r'~tirad;1. Dos rebeldes 
flcarnm dous acut\lados que se acham no hos· 
pilai, al~m d'outro que morreu juncto ao 
Gundi::1na. ' 

Fez-se participação immcdiatamcnte ao 
líenernl Caula; que mandou para aqui mais 
lórçu do regimenJo 1:1 cotnmnndada pelo ma­
jor José P<!tlro, e espera-se algum destaca-
1ner1to ~o regimento ~. ~ão existe dúvida 
que a tropa foi comprada, e \10. quem viu 
entrar para receber üinbciro em casa de um 
certo fulano F ..... um d°' amnesfiados da 
última rebellião, muitos dos soldados que 
fugiram para Hespanba. Duas rebclhões cm 
lima vi lia dentro d<i tiia pouco leiu po, e cm 
corpos diversos, prova sobrjamcl).tc que o 
mal é indemico e que o foco do >ubõrno exis­
t e 11qui mesmo: todo> conhecem o <.><pi rito 
dos homens influentes, e &eu commum scu­
t ir, para não entror em dú•idu quanto aos 
euthores de t.nes ai.tenta.to.. 

O lotai dos rebelde< fii;tidos 1! de 41 pra· 
çns; dirigira1J1·se a liadujut oude foram íns­
-t n11tancau1ente desarmados , e os cavallos e 
11rmas guardadas em depósito para serem 
entregues ao governador d'X: l vos, a qne;o o 
j(erieri.I 8. lu~'l acaba de diri;;ir par .. e.se 
-"'-.... i ... u ,...., .. ~.JÍC~O. 

()OllR!:SPOl'D:S~C I A. 

Vr.eu l.º dejulho de 1827. 
F'r. rcdactor : aproveitando-me do bem me­

l'Ccido conceito do seu estimavel jornal , ro­
jtO•lhe por rnu.ito favor ~u~ira n'clle _dar Jo­
gar a éstns minhas patnoucas rctlexoes. 
· ~ào assús cotlhecidos de todos os Portague­
%e\I os grnnde:t serviços que aos rebeldes pres­
taram 0 1 beneficiados de todas as catbedraes 
d.1 provin•ias invadidas , com mui peque­
-uaa execpçõe~. A catbedral de Vizeb não foi 
1urda oo !Om lc'trivel da trombeta apostoli­
co-rebelde : oito grandes beneficiados d 'elfa 
sairom á sccna polilica. O provisor e go,·er-
11ador do bispn<lo, o juiz dos ~asarnentos e 
flc~cmbargador da mesa synodal, tres digni­
d.a<les do cabido, e tres conegos capitulares 
p reenchem este número. A mui tos otitros fal­
t ou o tempo ou a occasiào ; e p06to que não 
:haja dúvida sôbre os seus senttmeutos , to­
clavia não appareceram em público. Foram 
cll"ftm pronunciados aquell'outros pseudo-des­
cendcnte~ de Melchisedccb , e ainda que tar­
de o a más horas se procedeu à sequestro em 
seus beneficios e bens •. •• .. mfas que seques­
lros 1 .t\nda scachou ; porquo depois dupro­
DÚncia correram longos dias sem que o es­
cril'ào se apromptassc a foze-los. 

Tacs quaes se fizeram ficaram su bsiilindo 
mesmo pelo decreto de 13 d'abril proximo 
paSiad.> quanto aos beneficiados ; porêm de 
q ue serve a disposição lilleral d'aquelle de­
creto para apostolicos que so CO)lb,'Cem a au­
thoridade vamlal ica ! 

A li; uns elos beneficiados , que cleslustrarnm 
p ara sempre a cathetlral de Vizcu , a trevi ­
damente se appresentaram na sé , tomaram 
' uas cadeiras , e até um d'elles (<>mestre es­
cbolt\} ~rou a 1ni.s9 eolemne do dia~ 
clejunho ! Este descaramento fez tal impres­
tiio nos animos dos cidadãos , que para os 
iranqnilliznr foi necessario que o digno juiz 
ele fóra, que ainda serve o logar do corre­
gedor, officiasse ao governador do bisp~do 
)Jetlindo· lbe csclareciment.ls sóbrc a autbori­
dade com que aquellcs cx-bcnef1ciados ou­
saram iutrmar-se no benefício sequestrado 1 
'.l'e'e bo111 resultado é.ta corrcspondenc:.'\ , 
que obrigou o governador n COO\'ocar 11111 

aclo cnpitulu , cm que se determinou que 
~>em de1pedidos aquetles conegos até or­
dem superior. 

P or.lm estci revolucionarios amnestiados 
t1ffoctam que por ordem ou cunselho supc· 
Jior ac nppresentara'm nos hencficios ; e leva m 
a impudr.ncia. ~ tó a querer ,l.,\cntat qu~ os 

t 6'?~ ) 
~qocstros se lhe• devem rdnxar r.os l..er.efi· ! Sir\':i·s~ ; r. Ued;:cl.;r de«µertar com a pu· 
cios, poçque sustentam não terem sido sus- bl:caç:io d'csta carta n opinmo pú(,J:ra ador· 
pcn•e>• , por não ter bando procçd11nento mccidn svbre objccto de tão all,1 l•·•D•LCO• 
pelo juito ~clcsiastico 1 Ignorarão por ''e11- dencia; e por isso lhe ficara muito o~·r•g•nlo 
lura estes homens , e sen.i nltos (ji r·cc~qres, seu nllcnto leitor. - !>10 portuzncz. - ~e­
qnc n9s crimes de rnbelli,10 é coi:npetcntc o gue-sc o reconhecimento. 
JUi?.O civil , no qu<•I ;e incun1oiu o conheci- ~----
mculo e inqnirição do <:.rime dt• rd.>clliâo L'Oa · 

Ira seculares , cêclesiasli«os 1• rni 1 i ture.? A t;e­
\'l'r·sc·h:-10 a dizer que Htl» for11111 ;,u,1,eu.os, 
elle., a <;u~m se sus1>endera111 tOtlas a. func­
ções <.>direitos não ~o •.übre os <cus bencfi­
c10>' e beus patri111oniae\, llliis até wbre o 
11so ela propria lil>erJ;1dc? \ •10 o decreto de 
11) d'aJ.>ril, concedeu arnnesti;) :i<!s que não 
tinham qualidades aggrav:uil<», mús deter­
minou no artigo fanai que IH)ul'ilc• a quem 
aprovei lasse, e que tiVP»<'lll licncfício , o:rí­
cio, ou bens da Coroa, f1c<1nam pr: ,•ados até 
nova graça , e, os prc.ciul'l"• <l(! tacs bens 
continunri.im (f ~r *'l""•lr.1J"•: or.t, to­
dos t-,l~ ben1·tiêGdos d-.,u1 to l<'utpo se livra­
ram ,.elo 1o<l&llo: lo~o ellt·s rnt>ou1oi; se ap­
plícn1 arn éola <ltipo>içii'I do de('rclo. 

Os ofTtcios, t.cllcficios, e hcns <la Coroa são 
desLina<los para premiar aquellcs qm1 melhor 
servem a nação; e por tanto erro fõra resti­
tu i-los em nome <l'El·llei J). Pedro lV. a 
indí,iduoa que poucos mcaes outes o haviam 
d,•dara1lo usurpador e illegitim'o , in\'e;tin­
do-><: contra elle de autlwrk!lkk ioberana : 
( q11i .. l..1'1id dU;a11t ; l•orquc o auto da cama­
ra ded.1ra'a ajuncta supremn e independen­
te olé qur n R<iinha assumisse n rcgencia do 
reino na ausenci!i do lnfnnte D. 1\iigucl.) 

J\1à~ não deve admirar que os cx-bencfi! 
cindos fação diligencias, e paocurem pre1ex­
tos para entrar na posse ele seus antigos be­
nef1cios que tantas sau<lade"S hi10 de causar­
llte,: o que é verdadeiramente esp'intoso e 
ndnuraHI é qo~ da relação ''enha uma sen­
tença de petdão ( n do arcediago de Vizeu) 
cm cujo cumprimento se mnncla ao juiz da 
culpa não so <lar-lhe baixa , tm\s relaxar­
lhc o sequcstrd que cm conscquencia da mcs· 
m11 se huv in foito ; e isto se111 vir rnaudndo 
no ucor<lão 11 !·! ·Pois o sr. governador actual 
nt\O iguora isto; porque o me~n•Cl amnest1a· 
do não con>eguindo aqui o cumprimento a' 
esta parte, péd'lu esclarecimentos ao go,·er-
1U1dor da rela~., o qual reenviou a decis."to 
para o correged()r da comarca ; d'eixundo im­
pune o e>cri vão que escreveu ( con1 pena <l' 
ouro tulvez) aquella ac!dicçüo ao re~1>e1iavel 
accordüo. • 

.E sed1 isto feito por inndvertencia ou de 
proposito 1 E' ve'tdade que o cormnendador 
d'Abrciro , q·ue em OJi,eiru do Conde foi 
mui gostoso e triunfante 116:>ignar o auto de 
reoclltào que n'aqudle conselho se fez, secdo 
pronunciado e prêoo por esse dehcto c,'lpital, 
teve con-elho d'um deseml>:irgatlor da rela­
ção do P orto (si '!>era fama) para não que· 
rer gosar do inclc1to , e que antes justificas­
se em corno fõra forçado pela tropa rebelde 
a assignnr aquelle auto. b1trelanto sabe< to­
da n provincia, e o· mesmo govêrno , que a 
tropa rebelde não chegou a Oliveira do Con­
de, e menos a Alvarclhos, aonde rezidia o 
comrncndador ; reiis que importa mentir ao 
govêrno, á uação e ao mundo inteiro para 
senã" perder uma commcnda 1 ! ! O cornmcn­
dador deu a sua justif1caçi10 aqui ; vert!mos 
o resultodo , que provavelmente é fka r o era­
rio privnclo dos .rendimentos d'aquella co1n­
n1cnda ! 

8e tnes pretenções forem 11ttendidns e os 
bencf1ci11dos forem reio teg~ados , que se ba de 
replicar aos ~ree J><!rdond09, que quize­
rem entrar nos logare, que occnpsvam no 
tcrnpo da revolta 1 .l::stes no 111e>no5 ni11da leem 
o e>pecioso pretc.xlo de hn\ere111 S('guido as 
bandeiras, e n voz do seu comm:rndante , a 
que sij.o obrigados pelo seu jurnment.o; mâs 
por venturn poderão nllcgar outro tanlo os 
ccclesinsticos? Será e<;.Se o preceito de Jesus 
Cltristo - Regnum meum tu:m c11:J ex lwc 
mundo - 9 Tanto os militares r..>mo os be-
11eficiados ~;o igualmente incluidos no artigo 
linal do decreto supra citado de 13 de abril; 
e por tanto , ficando aquelle$ como devem fi­
car, po11ano<; jU>to é -iue cotes sejam ex­
oonefacindos; e o pro"11cto de 'eus brneticios, 
(que 111onta a muitos . •o, <fo r<ii') appli­
c11do p~rn ns extrnordinar despezas, que 
sua revol!a causou., e c:iu,~rll...; .•.••• , 

EXTERIOR. 

PAllLA)l.E:fTO l' l:Ll:Z. 

E xtracfO$ das s!uÚcs até 2 ! de ô11nl·o. 
Na St.'S•à» de 1-! rcclunwudo l"r" vode· 

ric!I 11 lc;turn dns diver~m. en1cn1fos que se ha· 
viam opreeent:ido contra a lei tlc•s l'<'l"Cae3, 
lcvantou·.·C lord Colche•ler e im pu,;11011 o pro-­
.1ccto proposto p<!)o 111ini•t~rio, por q·1.rnto 
1ntend1a qnc a ndoptar-•c u lei tiniria« llran• 
Bretunha depc-ndeudo par.1 sua •11';,istencia 
de soccoao e>t rangeiro , ao pu$>0 q lé >C pre­
,udica va o agricultor n~cional. 

D.-pois de àlguma3 ob.en1'çnf'31bl>reollu., 
gmeulo _do preç'I regul:iclor puras~ pcr:nitti7 
a importn.çào do trigo cstrnu::;c1ro, pediu o 
conde Urey ºº"ª reddcçào do nrL1;p, mar• 
caudo-sc que a err~rnda scría ob~ettú de umc. 
lei espcci11 l para o futuro . 

Entrotr e111 discus.lio a cmendn proposta 
pelo duque de " • elli;igton, <Jl•e cori. st1a em 
augmen~ar o preço r<' .. ~11lad"r p:ir;a > tri~o 
eslrangtiro ser adrotttado. p;ira arma:e11ar 
quando valesse e.n tre 6~ e Gti ! -

O vi•condc Goderich tumou :i pHhvra. o 
observou, que a emenda <>rn in1vl1n $-ivel ,. 
e prt~udicinl nos intenhses do pai i, nchan• 
do·•C cm opposição mnnifcstn m m o purcceo 
dn uommisst10, qu;: ha\'io si<lo approvaúo 
pelo pnrlamento. E m um ]O!l&O discurs:i moi• 
\rou que a lei pro poste em funcluda n:i• prin~ 
cipios que est;ibeleceu lord Liver:>ool, e por 
cite mesmo ofTerecidn antes de seu impedi• 
mcnto, e aprt>sentada agora, s1o1steu_tada o 
dcfondída pelo actual n1ioi•!erio. O orador 
fez observar que a asserção do duque de Wel• 
lington ácêrcn da pr.etendidn nppro\'açào da­
da (\ sua emendo, pelo president') do tribu­
ont de commércio , ( mr. ll u1kimon)nnoera 
exaClll , por quauto o presil.!cnlc ara d\l corr.• 
mum !entir do ministffio, e con!.~cia a in· 
con v410 iencia- da emen<ln olferecidn J.iClo- no­
bre duque, e os males que C!ll:i poJôot <icar• 
retar 1109 agricultore3, e commc . .cia:•le>. O 
ministro depois de mai'i ;il ;umns ohsct';açõu 
conclu111 pela maneiru s~guin te: - "Quan• 
,, tlo n rn inbn cou~ciencL .. i s~ nuha in1croiSQ• 
,, eh n'esta medida, não conhrço out ro de• 
,, ver que não seja cxpre.sor 111iuh:1 l'piniiio 
,, pelo modo mais cl~ro que eu p06~o, e nun• 
,, cn consentirei que por outrn maneira su 
,, discutam nssumptos •1oc teu• por b:::e ii1-
" terêsses de lomanba tr:iii~cndcncia, ~omc> 
,, os que ésta lei invol><>. Jin 13 1111110; qn.: 
,, me dedico no estudo de questê.l's d~ tal \t a ­
" tureza e posso ossegurnr uo nolircdmp•ó., 
,, 11tío ob>lnntc o qua s~ hnju <licto ~m con .. 
,, lrftrio, qnc não encontro outl'O meio clu 
,, conciliur os iuterêsscs do paiz, di•1mo dt> 
,, que offe1ece o projecto propo>ti> 1;elo mi· 
,, ni>terio. Se cu conhcce-.c ql:C a e:ner:d .. 
,, niio ·prcduzin os mais pernicio;os resulta­
" dos·, te se me demonstrosse que eUa apre· 
,, tentnvn alguma ,·anla&em - nenhuma 
,, consi<lernç1io de ser taxado de inconsistcn• 
,, le - nenhum receio <la tempc.tndt: lJne se 
,, formaria contPa mim - me fc11ü hesitar 
,, cu1 adoptar sim ilirnntc emenda, màs- cs­
" IOll convencido td não ó o facto, o por 
,, ino é do meu de' er rcqu~1er a é.ta ca­
" 1111na a rejeísão da eme1.Jn.,, -

O duque de- Weltington di•sc: <1u~ sendo 
ellc quem havia proposto éstA clamula a suai 
senhorios, occupnraa a nttençiio da cnmaro. 
com nlgumas observações para cxplicaçãl) 
dns ci rcumstnncias e razões que o induziratu 
n ossim obrar. Q1:0 niio tinlaa n~dn n di1.er 
quanto nos wotimentos que suas eenlwria$ 
acnbnnam de ouvir do seu nobre auiigo, 
nem ti10 pouco cntrnrio. em crítica verbal 
sõbre a c~rta c!o ~eu honrado amigo para. 
juuifico.r a má intelli11enc;a o que p-0des;e ter 
&ido in•lusido. Sentia não ter ccmpre!.e11• 
dido o $ent ido da carta do laoor:odo OJPal• 

bro, o pr~sidente dn junctn do rommórcio, 
, mfls que se co11sidern1•a juslific11d .. no que ti• 
'. nbu f~ito : " O Mbro viacnndt\ c:uc M11f1a, 

v do faltar, dim. ci.di..: ,""\.-.ra-~eu. C(l~ W.• 

• 



;: do não i'ct int~ndido ~ í1'm que me iitO.. 
"' pi::.com aquclla. clausula. O meu fim era 
., p·~r ot,rn.:1a pcia no systLerna de arma-:.c­
<> t.agcln , e tal pcia que podessc e1•itnr as 
,,, f:nu:.1°s nas rl'g olaçõcs , :is quac> está. 6u· 
.,, ;1:1ta a lei, ficando como <e acha ao presen­
,.., t'!. Recorrendo ns minut.os d a comrnissào, 
" rn: s senhori:u vedo os fundamentos da 
" inirahn opinião, sôbre n qual não me resta 
,, du' ida alguma, nem ::i terá q oalqucr que 
.. , °' l~.amine , poi• ba de tirnr a mesma con­
•; chuüo. O sybthema parece ser, que os pro­
" prictorios de lrigo que prcs~nm fmnçn po­
" dcm c<>rnprar o g rão ing lPZ que houver no 
" mercado, lc1·nnrondo ns.im o regulador , 
.., purn depois tirarem dos armazens tanto 
" 11un11to lhes sejn nccessnrio pnra. sc11s fms. 
:> Foi pelo desr.10 de acahnr com tal prácti· 
" ca •1uc propoi n emendo. ( Ou~nm, ou­
.., çam, ouçam!) E ste fim nilo se podia ob­
'' ter d'ontro mcx.lo , e como cfll um mal 
" a111ito gráftde, 'jlli~i q11c scrla O til aca• 
" bar com elle. - .l::slcg foram os moti1·0$ 
" que me obrigaram a propor a emenda. O 
•• mc•1 nobre amigo, o secretario das colo­
º' ni•is , tinl1a nn sua ll:lfm o podê: ndoptar 
" o nniigo sy,tu<'mn de armazenagem. Por· 
;> que o não foz ellc eutào , quando e\1 po· 
., dia cetirn r n dmtsula? O meu nobre ao1i­
" go <.fosc , que o s.vstlnimu de arrna~cn.ogem 
" q11c fàra e.tnbclccido cnl 1793 , existiu 
" mc>mo em 1791; a; ura pcrguntnr"i a $:J&s 
,, ~cnl1orins se o princípio que ent.io existia 
" lem comparnç.w com o 4ue se propõe ogo­
., rn ! i\o anno de 1791, o trigo ar11m:cna­
" dq era não so sujeito ao dire;ttl alto, bai­
" xo, médio, 1t1Ü>, quando sob fiança, não 
" er,1 pcrmi ttido iuhir do ur111azern, 111é que 
., pag:is~c 11m 110\0 direito deQ e meio t~be· 
" lim por buiJ1ci. J\ e:rnci;i10 do direito !;>­
•> Lr·• u C"cvada era cnkulado , ar.si111 comei 
.,, sahia do nrmn1Nn, parn evitar a fraude 
" <lob c~pcc ulatlorcs cm lhur ns regulJÇÓcs.,, 
- O noLrc <lm111c conuuiu di~~nd'> <1uc es­
ta~<l 1 rctmpto a retirar a sun dau>uln, urna 
.,ez 11uc suas senhorias adoptn>scm o princi­
]>ÍO de 17!J1. 

Lord llo!land admirava-se que o nobre 
duqce propose .. c t:ol cond1ç1io, a menos que 
n sun interiç.!o fomi. d1:.truir o originario 
princípio do Bill; porên1 parecia q ue o no­
bre duque rrjeitou a idcin de lrnvcr propos­
to é5ta clau~ula mais com o ftm d e pôr al­
gum ob~taculo ao andamento do Bill, do 
que com vistns ele prejud1cnr o resultado da 
1ncdidn !Jôis é.ta medida, cujo princípio em 
certo tempo approvou, como medida de go­
~êrno, quando clle duque era mini•tto, cla­
ramente o torn-• va ngom responsavel. Ello 
(Lord Rollaud) conlessava, que cm male­
r ias de legislação , era completaruenl~ leigo.­
Q ue não podia ver, a utilidade ou formo· 
sur11 11'aquell;i. atT~:ção plntonica, que sepa­
ra~a o l'rincípio de uma medida dos ftns do 
seu re;ultado. Que o seu cspirito não era um 
<l'aqucl!<!, espírito> absuactos que podiam 
di1•idi r a alma e cspirito de uma medida do 
seu corpo e substancia. Ao contrário, que 
coincidia cm iCnLimento {'com o que se lem­
brava ha '"er hdo em um dialogo enLru a alma 
e o corpo. 

.. Tiiis distinction. so 11ice, can be scarcc u11dcrstood; 
,. 'l~\01e icho11Jislt todit>ideuscanmean ús 110 good ... 
( ,\ pplausos e risadas. ) 

,\ ~·im parec:n qne o nobre duque e outros, 
que tilo nlTeiçondamcnte trnctaram o IJlll na 
sna infnncia l pondo-o immedintamcnte nó 
berço, a ~f>ra, no excesso do seu amor, haviam 
<letcrrniuaJo dar tontas soúpas á criança, que 
precinm quc1 cr po-l:r cm rioco d~ mor\e pre· 
maturo. (1\ppluu;Ôs e risadas) Como não fica­
ria cu nilrnirnclo \Cndo o nobre duque (que 
11carmho11 este llill com t1111ta sollicitude po· 
k1 110, notes de oun inlroducção na camara) 
propor uma cl..iu~nla, que desde o corrtêço 
do lJill foi sempro atacuda po• elle me>mu 
r;el.1 tuaneirn a mai• fr11nca e guerreira. 
Suppor agora que elle contêm os sementes 
d'ac1u1•llcs principios clcconunércio liv re, cu· 
ja aclopçüo o nobre lord denunciou como 
mna ro• oluçào, não menos perigosa do que 
oqu<'ll.1 que exclu ía os \1Í<po'S de ~r a•sento 
n·e,lc\ c:11narn StlrÍa tcrncri<ladel(Applausos) 
Como não fic;iria Admirndo , d igo, vendo o 
nob re !orei, q11c durante dri11s di•C"uc;ócs, 
~ t ,et:inr log~r ~inistrasao de lord 

( ~~ 
tinírpõoi ºpropor uma cinu.uta' toto1roentel' -to sr. be!i~t qu!!"n ômeAiDos 'P~ra es!eer. 
opposta {is opioi ~As que profe.i.ou e que ha feito si.-<:retario da .seeretaria da censura. 
muito d cviurn fazer adoptnr a medida. - G. • Nos tlepa.rtamentos, os prefeilos no• 
J.>or certo. (1ue ~té o mesmo uobtc duque f1- me?riw , . scg~1,ndo . os urgencias , um, 011 
cnrá admirado e a>suslodo, qtinndo se rc:.-cor· mn1s censore:1 encarregados do exame prHio 
dar qúe cllc foi urh <l'aquelle,, !PC em quon· d o. jornaeo que ah i forem publicados . 
to empregndo, patrocinou o IJut, e agora 7.: Um conselho de nove me111bros nQ­
ve n 1rna clau:;uh upprovadu e !IPl'Jia<la por mendos IJOJ' nós sobre proposta do- nossd 
outro nobre lord, hc111 çonlw<"ido, lleclara- gl1arda ~ellos t ministro e 'ecrclutiod'Esta­
do, e re>oluto iniu: igo do JJW? ( Applausos) d<> dn justiça, será eucarregado da in,pec• 
~eta podiam os rei:eios do nobre duque ter çâo da <:ensurn . 
sido deto<lo des1•anecidos,q11ando viu nclnu- . 8.º .A sci:rclaria da censura emParísdi• 
su l~ recornmendadu pelo 11oli1·c lord du lita rigirá uma vez cada semana, um relatorio 
v~rde ( L auderdale), que sempre se oppoz de suhs opi:;er~çócs, ao comeluo de insp~ 
ao Bill como uma medida, cuja adop(lo çào. Os censores <los departàrnentos lhe da• 
teria o e~cito de flrO•trar a lng laterra aos rüo couta dos seus trabalhos uma vl'Z crtdà 
pés do resto do mundo; e se isto não ern mci. 
suffrcienlc pnra o nobre duque suspeitar a 9: Quando houver logu, em 'ert-cuçlio 
teoclencia de sua clausula, segurnmente o no· do art. 6: dn lei de :H de março d~ 18'<0, 
brn duque deve estar con\"eac~.do da s11t1 in- ll iuppressão provisoHa de '1m jorn,l, 011 
CQnsi~tcncin com o. pri1\dµiir)"$io Bill, Jogo escripto pctiodico , wní. l:S.a prou4'il:iud11i 
qtic viu n oxtraordinari:i id~gria que o resu l- por nós , !&bre o relatorio do notso guarda 
tado da clausula produziu n'nqu~lles que mais scll<>i, mioi)trO e secretatiod'Estadodajus• 
~~ tinham declarado contra o Bill. Ell~ ( lord tiça, depois qnfl este ti vPT lolnado 1 nret·<'r 
IIoll::ind) cspcrnvo, qne quando o nobre du· com o conselho <le insp .. cçt•o. O mestno se 
que viu estrs signoes, teria retirado a sua prnct iea rá q.uando Louv .. r logar, em execu­
clausula cm togar de presistir em rnstcnta-la. ~ >i' do «rt. 7: da d:c1n lei, a pr.>núncia de 
Porêm a clau;;ula do nnhre duque é iJUlhi in· ~11$pc11do, ou supp.re,;,?lo de um jorrwl, ••ll 
<":>nsi.tente com as resolu~õc; oobre que o Bill escripto pcrio<lico depoia de coln1icte11(e jul• 
se funda. gndo. 

Algumas outrns rcfle:;õcs se o!Terecern!n na 10.° O no•so ministro secretario d~ .Est:.do 
iliscus,üo, e sendo su>tcntadn p propo>ta de da repartição do interior, e o nosso guarda 
lei pelo 111Qrrp1rz d1• Lansdownc, e impugna- sellos , mini~tro secretnrio de Estodo da te• 
da por lord Rcdesdn lti passou-se 1i YOtução, pnrtiçt•O da justiça, são cucarregodos, cod14 
e votaram a favor da emenda do duque de um na parte q•te lho& toca l da execução dd 
Wcllington 8{> dos lords que assistiram :i pre;cnte decreto. 
S<'i»ão, ·18 por procuração, toial 133 votos JJndo em o nosso palacio àc S . Cloud; 
7n•ó : contra n emenda e a favor da propos- aos !H Uias do incz d1! j1lllho do n11no do Se• 
la do ministcrio 78 fordr do~ que se achavam uhor de 18Z7, e terceiro do uosso reiu:ido -
prdcnle;, e 44 por procuração, total L .. i; <.: .. t lo •. 
li "t11do nppr<inida a emenda pel:i. maioria !'c io Ilci. 
de 11 voto;. O ministro e secretario dt! E~tàdo da re• 

Parfs jU11!10 !!á • 
D~cRnTOS DE EL-ntI. 

Carlos, &e. 
;\ todo; os que ns pre!entes virem , snude. 
Attemlcndo ao artigo 4 da lei de 17 de 

março dC< 182.? : . .,. 
Ternos' decretado e decretâmos o seguinte: 
Art. l .° J\slci~ de 31 deniorço de 18~0, 

e !?6 de julho de 18!?1 ficam em 'l'igor de.de 
hoje. 

\2.0 O nosso ministro e secrc-torio de Esta· 
do do interior está c1lcarreg:ido da execui;ão 
do presente decreto. 

Dado em o nosso palacio de St. Cl'>ud, 
n !?4 do mcz de j1f11ho do anuo do Senl1or 
de 1827 , e terceiro do nosso retoado. -
Cnrlos. 

P elo rei. 
O ministro secretario de Estado dà repar­

tição cio interior - Corbierc. 
O ministro &ecrctario de .Estado Ja repar· 

tiçàl> da fnzenda, presidente do conselho -
J h. de Villelc. 

O guardn scllos 1 ministro dà justisa -
Du Pevronnct. 

CarlÕs, &e. 
A todos os que os presentes virem, saudc. 
A ttendenclo ao nosso de<'reto de hoje, que 

manda pôr cm vigor as leis do!H de março 
de )820, e 26 de julho de 1821 , relath•as 
ti publicação dos jornaes, e cscriptos perio· 
dicos: 

Temos decretado e decrettímos o seguinte: 
Art. l .° HaveráemParís, juftCSo donos­

so mini~tro ;.ecretnrio de Estnd<> da rcpnrt~­
çüo do interior, (troa· SéCrNariri encarregada 
elo exame previo de todos os jornaes e escri­
pto; periodicos. 

\2.° .C:\ta s<:crct.nria será composta de seis 
censores, que serão nomcndos por 116s , sô­
brc propo, tt1 do nosso ministro secretario de 
Estado do interior. 

a: T odos os nu meros de jornal ou escrip­
to periodico deverlo, antes de impres.os , 
ser rubricados por é>ta secretaria , que nu· 
• horizart'i n sua publicaçàn, nn conformidu­
<ie do art. f>.° da lei de 31 de março de 1820. 

4.• O trabalho d'est~C"retaria ser(\ di­
rigido pelo sr. de Lc:y·~cix, cpefo dn re­
partição dos scie~ lf5, bellas :me~, e bel­
las lettras no m'!'lhter10 do interior. 

• A rúl>·•ca lia secreturia sení <ladn pc· 

.. 

partição do interior - Corbicre. 
Curlos, &e. 
.,\ lod<!s os que as presentes virem, saude . 
A llendendo ao artigo 7.° do nosso de<;re• 

to ele hoje, concerne111c á execução das leis 
de 31 de mo1ço de 18!:0, e 2G de JUiho do 
18~ l , relativas IÍ. public1u.ã-0 dos lorn•cs, <\ 
escri ptos pet;o<licos ; 

Segundo o relatorio do nosso guorda sei• 
los, m in istro secreta rio de Estado da repar• 
tiç-:io da jmtiça t 

Tefuos dccrelnclo e decrctâmos o srguinte': 
A ri. l. • Silo nomeados membros do coh• 

selho cncatreg<1do da inspecção da ctnsura, 
instituida i-elo ort . 7.° d<> uosso decreto de 
hoje, os 5enl1ores visconde de I:.\Jnald , d() 
conselho d'.Estado, par de Franço, presiden• 
te do con~elbo de !Mpê'cçllo; mnrquez de ller• 
bouville, par dê França , vice presidente i 
conde de firct~1lil, pât de Fran!_'!I, regedor 
honornrio; de Ftenilly, membrd da cain11ra 
dos dl'putados e Con~l:lheiro d'Estndo; Oli· 
vier (do Sl?nn), membro da camara dos <le­
putados; de ~laquillé, membro da cnmara 
d os deputados; bailio Cuvíer , consclheir() 
d'.Estado; de Guilhctmy , presidê11tc dajun .. 
cta de contabilidade , e é"onselüeiro d 'Esta• 
e.lo cm serv:ço cxtraordinnrio; de Broê, d() 
conselho d':Estntlo, advogado geral no tri• 
bunol Heal de París. 

2.0 O nosso guarda sellos, ministro 5CCre-­
fario d'Estado da repartição da justiça, e..• 
tá encarregado da execução elo prcseo te. de· 
ereto. · 

Dado em o nosso" pala.cio de$. Cloud aos 
2i diàs do mez de junbo do anno do Senhor 
de 18S!7 , e terceiro do nosso reinado. -; 
Carlos. 

Pelo Rei. 
O g uarda sellos, ministro secrttariod'E,.. 

tàdo da repartição da justiça - De Pey" 
ronnet. 

Cnrlos, &e. 
A todos os que as presentes virem , saude: 
A t tendendo ao art. l. • do nosso decre-

1 o de hoje , concernente á execução das lei• 
de :i1 cfo março de 18!10, e 26 de julhG de 
l ll'21, reloti•·ns á publicação dos jornaes, e 
e;criptos petiodicos; 

Segundo o relatorio do nosso ministro se< 
crclario d'Est11<10 da repartição do intetior. 

Temos decretado e decretàmos (>seguinte: 
Art. l.° ~no uomead~ mcmbro1 da se­

cretaria da t~nrur.a iastitu ida em Paris pe1 



lo no;so decrelo de hoje, os scnhore> Le•a· 
cber-Duple.sis, nntigo advogndo nos nossos 
conselho~ ; FouC)ll<'t, archiv1.tn cln corôa; 
CouvrcL d~Bea111\•gard, un tigosob-prcfcito; 
Pain ( J osé), hllt•ralo; llio, profo.snr de 
historia; Caix, proÍé;•or 1fo hi••orn1. 

!i.• O nosso rninislJO ~~crnwrio d" E~tado 
ll11 rcrnrliçào do inte rior é •mcarrcgado da 
execução dl) prcscutc decreto. 

Dado em o no:Wl pnlacao de St. Cloud 
nos ~H dias do mez de junho do an1111 de Se­
n hor <lc 1827.1, e l~rceiro do uo,sso rcin::u.lo 
- Carlos. 

P elo 'rei. 
O ministro secrC'lario d'F.tndo dn reparti· 

çà:> do interior - Corbicrn. 
P1·ifcil11ra ck policia .. 

(Circular dirigida n todo; os e-.criplores 
publicn$.) 

P ai·ís Junho !2~. 
Senlior, 11 m d ecreto d 'cl·rni, com dnln de 

2~ d\>itc mez, inserido no boletim <lns leis, 
número 170, mandn põr em vigor as leis de 
3 l de mnrço ele 1820, e 26 de julho de 
lllll l , relnti vas á censura dos jornacs , e cs· 
criptos perioàicos, ou semi·periodicos. Co· 
mo o seu jornnl se acha n 'esta cathegoria , 
dcvedl, em execuçi'.Lo <lo decreto prccitado, 
depositnr desde hoje 2;) de junho , duas pro· 
vas de cadà número da sul\ folha no miuis· 
terio d' interior. A secn:tnria da censura 
estará aberta ésta tarde das duas atê-:í-squn­
t1<1 horas, e é;;t11 noite <lM sete até Íls ºº''e. 

Receba, senhor, a scgurnnça da n1inba 
co:isidcroçào. - O conselheiro de E stado, 
prcicito de policia, Dela vau. 

[ Jl!lo1lilcur.J 

COl\11\1ERCIO. 

fP.llíl&IRO P'l!B~ I C:O. 

PrefOt corre11tc1 útstlc 5 <1/l 11 de julho, 
Ú• 18i?1. 

Cevnda Milho 

R. e 1.18st~an· n. e l. E~an- R. e 1.1 E. 
getro. ge1ra. 

t:O· 

teio. 

R.el. 

8~0 

820 
800 
'idO 
760 
740 
7!!0 
700 
680 

800 
?60 
700 
600 

360 ~GO 640 560 560 
!l40 

'!!º soo 
~80 

500 
480 B. 

'ªº 

Cambios de Lisboa cm Hl ele julh.o de 16:27. 
Am>terdam . ••............. 40e J quarto 
H amburgo ..............•. 37 
L ondrt'S ... . ........ .. ..... 49 e 3 quartos 
Cadiz . .. . .. . . ......... . .. . 
Madrid ................••.. 
Genova •........... . ....... 557 
Líornc .. . ................ . 
'Veneza . . . . . , ...... . ...... . 
Parfs ...... . ...... .. . . ..... 565 a ó68 
lfr'.estc .•.•...•........•...• 

JIOTIC I AS MA!tlT I MH. .. ... 
Nr11Jios e11/i·11do.< . 

. l.i$/>Qa julho 12 
Duque de Kcul, paq. ingl., com<l. E. Lau-

rcnce, cm 6 <l. de Falmoutb com malla 
' e ili ))assageifos. 
/?ictoria, gal. rus., cap. C. V. Bom, cm 
r ~ d. dç ~ors com madeira, a T or-

Jaclas. · 
'.Marquez Pa'itl11ie.~ ; esc. rus. , cap. J. F. 

Beyer, em b d. de Vi vcro cm lastro, a 
Torladas. 

Cl1ristia1w, e;;c. ingl. , c:tp. T. Arurlell, cm 
6 <I. de ·castcllo Novo com cnrvào de pc­
<lrn e 1J. passageiros, n 11 . Jnmcs. · 

E•pcra11ra, esc. fraoc., cap. J. Ferret; em 
, 6 <l. ?e Morlaix com papel e fazéndas , a 

Lcq11111. 
La S1mla, brig. nap,, cap. J . Cnfiero, de 

Pulermo, T rapon i, e uh i1namentc cm 9 
d. de Gibraltar com <;cva<ln , fa1•a, e vi-
nho. . 

D 1q11r, de llf01·lborouglt, pnq. ing l., comd. 
J. Oull, em [) d. de l •'almouth com mnl­
la e um pas•ag~iro. 

~· ll. .Este paquete entrou mui tarde 1 e 

[ 674. ) 
como n?lo se derào hoje as folhas niio se 
111be o que trnz. 

Sallidos. 
Lanriamu• Jlfaria, brig. d innm., cap. T. 

li . .li1<'hcl , coo1 sal, e fructu pura Cope· 
nhaguc. 

.lfspaci11", brig. snr<l., cap. B. Va!arino, 
com conrc;Js, ás.ucar, e ontroK gcncros pn· 
rn llf"nova. 

S1·.· ck> A1011tc do Cm· mo, .:•e. port., cn r· 
.J. Francí>co, com p<'Jrn para cal, e E"n­
commendas parn H. J\Iiguel. 

13om Fim, hiat. port., mc,t. A. J. Rai· 
mundo, com sal para Corck. 

Piedade, harc. port., mc,;t. J. C. de i\lello, 
com pr.dra para cul pura a Terceira . . 

• .A ~NU.:'\CIOS. 

Madam6> SQidlr1, modisro <1<' $na A 11~7il 
Sercuissima a Senhora .L nfanta n. !sabei M&· 
ria, Regente {este• H~in<», em nome d"El­
Hei, lendo tido s~rnpre em vistas o estabe­
leci mcnto , pr<1speridadc , e bem ser de suas 
filhos, vem :le ceder u'dlas com permiss:io 
da mesma Serenissi ma Senhora a sua casa 
de modas, e cstabeh:cimento. Tendo a mcs­
mn ::>ercnisiima ::ienlaorn laafunta Regente 
transferido para sua filha Cecilia Gcrard, o 
titulo de strn primeira e nnica modista, con­
forme o t iubn pern1illido a ella, consen•an­
po·lhe porêm Sua A Itera Sereuissi ma a sua 
prolecçào e n1erc<ls com •111c se1npre a hon­
rou. 

J.\ladama Sardin pois pre,•ine o público, 
que do priut(firn <lo presente ioez de julho n 
sua casa tle modns estabelecida ua rua da 
llorta 8eccn n: rn, coulinúa, <lcbaixo do 
nome e firma de Sardin, filha>, e compa· 
nlun: que as suas succc.soras conlinunr:lo n 
preencher todns as cncommcndus lJUC se lhe 
fizerem, tn11to para ~>Ln capitnl, como pa­
ra as pro,·incias do Hcino, as.im <.-orno pa­
ra o Imperio do Brazi l. 

Ceei! ia G~ronl , modista de Sun A llcza 
Scrcnissin1n n Senhora J nfonlc llegcnl t', e 
Alhanuiu Snrdin, modist.'l de Sua A ltcza 
a :-;erenis<Í111<1 Senhora Infanta D. A nna Je 
J csus , Sl!~ras de •un mão mo<lama 8or­
clin , rogam o. todas as pessoas ciuc até'gMn 
t.cean honrado aquella cnsn, lhe. continue111 

11 mesma prott-cçào na certeza que ellns se 
não pouparf10 a trabalho algum pára >otis­
fuzcrem ao que se lhes ordenar, com a maior 
pcrfeiçàQ e promptidiio, e que na sua casa 
cncontrarno todos os artigos de modas, os 
mais modernos, e ele melhor g<hto. 

Publicou-se uma grammatica portuguczn 
cm analogia com ns linguas de qu~ toma 
origem, principalrncute lutiarn e grega, CO'.l l­

posta nor -!fulíno Lopes Ame iro. \T entlc-se 
por 4-80 réi s em Lisboa, na loi,"Ca de Dc>i­
dtrio l\larques Leão, no largo do Culhnriz n.: 12, 

pelos reda1:;torcs em suas folbinhas dos annos 
de 1823, e 1826, em tudo fórma di1-ersa da 
que se havia seA'uido até cllcs lançarcrv mão 
dl! similhanlc conapmiçiw: declurnndo ou• 
Iro sim, ,que c<\do >e achará a sua folhinha 
tl vencia nas logeas do costume enc:idcrnada, 
e broxada por diversos n.oàos, e na logea 
da rua da Prnta n. • 4(> aonde somente se 
aviam ns encomendas por grosso das folhinlm s 
cou;tilucionacs, e mesmu por encadernar , 
como par.i este 011110 aconteceu. - Annun• 
ciar·sc-ha n'estc rncsmv jornal, e por edi· 
t~es <Jl1Undo a vcn<ln começar . 

Fornecimento para o af.rcilo brilamco. 
;\s pcssons qu" quizercm contractar o forne­

ci111cn10 dns l ropns brilnnicas que se nchnm 
ngorn, ou que se acharem aqu~rtela<las e1n 
Lisboa até Casc:ies e cinco leguns cl'alli di s­
tantes norte do Téjo, pelo espaço <lc seis me. 
zcs n dal:u de 1 O de ngo•LO de J 827 , ou por 
Lnc;; qu:intiBades que sejom exigidas pelo CQffi• 

missi<ria<lo britauico, mnndarii.o º'suas ptO* 
postas cm carta fexada com as arno.tras ele 
cada genero nbni:>to m~'11cioruttio á 5ecretn· 
ria do deputo<lo commissario iterul n.• 93 
rua de S. Domingos á Lnpa, no dia 16 d., 
corrente mez de julho , antes do meio dia; 
- d~'Clarondo por extenso os preços de c;ida 
gencro, a sn ber: -

Pão de t rigo - come de vaca írl'scn -
ce1·:1Ja - palha - lenha, por nrrato·I p~o 
i11glcz - ( lO! e meio nrrnteis de l"llj<> 1 í-so 
vem n SN "quivalcnlc 1\ lO<l (1rr11 Loi; 1.êso 
poreugu('.7..) vinho <lo krnl<', por c .. da ·m· 
çân (•cm.lo o almm!e igu~I n 3(> rns:õe-s)- e 
azeite doce P"r t'tlda raçuv de <lua; on~as de 
sobr .. diclo rê,,., i 11~lcz. - Todos os ge1\f'rOS 
d"vcm ter <ln 111dhor e o ppro,•oda 1fUi>lidn· 
de. - 1\s di.-trihuiçÕ<'S cm .Belcm s<•rào fei­
tas em arinnzcus provido:; pelo com:uis•nria• 
do porem no cn~o que hajn m tropa• acnnto· 
na.ln; cm outros e dil•er~~· pa rtcs de Lisholt. 
Ça,cac1o &::. , o conlract:.dor Sl' lw <lc obri· 
gar a fornc-c<"r os ncccsinrios t)rmn=cci eiO 

>Ílios CUllVCOll'nlcs - e COl.l)P.Çlll üo os forn e­
cimentos 11n tarde do dia !) de ngo•to. J\s 
proposta~ deverão ser feitas conf<·r1ne u mo· 
dêlo QU<> .e nd1a na dieta fecrt·toru• - ed<'­
' 'cr[,o •N P"r todos 0$ genNos <'sp<·61icmlos 
H\:otC aviso. - O p«gamcnto dcl'Ct11 ser fci · 
10 cm Li;boa oa fórma c!1& l<'i mcM:tlmer.te. 
- Os indn•iduos que concorrerem para es• 
le fornecimento del'er<•o cnmparc<.'Cr pcs~oal · 
mente no <licto ciia J G elo corrente pclns 3 
bor:is dn t:ircle, uúm de snbt<rn•n a deci;âo. 
- Aquclla a quem se acceilar a proposto , 
np re3cnlaní duas fianças idonens pura se ui· 
ti11111r o contracto. Deve-se iotcnder que o 
corn111is>ario geral, eocontractndor poderâ"I> 
muluameote tcrmiu:ir o contracto 1rn1es do 
fim d\' seis mele• , dando a notíciJ de u1u 
mez de parte u parte. 

S<'c1e1nrin do commissariodo brit:wico cm 
Lisboa aos G de julho de l827. 

Na run <los lletrozeiros n ! !li terceiro nn· 
da r se ncha cotabcleci<la uma nulu, d:1s l in­
guas Fra11ccza , I :1glein, e primeiros lcttra~. 

Nn rua do rrincirc n! g se \"Cnde alum 
e,xccllculc da pc~r.a d"cste anno u· 60 réi9' o 
arratcl, d~sdc ns 3 L ·rn• <la' tardu por dian­
te lo.lo~ os dios. 

Na r\111. da Pratl\ n! 65 ha para "<en<IP11 
toucinho da illou curailo n•> fumeiro, de mu~ 
surcrior .ciualiJ11<1e 1 a 100 ré~s por arratol, 
metnl. 

;\nn"unciam ao · púl>iico os rcdaclorcs da 
Folliitiha Conslilucío11at, Eccleiiaslica, llit­
torica e Civil, que a mesma, ;u, im da por­
La, como ela algibeira, para o anno intcr­
cnllar 1le l8ml se vui imprimir quanto 1111· 

Les em bo1u papel, e typo; considcravcl­
ruenle augmenta<la sobre a prcce,Jentc, e na 
qual ba\'or:Í o maior t'uidado na correcc;ão, 
pura ·evitar alguma 1acunn, que ta h·cz ua 
d'cote a11no $C encontre peln prc~~a co111 <\uc 
foi csc!ifto .o. original afim de sahir :i uz 
em 1emp;6°c{impetenlc: indo :igora :i;1orlni­
dn mais , olêm dos retratos de S. ~!. 1"1· 
dclissima o Sr. D. Pedro 1 V, o de su:• J\11· · A lngca davc11da do l'orl;1ff11e~, n111d<>tt· 
gusta Pilha a Senhora D .• '\<foria 1 [, com o se para <1 rua Bella da Raiuha (vulgo nm 
dn nossa àmnda e ~:í.bia H<:;>cntc a Se· d11 Pra/(I) 11 ! 13,1.. 
rcoissioia Senhora I nfanta D. liabd Ma· (), se11/iorc..• mb1criptore.• c11jos as1ig-11at11· 
ria , copiado do mnis bcin lilho;;mphado,. ras fi1t<.kw1 <1 l f> do 7n·esMte me~, lonío 1~ 
E con;;tnndo nos r~nctore• , que ha cm pie· bondade, guertndo cm1ti11ucr a receber cs· 
hcn<ledorc• da mesma obra , s<) com o ficlo te jornal, Je rc>iovar a$ suas asfíg11al11r1,. 
de o~ cm peccr em seu Íll il 1 rnbalho, pois >C di!·igrndo-;e ci lvgca 11? Portug ue~ n fim de 
aiüo funtln esle cm sonJi<lo lucro; màs no nao c;i:pcr 11ncntorc111 j<rll1e1 nc r~irics~o. 
oondj111•:içào dé levar f•vnntc ( 110 que cst:í . .11' ]'tssoas q11c dcs~iarem m/,sc1ci;rr pam 
<ln sun parte) as liberdades p:itrins concedi- este jont<rl wi ciJadc do Por(o, P'"''r'ío di­
dns tão gcncr<>samcnlc {\ nnçi'\o portu;;u<'7.n l rigir·~c ri fo,,.c<r de 1Yicokm Futcli!J, calça· 
pelo excc!.o Hei "'0 11hor D. l'cdro 1 V , os da cfos CürigM n. • 24 e Qi). 
mesmos r<•J,1ctorcs • ' •:. protestam contm • 
o r\. ou A 1\. que se scn ...,m cio titulo su- . 
pradicto 1 e fónna de redacçiio, empregados L l8BOJ\. N;i l m1•n: -.i~~rnuguez. e,,,, ltccnro. 

• ('!' . 
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Subscreve-se em Lisboa na lo-J 
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14 DE JULt-lO. 

r> li 18 ~ 7. 

N.º 215. 

DIARIO POLITICO , L1TTÊRAR10 E CO}}fMERCIAL. 

INTERIOR. 

GOVERNO. 

Tlicsouro público. 

N .1. conformidade do artigo 7. • do decre· 
to de 9 de março do corrente anno, se re· 
mcttemm pela contadoria geral <lo Rio e 
Bahia para a thesouraria geral dos juros , 
em 11 do corrente mez de julho, us foi has 
seguintes: juncta d'aJministmção do taba· 
co, e almoxarifuclo das tres casas do anno 
de 1814; alnaoxanfados da casa dos cinco, 
da fructa, e do poço da madeira tina oriuos 
de 1817 e 1818: alfandega de V1lla Nova 
de Portimão, e almoxarifados de Abrantes, 
de Cintra, da Portall'em, de Santurem, do 
Sal da Villa de Setubal , da Tnbola da mes· 
ma villa, dos Sizns do Termo, e de Torr~s 
Vedras do a1rno de 1819; almoxnrifudos do 
.Algan·e , da Guarda, de Ll)mego, e de P i· 
nhel dos annos de 1819 e 18'!0; e almoxa· 
rifados de Coimbra, de Ponte de L ima, e 
de Villa Real do anuo de 18.lO. 

[Ga: . de Li1b. 71,• 164.J 

L isboa fullto 13: 
Corria hoje nos ciícUTus """'' bem infor· 

mados, que o exc. Pedro de Mcllo Breyner, 
Ee acha''ª nomeado regedor das jusliças, e 
o genro do general Caula o desembargador 
Leilão, inlcnd~nle geral da políc ia. 

Pessoa de todo o credito nos assegurou 
que se expediram ordens ao b ispo de Villa­
V içosa para se recolher ao seu antigo con­
vento, cm conscqucncia dos ultimos aconle· 
cimentos que tiveram logar n'aquclla villa. 

Idem.. 
Tivemos, pelo paquete duque dc1'1arlbo­

rough que fundeou hontcm á noite no nos­
ao porlo folhas inglezas até 5, e francczas 
até 2 do corrcnlli. 

No dia 2 fez-se por commissão o encerra· 
meuto de ambas as camaras do porlam~n· 
to, havendo o Jor<l cbaoceller pronunciado 
o discurso que Lranscrevemos cm logur com· 
petente. Os papeis hamburg11ezcs copciam 
um artigo dalado em l õ de junho de ~lo· 
ckolmo annunciando o embarque de 17 mil 
homens de tropas abordo da esquadra rus­
siana que se apromptava em Oromstadt pa-
ra o Archip<'lngo. · 

O Acropolis tinl1a finalmente capitulado 
no dia !.? de junho, C!capando toda a brava 
guarnição grega do alaJ.nge turco. O coro· 
11el }?abvier e varios phylohclenos que se acha­
w11n na forta lezn tiveram licença de se l'Cli· 
rnrcm para onde bem quize!>Clll : os solda· 
dos gregos forom mondados para suas cazas. 

As folhas francezas mencionam a chegada 
no dia 11 a Argel da goleia L" 'l'orcfte. 
Tendo fei to entrega das instrucções que le· 
' 'ava n mr. Dcval consul de Fran~a , este 
dirigiu-se a bordo dn goleta, a qunl levan· 
1011 forro, e poz-sc ao largo f6ra do alcance 
elas baterias. O dcy foi informado tl\~sta no· 
tícia, e ficou desesperado por ter perm1ttido 
no consul licença de ir n bordo. Kn dia se· 
guinte npparcceu a tlivisào naval tio com­
mnndo do almirante Cflllet, o qua l oAician­
do ao dcy l'Ccchc 11 resposta arroganLc. J\ fo. 
milia do consul franccz ficou em J\r~cl de: 
l>ruxo da protccção de um ngcntc cllropeu, 

O jornal das duas Sicílias ann11ncía que 
sua mo~eslade o rei de !\apeles nomeou o 
duque de Calabria commandmte em chefe 
Jo seu exército. 

A fütrclla folha diaria de París acallou 
no d ia l.º de julho, e seguodo annuncía 
seu rcdartor passa a incorpora·-se com a ga· 
zela de Fraaça , para forma·em d'ora em 
diante um so jornal. O jornal de P aris não 
continúa , e segundo dizem alguns jornaes, 
outrus folhas periodicas vão 'cabar. 

Deparámos com oulras nolítias de menos 
intcrêsoc que daremos eu1 noslôs numeros se­
guintes. 

A' saida do paquete cbtgavam notícias 
da A merica., e corria o bo1to de ter sofTri· 
do o almirante Brown commandante das fór· 
ças na voes de Buenos A yres uma derrota, 
ficando ferido gravemente. Acrcsce11tava1il 
q11c n esquadra I mperial brazi lcira havia 
meltido a pique uma das embnrcac;ôes dn cs· 
quadra republicana , aprisionando duRs, e 
cauiondo ~ravc damno no resto da llotrllra. 
Transcrevemos é.La notícia, segundo nos foi 
communicada sew responder por sua autlrcn­
ticidade. 

a torto e a direito. Màs em um go~~rno re• 
presenLnti''º os jornaes de\'em ser orgão~ da 
opin ião - e o tlagelo do espírito de parti• 
do , seja clle qual for e:se pntlido , - de­
vem dizer ao f?o 1êrno o qnc elle por oulro 
modo niío 011v iria, i. e. as opi11 i'1es, os pen• 
sares , as ideias sensatas que circulàm , quo 
o censurnrn ou lom·am , que J cJem uma 
providencia, ou repugnam a uma irroida: 
n'cste caso as funcções de jornali.t:i tomam 
um clrnracter resçeitavcl e solemne: o ([º" 
vêrno p6dc attender ou desprezM 6Uas retJe• 
xõcs; mils nem a elle nem 11 ningucm fica 
o direito de criminal' ou imultor o jornal is• 
ta, nem ainda quando se ongnno~~e , quando 
errasse ern seus juízos e conceitos. As fol11ns 
que são de profisW.o ministcriues c'c,·em res• 
pond~r, coutmriar, (ecmliora, sellrcs proz, 
i11"Dectiv1.1r nindn) as opiniões dos .it•rnacs i11· 
dependentes, míls com dcccnciu, l rlnitando• 
se ás cousa' , e produzindo orgumentos -
não insul tos. P or este modo podem dar fôr; 
ça ao go1êrno, e accreditá-lo; 1 elo metho• 
do que desgraçadam~nte se ~«>guc fW algu; 
mas parlt1, lrrom·lh'a e desla<nr:im-no. 

Mns voltando a nosso primnrio as.-ump• 
]dem. to, d izcmos que não insidir i11mos sôbre és· 

O livre ~hitriJl não exclue a necessidade la opiu ião quanto á t·onvocnç\rn de <'Ôr• 
moral: cousas baque physicamenlc se po· tes extrnordinnrias, se clla fôose tàosomen• 
dom fuzcr ou deixar de fazer' que d·este ou te nMsa ou de um requ~no número. Po· 
d'aquelle mod•' podem ser feitas, e a re•pei · rê m ella é lroje tão gE'ral rao reino, em to· 
to das quae; moralmente e.essa todavia a li· das as cla;scs, em membros de 11mb:is as 
bcrdudc da c.•colba. e amaras, e ainda do gabinet<", que nenhum 

Em politica siLO ml\ia exlcmos a inda es· escrnpulo nos resta de a cnn1111c:i11rmos e des­
tes principios. Muitas vezes um governo, per· envolvermos, nenhum espinho no• tica de 
feitamente livre de toda a neCeisidadc phy- que se morda a prudencin, por lhe dnrmo• 
sica e moral , sente todavia o imperio dns assim fórmn e consistencia. 
circomstnncias, e árbitro pela lei que o au· Um periodico semanal deLi&hoa,o Chro• 
tlioriza e pela fõrça que o guarnece , ope· 11isla publi<"ou no domingo p1ts•arlo algurn!ls 
zar d'isso não escolhe, não vacilla : tem o rcflexocs mui judiciosas a Cite r~pcito. 
bem público diante os olhos, e o lado onde " J\ ão basto, diz el!e, que um cdilicio 
o vc é o ludo nccessario o forRado para o 11 tenha uma formosa fachada! se os r<>pnr­
qua l se inclina SlH\ decisão. N isto se diffc· " l imentos inLeriores n(10 corrrspondem á ma 
rença uma administração zelosa e palrioti• " bclleza exterior, a obra é incompl1•ta. "ão 
ca da que so é recta . .E'sta nào perderá lal- " basta toml>Cm que o corpo goeial Lenha 
vez o .E; tado , Dl<tS lambem 1 lio o salvará " uma C arla na qual cst•~nm coo~ignad01 
n'uma crise: àquella nem o perderá nem o 11 os seos elementos conslilulÍ \ OS : ~e as leiS' 
deixari perdei'; " organicas nüo são conformes áquelles ele• 

A:caso acharão mui ab&tractas éstas clis· " menlos, falta a harmonia das partes se· 
l incções, lachá-las-hão de subtis. l\ão é AS· " cundarins com os principios fuudnméntaes, 
sim. Trarcrno·s um exemplo que será de ela- " e ficam esll'!S sem se desinvolvcrem dc,·i· 
reza e demonstração. " dnmonte. E' pois absolutomenle preciso 

Pela conslit uiçào d'cste~ reinos é perfeita- " q11e te procure consummar a obra da aos­
mente linc ao govêrno d'El-Rei ( u·este, as- " sa regerrcraç3o politica, dando vida ao 
sim como cm outros muitos casos inteira- " corpo social com a sancção das leis reg11· 
mente absoluto, e mais absoluto do que mm- " fomentares que lhe faltam , sem o quê, a 
cn o f·ii nenhum de seus augustos prcdc<'es· " Cm·ta so não é mais do qoc uma pala· 
sores) o convocar ou deixnr de convocar côr· " vra ' 'nzin de scnLido. 
tes cxlranrdinarias (nrt. 74): mâs apcznr d' " Os tres mezes que nssignala a Carta 
esta completa liberdade, p6Je haver circum- " pata a duroçüo das sessões ordinarias de 
slancias cm que os conselheiros e ministros " ambas os camaras !âo o tempo strictn· 
da Coron sejam obrigados colricta é concien- " mente calculado para allcnder á expedi· 
ciosamente a :iconsclhar e propor ésla me· " ção dos negocios que orcorrem no decur· 
dida. . ' " so do anno. Quem olhar pRra o que tc1n 

Não temos por mui difl"rci l nem longo de- i "'acontecido na úl tima l<·gislntura e medi· 
mohs trnr que taes são ns circumstanci as cm " tar sôbré n sua marcha, focilmentese per· 
que ac iualmenle nos achiimos. Se ésta opi- " suadirá de que sendo tantos as quest-Oes 
nit'io fóra somente nosso ou de um número " urgentes que se agitam, tantos os expc· 
qualquer de indivicl11os, nem a emittirinmos ,, clientes q11e ~ nccumulam, t. nlo o que 
11unca (ou pelo menos o forinmos de leve e "se di"aga nas materiaspelo nmplitudcque 
ti1uidamcnte) nem a descnvolveriamos lan· " Leem as cnrnaras em gera l e cnda indi· 
to : porque nos par~ce extremo da ridicu- " víduQ cm particular, haverit11n de passar 
ln pr~sumpção qúci . . ., p:irticular, um jor- " muitos anno~ nntes que vi;.en1os d .s«uti · 
nulista se ponb_:i. ;: r con..sellwi ao govêtno ,, das aa .leis organ icas que são immcd.iala. 



I' con;eqnencia dn Cnrt:i, se houvessem e!­
., J.l< de ser obra das ~es>ÕCS da> côrles or· 
,, d1nnria< .. As>i111 o prcv Ía sabiamente o nos­
,. so ill.l;:uslo l~g1,ludor e ltei o Sr. P: 1;,e; 
,, dro 1 V, e n 1•~º proveu 110 art. 2. t1t. o. 

" E'sln simple. cxpoiição é sulftcicnlc pa· 
,, rn dt·:or>nslrnr n nece>sidade de convocar 
,, ol:;11111n; ve.t.!s) ct\rtest'xtraordinarins afim 
" de q •ic se occupem n'nqnelles objcctos de· 
,, Lcrmiuados que n -sabcdorin1Í'o govêrno jul­
" gar <'pportu:io designar. Limiltidas por és­
" ln fórma as ctúnnras ()O círcu\ô r1uc o go­
" 1•êrno lhes tnr1ecn, não se p_odem desviar 
;, pura ootros as~1ilnplos, e o mini.tcrio con­
" :.erva na sna mão a. fac11ld:ide de as diri­
" gir convenientemente. ,\o governo Loca 
,, pois tomar uma dl>ia iniciativa; porque 
" seudo os corpQs numerosos pouco aptos 
" pnrn andar vclozmcute por si mesmos, ele­
'' "Ve o govêrno ser o agenle que lhes dê mo­
" vimeuto lmpdlindo uniformemente todas 
" as j>ftrlc; da m{tehina do podêr lcgi.lativo. 
" quando concorrem duns cnmam> e o po­
" d.!r executivo p1nn a form:içào dos leis , 
" devo orna d'cst.is tres entidades s.1r o re­
_,, guiador dos actos das duns outras ; e com 
•• c1fo1to o govêrno ronnc mais dmlos, ndqu i­
., rc pela observoç:io do> negocius que ma­
•• ucja todos bs <lin', um conhecimenlo pro­
" fwufo <ln; \'Crdndeirns ncce5sidodcs do Es­
" la.lo ; poss11c os nwios de- coll1gir os in­
" forinni;'ics q11e qll'zer Wbre quol11uc•r ob­
" jcclo: cllc <> jlOi> quem dc'c prrparnr os 
., t rabnlhos, propor os projcctos de lei , to­
,, mar u1oa iuiclali ,·n snlolnr, e c11cn1ui11!iar 
o u disc1wôes co.n n sun i11lluc11cia, ndop­
" lnnclo 1>qucllns cme11das que achnr real­
" 1nc11tc uieis, e <'nlpre.;a11<lo" fôrça do rnc· 
" ci•)einio llara rc•'ut.ir •. s que f,irem incon­
" ;rrm•ntts. A po<i•,n'> do go,•crno a rt»pe1-
" to dns <:a:nnra~ tfr·v~ ser l<1l, que as pos­
•> sn diriJir J>!1rn nm 't:cnLro commum, gl'I)· 
" <lua11do a ma1 cl10 <los negocios, da~ ques­
" L~s, neutralisunclo ns opinióeii, co11gra­
" ç.1ndo-as, ncc ucl.1nrlo :is duoil s~cçoo• <.lo 
•• Ct>rpo lf'gisll1t ,, o entre si, pondo-as cm 
" h•mnonin, e e' 1t~111do por coie inodo qne 
" o qu-t uma ad,lptar para intcrê>Sc <.lo t:s­
" 1 ndo ni'ui sej<i pol' dcsinlelligcuda rejeito­
" do na outra. ,, 

Convimos rerfeit11rneute com 11s opi11iõcs 
<lo - Ch-ronisla - robre 0'$ objcCLl»' que 
ellr julifa deverem ser u1arcados pelo g •l\·er· 
no para as tart>fa~ 1<';:-i•lativas das córtcscx­
tr..mdinorins : a J)llblicidade dos processos , 
11 dticum11laç1ío d,u out!toridadcs admini;­
trotivu e judiciaria , n div isi'to du turrilorio, 
a lei da liberdade de imprensa são com ef­
fcito a,; n1ais urgentes pnra se co11solid•:r 1i 

c••nslituição e se fozor nmar a Curla. A's 
)Jt •·""• que q11iz1•rcm profundar este n•,ump­
lo, n-co111enr!â1110. a leitura <.l'aquclle urii.;o 
do Cliro1iisla. 

A natureza cb nos' ª folha não pcrmitte 
~ntra r lt10 profu11<la111e11!c no exomc d'c,tas 
que- tôes; por i:l>O o dcchnàmos; e porque o 
L<'lll'>:l por mui bem tra.-tado em u1na publi­
~hÇttt) mais feito para 1s10 por seu pcri~o , 
e e't!en.ào, nenhum pct"r nos fica da no.sa 
j,u11o•sibilidadc . 

.i\his ha um ponto que não tocou o rcda­
clor do Cht-011isla, e que temos por mui 
tnHl!~'<'udcnte; veu1 a ser - Se o governo 
}'t•lc bem administror o Estado sc,;undo a 
<..:orrtn, e con)Crvar·~~ na opinião, sen1 con-

oc:.r as côrte. e:.traordinari:is; e promo•Jcr 
de nccôrdo com clla. as medidas uece0>arias 
e 11 rge'lti»ini.t• par:, o go,,clrno do E.ta do. 

Lm nossa coufuoa lcgislução, t1111 to lls lds 
admini ~trativas <'O!llO <is liscaes, como os ci­
..,;, (' crime!; , e.ião no maior part<> c111 con­
trnd çiL'l com a Uart..i co:1:;titucio11al. Certo 
é cp1c t»das é.La& lei> foram i111plicitamcnte 
r.cvogada~ pela C:irtn co1i.tilucionnl em tudo 
ij•ln11lo a ella se 01>pórrn : rn,i> onde o op­
po. ic;:10 11ão é clnrn é rnnnif~•la, como ha 
de o govêruo institui 1-,e juiz e inlcrprctár 
lc1q , quando uiio é legisl«dor? A!Cm disso 
o 1•d1ficio da nossa (u.Jministração e organizn­
t;"'io e,t:í, é ccrlo, mui arruirmdo, e e1n mui­
t~s parte, s1ntentado por e.coras, e eo,a; e;;­
C•~rns, o.u •'.111itus d't·ilas, si"io abusos ~uc se op­
p<J<'lfl a Carla: como ha<.le o 001·1·rno, nu­
thorisailo pela mcrnm Uarta, pam rj.!lllOvcr 
essns escoras abusivas, mà> impos.ibiiitado 
lambem por clla slc lhe n_vr outnli novas; 

[ 676] 
como hadc o governo, dizemos , governar 
sem leis, cu com uiús leis 1 A altcrunti''ª ~ 
terrivcl; e nem um ministt'rio, compo,to <lo: 
l.omens de Plitlarcho, é co paz por este modo 
Je l>cro governar, âe ndquirir L conservar a ft)r­
ça moral <.la O!Jinii'w, que ucm um govêrno ab­
solulo dispensa, eSl'm 1HJuol 11àoexiste o rc­
preseotati\'o. Segundo o uo•so costume em 
outras muitas cousas e occasiõc; , deixare­
mos a questão 11'esle ponto, sem nos meter­
mos a tirnr condusôc> cp1~ o zc\l,1 e bom con­
selho dos mii:i i$tr<is d' J;l-[!ci silierào t irar, e 
que nosso~ lei tores tirn1ito igualrnc:llc, &c­
gundo oUJ! opinió»; e dc,•'jo. 

Efras jull.o 11 . 
As arJTI:ti e &;-'1!!1"~~ pertencentes aos 

rebeld<'g d.o b.º dtl .c:ivalJl\ria que fugiram pa· 
rn Oli venço no dia 8, foram hoje entregues 
em Porlo l{eul de Qay11 ao tenente coronel 
Bra~a de caval!arlq 3, e ja entraram u'cs· 
ta i.Jcnça. "' 

CORll ESPOSDEllC t A· 

E'vo,.a 7 de jutlto de 1S~7. 
8r>. redactorcs do P ortil guez. 

Estando no dia 3 cm Alcucer, vi entrar 
na cadeia tl'aquella vill,l a ,\11tonio Brito de 
~1ello, filho do juiz da olfnndcgn de Setu· 
bal , :i Seb1utào f'cião de Mello, ex-cadete 
de 16, a um ;arg<:nto, e b soldados do 1.• 
de iufanterin, todos preses na aldeia de Snn· 
cla Suzana , 111 occMilo em qnc marchavam 
pura Hespn11ha; fornm npnnliatlo; por u1nn 
e,eolln de c::vo bria f>, de O homens, com· 
mandados pelo digno alferes P edro l\1u riu 
de Sous• Soares tlu C,dtdlo-13mnco ; e.le 
hravo olliciol noo tiolin i11-trucçi>es algumas 
a tal re3peito, e anduva 1ta estrada parn 
prcncler sultcadores, mtls chegando a P orlo 
Curvnlho teve alli notícia, ele terem ficado 
n'aquelle sítio uns 14 ho111cns, que diziam ir 
para o 8il vcira, •~gniu-os pelas pizadas, e n 
9 legoas os encontrou; rutiravnm-se á serra 
de ::::meta Suz,1na , e como Lodos lernvnm 
armns fizeram ío-zo, mãs o~znr do grande 
mato que cmbnraçava os carnllos, elle con­
scguio apunhnr os 8, ficando um morto, e 
escapondo-sc (>. 

Não scrín facil'explicnr o cnthl1'lÍnsmo com 
que o commnodarite dt1 escolta, 5e portou 
na praça de Alcaçcr , <lnndo vivas ao noss9 
legítimo !lei , e á Cnrta , sen1lo acompanha· 
<lo dos >CUS soldados, e poucas pessons do 
terr:i. 

'l'nmbcm onvi dizer no rlicto alferes Cns­
tello-Bmnco que era muito digno de lonvo­
rcs o prior de Sancta l:iu7.anll, Autonio .Mur­
ques, pela sun couduc:ta. 

J-:",tn notícia é digna de lranscre•er-se, 
muito mni; 11a occasino cm que uma grnnd<l 
parte do r<'gimento õ nc.~lia de fugir , um 
qunnto estes seus ca111uradas cothcrvnm o 
culhusias1no do seu co1111•anda 11 tc. 

Terei ocrnsiào de di:.:er-lhc algun;ia couso 
a respeito d't-sta cidade, que é uma se?gun­
da V1llo Viç"sa. - Seu constnote leilor. 

EXTERIOR. 

I'arís junho (> . 

S6bl'e 01 negocios da Gl'ccia . 
Será po .. ivel que as grantlcs f)<)tencias eu· 

ropcas comccein a escular cm favó; dos <l~,;­
graça.los l!eflc,10;, os c?n<elho> d'uma polí­
tica gencro-:i, a linguagem da razão, e as 
vozes da humanidade l 8e honvermos de dur 
credito nos rumores q11e ger:i lmente IS(! tc~m 
espalh,1do, tÍ> noticias que transpiram em 
A llcmanha e circulam pela [nglnterr.i e 
Frnn<;n, a llu;;sia, cançnda por fim de sofTrer 
os ultrages sem conto que a Porta-OtLomnnn 
lhe tem feito tomou n positiva e invnria,·cl 
resolução de rcçcorrcr uos 1111icos meios que 
pódc cm;>rcgnr com cfftcacia contra um go­
vêrno cxccntrico de toclo~ os outros gover­
uos, que falta n todas iu prome5sas , que illu­
d" looo; o~ ~actado; , e que só pela fclrçn 
pocl-r1\ ja agora ser construng:do a abraçar 
as id<li:is c11ropcns. 

Pnrcce fóm de toda a d(1·1ida que o im­
perador Nicolnu e,1:1 d<?tonuinado a dar im­
mc1li11Lo seguimento ~o trnc111do de 8 <lc abl'i l 
de 18 . .lG, conclui1lo e·· S. P ete rsburgo cnt1<' 
a Rus3iíl e :i l nslatcrrn. e ual íldlieritam 

as outras potencias. Se.;undo as estipn1açres 
d'este tractado ficou a Hu.sia exclus1vr men· 
te, e sem i11tcrvcnção de mais ni11g1\em ar.· 
can cguú:i de regu lnr os nrgocios tln J\1.,o lúa ­
v ia e -da Valaclua : µelo que tocu no~ nego­
cios da G r~cia, co11venc1011011-se que teria 
lognr a intcrforencia das ontrns potencias ; e 
como a P orta, se :;undo o ;cu cootul\'e , nada 
cumpriu na rcaii<lb,fe do que tinha 1, romet~ 
lido nas conferencias d' Ackcr111on11, purrce 
ter cb.egndo o mornento dt! se pôr cm cxecu• 
ç:"w a convençilO de 8 de abril. 
~áo tan tas as vezes que no, ttmos lison• 

geado com a esperança da coopN:u:;ão das 
potencias n'um sent ido favorinel lÍ. Grecia , 
e tantas ''.CZCl nos enganaram éslaS Ciper::n• 
çns que ja a:{Orn só as acçoes poderão dar 
.ilgum ;:>êzo ás palavrns. A volta do sr. Capo• 
d' lstria n S. Petersburgo, o quo l se achuva. 
fóra dos negocios <liploru~ticos desde o mo, 
mento em que os Gre<ros lia' iam sido al·~n~ 
donados á ferocidade dos l\iu ,ulurnnos, scría 
um racto de olta importancin' ainda quando 
e.te antigo min1~tro r.ào tom11•sc n entra~ 1 

officialmenlc nos conselhos do gabinete 111os• 
covita. O sr . Capo-d' htrin foi chnnrndo l\ 
S . Petersburgo 110 momenlo em que ncoha­
va de ser nomcatlo presidente do gc.,;érno 
central da G rccio , onde nr.sccrn: é>lu c.·m~ 
binaçio de d atas e circum.tancias nüo dei• 
X·• Lambem de ~rr um facto C>•enci:tl. 

Repetimos, que todns as not ícios que re· 
ccbemos d':ilcn1 do Rhcno e nindn as das 
mnq::cns do .t-.ewn , são una11i111rs <' m tlizer 
que depois do tonto se haver confc1<'nri:•do 
e neJo.:iado , se vni por fim pa!Snr M vias 
ele facto. ll ojc mramo depari\mlli c<·m um 
artigo na Gaz~ta d' Augsburgo (nba ixo.trr •S· 
cre,•cmos o artigo <lc que Ee foz me•!S-:W) n'? 
qual se diz que o imper::dor da 1l uss1a c>la 
resoh-ido n começar os oppera~ÔC• ncti\•as a. 
quinze d'estc mez, e que isto 1nNmo se lia• 
viaja parlicip11Jo nos diversos gubinrtes. 

P or outro Indo, vemos uma c>quu.-!rn ru~· 
sa no .Mediterranco ; a França nrmnndo as 
suu naus em Toulon ; o ilJo11ilc11r nnni:n· 
eia-nos que e.tes vasos ja se f11.eram de vela. 
p11r:l ir castigar o dey <l' Algd ; míis ésta rx• 
(:ediÇtlO duror6 por ub i Lres <Hl q1111Lro sc111a• 
nas Q1lanclo muito , e oode l.cn1 ser <1ue és· 
tas fôrças maritnnns Clêpois d e haHrem < cs• 
empenhado a sua mis,ão nas cootns da Bar­
b<1ria se achelO reunidas a out rn> 110$ mares 
da Gre::ia e juncto nos D ordancllM. Ainda 
agora mes:no , nlgu1.ias cmbarcaçccs 'º a. 
promptam em Drest, e não nos podêmos 
capncitar de que este novo prcpnrllti\'O sej,a 
d<'stinado, conto o commércio temia, para 
demonstrações hostis contrn :i ill1a de S. Do-­
mingos: é ''crdade que o 110.,0. mini•Lerio ' 
Capaz de ludo; UJâS COffiO róde pOSSDr pP}~ 
ideia a algueo1 , que tão longe leve el!e a 
cegueira quo pretenda r~nornr n expedição 
do generul Loc lcr e Lodos os tlngeflos que 
apoz ele si llOi acarretou 1 f\i'to <!antes mais 
natural concluir que a esquaclrn de Brcst cs· 
t..'Í destinada para augmcnlar , no caso de 
necessidade , us nossas forças nos mares d() 
l.cva~te, no momento cm que n Ilu>sia pa• 
rccc e.Lar irrevognvc!mentc decidida 11 ohrar 
de um lado, e por terra , sóbre> as mal'gens 
do mar neg ro, em quanto que por outro la• 
do a sua esqunrlra do Mcditcrrnfteo póde 
nchar-se no Archipelago com pouco3 dias de 
na ve.znsão. 

' Pelo que tocn a Inglalerrn , todos os ma• 
res estão cobr.rtos com os ECUS navios e r.& 
G rl.'cia tem ~lia fôrçns tanLo mais co11sidcra• 
veis quant.o lord Cockrane bem depressa se 
voi achar A testa d'uma grande <111nntid11de 
de navios pequenos cujo n(uuero crc.cc dia~ 
riamente. Lord Cockranc, como to<los sabemf 
obra independentemente do go,êrno Lrila­
nico; mâs lord Cockrane é inglcz, e em qual• 
quer situação que um ing lez s1~ nche serve 
sempre a sun potria e por el la se sacrifica. 

.Ern quanto {1s forças n:l\·acs do A ustria , 
nem ralle a pena que d'ellns falirmos. !\Ir. de 
\leuern ich i:ão ,·e com bons olhos os pre­
parativos que por todn a parte ~e fozcrn con• 
trn o seu 111.1g11n111mo alliado o Gran-Turco; 
mâs se as 111i110 potencias <'•lào <lcfiniti~nmen• 
te resolvidus n istt>, que r.:mctlio tcrc\ elle 
seni'w conformar-se; bastante lhe Ílcn que 
ful cr em ob•cnnr o• movimentos dos Husso3 
na ,Mo!dayia e na Yalacbia, 

--.,...11' 



Pnra voltarmos á. Fran~a, ainda quando 
ella quizcssc prcsistir no seu systbemd de neu­
u.dicin<le, não póde , ~eodo tudo o que .e 
prepar.1 o tu<lo <JUC se faz, dei.x:ir de se apre­
~e11t.:1r 'i?'a11 uell~ logare> para estar prompto 
p~rn o que pO»O acontecer. Acaso serinmo3 
t·.1mJcm 11ados a ~r meras tcstimunhas e c:1tcrni' 
.. sprct,ulorc~ da lilx•r1nção d os Hcllcnos, pro· 
jcct:1da ,. con~u111111nda sem n'i,;o tomanuo. 
p<tl'lc ol.,1111111 ! N'c,lit nova cruzada, que por 
.ista voz 

0
mercccr(1 o nome de sancta , vere111os 

u11icomN1Lc os descendentes de 8 . Lui• ina· 
cti1•os o a11nl hicos l i\ inguem o po~e_ria su p· 
portai·; e· de esperar, pelo con trario que o 
Pranc;a 11ii.n será a última que ~e decida a 
fo1or da nol>re cnusa da humanidade; e se 
j vcrd:ule que a causa sagrada dos llcllenos 
cc.-ou de <:'nconlr::tr nos gabirn:tcs cm que .e 
pes:im os dc .. tinos dos po.-o; co.ra~ões frios 
e a ridos, acharNnos na sua tardia 1nterven­
Ç~•o nlgnm:i con~olação que sua1•isc as tcrri­
vc:is lcrnbrnnças do~ n1timos cinco a.nnos; 
se não sn p6' lc apai;nr a lembrança do ~as­
imlo, permitia o Cco que o futuro iC lhe n:•o 
e~;cmeH1c ! 

Augi&ourg junho 1. 
Uma gntcta nllc111an contêm, debaixo da 

Ynb:ico ele Rot.i~honnc, n notícia seguinte, 
que é de grundc importancia se se ve1·if1cnr. 

" lJ m correio de ConstnntinoplA, manda· 
-do a l.01H.lrcs pelo embaixador inglez, aca­
ba de pas,nr por aqui com a notícin de que 
a '!9 cl'•bril os Turcos hnviam sido comple­
tamcnt<' derrotado~ pelo; Gregos nas pluni­
<'ies d' A th<'nns , e cpe tinham soffrido per­
<ln~ c1:ormC'S ( r .. 11n-.e cm dez mil homens) ' 
<lcpois d.: hn "'reu1 sido rcc!ias;ndos de tod11;; 
os seui en trincheiramento:; , abandonaram 
1utilheria e b:igaricns. 

O l·• rJ commigsario cm chefe inglez da3 
i111ns .Jonins expediu igualmente um correio 
p nrn Londres .com a rncsmu notícia." 

L~·•c <'m outras folha~ o seguinte : 
« O in teressante problema dos negocios 

àn Orcri:i parece c.tar perto de uma <l<·lini· 
t i\'a solução. D iz-:.e que uma gr.111dc polcn­
c ia europea dirigiu oo; seus ailiadoi uma 
circulnr na qual , depois de de.involver os 
pri11ci1.io. da sua pol1tica , que tende l!\o 
somc11lc para a coo52rvnção Ja pnz gcrnl, 
dá a int"11d<'r que u últím:l decTurnç.10 <lu 
P or•n nlo deixa quasi e•rcrança nlg11111a de 
-q ue ella &e 10101"ª a prestar ouvido> ás "º" 
:rcs da justiça, e da humanidaJo, cm quan· 
to o isso a não obrig arem por medidos coe1-
civas; que n occa~iõo pnrecc ter chegado, 1mh 
que apczar d'1sso dcixar:i ainda que s~us ai· 
Jiados façam uma uoica tentativa, nuls q11e 
ella deseja que s~ fixe 11tn termo pNctnpto· 
rio p111 a que a Persia foça uma declarnçii.o 
dcún iltva, p~recendo-lhc que o dia lf> dcju· 
nbo é um e.poço bastante longo. Acabado 
"slc prnrn, fani retira r 05CU cml>oixador de 
Constantinopla , e tomará os me.li.t:i. que 
jn a nnuncJOu, em conformidade das dccio­
rações feitas aos gabinclc3 alliados. " 

[Co11stiluti011nel. 7 

L yáo }tenho 19. • 
( Cnnc•po11de11cia parti;;ulnr . ) 

Uma c.1>.111Lo~a ç,11nstrophc nc~ba de asso­
lar 11 nldcin de üou•seli11 , depnrlamc11to do 
ls~rc, 11 ·li logoos de Grenoble , no vallc do 
(:i1 c,11·nnd:111. 
~o d1n l 11 <lo corrente ás 10 horas da noi­

te, precipitou-;,. uma 1;uvcm d'ngu1tdc im­
mcnso volume n'n~ moottu1bas ao pe clu~ quac3 
j <tJ &ituoda ~.ta aldtia : em um momento ar­
ranco u os árvor" , e d~tacou •uma porção 
de rochedos que arrnstou comsigo sôbrc a 
aldcin . Todas lls casas fora m derribndas, ou 
~:;>ul tadas no cascalh•>; habitantes, e gados, 
tudo perccco. A relação d' e3le terrível acou­
teci mento .foz subi r as victimas a 11m númc· 
to, quo nos parece exagerado. Escrevem-nos 
que muis de GO pessoas liavinm sido tiraclus 
mort:is dos entulhos, no dia immcdinlo {icn· 
ta~tropbe, e a inda <e temia que houvesse pc­
rcc!do maior número d'c lla; . 

O corr<'godor do di.tricto , :l<'Oll'r,>anhado 
dP. nlgum:i~ pe~soas distinctas da n1csma ol­
à~ia, lrA11,portou-sc áqucllcs sítio3 110 dia lll, 
rara pre.tar soccorro., e evitar roubos. 

Frnnfn - :llm·selha jtm/10 20. 
P artiram de 'foulon uma nau, duns fra-

( 6'17 J 
galas, uma coneta , e um correio; sabe· se 1 sargento das guardas W atonas e comman• 
positivamente que este correio ha de voltar d ante do referido ponto de Agde, n Slln gra• 
logo q ue se ti\er conforenc1ado com o consul t idão pela conducta louvavcl e genero.a que 
de Fr;111ça, e que oC conhecerem os "erdadci· tiveram com '.os inlelizes naufragaJo., l1ouve 
rns intenç;,cs do dcy . .\!io obstante a parti- por oom conceder ao dicto 1?ranc1.co Cau­
da d'c,La divisão, os armamento,; de cmb:ir- nac a crut da Heal ordem militar de S. Fcr­
ci;çoc,, Je g uerra , e o recrutamento Jc m:i- Hnndo da primeira classe, e a 1\lon.noc1er e 
rujo u:io tem affrouxado em Toulon. A di - sun mulher a som111a de li$ reale; por uma 
rccç:in Jos v!<crcs principu lmcntc está cm v~z, mandando que pelo seu embaixador !)tn 

3rondc act1 vidadc. P arís se recomendasocm á l1uellc go1êrno os 
Até hoje l!tto t·onsta que nenhum Francez agraciados. 

ao presente em Argel, tenha soffrido o 111e- Encarre .. ado o vice·consul de Hcspanha 
nor insulto, nem que os corsa rio$ arge linos crn Agdc 

0
Je dar exccuçno ás ordens de s. 

tenham foi lo pr.lza alg uma. A• dc.111•cnçns m., determinou fozê-lo com toda a mngni~ 
so t ivcrnm logar entre o D ey, .., 1ur. Devul, [ccncia d igna da llcn l grnç:i, e corn etleito 
consul Jos governos de Frirnça,.., d~ Hon1a. reuniu pn1a esle fün 110 d iu 18 de abril úl~ 
!'empre nos persuadimos que o negócio ler· limo' rcbs ;: horas dn tarde' os agracia­
minarú com dinheiro. dos, o co111111issMio do marinha, o inspector 

Ha mu ito tempo que uào entram no nos· das ai fandcgns e outras mnis pe•soas de dis· 
so porto fazendas do Egyplo. O laz.m~tto tincção, que ouviram com a mojs respeitosa 
ncha-,e atulhado de algod()e, d'cste pai a, que allenção o discur,o que pronunciou o dicto 
iC lendem com d ifficul<lnck. vice-cousul , nnnuncinndo as recom~uSl\S 

Outra carl<I da mesma data. que s. m. concedin a Cannoc e J\.lortnocit>r 
U m capitão franccz que suhiu de Alexnn- e n su:i mulher, por terem sa lvado n tripu· 

dria 110 comboyo da Gatathiirt, a:; uc maio lnçiio valencinnnn. D istribuidos os premios 
úl timo, dcclnrnu que as embarcaçô<:'s de g uer- deram vivas os concOl'renLcs a s. m. o senhor 
1"11 francezas, a fragata Syi·cria ,.n gnbarra D. Fernando Vl I., a toda a Real fnmil1a, 
Jlecta, a go leta Eslajela, os brigues Cou- á augusta dinnstia dos Borbons, sendo este> 
ruceiro, e l.oirct estavam n' nquollc porto. vivos acompanhados de logrimas de pnzer, 
.füu J\1u rselba tem causado especLoçào :i no- mristrando-•<l Oi agraciados summamentc re· 
tícia d'c~sla reunião de tantos vosos francczes conhecidos :í genero•a mognauirnidade do 
cm Alexandria, ao pa.so que em outros par- noo>o augusto 1110111irrh:i. 
te• :is no.;as embarcações mcrcnnlc~ c,lão [Galeia <k J..fad1·id.) 
.cm protecção contra os piratas de totlas as 
nações. D ,zia-se n'aquclla rc;1iucncia do pa· 
chu, que é.tas fôrças tinl.tnm sido para nlli 
conduzidas com o unico objccLo <lc proteger 
:u propric:fades francez~s caso ho111·c-•e nta­
quc d.; parle de Cockrane; m1h nq 11etlcs que 
rcflcctcn1 11:1 amizade do nos.o "º'\:mo parn 
corn Méhl!n1eL, cstiio persuadidos que é a 
cl lc meomo qu!! se t~ncta de cftl'cndcr, nl>ri­
gaudo-se A lcxaudria com as 110.;as cmbur­
ca~oos. 'fau1l~m. su.steutom, que os G re0os 
111111ca a tocarão Alexandria, clll q uanlo no 
sc11 uucoradouro tremul.u o pavilhão fran­
ccz. 

J\honlo do fragata Guerreira, construida 
n'c>IC porto para o p:icl1a, ccl1cg.id.i a Ale­
xunclri• cm !i8 de abril, ach.n .1-.11 um no li­
go oiliciul de niarinlia frunccz1 chamado Lc­
ldhcr, o qual, dizem, h.i de ll'r um com-
111a11do na fro tâ egypcia. · 

O. al .. odóes chegam Jifficilmcntc do inte­
rior Jo J~gyj1to a Alexandria. Prineipiavo­
sc n c•palhar que a Fra11ça linho nlgu mas 
desu venças com A rgcl. 

V a rio• mancebos cgypcios ricamente ves­
tidos ucha10-se ao pre.culc cm l\lursclha ; di · 
ri,;cm-sc pó!ra ·o collegio dos clfcndis c.t:ibe­
lecido em P arís. 

eontinuam os armamentos cm Toulon , 
<l'ondc acabam de sahir as fragatns ,Jforia 
T hcrc:a , e .Gclúma. Tudo Ínz pn••omir que 
dentro cm um mez haverá no ,\fod1terrnnco 
furças na1•aes de todas as naçôc, . Dis.c um 
copità > que avistára n 7 de junho na altura 
do Cabo de Gata, alg umas c~ubarca!;oes que 
suppunba pertencerem 110~ h .tndos-1.Jnidos. 
Falla·se Lambem da proxima cltcgnda d'umn 
divisão sueca~ 

Scría bem si ng ulnr qn~ as potencias con­
cordassení enlre si , q11ctodasn~quc111'tolcem 
es tahclccimcnto 110 Mediterranco, ti1•csscm 
usn;r ilha d ebaixo Jo seu dominio, paw hcr­
vir de c.;tnçào aos seu$ na' tos: t-,te projccto 
nada teria de extraoruinario , á vi , ta Jo lfUC 

Madrid jun/io 2 i. 
No mez de novembro de IB!2:.>, na11f1 ª!rºu 

no cnbo d' Ag<lc , cm Frnnça o f<1t11clw he>· 
panhol , .Sa11clo Chrísto det Ur<W, vindo de 
Volcucia , tcndo-S<: sa lvado a tripuluçào pc· 
los <'~lraordinarios e arriscados ~~forços d<! 
u111 pcsc:1dor chamado Joiio l\brmocicr e 
pelo. soccorros e auxilios prestados por sun 
esposa, por nome Gabriclln Brnulbert, que 
111i11btro11 ao:; naufragad os , com as ma is 

Paris j1mlio !':? t. 
O holctim d.1' lei> n.• 168 publicado an• 

tehontcm co11 têm cinco decretos Kcacs , que 
~uthori.:im o e.tnlieiccirnculo de cinco com­
munidade> de fr1:ir11s 1 e nulros 7 l Jl!uelos 
qno. outhori•~tn u OCl'l~Íltiçiw de don.çncs ou 
legado> fc:itos n scinimu ios , fúl.iricas, ou hos• 
piei os. 

Cartus de Uuyo na de 18 ele j unho con• 
l~111 o scguinlc: 

H oje ao meio dia menos um qunrto pas• 
sou u;:1 correio de g11 l>i11ctc vindo de .fí,fa. 
drid para Purí-. A 's li horui; e mcin danou• 
te d1eg-0u o nuncio de ~. &anctidade , que 
tendo sa ido hn di~ d'e;ln cidade para se 
t ransportar a l\I od ri<I oa qual1d..U.. de <'lll­
bab.::dor , voltou par:i truz , de sorte que 
não pa>sou Jc l run. lgnoru-!e o mo1i.-o d' 
este precipitoclo r~grc;30 , sô!Jrc o qual se 
formam uiu itus co11j1•ct11ros. (•) 
Ü~cguinle é OCXtraclO de UlllA. c~rta par• 

ticular de Bruxcllus, rcccl>ida cm Londres a 
14 de j trnbo. 

Brnxtllm j1111ho 11. 
O er:il>aix.idor de el-rei do• Pai?.es Bai" 

xos , o bndo de Foi:-cl chegou aqui domin· 
go último á noite vind,, de P.11'Ís ;.e no 011• 
tro dia pl'la mnnhnn :ís 6 hor:i. foi sua ex• 
cclleacia a p.ilacio , o nde teve uma longa 
uudicncin d'el -rci . 

Su ppõc-se que a chegado inesperada do 
harà·l de .P.1gd tem p<>r ohjecLo o3 ne,;ocio> 
da Grecia, e <JUc 1'1ll'er. se trncte de cmpe• 
nhnr o governo do; P 11ir.c. ua:'l"ns Clll unir-se 
ácausa co mmum, e mandar nina divi.slo da 
su:i esquadra n tomor parte uctiva nas me• 
didas que vl'10 ter logur parn proteger os <.lrc• 
gos conlrn n marinha t urcn, e cgypcia. Os 
sentimen tos de el-rei do$ l'uizcs Hnixos sito 
tlecidiclamcnte a favor dos Gregos, e os seus 
suhditos veriam com enlhu>ias1110 um proce• 
dimenlo tendente a proteger este de•graçado 
Pº"º· { Jornal d-0 Norte. J 

Escre1•cm de P eter.l>ourg cm dai a de 6 de 
junho o ;:c3u1ntc : 

,. S:ihid em poucos din~do porto dcCrons• 
tadt uma e>quadrn que se diz com;><>sta de 
9 oaos de linho, lres froi;ntas , e dous bri­
gue,;, li qual devem ju ntur·se os do1.~ navios 
que cm oulilbro últi1110 se ruandarnm para 
o Meditcrrnl1eo, ,. que se cspNnm diariaroen· 
te de T o ulon . .E'ota frota deve dnr Íl véla 
para o Arcbipelngo sôl> o com 1unudo do ai• 
mirante Senijavin , com ordci1s secretas ; o 

sinccrr.s demonstrações de compi.ixi10, tudo (•) Ja 3111111.,ciámos cm no>Soo numeros ante· 
aqni!lo de. quc.,necc.;sitavam em tito npuruda riercs, acau<a l d'e•lé re:;re!SO, quete,·e lugar em 
e nlltcla s1t11<1çao , exercend~ e.tes ~elos de con;equcncia de um corre.o de ~laJri·l .cxpe.Jido .ª 
humanidade ~om :is expressõês mal! cons~ 1 s11a ex<--ellencb, p3rt1c;pandu-lhe J deomtel!igcncia 
lr.dorns. D cS<:'pndo el-r j nosso senhor 11\ani· que exi,;tia enfre aquelle galmiete, e a rorte de 
fe,lar a e.te par li~~o ~ UellCÍICO, a;oim Roma, por ter s. s.1ntlÍÜJJe 1ecu1;hecid~ cs bit• 
coino igualtueo.ic a Frnr!ci~ U:tl1flilC ~ntigo ~ das republica• da America do S11I, 



imperador ha de pns;ar-lhe revista ésta se­
mana. ( Gazeta de Augsbourg. ) 

A academia Real das bellas arte> nomeou, 
na sua sessão de bontem sabbado, por maio­
ria absoluta de votos mr. Pradier, es:atua­
rio, para o Jogar que ficara vago por fol­
kcimcnto de mr. Lemot. :M.M. Ramey, Lai­
tié, e Spcrcieuu obtiveram muitos votos. 

[ Constitutionnel. J 

P arfs jw1ho 24. 
Escrevém de T rieste que ns cartas de Sira 

ele !íl3 c!ti maio assegur::ivam que o general 
Cburch 1euni11 4 mil homens no Pirco, 011-. 

de se havia intrincbe!rado; fóra ésta gente 
\inb:i. mais uns f> mil homens, que m:rndou 
para os dcsf1ladeiro>, afun de interceplarem 
<'S combois de víveres que veem de Nc:;ro­
p onto para os Turcos. Lord Cockrane acha­
va-se prompto para dar á vela de Paros com 
a fragata Helku e outras embatcaçõe:1. O 
barco de vapor tin\1a aprezado f> navios tur­
otos entregados de víveres e muuições, e mel· 
tido 11 pique uma curveta. 
11· A t r ipuluçüo, composta de europeus de 
cl iffcrentcs nações ~ pediu cm P:iros a sua 
p arle dns prêzas na conformidade do seu 
contracto feito em .Marselha com lord Co­
ckrnne; por~m havendo-lha este negado, dci­
:xararn o serviço grego , e desembarcaram 
~m Sira. I brnbim-pacha continuava suas 
devastaçõe1 ao longo da costa d a Arcndia: 
no castello de Cuiavenza haviam-se refugia­
do 8 m 11 pessoas , e recusado as pro posiçócs 
de copilulnçi"10 que lhes tinham sido offere­
cidas. 

Tombem <!On•ta que o consul ingle:& csla· 
i:>elecido cm Tripoli, tinha mandado um na­
vio a Molln pnrtccipar n sua dc.intelligcn-
cia com o d~y. [E toile. J 

Picm1a junho ~6 . 
Notícias de Constantinopla recebidas p or 

Bncitar<:•l, mencionam ter havido um coni• 
bate entre a esquadra turca e russiana ao 
pé de :\l itylena: durou dous dias, e os Tur­
cos soffr~rnm grave perda. 

( Pol!tai llamburguczas no Courier.J 

París julho 1. 
A cidadf'lln d<' Athenas foi occupada pel09 

T urcos no dia !2 de junho. 
A g11orniçi10 obtere a concessão das vidas. 

O coronel l •'abvier , e outros Pbilhelenos ob­
t iveram permissão de irem para onde qu izes­
scm. 

Os poucos Gregos que se achavam no Pi­
reo com o general Church, dispersaram-se 
ou rctiromm-sc. 

Os offtciaes ba varos, á excepção do coro­
nel lleid<'gger 1 deixaram o serviço da Gre­
.cin. 

lhrahim pacha achava-se em Patrnz 1 onde 
1inhn r1•cebido um refôrço de carnllaria. 

Cnrtns de S. P etersburgo dizem, que a 
partida do Conde de c:ipo d' Istria estava 
detcrmin:ida para os primeiros 15 dias d'cs­
te mci. Diz-;c que sua exc.ª vai primeiro a 
O<lessa, e depois pnra a Grecia. Tantos ru­
"1nores se tec111 espalhado com a partida d'esle 
)1omcm d' Estudo e sen futuro destino, que 
j11 lgC11no~ prn len to csparnr pelos factos antes 
de lhe clarmos credito. Corre que a esqnndra 
de Cro11>13dL ha de sahir em julho: como o 
objccto <ln expedição não é desconhecido das 
tripula~oes, n gente que as compõem, diz 
uma. tc>timunbaocular, está animada de um 
ntraordinario enlhusiasmo. [ Btoik.J 

Londres julho !l. 
JT ojc ambas as camaras do parlamento ce­

l ebraram as suas rcspcctivas Ecssões do en­
ccrrn rnen to, a pprcsentando-•c a co mm issi10 no­
meada por sna magestadc para esse cílcito. 
Os lords commissar ios foram o lord chan­
c eller, o nrGcbispo de C anterbury , o conde 
~lç Shaflcsbury, lord Goderich , e o conde 
.de li nrrnwl,,y. 

;\ 's 9l horas e um quarto , os communs fo­
ram avi•ados pelo contínuo da vara preta 
pnrn se dirigirem á camara dos lords; e en­
tão tendo o lord chancelier lido a nomca­
~io d,\ commis~iio feita por sna magestacle, 
:foliou no~ termos seguintes: -

. JU ilards e sc1ilto1·es . Sua magcstadc nos 
encarrega de yos expressar a sati~fação que 

[ 673 ) 

sente em podêr, pelo estndo dos publico> ne-1 poslas em ctirla fexnda Cv"I .is amostras de 
gocios,. aliviar-vos das tarefas pnrlnruentare$. cada genero ab1•iico 111c111. ,011u<lu á sccreta-

Sua ma,.estade encarregn•nos de con11nu- ria do deputado commi1»M'" 0er'l.I n.• 93t 
n icar-vos, 

0
quc continúa a receber da$ potcn- rua de S. Domingos {, Ldl'". no dia 16 de. 

cias estrangeiros as seguranças do seu \·che- corrente mez de Julho , uni~ do m.;10 d ia. 
mente desejo pela conserrnção das rclaçõe' - declarando por c:ttenso o, pr~oo de cad~ 
de amisade que subsistem com sud magcsta- genero, a saber: -
de, e que da sua parte foz todos os esforços Pão de trigo - corne de nica fresca _ 
para qn~ to~a~ as negociaçõc;. ~0~11 seus a i- ce,•ada - palha - ~cnha, p_o r urratel pêso 
l1ndos S<'Jam mccssantementc dm~1das n ter- rnglez - ( 101. e meio urrute1s de cujo pêso 
minar as hostilidades existentes, e a conser- \'em a ser cqu_ivnlente a 100 arratcis pêso 
var n paz gera l. portug ucz.) vrnho do termo, por cada ra• 

S1·s. da camam, dos commmu. çiio (sendo o almude igua l a Sõ rnÇ<)t>s) - e 
Sua magesLadc nos ord~na de :i~rudcccr- azeite ~oce P.ºr cnda ração ,d.e duas onças de 

vos os subsidios que ha\'c1s conccd1do para sobred1clo peso 1nglez. - lodos os generos 
ns dcspezas d'cstc anno, e de as<cgurnr-vos devem ser da melhor e opproçadn qualida· 
que tem dndo ordens para um exame cui- de. - As di>tribuiçõet em Bclem seràG fei~ .,, , 
dadozo do estado fmanceiro do paiz, com o tas em armazens providos pelo commis>aria· ' 
fim de diminuir qualq1:cr despcza compati- do porem no caso que bojam tropas acanto• 
vel com as urgencias ne<:cs1arias do público nadas em outras e diYersns partes de Lisboa 
scr\'iço , juros permanentes, boa fe , e honra Cascaes &e., o contractador se ha de obri· 
du na~ão. gar a fornecer os nccessarios armazens em 

1lfylord$ e senhores. sitios convenientes - e começa1ão os foro~ 
Sun magestade está certo quo partecipureis cimentos na tnrdc do dia 9 de agosto. As 

igualmente do p razer que sente pelo gradual propostas de\•crão ser foi tas conforme 0 mo~ 
augmento de emprêgo nos disLrictos manu- dêlo que se at:hn na dieta secretaria - ede­
foc~urciros. • · v~rão se~ por l odos os generos especificados 

Sua mngestade confia, nao obstante que neste av iso. - O pagnmcnro deverá ser foi• 
ns vossas deliberações na lei dos ccrcaes, na to em L isboa na fórma du lei meosnlmente. 
presente sessão , não levaram a um arranjo - Os indivíduos q11e concorrerem para cs• 
permanente aquella questr10 importante no te fornecimento deverão comparecer pessoal­
romeço da seguinte legislatura a tomareis mente no dicto dia 16 do corrente pelas 3 
cm consideração, e que sôbrc elln tomareis horas da tarde , nfim de saberem a .decisão. 
uma medida dilinitiva que satisfaço os desc- - Aquella a quem se acccit:ir a proposta, 
jos razoa,eis, conciliando os verdadeiros in- apreseotan\ duas li:inças idonen; para se ui• 
wr~ses de todas as classes dos subdi tos de t imar o contracto. Dc,·c-se intender que o 
sua magcstade. ['l'/u; Courier.J commissario gero!, eocontrnctador poderão 

CO.lVIMERCIO. 

Jl A" c o D & L 1 s a o " · 
l S de julho 1827. 

Compra. 
Papel moeda . • •.. • . . .. a 85 •• •. •• por lOQ 
Ouro ........... .. ........... ., 11880 
Onças hespanholas. . . . . . . . . . . . . .. l S$800 
Pa1ac.'\S dietas . . . . . •. . ........ ,, ,880 
Dietas bra:ilica.s . . .. . ......... ,. 4855 
Apoiices de 4 e 5 por 100 , dic1as do 1.• !!.• es.• 

emprestimo, títulos d'atraso, e pe~s por con· 
ven~ào. 

Yrnda. 
Papel moeda . ... ... ... a .. . • 85,05 por 100 
Apoiices { de 4 pollOO ..... . . . 6, . ..... lei 

,, 5 " " ••• . ...• 8 1 . . . . . ., 
Todos os mais objectos, leuras e' portarias do com­

missa,iado por convenção. 
Rebate. 

Titulos da patriaichal • - - lt 1 
lttcibos da armada , brigada 

eofficiaes marinheires, li por 100 
Bilhetes de ferias do arsenal da 

marinha, e cordoaria - 5 

No ~mo banco acham·se á venda os bilhetes 
da loieria do Monte Pio Litterario a 10$000 n. 
papel cada um. 

llOTICIAS ldARITlMU, 

Navios mtradcs. 
L isboa julho 13. 

Ja11e, 1,>rig. ingl. , cap. J . Nul ton, em !W 
d. de Lo11drcs com trigo 1 n H . James. 

Belonu , b rig. prus., cnp. J . F. W eckman . 
em 10 d. de P lymouth cm lastro a 'forla­
dos. 

Irnráor, esc. ingl., cap. J . Alherlon , em 
~O d. de Londres com fazendas e 3 passa­
gei ros, a H. James. 

DupÚjue, hiat. porl. , mcst. J\f . J. Rato, 
cm 6 d. dl!Cadiz com a~ncar, algodão, 
cafe' e 6 passageiros, a :r.1. e. Ta \'Ores. 

Sahídos. 
Flora, esc. port., cap. A. Govinho, coro 

pedra para cal, vinagre, e encornmcndas 
para S. Miguel. 

ANNU NCIOS. 

Fomecimento para o exército brifamco. 
As pessoas que quizerem contractar o forne­

cimento das tropas brilanicas que se acham 
a9orn , ou que se acharem aquarteladas em 
Luboa até Cascaes e cinco leguas d 'a lli dis­
tantes norte do 'féjo, pelo e~pnço de seis mc­
zes n datar de 10 ~·gosto de 18~7, ou por 
tae; quantidades que "ll exigidas pelo com-
111 issar iado britanico, ma darão as ~uas pro-

' -
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mutuamente termi11or o contracto antes do 
fim de seis mezes , dando a notícia de um 
mez de parte a parte. 

Secre taria do commíssnriodo brítanico em 
Lisboa a os 6 de julho de 18~7. 

Segunda feira 16 de julho na praça pú~ 
blica dos leilões se hão de arrematar com o 
abatimento da f>.• parte do \'olor, umas ca­
sas em o Jogar da nebelba termo de Oeiras 
aval iadas em ó-00,1000 rs.: outras casas al1i 
avaliadas em 300,8000 rs., uma fazenda ahi 
em 800$000 rs. ; nrremat:im-~e igualmente 
oi to toneis, e u1n bak.eiro que~ ach:tu1 el'.?l 
uma ade9a em Cnrcovclos que é de Joaquim 
Viei ra: e escrivão da execução L uiz .iliacba· 
do Monteiro de Campos , o da arrcmataçã? 
Negreiros. 

A rrenda-se o morgado da cnza de :Mclfo 
na provincia da Beira, e suas anoexas; quem 
a pretender p6dc foliar cm caza do sr. de 
Mello em L isboa na rua da Com da .M:our& 

. n.° l que achará com quem tractar e lam­
bem se pôtle tractar nn dic..ta proYincia, na 
villa de J\Iello com Sah·odor Lopes da Cosl& 
que se acha authorizado para o me;rno ar-
rendamento. ---

Prcciza-sc de uma criada para o gov~rno 
de uma eaza; quem estiver nas circumstan­
cias dirija-se âs portos 8. Antão logea n.º !U. 

Q uem souber do u ma mula castanha cs• 
curo marcada no pescoço da pa rle diréita 
com a lettra T ou crua em aspa, marca mait 
de pequena que fug iu docbafarizd'El-Rei na 
noite do dia 11 do corrente mez de julho, apei­
reibada de albardo, cabeçada, e freio à ingle· 
za, e o queira participar na rua deS. Fra~ 
cisco da Cidacle n.° 3f> receberá suas ah-iça• 
ras logo que seu dono tome conta d'ella. 

1 '/ieatro. 
Domingo lõ no thcatro nacional da ru~ 

dos Condes, representar-se-lia a comedia in­
titulada - Joko ou o rnacoco do Bratit,­
na qual mr. Gourdault, ja re~~aurndo da 
grande fadiga e soll'ucac;tio por foha de ar, 
que soffrcu na primeira nicitn, promctte sa­
tisfazer cou1pl4llamente aos senhores c•pccta­
dores, bem como ja conieg ui\1 na última ré­
cit.~. A grnciosn força denominada - Nc11• 
tudo qire lur. é ouro - porá remate ao d;­
\'ertimcnto. 

Errata. 
No n.° 214 na última columna pap;. 674. 

linha g_• aonde se lê 1826, leia-se J8l7 . 

LISBOA. ;14a] mprel'd:i. do Portll(lllti. C1m• lic!nfa. 
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Subsaen·!M! em Lisboa na 10·1· 
gea do Por1u9ucs rua .l}ella 

{ ,/ COl'1'Upõ~ 10 u raebe /rar1e4.J 

f 
Pot auno JU. 10J0001 

da R.1inha n.• U<l ( .,ufgo rua 
da Prata), e som~nte se vende 
no mesmo logar . 

.... 
SEGUND ji FEIRA 

A)INO 

VoL. III. 

Por seme'ne- · · !i i5' 400 
Por nim~sue • • s~ooo 
Anilro ,060 

lG DE /ULIJO. 

I 

N.º 2 16. 

JJIARlO POLITICO, LITTERARIO -E COJUJJfERCIAL. 

INTERIOR. 

GOVERNO. 

Jl'fi1,2Í$te1·io cÚJ1 negocios da g1w·ra. 
1~':clraclo dii ordem do dia n. • 02. 

Secrc/ari.a d' Eilodo dor negocio• da.3~rra, 
em 9 de julho ~ 18!37. 

M AND.l a Senhorn Infanta Rc1tentc, em 
J1ome d'El-Rci , que os cornmnndnntcs dos 
corpos por onde Lenham sido nbonadus q unes· 
quer praças dos corpos ..d~rrodo< , a quem 
11ào acompanbarnu1, Lractem logo de re•c;a­
t.r na tbeoourari.1 geral das tropas os rec1-
hos interinos porqull tinham feito os referi ­
dos ;:ibonos; por .er a-sim neces.ario á coo­
tnhilid:ide da tlictn thesouraria. 

D .cdara-<c que ao c hefe de esqundrn, actunl 
miniotro e secretnrio d' .Estado dos neC"ocios 
da mnrinha, e ullrnmar, Antonio llf'unuel 
Je)\oronba, pertence a Estrella de Ouro pc· 
Jo >cr' iço foito na guerra d<> Su I , na cou­
forinidade do decreto <le 2i'> de julho de 18~H. 

R eal j1111cfo do c01n111érçio. 
Bdital. 

A Ik:il junctn d > c<>mmércio, ngricullu· 
ra, fabric.-is , e n.<vcgaçào d'estcs reinos e 
seu• domínios , mi.oda fuzer público; que 
'egundo as orden, f mperíaeo com mun icadas 
ao go\erno dn BulJiu .:oiu datn de fovcreiro 
do prcsc11 te t11100, n~11l1 um mc; ~rc de n nvio 
mercante estrang«•110 poderá obter do presi ­
dente <l':iquclla pro .ncia o compl'lcnlc pas­
JC, para d'nui snhir nrmado, .cn1 que para 
i•60 o null:.>rize o s~u go,·crno; d1 .. cndo o 
clicto mc.trc apresentar doc11111enlo cloro e 
011 lhcntico. Que outro sim se acha or.lcmn­
Jo por a>'ioo Imperial de 20 de março d'es­
tc nnno, CJUI.' d'olli cni <liRnte, para se dar 
JHI secretaria do dicto go\·ôrno o co1npetcn­
te pn.sc para a sahida dos navio;; <'>trnngei ­

.ro• , se cxijn, altm dos documento3 do cos­
lllroc , a aprcscnta~;io d9 p11ssnporte origi· 

.nul Jo na•·io, "de u1n ccrtiiicndo da altcrn­
.çào que no porto se faz da rcspccti va tripu­
,laçi10, o qual passaporte se restituo depois 
ele se lbe põr um signal de >'isto; o que tu­
do fo..: cer to, e communicou no tribunal o 
vice-coo;ul portuguez, na Bal.11a, João Pe­
reira Leite, queixando·>e ao rn•»mo tempo 
til! que alguns cap1tàe; de navios leem falta­
tado no cumprimento do§ 9. 0 do nlrnrá de 
:!O de ma~o de 1020. 

ll p1ua q uc ch<:gue 1t notícia de toJos, 
se 111ando11 aOixnr o prcs!!nte. Lisboa, 12 
de julho de 1827. - (Assic;nndo) José Ac­
curu·o das .\ .. ct:tt. 

Jw1cla Jos jur11s du.1 Reaes empre!l/imos. 
Ajuncta <l.os juros dos RcM3 crnprcstimos 

fJr. .aber, que 110 dia de hoje, l:2 de jul110, 
ti-londo prcscnl~ o 1llm.° e exc.° ,,., Manuel 
. \ ntonio de Carvalho , ministro e secretario 
d'Estado dos rll'gocio:. da fa7.<'ntfa, pfc.sidcn­
te do thesou ro pi'! IJlic•)"• •1(! d;t d icta juncta , 
h•ndo-se nssignado o balanço da receito e 
de:. per.a do l. • scmc>tre do corrente 1111no, s<· 
procedeu publicamente, defronte do crlificio 
d'ellu , <'t <1uci1111\ e umor·tiznçt•O de r111inhcn­
tos conlqs St'l<'<'<'nlos q ui.1re11ta e oito mil 
<1uatroceotos oitenta e um rs.; a salJcr: 

,. 
1 

. , EZ--~A 
2:000,1000 em 18 apoliooa do S.~mrr<'•· 

limo, co111 'encuoeuto Je ju­
ro de ü poc cento , pagos no 
i.• semestre pro~imo pRS~ado, 
pertencent~ ao;; á0:000,;1'000 
rs., que se di sl ractaram no so r­
teio de 129 de llez.,mhro de 
18:2[> , publicado na Guzetn 
n.° 308 do d1clo anno. 

378:000.~000 eui 756 apolice; do 3 ." emprcs-
• timo , com venci nenlO de ju­

ro· de 6 por cento Mé no ti111 
do 1. • scn1cstre de 1312 1,, re­
duzido depois n ó por cento, 
pelo decreto de 17 de julho ~e­
guinte , pertencente• i\s 8 l l 
emittidns no l.° semc,trc de 
1 813, e que se amortiznm com 
o p<1gn1ne11to do diotrncte do 
1. • semestre último. 

46:000$000 cm f> apoiices co111 vencimen­
to de juro de 3 por cento, pcr­
tenceales ao em~>reeti mo de 
1.000:000,fOOO rs. papel-moe­
da, feito pelo llanco tle Li.IJou, 
a 111ort:za1los p11Llicame11le c111 
ló de foverciro de 18 W, 

469$000 em 8 coutclns de juros ntrazn-
,. dos <la~ upolices do 1. • e !?.º 

emprc-t11110; que- l1 ov1a111 'cr 
redutidas a no•QS ti1ulo. pnra 
vencerem o jur" de <; por eco· 
to, re1gntn<l,1s durante o J . • 
seme~lrc ~reste anno, cm ob· 
servnnoin do decreto ele 28 de 
junho de 1821. 

426:1.;)9$000 rfo. 
!!:!>!>!)_JOOO em lf> apoiices <la quinta cai· 

x:1 , co111 vencimenl<> de juro 
de f> por ccato, de dívida con­
solidada, segundo a carln de 
lei de\ 10 de.aelembro de 182'.!. 

!H:02i>Jl343 cm õ3 npolices da dieta cai· 
xa, dedívida·dn marinha, com 
venciment.o d~ juro de 1 por 
cento . 

4f>3:48:lll843 réis capitaes umortizados . 
36:90!J$(>38 em ti tulo.~ do dívida pública, 

sem vcncimcn-to de ju ro. 
10:!27f>l1"000 pnpt!l-moda roto, e incapaz 

d~ :,e1 \ àr. 

'l'umbo111 a jnncta foz snher, que ho.it' mes­
mo começou a elfoituar os re;poclivos pngn­
mcntos na fórmn costumado, destinando se­
g •Jndas 1• quartas foi ra, para proprictarios , 
ter~,., feiras pnra corpomçÕ<•s religio:ms, ir· 
mn11Jad~>s &e. , quintas fci rns para procurn­
dorcs. 

A i111portancin do distrnctc d'este semes­
tre é de 

G.$~ ll para as npolices, que cnlrn· 
ram no !2. .emcstre <le 1818 

i>á1Jrf>77 para as que entraram no l .° 
dicto de 1819. 

]~ com C>ll'S distrnctc> f1ci10 
umas e outros rcsgntada3. 

6-0,~í293 parn us npolkes que entrarnm 
no !2.° •'~cst re de 181!>, c l.' 
de lS'Jtl., ; e ficam por tanto vn· 
lendo: 

---- --, --- - J 
A• que eQtrt1am 110 t.• fe/J\~. de 1819 • - 44,f S?t 
As que entraram no l .•. dieto ..:O l 8:10 • • • 'i 1~8 lS: 

Juocra dos juros dos He~a• emptestimo., 
cm 12 de julho de 1827. - Joi10 c~clcs J\hr· 
del Ferreira. [{)ao;.. de L úb. n! 165.J 

P alença julho ~· 
H oje chegou aqui um dtstncamento do 

nono de infanteria .:m fõtça de 130 baior·e· 
tas, <liz-se l!Ue por estes dias ' em mais fôc· 
çu ta11to <l'colt: mesmo corpo como <li: iufun• 
teria 3. " e'> t1> 

G uimarúcs id~rii ó. 
Hontem de manl1an entrou n'esta villa, 

demoranc.lo-st: :il(Ui algunrn. horn.;, o butt1· 
lhào dt: <·u~:idorcs h!, vindo de Utaga no 
se u t raosito pura .'vloncon·o. L•lc batn]l,ão 
está mui bl·111 arrnnja\,lo, co111 forç·u bu:.tan• 
te, t: anitnadu do udl:or cspinto. 

.111clgaro j ul/,o 6. 
Hontem de ta1dc (-erco11->e a :tldeia de 

Gal-Oes, com u111n partida. do !l l de infan­
tcria, varn prender n lgun~ gue1 ri lhas que se 
di7.inm nlli existir. Niio forum ja eucoolr•· 
do~. e 01w1111> se ochnratit 11l:(u111 petrexos 
clfi guerro. 1:.111 4uunlo a <!o('<Jliu f..izia .!!ti. 
diligencia alguns d'c•tes mah:idos fazium fo­
go üe longe sôbre a tropa. J :stes canibues 
aban<lonorom 8. Gregorio, e fur.irn-~ t':ita• 
belecer em So1117)aio-c San/e. 

No <lia. 6 chega mm a V itlençn 30 e tnn­
tos nii!itarcs l1 e>pnnl1ocs fugidos <.lt: Tu,v e 
ll:iiona; a em1~ruçõ.o cont111t'ia <lial'ia1nente 
o que muito u!Jlig'! os apostolicos. 

r !:e;: idem '!. 
No ,Jia 6 chegou aqui o IJotolhão de ca• 

çadorcs JO, ll hojl'! á noite rnurcl1a para Lis· 
boa o rcgi111c11to J G, que •cg1111do ;;e diz vai 
rcuc!er os batalhões l e 4 de infanteria, •1•1e 
hão de partir utu pnrn o .N,i11ho r e outro 
pnra T raz-os-;\Jonl~ a tcuni'r-rn aoueus re•· 
pecti "º• coro .. eis que >e acham governildO· 
re• d'oq11cllns províncias. 

O regimento 1(; leva os votos de lodós O!. 

hnbitánlcs d'c,ttt cidade peln dig11idaúe co11' 
que se portou. J lonlem uma tlCJ1wt:u;iio, em 
nome do:1 morndorcs d 'C$ta c1docle, for signi • 
frca r ao digno e hra••o \ ' :i.conccllo>, oqu.iu­
to scntinm n sua retlracln pela distipliua, 1· 

boa ordem tp11! sempre m<l>trou 3ljuelle oor· 
po, agrn(k-<:e11clo-lhe ao mc,1110 tc111pc o. im• 
portantes serviços prcstad"~ ua cou<a do nos• 
so legítimo H.:i o ~enlior o·. l'cd10 l V. 

Cltat·cs ;ullio 7. 
O e;;pirito n't!ottl 1iroviuci11 ninda não é 

bom, t:O> agente> apostolil::os ufw ccss«QI <.le 
desvuirar o c:1pirilo dos povos, fuz<:ndo-lhc:-s 
crer que o sy:1t hema constituci<11Htl se 9ppôe {. 
no;sn sanc tn rdigião. Muito\ euros d 11.J1111as 
por ignon111du, 011 por mnlicin coadjuvaw 
<'sles agentes, ensinuando-lhe> i;up>ersha ciou· 
trina. Em q uanto n:10 11'•u•tr Loo. paroclios 
e magistrados llt'tivos , ésta. 111nll~1da.dn pro· 
vincia nunca se cuwr:í. rudical111entc do es• 
pirito Ycr tigi11000. 

O bala lhtto de caçadores que se acha :iqui 
lem ordem de a1archar para M irnnda, Jo­
go que chegue o regimcr1to n.° 18. 
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e A li A ll A s F lt A N e.!! z As. 

" ~-· Elia confere no pre$idente d.1 Gre-1 N .• ·i. - " O ministro dos tre,f•>ciosestT4U\• 
eia, o conde João C:ipo-a'I,tria, o podêr ~c·ir<h a mr. Chaumole .De•• 
de ll';POCÍM por tod~ u pnrle 'l

0

~1c julgar con- fossés. 
ven1enlc, blc terceiro cmprestlluo, ><!111 pre- Lima 2l Tlc de~embro de 18~G. 
jniso dos direitos de hypoll1ec::s i;ólJJ"<.) d •mi- ., O mini>tro do3 negt>cio> ~.trangeiros da 
nios lerrilorin<!;, adquiriclo. pelos ~'!'•Lado- Rcvubllc:u do l'crú .e coairatul,1 pela cbe· 
re> dos dous prinreircr., .:mpréstimos. gada de mr. Chnu111.,lle De.fos-t•, c;ue re• 

e A M A n " D o s p A R E s. 
Boktitn de 22 de itmlio. 

O decrclo d e en · e1iio da se!l>ào foi 1 

trazido pelo pr ~1~~insclho dos mi• 
nislros' minis S~rt • Estado da fa-
zenda, e pel \tn~c arios d'E<1l:t· 
do das reparl l:s estrangt.C:ros , 

" a.• As condiçõe. d'ii•tC_ ll<(cciro e:npres· cebcrú no nicío dm 1in sccrcluría dos nego• 
timo ficam uo ai'bitrio do zêlo patriolíco do cio. c.trnngeiros, quando npprouvcr a rnr. 
pre.idcnle. Chaumetlc aprc.,cntar-.e. - A»ignado -

" 4.0 Os i ntcre»es dos dous primeiro. em- Pand<i. - ' 
prestimos ser~s:'1dnd<» >óbre o ter<t!Íro. N.• ó. - " Commis.iio entrt-~ue pelo se-

da f?Ue~ra , d:1~111ari1 , ';:'íls negocios CC· 
cles1ast1cos. / 

" 5.• A prescnle rt.'l!oluçiio scrÍI uls~rida nhor barão de Damas , mi• 
no bolctiin das leis, e publiooda por meio nislro das negócio> eslrangci-
da icnprensn. · ros de França, a mr. Chau• 

,, Decretado em Trezena, a !'.!O de abril rneuc De.fo;sé:i, &e. " 
e A )J A li A D s-:ifíi p u ·r À D o°"s. 

Sessão de !!2 de ju11fto. 
Sessenta ou oitenta membros somente se 

acharnm na sala. Entre elles notayn-sc os 
senhores Benjamin Constnnt , Labbey de 
J>oinpiéres , Devaui•, Bcrlin de Vaux , lly· 

de 18!!7. " Na co11for111idade das ordens do rei, 
" Assignado - O p°l"esidt:nle.,, Jor~ ~ll;;ini. qtc ha .por bem 110mear_uru inspector geral 
" O secretario, N. Spiliades. " do comm!!rcio frouccz na cidade de Lima , 

d e de Ncuv ille , 'Bonnet, ll.gier, M:estadicr, 'Em.p no.s~o n. •~o;, dimos a contlmiaçáo 
S1tintChama11s, la .Boe.sil!re, l~teni lly, 8nl- das n8fa1 q1te 'tiotrrllll log11r ~nfrc o 11,..;11is­
l abéry , &e. fro dos ttegocios ~•fra,.geiros da republica 

.A 's !a Jioros foi introduzido o sr. minÍ$tro do Peru, e ,.,,., Cllau111ettc •Dc•four s, que 
·do interior. para a/li foimandt.1do com o titulo de impe-

A briu-so n sessão. Um dos srs. secretarios 'Ctor gerat d-0 com111ércio francc~: 11gorcsda- t 
:fez a leitura da acla. 1 -mospOI" n<fse!togar <Í111ilo o 1>ri11c!pio d'esta 

Mr. Benjamin Constont em pe junclo á. i1itereuante toh·espoh<'Umcia, para queosn.os-
tribuna, ou,íu attentamente 'ésla leitura. 403 kit<1rei fiquem informados de túo !i11gu-

TerminaJn ella, disse osr. presidente, se- lar tromac~o diplomalica , <Jllefe~ decidir 
·gundo o <.'<>stume: " Nioguem tem Toclama- -o govc'rlw do P eru a 1uio rer'eber o oge11te 
çôes a fazcT sôbrc a redação da acla.? " jrance, . 

Mr. Benjamin Constant : Perdoai, SI'. pre- ' N, • 1. - 11 O co nde Rossi , com mandante 
sidente; eu pC'Çb a palavra. élas fõrços navaes de am1 ma-

.Mãs apenas o honrado membro annuncia gcstade christianissima, a sua 
a intenção de fallar, sabe prccipiladamente ex.• o ministro dos nC'!•ocio. 
do seu banco o sr. ministro do interior, e estrangeiros <la rcp ublka do 
pede attençiio. P eru. 

M r. Benjamin Cooslant insiste. Emt!adc' de C<ill1âo 9 dem:JVembro de 18!?6 . 
. O .sr. pre;idenle: _Na conformidade do :ir· " O bbai:l:o assignado tem n honra de in· 

t1go o.J. da Carta , nao pos•o recusar n pala- formar a v. ex.ª que a curveta Sena trans­
vra ao mini>lro que a pede. portou a Volparaizo inspcctor,(!• geroe> tio 

O sr. ministro do interior, q ue subiu {; commércio francez para os govcrn~ do Chi­
t ribuna , dcposiln na meza um decreto de que li , e do P eru. .Estes senhores cxcrC<'m as 
o sr. presidente fnz a leilu1•a nos termos •e- fu ncções de consules geraes, e são portado-
guinles: res de commissões que cada um d'cllcs :.ub-

" Carlos, &c. mettení oo gov.!rno re.ipocti 'ºº juncto do qual 
" A se>.Üo da eamara do1 pares, e da ca- de,·e re.idír. O almirante Rosamel me encar­

mara dos deputados está, e lica encerrada. regou, em virlude dns ordcn~ tle.ua mages­
" A 11rcsente declaraçü.o será levada Ít cn- tade, de nppresentar n 'c•ta qualidn<lc o se­

mara dos depu Lados pelo no~so lfu nrstro se• tülor \_;bau1nette Uei!C>,isós no governo p1•ru· 
c retario de Estado do interio r. viano, e de soll icitar os pa!saportes que lhe 

,, D ado no palacio de S. Cloud a 2~ de são nccesear ioo; para se transportar n Lima. 
junho de 1627. - Auigtiado - Carlos. Logo que o cun'eta Sena chegar , o nbaixo 

,, Rcfcrmdado - C?rbicre-." assignado &e ap~reoentnrá. º~ c:ipitu l' <lo Pe-
Se!!"lmdo o arli"o 4 .º do t 1Lulo s.>.. do nosso ru , pnrn cumpTlr n sua m1ssao Junclo de suas 

renu~mento, ac~ressentu o sr. p residcnlc, excellcncias os membros do govêrno. - As-
a ~amara deve separar-se n'e$lC momento. signado - Conde Rossi. " 

:Mr. Benjamin Conil:mt: ,,\ acla ja está N.° 2. - " O m!nistro dosnegociosestran-
sanccion:.da 1 getros da republica do P-eru 

O sr. presidente: Não, ainda não houve ao senhor conde R os&i . 
discussão; eu fui obrigado a conceder a pa- Lima 10 <k novembro de 1826. 

. ]avra ao ministro. " O ubnrxo assignado, não sendo inslrni-
Um dos sccretarios rednctores appresenta do da chegada de mr. Ohaumelle De3fossés, , 

a acla á a!Jignatura do sr. pre>idente, que com o titulo de inspoclor do comm<frcio, e 
Tesponde: 1 ào foi adoptada , não tenho que que, como diz o senhor conde Hossi, del'e 
assinonar. exercer as funcções de consul ~era! no Peru, 

Alguns membros : P oii; n neta não.foi ado· observa que ésta comrnissi10 nuo é concebida 
ptodn ? na conformidade das leis e usos das nações. 

O ~r. presidente: Estú levantada a s~.,_,1'10. E m coneequencia 1 o governo per11viano , 
,\ assembleia scpara-!e cm grande a~ita- coofonnnndo-se com os princípios , e usos 

.çiio. Ouvem-&e alguns grilo& de viva o Jlti ! uni ,·cr.talmente sanccionados, não p6de ad­
Mr. Benjamin Conàtnnt, com u ma voz mittir mr. Chaumét.t:Al Desfossés senuo como 

fo1te: A neta não foi adoptada; faço nulo simpks par ticular. - Assig11ado - Pando. ' 
d' isso. • N.° :;. - " :Mr. Chaumetle Desfossés eo mi- ' 

O sr. vr<*idente: E' verdade ; mas não nistro dos negocios e>traogei-
posso fazer cousa alguma a similbante rrs- ros da rt>publica do P ... ru. 
peito! [ Le Corutitutio1111cl.] Enttada ck Calltáo 20 ~ cki.embro de l8~S. 

" O abai'llo assignado , inspector ger.al 
1'raie.na ob1·il 26. do commércio fraucez uo Peru, t.em a hon-

A assemhlcia nacional promulgou o se- ra de informar !> ministro dos negocios es-
gninte dix:rclo. trangeiros d'estn republica que acaba de che-

" A tercctra assemh\eia nacionnl dos gre- gar a Calbúo, e de rogar a sua ex.• queira 
go., c<insiderando que são necessarios capi- scn•ir-sc fixar o dia e hora em que lhe aprou­
tncs para o feliz resultado dn guerra; que a ,·er rccehc·lo na cidade de Lima. -.As>igna­
neção , c111 conscquencia dos males occnsio· do - Chaumelte, inspcctor geral do com­
nndos pela guerra, nr10 tem tantos rcGnr>os mércio francez no Peru , commendodor e 
quantos e~igl'm as urgentes precisõcs da pa- cavalleiro, membro de diversas academias e 
t ria; e únt1lwcnte que se torna oeceuario sociedades scientitica• , autbor de algumas 
um emprestimo estrangeiro p~ra co.Lenr os obras , antigo consul geral de França em 

. g11>tos da gu()rra, ordena o seguinte: NorwE>ga, etn Suecia, cm Turquia, &e. &c., 
" l.º A nução grega nbre e acceita um l antigo chefe da l"ep1Hliçii<i dos negocios es­

e mpreslirno nlé i som ma de cinco "milhoe; trangeiros , onde sarviu durante 20 unnos, 
de pataw•, por meio de hypothecas sóbre &c. &e. (•) tL _ 
O• domínio> tcrritoriaes pnrn seguransa do• ~ 
prestadorc), {•) Admira que a diploun.cia do sr. Pando, 

' () 

para proteger o commércio da. subditos Je 
sua 111uge.tade , que actua lmcnte re.idem, ou 
poderem residir n'c,ra cidade, Oll cm qual• 
quer outro logar Jo territorio da republica, 
o mini~ro ~retario d'E.tfldo ~ reparti~& 
dos negocios estrangeiro> tem no111cado e no· 
meia, o &enhor Joilo Baptista Amcdeo Chau• 
melle Desfossés inspector geral do comme .. 
cio ftancez na ·cidade de L ima e suas depen· 
dencias, para abi e~ercer as dietas funcçõe. 
na conformidade da. inslrucÇÕC! que lhe fo. 
rnm entregues, com obrigaçrto dt! vigiar IJ*• 
101 interesses , segurança , e pl"o&peri<fade de& 
Frnncczes que ti"i\°i'i'C?n be<·e,;sidnde de ree\n .. 
mar a sua intenen<;ào. P ara nte effeito • 
~ol1or Chnumctte Desfossé> -.:011w1u11icará a 
prt-sente commis~ão Ú$ authorida lcs locah~ 
üÍ1m de obter d'cllas, se tanto for ne<.<e55&'" 
rio, o protecifto e assi51.encia que os suai; 

.fu11cç00s lhe incuml>l;m pTe;tur J<>ll subditCJi 
!'rn11cezes. Denmdo o.obred1ctG in;pcctor ge­
mi gllsaT das 1101.ra., preé•ll,m:ilcias, au• 
th°'idadc e l''º"'li"~iva> inl..ire11~s a? sell 
~aij>rtgo; ordena-SI: .ios trnvc,~,.n tes, e c:om~ 
nic~cinn tes Jiran1:ezc. que /6 i uc.,1tl1eçam , e· 
Ili-O ·1)oode.çam· e111 tttd•> o qu~ f .ir relativo í. 
411a nlçnda. Em fo dv' que o ali1rixo assignn-
110 concedeu a pre:.tutc commi • .ào. - Asst· 
,,nado-O barão de D.1mas.-P.irh 22 de 
fovereiro de 18~6. " 
N .• 6. - " O ministro dos uc~ocios estran­

guiro> da repuvlica do f'eru. 
u rnr. Chaumatte Oésfossés. ,, 

Lima !!3 do de;.embro de 1826. 
" P rczadis.imo scnl1or. Quando na -corta 

que me eEcrevc!$tcs de Cnlhau em !O do cor• 
<rente, como 411spectoi· gcraZ <Lo cÇJmnnírció 
fi·arucr. 'r.Q Peni, suppti-: na~uralmente ql e 
<?>;le titul-0 correspondia .uo eulro mais sin" 
goelo ele con.11! gert1I, e que 11 vossa com• 
mi • .ilo era concebida no> terM.,.. ordinarios, 
em. nome de <iua tnagc.tadc 1:l•rci <lc Prança, 
111,.ugnndn por su11 rnagestudc, e ·dirigida u 
governo da republica úo Peru; p<irêm osim­
vle> exa1nc dodoénmento que tivcst~a bon­
dade de lllC enviar !'Sta 1111111hari, con<vcn­
-Oelldo-mc do oontr.irio, nüo Pº''º deixar de 
vo-lo rcm~ller so1n li mmiuw Jc,11orn. () go­
-vêmo do Peru n\J;Jlcm-sc de inu,1gnr os mo· 
ti vos, ltue determinaram sua 111agc$ludeclit-is­
-tiania;i1na a pJ<'eCindir n'csln c::rcumstanci& 
dos formalidades coosagrad~s pelo direito 
do> ..gentes; mus COll\'CllCÍdo de que estes di• 
1eit.a! pertencem a e.te paiz, e C()lll:ecendo 
t>s devore> que lhe impõe <l <ligu1<lodc da nn· 
(,'i10 n que preside, o ;;o,·êrno peruviano não 
p6de r<!conhecer cm Y-Os nenhu .n chracler 
público, nem tractu-"os de outru sorta se­
não como um ~imp\e:; panitulnr, digno pe· 
fo seu merito "PeSóOal Jo ~eu respeito, e eoo­
sidcruçiio. 

Po,;;;o nssegur:tr-,·o~ que o gon~rno do Pe­
ru de:cja entreter reloçces d.e 11núalk, e d!I 
com.nércio com t'>d~s as naçõc., e particu­
larmente com n França; e qu~ ainda que 
sua rna6eiladc cl1ri,ti11lliosima nÜ'> tenha aqui 
nenhum ngcnte p(1blico, seus subdilo• será() 

nuni<tru oú e crú Jft uma repu blicõ! do l'erú, ...,_ 
•Í•Ü"" n tanto. 1i111l01 de 'lº"·al•rrleou. com mui 
justa razão, o .sr. Ç)pnmette D;?SJo-:;és, Dlcmbre> 
de tantas associações .y\vas, mort•s "moribiv1dasl 
Quiç:1 ~e o sr. p,111,Jo deu pouco valor á enfiada 
titular por ser stcruario do farf.i!lle l'iroo, que 
com aquelle !!"U de•~arro fra,.diou, escre .. ia no 
91:eulo 18 o seu e~itaphio com ést~ ct!~b~'.ra: 

Ci git PiNXt . 9ui ,,~ f.i ri"' 
Pas mllM ~~;....1 ..... ~ 
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h actacJos nào o\.isla~le COM à maior _Jló!pi - ' póde decidit da Sorte de um füla~o medi~- 1 c;apitlto ,generai, da ~rovincia .' que ordcnori. 
t a!iJadc, e receberao toda a prutecçao qnc no. A França tal oomo a tem feito o m1- que o decreto d el-n·1, em v1rtutle do qua l 
th 110,,as .le:s podem offerccer. " nisterio Villele, está ferida no coração, e foi condemnn~o á n!orlc Be.sitlrc~,. fô•s~ e~ccu: 

,, \ccc;ta1, ;enhor, a segurança, &.c. - pergonta-se : como andar!t ella 1 Quando tado a respeito d ~-te; tres pr1>1on1:1ro>, os 
A ssi"nado - Pando. - ,, primeiro se de,•e saber se continuará a exis- quaes, um de Pallfourgelt, , outro de Giro~ 

0 
tir 1 na , e o terceiro de Lerida, foram depois 

P aris junho 20. Comtudo , entre as sen~nções profundas da cbegada do correio de Barccllon::i, pos: 
(Corresponde11cia particular.) que excita a eloquencia do nohre pnr , ha tos no oratorio no do1Jlingo, e na segunda 

C omeçou na camara dos pare:1 a dec.isão uma que nos attrahe por urnu irresistível fei ra ás 11 hora> da lorde conduzi<los ao jo• 
'do projccto , de lei d~; .. Í!;e1~Ja. O discurso sympathia. O estado da Ütccia interessa-nos go da péla acom punliados por ddus cápuchos f 
\l.e ini-. de Cbitleaubriaod, que se tra nscrc- mais que o budget ; nós conhecemos tam- e escoltodos pelo pequeno núme1·0 de tropas 
vcu nos jornacs, produziu grande scnsnçiio, l,e 111 que no O riente se tracta da vida, ou hespanl1ola~ que c.iilo á dispô~i~tlo do gover• 
1lâf) so 11 11 ca111ara , mâs em toda a capital. da morte de mn povo : alli lambem a liber- nndor de Figuerns. As tropas frnnceras cs­
A ~u!l cloquencia esttí. co;tumada a estes dadc de.spertou o ódio, c a rapacidade do ta 1·am dcbaill.o do arlllns tios seus quarteis , 
triumpbos: homem de ingeoho, mr. de Chà- despotismo, e os Arabes alli eslabelccern ll$ e todos os emprcgndos tinham sido convida­
teauvriand <i um do:1 e:criptores, que 11pe- mas barracas, e o"" dc•crlo. dos a ficar em casa. Os padres capuchos ex• 
lar c1c antigos prejuízos , de odios ropubli· O escrivão da coroa mr. Col!in fugiu dei- hort:mun os pndeciontcs por espaço de !!? bo· 
canos ou imperiee., de crenças religio•as, ,;ando um alcance de 4 a i> milh&>s; o pro- Tas e meia no logar do supplicio. Fioalmeu• 
tem mnis cedo e melhor a1•ahado 8> preci- curadot geral àrdeoouquc se abrisse deva!sa. te, aproveitandl) o mo1ncuto em que a~ tro-
4ÕCS, os receios , e as esperanças d.i ci vili - pa:1 france-Las cosi umam ~ah ir para rondar, 
1açâo moderna. Londres j1111ho 2l. decidiu-se o cotnmandante l1espanhol a mnn• 

IJomM.1 de honra, mr. de C bãteaubriend, As cartas de L iornc reci>bidas ésta ma- dar uvançar os soldados e fozen<lo-~e tetirar 
depois de conht>Cer a verdade, ioi bom pa- nhan annunciam que a esquadra que ultima- os capuchos, no mc1mo •id~taute deu-st: a 
t riota , e bom realista parn .:iusardize-lo aos mente sab iu de Toulon constava da força voz de fogo. 
leis, e aos ministros, aos pa res ; e ú Frnn- de 4 naus de linha, e 4 fragatas. 
ça. { GLobe a11d 'l'.-avcller.] 

Os seus csfôrços até hoje não leem sido Os jornaes colombianos publicam uma 
dcotituiJos de glória , bem que o triúinpho proclamaçà'> do genaral Paes feita no mez 
os não tenha coroado ; os obstaculos nlio de maio último; éstn proclamação, d irigi ­
<nffrou icam o seu valor; um g rande tnlcnto da aos habitantes de Venezuela , não diz 
não sobe desertar da causa da humanida· uma só palaHa da abdicação do presidente 
de, dn i1: lepcndcncia, da razão, da •cgu- llolivar, e contêm os seguintes paragrafos: 
ransa dos reis, e da f.elicidade do> po1ru: " Compatriotas de Venezuela l O remedio 
comb3terá por muito tempo , e talvez mo:- das calamidades , que bii.o justificado as vos­
Ted no con!licto, deixa1•do a França à bei- sas queixas , foi confiado ao pae da patria. 
Ta do precipício , que todo3 os hom"n' ele \o mesmo instante em que elle ouviu os 
bem leem apontado. vossos clamores, renunciou ao descanço, e 

O nobre par quiz ha ponco chegar n li- ús dignidades de que e>tava revestido no Pe-
1bcrd<'dc pela realeza ; o ministerio porêrn ru para vir em vosso soccorro. Abriu-vos os 
nclm\'u-sc de permeio contra éstas duas grnn- broços, e á maneira de um pae, a su::i vi­
des i111tituiçõc.• políticas : mr. de Chiiteau- gi lnntc constancia se occupou eu1 examinar 
brinnd não poudc sobrepujar o ohstaculo ; os nossos aggravos, e cio remontar á ori;em 
recusou, e a sua g loriosa retirada augmcn- das nossas aillicções . O interês~e que toma 
tou o seu renome. na vosm prosperidade é tão grnnde oomo a 

H oje pertende cingir a realeza de todas as sua g lória; sêde tranquillos , e a noss'a pa­
-!arantius da liberdade; o mioisterio porêm Iria, á sombra da sua prudente adminisrra­
eslá sempre no mc•ruo posto: todas a. tcn- ção, recuperará a suu d!;nidadc , e a sua 
tati v:is serii.o baldadas , e será preciso ruor- honra. 
rer na b:ecba: fugir sería mais que co,•ar- "Alimentemos em nos•os corações o amor 
<lia, seri~ um c rime , ~orque a deserção com- que de•e Colombia a Cite heroe immortal, 
promeUa a um tempo a segurança do thro- que merece a admiraçlõ do mundo, e Clijos 
no, e a venturn d..t França. t rabalhos excederam as esperanças. Vós mes-

Os que procuram uma enseada p11ra es- mos recorrestes a elle na vossa desesperaçàl); 
-capar á tormenta sào os unico> homens dig- ns outras províncias a elle se entregaram. Sc­
nos de 6Ct pilotos ; mâs infeliz1rtente poem-.e ja a l'ossa confiança proporcionada á sua 
ao leme os que desafiam o tufão. l3ncki n- grandeza, e ás suas virtudes. 
gham perdeu Carlos I. ; Sunderlancl .Jacob "Vós não podeis entrar em uma lucta dcs-
11.; os Guisas e os jesuitas perderam Iler- igtta l sem commellerdes um acto de tra ição 
riquc Jfl.; conselheiros inhabeis e ambicio- contra os interêsses de vossos compntTiotas. 
sos perderam L uiz XVI. O• reis nli.o cnhem :t\ão vos deixeis arrastar por homens hypo­
senào pelo crime dos ministros; e como diz cri tas ; acantelai-vos du illusões da paixão; 
muito bem mr. de Cbâtcaubriand, a realeza rQspeitai os infortunios da vo~~a patria. A 
p6de perder-se pela mesma realeza. regenerasão de um po1·0 não póde ser senão 

No d1scur•o do nobre par toJo> os pensa- o effeito da sua força moral. - Assignado 
m ento• são justos; as brilhantes figuras com - Pacs. " 
que os rcve.te o grande escriptor. lhe> irn- Seóundo toda; as notícias que recebemos, 
primem uma força nova : todavia um sód'el- parece cer to que existe em Bogotá u m par­
les é saliente : ei-lo aqui: ,. A falta de con- tido opposto a Boli var , ao passo que el)l 
f111nça produz o mesmo e[eito que a nimia Venezuela , nas provincias do norte, e em 
confiança; sabe-se qne a questão é estranha todas nquellas a que não chega a influe1icia 
a uma lei a presentada: pouco i1J1porla que de Bogotá , ba grande enthnsiasrno cm seu 
é;la lei seja, ou não seja discutida. O mal favor . .Em breve saberemos se o congresso 
levado a um certo ponto, assim como o bem acceitou , ou recusou a sua nvdicnçüo , ou 
chegado :io seu fastigio , dcstroe toda a op- se ellc a retirou por si mt'Smo. Os seus par­
posição. Não conheço symptonia mais for- tidistas tem excitado viva onimosidade con­
midavel do que este consentimento em dei - tra o vice-presidente Santander , que consi­
xar fazer tudo, quando se não pódc evitar deram como o author da 'IC<liçüo que se ma-
nada. " ni fC$lou no exército colombiano no P eru. 

,, Tal é o estado actunl da França. A •~p- [ ldem.J 
temwlidade poz a questão fóra d:is discnsso.•3 
parlamentares; o mioi>terio a poz f6ra do 
pôder. Onde se achará essa grande quc,1r1) 
da salvação nacional? Na sabedoria do rei l 
Em ocontccimentos imprevistos? .\ili> o sei; 
j>grêm nós osscmelhâmo-nos áq11ellcs Gregos , 
que não crendo já nos deoses <le que havinrn 
povpado o Olympo , erigiram um templo ao 
dcuà im:og11ilo. " 

A' vista de um porvir que encerra o rnys­
terio dos noosos destinos; que é o admira­
vel discurso de mr. de C hâteanbrinnd 1 Qn" 
são ns gr!lndes vcrdadt-s que proclama sóbre 
o c~ito, sõbre o di!fu:it, sôbre uma nol'n 
creação de pares, sõbre 11 liberdade da im­
prensa, e a censura 1 Que é ainda mesmo to­
do o budgel 1 Cada uma d'estas que;tõe. 

Paris junho !!9. 
De Perpinhão escrevem-nos o seguinte, 

cm data de l f> de junho: 
" 1\ guerrilha comman<lada pelo carnicei­

ro cio Cosa, Selve , que atacou as diligen­
cias a SS do mez passado, continúu a ba­
lr:r o campo nos arredores de Figueras, en­
co,!ando-se ao lado da serra. A semana pas­
sada esteve a ponto de ser apanhada pela co­
lumna volante nas visinbanças de E spinos­
sez, a !i leguas e weia de F1gueras. Sete ca­
v:illeiro; prenderam tres d'aquellc; que forem 
Cl)nduzid os a Figueras; o restante da guer~ 
ri lha pa~sou o Flu vi.io 3e salvou-se na mar­
gem direita. Logr ~ o govern:iJor de Fi­
gucras recebeu os prisioneiros deu patl9 ao 

" 

Pamplona junho ~~. 
( Corresporide111;ia pai·ticv.la1·. ) 

As desordens <júC occorrem na C atalunl1a, 
e no Aragão devem cuusar medo ao govêr­
no de Fernando. J\.nte·hontcm publ cou-se 
aq ui um bamló pelo t1ua l se convidam os 
bons herprmlioes a levantarem-se cm rnas•:i , 
especialmente nqudlcs cuja vida line e in· 
dependente lhes proporcioo,;i occasiàode pres­
tar auxílio ao seu rei , afim de se extermi­
narem os wJleoáore• , os Jadrdcs, os asJOssi­
nos. T at>s são n> q11nlif1cações que se dão ás 
guerrilhas , que se formorntti nu Catalnnba, 
e no Arag;l.o, e que cada din tomam mai$ 
corpo ; mZ15 os habitanles ele Pamplona, 
bem corno os de Uiscnia , e· de Guipusco1• 
não se cmvarnçam com é:1tu cumpanh:i; que· 
rem gowr dos sc~s privilcgios, e 11 nda mnis, 

A outhoridndo francezo tem mandado re­
parar todns ns muralhas da proçn, e da for­
t:i leza ; presentemente nada iguala ésta obra 
pelo que loca {t suo. con.truci;ào , ruâs que 
sommas se leem dioJlendido ! lia na fortale­
za ' 'Í1·ercs para um anno; em uma palarra, 
está .Êt:!_o prompto para su>tentat um sítio, 
se preciso for. 

Aqui ningucm acredita que os ne .. ociosse 
arranjem amign,cl111cnte enlre IleJp~nha, e 
Por tuga l : o gabinete l•'rancez , por 1111\is 
que digam , impcl lc nquella potencia a não 
fozer uenhuma concessõ.o , oo passo que os­
tensivamente parece ser mediadot; a ca<leia 
dos acontecimentos nos provará que ésta·as­
serção é verid ita ; e tom elTeito , como se 
póde suppor que ao mesmo lempo que se 
procura demolir n Carta franceza, o minis­
terio das T uillcrias po•5a induzir Fernando 
a reconliecer a const i tuição ele Portugal, que 
brevemente se cstabelt<'Cria entre nós, e flao­
GllCaria tambem n França co:n institulç~ 
liberaes peh! parte dos P yrenneos 1 

Paris julho 1. 
• (Corrcspo11dc11cfo 7Jarticular. ) 
O cnv:i llciro R ocha Pinto i&nora, se:l'ún .. 

do se d iz, o d in tia sua partida para o Rio 
de Janeiro, pois nindn. lhe não foi commu• 
nicada a vontade de S. A . o Sr. Infante D. 
Miguel. Até QJ do passado não s~ havia m 
recebido notícias positi»as do resultado da 
missão de mr. Neuman. 

Affirma·se que brevemente se rettnir:I. cm 
Frauclfort um congre-.ao, ao nde as poten­
cias curopeas fixar~o os negocios políticos 
da P cu!nsuln e ns dcsa,·ençns d a Grecia. 

A constante osciloçlo em que tem estado 
o gabinete de Madrid, faz com <jue os di­
plomatas francezcs rccuzem acceitar embai­
xada para aquella côrl.e; nem o <.'()nrle de 
St. Prie.st , nem o conde de. la Feri·dnaiqui· 
2eram d 'clla incumbir-se. 

ir. gnerra da Poria com a Russia est:I. pen• 
den1e; a Russia tem fdto gra11des e appa· · 
ratoso• prepara t ivos, e a P6"tsjadistribuiu'. 
á s suas tropa~ unifo rmes e pelrecl:osde guer· 
ra nas províncias septe:itrionocs. Corre qire-
o sultão dera ordem; que logo que ae:qi.;a· • 
dra russiana se óus:e de vela para o J.le­
diterraneo, as fuas tropas entras~em aa Va­
lacht12. 

0> na1ios francetl!S mercantes, CJ)m Je;-



tino para o l\leJit.emmeo, ti veram ordem 
<lc \oçar e:n Ua<ltz. Diz-se que <lc Toulo.1 
part1rn111 mr.is al~1111s v:i>os a ref<>rçar n e, ­
<1na·lra qur s• :tt•11,1 nas aguas <la borberm. 

V\Rll:O,O&s. 

~·0110 111ellit>dn <Ú oblu <i;;w:u:s visi11â.1 cm 
srmulu di1/cmci111, ( rnsr~pliveis dt: se olJ­
sei·vorcm cmn 7!1uila exac/i,úio. 

(l:~trJc. tl.1 com"P· "'trono111ira do harào <le Zach.) 
Vamo-nos prcs,n cm publicar ésta 111<'n10-

ri.1, que pó l,«t11iu to:rc>sar os cngenheiro8 .~co­
grnplt..1s, e os offtc1ac~ d<!cngcnhat"in militar, 
fr<'q11~11lemc11t1i e111prega<los em grnn<les op­
vern)ors grn<lo•ica;,. 

Ja 11•lr 'c.ic; lc1110• <ln<lo a con:1ecc>r os mo­
ti .. ,>; qull no, gniam cm nossa C'SColha, e dl!­
$<:ji\m" qu~ a lci111ra rl'e•t<i memoria multi­
pl:quc :b rd.1çocs que jn lemos com os oOi­
<'iaes d'oquclles corpos, a quem sodevcm t.:'10 
e~ccll~ntc. trabalhos. Em todas as circmns-
1.ancms no& cmp~n\1:\mos cm co:11ljuvar os<!•­
forço' que ince-&arolementc faxe01 para apcr­
l~içonr os di 1•ersos riunos da arto:: que profC$­
sam , e publicaremos corn prn7.cr as memorias 
011 nolfoins que qucir:io dirigir-nos. 

Uml\ d;u principacs<lilliculdadesque sccn­
contra111 nas grnncles opperações gcotlesit.::ns 
é a de <>stabelcccr signnes que sejam a utn tr·m­
po visivcis cru di.tancias coosidcra\'cis, e 
sus~ptivcis <lc scrom ob&en·ados com a cxa­
ctrd~w rl!qucnd .. llM reticulado; trignomc­
troca,. Uma circum;tnncia particular, a do, 
trabalho. d'e.tc gener ... que alguns ,:eomctras 
francl·r.cs, e iuglcies ' 'iLO cruprchender con­
j.,uuct,unculc , dnvn. a é~La indaóo~ão u1n iu­
tere.sc mai:1 ur ,:ente, quando mr. G:iu•<, c~­
lebrc a.troooul•> de Gotlingue , '·cio o.forc­
(!er nos geomelrn> um processo novo, uppl;­
cnvf'I a c•le ohjeclo, que parece rcuuir a 
"sirnplicicluc.le á cxu<:tidlo. Não é 1111111 idcin 
theorica, é urn ~rlif1cio jn rcalmcn.teeniprc­
gndn por· rnr. Can6s, em uma.grandetrian­
gulaçào 1'rnprel1e11dida no pniz do Jlano,·er. 

E&lc sn!.>10 tinha observado que a luz retl~­
ctida cm um p<-qneuo e3pelho plaofl, comer­
v11va ninda bastante inteu~idade parn se trn1n­
mittir a diilancia> n>ais con•ideravcis qu-i a• 
qu~ l~rm.1,.am os lado• dos seu;; maiores trian­
gulos geodesicoi. 

Para lírnr parli<lo d'esta ob>ervaçt10, era 
preciso achar um proct'SSO n1echaniw 1>or 
mero do quul se podc;se fazer rcílcctir d'u1u 
ponlo dado em outro ponto dado n luz do 
-vi, por mein d'um espelho planq, cujo cen­
lr<> !ican<lo fixo, se podesse oblcr ao plano 
TC'tlcxor a po.>ic;i1n neces.a ria pnraq11c adirec­
çi'10 du luz rcllcctida fosse sempre a mcoma 
e.:-i qu.111to durussc111 as oppernçóes, nâ'> ob­
•tarile o movimento diurno dflsol. J\lr. G.111ss 
itnu.·in1111 um nparf.'lhoe'.)uc pr1~nchc \:•lascon­
~çôt,. l>ru-llw o 110111e <le /ieliotmpn ( •). e 
m .. n l<1u .. 1zcr dous por utn urlista de (•ot­
tir,_:;uc. 

-~!~!~ que principinsscm a construir-·e , 
mr. G<1u.> irnpncieutc por fazer expericn­
ci.<s •óhrc a;, dl~t.111cias a que a 1uz solar re­
tll•ct id!l por um espelln plano podia perma­
nrccr ''i'i'cl, imaginou empregar para este 
c~crto o s~x11111tc Je Had!c'V , montado só­
brc u111 pc solido , procede;1<lo da rnanei ra 
><;gnintc: . 

Ob-crvn-se com o instrumento, c11jo pln-
110 •C i11cli11a no grau couvcniente, o a11gu­
lo entre o mi e o olijeclo terre>trc a qnl! se 
pr<'!c11de í.01cr ch";;ar o r.1io s!)lar re!lcLtido 
pdc> < .• pclno mobil no e>pclho maximo do 
111s• 1111uen10 : ci11ií<>, <'.Oo>er,.nn<Jo-~e lho o 
app,nclho, Ídz4e Jl'JflVCr a nlidadc que ~ns­
tc:ntn (',te e.1wlho ,llé q11e o sc11 indicador 
ai tinja o duplo d<> ªº1'"'º obsc<'a<lo; e ten­
do loc>:.ir c.1 u con 1i-;ão, o r.1i•> solar se ach.1 
(;,cg111140 n l<'i c;ll.optricn) rt':lccti<lo 110 po11-
t9 tcrrc,t1e, i~ln<', \'C-SC cn:ào d'cslc ponto 
a.. imn~<'n1 (IO sol n•f!ectid.1 c1u fótma <le cs­
trclln prl11 <'Spclho d<> instrumento. 

l'ódc~oc obll'l' o inern10 rt'sultndo ndapton­
•lp d<' anlem:io pnr cima cio espelho mobil, 
e na 111C'•111a •\1-lt<.htd() , 11no terceiro espelho 
J>S!f!'-'JJU1cul.tr cnu1<1 cll<' ao plano do i11 sLru­
lQClllO, m•h q111l faça com o plano do espe-

(.) /J,fiotrf>P'' s:gnifica. <J~ gyra r1ru 1) sol. 
~1e aparelho <rd j,1 conhecido na J>hpica com u 
nome M /:,/ior/a/o o de mr. Gonss é mais sim· 
pies que csle, mà.s não ~ tão regular. 

. ' 

[ C8!2 ) 

lho grande um angulo igual ao complemen­
to, n 90 gr:í.us, do :111gulo formaJo pc:I.> ru10 
visual com o phrno do tercdr<> ~pclho. 
Q111nd·> se ob.errn com um sc"ontc assim 
pr<'J>.t ""º, e ar.o.1Jo de uw 1-"', a <l1ota11-
cia do obj<'~l" t•O Cl'Dtro do sol , o terce.ru 
c>•pclho rellecte n'eslc momento n i magoem d1 , 
sol oobre o ob;<'cto onde se supp<Jc ('Ollocado 
o observador, cm tanto que o >igual será o 
mesmo logar onde se oppéra C'>IH o fCXlnntr ~ 
como acnh[1mos <le indica r. E.tun<lo bem li­
xo o pé do instrumento, cons<'~ue-•c fitc il-
11wnte, com alguma expcriencin, dar no e•· 
pe)bo o pequeno movimento 11eC<'ssn rio pum 
seguir por algum tempo o <lo sol, e conser­
var o ponto lnmino.o sôhre o ruio visual 
<liri<>ido da estação onde se observa ao si­
gnar d'onde o rain solar é rellecti<lo. ltigo­
rosame:lle sería preciso , em um, e outro 
mcthodo, <lar Íl nlic!Hde 11111 rno\•im<'nlo cou­
LÍnuo re;ulnr, p•1ra CO!l~cn·ar o mio rcll<'C"li­
clo cm uma d1recç:10 constante ; onus n prít­
clica mostra que nos podêmos contentar com 
o pouco ninis ou menos , c~rln 111C'11lll por 
cnu•a <ln irn perfe:ç~'° do espoll10, <ltt qual 
res1dta 11111 campo mui cxleuso de luz rcllc­
ctiJa. 116.Jc-;c nincla ohjcl'IM ao primeiro 
d'cstes proces•os , que o ccutro d<1 espelho 
retlcxor 11!10 fica absol11l:11ncntc fixo no ines­
mo lognr ; porêm a urudanç-1 é tão pouco 
consi<lcran·I que scpóde desprezar o ~cu cffei-
10. Ísto 11óde-se Lambem renwdiar 111ccbnni­
camc11tc, 011 por 111cio do calculo, ~<· s<> jul­
go sst• nt'Ces~a rio. 

;\lr. Ga113s achon que mp~qunno c-pelhos 
plnnos de duas pollcgadaodc l.irgura, e uma 
e 11m <1uarl0 d<' altura bu~ln111 par:i c:•t<.>. pl1t•­
tophorur, na sna a;1plicaçào aos Ufü> g<'1>­
dc~icos. Eis·nqui ~!guinas cxpcricucius fd­
tns pnr rnr. Uauss em apoio do ~cu mc­
thorlo: 

Um heliofropo e 11m $CXlnntc fornm col­
locndos urn no ohservatono de Oottinguc, 
ouiro no monte Hohenhngcn, um Jos pon­
to. principae> dos lriaugulo. dc mr. Gou•s , 
na distancia de duas mill1a• gc.>grn phiC'us. V 1-
ram-se sem difficulJadcs co111 n vi.ta ~implc; 
os ponto> luminoo'>' rcllccti<los p••I(),' espe­
lho• de amhos os in;;trumcnlo~; colei pontos 
erani até mui brilb:rnli>s <piando 5(' via.n pt'­
lu oc•1l • de um lh<:<>doliLo; 1rn\o •1'1n11do nlo 
rellecliam mais que a luz de um:i nuvem cla­
ra, d11vam u111 C'xcellcntc ponto de mirn. 
~'uma distanci:.i muito mnior 1 n d4' cin­

co u1il.has gcogra licas, cnt rc o mon lc li ili ; 
e a mira rneri<lia:ia do ol,,scrvatorio, o pon­
to luminnso dos dous instrumentos era igual­
mente visi"cl {1 vistn simplco ; oprcsentnva­
sc <'omo 1111rn peg111!na cstrrlla. No oc11lo do 
Lhcodolito \•ia-se ainda cm tempo nebuloso. 
qnando se n;-10 podia <liotinguir parle ~dgu­
mn do grande signal que aloi >t> htwin c.ta­
bclccido. O ponto l11111!:w;o d • lteliolropo 
mo.trnvn-se no fundo azulaJo <lo eco COlllO 
urn lhtro brilhante. 

Eis 011! ro en.;aio feito em um:i e.cala mui­
to maifJr. 

J\lr. G,n1~s con,·iclou mr. Enl;o , de Co­
lha , n vir nj11d.1- lo nas >10:.s expcri,•ncias 
r1lwtop/io1·i.:as. Este sabio, dc•poi> de se cx­
ercita r 11'cstc gcn~ro ele oppcra~i11·s , irnns­
portou·sc sobre o Inscli>cr.i; vioinho a Go-
1 ha , formando 11111 dos ponto> da l t inngu­
lnç;to. lllr. Gr"1ss e-Lal>elccc:n-·;<' no moulc 
lluhrnhagc:1 , cn1 disl:wcin de 11 1\ 12 111 i­
llins ;;c:>irnphicns. ~Ir. Enke fozia rndiar o 
<'•1>4:lho elo seu sextanle por inlCn'aJlo; no 
llohcnhn;;cn; e mr. Gau•• mandnrn oo In­
-elb<•rb corn l> seu-J:dlotro:-<> o nuo •olnr de 
11111:1 mnn•,irn con!..(nua. J~'stas experiencins, 
<' a• ob;cn•nçnes dos ao..,ulos foita• por meio 
d'cllns, coutinunr.:im-.~ por 10 dia, (de l~ 
a !W de julho) em circ111mt.111ci;is mui \'a­
riudo$ , e s1•111pre- com hom rc'Oultado : os 
dou; oh•ervodores ''irn\n reciprocarucnt~ Ulll 

ponlo de mira q11c não podirt ser m~i~ c lu­
ro nem mais e;qcto. E .tcs pontos opporc­
cinm fre:1ucntcmentc como cstrcll::is lirillran­
tc; , ao pn~so cp1c no oculo apcnos se di.­
tiuguinm, e u1uitas vez<'; nnd..t, ns 1nonta-
11ltas ~obre as qual!> se mQstrnv:im tão cli.tin­
ctumcnte e>tes signoes lt11ni11o;fls. ,\!ai~ do 
u:11n vc' a luz do hchotropo penetrou 0:1 ne­
voeírM, e :ité a chu ' , c111 qm: urn dos ob· 
scrvadllrn' se nchava r 1 •· ido. 

Os angulos ouscr"ados por meio d'e>lcs •i-

gnaes heliolropicos apresentar:im uma hr• 
Jllonia ml<i> perfeita que a que se obtt:m or· 
dinnriarnente com os outros , exccoto nos 
C(lsc;>> em 'IW! e.te> sà•> fuvorcc1dos pôr toda.> 
as circurn,1i.11cia. 11tmo•phtr1ca .. e OJ.>Íicas. 

E' de pre .. urnir 11uc os geomctras chaooa­
,Jos ás gr,111<les lrla111!'.ulaçoc> >C aproveitem 
rnrn o fotnrn do p1oce,;>0 ingenhoso de mr. 
(fauss, :)arn facil it:ir as suu~ opperaç1k-s , e 
lorna-las mnis c.x11ctns. Parece que a visibi· 
fülnde d'esle géne~'Ó tle signal uào tem limi­
fcs >enãn aqucllc• que póde oppor-llte , s<f 
gundo n~ ç1rcumstancins, a curva da terra. 

Mr. ele Z:icb indica umn npplicaçfi.n d'e.;­
t a desco bertn a 1111 t rn genl'ro de u LI hladP, 
cujo merito s;?rÍa ig11:1lmcntc inc..intc,:an:I, 
e vem a ser, :i arte tolcgrnf1ca; clle uào <lu· 
"í<ln que ~la ideia tome 111:11or consi.tcnc:a. 

O mesmo author imnginon um meio de 
simp!ificar o proC<'·so lie/i(l/ropico, que tem 
a v:ontagem de niin t•J<igir ncru preparativo , 
nem angulo de <tire• ~ito. Sup1.<>e um corpo 
pol!Jédi·o reHexor, a1wlogo ao "'Pi>lho que 
empregnm os p;;•sariuhc1rns, e que gyra lia 
mesmo fórrnn s<lhrc 11111 ~ixo: no uúmcro 
de suas focctas lta\•cní ~crnpro nlguma que 
rc:licta a luz solar lHl d ir1icçüo co1t\•euie111r:, 
e ver-~e-ha bem e com igualdnJe de toda a 
pane; um me11ino poclcni foze-lo gyra r por 
meio de um cordel. Fez-s<' cm ponto pequeno 
um ensaio d'colc proct•sso; ('Ulpre;ou-.e uma 
pcr:i <le christ:il de roca cort •. tl.1 a foc~tas , 

cpre servia de ornato na parte inferior <le u:a 
lustre: pondo·sc éol.l Jl<'íll 1'111 rot:1ç>1<> r.q.ida 
ao sol via-,;c mui <liolinctn111C'ntt· 11:0 <li-tan­
cia de 2,000 tcczns ,qu:1lqucr 411c Ílis-e a .itua­
çioo <lo obscn·ndor rela LI\ a:ncntc ú incidcn• 
coa <lo raro so lar. 

awwww 5±'' -e_· ... ~ ....... ; ' 
COMM 1.rncro. . ........ . ~ 

f,isbo11 julho 14. 
Os titulos de credito con·nvaro1p o p~r·· 

ro notndo no dccuro•> da scrnan:\ , e 11uo 
ho•nc tran!acçócs por fultn de l"cndednrcs , 
niio querendo e.te.. vcndc-lns por colarem a 
cobr:ir os juro3 do .e111e~tre venc:do. .'\as 
apoiice; dos mil conlos frzcrom-oe :ilgurnas 
ne;ociações a 96 e m!'io. 

O j>apel moeda smtente>n o preço que te· 
mos not.."ldo eu1 no~co.J numeros. 
O pre-;o ri<>s ti11dot JecrtJito <1tl. ftr11 data foi o 

stgui11te tia jcif'flla da lei. 
<.:omrra. 

Apoiices d<> 1.• emprcsti1110 .. 99 
2.• 98 

5.ª caixa 5 por <:1lnto .. 8 1 

Ti111los 
Acções 

4 .. 65 
de atrnso • • 86 
do bancu 740$000 ....... . 

1"end,"­
.... 100 

99 
.... 8'! 
• . . • 6G 
. . • • 87 

750$000' 

Esti11a para a u111w111 '7'11! principia e11i 

lG 11 22 de j 111/111. r éís. 
Preço do trigo do meio. . . . . . • . . • 74 l 
Cantaro de azeite. .............. 3Ji50 
Canada nas tcnd:is . . . . . . . . . . . . . • f9() 
Plo de nrratel nn fórmn. . • • • • . . . • 4.1 
Diclo . . . . • . . • cm nJl'tal • . . • . . . • 4~ 

NOtlc1As ;IAltlTHJh. 

N11l"ios c11/ràcl01. 
L-i$bo11 .f ut/10 J 4. 

Y'a!eroso, pol. surtl., Cllf1. J. Dodero, cm 
40 <I. de Uenóva COfll fozênélas e 3 pas! 
sngei ros. 

J/oop, chal. hol., cnp. P. llaa•nôot, cm 
1'2 d. de ;\111,lcrclnm com queijos , ccn1-
dilllla, alpista, e ll pnssugcirus. 

Saliidos. 
Flor do mar, bng. e;c. port.J ca_e. L. J. 

)Jinbeiro, com pe<lr:i para ciil :· éncoru­
mcndas, r l pa;•;1geiro para ::. Terceira. 

L'Rctore, tirig. ceei!. , cup. e. C'ilcnto, 
com ferro, 11tan:1dos, couros, e outro• 
gencros para. Napoles. 

E11igl1eti11, e>c. succ., cnp. A. Cnlberg, 
com assncnr, c11ca11 , e outros gcneros pa­
ra Hamburgo. 

ANNUNCIO. 
Publicou-se o 11.9 tlJ. dó Velho L iberal do 

Douro com o t'ltulô' :• Co111111ercio e .Arles 
coulra os /]l"fciroA .Apotl<>lirds - e supplc­
mt"nto ao me;mo n.• com o titulo: O Anjo 
d<1 lu~ c<>11tra o Anjo da• trcoos. Este pe­
riod1co continúo ~~man:1l111enle. 

LISROA. Na lmprenu do PClm.i:;uu. Co111 liccn~a. 
.,,..,., 

/ , 

• 



• 
·isubscteve.se em Lisboa na lo-1 

gea do Por1u9ucz rua. Bella 
[A correspondcncio 'º " nc1TH ftaMa. J 

~
Por anno Rs. 10$000J 
Por semtstr!· • • 6,Í400 
Pbr trimestre - - t$OOO 

Avulso • • • • • 1f OSO 

da R:floha n.• J!$4 (oul90 rua 
da fuata ), e somente se vende 
no mesmu lugar. 

TERÇA FEIRA 

1 t . 

17 DÊ JULHO. 

ANNO DS 18!!7. 
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INTERIOR. 

OOVElllfO. 

Real j11ncla do commércio. 
Edital. 

'CoM aviso da secretaria d'Estado dos ne­
gocios estrangeiros de 6 de julho corrente, 
liaixaram por cópia á Real juncta do com­
mércio, agricultura, fábricas, e navega­
ção d'estes reinos, e seus dominios, os se· 
guintes form ularios adoptados pelo govêrno 
tio Brazil, e qi~e o mesmo govêrno exige , 
-que para o futuro se apresentem nas estaçoe> 
'Competentes, para que as ambarcações pos­
sam obter os seus despachos de sabida. 

Prtmefro formularia . 
• Eu F ...... consul de ..•.•• n'esla cór-
te etc. Certifico que o navio ...•.. de •. , •. 
toneladas, do qual é mestre P . ... .. actual• 
mente ancorado nº este porto, é de nação . .. .. 
tripulado, e navegado conforme as res;iecti· 
vas leis: certifico mais, que o dicto navio 
tem. . . . . . peçi\11 (ou não está armado) e 
que quando entrou n'cste porto tinha ..•..• 
1')8*<>0• do- uipyJ~~· Bin 1.- do cruo paHd o 
))resente, que assignei, -e sellei com o sêllo 
d'este consulado. ltio ele janeiro etc, 

Segundo formulario. 
No dia da data d'este pessoalmente com­

'pareceu perante mim F ...• .• quejorou sô­
\m: os sanctos evangelhos, que tem a tne$­
ma tripulação abordo do dicto navio, que 
tinha quando entrou n'este porto (ou aug· 
'mcntou praças .... ou substituiu as que lhe 
faltaram, por outras) sendo o rol da equi· 
)>agem juncto assignado por el le uma nH·da­
dcira lista da tripulaçi10 pertencente áo rcfe· 
rido navio - Assignatura do mestre-Ju­
rado perante mim. Rio de Janeiro etc. 

Terceiro formulario. 
Consulado de •.•..... 
Rio de Janeiro ....•. de ....•. de ..... 
R ol da equipagem do navio .••••• 
De nação . . . .. .. . 
P ..•..... mestre •.••• . naç.ão •.•.•. 
P .......... .. 

' •Certifico cm como a presente é cópia vcr­
dádeira do rol da equipagem do dicto navio 
de que é me>tre F ••••• . - Assigna!ura do 
consul. 

E para que o referido chegue ao conheci­
mento <le todos , .ge mandou affixar o presen­
te. Lisboa rn de julho de 18~7. (Assigna<lo) 
José Accursio das Neves. 

J.1 eza da consciencia e ordens. 
0 conseluo da fazenda foz saber, que pelo 

mesmo conselho se abre concurso por tempo 
de trinta dias, contados da data d'esles, a 
do us logares de o!liciaes papelistas practican• 
tes d.i secretaria da repartiçio do reino do 
diclo tribun~I, sendo chamados a este con­
c ur;o os ofliciacs de repartições extinctas, 
que sem exerci cio estão vencendo ordenado, 
e jun'Ctament~ os officiaes practicantes do nú­
-inero do lh()souro público, na conformida­
<ie da c-:>nsulta da regu lação, e decreto <le 
1791. Quem nos ref~ridos togares se quizer 
oppor, deverá requerer competentemcnte com 
seus requerimentos documentados dentro do 
dicto pr:izo. ~ 

Secretaria da Rlf=im;1 ~aq-~"\reino, em IS 

"" 

AAÍt à ~ 1s ssezs:eaz I 
de jttlho de 18~. - Antonio Xavier da Ga-
ma Lobo. [Gaz. de Lúó. 11.° 166.) 

Litbl>a julho 17. 
Cessaram as negociações entre .o déy de 

Argel e a côrte de França, e mr. Collet com· 
maudante da divisão naval fmnceza bloqueia 
Bona, Urão, eAr~el, cm quanto odey re· 
cusa dar satisfação ·pelos insultos feitos ao 
agente consular france.z mr. Deva!. Ja pon· 
derámos em nossos numeros anteriores que 
a politica argeliua , mui pouco , para não 
dizer ~nada - se inquiEtari~1 com a deter­
minação do gabinete francez , por quan lo 
por sua posição geograpbica não teme as 
ameaças I! procedimentos dos gabinetes eu-
ropeus. • 

Sem olfender a péricia de mr. Collet po­
demos llffoutamente dizer que se lord Ex­
mouth, btw~,pdo 1.iombeado e arrasndo Ar· 
gel apenas poudc conse~uir que o dey pr.is­
tasse homenagem á bandeira britanica, com 
menores meios, que outra cousa conség11irá 
a divisão naval franceza do que cmancipnr 
temporariumente o seu comrnércio d'estc \•er• 
gonhoso feudo! O dey d' Argel não aprovei· 
ta Ól>tos lieções sent\o P.ª~" melhor se fortifl· 
car. Alem do que todos sabem a nenhuma 
impôrlancia , que dá 11ma regcncia barba­
resca á destruição de sua metropole, qunn• 
do tem a seu alcance todos os meios de a 
estabelecer onde melhor lhe convier. 

T odavia este assurnpto, que em outras 
éircu,astancias seria de poúca monta segun­
do o e stado de cousas qúe o Oriente offerece, 
é de grande ponderação. A Porta contava 
com os auxílios da rcge1Jcia de Argel, e és­
ta falta póde-lhe ser prejudicial, no momM­
to em qüe tem que lidar contra o denodo 
grego, e co1Hra a Russia se por ésta vez não 
falharem os auxílios prognosticados a favor 
de uma .nação que não tem segunda em sua 
heroicidade e vulor. 

Trari.scrcvernos a seguinte felici~açáo que o 
dig1io juiz de f óra de Vi~eu dirigiu a S. 
.Alt~zo a Senhora lnfMta Regente por 
oc,;;aúâo do seu re:;taóelecimento. 

Sereníssima Se11ltora. 

Conl1ecendo como torlos os Portugueies co­
nhecem o quanto a prosperidade, e a gló· 
ria da nação devem a V. 1\. S., ni10 pude 
deixar de se.ntir a m:iis profunda m:'tgoa pe­
la infausla notícia da grnvissima molestia , 
que por tantos tempo; nffiigia a V . A. S. 
E na ver~adc, Senhora, qual sería o cida­
dão portuguez , que se não sent isse profun­
damente contristado com a molcstia d'uma 
Princeza, a quem a divina Providcrrcin con· 
fiou em dia• tão tormentosos os destinos de 
tantos povos ! P:ira isso scría desnecessario 
desconhecer os trabalhoi e desvellos, que V. 
A. S. tem empregado por mais de um an­
no, não so ern manter e conservar estes rei· 
nos em perfoila paz e socêgo como foi da 
roente de seu Augusto Pac, que Deus tem 
em sancta glória, mâs em plantar e radicar 
a Carta constituc ionnl, com que o nosso 
grande Rei o Senhor D1,..Pedro IV, Augus­
to 1 rmào de V. A . ..:(..~~ üo generosamente 
felicitar-nos. Seria neressa rio cm fim d.-sconhe­
cer uma de tanta$ virtudes, que formnm e 
--'i,.~stituem uwa Pri11ceza d ignn} per ccrto1 

a 
do alto empràgó , que para ventura nossa 
está occu pando. A gora porêm que o Ceo, 
propicio a os nossoa átderitl!s votos, se di"' 
gnou restit11ir a V. A. a saude tiio appele• 
ci_da, quão necessaria, para o cabul com· 
plemento dos importantes destinos a V. A. 
confiados, julgo do meu rigoroso de~er pa• 
tentear com o mais profundo respeito as mi• 
nhas sinceras congrai:ulações por este acon• 
tecimento de ta o ta magnitude, e do qua l 
pende cettamente em grande parte, a boa 
sorte de Portugal; e rogando a D eus para 
q uc consenc e augmeule tão preciosa smide, 
respeitosamente supplico a V. A. S, se ui• 
gno acceitar os sinceros e profundos rcs1.eitos 
com que sou de V. A. S. sulidito resi;eito• 
EÍSsoimo. Vizeu !olf> de maio de rng7, -O juiz 
de fóra de Vizeu servindn de corregedor -
:J1a1toel José de Meireltcs Guerra. 

\ M-etgaço julho 6. 
Nó día 4 tle wanlruri forà m pr~sos tres 

guerrilhas <!o> de Velloso , em o togar <ld 
Passos, juncto a 8. Grcgorio, cuja prisêlo 
foi foi ta !JClo tenente Caldas do ~ L, co m o 
seu destacnmeuto, ucompanlwndo lambent 
Jo•é Policarpo de milicias da llarca. lfsl.­
diligcncia fõi dirigida pt!lo benemerilo go• 
vcrnador Estevào de (~ui;>iroz, e pelo l1onrn• 
do juiz de füra Oliva, a querl'l ptil:ls ,11 ho· 
ras da nouh: anterior tinhnm denunciado a 
tibicação dos dictos guerri lhas. 

D epois ele fei ta ésta diligencia, tecolhen• 
do-se a tropa a é->ia praça , pelo rtJeio dia. 
tleu as descargas de &legria , repicantlo-<e 0>1 
sinos; sendo notavel que etn quanto ~e da· 
vam as <.!cscargas e viYas, os guerrilhas do 
lognr de S . Paio correspondiam com mui· 
tos tiros so ltos , acompanhados de morrns , 
e gritos. A 's duas horas , o governndor , 
juiz de f6ra , capi tão mór, abbade de Chris· 
toval, e oito O\i dez negociante• d'csta pra• 
ça , contribuíram para se dar ele jantar a 
todos os deslacamehtos aqui estaciona<los, 
inclusive os veteranos. O governador, juiz 
Qe fóra, e os officioes Caldas, e Policarp<.> 
serviram os soldados, que todos ficaram sa• 
tisfeitissirnos. No fim do jantar hou1•e fogue· 
tes, e vivas aos objectos mais cnros do nos· 
so amor, e rcspl'ito. A' ~oulc houve lumi­
narlas, e concluio·se o dia com uma fclici• 
tação que os habitantes d'esta •ilta dirigiran\ 
a S. A. a Sereni~sima Senhora Io!irnta ltc· 
gen te, esperando mesmo o seu d ia nllta 1 icio 
para sirnilhanle fim. (Borboleta.) 

coanESPONDllNCIA. 

Elvas ~[} de junho de lll~'l. 
Senhor·es redactores do Pot·f11guci. 

P o r sua vida ajude-me a communicar és• 
ta no vidadeziuha aos seus dignos leilore~. 

N 'estc momento que :!io p<'rto de 10 ho· 
rns da manhan, vi cu com estes olhos, que 
não são dos mnis bonitos , mâs que r.ão dei· 
xnm de 1•er bem e a lravez mesmo de meus 
honrados bigodes, pagar-se n'esla thesoura• 
ri:i d as tropas da província c praça os me· 
zes ele soldo de jane:ro , e fevereiro de 18~6 
a o d ig níssimo ex-sargento mór de caçadore.; 
n. • 7 Fernando Pereira da Gama; o qual 
adinndo limitado ·o terreno portuguez p~rn 
as suas foçanhnd as ncç(e; , ;it irou ~0111 sig" 
per esrn~ C(l~'.el!~s der. tto em COIJJ('ôUb; a 



• 
dos M;igessis, Alpuins, Canavarros e ou­
t ros em quem podir nâo k11e a honra. 

:Mlls como (>Óde acontecer que inda assim 
d'alguns não ·seja conhecido e•te cabo de 
guerra, acrescentarei , que fo i uma das sua~ 
mais gloriosas façanhas no solo patrio o 
comllinndo da expedição bellica do castello 
de S. J ,>rge para a fortaleza de Peniche, 
nos sempre memorav.eis di:1sde maio de 18~: 
st' assim mesmo ainda nr10 ho~er quem d' 
ellc se lembre, então pergunte;~ a quem lhe 
mandou pagar, e a quem J he 12pgou. 

Jlgor11 diga·m~"sr. r\lad or ;.' como secon­
-cilia isln com o t~1uestró dos llens e com a 
haixa dos postos a 11\l.ll.. se mandou proceder'! 
H averá ninda quem acredite que não há di­
nheiro para se pa~ar a quem como cu e ou­
tros ~amos servmdo a patria e o grande 
D. P edro l V 1 Quando ainda o ha para 
tão dignos varões! l.. . Ba quem diga que 
bto li p... . v • • •• é pat ..•• màs cu so lhe 
fOj:O ni"10 deixe esfriar éstn novidade para 
vermo:o ,e c,l!Je debai.x;Q da maça do nosso 
l:lercu l~• lusitano , e n isto •e limita a am­
biçãu d'este , &e. - Segne-se Q reconbeci­
menlo. 

EXTERIOR. 

Ca11aria•. 
Nos dias 7 e 8 de novernbro últimosoflre­

ra111 as ilhns Canarias urn ltorroioso tern ­
J)Ornl, que principiando ás nove da ma1Jhan 
do dia 7 com vento ostc muito forte acom­
panhado <lc copiosissi111n chuvo, durou sem 
inlerrupçào quarenta e oito horas. l\1 udan­
do o vento para o norte ÍIS <lez da noite do 
111e.mo dia, ganhou a torrente tanta (órça, 
que desde cn1ào até ás oilo da manban sc­
gninlc, occnsionou 11 m sem número de de•­
gr11ças cn1 varios pontos das ilhos. 

Ü• dc111stres mais nolnveis que se sabiam 
segundo ns notícias recebidos pelo último 
córreio, scrli:o de uma triste e duradqura 
111emorio para aquelle$ desgra\"ados habitan-
1.<'s. Nanfrngaram 13 embarcações de conhe­
cido 11orle e b ard<'ira, daa qnac; uma foi 
arroja<la 14 ,·.,ras pela praia dentro, perden­
do-se •1uasi toda a carga; entre as tripula­
çõe; que uito p<>d<'rnm sahnr-sc, e pessoa, 
nlTogaclns 011 ;epultadas na, ruinns, porque 
n'nqucllc terri,·cl mJmcnto estavam en tre­

. gues oo somuo , coutam-se l'~i) homens e 
85 mul heres, e 1600 cnbcsns de gado ''ª" 
cum, lnnigcro e cu vnlnr; licara1n arruina­
dus in1eira111ente 346 cosas de telha, 96 de 
1ialhoça e 4 igrejas, entre ellas a do con­
vento Ht'al, dos padre! Dominicanos de ~os· 
Ea :;enhorn d as Candeias, na ilha de San­
eia Cruz de Tencrifo, de summa veneração 
ja antes de sua conquista ; a imagem foi le­
vnda 1wlus aguas. F1cara1n co!llpletamcnte 
dc.tru iuas dez pontes 110 d istricto das ilhas; 
urna d'l'llas é a de T cnorifo que era compos­
tn <lo tres arcos de muita co11;istcncia; qua­
tro cnstellos que faziam a fortificação de vá­
r i:u ilhas, ( lic1mdo illc.o o de Cannrias) dcs­
appart'CCra1n inteiramente com a sua guar­
)1içào, arlilheria e petrccho3, tendo pene­
tr.1do n agua pela parte onde estava situa­
do o denominado. de !:i. Carlos no porto de 
Oralava. O mar subiu do·beu leito ordina­
rio roais de !WO varns, e o povo'de ta Guan­
ch11 cm Tcucrifc foi submergido não ficando 
vrstigiC> nlgurn de alli ter 111\vido povoação. 
O mar contiuuou por muilo tempo n arro­
jar cmlavere> e íragtneutos Jas embarcações 
perd1d'ls, calculancfo-se rnsoavelmente o va­
lor das perdas occa;;ionndus por este tempo­
ral, em mais de 30 milhocs de re.1le•, sem 
incluir o v11lor das igrcjns que padeceram, 
nem o dos costcllos e pontes arruinadas, 
c111linrcnções· perdidas e dos montes e · cami­
nhos que ficaram absolutamente destruídos e 
j utransi tul'eis. 

As chuvos foram gt'racs nos sele ilhas, po­
rêm co111 mais abundnnc:in nas de Teuerifc 
e Can~rias aonde por con~eguinle os e.tra­
gos foram muito maiores: a cor que se no­
tou nu agua fl'z conhecer que 11s nuvens não 
a li11lrn111 levado ÍI nltum bn.tanlc para a pn­
rifJcur, a maior fUrs·a dcscnrregou sôbre as 
montan has mais elevada~. 
· E' para notnr que eslc espantoso tempo­
ral que encheu de terror, e da mais cruel 
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dcsrolnç~o as ilhas Cannrins , que estive• '] gos, especialmente pelos ultimos açonfeci· 
rnm 111u1to pr.ox1n~os a dconppareccr da face mentoi ceotr.a Omer pncha, un Livntll:,t, <'m 
do globo; prmc1p1ou cx11cl1uuc1\le no meia- Roshova, Dtstorno &c. foi ferido mortalrncn­
do do mesmo din cm q11e occC>rrcu no anno lc por ullla bali\ de espin .. 11rda 110 dia 4 de 
de lU.Jb outro igual 1cm1~ornl JICI llo!landa, maio n'uma es.c.ara111uç11 cJ~ guardas avauça-
na Alc111aoha e na Jlm;1a. das, na µarte do ocslc do bosque da• Oli~ 

(Ga)c/a de lrladrid.) veiros, c111 cuja a cçi10 os Uregvs perdcra1n 
SI) {)0 n 60 homen3 cnlre morlo~ e ferido.~. 
D~Mimadas os tropas do commanJo de Ka· 
rniakaki abandonaram os tre-o intrinchcira· 
meu tos (IUC flca.-am mui. proximos do inimi­
go para a parte do bosque, e perd1•rnm Ler 
do o desejo de ajudar os seus com.pntriotas, 
que cs1ava111 a de>embarcnr cm Cabo Colias, 
para fo7.erern n projeclnda diversão sôbrc o 
llunro direito do inimigo. Knrni~lrnki, foi 
levodo para bordo de llllla escuna que se achn· 
va .en.coradá no Pireu , e morreu q uasi {1 meia 
noite, o corpo foi conduzido na m1rnhan se­
guinte pura Koluri, e abi foi enterrado com 
a maior &olemnidade. ti.o seu te.Lnmento 
deixou u seu !ilho as suas annns, e a algu­
mas pessoas de sua particul11r amiza1le le­
gou li>,,$000 patacas. 

Nopok• j1mhn 4. 
$. m. decretou pena dt' prizào privada 

(segredo) para todo nq11<>lle que bla>phemar 
coutrn o nome de D<'us ou de seu• sanclos, 
nas iirreju~ ou em qunc•q11er O\ttro$ lqgares 
consngrndos ao cnllo diviuo. A bl~spl1cmia 
cm ouVO> Jogares scr{i punida com dcncrro. 

1lfadrid iwi!to 4 •. 
O duque de Villa U~rmosa clic;ou de Fran­

ça: prem!lnccerá em ,\ranju~z até septem· 
hro, quando a le!!<\c;.io franc,•zn sahir do se1.o 
pala.cio, que e.tà~u alugado por 111r. Mou.­
tier. 

Muitos nobres , q~1e tinllllm sido bnnidos 
ou tiuhnm emigrado parn pni7.es .e~traogci­
ros em const'quenc:ia de tousns politicns , 
apressam-se em obeJecer ús ordens d'.El -rei 
,·oltando pnra a $Ua patrio. O cqode d'Ora­
te espera-se Lodos os dias, e s~u fllho ja che­
gou. A Etoik traz, debaixo do artigo S. 
Petersburgo- junho 2- um longo rda torio 
elas :>pperaço...s do exército do Ueorgia - i.to 
é a mur::i1a do general .Benkendoru· no f> de 
.Mnyr, de Etehmiadzine, a sua paosagem 
do Zauga no dia 6 , e a 'ua 1m1rcha sóbre 
J~rivnu depois de algumase.>carann1ças, com 
bom re;,ultado , quete\'e com o inimigo com­
mnndado por Hassan llhau. 

" Todas as faiic·n1fos e campos,,, diz o ar­
tigo, e.Ião occupados pelos 110,:;os caçadores 
e o monte l:leracl ius , por parte do regimen­
to 7 de claviueir03 e artilhcria. 

" Mirza lladjab Ali, scrrNario dcSard.i'r 
~ J~ri1·an , que fugiu da tidade , disse ao 
general Bcnkendqrff aj11dnntc de Ci1111po, que 
q unudll •J> Ko1mh fvrnm dorrotndos em Ka­
rn~sou J3archi , tinhum sido morto~ quatro 
officiaes de distincção, e feridos cinco. 

"Os arrabaldes de .Etchmindzine abundam 
em po5ló• , e a e•taçU<> temperada conldbll'l 
para a saude das tropas. 

" O mnjor-general Paukraticff, que com­
mancla cm Karubagh, e•tÚ acampado com 
um dcstacn111ento juncto n Arnp~'Sis, e no 
dia 24 fez um for te reconheci mcnto perto de 
Murnl iu ne. 

,, O general P askeJJeitsch, l.Clndo r 111i1nido 
junclo a Scponlaven a maior purtc dlll!I' tro­
pas que compunham o grosso da sua d ivisão 
intenta deixar ero breve Teflis o avançar pa­
ra o campo inimigo. 

( L'Ett;ik tio Couricr. ) 

Fra11kf<rrt junho lf>. 
Uma carta dt: s ... lnmiuil inserida no Ob­

servador Ausfriaco, co11tc1 11 ns scguntes par­
ticularidades sôbre os aco111ecimcutos d'Athe-
nas. 

Depois de algumas conferencias entre os 
commandontes gre;;os e lorJ Cockrane, que 
tiveram logar nosd1as <.? e 3 dt; maio, resol­
veu-se 111u ataque geral para livrar o Acro­
polís. F1zern m-sc preparativos para o embar­
que de 3,500 homens no Pireu, e não ficndo 
éstn mcdi1h1 descnberta pelos Turcos , foram 
dcicmbarcar a Cabo·Colias, para avançarem 
ntrn\'cZ dns planicies cm clircitura a .i.\Iuseum, 
na extremidade tia cidade pelo Indo do sul, 
afim de soccorrerem a g uarnição dn cidade­
la, que de1·eria conhecer n apr<.>ximaçào dos 
seus c11•npa1riolns que os inrn ajudar com 
muni<'oC-i e lropas novas, tirando do prnçn 
os velhos, doenlcs e ns mullirrcs. Em quan­
to islo sc executava as tropns de Kuraiskaki, 
que ticuvnm da pnrlc dooc>IA! du cid~dc , ao 
norte <Je Pireu, deveriam nt .. c:ir por nqucl· 
lç lado posições forLilicndas pelos Turcos, no 
bosque das Oli,•ei ras, pnra cha1nar n atten­
çào do inimigo sõbrc aquellc ponto, e nssim 
fucilitar a marcba dn <:ol11 nnn com que si: 

devia dar o ataque \Crdo<lciro. 
Um inesperado aconlc.-unento parece ter 

conlribuido muito »arn a IUlcncia d'c.te pla­
no, cuj<> successo ndia principali:\lenlc 
de aimnltnnea cqoporaçao de todos os corpos 
e,mpr<1godos. O geueral Karoi$kuki, <JUC ti­
nb~ adquirido gr.:ndc rc11utaçilo f 1tre os G("-

Nu no1t& de f> de maio , ns tropas q ue de­
viam fazer o atnque pela pnrle doue,tc, que 
chcgavu1u a :uwo homen. c111hnrr~ram-re 
cm doze vasos gregQS 1>-ira Cabo <.:olias. 0> 
eomrna11da11les erão J o:'io ,\ rchondopulo X o­
l:na, ~osta .Bozzari, M11kr1j311ni , L.:11n bro 
\' oiku, Jor"'e Drako, Dc·nwtnns Kalergi , 
ÍI tc'>ln elo. CretcnsC.i ; Col. 1 nglsi , com OJ 
'l'nctico$ ou tropas regulurl'S, 1• o. Philhdle­
nos, Vasso, P<iri•>ti, Grnnzi , os i~mâo• 
'.t:erba, Lio11i, e Argi. 

Trcs boms antes de nas<'"'r o sol , deronl 
{1 véla as cmb.ircaçõcs, e <Í> q11.1lro cl.1 m..i• 
n han rcu 1 Íliou-se o Jc.emba rq uc om Caho Co-
1 ias. ,;\Iakrijanni com os J\thenit·n~ forma· 
va a vun~nnr<la; s~guiam-oc Oi Suliolas , de­
pQ;s º' 1 acticos, com <luas peças (li! ml h1e• 
ria; Joai Notara com a sua p.trl i ln; e Kar· 
lc,;i com os Cretense~: V ns-o e Poj:tno:ti 
Notnrn ficaram na retnguardn , p rot.cgicl"K 
por nlguus iutrincl1cirnn1cn\os juncto 1\. cos­
ta , e alguns pequenos corpos oc~npavam 
11m forte meio arruinado pNLO dn Cabo, e 
dous reduclos , estragados n:i prai•1, ondee•­
tavam lord Cocki:ane ~e o l(flnernl Clwrcb • 
com o e.rodo maior. As emlMrc:açôes anco• 
raram ao longo da co~la. 

Como o dia desculiri sio, quando os Gre~ 
gos marchav(lm , forn111 logo rccnnli~cidos 
pelu~ Turcos que i1n,m()llÍ\ítat11Mte forlif1c:l· 
mio ns suas pusiÇÕC<l, e d~$t;1::;m11n BOQ ho­
mcn~ de cav(lllo no e11co1nro do, Gregos, 
sendo isto o peior que lhes podia uwntecer 
nu planície em que se ~chavnm. Couhecido 
O plano da surpreza, o;; vrcg.)S fizeram ;ri. 
to na planície, na direc:çüo de ~n..cum, for­
marnru rapidamente algun, intrincheirumen­
los , onde collocaram duus peças d« urtilf•C, 
ria; por.;m a cavnllaria t11rc11 não os dei­
xou 1 .. mar posições , e dividiu--e em cl1Ja$ 

colunrnas, u111a das quacs os cc1·cou pela ala 
direito, 11f11u <lc lhes cortar ns conununica­
çôes C!>m os intriud1eira111entus da costa, e 
com as tres torres de Cal>Q Çolias , cm quan­
to a outra nuxiliada por 800 infont~s Je tro­
pa rogular, e crue havia pouco tluha cbega­
<lo ao cumpo do Seraskicr, imp~tuosamcn- , 
te atacou as fortiftcações da planície, de ma­
neira quê sendo o~ Grçgos obrigados a ce­
der íi cnvallaria turca, abandonnra111 o cam; 
po depois de curta rcsistcncia. Quando oa 
Grcgoa ua sua fugida procuravam os intrin· 
cheirnmentos da costa acharam-os ja <lesam• 
parados. Enlretanto , a outra columna de 
cavalluria que havia cercado a ala direit~ 
dos Gregos avançou e completou a derrota. 
J\ penas alguns Gregos con.eguiram cheg.ar 
nos dcscm~rques das tr<'s torres, parle tu­
giu pnrn ai montanhas, e os ré>Lantes, 2~~!_00 
foram feitos cm pcdnços un~ e outros pr1s10-
nci rus. O general Ch11rch e lord Cockranc, 
que estavam nas trc;; torres <'mbarcnrnm-se , 
lord Cockranc , l:mçou-oc no mar, e nadoti 
até tt sua coibarcac1io. 

A baLalha com!lÇou íis8horas, r:'IS 10 es­
tn,·a t:nlo co11cl11i1lo. O petor parn a cnusa 
dos Gregos, foi o Lerem JcSD.n ima 1o as tr?­
pas; gr.uulc p::irtc deixou o <:U~llJX> e fugiu 
parn l~clcusis, 1\fogqn e Salnrnira; 1$000 
JJy~lnotas, qne lord Çoç~rani; havia.l.rnzidQ 
para .Attica , voltaram pan1 ilha. 1oda a 
f~r~Q grega qu' ./:. ...... ~..,.. .nit'-SO, ftcou de-

C# ,. 
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ooi'l!o qo e:>mmnnclo <lo m;11j<>.r ingl~ Ó.ar- 1 ilhas do grnndc Oceano , pal'ticularmc.nte 
JÕs Gordon Urquhart, em Phalerus, onde ~s. ilhas dcnomin~das. l?i{lji, n n~oa Cat~d~r 
e genehl ChurQl1 aind;,i se achava. $eg1u1do nt<J, as ~osta~ menchonacs da lvov<! Gume_,, 
iodéwoa co lher sabemos q11e os genj!racs e :i~ praias contiguas, onde. n.ma cruz. ele :S. 

l(ale.rji, LaUJbl'o, Vic!;s ,~oxge ])r~.l;,Q A nas· Lu1~, q~e cncontrO\l um c,ap1lao an1~1·icano, 
t psius , Drusa Jorge l saq:lla , Joao Na~~~' l1avi~ leito co?ccber a espcran?a de sedes­
c 0 coronel forlesi, O\I fQra m n\OrLos ou fe1- cubrirçm vest1g1os. do ua11frag10 de /.a Pe· 
tos prisioneiro;. Makrejannis foi ferido le- •·ouse, muitQ a1.1t_es ás. notícias que .cm Cal­
vcmente, dqs 'fqcticos so de~ ou d,0z1! csca- cutta deu o cap1tao D11Jou, que ul.tunamen­
param qunsi todos os Suliotns e Crete11ses te foram p.ubl1cl(das no,sjornacs , v1es~cm dar 
íicaran; n,o cqmp.o. O~ G rege~ perderam grande~ probabil!dades ás conjectura.~ que 
mais quatro p.eças q1.1e d~i.~nM!'i nas (or- até ent\\O se haviam formaçlo ~~br~ e~te as-
ti f1ca~ões. sumpto. [ P,tqih·] 

Na 11oilc do çli~ 6 o~ ' .. (\1rç_qs füe~iun um 
ataque no campo grego, pelo lado <1'2 ll!!~te 
(,l'Atheons a.o f\ôftc do ,Pireu; 011de; Kanns­
J;:a~i se bavi~ posta~o. com as sqas. tro11~>, 
e fizeram-se senhores de todas a~ fort1ftc11~oc> 
~ de alguns ~e<l•\qtos (~ en~r11d.a de. PhaleruJ>, 
~11de acharaw ii pe.ç11s q'artilhcria, .IJJl'ta de 
çalibre 18. 

E'~tas çjr~t~m~tancini parecem ter sido as 
principiies causas dos de>ast.res dQ.S Gregos 
~o dia 6.-Pr~1neiro, porqu.ct ni1,o calc11la­
'ªm bem v t.c111po que IJ1e? efa 1\ece>sario 
'Para o cm barque e desembarq\le dll,s tropas, 
e porqu,c ol çerp.os .. que c;levj·!HJl ~urpreb~p­
~er o ini!l'ligo JlVRflSnram a d~cu .. ber-to ja 
c:om dia daro.-Segundo , por~u,:: 1)11,!ita 
parle ela tr.o pa era jrreg11l!l'r, e ~em b;ii01\e· 

1as ficarsiJn cx~)ostn• e indefezas çonlfa a ca­
'\'alluria n'uma plauicio;--e l)ILimao1eute por­
<;ue ::i divisão que se ~~cvia ter foito com os 
corpos 11cnmpndos ao 11ortc <h> Pireu n\\o se 
icz, de maneira que os corpos aV;\llÇ\llldo pe­
la parte de oeste, ficaram expostos ao ata­

..q\le de lodn a fôrça inimiga, o que se te­
r ia evitado verifical)do-se nquella diversão. 
. Ouvindo Jord Coc\crane no dia 7, que a 
.esquadra de CE1nstantioopl:i havia cheg9do 
~ Sigri na costa de oeste de Mi1yJe1)e, tt-z­
~e de véJa com a maior parte das SIJUS em­
]}:llC!lÇÕC~ )'af~ }'oros com O int~nlc;> qe pro­
.seguir .co~ os vasos que alli acluisse, i;: sn­
liir ao euc"nl ro da urinuda turca, por~m 
cbcgapdo a Poros sou~e doa habitantes q ue 
as embarcaçoes t inham 6;ibido , provavel­
Jnente para irem a corso por Jllll i:9nta. 

No wdl ll~.cliisl i;JaChe . lOCJl,2.ll de. JlO­
"º a bombeur v igornsameote o /~crnpoJis, 
.q,ue 'º diz liq..ver ppit~lado. . 

[ '/.'!te Co11i:ier. ] 

Paris jw1lw ~<?. 
Mr. Dumont <l'Unillt>, capitão de fra~a­

ta , commandante da. curveta l'Asfrolabc , 
.;acreve1~ ao ministro da l)larinha em !:.ydne.11· 
etJ'fEd com a data da Ili de dezembro último, 
<laudo parte dàs particula.-idades ela sua via­
gem dc,,Je que sabia de 8ancta C!'uz de Te­
'llcrife. 

Snindo d'aquelle porto em 21 de junho, 
dirig iu-se ás ilhas de Cabo Verde, funcl«an· 
~o a 29 do mern10 lia enseada da Praga, 
onde e.teve somente um dia, .seg11iu derrota 
em direi tura para· a Nova Hotú.mda. H.eco-
11beceu a b de outubl'o os cabos Leuwin e 
Bume!in , chegJ)u depois :í ponta de Entre­
·casleaux , e no dia 7 entrou na babia do rei 
Jorge. Demornu-se 16 dias· n' aqcelle. porto 
p:o ra reparar os estragos da viagem; os ºª" 
t11ralis1.as da exp.f)di.çúo apro,•eitaram este 
-espn<;o, e co ntinuaram as div.el'sas obs.crva­
çocs cvmeçadas desde que t.ocaram etu A 1-
~ccirns. 

.A (li') de outubro deu Íl véla 1' Àstrolabe , 
para o travessar o estre ito de .lJast; a Hl de 
noveml>ro funclts:iu cm. TY cslcnipm·t : n 19 
fez-se ele véla naYcgandÕ no longo da .costa, 
e o 26 ancorou na babia. Scrois, d 'onde par­
tiu a 29. A 2 <)e dezembro chegou a ~yd­
~iey-cowe , tocando no mesmo Jogar ootlc 
trin ta mez.cs anles havia aucor.ado a cur.ve­
ta ta Coquille. 

0$ primeiros preductos scientificos da ex. 
pediçào siio quatro caixas de objcctos zoolo­
gicos recoibidos por m~s. Quoy e Gaimaud., 
que 1·ào ser remei.tidos immediatamente ao 
Hcal museu d.e historia naturnl. Os mesmos 
naturalistas rogaram ao minisl ro se dignas-
11e mandar entregar á academia das scieu­
cias uma memoria, e um a tia~ .que contcem 
e~ resn I tn<los das suas observaçocs sôbrc o 
reino animal. 

Mr. d'Ur-villc 
viagem a 20 de:""~4Jil'!!tllilh. 

\ 

Moo1·id jimho 23. 
A cÔJ·t.e so ' 'olta q l\fí:ldrid no dia 2~, e 

eor·re o boato clç qve el-rei e a minha não 
se demorarã.o nqui mais de. 3 dias , c parti­
rão p.arl). SR.lar d~ Cabras , cuj11s aguas S;e 
aOirm.a, que l). rainb~ deseja experimentar 
ainda uma •ei .. 
· Sabemos posi,t.iy~m.tnte que no ll)Cio da 

~>cn\1ria de l0do,s osc<,>fros publicos, e quan­
do os cr iados do ps.çn , estão em lG meze~ 
de :itrezo ele seus ordenados , os frnncisca-
1ios do c;ooventp de S. Pa>coal de Aranjuez 
cont1eguinim .r.ei:eber d' el-rei e da rainha, 
desde t:iue•ll~ mage$tades estão n'este l{eal 

·~i.tio, 1oais sil! 700$000 rcaJes sob diversos 
prelex.tos. 

l:loJ)~ero chegou 1/. Aranjuei \lm correio 
CPJ)l des.pachos d.e L<mdres, e de .P;irís, os 
quaes pozera111 de mau humor el -rei, os prin· 
cip~, e a maio; parte dos eropregadoi do 
paço. 

0 cardeal arcebispo de Toledo, alêm do 
seu mnnduto , e d.a sua lista de livros, em 
gue estªQ todos os livros ejornaes estr~n)gei· 
ros, a caba de dirigir a el-rei uma represen­
tu~o, em que iuforma sua magesta<le que 
apezar das medidas tomadas em todo o rei­
no, ainda se não pou<le conseguir embara­
çar a leitura dos joroaes estrangei·ros, por· 
que todos os cmbnixadore>, cons11les, e ne­
gociantes estrangeiros, os recebem e vulga­
risam ; cm conseq ueneia , supplíca a sun 
magestade: l.°, o mandar expedir uma no­
ta ofiicial a todos os ministros estrangeiws, 
~i<!iindo-os ei.n 'lléu ~I nome. a não con>· 
municar.em jor)1al a .lgum estrangeiro a nC­
nhu'm Hespanhol : ~.· , o prohibir por. um 
~ecrcto Real a sua leitura , e acquisição a to­
do o He~panbol de qualquer condição que 
seja, debaixo das mais severas penas : 3!, 
o ordenar a sua çonf1sc.ação em toda a par­
te onde se acharem , ainda mesmo sellPo 
propriedade de um embaL!lador, e que nquel­
lcs em quem forell:Í ad,1ados sejam presos. O 
SílllCto prelado lermina ésta exposiçào dizen­
do a sua magesta<le-que a perseguição dos 
jornaçs C$lrnngeiros em Hcspar1ha, intcr~SSI.\ 
não somente a sã moral, mâs tambem a 
conservação da soberania de sua magestade , 
e da tranquillidade póblica.-0 cardeal en­
tre outras expressões diz o seguinte: "Se­
nhor , adn1ire v. ª magestade: eu vi nas mãos 
de um dos ::nais zelosos defenwres do Lhrono 
e do altar um ar.ti~o traduziao do Jorruit 
dos Debates : ora pois, este anigo bastou 
para . io~ibiar a sua fe, diminuir o seu realis­
mq , e mudar suas idei as: ja 'não é o mes­
mo l10111em: que.~ría ~e ~ivesse lido' o Corif· 
til'ltcionnel, o. 7'il'l'J~S, o Morriing-posl, ~e. , 
lfc . !,' Não l)Omejo ~.ota pessoa a v.• mages­
lade, porque- a minha consciencia m'o não 
p.érmittc; rqâs '(.~ magestadescdignaráacrc­
ditat·-me." 

El-rei mandou para o conselho d'Estado 
il representa~ão d 'este prelado, o priroeil'o· 
das· .Hespanbas, e que se é instruido, não 
qu.er que os mais · o sejam , ou pelu menos 
que saibam o <Jue se passa. 

O novo min ist ro de Estado, Salmon, ex­
pediu por ords;iq1 de el-rei ao conselho de.Es­
~aclo uma nota do sr. A parjci , nosso encar­
r<!gudo de ne~ios joncto ae sua sanc~idii,ct.c, 
na qual informa o nosso govêrno de qulf,o 
soberano pontif1ce preconisoo po últi1l)O con­
sistorio os bispos nomeados para os 11ovos 
Estados qa Amcrica , e de que estes bispos'. 
tinham previamente sido julgapos pigno;; do 
episcopado por juizo ~ 'tribunal da Rota. 
O conselho de EstaLJ~libcrou sôbre o par· 
tido que o nosso g-0v{lrno deve tornar no pre­
sente caso , e nunca as suas sessões foram 
ão :iprmentOS!\S çQm~-!!·e~\~ pe!i9cc~s~o. Q 

c9nselhei,ro Err.o , ex-ministr o ela fo.z~11$la; 
foi o que dcclamo~1 lUf!is violentame111e coQ.­
tra a s;111cta sede. O seu discurso, cheio d~ 
citasões da sagrada cscr ip tura , dos coosi­
lios, e dos sanctos padl'cs, terminava d 'es­
te modo : \' Proponho .em comcqucncia ao 
comelho de Estado que ~consclhe a el-rei, 
que sua mag~sLndc rnunde significar ao su n­
cLo padre, que se sua sanctidade c:ontin11ar 
a atacar de uma ma11eira tii.o d irecta , e tão 
escar)dalosa para a chrisLandade os ságrados 
di reitos da sobernnia de s1,1a magestode ca­
tholica, nos seu~ .Estados da 4n1er ica, e as 
imperscriptiveis prcroga livns inhernntes ao 
titul9 Hcal e tão glorioso de rei cathol ico; 
sua magestade se verá. na tcrrivel e dolúrosa 
nece.ssid.adc de o~d,enar a s11spen~ão proviso• 
ria cio pagamento das peusões , anoatas, e 
direitos pqnt.i~cios, e finalmente de tt•dos o~ 
foros e reJ?dl).s qu~ ~ l!espnn1111 tem scmpr~ 
até .~o._pr~sent~ pago r!:ligiosamc11te tanto ;i 
sua sanctidade como ií curia romam1 : wlii 
que sua mag.estade e>pera ~\LC sua !;Docti<la· 
de não dará Jogar a um scisma o mais fu­
nesto de qunnt'OS poclcm affiigir n ig rejn." 

Outros conselheiros, po~to que t~sscm do 
parecer do sr. EHo, '!ªº o apoia.rn,01 sôbr~ 
o.s mesmos principios. Qutro defondet.1 a so• 
bera;iia tio popa ; e ~ sr. bispo d~ Leúo e1q 
u ui di~curso m\li energico pi11lou ns terr i,ei~ 
conseq uencias dos anathemas da ig reja, priu• 
cipalmente oas circ11msi.ancias {ICLua.cs, e to• 
<.los os inales que aOO.i.giriam a nossa patr i!1 
se o papa chegasse a fulmina r contra elt1>­
um intc rdicto, ou exco1111nunhão. O i.r. ge­
nen•l Vf1neg~s propoz que o conselho de Ls• 
tado supplicasse a el-rei c.iue nom~a»e 1;:1r~ 
decidir ésta questão uma juncla de tl:evlo­
gos e canonistas" ~o parecer dos quaes se re.· 
portasse. A proposta foi adoptada . 

Este importante. negócio occupa todos o, 
nossos circulos diplomaticos. 

ZuriclL juttlto 23. 
Manifestaram-se alvorotos em App~nzcll. 

O po1•0 de Rhodes desde muito tc1Upo cm 
estado de agit;ição entregou-se no dia J 8 dP. 
junho a diversas violencias. A voz dos mu­
gistrados foi desconhecida, e Q govê.rno, re~ 
duzidó á lmpotencia de se fo zer respeitãr • 
pediu auxílio á authoridade fcdcrn l. 

Sabe919s ao mesmo tempo que o ,con~e.­
lho d'Estado de Zuricb , como c antão dire· 
ctor, foi cx1raordi11a riarncnte cunrocado, 
na manh"n de !12 de junho , logp que cite; 
garam os despachos, e nomeou o Lan<lam­
man Sydler, de Zug, commissario fedem!, 
para restal>clcccr a or<lr.m públiça pe rlllr ba­
da em Àppcuzell. (Ga~eta efe L amanna.) 

Pads junho ~j.. 
No dia 6 de abri l pela mrinh;rn che .. ou a 

ca~a de mr: de J.,esseps, consul geral da 'Frun­
ça lltn Si ria, um christ~o d'csta cidade, ç 
lhe entregou com as precauções que se usa1n 
em tempo de pc.te urn bilh.c1c concebido nos 
seguintes terruos: " Os pçdcstres viajontcs 
inglezes .Pox Strang,vnys e Auson achnm­
se encarcerados e ma'I tractndos pelo Dcli­
Bacha, que os prendeu no c.1minho de Da­
masco a Antioquia, e implo1·am o auxílio 
da authoridude curope;i. " O ehristão ajun­
tou llUe osdictos estrangeiros <l$ta'' ªltl encer­
rndos ell'! um subte rfartco do casU!llo de Chcick 
,\ boulcir, residcncia do Ilach;i , ç que iatl} 
~er cnfqrcados como c>pias g .. e;a~. 

O <lÔnsul, depois de lhes fazer constar qu~ 
recebe11 o seu bilhete, partiu irnmC!liatamc11-
te a recl4mnr os eúropC!JS do Yus>ut~Bacha, 
que lhos 1flandou logo com 11 sua comeLi1•i' 
e effcitos; 'e havendo-os o cr>nsul recebido 11~ 
sua antiga J1abitação consular, lhes proúig a­
lisou todos os ~oc,conos que c~ig)a a sun si­
tu(lçüo. Um d'el lcs, mr. Auson , foi ;icco1n­
mettid9 pr. la peste·; m.r. de Lesscps fez COrJ!. 
que um medico Lurco, mui accreditado pelai; 
curas que l1avia feito <.!'este terrivel md ~ 
o sangrasse; porêrn o infsiliz uuo t;1rdqu, ni1-9 
úbst.ante isto, a sucumbir á violcncia d9 
mal. 

Mr. Strangwa~s, que .n~o quiz separar .. 
~e j:le 5,!ln n1nigo , procl1ga lizando-Jlie até aQj 

\lltimos momentos Q~ m;iis caritptivns a4xi~ 
lios, teve (1, fortuna extr)lord iuaria de e. ca• . 
par do Cúnt~gio, em cd1scque11cia dõ>s pr~ 
Çí!UÇÕ!Ji ~nit(!rií\$ q~e . i> ,çpu~l Jb,.e pr~scw 



"cu~ e sobre t udo usando continuadamente 
·do .J'.lorureto de mr. Laborraque. Será sem 
dúvidn diílici l de provar por um exemplo 
mais notavel a utilidade de uma·dcscuberta 
tão preciosa pnrn a humanidade. 

[ Etoile.) 

O Times de !'li> de junho contêm o se­
guinte arti"o: 

" !::iegunSo cnrt:is recebidas ésta manhnn 
•ln Holl;indn, parece que a frota russiana 
dl'stinada pnrn o Mediterroneo deu á véli1, 
e deve tocar em Portsmouth. Chegarnm és· 
la semana consideraveis reme>sa de dinheiro 
<>m ouro pnrn o provi mcnto d'csta fro ta . 
J\ lgumas 1ie~soas que ~e dizem bem infor­
madas sustentam que é.ta esquadra não te m 
ordem de obrar hostilmente contra os Tur­
cos, e que vai pai-a o Mar Negro para ahi 
~e exerci lar nas manobras navaes. Todavia, 
ie os 'furcos pcrsistiTe1n nas suas recusas n 
nproximaçiio da e;quadra russiana poder:í 
truzc-Jos a disposições mais favoraveis." 

P arís }tmho (},'f. 
~o dia 11 de junho pela mnnhan, tendo 

cl1egnJo a A rgeln curveta de el-rei la T orclu: 
cornmandadn pelo capitão de fragata Fnure, 
entregou a mr. Deva! , consul geral de Fran· 
(,n, inst ruçções do minislro dos negocios es-
1rangciros. 

)Jr. Deva! foi immedintamente pnra bor­
do de la 'l orclie ; e por ésla occasião, os 
meml>ros do consulnJo, e os $Ubdi to; francc­
zcs dci:rnrnm Argel emlmrcando-sc em um 
hriguc frnncei que se arranjou por ordem ela 
curveta cm que se achava o consul. 

::\ir. D evnl, tendo-se reunido ao cnpiti10 
d e mar e guerra Collel , comrnandant:. da 
d i.-isão nava l mandada a Argel, coml>inou 
com elle ns 111edi1las que se hnviam de tomnr 
para obter a satisfação pediJn ao dey. 

Hedigiu-se uma nota, cm que se exigia 
que uma deputação presidida pelo vekil-har· 
àge ( miniotro d os negocios cstrnngeiros e 
da mnrinhn dn regencia) se oprcsentns.c a· 
l>ordo do commandnnte da expedição, e d é1-
se u ma sal isfnção ao consul sôbre a condu­
cla do D ey n seu respeito; que a bandei ra 
• lc França fc'>sse a rvorada nos fortes de Ar­
gel , e snh•nda com 100 tiros de peça; e que 
•'m caso de recusa , começariam as h03tili­
dades. 

E'stit no ta foi apresentada ao D ey pelo 
connil geral de Sardenha em J\rgel. E niio 
tendo tido lognr a satisfação pedida nas !ti 
J1orns , rompeu-se a ne~ociuçào 

A curveta Vt1lea1:0 foi torn:i r a seu bor..Jo 
<lS vice-consules d'el -rei em .Bona, e no for· 
te dn Calla, assim como os subdi tos frnnce­
zcs estabelecidos n'estas paragens. 

A 16 de junho achava-se a divisão frnn­
ceia em fren te de Argel; os comirios, en­
curralados no porto, não podem causar ne­
nhum damno ao commércio. [Monitor·.] 

]dem julho 1. 
Mr. D auphin, vice-cura do Mayet-d'Eco• 

le ( Puy de Dôme), dá conta, nos se.,ui11· 
tes termos, da passagem por ésta vilia do 
sr. duque de Orlcans: 

Mayet-d'Ecole, 23 de junho de l f\27. 
" Senhor , S. A. R . o sr. d uq ue d e Or-

1cnns acaba de passar por Mayet-d'Ecole 
com 11 sua numerosa e illustre familia. Viu 
todas as nossa~ cearas abatidas pela saraiva 
de 31 de maio , e entregou-me !?:000 fran­
(;O& .p-0r.a os mais necessitados dos meus par­
rochianos. Este príncipe, cuja bondade de 
coração igualn o esplendor dn fortuna, acom­
panhou este donativo com palavras as m:.iis 
a!Tcctuosas , c nos deixou cheios d' espernn· 
ças. Queira o Ceo conservar por longo tem­
}lo à bnmanidnde afilicta um bemfcitor tão 
genero~o ! T aes são as p reces que bontem fn. 
ziomns todos aos pes dos a ltares, onde a 
gr:itidào nos ha • ia reunido.» 

As dnze eo;tatuas pedestres e colossaes em 
niarmore que devem servir de ornamento á 
)>oute de Luiz XVI estari10 em b reTe aca­
bac.lRs , e ja se Lracta d:e preparar os seus pe· 
destaes. E'stas estatuas ~1'10 as do a bbadc Su· 
pr, por mr. Stouf: de Duquêsne, por mr. 
Hog uct; do 111Jlrechal de T ourville, pormr. 
:J\lurtin; de llayardo, por mr. de :\fontnmet; 
rir, cardea l de Riche\ieu, por mr. 'R.amay pai; 
do bail io de Snffrtn , Por mr. I..esue11r ; de 

[ 686 ) 

Sully, por mr. füpercienx, de Colbetf, por 
mr. 13oycr; de T urenne, j)Or mr. Oois; de 
O ugucsclin, por mr. Brindan, de Du:;uay· 
T rouin, por rnr. D upaquet, e finalmente a 
do grande Cond.! , por mr. Dovid. 

( Lc Coristitutio11ncl.) 

Gibt·altar jullio 1. 
Correspc,mk11cia particular. 

Temos notíci::s de A rgcl até l ó do passa­
do, e sabemos terem saido d'aqnelle porto 
6 eorsarios argel inos, u corso contra os na· 
vios fr:111cezes e de S. Sanctidadc. Estes cor· 
sarios foram parte d'elles para o MeJiterra­
neo , e parte para o Oceano. A esquadra 
frnncczn bloqueia Argel, Bo na, e Urno. To­
das as fomil ias francezns, depois que o dey 
recusou dar a satisfoçt10 pedida pelo com· 
mandan te da d i1•is.io Collct , sahirnm dns 
Estados do dey. 03 premios de sQguro sôbre 
ns bnndcirtls francezn e romana tcem nug­
mentodo consideravelmente. 

Consta-nos n"e>ta praça que 1·árias nego­
ciações se tcem entabolaclo por porte elo Bra· 
zil, corn as potencias barbarescas, para ser 
sua bandeira respeitada por ellas assim como 
é a bandeira porLUgueza. Perece que o resul· 
tado das neb'"Ociaçoes tem sido fo1•oravel, e 
honra o governo portugucz, por haver em­
pregado a sua mediaçi10 em sirni lhante con· 
venio de muito in lerêssc para o co111mércio 
brasileiro, e com particularidade para ésta 
praça, onde clle aílue. 

COMMERCIO. 

L ondres julho 3. 
Os fundos melhoraram alguma cousa, e 

as transacções em geral foram limitadas, á 
excepção dos papeis mexicanos , que tive­
ram maior sahida. Os preços actuaes são os 
seguintes: 

Funcl.Js ingk~ei. 
R Pduiidos 3 por cento 8;) e 3 outovOs ; di­

ctos 3 e meio por cento 92; diclos 4 por 
cento ( 182G ) 101 e 7 outavos; consolidn· 
dos 3 por cento 86 e meio; dictos 3 e meio 
por cento 92 e l outavo; acções do banco 
~07 e meio; a nnuid adcs n longo pru.zo 19 e 
3 quartos; lettras do thesouro (>6. 

Ji'wuio1 c1tr01~eiro1. 
O brignç(je, brazilci ras <>9 e 3 qunrtos ; 

colombianas !?7 e meio; suecas 68 e 1 oita· 
vo ; mexicanas 68 e m,:io '\ prussianns 98 e 
meio; russas 9:2 e 3 quartos; hcspa11h0Uas 
11 ; gregas lá. 

Cambio1. 
L isbon 4.9; Porto 48 c 3 quartos; Rio de 

Janeiru 3l ; Babin 41 ; Amstcrdam l!?,4; 
ltotcrclan1 H.l,õ ; H nrn.burgo 37,~ ; Parfs 
2i>,80: Vienna 10,10: Trieste 10,10; Ma­
drid 33 e 3 quartos; Cadiz 34; Bnroellona 
33 e meio; .Bilbau :a; Ocnova 2i>,80; Lior­
ne 47 e meio; Yeneza 46 ; Napoles 37 e 3 
quartos, 

B A N C O D E L 1 S li O.\ . 

16 de julho 1827. 
Compra. 

l>apel moeda . . •.•..... a 84-, 16 . ••• por 109 
Ouro . ......... . .. , .......... ., J$tl80 
Onças hespanholas . .. ... , . . . . . . .. l S§f 800 
Patacas dietas . . . . . • . . • . . • • . . • .. iJ880 
Dicta.s brazilicas . . . . . . . . . • . . . . .. '85f> 
Apoiices de ~ e 5 por 100 , dietas do 1.• 2.• <? S." 

emprestimo, títulos d'atraso, e peças por con­
venção. 

Ye1tda. 
Papel moeda .. .• . ..•.. a . , •• 84,8 por l 00 
Apolica { de 4 por 100 •••••.• . 84 .....• lei 

,, 5 '' '' ........ 81 . . . . . t t 

Todos os maiJ ol>je<:tos , lettras e portarias do com­
missa~iado por convenção. 

R•ôate. 

d. de H amburgo com fazendas, a Hus• 
kinsson. 

S. PaweJ., gal. rus., cap. J. Detlm~r, em 
3 d. de Caria em lutro, a Torladas. 

Idem 16. B <n11 Je.111, esc. pnrt., cap. A. 
Pereira , em 14 d. de S. Miguel com tri· 
go, fava , milhoe ll passagei ros, o J . ;\:l. 
de .Brito. 

E1pcrfo, br ig. port. , C!,'lp. F. J . da S. Ro· 
ia, em 49 d. do Maranhão com arroi, 
vnquetas , couros, gomma, e f> pnssagei· 
ros, a M. J . dos Snnctos. 

B ro<kr, gal. succ., cap. L. Gunnarson, em 
13 <l. de B ermen com fazendas, a Or• 
dins. 

H cbe, brig. ingl. , cap. T . B . Trist , em 10 
d. de Londres com tabaco e fo7.endas , a 
H . James. 

Soberbo, cba l. d ionm. , cap. T . Elscn, em 
4i d. de R iga com linho, a L iridenbcrg. 

9 e1irc, esc. ingl., cap. J . Bailey, em 13 
d. de Londres com fnzendas e 6 passagei• 
a H . J ames. 

Clarcnce , csc. dinam., cap. H. C. Kors. 
holm, em 4.2 d. de Riga com vinho , a 
L indenberg. 

Neptuno, esc. dinam., cap. L . J. Feiice, 
em 17 d . de H amburgo com fazendas , a 
A. Veigner. 

À mphitrite , gal. suec. , cap . P. Bergman, 
cm 66 d. de Stockholm com taboado • 
ferro, a Liodenberg, 

Sohidos. 
I den• lô - Falco11, brig. de guer, in~l. 1 

comd. G. L apidge, para a cidade do Por• 
to. 

Duque de K cnt, paq. ingl. , comd. E. Lau• 
rence, com ma lia pnrn Falmouth. 

Rutaurador Lu~itano, barC'. Jc \'ap. port., 
cornd. L . G . P ossollo , com molla, en• 
cou1mcndas , e 13 praças de c~çndore> 7 
e 10 , e 187 p nssngeiros para a cidade <lo 
P orto. Entre os passageiros ..-ai o almi• 
ran tc da esquadra inglcza nqui c.tacio• 
nada. 

Cordula Sophia, galiot. pru,,, cap. J. C. 
:Mohr, eom sal para o Bnltico. 

Deiphin , brig. sard., cap. J . B. Pietranc. 
ra, t"OJll coaarnt., dsumc:.ar, e t:.baco para 
O enova • 

l <len• 16. - Carlota, cah. ingl., cap. F . L()o 
pe., em la•tro para Gibraltar. 

A NNUNCI OS. 

P artecipa-se que na conformidade d o an· 
nóncio , que ja se foz, andará a roda da lo­
teria concedida em benefício da illuminaçiio 
da cidade d'Evora, no dia J.ºd'agosto pro. 
xirno, impreterivelmenle, continuando a ven· 
da do pequeno resto que ainda existe na ci· 
dnde d'Evora :Hé o dia 30 doJ)resen te mez, 
e n'csta cidade até o dia 27 o mesmo na 
logea de cambio de J osé Antonio da Silfa, 
ao llocio, Arco do Bandeira n. • 63. 

O barco de vapor inglez D uque de Yorli 
de1·e ch('gar de Londrrs a ésta ci<lude no dia 
23, e sahi rá no immediato para Uadiz e Gi­
braltnr, d'onde voltará com asescnllusdocos­
tumc. J.~o dia S de agosto hn de sahir pora 
Londres com cicalln por P lymouth e Por ts· 
rnouth. As pessoas que desejarem ir de pas-­
s11gcm para nlguos dos referidps portos pódem 
dirigir-se ao L org o do Corpo Sancto n.° 8 -
1.0 andor. 

Pedro l eponce, dourador de Pnrís mu· 
dou-se para a ru:i Novo do A !muda n.° 6 
defronte da igreja da Conceição l\ova; con­
tinua a dourar, hronzear, limpi1r, e con­
certar toda a qualidade de bronze por pr~ 
ços commodos &c. 

Títulos da patriarchal . • • 12 J O nuthnr da mnra de graxa nacional mui• 
Recibos da armada, brigada > 

8 ofnciaes marinheir•s, 5 por 100 to acreditada pelos consummidores tendo co· 
Bilhetes de ferias do arsenal da nbecido que as caixas de que tem usado siio 

marinha, e cordoaria. 6 pouco consistenteJ paraaduraç:i.od<> gcnero, 
usa tambem de co.ixas de folha de llaodres No mesmo banco acham-se á venda os bilhetes . . . . · ºO d· 

da loteria do Monte Pio Litterario a 10.gooo rs, CUJOS caixas nnportam cm mais ·• rs. ca ' 
papel cada um. uma, vende-as alêm ~os Jogares do costumei 

~- 1 na rua de S. José n. 179. 
KOTICl.A~RITUl.U. L I SBOA . 

N0V1os entrados. · 
Lúboa iullto Jf). l'A 1:o1.rREl'l<.•.i;>o_ .. ro,r.T11011Rz, 

Rtdh , gol. B.mer., cop. C. Stub]>', em ~ ,-: ·11lll nl1...,•. 
\ " ,, 

o 



I
$uMc:rere·se em Lisbot na lo·} 
gn do • Portu9u~ ru" Brlla 
<la Rai11ha n.• !!H (cru/11" ta 
da Prata), e sorutn~e se vende 
no mesmo loi;ar. 

QUARTA FEIRA. 

ANNO 

VoL. Ili. 

•'· {

P or 1nno Rs. 1010001 
Por semestre· • • 5$~00 
Por trimestre - • S8000 
Avulso •• • • • 4060 

18 DE JULHO. 
/ 

" Dll Ul~7. 

N.º 218. 

DIA RIO POLlTICO, LITTERARIO E COMjfERCIAL. 

IN'l'ERIOR. Antouio de Lemos, cio bat11lhào de arti- " ap rol"ei te mais e sempre tem para :tprc. 
lheiros nacionae> de Lisboa occidenta\. • " sentar o documento de ernigrodo l" 

l•'rancisco Trancozo, cnb-0 de \'&q uadra do O sujeito que <'SCreve leva o resto da car• 
batalhão da le!{iâo nacional <lo Carmo. ta em choràdeiras para que lhe tnnndem nl• cov1n110. 

l•lin isferw dos negncios da guerra . 
1.ª Direcção. - 3.ª ltepartição. 

Secretar ia d'Estado dos nezocios daguer- ~um dinheiro e alguma roupaoque nãocon• 
ra, ~1n 1-2 de julho de 18!7. - Rodrigo Pin- diz com a arrogancia das primeiras tiradas. 
to P isarro, chefe da 1 .• direcção. Mü~ o remate <ln carta é ainda digno de se 

l1.1.o~TR1~srno e c<tccllcntis3imo scmh; r. -
M un.!a n Scobora lofontn Regente, em no­
roc d 'El-Rci , que v. exc.• cxpcçaascompc· 
t1•11tcs ord(~11s para que os sub<litos de s. ma· 
g<•stn1k! catholica conçlanles da relação in­
d usn, ossignadn pelo tcn<:nlc cornncl, e clie· 
fo da l.ª d irecção <f°~sle rninislerio da guer· 
r11, Rodrigo Pinto Pi~arro , tenham b:1i:ta 
do !leal serviço. Deus g uarde n ,, . exc.• Pa­
ço, cnt l~ de julho de l 8'!7. - João Carlos 
de Snltlanha Oli,·eira e Daun. - Sr. conde 
ele Sampaio. 

l.ª D irecção - !l.ª Hepartição. notar pela exclusão que o outbor foz decer• 
P elo Real collegio militnr se lia de pôr la> pessoas a quem se não recommenda por• 

a concur.>o, que findará 110 dia 31 de agos· que, <li z C?)le, e>ses são 'llcgros. 
to prnximo futuro, a substituiç(lo das tres A b•lgunda carta datadn c·1n 10 de junho 
é11dcir11s que compoern o curso mi li tar no versa, como é de suppor, sôhre o m'esmool>­
rncsrno Real colleg io , Cllrn o ordenado de jccto: eis-aqui uma nmoslra que copiámos 
300.$000 rs. cada a11t10, pagos mcnsalmen- ip1i1 vcrbis. 
te , com a natureza de sôl<lo. As pe:;soas que " A nossa heroica trop'1 porlugueza vai 
quizcrem habilitar-se 12ara aquelleconcurso, ,, entror e m P ortugal, e espero ,·er~m cur• 
apresentarão até ao sobroJicto dia , os seus " lo espaço baque:ir momcntancamcnlc o 
roiquerimentos , munidos de todos os titulo~, " inferi.!.! systhema que nos t~m flage!ado, 
que possam abona·loo, ao diwctor d'aquelle " e que {\ iiorf!a tem caminhado para plena 
eslab-Olecimento, perante •1ueu1 terà logar o " destruição da nom 1 plllria ngrill1oada; 
concurso. " 111Gs o grande Ente, nosso moderndor null• 

R do.t;ifo dos irulividuo1 a quem na data de 
/1nje s. manda dar b11i 'l:a do Real serviço 
por serem subditos de •· mageslade ca­
J /ir>li~"· 
Jo~é Pombo, Antonio Mourinho,. do re­

gi·ncnlo de infouU'ria n.• 19. 
Ct1rfos Miguel JUcnrdo, do H giamia11<>de 

m ilirins de Lisboa oriental. 
J oão Dorido , B nsilio Gonça l•es, Cosme 

de Cnrv 11. lho, P rnncisco Curvo lho, José Luiz 
C11stilho, .losé .Maria T ranc.,zo, J osé Bcoi­
t o , José Peclro de Macccfo, l'odro Itotlri­
gu<'s, Bcrnnrdo Gonçalves, do regimento de 

lla de igualmente pôr-se a concurso nomes- " ca dei.~a de descanegar seu golpe O mni· 
mo Real collegio , com o mesmo pr:izo, e " potente ele sua inefo.vcil justiça, e os pre• 
pelo mesmo mo<lo, a propl'iedode da cadei• " versos succumbirão d'uma \'CZ corn apre· 
ra de língua portuguei:i e lit't!ratura, coro " medi.ada. rad;cal rcforrnn qul" \•ui µô r <'m 
o ordenado de 4-20:8000 n. cod.~ anno, pa· " prú<:tica d-rei nbsolutooSr. l). i\li~ucl l.,, 
i:;o• mcns..lrot?r>tP, r.orn a naLur~zu de soldo. ::ierào r.ccessarir scomer.tos •obre e~I~ de us 
Secretaria dº Est:ido dos negocios da gocrrn, d0<·1uu1:nlo• Ju 111uio >imgi: 1ir.rie i:nreorali­
<'m 16 de julho de 18!17. - Rodrigo P iuto d.idc '( l mportnm :;caso ll< s rebeldes os di-
Piso.rro, chefe <la 1.• direcção. rcitos do Sr. D. Miguel , qn;indo cites mes• 

[Ga-:.. tle l.is6. n.° 167 . .J nros ja preparam de anl cmi10 a artilhc,ria 
de _seus prelcodidos scrviçn? po,rn 4111acs rn11• 
g u1 c/Jug:is esgotarc·n o C'acJu,1~rico P ortu.,.al rn1l ic:ins de Lisboa occideolnl. . L~sboa_jutlw . 17 · 

Domingos C oet:rno Velloz,,, Miguel.Mar- V1eram· nos a uiao duns cartas ele rcbel· 
tins, do halalltào de caçadores nucionacs de des po rtuguezes escriptas ambas ellas de Za· 
L isboa occi<len!al. mora. A pressàmo-nos em publicar o sei\ con· 

.Munu•!I de B arros, M anuel Fontam,Jo- theudo não so para q11e todos vejào os ma­
sé l'•~ro do Outeiro, :Manuel do Outeiro , gna11imo1 sentimc1ilo1 de que se acham pos· 
::\ln1111el .Joaquim, do b:italhão <le artill1ci· suidos esses tygres que de longe estão cs­
ros 1111cir>nae; de Lisboa occidentnl. preilando o momento cm que possam a seu 

.Monucl José Castilho, sargento da legião salvo fartar-se de sangue e de horrores; eo-
·lo Carmo. · 1110 pa ra que os bons portuguczes conheção 

Manuel lgnacio de P inno, ainda não tem a sorte que os espera se deixarem que aquel­
pri1çn ; e ,; morador na travessa dos Pesca- lca pre,·ersos logrem seus intentos, 
dorc6 n .° 13. A primei ra cc.la cujo estilo conservilmos 

Joi'lO A ntonio Peres' ainda nno tem prn· datada de 9 de junho é dirigida á faro ilia 
S:t; e mora ua rua do Paço do .Bem For- d'um rebelde, contêm ao princípio algumas 
1110!40 o.• 18. par~iculoridades domesticas que pouco inte­

Luiz Maria Vellozo, ainda não tem pra- ressnm, e accresceota depois: 
çn ; ~ é morador na rua da Roza das Par- " Devem ver se por alguma maneira leem 
til hnJ. ,, promptos, para quan<lo eu for, todos os 

8ccrclnria d' E:stnilo dos negncios da gner- ,, avisos que se acham nn miio do juiz que 
rn, cm rn de julho de 18!!7. ( Assiõn:rdo) ,, servia em Arouca cluuodo cu alli estive 
Hodrigo Pinto Pisarr<>. " degradado, e mui lo melhor seda qne se 

J.ª D irecçi\o. -:J.ª Repartição. " po<bsem obter os origi11acs, bem como 
m.• e exc. sr. - Mando u ~nhora Jn. ,, todo e qualquer documento que me possa 

fonta TI.cgentc, cm nome dºEl-ltei, que v. " ser util para apresentar aqui ou em Lis­
exc.• ciqiec;a as competc>nlel ordens para que " lx>a a s. m. o Sr. D. Mig uel I. O padre 
os indi' 1<lnos constantes da rclaçà<> i1"1clusa, ,, lambem deve nrr:rnjnr os seus documen­
tuiignncl u pelo tenente coronel, r. chefe du ,, tos , so é que a inda conserva aquella lir-
1." d1rc(''çüo do minisler io da guerra l:lodri- ,, rne ndhesão q11e cm outro lerupo lhe co­
go V, to Pis~rro, te11l1a 111 bai xa do Jteal ,, nher1 , oo seu legítimo rei; por,1ue decon­
~crviç , 1)1)r serem suhdito> de s. 1uagcstadc ,, trúrio forca e dcgrc<Ío , quci é o que est:í 
rathol c:1. D eus :;uardc a 1•. cxc.• Paço, em ,, preparado pnra "10,los os lil>eraes, irrel1-
J2 J olho dt! 1 8~7. -Jn:-10<.:nrlosdeSal- "giosos. e pedre!ros liHe'· 
<l:1oh .. U!ircirn e Dnun. - Sr. conde de Sam· ,, Pr>r lodo este mez Nnt1imos com n no~-
pa'o. " sn entrada nesse reirN .•........ porque, 
ltcl<1)áo dos indívirl11<11 a tp1a1n na dota dr. ,, se~unrlo se diz, jn està rcrnnhecido o Sr. 

h<~jc ic inanda dor bai:r:ri i/.o Rcut •cri;içt1 ,, 1). Miguel ........ .. ~r1nnlmcntc tudo 'ªi 
r>or .~cre:,. iubdilo~ de s. magcstadc ca- " UPln e farei todo 0"1l'ií•sivd para ir por La-
(/l()li<:a. . · ' " rllCJO quando cntrnrnios ...... .. ... . . . 
.loilc:i J\ur<?ni1 r:. . ~ l. Diogo Rodri· ,, O podre qnc vc11ha pnia a mi11haco1npa· 

Jllll'o , do regimento de m111 sdc Lisboaoc- nhia , º" que ve11ha IJtêr-rnc uroa visitu. 
cldi:nt<tl. ,, por;quc '<;omo tudo esu\ a •tcabar , ta!vcz 

e locupll!larC'm-se , <·o mn outr'ora <'o;, ~ 
pingue dos:acrificios. füs-aqui como penrnm. 
sem cxcepçao alguma os que LOmaram ar~ 
mas rontra a palria ; 1.Zi'> é o bem d'ella 
não sii.o os direitos do Sr. D. P edro neO: 
~s do Sr. D. Mig uel , . nem n regen~ia da 
!:ienl1ora D. lzabel l'l'form que os move o 
leva a obror assim, süo os dcspojns dns'vi­
ctimus que sem 1rnvoluçôes mui podem npro~ 
prior·se , si'10 os d i1\11eiros puhlicos que scn. 
revoluções 1lào podem empolgar , são as ri· 
quezns particulares que sem rcvolnçêes não 
poderiam roubar. Os bezerros de ouro de 
Jlobcxlo , e ni10 a di,• ind~dc , são o unico 
objc.-cto de seu culto id61utra. 

coa a ES PONDENCTA. 
ScnhMcs rcdactorcs. 

C om todo o funclnmcnto nos rcrsundimos, 
'l!'c v .. se dignarr10 l!'Oilosns inserir no seu 
tuo cslnnn~cJ 4ua11to 111:Urucli1'0 JOrnal és· 
tn breve descri pção, que por sua nal~reza 
rrerecc toda a attenç-:io. 

Os m ui digno> magi ~1rndos1!'Eh-aso dou­
tor corregedor, o doutor pro11·d<>r e <> d•·s­
e.m~argodor juiz cl~ fóra certos qud a prcC'io· 
~1ss1ma saudc de !:lua A !teia o !-'e11l1ora T n­
lanta fl:cgc11tc, g~ohA~n Hq url le vignr, que 
no•sns fervorosas ,;upplica; e mais ni ndo suas 
emine~tcs qualicJadcs e virtudes , lhe haviam 
merecido na presença <lo Alti ;simo. que tào 
de~• eladomente atL<>nde á con.cr•oc;ão d'este 
ª"Jº lu l~l .1r dos Portuirnru •: a .-entaram. 
render n Der!' as deviclo, ::r: ç. < p<>r tii'> vc­
'"'d pml ccc;.u1, e d~ arcõrdo com o mui lo 
rc1·erl'ndo •Joutor pro' i>or e go,·.-rnador dºc!· 
te u1spado , conv1<>raro fc,zer celehra r 1•ma 
111issn cantada \ sermào<• 1'e-D. c1t111-laudomus 
''ª C[lt(i .. dr:.il ~a "!' sina <'id; d~, e de~ignan-
11 0 _par~ esta luncçao a t<>rcc;ru oitavn do Es· 
d;r1to :::irncto , quiz go,loi? o :n~;mo revc~ 



l'<?ndo governador do bispndo incumbir-se elo; 
aonvites e prcpnralivos d'cstn festividade, e 
por tanto_ })OT ellt: fo ram d ir igidas cnrtas ao 
eKc.° interino governador das armas da pro­
vincia , (: praça o general Caula corwidan­
do-o a cllc, a toda a rrobre officialidadc da: 
guarnição, e a muitas outras p<~>soas d istin­
ctas da mesma cidade para assistirem a és­
ta solemnidade, <)lte· cod·i- a~ito foi umadas 
mais pomposas, «1ue a9M~. ~m feito, nrw 
se poupa ndo a pncno'l''ift'sj?CY.a f. para se reu­
nir a melhor i1n1s·~~IJ4~·111~·cj1ttd e vocal , 
e torna r-se por·;~o Ofl" dos 1:raudcs e ma­
ge>tososobjec tos\qhc se lnha1n,.ém vista . Prin­
cipou po1· tanto ésta gosi.~a festa , por se­
rem na vcspcra e no cfii aprazado illumina­
<las por devoção propria, u maior parte <las 
<:asas particulares, eh~ camara, cal hedrnl e 
çonventos. Uelchrou missa <:antada o reve­
xendo e mui rc3pcitavel deão da sé, a quem 
a calúmnia ·quiz ha pouco manchar na sua 
l'eputação 1 mâs de balde 1 porque seu nobre 
·e honrado cbaracter se tem conservado ille­
so, nas desitstrosas crises que aqui tem oc• 
eorrido. Pregou com a cloquencia que o cha~ 
racterisa o re1•erendo reitor dos Pau l istas aqui 
residen te, demonstrando evidentemente adi­
vina protecçào que Deus se tem d ignado con­
«dcr aos Porlug ueies ; ja livrando-os das 
~ruei.; perseguições de seus encarniçados ini­
migos, ja mui visivelmente na milagrosa sal­
vação d'esta praça nos dias 29 e 30 d'abril, 
e ja emfim e mui particularmente na con­
eervação da preciosa \'ida .da nossa ndorada 
llcgente, fiel e obediente ex.ccu tora dos l{e­
gio> drcre~os de seu digno Irmão e nosso le­
gítimo Rd o magnanimo Senhor D. Pedro 
IV., terminando com um magestowTc-Deum 
ela composiçiio do exc.° e rcverendissimo se­
nhor urcebi,po bispo d'esla diocese f D. Frei 
.Joaqui m de il1caczes e Athai~e , d igno par 
d<.> reino. 

A ésta fosta religiosa. assistiram todas as 
pcs,oas que fo ram convidadas, com a maior 
$atisfação e grande luzimento. A camaracom 
todas as suas corporações e ma is uiagistra­
dos , a lem d' um coacu rso itn menso de pes­
soas de .nmbos os sexos, e de todas as clas­
~es; sem q•1c de dia nem de noite a tran­
<)uilli<li.dc soffre;sc a mcn cn· altenição. 

E' tempo, seuhNes rcdact<.>res , queésla Í11-
fcl iz "E lv<t~ occupnsse dig:rnmen te a attenção 
pública , e que v. gostosos lhe prestem 0 01 

pcqncno espaço .na sua tão cstimavcl folha; 
,, n:io p retendendo nós roubar-lhe nem mais 
fogar, nem mais tempo, nos assignâ rn?s -
8eu allenlo venerador - O que respeita n 
Jci , a ~rei , e o rei . - Elvas fJ!.7 de junho 
de 18:27. - (Segue-se o reconhecimento. ) 

~-" 

EXTERIOR. 

París junho. 9. 
A juncta da sa11dc de .i\fa rs~lha supprimiu 

;i quarentena de observação de dez dias a 
•1•te e>lavam sujeitas as embarcações da cos­
ta de Granada ; porêtn as qae vierem clc 
Cticliz e outros por tos da Andaluzia. farão 
a qunrcn:cr.a de sete d ias , como dantes fa­
ziam . 

Na última sessão <la acndemia , dns scien­
cias , foz-se a leitura das investigações de 
rnr. Cordier sóbrc a temperatura do interior 
do globo , e leu-se igualmcnt<: uma memoria 
de 1111" Bo nnnrd sobre a natureza cios terrenos 
de varios clcp:nt;\n)cntos. A presentou-se uma 
corta de mr . .Brune), 11a qual aponta ases­
pcrn11ças do boin e~x ito que terão as oppcta­
çõcs que dispoi para esgotar as ag uas qué 
t c rn inlerro mpido as ohrus da ponte subtcr­
rnnea do 'l'nmisa. 1\ academia conferiu os 
prcmios de matlrcmaticas a mrs. de Coladon 
e Sturm, cujas exper iencias til'cram por ob­
jecto determinar o gráu de comprnssão dos 
Jiquid-0s. E'stas últimas expcriencias fizeram­
~" no lngo <lc Gcncbrn , e comp1·chenderam 
,Ji,taucins diversas, de manei ra que os íisicos 
tem :1gorn poclitlo abservar melhor os seus 
eifo:1os . Em consequcncia das i nforn1ações 
que sua altcz:i imperial o gran duque Cons-
1nntino, lel'Oll {i presença de sua magesta­
dc a rr::pc:ito do zelo tom que o ;;e11eral da 
.J i,·i•ão do exército polaco H.ant'enstranch, 
descrnpcnha :is fonc~ÕC> .do seu cargo , dig-
11011- >e o imperador enviar-lhe em !23 de abril 

r GSa J 
as .ímig nias \fa ordem de S . A nnn da pl'Í- 1 ilhns qu.i eslào ú. eat_r:vla do golfo d~ patrasj 
me1ra classe, guarnecidas com brllhantc>- · levando um brcganttm a reboque. 

[Munitettr.j No dia 30 de maio um barcoda;ilhas .To· 
--- nias chegou a S . .l\fau.ro, vindo de Cor(1.1 

Lm1ir.ana jwiho Hl. cm 4 <lins; este barco foi ex.pedido pelo ma-
Em ~O de maio último concluüam-se as jor Temple ao 1.ord primeiro commissario , 

ncgoêiações que se tinham entabolado em a. pedir se obr igasse a sahi r u m brigue tu rco 
Berna entre o embaixador francez, e os com- que, perseguido pelo barco de vapor gre"o, 
missarios federados , a respeito <las pcnsiics se hn•1ia refugiad<.> em S . .Mauro. Dizem que 
que sahcm deum para outro .Estado, en'es- o barco de vapor grego es:i"era vinteequa• 
se mesmo dia se assignou o convenio. As ra- tl'o horas á vista do brigue turco, que esta• 
ctif1cações devem ser trocadas dentro cm tres va ancorado no porto de Kerp ios (S. Mau­
mezcs; e os cantões suissos que não ti verem ro), e que depois o capilão mandára dizer 
tomado parte no presente convcnio , con- ao residente ing lez em S. Mauro, que elle 
servam o d,ireito de em todo o lem po poder devia obrigar o brigue turco a sahir do por• 
adhcrir a elle . As suas principaes disposições to, pois que, segundo o systhema de neutra· 
são as seguintes : !idade adoptndo pelo govêrno das ilhas .Jo. 

Os l7 rancczes serão aclmittidos e trnct11dos nias , não era permittido ás embarcações das 
ern cada cantão, respeitadas suas pessoas e nações belligerantes, permanecerem por mais 
propriedad<:$, pelo mesmo modoP.debaixo do de vinte e quhtro horas nos portos das ilhas 
mesmo pe que forem, <.>u possam ser aq ucl- Jonias. O capitão grego recebeu em respos• 
lcs que sahirem dos outros <'MtÕrs. Em vir- ta que clle devia afastar-se da co.ta uma mi· 
tude do que poderão ir, l'OILar, e pcrrnane- lha, e que entilo o brigue turcosahi ria. Ten• 
ccr temporariamente na Sui>sa , levando pas- do ésta disposição encontrado algumas dif· 
saportes legacs , e co nformando-se com as ftculdades, o major Tem pie dirigiu-se ao lord 
leis e regulamentos da polícia. primeiro commissnrio . 
. E' perinittido aos Francezes exercer todo o [ Observador .A.u.st·riac;ono Constitutionnel.1 
genero de indústria e cornmércio , que se 
concede aos que sn lrem dos diversos cantões, 
sem q uc se possa exigir <l' elles nenhuma con­
<liçr10 pecunia,ria , nem outra mais oncros;.: 
quando se do;plicilia rem ou formarem algum 
estabelecimento nos cantões, que admittem 
os de seus co-Estados , serão obrig ados 
mesmas condis<les que estes ulti mos. 

Para adquirir domici lio, ou formar urn 
cstabelecinrentQ na Swissa deverão apresen• 
tar um ccrtiücado de mat,rícola que o acre­
dite na qua l id~Jc de Francez , o qual será 
expedido pelo embaixador l•'raneez , depois 
de haver dado cerlilicaJos de boa <:onducta 
e coslurnes , assim como os mais attcstados 
precisos. 

Os Sui>sos gosarão em Frnnça dos mes­
mos direitos e i scnçôc~ que as presentes esti­
pu lações assegurnm aos Frnncczes na S uissa; 
de modo que os cantões que em o4:ervan­
cia das pre,enles est i pulaçõcs , trncl nrem o& 
Francézes c:>mo s.e fossem seus subclitos, te­
rão e1 0 Fruru;a igual trnctamculo. Su:i ma­
ges tadc garnbte aos outros enntõrs os mes• 
mos di rei lo.; e vantagens que conccJe a seus 
subd!tos. 

Os subditos ou ?ependentes de um dos 
dous Estados que S() acharem estabelcciJos 
no ou Iro, e estiverem no caso de serem des­
pedidos por sÍl1teoçn legal, ou em virtude 
<las !~is e t<lgnlamen~os sôbrt! a policia d os 
costume> e mendicidade , serão admittidos 
cm todo o tempo , assim como suas fami­
lias , no paiz d'onde sito or iginacs, e onde 
teem conservado seus direitos na conformi-
dade das leis . [ Ga'f-ela de Lausmw. J 

Vie11na jniho 17. 
Castel-Torni:;c , onde se tinham refugiado 

alguns ce1ltc1u1fes de Gregos armndos;e bem 
assim um grande. número <lc mulheres e crian­
ças, rendeu-se JlO dia 17 de maio, depois de 
ter sido bo1ubeada por muitos dias. A falta 
de agua a1iressoí1 a entrega d ' esta praça, cu­
j'i guarnição foi mandada para Patras, aon­
de lhes deram terras para cultivar como em 
ou tra o.ccasião ja se tinha fei to. 

O commandante da guarnição e alguns 
officiaes foram detidos pelo pacba, que lhes 
perm ittiu conservarem as suas armas. Ocas­
tcllo fo~ . arr11sado ir. Ihrahim pacha dirigiu­
se a Palras , para ma rchar depois sôbre Co­
rintho na costa de Lepanto. 

Da outra parte do golfo 3:000 Albanezes 
partiram para Athenns ; uma parte d' esta 
tropa tinlui estado C\nbarcadã em embarca­
ções turcas que estão no go lfo de Lepanto. 

A 2'Z, ' ' iu-se de Zantc o barco de vapor 
grego J(qsleria, e depois a fragata Hettas 
que seguia o barco de vapor. De tarde for· 
mo11-Se um co1J1bale entre a fragata 'e duas 
canetas cgypcias. No dia seguinte soube-se 
em Zante, que a lôm dtts duas curvetas que 
estavam 110 porto ~J'ijani, se achavam ain­
da n lli dous t.rans~es e um brigue com 
prisionci ros g regos. Eram éstas duas embar­
cações as que lord Cockrane tinha atacado 
na \'espera. No mesmo dia (2j) viu-se ;;;. 
Sapba lonia a fragata dirigir-se <d peq,t1e~as 

B erlim jttnfto 20. 
( Extracto de ttma caria particular.) 

As últimas cartas de S. Petersburgo fal• 
Iam da proxima partida do conde Capo• 

I stria, co mo de um facto que não admit· 
te dúvida. Parece que o seu soberano con• 
cedeu-lhe 1 icença para acccita r a presidencia, 
do govêrno da Grecia. 

A esquadra russiana que acaba de se nr• 
mar ero Cronstadt, ha de dar iÍ véla no mez 
de jolho, ou ainda antes . .E' a mais forte 
expedição naval que tem sabido d'estc por­
to, desde a ú ltima guerra com a Suecia; a 
tripa lação, que conhece o seu de>tino 1 esti> 
animada de g rantle enthusiasmo. • 

A paz com a Persia, que o gcncrn l barão 
de Dicbitscl1 t inha sido authorizaclo a nego· 
cinr, parece haver encontrado obstaculos in­
soperaveis na obstinação da côrte de Tehc· 
ra n 'V .qu~ pêla. ;nnHonoia, ..cgundo dizeu1, 
de iJ'ma corte cstangeira ', teima cm esqui· 
var-se ao menor sucrificio. Niio parece por 
tanto que as armas· russianas façam t·apidos 
progressos n'aqnellas reg iões loogiquas , ' 
barbaras, onde é mui ditlicil obrar com Ufll 
exército consideravcl, visto que n'estes pai· 
zcs haveria em mui pouco tempo fa lta dos 
l'Íveres necessarios , e que os maus caminhos 
não permittein transpor ta-los cm quuntida• 
de sufiiciente. · (Tlie Courü;r.) 

P arís jwilw ~2. 
Um nobre par, mr. de L a lly-Tollendal, 

que quiz refutar o discurso d e mr. de Chf,. 
teuu briand contra o orçamento, perguntou 
se o Estado devia perigar, porque u111ap1·0· 
ci,sâo fôm acompanhada pela guai·da Real 
em, togar de o sei· peta guarda nacional. 

Por certo que uma facecia d'este gener9 
é, pouco propria para uma assembleia 1ão 
sizuda co mo a camara Jos pares. O licen .. 
ciamento da guarda nacional será. acaso o 
unico aggravo millisterial 1 . .•.•. . Dez ne­
tos mais de excesso de podêr perpetrados, 
ou tentados, não justificam <:omplctamentc 
as exprobrações cle mr. de C hâteau briand 1 
Ninguem todavia tem o direito de censurar 
a opinião do nobre pai' marquei ele Tollen• 
dai, nem de pôr em dúvida sua co1wicfli.O, 
como o disse rnr7ãc Châtcaubrinnd na. sua. 
répl icn; mâs parece-nos que o sr. marque:& 
podia deixar-se de gabar n'C$la occaiião r' 
invariabilidade de seus principias , e de ,,r. 
firmar que ousa1·ia ainda arrostar essaefler· 
vescencia epliemera de coalisôes que usurpa·m 
o nome <k opiniiÍo pública. (Veja-se o Ma· 
nitor de 121 de junho, pag. 978.) 

Se sua senhoria viu tão somente uma 
mm·paçâa do nome da opiniao pública nas 
acclamaçõcs unanimes ele 2fJ$ guardas na­
cionaes , e de QOO$ espectadores que grita• 
vam vi"a o 1·ei ! no cainpo de Marte, em 
abril de 18\27, com que olhos poude ea· 
carnr os gritos da população parisiense que 
pedia, cm l b de julho de 1789 , a restitui­
ção do ministro ":"~,-;)cposto em 11, e 
por consegu in~ !<remissa&' dos ministros que 
o tinham sub\4cuido? A resposta a.ésca.p~r~ 

• 



gllnta 'acha·se no }ornal de Parfs de 18 de 
Julho (le 1739 , n~' sessi'to da assemb leia na· 
cioual do d ia 16 , do11s dias depois da t-0 -
mada da B asti l ha .; ei-la aqui : 

Mr. de L ally -'l'ol!endal disse : "senhores, 
,, nós o vimos , nós o ouvimos hontcm em 
,, P a rís ! N as r uas , nas encruzilhadas , nos 
,, caes , nas praças , soava 11 m so g ri to : a 
,, t·estituiçáo de mr. N eckcr ! T od o este i m­
" menso povo nos supplicava q ue tornasse­
" mos a pedi r m r. Nccker, e us súpplicas 
" de um povo sã o ordens! D evemos po is 
" ped ir a resli Luição de mr. Necker ! " ... • 
llis o q ne o deputado d e 1789 diziu na tri­
lfo na nucio na l. Se sua senhor ia se exprobra 
qe ter visto ordens do 7>ovo em 1789 , on­
de não •o em 18~7 mais q1.1e a murpar.áo 
(jo no1nc da opinit"! piíbtjca, p?dc }í vremeo· 
te relracta r-se; mas cntao.onde esta a preten­
dida i11variabitidade de seus princípios.? (•) 

[ 68,9 ] 
.obj e.eto clasdespezas que énecessa11o fazerem- ' 
>\l diz respeito e>pecialmente aos interê,;scs 
individuaes d 'este reino , ja para se pôr c1n 
e.slado de dell'eza contra qualquer aggressào 
externa , j a para di )ata r a~ suas fro n1eiras 
por meio de novas acquisições de territor io , 
que segura mente se hão de obter, e que sc­
rt~o incorporadas á ] fong ria . 

Tal é o projecto de que se falia aqu i , e 
que até se acredi la na praça , e contr.aba lan­
ça a maligna influencia que n'ella elterccm 
ootro 11 boatos sinistros , que circ ulam igua l­
mente , e que ele cer to leriam fei to baixa r 
os meta licos . .Estes papeis de credi to na ver­
dade , não leem de modo algnm um va lor 
corni>aravel ao actual dos fundos pulili cos 
epi P ar ís, e cm Londres sustenta m-se 'a um 
r.rcço med io , e mesmo tecm permanecido 
q u::isi estacionarios n'e~tes 4ltim os 9,Uinte 
dias. 

Vimina j tmho ~3. Madrid j u lho ~. 
( Extracto de u m.a carl<i 7>articukir.) [Cor·respondencia particula'l'.J . 

A pczar do tom que adoptou o obscr1>ador O general O' Farri l foi rc sti l uido por de· 
austriaco, foliando dos negoc ios da Grecia, ereto <le sua magestadc á fr uição dos seus 
n ão ccssàmos de esta r aqui em conlíuua lri - postos , hon ras, e condecorações m ilita res , 
b ulnção ácerca do prox imo desfeixo <lo gran- m:'ts a inda niw obteve permissão para voltar 
de drama que ha ma is <le 6 annos occupa a Hespanha . 
a sollicitude dos altos gabinetes , assim co· O g<•nernl Ozorio; segltncki commantlan· 
mo a de Lodos os povos do m undo civil i- te <le cav .. llarin da g ua rda Real, passeando 
sado. a cavai lo no Prado , 1 perdeu a estri beira em 

.Mr. <le Tatilcheff tem confere ncias quasi ceillsequenc;ia dos sa ltos e co rcova s repetidas 
diarias com o princi pe <!e Mettcrnich , a t!o seu ca va llo , e sendo ar rojado a 15 pas­
qucm acaba de transmillir da par te da sua sos de distancia , fracturou a ca beçn, e qm~· 
côrte, uma nota m ui peremptor ia , que se- brou as costcll as. Debalde lhe foram suunfi· 
gundo o que transpi ra no público , so dei - nistrados todos os soccorros da ar te ; <~xp i­
:xa uma tenue esperança de po<lêr ainda rc- rou passadas duas horas d epois da t]11éJa. 
t ardar-se a explosão, q ue tanto se receia, Existem presenternen t!) na .Mancha, e na 
e que até hoje se tem conseguido des viar. Castclla a Velha guerr ilhas armaJ(1s , q ue 
O ra, pelo que se diz , ter ia a · Russia !la trn,.em bandei ras e m qu" se leem éslas pa~ 
v erd ade pro longado o prazo que preceJen- lavrns : /7iva a co11s tituifâO abolida , e 
temente 1ixâra para o comêço das suas Oj>· morram od trai<io1·es ao rei. O governo cn­
peraçõcs no l'ruth ; mâs i1it-0 ter ia e;tendido carregou D. M a nuel H crnan<lez, npcllidado 
este prazo senão pelo tempo est rictamenle lit abaelo, famoso clrefc dê partido , de p cr­
{lecessnrio atim de ob ter uma resposta cat he- seguir estes facciosos. 
go r ica sóbre a última rcp1·cse11L:1çào que em T oda a guarda !leal qucix a~sc altamente 
" irlude clus novas instrucções t rans1ni ltidas elo logro que aca ba m Je lhe fazer . No dia 
a mr. d'Ot tenfcls pélo co..Wheiro.llur&<>r_t~ de S . l"e rnando- d <:lt-60 a. eacln l!<>l<lodo <la 
d evia este embaixador fazer á Porla rclnti- g uarda u ma gratificação ele 4 rea les , q ue 
'Vameotc á urgencia ,de accedcr Íls propostas foralll e mpregados e m comer pouco , e be­
de pacificação que lhe foram dir igidas pc- bcr muito; po re m hoje acontece que nodes­
los min istros da. H.ussia, e da Inglaterra . conto que se faz todos os mezes no p rd d 'es­
. .Não posso indicar exactamente em que tes m ilita res , se lhes leva e111 débito os 4· 
epocba finda rá ésta nova . dilação ; mfts ha rea les , ele sor te 9,Ue os so!daaos, que ju lg a­
motivo p ara suppor que expirará no mez de vam ler recebicfo ésta .g~a t ílicaçào , veem 
julho , porquanto não éprovovclque allus- agora q ue fo i ásua cus.t il que ti1•cram logar 
'ilia· dc~"e passa r a estação opportuna para os d iv.er l imentos e brod iQs do dia de S. F êr· 
~ntrar e1n campanha , ai11da mesmo que qui- nando , o que é para elles objeclo de grande 
zessc limitar-se p0r o ra a oécupar somenLe m ur muraç;lo. . , 
os principados , aonde ao depois não acha - Continúam as di scussões no conselho d'Es· 
:ria víveres pa ra o seu exército. tado úcêrca d as btillos d os bispos n omeados 

Q uanto ao ma is ; é , p or assim d izer , no- pelo pap11 para os E stados da America, que 
tor io que vamos preparar-nos aqu i para o c~ta 1·ain n'ou tro tempo sob o ncsso d om i­
oque podér succeder, e sendo para 'este f11n nio . . Eis o que se tem passado de mais im· 
nccessar io , primeiro que tudo, ter os cofres portante n'estc negócio. 
tem recheados , p rojccta-se uma no va ope· Um consel hei ro d ' Estâ<lo declarou q ue o 
raç!io de jinauças. Com effcito , o 1:1eio q ue papa é (1rbitro , e sci1hor a bsoluto de d a r 
J>arece mais tJ pportuno sería u!lla nova di- bulias em favor de q ualq uer bispo , ou sa­
visào de fundos, por quanto pód e-sc aug- cerdole catbolico que seja. , tanto ela A meri ­
m e1ll'ar o seu número ao infinito , sem qne ca, cotno· do mundo: que todos os paizes 
nunca se pos.a veri ficar exactamentc . .Entre· da terra em que bmtver uma unica capclla 
t anto todos os recursos d ·esta natu reza esgn- catholica, desde o est reito de B éhér ing até 
·t<lm-se por fim; e mesmo não se poder ia ef- ao cabo H orn , e desde as i lha~ elo Japão 
feituar simi lhante opperação sem a concur- a té <Ís de C abo Verde , estã o sujeitos á j 1triS'-
1rencia de m m. R othschilds , qae tendo cm dicção do papa, como pastor geral e un i· 
~un mão grande porção d'e, les fundos pro- vershl da igreja; ·e linal111011te que sería mui-

. ve11iente dos empresti111os preceden tes , não lo as~ómbroso que a mesma mona rchia que 
q uereriam lnlvez encarregar-se disto g ratui - reconheceu no pa pa· cn1 1493 o di rei10 tem­
tamente , para não fnz<·r baixar a sa hida poral de dispor d o norn mundo·, e de o d i­
d'elics, o C)Ue evidentemente lezaria os seus vidir pela slia famosa linha de de ma rcação , 
·interesses pnrticulares. lbe denegasse hoj e alé ·o d irei lo esp ir itual 

Allirma-se pois que. o govêrno se dirig irá não so ele fazer a ll i um bispo, ·porem mes­
'110 presente caso aos E stados de H ung ria , mo de tomar todas as med idas .i>ossivcis pa­
eujo af1ccto tem de novo sab ido conci liar por ra que a religiào , c1rjo estabelecimento tan­
nlg umas concessôe~ feitas opportunamente , to sangl:e custá ra, all i niío pereça. 
e aos quaes ·va i pedir uma 1•ot.ac;ão d e sub- Out ro conselheiro sus tent ou, citando em 
sidios cxtraotd ina rios ; e pata lhes fozer ag ra· abôno ela sua opiniào diversas passagens das 
<lave i a p'roposta , demonstra r-llws-ha que o sag radas escr ipt urns , que o papa nã o é, 
- --- · nem nunca foi t:n'ais do que o bispo de Ro-

(•) Não é so em París que a raça dos catrr ina , pr ime ira séde da cl~ri slanclac~c ; e ~ue 
1'tntos troa, e ~uer aturdir o.~ que piesenciaram U '?dn O p odêr que . se fJ':. Ira tolén~do fora 
em diversas epoehas a 1·er1atilidade <te se11s prin- desta linha tem sido u ma us:1q>a~110 ~ que 
Cip1os, com seu preten<li·io ch• racter .e puritanis- fin al mente dc1·c haver u in pai rwrcl1a de H~$­
mo. o. nosso b?m -~·. . ~erece tantos exem· p~nha , om pat1:1archa ?e Françn , u ~n pa· 
p los destes 9r1mpos poht1eo. .~ue causa tedio j 1archa d as lnd1as , a ss:m co1no ha utn pa­
oµvi-lus alardeJr com snas m IE<iJ!S l lri~r~h~ <ti; R o rna chamado papa , 111p p11-

t ri:11<:11a de Ántiocl1ia, , de A lcxnniirin , <ie 
Jernsalcm, dn ·iiussia , de Const:intiuopla: 
e parece i!lcrivel que um consclla:iro <l'E5lt<· 
do da ~íllholica · llc;panhà oasMsi: j'.1a1a:i. 
cmittir e susLentar tHlH\ Ôpinif10 tiio sci•-
m tlt i\:a . · 

Deter minou-se que stjunlasseni a este; pa~ 
peis os '<locu1né11 tos de dous 11<'gocios no tem· 
po d as côrtes ; bm e a r<'jcição da bulia pa· 
pa l a lavor do bispo eleito M.uiioz:Torrcro; 
o out ro é a negutivá tia admiss!to do s~nhot 
de Vi l lanuéva m and ado a Homa cm 18~ l 
na q!iàl idadc de min istro de 1 !espauba, 

O conse lho d'Estado pediu outro~ tr::bh• 
l hos das cortes rd:i1h9s :í saneia sé !e, e 
entre e!les i.• o parecer dr1 commis,tv> <'ceie· 
siastica contendo " que tuÍ<I devic sahfr di· 
nhc.,·o de lfespanha pc.,.a. [foma 71ara a im· 
pctra de liut/as, de aiSpens11s , e 01.1(1·as gra• 
s:as apostolicas : \!J. º .a dclibe~.iç~o do c·<>n­
gresso sõLr!) as a rufa las: :J . • os <liscur$OS que 
alli foram l idos ác<lrc:i da jurisdici;!io do p:l• 
pa na A merica , rn:gócio que é hoje a <}ucs­
tà o do d ia . 

Tres conselheiros d 'E <tado propozcram a 
convocaÇi'lo cl~ um tondlió nacionnl po r e(. 
rei , e. o ca rdea l Drcebispo de T oledo fo i d'es-
te parecer . ' 

1': unca as d iscussões d o co 11selho d'Esta· 
do foram tão tempestuosas COlllO que f:S que 
acabam ele ter lognr por 111ot ivo das nossas 
disput as com 11 saneia sédc : é,tas são com 
eJfcito a,, rnll is g ra vc uat \lrt'ía , e a ex;ispe· 
raçã o do governo, e t!os n0ssos npnstolicos 
contra o sancto padre é. to!, que $C<'ome~a r 
ó rompimento, setá ta h1•z niui dilíicll ter• 
minn;Jo por 11ma recont:il ii.çtio . 

O senhor ca rdea l Gi11sti11iarii arccbi~po 
bispo de l mola, últ imo nu:.cio do papa ein 
l\laôrid , acnba d e ser encarregado 1 or sua 
sa nc t idade d e i r restabccer a igreja da 1\ me· 
r icà , de a pvr P.m ord1,m , de a rcstal1rnt , 

· de lhé rest it l!ir a paz, e 1norme11te a suo an· 
tiga inllucnciá se fo r poss ivcl. E,te carr1cal 
vai pois part ir pn rn o México , L ima , Rue· 
nos-1\ yre>, e Colo n1bia , com o t itulo d<: Le· 
<;::ido gemi. E . t(L revestido elo d ireito é:le fa­
zer leis. oTgtmkns , e <los Lilaís an1-plos pode­
res , n' uina pa lavra , de td<los nquclles <;ue 
te'ria o pcoprio ~~neto padre. Sua ~an~lida­
de to mou o p~ rtido de cn,·inr á ,\111rr ica o 
pri tl'l eiro prrlado d os seus Estados par;i evi­
tar us delongas q11c t ra zem co 11 1sig11 que.tõcs 
para resol v1•r ; e uma corrc;pondenc ia a ~,0110 
l<•g uas Jc dis ta ncia: para evitar pr incipal­
me nte q ue o protésL::nhrno , e o dcis1úo iiào 
cheguem a do n1in11 r blli tJ tatlfolicis1uo,'pu· 
ra applicu r e mlim " rcmcdio log<) <juco mnl 
11ppaicçn, e por toda a parte ondo tor prc· 
c iso . A ftirn1n-se que sua snncl idade ron t ro ­
ctám com o governo da Colom bin obrar 11s· 
sim a drspcito da Bcspnnha, e q nc está em 
iJt'goci ar;ó~s direct11s com c:.dil um dos o u· 
lros novos gov~rnos am(~ricn n os . 

O nosso governo nchn·se actualmen!c em 
uma crise , <le que so pôr m ilagre péde sa ­
hir. C rise pecuniú ia ; pois não pa~a n nin­
g uem, e está sem rcc(irsos para fner frente 
is suns despczas : crise p<Jlit:ica; pois está: 
mal c·om P o rtuga l com quem negoccin , mal 
com a )ngla tcrra q ue o mina surdamPntc ; 
nflo mnito bem com a F rança , cujo. con$C• 
lhos despreza , po r u ma obstinação que so 
ellc in tende; so lhe falta ma iquist:ir-se Iam• 
bem com a c u ria romana . 1~ f111nlmentc, 
crise irite'rita : a Cafolu11 l1u e o J\ r,1:,no cs· 
tão revolucionados , e guerrilhas otm adas p rc· 
co rrem a maior p arte d as tJulras provi n­
cias, aonde espa lham a inquietaç~:o e a d is-
cordia. , 

Pads iácm. 
A n telJOntem pa r ti11 u in correio ext raordi· 

na r io da l<'gnção <le H espanha paro Madrid; 
j ulga-se q ue leva despachos relat ivos ao e•· 
tad o das 11egcceaçõcs ent re a Fra nça e ::i l u· 
g laler rll Ítcêrcn d.1 evacu ação rccip1·oca d ag 
trop as q 11c estão em lléspanha e P o rtugal. 
,\ pczar dos a rtigos qu~ leem a ppareciclo oo • 
Times e na Etoile hn alg11ns d ios , parec~ 
o ue nnda se tem decid ido de fini ti ''fl!IlPnle n 
,:cspcito de ocupução das t ropns . A nrn u<'i ra 
por que os mini .tros d'ing!aterra tcem fo li a­
do nas d uas ca111a ras , pedi udo os cred i t<J~ 
ncce•sarios , para a con;er rn• ão das tropa ~ 
çm Por\.!.! lf'l.l~ P!lrççp ~111 plg~ma pr?\>!'~ili · 



11 I • .t rmnçries de que fallúmos relati· 
v • 1.1<:.puchos que acal>1un de ser 
• l ' , "ra " ;.;ovêrno de 1\ludrid. 

..... e ·11sli1111e111e11tc na vi11ge111 de el-
•• J campo de St. 0 111er. Mr. ie ,IJaire 

11<· L.li" , aunuuciou ofliciu lmcnle q\1e sua' 
111ng.·,tad1: iri:1 áquella cidade por todo o 
rw z de •Clcmbro proximo. 

,\ ""'""m es!1Í decidida como jn pnrlici· 
pei. !J >ll lClll é CJUC se publicou O decreto, 
l>lO é, 110 momento c:n quti as duas cama· 
ras f,•d 1ava1n o. seus trabalho\ 

1\lcm do que levo dicto poucas notícias <h 
im 1ort,1:1cin circulam ; esperam-se com im­
pncicncin as m~-didas que deve tomar nu. 
Canning ; julga'"ie que cllas hão de influir 
nn Prnnçn, cooperando para restabelecer a 
perdida Mnfaança , como desejam todos os 
ami~os da ordem 

V A n l H DA o e s. 
O Ourong-Qulango de Sumatra. 

O d"11tor Clnrke-A bd communicou á so­
ciedade nsiulic<> de Bengala uma notícia á­
cêrca de um animal notavcl. O nt1thor rela­
ta com muita individuação a cuptura do 
n11 imal, e cl:í ·em segnimento o quadro das 
dimensõe> do eo<Jl•elcto e da pele , unicas 
pnrtcil que o; captoreo soubernm conserrn r. 

M '.\1. C rn igmnn, e filho, ofiiciaes do br1-
~11c Maria .. 411nn SopAiâ, achnv:im-sc c1n 
.Rnmboum na ct»La do 11orueste da ilha de 
Suma Ira, qu;mdo lhes viernllj an11uncinrque 
um macaco de c.tn!urn gign11Le>ca c,1nvn 
trcpndo rm 111na árvore, a poucn distnncin 
<1'Cola habiloçào. O projecto de o espm11nr 
foru1ou-se no mc,ino instante ; e reunidos 
o;; caçado.-<'> pr>sr·rum-se n caminho ~cm pcr­
d00.- rc:npo. Poue<> tnrdbt1 que n:l.o descubris­
>•'fll o objeclo Ja sua expedição; o mncnco 
j~ uâo Citn va na :Í rYore ondt! tinhn sido vis­
to pda primeira ,~cz 1 miis con:!crvavn-se c1n 
0111rn pc<111c nn distuncia: 1í visrn dos caça­
dores dc·cc11, e deitou a fugir, correndo cm 
pe , e njtJ.t.111do-<e algumas \•ezcs com ns 
Jllitos , ou com nm esgnl ho de ~trvore. P are· 
eia coxear na carreira ; mà' apenas alcan· 
<:ou uma ítnorc cuj:. nhma, e rn1nngem lhe 
o!Ii:rcciam abrigo , conl1cccu-se quanto era 
habil cai trepar. Não obslantc a sua gran­
deza e ~;o , aJnrrnva-sc aos rn11103 peque­
noo, e d'clles se ;,crvta pela m~:ua maneira 
Que o poderia foze.- lllll mucnco pequeno dos 
que commumcnt~ S<' veem nn E.iropa. 
· 0> hab11antcs da ilha as,c,·eram que nns 

.flon•stas cm cine os án·orns >no mui va•las, 
e;te. :u1imnc; saltJm de uma pi:ra outra í1r­
'ore co u \ciociúadc igual á c;c um ca,·allo 
na carreirn. O nni1nnl pcr.c0nido uchav.i-se 
c111 um hllsqt1c 1bui limitado ; m~s os seus 
mo"imenrns eram t<lo rnp1do., que não lhe 
p od1n111 atcrtn r o~ tiros: foi preciso cortar 
ii.lgu1uas árvores, pnrn o conlinar s~ore ccr· 
V> 11ú111ero das que se deixnram cm pe. AI· 
cançuram-o f111almculc ; um chuveiro de ba­
las lhe atra vc>sou o c.,,.po de parte a parte; 
os suas visrcrns sahindo pelos for;das offe1·c­
c1a111 um horrível cspectaculo. D eitado só­
hr~ u111 r.tmo que ubrnçava, viram-no lnn­
çar pela l>oca prodigiosa quun tidude de snn­
gu::. Ü• caç.1dorci tmham cxhaurido assuas 
lllUlliÇÕ<!S, C nrto lhes r~tava outro partÍ· 
<io, para concluir a cnplu1·a, sc11[10 dcrri­
bnr a ár"orc em que o :mimai se conserva­
va ag;irrado : ru11s logo que clln cahiu no 
'chrw, o u11lm!ll trepou a outra com tantn 
cclcmlndc como >e não tivesse pcr<lid<> ns 
fôrç:i s. l;oi pm:ioo pe;ar de no\ o no mn­
chndo , e corlnr' sUC\!essivumcntc 1111nsi todns 
as :írvurc>, atira11do sóbre o inimi.;o u!lln 
<pa:ilitlade de peJras, e quanto> iustrumcn· 
l.Os se acharum :< m~to para complcLor a sua 
derrota; até que por fim foi ' obrigado a dc!'­
fondcr-sc so bre a terra; porêm mesmo as$illl 
11âo o nbnndonou o seu valor. Opprimido 
relo nú:ncro ' vnrndô por botes de lança' 
"\ iu-.e , d i1.c:11 as lcslimunhns d'este contli­
c:o, aforrar nma d ~-.,tas nrm:is, e qt:el>r,1-
h com tanl n focilidi;de co1110 se f<\ssc 11m:1 
<.:en<n1ra. St•us <h•,njJtcda<los Jnala Jorc> 11ào 
p ,1d .. ram <lcnar de rccoolicccr assõmos de ho· 
nwm 110. s1•u-1 gestos, nn cxprc»:to de seus 
olhos , 11os .cus q11cix11t11t'> , é na intelli­
g<•ucia coni que, acudindo ,í dor, co:itinhu 
"~ pnrle:. fi•ridas, e prolongnv.,n n defcz:1, e 
a viela. l"ionlmente cxhnlou o último su~pi-
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ro. Foi entüo qui:, •e admirou, mais que du­
rante a acção, n e>latura e proporçocs do 
verdadeiro heroe d'cste com bate. 

::iegunclo o te>tiniunho dos caçadores, este 
011ra11:~-011/a11go não linha menos de 7 pé,; 
i uglczes de alLo. Séu corpo era mui bem pro­
µorcionndo, o peito largo, o bacia cstrcila, 
n cabeça de um t,1manho conl'urmc ás opi· 
niões dos nrtista• sôbrc ns proporções d'cs· 
tn parte corn o todo. O, olhos crn m "ran· 
dcs, o nariz saíiente, a boca mnior que a 
de um homem; O• braço3 eram t.1mbem de 
um comprimento de;marcado. U1na barba 
curta e crcspa se e.tendia desde n ponla do 
quei110 até ás orelhus, e longe de fazer o as· 
peclo mais hediondo, parecia destinada a or­
na-lo. Um pêll o escuro, macio e lustroso 
cobria-lhe todv o corpo. A pcq ucncz dos dcn· 
tes , e o pouco deslnvolvimento dos or .. ã os 
da geração, deram lognr a pensa r que "este 
nnimnl era mui novo, e que oão tinha ain­
da a eslat111a e fõrças que competem á sua 
es1.ecie. E1.n summa, diz o s~u biogragbo, 
era um animal de nspeclo mais proprio pn· 
ra causar admi ração, do que horror. Oo seus 
matadores ndmirarnm principalmente a pro· 
digiosa fõr~a vital que possuia. O seu cadn­
\'Cr transportado pnra bordo do navio, e 
disposto para a preparação que se lhe que­
ria fuzcr, dbva ainda signncs de irritabili­
dade 11l11>culur; cndél golpe de cscalpcolo oc­
cnsioua' n c.intracçõe>. 

Parecia que c~tc animal linha sido nffu­
genlado. dos seus log<Hcs. n .. t aes por algum 
acoutec1mcnlo fune,to. hsta va cobtrto de ln· 
mu alé ;ioa joelhos , o que não condiz com 
os huhitos ·d: .• sua <'>peci~, e dos mncncos cm 
gemi. Presume-se que os .Malaio,; teriam fei­
to nl).!umn grnndc montaria dias ntllcs, nns 
c•pessns flo1~stns quu sentlm de rei iro a C•· 
te• onimae;, e que odesdito>ofugitivo, jnl­
g.incl,, C\'ilar um perigo, havia cncontrndo 
o que o fo1. perecer tão des11pie<lndan~ente. 

COMMERCIO. 

Preço cOr 'l6ett.IC dos .. cg&1intu 9cnuos ru' praço de 
Lisboa, no ie:aaua finda cm 1-' do corr•nl• faJ/w. 

Por baldea;do. 
Cacau arroba 2,050 a 2,100 
Saba porrilha .... .• •..... ,, 11,000a 14-000 
Café do Rio .•...•. ~· . . . ,, í?,800 a S.060 
Gomma copa!. .......... ., 2, 100 a 2,200 
Pexuri . .. ............ . . lb. 220 a 2SO 
Rotim . . . . . . . . . . . . . . • . . 145 a 160 

., ,, hfaranhão ., 115 a , l!!O. 
1Jrspacliada1. 

Cooooeiras d 'oleo ....... duzia S0,0(10 a 40,000 
Gorubú. • . . . . . . . . ., 35,000 a 40,000 

,. vinhatico ... .. ... taboa 8,000 a 10,000 
r .B. 1\ guardcnte abunda oo mercado, e­

ho <liOiculdadc cm obter os preços notadus. 
O algodão está estacionado , e os co111-

prttdores oflercccm menos alguma co1Ha d-> 
pruço marcado. 

KOTLCIAS lU R ITtlll.U. 

Nuvius enlmdos. 
Liiboa .jul!to J7. 

Arma CatlUJrina, galiot., succ. , cap. O. 
P. Waage, em1'~ d. de Riga com linho, 
a Moro11gh 'Valsh. 4 

Arcturm, brig. ingl., cap. J. G. CbolJite, 
em lá d. de Liverpool com ft>rro, fazen• 
das, e !> passageiros , a H. J.,1\tc>. 

Sa!iido1. 
Fortuna, brig. nnp., cap. l\I. CnOieiro, com · 

assuca r e cacau para 'frie;;te. 
011denmmi1~'l, gol hol., t·~p. G. B. Tlich, 

com sal e fructa para A msterdam. 
Â saMr. 

S. Anto11io R eali.la , hint. porl. , mest. 
Ji'rancisco José de Faria Graça, e g3 dB 

jnlbo para n Terceira. 
D c<zoito de Novembro, bri~. csc. port., cap. 

J osé Pereira Dultra, a f> de 11go.to para 
o Pará. 

Prmm·es e Alegr.ia, 
.fonquim Pcreirn, 
o Pad. 

gal. port. , ca p. J qsé 
u lf> de A gosto pura 

ANNUNCIOS. 
Leilão de chapeos de pulh:i Je Jtalia, e 

lcni,:os de seda na u lfaodc.;i. boje 13 de ju• 
lho pelo meio dia. 

Vende-se em leiliío no <lia ~O d? corrente 
pelas 11 l1oras da tuanhan na rua No»a do 
A lrnnda n. 0 (;!i! a propriedod" Je casas si ln 
na rua de S. João da Alatta n.º 89 a 93, 
rendem 256$800 r,;. 

No d;a 20 do corrçole pelas Jl horM <la 
manhan na rua Nova do , \ linada 11. • 62 ,e 
vendo cm leilão n propriedoilc de cusas >i· 
ta na run tio Arco dn Buudeira principia· 
das a edificar, com os nu meros 4 a 8 com 
1!2 portos de frente, rendem 630$000 ré1:1 
são livres de foro. 

1 pecacuaoha. . . . . . . . . . . . . ,, 800 a 850 
Ourocí1., .. .. ...... '..... 240 

Na rua dos Fnnqueiros n.º 183 -2.°an· 
dnr se empresta dinheiro sôbre praia, ouro 

210 e bri lhantes. Cra\'o grosso ............ ,. !lOOa 
Girofte . . . . . . . . . . . . .. 600 a 6~0 

.. Pimenta ....... ... . ,. 110 
Algodão do f'ari ........ ,, J SO a 140 

,. Maranhão ......... J51 a 160 
,, Pernambuco ........ ., 185 a 190 

llu hia . .. .. . . . ,, 140 n 150 
•. Ceará . .. . . . . . ,. 175 a 180 

Anil de Bengnl!a .... : . ... ., l,400a 2,000 
Dicto do Bruil . . . . . . . . . ,. 900 a 9110 
Couros sêcos de i 6 a íl8 ar rateis.. 17 5 a J'7 G 

.. de22 a !H 165 
.. ,. de 18 a 20 ,, ,, 165 160 

Oleo de copa~b. (p. b.dc 4oalm.).. 21,(;00 a 2S>..OOO 
Licr• de frtle, t captioo do dir<itos. 

Assucar 6ranco de l'em. arroba 2,550 a 2,600 
,. l3ahia 2,õOO 
,. Uio !,600 a 2,550 

diclo velho 2,400 
" masca.vndo 1,800 

Tabaco em "°'°" .. , . . . .. J,400 
Schifre• (o milheirt>) .... ., 75,000 a 85,000 
;'\guard. da.Bahia (pi(ia a11es1ada) SS.000 

., do Rio . . . . . . . . . . . . 42,000 a 44,000 
Can•lla da China ...... . . lb. 250 a i?GO 
Chá by>SOn ............. ,. 8~0 a 1,000 

u•:m1 .••...•••..•.• ,. 6~1) a 800 
pero la .............. ., 900 a l ,~00 

,. sequim . . . . . . . • • . . . . ,. -'00 a 460 
,. .euchon . . . . . . . . . . . . ,. SOO a S50 

Sauló . . . . . . . . . . . . . . l!tíO a SOO 
Canfú. . . . . . . . . . . . . . !!00 a 260 

Gaspar Ange!o da Costa J\fadcirn, remn­
lou noJepÓ$ilo públ ico, uma propl'ietlndc tlc 
casas, com seu quintal, sitai na travessa 
das V nccns, freguczia de S. José, por elte­
cução que fet Muthin:i José deOlivcin L<>i • 
te, contra João Egídio :\fendes do .\s1 'cdp, 
no j u izo do ci vcl da corte, escrivão J ooo 
Cnudi<lo da Costa Campos. 

T em consignado no depó;ito públi<:o, o 
producto da arrenwtação, hHO da receita 
u. • l\.lf> a f. !273 ·com o pretex to de não so 
levantar sem correrem 30 dias <le editos no 
jnizo da execução, e findos ~er julõada 11-
vr<), e desom baraçnda a dieta propriedade, 
de qualquer onus, ou encargo a que e>lPja 
sujeita , revertendo todos para o produclo 
depositado, quê eslt\ onerado aos seguintes 
encargos. Uma pP.uhora a rc<lJ1Cri1llenlo de 
Pedrn , \ nlonio llarhosa, conlra João l!gi­
dlo J\lcndP> de ,\zevedo, J do juizo do c1-
vol da cidade:, cscrivr10 D iog-o J osé de Sou.;. 
Ca. tro B arradas, pela quantia de 1:279<!)9St. 
Um embargo, a re<1i.crimcnto de Jo[w dn 
Rosn Lcil~LO, pelo ,iuizo do civcl dn côrtc , 
escrivi10 Chaves Caurnl, pela yuant.ia ele 
1:33i$Iõ0; e para 11ào se alegar ignor:111· 
cin , &e faz o presente annúncio . 

., Boi ......... ....... ,. l liO a í!Oo T n v. , Tu os. 
<.;,,ptioo de fr<t's e dirtitvs. S. Cm·los. Qua. ta feira IU dt' julho ópc• 

Vaquelas l'eru.11nbuco (e. u.) J,SOO:L l ,400 rn Alcxmtdre H<l /udia : do11ça Molwmcl. 
i\larault~ l.100 a l.SOO Uttti dos Coud: F. (-luiuta feirn 19 dé ju· 

.. B.lltia " l,OOO ,\ l,!!OO lho comediu Lui~a e Leop,/do , 011 e. 71ae 
A uanad°" do Rio pur lb. HO n 1'15 t C \ ' f.l 
DiclO<S do M~ranbão .. 140 a 145 .mite;iceando sua fi ha: urça l .em tu ,o que 
Liorrs á b.,/awa .,,,.r l,aláta•do ou pwu o <<11<- lu~ e ouro. ' t 

-s r~ 1 , ·Ã!i·c:l·=..,,=1=~====== wmmo. ,. 4.1 . -
Coumr salgados Pern. Jb . 120 a ,.. 11?5 LISBOA. Nn l;~cpr~Jl'ª do Portusuei. Com licenra. 
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Sumcreve-se em Lisboa lia lo-1· 
gea do Portu7ut• ru:>. Bella 
da Raióba n.• !!S4 (eulgo rua 
da Psata), e somente se vende 
no mesmo logar. 

Q,UINT .A. FEIRA. 

ANNO 

VoL. III. 

10 " r«die J raRCa. J 

~ - ·-........._ 

i
Por anno Rs . .10$0001 
Por semestre- - - 53400 

Por irimestre - - 3~000 

Avulso - - - - - flG60 

19 DE JULHO. 

Da 1827. 

N.º 219. 

DIARIO POLITICO, LITTERARIO E COMJJ/ERCIAL. 
/~ 

!!!!!!!!!!11!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!1!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~º~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!11!!!!!11!!!!!11!!!!1!!!!! 
ntl 

INTErlIOR. 

COVERNO. 

Ministerío do1 negocies da gtteri·a. 

Extrocto do ordem à,o dia n. • 83. 

S"rt!faria á E stado dos negocíos do guerra, 
em 10 de julho de 1827. 

Publicam-se ao exército as scgui11tes senten­
ças proferidas pelo c011sdfi.o de justiça, a 
re1pcito dos reos abaixo declarados. 

Sessão de á de maio de 18S7. 

F a.i.xc1sco Jlebello de Moura , 1unjor d'e 
milicias de Lagos , accusado de não ba,·e r 
cumprido a ordem do seu coronel, ql1C de­
tern\i nava se reu11issc em A lmodovnr por oc­
casiii.o da revoltu do regimento de i11 fo nteria 
n.• 14, e caçadores 4; foi jull!aclo sem cul­
pa, e a bsolvido cm vista das pro1•as, e mais 
documentos produzidos no processo cm fa­
vor do reo; cuju sentença se mandou cum­
prir em data de 7 de julho corrente. 

Scssáo de rn de muio oo dicto anno. 
l'rancisco Carneiro H omem, alferes do re­

timcnto de infnnlcria n. 0 1!2, uccusado de 
não cumprir a s ordens que lbe foram dadas, 
1en<lo commnndante de urn destacamento 
destinado parn fazer cortar as ponte> de La­
gouciohn , e Sancto T yrço no dia 31 de ja­
r1eiro proximo passado; foi absolvido por fa l­
ta de prova, e mandada, e reformada a sen­
tença do conselho de guerra rcg imentul , e 
mondada cumprir em 7 de julho corrente. 

Sessâo de 19 de maío do dicto aime>. 
J oão Piolo de Magalhães Peixo to, aju­

c'laute do regimento de miliciasdo Porto, ac­
cusodo de dcsafcc to no actual systhema de 
gol'êrno, e de ter reloções com os rebeldes 
para conspirorem contra a Carta doda pelo 
nosso legítimo llei , o Senhor D. Pedro IV; 
foi absolvido por falta de prova da presen­
t e culpa , e mal\dada cumprir na data de 7 
de julho corren te. 

Se. selo de 2 de jullto do diclo anno. 
José Anlonio J1erreirn de J\ ragüo, t.eocn• 

te coronel do regimento de infontcria n." 6, 
nccusndo por opiniões politicas - Está nas 
circumstnncias de ser immediatamente sôlto 
p or l.cnefício do decre to de amncslia de 13 
de abril último, querendo-se npro\'Cit.ar d'el­
le nos termos da mesma amnestia; parn o 
•1ue reverte o processo , 1J11indo-se-lhc o oITí­
cio do go,.erníldor das armas do partido do 
Porto , e mnis pnpcis j unctos, com q ue veio 
l'emcllido. - Fo i lllUDdadu cum prir esta de­
ci.â» , cm l :? do dicto mez. 

Fr.incisco de P aula Proença e l\Icllo, ca­
pi tão reformado - Não tomam conhecimen­
t o <l'csta culpa, e processo , visto n qunlida­
dc do rnesmo, e ser anterior ú publicnçi10 do 
alvará de 19 <lc dezembro de 1 B26: e como 
tal pertencer o seu conhecimento tLs correi ­
ções e.lo crime da reloç~10 do districto, para 
onde mandam se remetia o proccs):>. -E's­
to decisão foi mondada cumprir na data de 
l !l d'nquelle mez. 

J ono J osé dns Neves, alferes aggrcgado 
ao botn lhão de cnçadores 11. º 3, occusodo 
de deserção, injúria a um olficial de justiça, 
em acção de serviço, folsific.1ção de sellos 
Reae>, ~ de cli ereo•"· ou1horidode1, e de 

) . 
signaes; foi absolvido , ~tendido o seu es­
tado de demencia, que ó constante d o pro­
cesso, e se verifica pelo exnme judicinl foi. 
108, e que segundo o direiro o constituc 
na incapacidade de imputação pelos fact os 
de que é arguido, e que cm si mesmos tra­

. zcm a nota de loucurn, reformada a senten­
ça do coosellio de Guerra regimental, e mon­
dada cumprir na data de 7. 

J osé Paulo P ereira de Carvalho, tenen te 
corouel do regimento de 111ilicias de Vizeu, 
accusa<lo por opiniões políticas. -Está nas 
circumstancias de ser imr11ediatarnente aôlto 
por beneficio da amoestia de l:l de abril úl­
timo, querendo-se aproveitar d'elle DO$ ter­
mos da mesma amne.tia. - F oi mandada 
cumprir ésta decisão , cm l~ do dicto mez 
de junho. 

Sessão de 9 de junho do dicto anno. 
Lui r. Dorgcs de Fili'uciredo , capitão do re­

gimento de cavallann n.º 11 - Do conse­
lho de investigação , e summa rio appcnso, 
não resulta culpa alg uma ao diclo capitão; 
e por tanto não necessita do indulto de 13 
de abril últiruo; cuja sentença !e mandou 
cumprir cm data de li) Jo rcforido mcz de 
junl10. . 

J cué U cnriques <le Cnrvnlbo, primeir9 
tenente de artill1cria n. • .:i,- O mcncio nndo 
tenente não carece do benefício do indulto 
de 13 de abril, por se uão achar compre­
liendido cm culpa alguma pelo summnrio, 
nem pelo conselho de investigação appenso. 
Foi mnndnda cumprir c!tln senlença cm l9 
do dicto mez de junho. 

José Joaquim de Sousa Miramln, tenen­
te de i11fa11teria n. º !.?3 - D o processo não 
resulto culp.i ao dicto tenente ; e por tnnlo 
não necessita do bencfkio do indulto de 13 
de abril. Foi rnanJado cumprir ..:Sta senten­
ça em 19 do referido 111ez de junho. 

ioaqui111 J osé Alvores, alferes do ltalA· 
!hão de cuçadores n. 0 9 - Não carece dobe­
nefício do indulto o refer ido alferes, por te 

niio acliar comprehendido cm culpa pelo 
rnmmnrio, nem pelo conselho de atcrigun­
ção appcnso. Foi mondada cumprir ésta 
scotonço, em l9 do d icto mez de junho. 

Scsstio de 16 de jmih<> do dicto mmo. 
Manuel Caetano de Souso e Casu o 1 te­

nente do regimento de infnnteria n.° 9 , ac­
cusn<lo por opiniões polit!ces- D o conselho 
de i1Hestiga~ão, nem do prrcedente relal1vo 
ao dicto tenente, füito em Draga a 4 de no­
vembro de 18Q6, não resulta culpa por que 
deva ser conservado no/ v izüo; pelo que ni10 
necess ita do benefício o..i a0111estia de 13 de 
abril filtimo pHa icr sôlto , e mandnm que 
o ,:cja, nào estando por a 1 prêso. E\t.n de­
cisão se maudou cumprir, em !Jõ do dicto 
mez. 

J oão Pilta Bezerrn f tenente do regimen­
to d e infontcria n. º 21, nccurndo do ctime 
de rcbclfião - Nt10 tomam conbecimenlo 
d'estc processo , por ni10 ser o reo ·prcfentc, 
nem pertencer ao foro milita r oconl1ecime11-
lo de suas culpas allendi<la a oualidade 
d'cllas, e tempo da sun commissão. F oi rnnn­
<lnda cumprir, em 2á _do sobredicto rnez de 
Junho ésta decisão. 

Francisco Xavier f#ncs , tenente do re­
gimento de milícias ·.\1ií 13arca; nccusado de 
rebellião - Não tomam conhecimento do 
proces!o , quanto ~ applicosão dn :imn~stia, 

por nüo esta r presente o reo. Foi mandada 
cumprir és ta dccitâo na data de ~:; do mcs• 
mo mez de j unho - .bcm como ado seguin• 
te reo. · 

Manuel .José nibeiro Di11i1., alferes do 
regimento de milicias de Busto , e outras 
praças <lo me;mo corpo, occusodos tambcm 
do mesmo crime de rebellião - i'lâo tomam 
conhecimento d'cste pro<.esso, por não se• 
rem pre·ente~ os reos n'cllc eomprebendidos. 

Declata-sc que ao c:ipitão quartel-mestre 
do batalhão de caçOJlorcs u.º 7, A nac lcto . 
José deMagalhães Taveira l\1osqueira, per• 
tence a mcdall1a n. 0 1 , por cinco on1>os de 
campanha, na conformidoêe do decreto J tt 
13 de maio de JB2f>. 

[ Gaz. de Lú!.. n.° 168.] 

. éhaves junho 11. 
H 0r1tem a<1u i chegou o rcgin.ento 18, que 

' 'e io rel1clcr o bà1all1âo dctaçadores 6que foi 
para ~1irnudo. Este bu talhiio é d igno dos 
maiores elogios pela sua Ji~cil liua e Lom cs­
JJirilo; nüo obs tante o muito que osapo>IO• 
licos trobalhnram para o seduzir n:ida po­
deram conseguir, pois os 1ne.mos so!da<los 
os iam denunciar, como aconteceu ao pa· 
gador Castro, parente do gucrrill1d10 Vdc· 
zo, que no dia 7 foi prêso, por ha,·or llill 

soldado descnlicrto que lhe tiulw olforeci<k• 
:!0$000 1éis paro ellc , e 9600 pata cada. 
camarada que all iciasse. I ndagando-se o fa,. 
cto veio-se 110 conhecimeuto de ser ,·erd11clci• 
ro; po..i s até o tinha ido abonar a uma t :i.• 
berna. O }H~so acha-se incommuuicavcl. 

C OR R ES!'OND~l!Cl A· 

Sr. redactor do J>ort11g11e:.. 
Gomo puhl1cou um ;irt igo d' Abrantes em 

data de :1 do corrente, u just içu, a huma· 
1\idnde, eu delicadeza ll.ei rn1,ôe o deve r de 
publicM este , ql1e 1em por objccto destruir 
as impressões que aquelle artigo, npeza r de 
anonimo, póde ter feito. Q1,an<lo se ataca 
o prepotcncia do homem de alto cothurno , 
então longe de ser mal olh1do o escriptor 
público, os on:antes ela justiça o proclamam 
defensor da bu manidnde opprcsrn; m:ls q®n• 
do ~e ataca o homem público que v;ii respo11· 
der da sua conduc:ta, quando de 11lgt11J1 mo­
do :e v~i prcvinir opúblicoconl1a clle, en­
tão o renna que nssim se ª''il10, commette um 
crime cont ra a justiça, contra a gencrcsi­
dade , e até conlra a. Cnrta <"onsúucionnl 
q ue deve inspirnr nos P or l uguezes scntimcn" 
loi ,·i rtuosos. Tendo servido com o sr. bri· 
gadeiro Antonio d' Azcretlo '<..:ouli11ho, n 'c•• 
la praçn , estando lia tempo tÍs suns ordens , 
Eendo por elle imcombido de guarnecer a l i­
nha do Zezere para se aprehcuderem os lJc •• 
panl.oes C:1rojulbo , .Mo reira, e Barrantes 
po!so as~e\'ernr que logo que aqui ch'!garam 
as ordens de S . A . S. JJUra e•tc: Ílm , o on· 
ligo governador tomou n9 mois cncrgiças 
med;das ; que em todas as ci rcu1mtancinso 
eile aqui manteve o boa armonia, e o mai' 
decidido entliu.iasmo , e f:dclidudc ao Senhor 
D. P edro 1 V bem como á Cur ta com que 
este 'filo novo nos bC::.dou . 1-.ào Eei sr. re­
dac lor se por aqui ha apo>tolico8, como dii 
no íiltimo período d'nc1u<'llc: Mtigo ; rnâs o 
que lhe posso afirmar é que A branles e OJ 
povns dos seus conloroos. podem s~nir de 
JI:O<!O:!o nos mais {)eis , e lc11cs ?.cn'!.;a_do S.. 



nhor D. P et1ro IV ; os:alú que todo o Por­
lugul se t i vésse co111portudo. como os hnbi­
tu111es de Abrantes : se o~ opostolicos são 
Co1no os _ \ brantanos , cnuio não é cri me, 
n"m injurioso o epitheto de aptlStolico. A n­
tc, Je condemnar , o juiz recto ouve a dc­
fow d'aquello contra que1n pcsum prevençõe;: 
•J11eira sr. re·lactor susr-cn<ler oseu juizo (•' 
até que a evidencia mostre a i nnoi:encia d~ 
11 m \'elho militar que tem juz {l ~ti ma, r<» 
J>Ci to, e amor do; m (ioit,u 01Tic1acs que :iqu1 
cst:io hem co:1heci<los PeJo. d u alinco í1 catl­
ba da legitimi.ln<lt! do8e11M r O. Pedro I \ '; 
j\tlgo que cu pertenço a este 11(1111ero,.,c q11c 
a 111inl1a penr\.1 é imparcial.-Abraotes JG 
de j ulho de lll27.-:::iou , &e. 

EXTERIOR. 

Calcutá jatteiro !?9 
R<'Cehemos por A rracan 1..... notícias de mr. 

Cr.nvfurd, enviudo ele 31jÕ: rnogt'stacle britu­
riica, em ,\ va, datadas de .::>ertibyguen a !.!õ 
dl! <h~zerh bM'. · 1 

Os 1nenrbros da commissiiri estavam de 
perfoita sande, ecorn muita rnzão sedavnm 
por oati.fcitos pelo recebimento que tinham 
tido na côrte de Ava. 

A l'Ornrois!ào 1ahiu da cnpital de Burm:rn 
1\ l:.l de dczcruhro depois de nl li ler residido 
t!m1s n11~z..:s e on1.c dias. Concluin-se um tta· 
ct1•do de co111111ércio , e o go'"êrno Bnrrncs 
rcsal«cu mandur 111oa embnixatla para Ben­
g ala . Se;nndo no, parece, po<lêmos julgnr 
amceros osscns d~sej<>s <lc conserrnr boa hM· 
111011ia ~~>rn110,c1>: foliam muito cm ~·utcn­
tur a> rclaçóes a111i1-:aveis que ngoru felizo1ch· 
lc ;e achavam c, labclecidus. 

A commissào foi rccct..ida na côrte pelo 
modo o mai, li iongei ro, e teve várias au­
dicucias de sua llWl;'t'stade. 

Na pri rnc:rn occasiào foi reccl>ida com 
nrngniftca pornpn , e a rninhn coro sua fr­
lha, f,•z-lhe n honro de comparecer. ~un mn­
~c.1a.fe est.1vn !.Cntada no throno á clireito 
do rei. 

,\,duas últimos :rndicncins, quando oen­
via lo se dcsp<>diu, foram c.~trcmnm~ntt> sn­
tisf.1ctorias , coinpareccn.!o .ma magcnatlc 
'cm E.ta<lo, e <em os ccrcmn11ias do paçri. 

Uma d:u audicuc:as foi 11<> pnlacio do Rle• 
11lu111le e o d"·crttrm:n tn do dia consistiu crn 
t1p.1nhar n l nç•> um cleph:rnle bravo , e cm 
va rios comb11 1 e~ <11: pogi la t.i. 

,\ últim.1 nudicnciu foi no pafacio da Agua, 
e ho11•e combntcs de e!ephuoh?s &e. 

Em amlvs o. d ras sua mngc,ta<lc banque­
teou a cornmi~$ii"> á moda ingleia, alem d' 
a l ~uns refn~~~~ls ><:gundo o 11$0 Ilurmes. 

No dia n.1tc-s de partirem de Ava , p"Or 

ordem c>pecial, todo! os membros da com· 
>n i:;;ào, exccplo o enviado, foram chama­
dos a palacio, e cor.dccoratlo3 com titulos. 
Mr. Crawl'urd , ja muito ante> tinha rcce­
'h:U•l em l{augoon, um titulo dos de primei­
' º ordem. Depois de uma breve visita a 
Amhcrll , a cnrnmissã.o, julgtunos voltari~ 
p.1r.i. C.ilcutá. ( ftttlia Ga~tetfe no Courier.) 

ldcm 30-
Rccebcmos corno espernvamos , not ícias 

•lc rnt. Ura,9f,1rd, em A ti\, vindas por ter­
ra e dn1adas de Hehibygucn, n ~ :, de dczcrn· 
l>ro, pék1s quae~ passil que o cuv indo e mnis 
ncompdnharnc11to de1xárn a C•lpila l tle 8. :.\1. 
Ji-noru in:ida o 'I orre Oourad.i no dia 12 de 
detcmbro e que sc dirigia a Hnugoon. D ir.­
ee que 11 conltóis&io depois de uma breve 
"isita :\ Atnher~t , devcrf1 voltar p:lra Col· 
cutú. 'Crê-se geral:nenté q 11e a re.idcncia do 
no-so enviado na corte d' .\ vn serti de gran­
de pro•eito; porque a sua inllnencia 1103 con­
&elho~ do goycrno , p6dc vir a alcançnr e 
consolidar para o futuro ns rnelhore> rela­
ções ent re os d11HS potencias. Parece que a 
corl<!lu>ào de uni tractado de commércio coru 
o rei de A vn foi o primeiro oh;ccto da coru­
tnic.ão , e que durante a sua e$tada na ca· 
]lital por eopuço de dous meics e onze dins, 
\eco11cluírn este negócio. D iz-seque os mero· 
bros da comuli~si\o foram trnclados corn 
~ro:"lde respei lo durante a suo e~Lndá em A rn 
ti r<-'CCbidos pela maneira a mai. lisongeira e 

(•) Em quanto elle nlio responder a 11m cun­
* lh11 ~ $Uerra qu& ja- pedia, 

( G!I'.! ] 

,, benigna !egundoa Gatclla áa Indi(1, pare· 
ce-nos que os lermos u~udos não &àO proprios, 
ull udindri :'t couducta dos l'encidob para com 
ris venccdorc> , e •"'óundo no .. o pt11>ur julgà­
mos que a corumi>••io de\eria :.er r<-x-elmfo 
pela <;Õrl•' de ,\ '"' com outros se11timcnt9s 
que não i'u·!>"m os de ur:i:111id11dc e l>t•ncvo­
'cncia. Esli11111ri;11nns ouvir, corno ni"10 du­
vidà1nos ncontc~eu que nlg u111.l cousa ;,i mi­
lhnnte a tc!llor e !!ce:o 110 nosso poêt\r e vin­
gança nppareciu <1'i't1volta com o re3J.eilo tri-
1.Jutndo ao enviado .le um Estado, que re­
centemente havia abaludo até ao6 nliccrces 
o Lhrono de ouro. . 

T alvez 'º possa infori r isto das prthivra; 
tio nosso contemporanco <pwn<lo<liz" 11s duas 
última~ audiencias , qu.uulo o enviado&" dcs· 
oed.iu , foram cxJrt!ni;unente spti•fotorias,, 
1>nrcce haver a t; u•n cnguno na Guxela da 
fndia, qmrndo fa l:;,ndo da commi>srw , diz 
"partindo de A vl\le rr ordem c>pccinl " ls-
10 não combina e,; ;1 heni,;nidadc e agra­
do com que foi u1r ~rmementc rcccb:tla. 

[ Jolm llull no Courrier. J 

Colónias HoUande'»as. 
fJalavia feccrciro 3. 

Não podêmos perder é.t.1 occasiiio para 
vo; trnnsmiuir alguma. rcllexõe;; sõbre o es­
tiido presente de C<lll'º' aqui. 

Ha al;;ons annris, que o go1 êrno destinou pa­
rll o él~ parl:1111c:1to d:1s culonias uma grn11<lc 
sommn de dml1eiTo ern colJ1c, para ser man­
dada grnd1wfr11e11te., p•>r •C ter oh!wrvud' 
que os uaturot'i o procura' am, e tine ~lgu­
mas qun11t11u dcsappart•ciam todos os r111nos 
ou porquo as eurltcs»urtl\'rtlll ou porquo as 
convcr1ian1 cm v<ir ios ul.crvilios. Es1e pro­
jccto nito se roz e n práctica scn:•o 1fopois 
do csta t..elccimeolo <la companhia de corn-

xar de conhecer a nece.,idadc que lia de te• 
mar ~lgun 1 as medídus que prcv 111 11 ru a total 
e.tagnaçào do negócio, e tl>dos os f1111cs1 os 
re.ult:1do> que luc ~ào iulrcren tc~. E.jicni. 
~mos 1)()tl~r waudur-vos, melhon.s notícias 
do llO>:IO cstàJo de coosos, na pruneira OC• 
casi[w que se nos olferecer. 

J Pelo <pu~ n.:;,pci ta a cousus do in terior es• 
1i10 no n1esmo estado , e assim continuarâ•>, 
se o rei não abandonar o fois<> princípio de 
econoioia, mandando destacamento, c!e 100 
e l :íO homens n lernpo ; por<1ue nm desta· 
comdnLo acha-se q1111;,i Je;;truido pelas dncrr~ 
çns o fodigas, anlcs que chegllll 0111ro. !:-lo· 
brc <'31 ~ as>umpto jn o nosso cornmandante 
cm clrcfc representou; a immcdiala >aliida 
d.: uma ormnda com i on 8:000 homens é 
de nbsoluta ueccS:!idade ; 11·este cn'o a i;uer· 
r~ tcl'ln! nará por uma Yez e a nn.>a posi• 
)110 sern mais brilhnnle. ( 'l'hc Cowricr. ) 

Sirn t11aio f!7. 
Domin~o pa~~ndo c"s dcspojis mortnPs do 

g.cncrnl Karai>ka k1 11•ccl eram a• úl!ima& 
ho11r:i~. P ouco antes de c;-;pirnl' ~~lc vn!oro. 
so cnho de guerra-, nchnmfo--c roden\lo do 
gcncni l ( 'burch ' lord eo~kran .. ' e algu113 
outros gcrreracs gregos , lhes n•co111111cnJ011 
os seu, ~ol<lados , n qurm 1~.;nu todo> o:> 
setts bens , que •ubit1m a ló mrl pi:.9lrn~ 
turcas. " .f.:m qua11to a rnru filho , actres• 
ce11 lou cote bravo, dcixo-1!10 11 5 1ui11h:rs ar• 
m n~; e prnia :io C'co que o !>lllli.;uc ck q11e 
e; tão tini as di't <>rte Hlll valor! n Tae> f.1 -

ra 111 •IÍA> últimas p .. lavr:i .. O :cu c:uta-:er 
devi:i >er trnsl:ulndo a ~au;.lit>, onde sení. 
dado 1í sepultura corn honrRs igu:1~$ :Í~ ljnê 
se fi~crnm a Marco .Uofztu;\ e a !orei l5y• 
ron. ( 'l'imes.) 

mércio, com a qual o ó°'crno catroo em ar- L iverpool j1111ho ~. 
ranjos para l'spalhor 1w!a cvloniu a dieta Achando-se n'c,1a cid,.de mr. Bron$bam 1 
sornma; o o que se t1nl1:1 determinado folírr advogando a causa dos proprictnrios d~'S ar• 
g radualmcn 1c ,.e ,o a vcrrlica r-.e por urna ;;crruO> ele J,ivcrpool contra um ii1di<'id1to po: 
1·ez, islo é, rnai~ de J .,,., rnilbocsdc íl<>rins no1uc J (ICkion; 011 1111!.itanles d'e·ta cidad& 
C!tào ja a11ui, e e.perilrn->e lodos os din~ o mnntlnram convidar p;ira uu1 JOntar pú· 
mais quatro 111ililõe3: allin1 d'isto foi man- blico. O d igno od"ogodo acccil" u o con..,:te 
dado um cornmr>s.~rro, co111 ordens positivus e no dia segundn feiro te;e lo1:11 r c•te eon• 
tio rei porn rclir.H da circulnçiio todu u •or- vite com toda. a magnif1cencia na cnsas de 
Lc de prq'lt'I fnoé<lu- lsLo \ <' rn eflc ftlln, lan· Bol<L ,<.,'/ t'eet. 
lo qua1110 o perrnit1e1u o~ ín11d~ de ouro e A 's b horas acha,·a-se reun id11 n compa• 
prata, os quacs como rualcri.i de gyro tl'em nhio, e uma escolhida OT<p1e,trn celebrnva 
de$appar<'Cid•> ela circo lação 1 sobrecarrega- a cl. tgada dos con' idados. ,\ 's (i horu ap .. 
da co111 o dinhei ro de! cobrl', que por urn parcu·u mr. Brongham acomponhndo Pº' 
fiilso lucro produt du:b ' 'c:&<!s rnaisdo •r.u in- rn r . Arthur l fc.t,tood , e pelo doutor Cran• 
trinaico e reh1ti~o valor cornparado com os dreth. l;oi receb ido com grande e111husias• 
metaes pr<'ciosos. mo e muito> vivas toaram por (\ilatado 

A con.eqlleucia é, que, e:<cepto :tlgumas tempo. A' sobrerne:w o prcsident.c propoi 
notas da the,ouraria, esta111ns oppr mitlo> diversos brindes e soudes sendo a primeira a 
com o gyro do cobre, quu tem po.to qunsi de sua lnagest:ide, e 911cccssi ,·nme11tc owtrns 
um ponto total em toda$ &J trnnsacçne~ rner- á H.eul íu rnilfii , pnr lntneuto &e:. (~uonrlo si 
c:llltÍs, e porrt 1tiaior 1nul o gol'êrno ur1011uer prnpoi a saudo elo dig rro membro t.la <:ama• 
receber na thcsournria maior &0rnrn.1 qnll a ra dO:I com muns, este se levantou e agradeceu 
de 10 t. cm cndu pat.(auleuto. Uma t,11 in- á cornpanbiá o obsequio recebido em termoi. 
ju,tiça de certo vos ba de custar a crer; e 11111iMpre5si\1os, eeru umcloquenteeimpro Yi· 
mais islo •O é uma pequena nmoslrn dJs sndo discuno explicou, qual ha•ia sido seu pro­
mu!ta!l' que se r .. wm. O din 3 l de tlc•zc111uro cedur nos 11ltirnos acontecimentos da muJan.­
foi o diti nprazndo r1orrt se retirarem todas ça do 111inisterio 1 e quaes os motivos por 
as nota& <ln thesournria. Pelo noeiado do rnez que lhe prestava 6CU apoio na carn;.ra cios 
apparccen unm pro<'lamuçào chamando to- commu1u- DepOÍ$ de nl,~umas ob,erv:içcics 
dos os pos-uidnres para n~ apre•ento rem e geroes , 11ossoo a ponderar: " <flll' se per>1t-t­
rC'i"'atarc111 ; f) con'lmis.._'lrio bem persuadido din nin!l:uem ignorava que mr. Uanning pru­
d<i 

0

que tl ito tinh:I mc1°' pnrn vc~rifrcur é-111 viamcnle úos acontecimentos <1ue proc.l:izi, 
opperaçlvl, disse mui civilnrcnt.e qucpodwm rama sua t lcvnção no logaremincntc dogo­
conscnar ns sua~ notas, se bem lJllC, llco- t~rno, o qual occup:na Jcsde alguns an­
•am sem premio nl~nm <l'aquclla datn cm nC1s, mui rouco se otba~a satisfeito cnlre os 
diante; :1 lguns que uà > tiveram patrioti.1110 seus antigos collegos, - e mui 1 ouco se podia 
bnstnnle parn consq•var seu capital pnrado un ir <'0111 os membros que eram cons1dern­
hpre>c11t11rn111 us su~ 1 uotns., e fri~mén t c se dos influentcs- lnnto d iforia de lord liver­
lhcs oflcrc{'CIJ cm pagamento 2 quinV>S em pool nn 111nior de todas (1$ questõc. domcsti­
oum e prat<•, l quinto cru cobre e 2 qum- cas, a questão dn lrb~rdnde rel igiosa (gr1m­
tos em cedula:; q11e poderiam empr<'lfar em ·le appluuso) - tiio complel.l:ucnle diferia 
compra~ de bens 1fo Estado, que: Deus sa· cite do oulro nobre lord que d irigia no par­
l>e qnaodn terão logar ! lamento o oünisterio n que ellc { rnr. Ca11-

P ort11 11 to os negocio11tcs d irigi ram-'º n s. ning ) pertencia na 11111i; in1por11111lo de io, 
exc. cm termos que , 5t'grr rul0' parece , são das ns que5tões, em que como lnglt!Zes ou 
consi.lerados muito forte~. Isto produrio uma bomens , os mmos sentimentos e pnncipi~ 
corre>pondencia activa , e ternos razõc~ pa- se acliavom empenhados, hto é l'll causa 
rn espernr que d'ell:i resulle nlgum l>em pa· dn hlxmlnd<! ci1•i l do rn11ndo iutei ro (applnn­
ra n6s, npezar de que a C'Olcrn de s. cxc. so )- muito diferia mr. Canning d•> 1·1'1har 
niio ll1c pormittiu dar-no• nl;;urno.s esrJcran- de u111 nobre lorJ cnr todas as qu;i.tóes de 
ças ou fazer-no> :ils;junws prorncssns. PcJi- politicn dome-stic11, e 0.:0111 o outro nobr~ lorcl 
rnos íun hanco, sô •certo~ solido~ princi- seu i1nmcJiato supc~ior na cnmara dos con\· 
pios, como urna m a temporaria, e sn- mnM c1n t0tl.1s os grande> 'luc.tõtt de pol-.. 
bemos que isto tem sitio o objc-clo do~ deli - t1cn eslr;1ngcira. 
berações do "'<>•~rno 1 o q111il , n~ot póJc lolei~: l P alcnteando ós • ven••ménlos eesltt-
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cidos-, proseg.1tiú m11. Btvogham, não atr:ii· 
ç<X> S('gr<.-dos oem revelo confidencias - julgo 
'l·U~ nfto' é. prncis<:> grande penelraçà'>, nem 
St}l" graluleº a4rir:hà.o. parn ~es.cubrir qnc o 
desiguio de 1ut. Gann111g ein ir para a\nd ta, 
jlé}f:l uujo gov:êrno estava destinado. quan~lo 
i11ôrrcu lord 1.ondo;,dt:rrys , e- oude tnnc10· 
ituva: passar , scui"rn o resto do seus dias, 
aQ. ll)énos a.. uielhor patlo- d'aqllelles annos 
que ainda lhe ficavnm na carreira ordin~ri.i 
da vidu, era, seati-0 inteiramente , ao me­
llos devid0> peln mai.or parte, á gran<le e ir· 
reC"onciliavel differ<mça de principios que 
e».i&tia entre ellc e seu$ colleg.is, sendo pro· 
' 'ave! isto se hou\•e;;~e realisado seconLÍlwas­
!i<: a· ex;istir entre dles." 

Depois da 111r. Rrougliam ter demonsfra· 
da a. d~DC.rença de opinicíes enlrc mr. C<tn-
11ing:, e algw~ dos antigos mitiistros, •on· 
timw11~-

.. Faltarei agora do anoiversário de um 
dia em que i:ne coube e~pressar a minha-gra· 
tidão parti com o guerroiro ,. qnc, ha dez 
unnos., levou os militares á mai~ glorios'<I 
victol\Ía que recordam os nossos annaes . 
~Grandes npplausos.) Desejo exprnssar a mi· 
nha g.rnlid:ío para CQID o illustre cabo de 
guerra pelos muitos serviços que elle foi á 
sua p(1 fria , e pelos quacs ainda que tista 
füns pagou generosame11te, nt1r1ca podia pa­
garsd!lcien~cn1cntc . (O;içarn, ouçnm.) Com­
tudo 11ih posso, dci ;rnr de inte0essar- me pe· 
fo reputaçiw (~ charnctcr do nobre duque, 
1:cputaçào o char~cter que con•idero como 
prop!·ieJade púl.ilica,-nlo posso deixar de 
expi·es!ar um desejo, digo-o com todo o scn· 
tirnento <le respeito e bcnc\·olc ncia, que o 
nobuc duque ache antro antagonista que não 
~<'ja aci uelle com quem tem ultimamente con· 
ten<lido , porqlle parecia hLWcr rcsol vido nas 
recente• d iscussões do Bitt dos cerc.ocs , que 
nenhum <>t1tro fOo!.e seu vençedor . (Risadas 
e applausos.) Valerosos cabos de gt1erra e 
1espei1avcis oit-senctarios. 

Vir tus scipiadum et 1m1is sapieiilia lali? 
(Risada.) 

Farei a mesma decl&raçiio ácêrca da ex· 
plicnçi10 que na camara dos communs deu 
<> último st><:rctar io de Estnclo da repartição 
do reino , de quem nã<> diferi em opiniii.o 
uma •ei em cada eincoenta. Este cavnlhci· 
ro tem f.,ito gr:.ndes- serviços á sua patria, 
e se 1:'um ponto parLicnlal' se ncha etu êrro 
tem conser vado uma fmne , constonLC', e 
consistente carreira de priucipios, sem nun· 
<"a deslizar do se,n dever, poP mais difficil 
que e;te fõ>sc, sen<lo o c"mpeão das primei· 
ias digoidadcs cedesiasticns do partido 1'ory, 
e o ~scolhido representante da universi<lade 
de Oxford . (Grande applauso.) Julgo que 
aqnelle lionrado ex-ministre foz grandes e 
importantes serviços á ptltria; na jurisprn· 
dencia piúcticn é um aperfeiçoador- e direi, 
quasi um reformndor. (Ouçam, ouçam.) tio 
eilé se Livessc <!0 11ser~ndo no seu cargo mais 
tempo, ellé (Broughatn) estava pel'suadido 
que ainda mais o sería. 

Esperava qua o referitlo ol>·minislro ( mr. 
Pecl ) vi viria bnsLanlc pnra to rnar ao ieu 
cmf>rego, inda mais aperfeiçoado n'este la· 
psodetempo, porque, assim como os vinhos 
preciosos g anham muito em valor com uma 
l.'iagcm ti. India, assim outros, de igt1al va­
lor, de quo tinham algum conhecimento ern 
Liverpool, augmeritavnm cm sabor quando 
expostos livremente á Lemperntura da rcg il"to 
artica . 

O orador dGpois de umn longa digressâo 
sôbrc varios asswnplos que tlic dhiam. 1·es-
7ieito , pa.~-'OU n falt<n· de> 7>ode'r quando con­
fiado a 111Üot luibeis, e q11.a11do depositado 
.im pessoa que d'olle ai.nua , e termino" o 
seu di•curso pela fórma seguiitlc: 

,, Disfrnctado (o poder) pelo direito do 
naEcimento, pelGi sángue <los despotas; foi 
comprado 1>cln morta11dadc de foroze;; usu r· 
padorcs e de pe.tilcntos conqu istadores; era 
cn1r10 conservado pelo princípio que tem por 
bn<c os del\.itos da natureza human~ , que 
torna os homens inferiores ao seu est;1do or­
din.(1,-io, e <1ue os torna tão eicravos no ca­
pricho de outrem, como os miseraveis habi­
tedorcs do serra1ho do Oriente porem o po­
clêr pa~a ser útil ao genero humano, - o 
ll"dêr p:ira ,uproveil::ir :i pai.ria - o podêr 
para derramar be fie é::• - olo em que na$: 

. [ GJr.t ]'. 
cemos ó11 adopt;imos - o podei: pnra des· 
tru ir a ignorancia, e espalhar os conheci­
menlos em aproveilamtJnto do e>pirito, e 
qn<l._qra r as cadeia,; que prenJ.,111 os homens 
de t:otlos os puízes, cor, casta , ou seita - o 
poder l'ªra beneficia r a. ('Specie , e illustrar 
a nação , enobrecer o scculo , e emcmdar 
a gernçàl) - uquelle poder é um bcn1, qu<! 
um horucm, que digo, um a11jo <leve l>»i­
xar do Ceo para disfructar. ( Longo c reµe­
tido applauso: ( JJ",;~11i11{f ;.Hail.) 

L o11dres junlio 2f>. 
.Annuncii'1rnos. com wandc sntisfação que 

ja nâo cx ist<•n1 m ais que b ;1 6 pés d'ugua 
nas obras <lo caminho sub terra.i1eo e.to Ta­
misa, e <11ie'. se ' ''to continuar os trnba.Jhos. 
O interêsse que este successo bnvia causado 
tornava-se mniil vivo de dia para.dia. A im· 
pacienCia ele ver o resu ltado ,tos. meios que 
empregou mr. Bmnel, n11rn:111u l)O dia ~3 
um concurso numeroso a R otlt -e. A bomba 
collociida no Jogar por onde rc ,.,pcu a agua 
produii u o desejado effoito. ,\ agua gue nine.la 
tcrn pó<lc extrahir-se cm poucas horas: mr. 
Brune! disse por várias \'C7.cs, que não é n' is­
to que consiste n maior difficuldade , mâs 
sim na so lidez do terreno artificial que se 
formou no lei~o <lo r io, e no grau de resis­
t•!ncia que ellé oppoicr á pr<m:io da a;;11u . 
O :lllgmcnlo <le f> li brns cster l inas cm ca9n 
acção , na conforinidade do rcoolvido '!ª u,l ­
titl'Ht a::scmbleia geral, foi preenchido com 
maior rapi<l<!Z <lc q:.rc era de cspcrnr. 

(Idem.) 

Porís junho 28. 
:Mr. GambarL na 110!1e de !2L do corren te 

em Mar>elhn, e. mr. Nicollet na <le Q!2 em 
Paií~ de>cubriram um novo cometa; é l''º 
pequeno que se não póde conh,~ccr com a 
ii i 1h pies vi~ta. N a noite de !2 L e> ta va perto 
da estrclla Ipsi lon pertencente á constei lação 
Cassiopea : tem duns horas e d,~ us minutos 
<le ascensão recta , e 6f> graus e meio de de­
clinação boreal. Segundo se póde ~ju izar pc· 
la9 primeiras- obsenuçôes feitas. com umant-' 
mosphera neb11lo2a, parçce que o cometa 
augmentava rapidamente a sua declinação. 

• [ Q.1wli<iie1mc.] 

París .funho !?!). 
Uma carta de Marselha escripta em !23 de 

junho explica da maneira seguinte os prin­
cipacs aggravos que deram causa ás devas· 
sas, e de que se queixa o dey. 

" 1. • O negocio do sr. Nathan Bacry, e 
dos 7 mi l hõ~s pagos pela França cm 18'10, 
de que a rcgencia, e os seus \'assa!los ainda. 
nada receberam , &e. &e. 

« !?.º As fortificações que os Francezcs 
construem na Cala. ( A Cala é um porto 
pertencente desde muito letnpo á França, 
cm virtude de Lractndi>s, e situado perto de 
Bona entre Argel e Tunes. E' mui proprio 
para a. pesca do coral.) 

" 3.º A requsição do tributo qt:e as po· 
tencia~ protegidas pela Prauça não p<•gam. 

" 1 .. • A arrogancia e altivez que mr. De· 
vai affocta tomar nns suas relações com a 
rcgencia, ácêrca dos negocios de França, e 
dos Estados romanos. 

" O insulto feito ao consul consiste em 
lhe ter atirado o dey com o seu l~que ;Í ca­
ra, intimando-lhe a ordem de se retirar <ln 
sua presença, isto depois de uma. discussi'to 
mui renhida . .Ni'to h(t corsari·os ar.-el inos no 
mar; (") tinham snhido dt~\{b em

0

bMcaçõcs 
armadas havia poucos dias ;,para conduzir 
a Alexandria badjis ( perc:;1 mos que vão {l 
Meca.) 

Con11nu'nicou-se no almirante de Rigny , 
quo está cm .,.\ lexnndria, o bloqueio de Ar· 
gel , convidando-o a capturar as duas cm­
barc~çôes d'estc pniz. A goleta lo 'l'orche 
foi a 13ona para ordenar aos agentes fran· 
cczes, e aos negociantes e pescadores de co­
rí'l qne deix-0ssem o paiz snjcito á. reg.cncia 
..fc lngc!. No porto de T oulon trnbalha-se 
ço-m· vigor no armamento c!e v{lr ias bombar, 
Q~~· ~~vencidos de ~a Frnnçe 

.( •) l'ot notícias do ~le~rnneo, mais morler· 
nas de que é$tas que tra ns<:r~voJ\los , sahiralll sei; 
cor~atios ari;el inos, como disioa1os em 11o>m nu-'oà autenores! 

• 

, . 
não obterá sem combater a satisfoçüo que 
ex.igc. 

" A condição imposta aos gran<le3 do 
paiz, é dura: o tulvci que o dei uào se nltc• 
va a propo-la no ~eu assentimenlo . .Por tan. 
to tudo faz presumir que.é incvita1•cl um bom• 
barde11mcnto. 

,, Vote embar<:ações fr:rncezos Eahirom hon· 
lem tio nosso porto 11a conserva do brigue 
Cotira_cciro , que <leve comboiu-las no Es­
treito , e não as çleixar se não no Cabo de 
Spartel. ,, 

Outra ca1·ta de Marselha' , escripta no mcs• 
mo dia !2.3, contêm o seguinle: 

" As hostilidades com A rgel jn começa• 
ram. Os Argel inos foram os primeiros que 
atacaram, ntirn11do sôbre a goleta la Tor~ · 
che, que foi Je lizmenle soceordda a tempo. 
pela divisão que cl1cgou de Toulon. " 

(. J011rn.al de$ De()ats.) 

Barcelona j11lho 9!, 
{ Corresponden_sia.,pal"ticular. J , 

Ü > cm·listas llÍÍ.o. soceg:iim não ohst unle <rt 
castigos que Qlg:in& tem recebido . O fi11oige .. 
r:1do sa l le:idor .Jep~dcl-.Hsta11gs, chofo de uma 
d'c, tns pnrtidas ac11b.a de ser fusi lndo ein 
Vick. Este malvndo no nnno clu 2 l lendô 
sido condemnado ás gallis fugiu dn cudci~ 
tlc Bcrga, (J poz-se á testa tlc uma g1icrrilh11. 
para d•:slruir então osysthema existente, es• 
colhendo p:irn thcalro das sllas façanhas ns 
escabrozas 1n o:1lonha~ entre Berga e \' ick. 
D<:.contcnte ag.,va de uma "vida pncíficu e 
tranquilla tinlia ult imameote levantado ou· 
trn g-n•)rrilha opost<'l ica e jHoclnn)ado Cai-. 
los V. l<'oi por run apanhado e e~piou com 
a vida seus crimes " atrC'CLclades. 

Madrid julho 10. 
Em 7 de abril moi reu em Falmouth , na 

Jamaica, uma preta chamada .Kolll)ca Turi 
de idade de 140 annos. Provou-se a s1n1 ida· 
de pelos contractos de seus senhorc~. E'sta. 
mulher conservou o uso de rozt'10 ntci ao se\L 
último mom&tito. [Ga~eta de _'Madrid.) -COMMERCIO. ------Londresju1ilt0 QH. 

Extrncto do novo bili ácurca das nlfnndc· 
gas da <'.Srnn-llrctanho. 

A probibiçfw <la carne de vaca e porco 
salgados está revogada, da n:esmu sorte que 
a prohibição do gado da ilha <lc Man. 

Os indivíduos pcrseguidoscomo('Otltraban• 
distas (smt1ggle•·s), se não forem proprios 
para o serviço da marinha, scr!w cond<'m• 
nndos em 100 librns estcrl i11as cJc muleta. 

Os 1 ico rcs espirituosos, e o tabaco, trans­
portados sem uma porn1issr10, sedo co11;idc· 
ºrados como deseml.\arcados sem ler pago os 
direi tos. 

O s indivíduos que fugirnm dns embarca:. 
ções ~strangeiras serão considerados como 
subditos britanicos. 

Ir ordenado que se algumas das mcrcn­
clor ias abaixo mencionadas, a saber: man• 
teiga, queijo, peixe, dvos, sal, fructus, 
r11izes comcstirnis, e cchollas 1 trnz:dns pel:i 
cabotagem ao porto do Londres, for·cm pos­
tas em terra, ou desembarcadas em <]unlquer 
togar· ao ouestc da cidado do G rccrn?ich no 
Tamiza, antes de se haver obtido um ccrti· 
ficado do pngnmcnto dos direitos, taes mer· 
cadorias sorão condomundas, e Jl"dcrão ser 
apprchendldns por qualquer official <las al­
fondogns, da mesma fôrma q11c o pode111 
ser todas us mercadorias dosqmbarcadas sctn 
convcnienlc declaração . 

,.\s mercadori<ls que forem achadas occul· 
tas cm embrulhos dnplieados, ou fund0>: 
falsos, serão confiscadas, assim como todas as 
outras fazendas co.ntbendns 11u 1t1(lsina caixa. 

(A segu•ute mudança é mui importa1Hc.) 
E' orde nado que a tlatar. do I.º <lc janeiro 
de 1821l cm dinnte, a~ <lisposi~i)es do uctq 

· conhecido debaixo do titulo de List<1 dos 
ai·tigos nw11ornd,>s, que rc.tringçu:i q. im• 
portação da resina, do p&z, do vinagre , 
do nssncnr, 'h pola~•a, <l <lo sal, produc· 
çõcs d:i Europa , serão e ~ão pelo prq;ente 
re\'ogadas, e quo cm loitn r <l'e'Otas d isposi-' 
çõe~, csl!Í. regulado que as diffcrenlcs qu11fi· 
darlos d& mercadorias obai11ct dççlarad~s 1 .is• 

I 

' 



to é, a lnn, o s11mngre, a grança, a rniz 
de gra11ça, o cuxofrc, a soda 'cgetal, a 
•'<lSCt1 de carvalho , a cortiça, as laranjas, 
oS li111 ôcs, e as scmeules de linho, do nn­
bm, e de trevo, producçôes da Europa, 
llÜ > scrüo imporladas no reino-unido para 
;ohi 51•re111 consu111miJas, a não ser nbordo 
tia> cinbarcaçõ.:i inglezas, ou dos na•ios per­
t~11l'c11t<'6 ao paiz c.l'onde os nrti9os forem 
i 111 porl11dos , e é.ta rcslricção sera cxecuta­
,)11 da 1m~sioa fórina que se fosse conthenda no 
<lic111 acto. 
• O, direitos de ~~llo sôbre os contractos ma­
ritimo. f:cam rcduzirlo:i a 2 sb. 6 d. 

As embarc~çõe• inglezas poderão ser re­
~i.tadas em _,1alta, "cm Gibraltar, e não 
•e dur;Í. nenhum pns>e para o J\lediterranco, 
a ni10 ser aos navios registados n'esles dous 
J>orlos. 
Pa"la dos tiovos direito! sôbre a admim'lo 

para o conmmmo in~rno. 
Vaca migada, o quintal ...... 12 sh. 
Ct>da~ Je porco em bruto e não 

sorlidns , a libra ...•....... " 2 d. ~ 
] dcm sortidos, ou nrrnujaJas por 

cô1·cs, e nii.o i11 lcirnmcnLe bru-
tus e cm mólhos .. . . . . . . . . . " 3 

l clem se alg uma parle das cedas 
cio rcspectivo furdo for de nn-
1 ur<'za Je pagar um direito 
mniosubiclo, tu<looqucaquel-
Jc co11li \'er Eerú sujei to a esse 
Jireito. 

P orco salgado (uno cm presun-
'º'), o 11uintal . .. ....•.. .. " 12 sb. 

J\ rroz, produrçào importada das 
pos .. c~3Õe.s inglt~z:u), n sabf.r : 

:Ni10 bruto, ou limpo, o quin· 
ln\ ......... ............ ... " 4 sh. 

llrul(>, ou 1!ão liinpo , o a lquei-
re ............•..... . . .. .. ,, 3 d. 

.t\ ducllas, impor111Jns de qual­
quer paiz eolrangeiro c!a ,\me­
ricn, 011 da& ilh;is Jonias, sc­
ri'10 sujei tas aos me.mos direi ­
tos qnc o são ns aducllas im• 
iwr1 .. das de ouLr03 paizes es-­
trnngeiros. 

l 1io <lc lan de todas as qualida· 
des, a libra. . . . . . . . . . . . . . • " G d. 

O pêllo de cnstor ..... . ....... ,, l d. 
Paula dcs dircito1 ck cabotagem. 

' ;; 

J\rdcrns, producçi10 de.Escocia, transporta· 
das pela cabotagem de um pnra ouLro 
porlo da Gran·Bre~anha , 7 sh. 6 d. o 
1n ilheiro. 

A rdcza em i:»·uto , ni10 propria pnra ser con­
" 'rlid<: em folhas, franca de direitos.. 

Os licores espirituosos mi>LUFados pagarã~ o 
111cõmo Jirei10 que os que o não forem. 

O minera l de cobre poJcrá snlo ir do nrma· 
Z<'m Jodepósih> parn ser fundido, e O pro­

. <lo·u·to <l'e:ile cobre tornar a eulrnr no ar· 
llHUCl!I. 

li pcrmis>ào <le exportar a carne de''ª~ª ' 
º" de porco du nrnrnzem de <lcpósito <le­
'cn\ tlcclar:ir que se Jará finnçn de que 
<'&lc ar1i"'º se ha de de>cmbarcar cm paiz 
~.l t1111gei'ro , e que nenhuma parte <l'elJc 
se "asl;or{i a bordo <lo unv io. 

E' pgr conscquc1it:i11 ~rdcnado <JUC os. mer­
caJorioo da producsao dos pa1zcs cxisLcn-
1<'> 110., hm1lC> da carLa da compnubia 
clns 1 nJias Orientue:. , sedo sujcit;u aos 
mcomos direitos ,1uc us 1'ist11allws e mcr­
ca<lurias que 11i10 sao da producçr10 do 
lcrrcno ou tias uinnufoctura~ do reino·t1ni· 
do, ou de um~ dns colou ias lnglczos dí• 
}\ n1~rica. c111 virtude do aeto aci1na m~n­
c:ionodo ; 11a >t:t\ importação em quacs­
<1uer das pO»C••<''-" inglezas- .da A.meri~a, 
a rueuos que é.t1i. mercadorias SCJnm 1111 -

JlOrtaJas Je :ilgum porto n'e:ises limites, 
oll cio reino-un odo , ou de qualquer porto 
(los tlominios britunicos. 

O Cubo <lc BOQ E s11'!ronça será considerado 
co1110 existenle 100> li111ites da carLa. 

.r: é outro sim ordenado que na imporwçào 
CRI <jllUC:i<jllC1" da. po..st.">sóeS in .. !ezas' OC· 

nhumas mcrcndorias scn\o consideradus co­
HI O. producç:\o <lo terreno , ou dns manu­
focturns do reino-unido, on dtr quak1uer 
tlas pos<cssõ~s inglezns 11a America. 

F. linulmcntc é ordenado que as disposições 
cio actn acima mencionado que prolaibcm a 
i111portnçào nas poa1cssêcs iuglezas da Ame-

[ 694) 
r ica , a mbcr: ela carne de vnca, de i;or• 
co, 011 docacuu , assim como as que pro­
hibcm a importação Jo aosucar , d o cuf•., 
do melaS$O, ou tia nguardcnte chamada 
t·um , em <Jliaesqucr clt>s portos francos 
dn~ d:c1as po:,;e,sõcs, para o elTcito de se­
rem ahi depo.itados pnra a C.'tporta<;ão, 
serlo e .ão rerngada> pelo presente. 

[ 1"olhat illglczas.) 

Cambios de L isboa cm Jll de julho de 18\'.!7. 
A mslerdam . . ..... ... ..•... 40 e l qual'lo 
Hamburgo .......... .. ...• 37 
Londres ... . . . ... . .... .... . 19 e 3 12uartos 
Cadiz ..•......• . . . ..•..... 
i'll adriJ ••..... . .. . .••...• .. 
Genova ..•... , . . .. : •....... bbS 
Liornc .... . •.... •...•.•.•• 
Veneza .. . • .•.. . ... . ....• . . 470 
París ...... • .•...•..•...... b6b a GS 
Trieste .•.•. ,.' · . . , •....... . . 

a 
Preço d'ouro, ; j ata, papel .. ~ela , t rambioi no 

ddadt Jo A>r·to cm 14 de jullia a't 182'7. 
Compra. Venda. 

Papel moeda 14 e meio J 4 e ó ou1avos 
Our. por out .. .. 1$950 189!>5 
Peças de 4 oni ... 7tS'780 7$800 
Onç. hesp . ••.• Hp1'200 l-i$SOO 
Patacas dic1as. . • 890 895 
Dietas braz. . . . . 810 875 

Cambios sôbre Londres 50; Hamburgo ! 7 ; 
Ainsterdam 41 ; París 550. 

110T1CIAS MAlllTUl.tS, 

Navios e11frados. 
L isboa julho 18. 

Storfurscn , gnl. su~c., cap. K. P.Nelsen, 
e1n f>2 d. de Stocloko lmo com tabaco, 
ferro, e alcatrão, a '!'orladas. 

Fcti~ Ve11ccdor, ba rc. p<11"., mestre J. 11. 
de Olil'ei.rn, cm 12 d. ele S. Miguel com 
fava . 

Saliidos. 
U11iâo, barc. port., mest. A. Ribeiro, com 

pedra para cal e cncommendas , para a 
T erceira. 

D ous .Amigos , brig. esc. port. , cap. F. 
e. de i\ vefor ' com pedra para car' pa­
ra S. Miguel. 

Britisl• Union , esc. ingl. , COI?_. l\I. P o­
wcr, com ' 'inho e fructo, parâ' Londres. 

ANNUNCIUS. 

Domingo publicou-se o número XX do 
Cbroni.tu, scma1mrio d~ littcra lura, scicu­
cias e artes. 

Contem alêm da C:hronica da semana , 
na p:irtc politica , um artigo sóbre a im­
prensa. l\a pane littcraria escientifica, trot 
a análysc do romanche chincz Yu- Kiao­
Li , ou us Duas Primas , traduzido pelo 
sm ltor A bel Jlém nsat. 

1'\as notícias l itternrías, scientiftcas e de 
artes, fnlla dus- árvores plcrviaes, d os moi­
nhos economicos de vento , das cordas de 
al .. odào, das pe>carias da T erra-X ova e do 
L;;'bra<lor, e da bibliothcca popular. 

Sobscre-•e em L isb·oa, na logea cio P'or­
tn«u~z, rua da Prata n. • 234.. ; no Porto, 
ua

0 
lo,..ea de Nicolau Fulchi , calçada dos 

Clerigos numcros 2~ e l?i>. 

O romance D. Bra;ica , ou a Conrf'li•la 
do J1t"lll'Ve, anounciado e annalysado n 'es­
te jori~'\f, tu1nbem se nchn á venda no Por· 
to cm casa cJj_ _ 'icolau !lulchi calçada d os 
Clcrigos 11.• 2. :e 2b. • 

Na mesma /.sn se acham tambem ainda 
alguns exemplares do poema <;:amou im­
pressos e cnquadernados em P an >. 

O paquete Restaurador Lmitano movido 
por vapor, sahirá nos mezes de j~lh.o, ago>­

: Lo e sctcn1bro de 18!i!7 , pen1111.L111do-o o 
· te~po, nos dias índicados na tabelfa seguin­
te: 
Sohidn1 át Liiboa paro Sohiá1U d" Porto poro 

o Porto, Lisboa. 
Quinta feira 25 de julho egunda feira SO de julho 
Sa bbado 4 de agosto Quinta foita 9 de ai;os1u 
Terça feira 14 ó• Domingo 19 d.º 
Sexta feira !?4 d"' Quarta feira 29 d.º 
Domingo 2dese1.e;;;'li. Sabbado 8 dese1cmb. 
Quint• feira lS d.º Terça feira 18 d.• 
Domingo 2S d.• Sabbad11- 29 d.• 

t1 .. 

O barco de vnpor inglez Dnque de York 
deve chegnr de Londres a <'•l.1 · cid11de no dia 
!23, e ~aloiní no im111ediato paro Cndi7. e Gi­
brultar, d'onde vol larácom ascscallnsêlocos­
lnmc. No di11 3 ele ago;to 11 11 de •uloi r para 
L'>ndres com cscalla por Plyrnouth e P orit­
mouth . ./\ s 1 e.soos que descjarc111 ir de pas· 
sa::;c01 pnra uli;uns dos referidos por10, pódein 
dirigir-se ao L argo do CorJlO ::>aucto n.• s·­
L. º andar. 

Domingos J osé da Conceição e ·Sousa , 
para conserva~ão do seu creJiLo, foi pÓl.Jli· 
co que elle não concorreu , nem cooperou 
para que judicio 1 mente Ee arromba!se a por­
ta da casa em que vivêra sua mãe D. Ma· 
rinnna de J esus e Sousa, e na qoal casa cs· 
lava amortnlhado o seu cada ver, nem con• 
correu para que n 'essa mesma occasião se 
come~a5sc a discripção d'ls bens d'dla . • 

E'ssas diligencias fornm requeridas pelo 
irmão mais no1 o José M aria de ~ousn , e 
ordenadns pelo corregedor do civcl da cida· 
de o doutor J oaqui m de Magalhãc~ .Mexia 
de Mncedo, para enxovalhar no cnnhndo de 
arn bos, genro da fallecida, Mnnoel de Je­
sus filho, !em a menor intervenção do mes­
mo Domingos José da Concciçi10 e Sousa• 
a quem o público conceitua participanle n• 
quelle e~candalo;o facto, que pelo presente 
annúocio quer desvanecer, certificando qu• 
não concorreu para elle. 

Manuel 1ln Costa Cabeça f:ia público que 
no seu armaz"m de botas e çapotos, tem pa­
ra "e11Jer por preço com modo, uma quan­
tidade de botins bons e fortes, pro1 r io> pa­
ra a tropa inglezn, ou outra qnnlq11cr. Q uem 
pretender compra-los J1fde coo <111altiuer bo· 
ra, dirigir-se no mc~mo nnn1ucm na rua 
d ireita de S. Paulo 11.° 2, ju11cto :10 Are<> 
do Ma1·quez aoude poderá trat: tnr de ajuste. 

Vende-se cm Alemquer urna cosa nobre 
mobiliadn , con>tru ida de pouco tempo , 
com as precisos officinas e 11111a :idega eoni 
boas \'azilhas , pnrn qunrrnta pipa~ de vi· 
nhn, conlig ua á dieta casa; e 11111 coza! n<> 
bll bu rbio Ja villu , com duas casas , vinha 
p~rn trinta pipas de vjubo, e terr•" de piio­
quc le,•arn mais de vinte alquei re.. de semea · 
dura. quem quizer comprar os d ietos pre­
J1os, deverá foll11r com seu dono o prior de 
::>. l' edro da mesmo villa. 

No armozem de vi uva Guerra e Comp.•, 
rua de S. J oão da Praça n. • 68 - A - "ren· · 
dem·se csLei ros para enfardar a p1cços mui• 
to commodos. 

Segunda feira 23 de jolho na praça pú­
blica dos leilões se ha de nrrcmaln~ com a· 
b111imento da quinla por te do seu valor uma& 
cns.'\S e seu quinlal, e 11 ma terra no Jogar 
d a Agualba freguezia de Bellos , R\'aluadas 
em 360$000 réis. E' escrivão da execução 
Joaquim Rebello de Lima Aragão, eda ar­
rematação - ).egseiros. 

4 logea da vtnda do Portt1g1w1i , mudou• 
se para a rua B ctla da Rainha (vulgo rua 
do Pmta) 11 .° 23•:1.. 

Os senhores aub1criptores et!ias assignatu­
r<U findam a 31 do pre1enle met., terâo o 
bondade , querendo conlinttar a receber es• 
te jornal, de rcmovar as .ma• anignaluras 
dirigindo-se á logca do Portugue-:. "fim dt: 
ncío e~criwenlare11i falha na 'l'e111essa. 

As j>essoas que deseja rem mhscrever para 
este jomol tia ci.d(lck do Porto , podcráo t!!­
ri,,.ir-se cí logca de Nicolau F11kl1y, calfa· 
rJ.% dos Clerigoi n .º 24 e !Q. 

T ll•E à T R O. 

S. Carlos. $exta feira 20 de julrro: 6pe• . 
m - Dido abrmclonada - em que entra 11 

primeira dnma Adelaide Vare>e Pcdrút : -
dança - o exem7Jlo da gratidão. 

L ISBOA: 
NA ll!lPRlllCS.I. DO POr.TVOlliZ, 
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Subtcrne·te em Lisboa na lo-} { .1. corrupotidcitM 

i. Por anno R,. lOI0001 
gea. do PorJM'JI"" rull Bella 
d.a Rai'lha n.• !S<l.(oulgo rua 
da Pr~ta), e somente se vende 
oo rne.smo togar. 

SEXTA. FEIRA. " 

Por Mmestr•· • • 6'°'ºº 
Por trimestre • • 5,JOOO 

A vu!Jo • • • • • 1oso 

20 DE J UL HO. 

N O 

VoL. III. N.º 220. 

1 ' DIARIO POLITTCO , LITTERARIO E CO:AfMERCIAL . 

• • • • • 't 

INTERIOR. 

çOVEllNO. 

Jlfi11irte.rin Jn1 negocios da f1m:.nda. 
P orta.rfu ao admilli1tradcr da alfandega 

da$ ute casas. 

T ENDO sido presen te a s'. /1. a Senhora 
l nfaota Regente, em nome d'El·Rei, a re: 
p rcseutação de H do corrente, do adminis· 
t rn<lor da alfandega das sete casas, pnrteci· 
paudo o roubo das chaves da dieta alfande· 
ga, feito 03 m:inluu1 do dia 13 no porteiro 
<l'f'lln, Domingos Lobo da.Silva , 11~ igreja 
<le N .. S. da C onceiçiio dos freires da ordem 
cio Christo, ha por bem a mesm~ Serenissi· 
ma Senliorn mn11d11r nppruvar ns providen· 
c ios , que deu o referido ndministrndor d'al· 
íandegn para segurnnça da fazendA pública: 
e> ordeno que de.de logo &uspenda do seu exer· 
t'icio o mencionado porteiro au! nova ordem, 
e }'roponha os meios, que para a sua sub­
Fliluiçào julgar precisos: fi<'anóo no intelli ­
i;cucia de que na data d 'çsta &e expediu a 
N1uvc11icnte ordem ao intendente gemi da po· 
Jícia µara que wand~ l'TO~eLáS Ji.lil(8'lCÍaa 
11cce.s.uias para V<'ril1caÇilõ do facto, e 1uo.s 
circumstanc1as, afim de se descobrir o reo 
tle sirnilhanle deliclo. Caldas da !tainha J 6 
rle julho de 18'37. - :Manuel ,\ntonio de 
Cnrvolho. 

Diclr& ª" i11/c11dmfe gerat da polícia. 
Manda a Sc11 l1ora lufonta Hegente, em 

11oinc J'j~l-llei, r<'mcller a v. s.ª a cópia in· 
cima da rl'presontnç:io do admini.trador da 
alfandega das sele casas na data de !tio do 
<'Orrcnle, na qual p11rtecipa o roubo das cha· 
'Wes da mesma alfandega, foito ao 1>ortciro 
•l'cllr1. , Domingos Lobo do S ilvo, na mauhan 
do dia la , na igreja de N. 8 . d11 Conceição 
dos freires da ordem de Chri•to nntes da 
11bcrtura das portos da dieta reporti~o; e 
ordena que ' '· s.• mande prncccler as dili­
i;encins n~arios para se verificar o facto 
e circumsta!1cius a elle relativas, npontodas 
pelo referido vorleiro, na sua partccipução 
ta mhem juncta por cópia, aí11n de poderdes· 
culmr-sc o roubador: o que v. s.• ussio1 cum­
prirá, parter.!p~n<lo o resultado por ésta >e· 
nctaria d'Esrado dos nz~ncios da fazenda. 
Deu~ guarde n ''- s.' Caldas da Hainho, lfi 
de j111l1Õ de l $27. - Manuel ,\ nlonio de Cor­
' ulho . -Sr. José .Jonquim Rodri0uCHle Bas-
to•. [ Guz. de Lisb. 11.• 1H9.J 

L i<boo J11tlu1 19. 
Rc>cl'h.~mo• 1.elo p11quelc inglc>7. S tanmcr, 

fn1ulendo h"jc 110 u05w porto, folhas i1wlc­
z11> alé ll e fraucezos até 7 do corre~te. 
1\i'10 nos pcrrniuindo n miogun de tempo, 
trumcr1·v1'1· <ptnnl•> encorHrâu1os qno ollcre-
1·c ín tcré:;~e , pnl>lic.imos •!m lognr conipe· 
lente o cxtracto do discurso pror1u11cindo 
l'"r 1'11a ;'\iag<'sl1i.lc o Imperador do Hrnzil 
}l" r occasiiw .la nbcrtura <las c:unorns. Sua 
fü ~g<.':>la•!<! a:..i-tiu a«-tu se>sào que tem lo­
gar no rlia a ele ma in , e cm s<>u tfownrso 
dcpnis de :llludir lÍ p~rda de ::iua ,\foge3ta­
tlc n f111perntr i1. sua Consorte, cba111r111 a 
~ l llOÇÜo d:is <"nlllRI ns sobre o eslodo ji11<m· 
cciro do l rn per io, i! mencionou o c:1;u111en-
10 dr sua filha, a ~l'nh'>rn Rninh.1 .lc Por­
t ·1:;al , co:u o ~. 1 ' lc V. J\I igucl, 

' 

declarando que esperava ver em breve na 
<;ôrtc <lo l mperio Brazileiro a seu augusto 
Irmüo. 

No dia !21 de abril tinha sal1ido de Buc· 
nos·Ayres o oavio faother, trazendo a seu 
bordo o sr. Garcia enc11rregodo d'aquelle 
govêrno para tra ctar com o gabinete Brazi· 
leiro ácêrca do restabeleci meu to do pnz. No 
dia 7 e 8 houve uma ncçüo naval cutre ns 
csquodrps do I mperio e Republicana jun· 
elo a l~nsenada; d uas dns melhores emliar­
cações da republica foram destruídas, fican· 
do for ido o ai mirante Hrown , e morrcnrlo 
o commondaote D rumond e tenente Tbo· 
maz. 

Em nlgumas das folhas recebidas por é'ta 
occasiii:> atlirma•se que a Porta rejeitou to· 
da a in tervenção est ranha qnauto aos ne· 
gocios dnO,~cia; postoquepresumimos que 
o Grão-Turco lfe acha cheio de ufania pelas 
suas últimos vi<::orias; não acrcdi1âmos to· 
dnvin que elle se .;:treva a rejeitar a media· 
ção da Inglaterra, ..!a l~ranç" e da Ru.siR, 
umo vez que éstas l rCS.!lOtencios a olT.:reçum 
cathegoric1uncnte. No e.itanto em quanto a 
di plomacia delibera friam~;ite sôbrc a sorte 
c:ia.-fla.Ufo®d a G~ocia , l bral..im-pacha vai 
enviando a seu amo oentcROrt< de cabe;us 
e de orellras gregas para o~ornar e esteirar 
o seu palncio. 

Entre os acontecimentos notaveis qi.c re­
latam os jornaes franccies, occupadistim:to 
legar n demissão pedida e concwida a nt­
guns dos censores nome:idos ulliroamcotc pe· 
lo govêrno francez .. ll's1n circumslancia mos· 
t ra evidentemente ' com quantadil!iculdaúcsc 
prestam os Lomcos de sizo, o st'rvir os ca­
prichos do poder, quando t:5te cego por suu 
ambiç.:;,o, e confiando so na torça plry,;ica, 
quer nlacor de frente n opinião público. 

No dia 3 houve em Pari~ e seu~ arredo· 
res 11 mà furioso trovoada que causou gran· 
des estragos. 

Os redaelores• do Constitu lionnel e do Cor· 
reio francez foram absolvidos sem custas pe: 
lo tribunal de nppi>ll:u;ào, para onde haviam 
aggrnvndo de inferior instnncia , pela senten­
ça co11dcmuntoria que lhe~ lrnvia i mpost.o a 
m111ct11 , por terem publicndo dous artigoi 
dcnnnciados pelo procurador .ta S?Oroa, co­
mo auentando contra o d ecoU> Hcal e crn 
clescre<lito do mioisterio. A s:Íla da audien· 
eia l\stnva cheia de expectadores , e grande 
número de pessoas se conservavam fóra do 
edificio, onde soaram m11il<>s vi vns apcnns 
constou n scntenç:i d'nbso viç~10. 

A esquadra francei:t que bloqueia Arg<•l 
e nona ia ser refor~uda por mais \'11$01 de 
~uer-:i , n11is as bo>tilidades a inda não ha­
viam começado. 

Em 1101505 munPrns subsequ<'ntcstrnnscrc· 
vercmo,; quanto ' oll<:1·ccer inter<' .. ~ a no;so,; 
J~itorcs . 

lentíssimo goYernador e capitão general , o 
decreto de umnestia que S. A. houve por bem 
conceder a alguns dos rebeldes. 

[Defensor da Liberdade.] 

Gaueâo julho 16. 
Hontem fornm prezos n'esta villa dous ou• 

tros officincs desligados, que iiio fugindo pa· 
ra Hespanhu; e, junctos com os outros que 
se apanhnrnm n'outro ponto' forntn entre 
urna escolln prezQs para A brnnlc•. Se ns ar1• 
t lrorida<lcs nudnssem activas muitos d'cstes 
melros se ter;nm apanhado. 

Elvas julho 17. 
Nos dias 14 e H> do corrente puh)icou-se 

em Oliv~nça e Bada.ioz um bando por or· 
d~rn de suii mn~cstade Catholicn para que 
os reliclôes portuguezes que a ll i ae acbareril • 
e nas terras da fronteira serem iilteraados 
em d istancia de seis legu:is pelo meoos. E's· 
ta medida poz em confusão 1odo1 os apos· 
tolicos, e cor1 a mesmo o coroç~o ver a af· 
ll icç1'10 em que andam estes tanctos varões 
por ''crem fugir o ponto de apoio de ~nas 
rnacuiuáçõet Com l\\dO . não lia que frar . 
pois i~to ni\o • geute que desoniu'• com ni· 
nbaria'S, e hll.o du proeurar todos os meios 
para chegar a seus fins. 

EXTERlOR. 

Rio· <.k Janefro abril !2~. 
As últimas notícins rle Buenos-Ayres ~o 

mais fa >'Orn"cis para este pniz. 8.ibc·sc ofll· 
cialmeni" que o general A lvcnr, que mar· 
clra~a par.1 a cnpüal do provincin do. Rio 
Grande , rec.!bcu ordens do seu govêrn.o para 
se rc~irnr imrn~Jialamenle com o seu exér­
cito, tornnndo·se ueccssa r ia a suo p resença. 
para o sustentnr contra os pcqu<'nos Estados , 
qne se di7., haverem-se ultimamente rlcshga• 
do da unilio, e pnra dcli<!nder a cidade dtt 
trez mil lndios, l·apitaneados pelo traidor 
Fructuozo Ribeiro, que se sublevou anle• 
r iormente na provincia contra o J mperador. 
,\ ccrcsccnt11-sc, qnc o exército de .Buenos· 
Ayrcs ja cvucuou o Ilio Grnnd<>. Se isto <'.! 

certo, os negocios toCl)nrào oulro aspccLo • 
" n Lerminaçüo ,resta guerra desaslro•a está 
proxin1a. 

} 1fr1r1 maio 3. 
Depois de vt\ri:u sessões prrporalorias, 

ahrinim·se l1oje ns duas c11m·ara~, assistindo 
Sua l\'laí'cstadc n e.ie ;1cto. Sua Mngestade 
lendo falla<lo da prematura morle lia mui to 
lamentada lmp(•1 11trii sua augusta Consorte, 
em quanto Sf' uelrnva nusenle na província 
rio Rio ( )rende , aonde fóra pnra terrninnr 
o guerra, di:>•c: - "E'stn guerra continua• 
" n't em quontr• a província C isplutina, que 
" é nos~a, nito e~li1•er Jibcrta d11 inv,uso.r·c~, 
" e Buenos A yres rr?conheçn n indepcndcn· 

F u11c/l(IJ j 1mlt11 J:I. " ciá J,, i1nperio do.Brazil co1n a in~orporu· 
O e~crllentis$imo gcnerol Valdez, <' sua "ção C ioplnti no qne liHe ec,pnntaneamen· 

esposn • 1•ilarnm Jomingo 10 <lo corr.enle a " te de;;<'jou formar parte d'estc imperio." 
curvetn Cyhelcs , e o brigue P rovicl.mcia, Sua J\iagcstorle confia que n6 cnmaras coo• 
onde fornn1 t ract:11los com ns ltonrns Jevidns correrão cu1 tudo quanto poderem para se• 
;ÍS sn.ns pcsso11s. Sn:is cx,rA) lc11cil.l~ pari irn1n g undan:rn os ;ous c>fn(?os , conforme pro· 
depois pnra Camcra d~ ~hos, e voltaram mclt~ram na ulllrnn legislatura. . . 
<i capital pel:is 4 e meia d:i tarde. 

1 
Sua ,\In-<;<'!tnuc csp~r.a, que QS primcrros 

Tr-kn• '23. trob:llbos d"'Sla legislatura sedo emprega• 
Iloiitem sii public?u por o•d<>m do exc,.1· d11; na orõanização de u~ uo10 systbcwa 
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cf e finanças, t>Of ser o actual o peior possi­
-yel. lmmensai leis são ainda preciias para 
eo111pletor a con}lilnição, e aiuda que nem 
todas podem ser feitas em uma legislatura 
com tudo devem começnr-!e. 

,\s relações amignvcis com as potencias 
que mandaram os seus ministros a ésta cór­
tc subsiiltcm no me>mo P~i,. e a repcutiua e 
niio motivada sahid-0 do cm~ix:i<lor umcri­
ca110, nr10 <lc1'e cí1(1~ar r~ceio", )torque pódc­
se contar com a 1~~oria, do yte,idcntc, e 
a justiça e imp81"cialid::id<! do; :falados Uni-
qo;. . , ,.. • • '-

o. csponsncs d~1lainlià de t'orlugal fo­
yam celebrado. em Vie.o.11.a, "e espero, acr~s­
centl>u Sua 1\logcstadc, brc1·emcatc 1 er n 'e.­
ta l'Ôrte a seu marido meu muito prcza<lo 
irlllào. " 

A cousa constitacional Lriumpha cm P or­
tugal , u des1-.cito dos poderoso• partidos, e 
ba de vingar 1 dimaoaudo <l'uma fonte tão 
legítimo. 

Idem IO. 
O paquete trouxe D. darei a dei Rio, cn­

carrcfío<lo de negocios de Buenos..Ayrcs poro 
a uórtc de Londres. Com 'grande e gemi nd­
miração de.embarcou salvando as fonalczos; 
tem tido algumas conferencias com o minis· 
tro dos negocios estrangeiros, e ja não vui 
no paquete. Se a falia do throno, na aber­
tura das camnras, uão fós.e tão hostil, ho­
nria toda a ra1lio pnra suppõr que a• CQU• 
.tas se acha vnm arranjadas; porem disto to­
.lo;; duvidam pelo em l)Uanlo. O• .Brnzileiros 
perderam a 11nport:uite expedição cLt Pata­
gonia, e os de • \ .ieuos-A) res foram balidos 
11<• Ensenada pcrc.lundo dou; dos seus mê!ho· 
rcs na1· i11~ ('l'hc Couf'icr.) 

Constantinopla jtmho 1. 
D opois Jos triste• acontecimento~ d' A t he-

1ms 1 111r. tl. C.111ni11g qne tinha cou(or~u~1 .... 
di~rias com o embaixador russo , renovou 
seu> esfor~os para rc;tabelceer a paz, e re­
mctteu ao reis-elfendi uma nota de intcrven­
.;<lo mui cnergica, pcl:l qual n5.o fica dúv i­
da alguma que os gabinetes estão confor­
lllet no uro imine11/e dos meios proprios 
)lara CQAstguir ó objccto proposlo. Parece 
que a certeza d'eate convenio, juncto ás re­
Jlíl'Scntaçõcs do internancio :iuarinco, fcy, 
11Jgu111a impres:xio no divan. Tambcm se as­
segura quo ja se observam no rcis-etTendi mais 
<ljsposições pnrn conde>cender , 

Uma circumstnncia, que se se confirmas­
se seria sufficionle parn lnsp irnr no Di van 
ideias ruais podf1cas, é a notícia que tem 
corrido estes 3 dias d 'uma granqe vaula~c rn 
que nlconçou lord Cockrane sóbre uma par­
t e da e.quadra otlomaoa. Com tudo, O> 
1''n.nco> 11uo receberam nenhi..11rn parlcci-
1 ação sobre C!te particular. A P orta nii.o 
tem tão po11co publicado cousa al;;u:na o f­
ficial ác.lrca da victoria de ltc.chid-pacha , 
de cujo ~ilcncio inícro:n 0$ amigo.; doo vrc­
gos <111e o governo terá recebido alguma> 
'111Lras noti!cius pouco agradnvcis. 

[Ga<;,ela de Àugibiirgo.] 

. J>arís ju,11/w 6. 
· Sôbrc n sesst\O de 1827. P r imeiro artigo. 

M uil<• /,11t/ia para nada; este titnlo de 
\ lma dai mais ingcnliosas comedias de Shn­
k>pear, parece que foi feito para servir dt: 
epi~;rnphc {i historia da camarn dos deputa­
dos durante a SC~:.110 de 1827. Com e!li:ito, 
\l'Cllhu1on !,!;>'ii? foi mais fecunda em discur­
llO>, em discus.õcs animadas , violentas, e 
até tumultuosas, nem meno> rica cm re>ul· 
t udos. A di.cunà.o de um projecto de lei , 
morto qunsi ii nascença, consirmmiuem gran· 
de parte o zêlo orntorio dos honrados mem­
bros , zHo que de todo se esgotou na deli­
beração da u)uilo inuti l p roposição do sr. 
murqucz de la .Boessicre. A peuas duns scs­
&6cs se poch1rnm consagrar ,:, lei sôure o ju­
ry, ~ d<>zc ou quinze dias ao úwlget; o pro­
pr10 coJi~o •olm: as mattas n:.o pôde obter 
rnnn <liecu .. :10 proporcionada ú >ua e:.aen­
í'~to , e :1 >IHl i mport.rncia , de 1nodo que o 
inuLil tendo 11ssim levado a maior parle do 
•mpo, quasi que não ficou espaço puru Lrn­
ct.Jr <lo uti l. 

HC.l><'it.1mcis infrnilo o character e digni­
ihldc dn cnmnra clcctivn , m1h ainda mais 
elo quo tudo isto respeitiimo,s a vcrd11dc. A 
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,·erdade pois, é quem nos obriga n diiN qne que enlão se emittirom na tribuna. Tal>ez 
os seus cinco mezes c!'a:isiduos trabalhos ~m>- que Hobbt>s e mr. <le Buni.ld, Gcas.:,cm ecli-
duzira1n apenas duas unicas leis , o co<ligo psados. · 
sobre as m:ittas e o bud;;ct. A lei !&hrc u No meio d'esta emulação de ooio contra 
jury, e.ta é propri:imente ol>rn do c·~.marn 06 escriptorcs político. algumas vozeo el .. quen-
do> pare>; n'e,ta auguol<1 :;.,emb!ein é que: tes ;e alcvantan:111 l'lll diversos lados Ja sala 
pro1.ósic;ão mini;tcrial foi exo111:nad,1, cmen· pira establ'lrccr reservas a favor da ci,· ilisa-
<lada, discutida; do seio tl'uurn 1ne111ornvel ç5o e das luic,. O dcfc1hor per~evera11te <la 
discussão, cique ésta lei sahiu clcboixod'urui. liberdade c.I' csc1c,rr, e.se homem que ba2ô 
fórma in1ei ramcn1c norn: o pro~eclo dos mi· ~nnos, pareco representar eU1 França ésta 
nistros não cstt>rn cm hnrmoniu com n Cur- liberdu<le cuja lhcor ia tem popuh.risndo, 
ta, e alêm d'i>so estava cheio de otc11lt:1s • nu. B enjamin Constanl lentou fozer valer a 
•inistrns intc1\ções, e concebido cm ódio d<. authoridade da sua expericncio c de seus ta· 
itnparcinlidade judiciaria; a lei da camart :entos , mr. Casium Pêrier, mr. lloyer-Col­
dos pnrcs é poputur, frnncn, fértil cm ga- lard, mm. c.le .Be&umont , Gautli ier , Hyde 
r:rntias pnra os accusndos. O ministerio qui. de Neuville, pronunciaram discunos que se 
fo~er da instituição do jnry um:i arma qur foram despresados pela assembleia , não o 
manejas~ entre suas mãos; a camara d os foram p.ela rrança, pelos Francczes todos 
pares rC1ltabcleccu quanto Jhe foi posshcl és- que os guardam dcsvPludnmcntc e <:Lm cui• 
tn instituição nos ~us privilegios e na suo dado cm sua lembrança . . Mits e.tcs esforços , 
independencia. , que neo huma apparcncrn tinham de bom 

Todos teem presente qual fósse o dcscon- exito; serviram assim mesmo para exci tar 
tentnmento dos nossos homens d' l\stodo ao mais e mais os apologistas <la lei, que arrC'• 
ver o seu projecto inteiramente desfigurado; b~tados por uma progressilO rupida, \'Íeram 
umn administ ração generosa niio teria ncha- a achar que aquella lei ainda não era bas­
eio cxprcssoes parn te.timunbur a suo groti - lante. Alguns proposernm que a lei se fizes· 
dão á nobre assembleia; n nossa so se acon- se mais rigorosa: um <l'elles fez passar uma 
selhou com a sua co!era; concebeu a tqme- emenda de tal natureza que nem o proprio 
raria ideia d'humilhar um po<let tão suppe· ministerio se tinha atrevido a propor e que 
rior oo seu, vindo :u·cumr a assembleia he- clle olhou como uma felicidode inesperada: 
reditaria na a.sembleia e!ecliva, acto este um outro orador ainda foi mais avante, fez: 
não so criminoso miLS até absurdo; passo adoptar uma emenda que sujeitava á cen• 
in~ensnto que cm Inglaterra houvera de ser 5Ura todos os livros para menos do formato 
immcc.liat.amente castigado. Em Frnnça fl- em l~; mãs d'esta vn a ns!emblcia recusou 
cou impuue, e é éola 1mpl111idade que nos á visto da suo propria obra, e re;cilou no 
prova mais que tudo que <.>stamos ninda na <lia seguinte aquillo mesmo que na vespera 
infanc:a con.Litucional. M às se os ministros tinha adoptado. 
não fvraru castigados pelo insulto que f\zc- Ta l foi a disc1mão d'eue projecto de lei 
rnm ao primeiro corpo do l:>stado ocm por que desde que Ppparcceu foi Jogo reputado 
i~so tiraram d'nhi vanta~ern nlguma; oito cm F rança como umq manifesta e decidida 
avançar em taes alturas e o 111«'~a10 que re- o-ggressi"10 contra 11s luzes, e como o primei· 
. ..,.,1,1da r. Acamara dosdeputados udopton ro anel da immeusa cadeia com que se pre• 

quasi sem eume, ou com ir.ui insignif•caa• tendia agrill1oar o espírito bum ano. A maio• 
tes alterações , o ptojecto o~ncndndo pela ca- ria da camara dos deputados submellida ao 
mara dos pares. imperi o d'uma inv,•nci~cl prevenção o ad~ 

Ainda bem acamara bcre<li taria nil:o ti- ptou, e d'nlli pm;sou iinmediutamcnte pura 
nba ~cabado de ''º'"" a lei do jury, oílere- a camara dos pates. Müs alli que l"eotrasle ! 
cendo o nobre e«crnplo d'uma disc<1~~io A nobre cama1a , na sua eipl.era inaccessi• 
forte pelas doutciuas e cheia d'urbanidade vel a inconsidetochls e c~gns pr~occup::ições, 
pelas f6rmas,-. q'uando uma outra discussão examinou o projccto de lei sõbrc a impren· 
bem difierente d'aquclla em todos os pontos, sa como antes hl\via examinado o projecto 
commcço·:a na camara dos dcputndos. D is- sôbre o jury. A sabia e pruJcnte commissr10 
cntiu ~•ta a lei sôbre a policia <ln impl'en- immediatamentc nomencla para este exame • 
sa, obra de decepção e de frnudo, lei cspo- qu\z antes de formar algum juízo- ouvir os 
!ir.dora llO'S seus resul tados; inepta na sua interessados; por este neto dejustiçn, fructo 
J'edacçüo e que mesmo assim não sohiu in- da cxpcriencia, o d'uma eituoçiio indepen· 
Lncta mí'1s soffreu alguns c6rtcs da commis- dente , a commissüo juntou á roda de si to-
11ào nomencla para a examinar. E'sla lei ti- das as luzes; o projtcto de lei elaborado no 
nha soffrido bastantes emendai; mâs posto ~eu seio, insensivelmente ee foi tr:111sformán· 
que nlgumas disposições da lei ficassem me- do em medida contitucionnl, leal e prolicua. 
nos acerbas por virtude d'aqucllas emendas, Esperam-se com grande ancia o trabalho 
o todo ficou na me3ma; a propriedade éra promcttido por ésta commiMão , quando a 
do mc>smo modo "iolada, consngrnva-~e o sabedoria Real veio por um actotolemne inu­
princípio anti -social da relroacçrto, e de mais Lilisar a discussão da com ara dos dt>putadot , 
a mai1 lclllbrou-se a como1i>siio do sub.ti tu ir e o rclatorio ela com missão dos pares. O 
ao scllo uma censura pareia!; substituiçi10 projeclo de lei sõbro a i1nprenso succumbi11 
dctcstavel qne atacava a Carta e tornava o com gcr:il applauso de todos os Francezes. 
direito du~idoso . Algumas discussôc& brilhantes, posto que 

J~mcndado por ésla fórmn o projcclo foi bastnnte rnperficiocs, sôbrc o codigo relati• 
posto em d iscussão: o ministerio, por uma vo ás mattas dcrnm e~paço para 'Jue n opi· 
C$JICCie do l:ictica, parecia ao princípio de- nião til'esee um momento de <!escanço. A 
cedido a ni10 convir em emenda alguma, lei das conlas foi o que tcmpre costuma ser. 
m:ls ésln prcLenção não pôde manter-se; o O ministerio foi admocslado como é de uso: 
colluio jn estava feito d'antemào e ninguem recommendaram-lhe que tive:se economia~ 
enguliu a peta. respondeu que d'alli em diante sería ccono· 

A commissiio foi sempre d' accôrdo com mico ; as contas foram npprova<las , e os 
os ministros, som~nle se notou que o relator, ministros continuarão do mesmo modo, 
mr. Bonnet, o qua1 certamente contava sair sem lhes importar com o que havi:im pro­
mnis airosamente do passo difficil em que meltido, e sem se mortificarem com inuteis 
por demasiada condescendencia se melleu, previsões <le futuro. 
pnrecia a1T:1star-se algum tanto da nssemblein Com lu<lo o defunclo proje<·to de lei sô­
fazcndo reca ir todo o pêso sõbrc mr. Dudon bre a polícia da inil>ren•n não cahiu sem 
que com clle carregou mui ligeiran1enLc, deixar grandes sautlnc es. Um orador que lo· 
e se houve n'esle negócio por uma maneira das as suas c•pcranç:is tinhn postas no tul 
mnito singular. O cnthusinsmo contrn o li- projecto ·o senhor nmrquez de la Bocssiére, 
herdade d' imprensa passou r:tpidan1C'ntc da lembrou-se de fazer reviver alg11111as disposi­
commissão para os oradores do centro, e eis c;õt""S cl'elle, propondo um urtigo od<licional 
dc;dc logo estabelecida urna ri validade de oo rc.,.ulamento do cnmara dos deputado;. O 
zêlo; os publiciJ;ta;,, os philosophos , os jor- senho~ marquc7- pcr6uodiu-ie que a honra e 
nolistas não foram os unicos ohjcctos a qnc n dignidadtl d'e,to 05scmbleia não esta•am 
se dirigiram o; ataques pnrlomcntnrcs, a sufficil"Otemcnte proleit"idai pelas lc:s , e jul­
publicicladc e a ~prin imprensa soffrcra111 gou que uma di,po.i~lio regulamentar pode· 
ba.lantcs affrontas "?'ultrajes. Havia matcria ria supprir bta supposta lacuna na lc;:i~la· 
para compor um curio;issinto trnctado sóbre ção. l1 r. de lo Hoeniére não se tembrou por 
este ohjccto, se houvesse quem se dé>se ao certo que º' acto uma a3sembieia etecti· 
trab:tlho de coordqnar a serie dat propooiÇÕZ'f •·;:.são os 'flli;/::"' .... 0 , "':r.A'*'di~uido.êe,. a 
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~\o om arfígo de tcgulamento: que bc111 lo!!· 
gc oo ~efcnder por este modo a sua énnsidc­
ç.io antes n compromctt.e; que_ ~111111·~.;ando 
tq11elle meio a :1!sernble1a mn111tcstana uma 
y:crigosn deoconf1nnça de si mc~m.n_, e se cx-
11oria a appnrccer como em hosuhdnde com 
a pública opinião. Se.ia como for, a pro­
posta entrou cm discu!!âo, e levou cinco ou 
seis scs~s; rcnovnran1-se todas as dcclnma· 
~·ies que acompanluanun a discussão .d~ pro­
jecto sôbrc a imprensa, e uma mult1d:10 de 
1e<1nisições contrn o 8." urtigo da Carta. A 
op110~1çjo mostrou de halde que a proposta 
11ãu podia ter Jogar, que era perigosa, e 
1õbre ludo inulil : as suos razões não foram 
l1Uendidas; o artigo regulamentar foi ado­
ptado; nomeou-se uma co111missr10 com o 
c:ar .. o de ,.i .. iar pela honra da camnra; e os 
me~l>ros d1~ tal co111111iosão foram escolhidos 
1'.!'entre os c.lepulados mais conhecidos peln 
tua nntipa tl.ia con Lra n liberdade d'impren­
sa; m[is ,o l!st.ado do iuucç!\o cm que a com­
missr10 perma111:ccu duramc dous mezes das 
s•ms novas funC!;<ies, j ustificou os argumcn-
1os da opposiçi10 , dcmonsLrnndo a inutilida­
de da medidn. 

:Eis-nos chegados i't discussão do budget. 
E'sta discussão não foi ião foci l como a dos 
•nnos precedentes. A 's questões politicns , 
<1ualquer ponto de doutrina póde servir de 
t!1ema para compric.l11s e intcrminavcis con­
trol'c rsias, mus com quantidades cxnclos não 
oc<1nlccc o mesmo; é>la• são inflcxil'eis; con· 
tra algarismos de nada vulle a omnipotcncia 
ministerial; o mini•terio, no mesmo tempo 
que foliav a das sun;, economias, e do mui 
sati,foctorio e.lado dos f1nonças, Liolia pe­
dido um augmento de !?:J n11lhõcs mais que 
o onno pa~>ado; foi f,•rsoso renunciar a is­
~o. Um deficit consicleravcl na receita de 
quatro mC1:CS d·estc anno, destruiu todos os 
seus calcylos e todas as suas previsões , cfor­
ncceu aos oradores dn opposiçào um orgu­
rnenlo sem réplica; e pooto que os opponen­
t cs fôsscm apenas s~is, Sl!gundo a expressão 
polida d'um orador, a raziio lhes deu a l'i· 
ctoria. O ministerio resignou-se; o relator 
<la commissão do budget , mr. Fauquier­
Long, .ec1•iu de .acrificodor; mus pnra ado­
çar com nlgumas palovrns de consoloçil.o o• 
rezares dos nossos horneni d'Estotlo , mr. 
F ouquier, no passo que cedia aos argumen­
tos da opposiçào , qunli f1cnva cs:1es mesmos 
argumentos com o titulo de dcclomnções. 

1'1uito terinmos a dizer s6brc ésto expres­
sno pouco COlll'Cllientc na boca d'uru relator 
do budgct; mih o que mais nos od111ira é 
oul'ir otllrmnr ao mc>1110 relator que o no>· 
sa indústria prospérn qrtnndo cllc, nntigo 
fabricante , e negociante sabe nccessarin­
Jllenle o conlnirio. Como é que mr. F ou­
quier-Long, cujos ofiicinos não escaparam á 
sorte das outras, p6tlc combinar ns suas pom­
posas asserç~ com o esta<!•) quasi desespe­
rado das fábricas no seu departamento? J\ ào 
~ isto uma visivel conlr:idicção, e não de­
via mr. Fouquier ensinar-nos a ndvinhnr es-
t e enigma! (Comlitulionnel.) 

]<km!.?!?. 
E11ccrramc11to dar ress6cr das camaras. 
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miram d·e;t., i:ifracção, a 1?.imcii'a que ai:on­
tcce d'c..te genero ; <li1·eroa> rwlnmaçocs w 
dirigem ao prc»idcnte ; c>lc reconhece que 
S:io fundada;; más a Carla 1mpoz-lhe o de­
ver de conceder a palavra :io •e11hor minis· 
tro quando elle a pt.'Cli.;e, e ciepoi;; da leitu­
ra do dc:rcto de encerramento , a camora 
nii o tendo ja o direito de <!elilJ.~rar, achou­
se na obrigação de separar-.c iwmediata­
mente. 

Tod:tvia , quahdo o secretariG rcdactor 
appresentou a acta :\ assignalura, o pr<'si ­
dente j~!gou dever recusar a>sii;na-la, vi;to 
que ella não havia rcccb:do a "ppro,nçao 
da camara. A maior parle dos deputados, 
mesmo os do par tido ministerial , 11:10 po­
deram deixar de patentear o cle~conlentamen­
to que lhes causára uma sirnilbante irregu­
laridade , que é uma l'iolaç:lo manifesta dos 
usos , do regulamento , e mesmo da lei; mais 
ja não estava ao seu nlca1~e tcpnrar o tnal, 
nem ai11da protestar contra tal irregulari­
dade. 

E' d'eslc modo , ê por tictos similhnnles 
que o mirlistcrio coroou a obra da sessão do 
1827 ; ul trajando os membros da camaru 
clectiva é que elle te>timunha o seu respei to 
pnra com o gol'êrno represenlatil'o ; violcn· 
tando o• manda tarios da nação é que clle 
prova a intenção de não recorrer aos golpes 
de authoridade. Que pinbor tão seguro pa· 
ra a liberdacle do povo; e mais aindn para 
a se0urança do throtlo ! 

Abadia110 j1111/io 2;>. 
A horrorosa lempe:;tade que hou •1e n'cste 

dislricto (de Duraugo) no dia 13 do pre­
sente mez , formará uma dns epocbas mais 
dolorosas nos tristes acontecimentos d'e;te 
p:iiz. D as duas para as tres horas da tarde 
nma e:ttraordinoria saraiva, acompanhada 
de forteS ventanias e •iolcntos furacões , 
arruinou inteiramente as ~earns de trigo dos 
campos diante das igl't'jas d<' Yurrela, Ga­
ray , Abadino , Berriz, .Malla,·ia, Znldua, 
e os das villas de D uraugo e Elorrio. O pê­
so da saraiva el!l geral d~pois de pnssnda a 
to rmenta era de seis onças , e alguma ha­
via qué correspondia em tamuuho, e fórma 
a um ovo grande. ·E' incthiel o dumuo que 
causou ésta desgraça. Sem receio de passar 
os limites de um cálculo equitativo poc.lc-se 
asseg urar a perda conliecida c111 111ais de 14· 
mi l funcgas de trigo. A colheita do milho, 
a inda que aprésenta melhor nspcclo, reccia­
se com fu ndamento que soffra Lambem pelo 
pernicioso influxo d'este cruel açoute. 

As terras das encostas, em cousequenciu 
das aguas e ventanias, fica ram im1l1lisadns 
pnra novos productos , 111)1a vez q ue nilo se­
jam competentemcnte preparadas, o que será 
mui di2pendioso, pelo estrago e Lrnuslôrno 
~era ! que soffreram. Não é focil assegurar se 
foi a saraiva ou o furacão que cau:;ou maio­
res estragos. O triste lanador, satisfeito hn 
pouco com a esperança de uma abundante 
colheita , viu com dôr, em menos de meia 
hora que duTou ésta calamidade, malogra· 
dos os suores e fadigas de um nnno inteiro, 
e occupado hoje em preparar o terreno para 
OO\'O cultivo , tem o desgôsto de npplicar a 
fouce cortadora a uma ceara sem fructo. Não 
é possivd fixar a alleoçào s6brc a sorte d'cs­
tcs infelizes sem grande commoçào, e se u 
gencrosido<le de seus amos lhes não np1>licnr 
algum remedia, ~ sua rui na total ser:\ ine­
vitovcl. {Gtr.:ela de lJJudrid.) 

O ministerio havin reservado para a últi­
ma scs•ào da camara dos deputados umn 
llO\'a prova dn sun a versão no decoro parla­
mentar, do pouco caso que faz das forma li­
dades das di(cu.sões prescriptos pelo regula­
mento , que tem f<lrcn de lei; e em uma pa· 
Ta.vrn, do. <le.prêso com que honra a reprc­
senlação naciona l. 

Hoje ás !2 horas , em virtude de uma con- P aris junho ~5. 
vocação di r igida a suas habitações , os se- Escre,•em <le Marselha cm data de 17 o 
nhorcs depttLndos se reuniram em assembleia seguinte: 
pública, ú!Li mu do se~síto; eslavom prcscn- Continuam em Toulon os armamentos ma­
tes 80 1;1cmbros pouco mais ou menos. De- ritimos. T uc.lo fo4 presumir que den tro cm 
pois da abertura da sessão, pronunciadn pc- um mcz haverá no .iHcditerranco fOrças na­
fo prcsiclcnte, um dos secrctnrios fez a lei- vaes de todas as naçôcs. Um capi1ão refere 
tura da acta da reuniiio precedcnlc; e quan- haver visto a 7 do corrente ao pe do Cnbo 
cio ia ser posta a votos, mr. llcnja min Cons- de Gata diversos vasos qullsuppoz serem dos 
t a nt pediu n pnlavrn para se rcctif'1cur a rc- Estados-Unidos. Tambcm se fa lln da vinda 
dacçi10: immediatamcnte o ~cnbor ministro <le uma esquadra sueca. !\ão seria para ad­
do interior , reclamando-a tombem , s6he ;, mirar que as potencias convics~em entre si , 
tribuna, e faz-se a leitura do d<'creto Reallique {isque não leem c:;labclccimcnto algum 
que d ... cla ra encerrada a sessão de J3~7. no .Mediterranco, se lh[~é~se uma illlfl dc-

Em virtude elas leis, devia a camara se- baixo do seu domínio para servir de onco­
pnrnr-sc no mesmo instante; porêm a neta radouro ás suas cmbarcacões. .EstC' pro•ccto 
d'a última sessão nüo e.;tnva ainda approva- nado leria de extraordin;rio à Ybtn d~ que 
ia , nem a!'tign!J ~ ~, • :vi membros se ad- tá decorrendo. 

Existem nctu11!mcn1e cm Marselha umt1 
porção de jovens egypcios ricamente ve~d­
dos: todos vão paro o collcgio do effendi9 
estabelecido em P.1rí;. { Eioik] 

. Londrc; .ittr.!io 26. 
O nspt?cto de.;fa,·oravel que aprc;entain os 

ncóocios da Grecin de al;;um Lcmt>o a ésta 
parle, tem otca•ionado um assombro tanto 
maior quanto menos se esperava. \·erdade 
J que os Gregos ja teem reparndo desa<lres 
quasi tão oppreosÍI os , e que elleJ me5mos 
co11>ideravo111 como irrepara\'eis. Em certa 
J>Ocha da guerrn não possuíam uma so for· 
tnlezn noconlinente, e iinbom que !uctar con­
tra o mais pod<'1oso exército qtoe n Porta 
havin posto em campo desde o princípio das 
hor.tiliclades; porl!111 este exército , forte de 
muis dcóO _mil homens, eque c.tava seubor 
de toda a :Moréa , fo i auuiquitladn em me· 
nos de !eis n1czcs; e :i excepçà~ de Ires pra­
ças fol' les, h11vium o$ Gregos restaurado to· 
do aquelle pniz. D epois ele uma mudança. 
tiio repentina , e inespc1·ada nos seus nego­
cios, nilO 'se duve perder i'\nimo, por inuito 
desfal'oravcis que parcc;nm a~ circumstnncias. 
A p6z a tomada de Missolonghi , asi1uaçito 
dos Gregos cJ·n das tnais critic.is, e ni10 dei­
xa v11 , s~gundo dizium, cspernnça algum11; 
e toda via , apezar dns dissençi1es internas , 
não chegou 11 passar um anno que a sua éau• 
sn niio olTcrccc~sc a mais brilhante l·crspe• 
ctivn , como o reconheciam t<>dos aqufUes 
que contemplavam a sua posição real a sau• 
gue frio. 

Reconhecemos tarnbem que a sua perda 
no óltima batalha c.t:t longe de ser tão con• 
siderllvel como a qt.io: soffreram em l'rl ísso­
longhi, e que os ~ens interesses e;tàt) agora 
confllldo3 a homens mais habeis; que o ini­
migo não é sr. senão do terreno que oceu­
pa; e que no momenlo em que se affnsta 
cesm a sua authoridnde: se cnl ra rr'ohia ci• 
dadc, não occupa rnai3 que os forrificaçóes , 
e as cozas; e os habitanles, retirando~e :ís 
praças fortes mais visinlias , acbnm ~êmpre 
meios de o inquietar. A inda que lbriihim pa­
cha esteja na .Moréa ha muito tempo, e que 
lenha pek:orrido todo o pai7', ntio é renl­
mente senhor seniio do terreno- em que se 
ncamparn ns sun1 tropas ; dlé mesmo o re· 
conhece pela guerra de ex ter mi o io que faz, 
a qual 11:'10 ndoplou senão d~pols que cool!e• 
eco que todos os seus esforço~ para induzir 
os Gl'cgos :1 entra r com ellc cm negocia<;ão 
cra111 infrnctuosos. Agora que vc que não 
q uerem curvar-se, pretende extermina-los ; 
n1i1s é3Ln resoluçôio servirá para salvar a Gre• 
eia, porque as potencias curopens tcrrto tem­
po de inlcrvir cm seu favor. Se não fósse ésta. 
intervcnçãó, serín para temer que os Gre­
gos, a p<'zar de loclo o seu v<rlor e perseve­
rança, viessem por fim a sucumbir, por quan­
to é evidente que os seus inimigos fazem 
p1csentemcnte a guerra com mais metbodo 
que no princípio da insurreição, e aínda que 
sabemos apreciar o charncter inflc~ivel dos 
Gn•pos, Juvid:lmos que elles podessem reois· 
t1r us a rmns, e ao3 arliticios do vice- rei do 
Egypto, o qual , sci;undo d.zem, vai dirigir 
cin pc>soa as ho~tilid·ades contra elles. Alêm 
di>tO, levará comsigo o mais persuasirn de 
Lodos os nr.;umentos, o ouro, e é uma for­
tuna que a G recin n1'1<~ seja ahandonacla aos 
teus unicos esforços contra um similhante 
inimigo. Tudo an11uncia que a In~laterrn , 
a H u>sia , e a França estão dispo!ta5 a cm­
prcgnr com muita promptidão to<los os meios 
que <liclão a prudencia, e a moderação p;mi. 
obter cond içõcs honrosas o um povo tão bra• 
vo, e tão digt10 de estima. 

[ Morning Post. J 
Idem. 

; \ nnnncinmos hontem por engano a ca• 
ptum do navio Emprc~a ; foi o barco deva­
por l'encvcrança que foi tomnJo. Uma car­
ta de Constantinopla de 3 L de maio nos dá 
n r.te respeito os seguintes pormenores : 

" A lg uns cupitàcs chegados d" Z:inlc on• 
n uncinm hnvcr eoconlrado na nltura de Ue­
ri"o unia fragnta turca levando a reboque 
u~1 b~rco de vapor. Suppu11hn-se <lUC era 

.um dos elo pal'hn do :Egrpto; porem hoje 
cartos de Smyrnn em dnt,1 dc!:!l'> aonnnci:un 
que o capitiio Hastings (o que coinmanclavu 
a I'crset;C'l'ançn), ~e.:i·lo apr arec:do na oltu-

/ 



ra de Nnvnrino , qunlro e:nl1nrcações de guer· 
ra turcas foram eu1 seu a lcance, e dando 
uma bala no upparclho que serve ao vapor, 
foi o navio toui.1do pelos turcos. " 

[ Gtobe a1iá 1'm11cl/er.] 

Paris ju11lw 26. 
[Correspo11iúmci 1 pal"iii;ulur.J 

O decreto d • encerrnmc:1to da sessão das 
duns camurns foi-lhe; com1111rnicado na ses­
são de anteboutcm ; e cnm isto ac:óou a 
campanha mioislerJal. O biu.lgcl votou-se: 
os no--•» ministros d' bojc em diante tcruo 
dias dignos <ln 1<.l.ide d11 ouro. As honras do 
t1iumpbo, e mil milhões de francos, eis o 
que Uie> re.ta. Podclll e>perar trnnqnillos a 
scss:\o futura, e dormir socegados ã sombra 
de sCui louros. 

.E' certo que o dcscontentnmento da Fran­
ça, os m11r.11mios uuivcr<ac~ , o vclrnme da 
ind{1stria e do co1o:nércin, n j>eupectiva de 
'!Ili deficit i'ockm perturbar n g11ns e,;piritos 
previdc11tes; 111.is o; OOiSOi <!Stmfütus vi vem 
o dia de hoje S'!lll cuidar no de u111nnJ1nn, 
e$peram males q11otidiu11os, prm)m u novo> 
males novos rcmc:.lio>. Os i1nposLos, os ero­
~re,tlmos , a cmnura, os <h:missões sào re­
lJ!cJios que' em breve curur~to radicalmente 
t odas as mnlt!>lias previstas, e imprcvistM. 

Dep1>is aa leilur:t elo decreto du enccrra­
n1cnlo na camarn dos Jcputad<>s, mr. Bcn­
jpmin Co1uta11t aproxi1nou-sc uo presidente, 
que acab.iv.i llc laróar a c,1dJirn, ob;crvaudo­
l be de n'l•o qac a acln d.1 últi111n se>s:ll'> não 
tinha siJ 1 approv.tda. O presidente esteve por 
hoo; e quand" os >cCreluri•>S lhe aprc11eala­
ram a acta á assignalur.i, d~-clurou que niio 
tjnba q te assign.ir. 

A nela de que se í.illa é a da seui10, em 
que, depois de u·n rcl.ttorio de pel içõe>, o 
deputado Lezard1crc pediu ao. m:nis:ros ex­
J•ltcações áce:c.1 dos b•>atos sinistros que cir­
c~l.ivarn c:n .França : bem se sabe o interê>­
.e que teria o ministro do interior em pre• 
venir novas questões sObre auumpt.o tão dif-
ficil. • 

" N'este momento (disse mr. d e Ler.nrdie­
r.c) e3µalh:i-sç em Pads , e nas prodncias 
grantl" desas?cê;t'>· ,, 

" Dciid11oos é>l ~ camaro no meio de sus· 
tos (acc1"Cscc11 loll mr. Hyde de 8euvi1Jc): 
que rnspoa leremos no; n'lssos concid:idàos f" 

O 111111istro 11:.id:1 re11po11dcu. Mr. c.lt1 Chi\­
tcnuliria11d 11Ü•1 foi tr.tclado co.n mais me­
Jiodrc 1111 ca mnra <los purcs, do que inr. de 
J,ezard icre na d»s dcpuLac.los. E sl<Í pois veri­
ficado <1ue o miniilerio desprezo a l"r.rnça, 
z imha de snns inquiclnçõcs , e insulta os 
se11> representan tes . .Ei,; a resposta que estes 
Je vnrã11 uos seus clepnrtnmcnlos. 

Um jornal aflirnm, que 11uando mr. Ben­
jamin C lllSlant reclamou U palavra Ú ca­
mara, queria pedir que as pcrguntus dirigi ­
das ao 111i11istru ácêrca dos medidas violen­
tas da authorida le, e da censua fli,;sem i n­
s~ridos textualmente, afim de que o silen­
ci<) que os miui,tr<>s guMdaram sôbre estes 
d ous objectos, ÍÕ$SC por <i>l.i íórma notorio, 
•:constante; o illusire dcpul.lldo presume-se 
t.cncionava dizer: " &111 é q•1c n .França 
11otc e;te sile11cio , porque so por acaso a 
.;ensura for rc•labelecida dentro cm poucos 
qias, resultará <fnhi que nüo podend 1 o mi­
Jjisterio e>tnbclccc-la scuão em circunulancias 
graves , éstns circum;t;,rncias existiriam antes 
do eucerramei1lo da sc.,U >, e então teria 5i­
<Jo um dever dos minislro. o io(ormnr d

0

i11-
'i.f' ns c:1n1aras, e valer-se do seu auxílio em 
sio1i'th.mtcs cm:un1slnoci11s.,, 
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lo autbcntico , ·ver-se-ia por authoriinçüo 
de quem o sr. barrlO de Dumas regulou, 
com um ministro eõ1.ra11geiro, inlerê•se de 
tão alla importancia para oco1111nércio frnn­
cez; com que direito ;e constiluiu o manda­
lurio e reprc>eat:rnLe da França, declarando 
que haver:\ enlrc ell:i e o; Estados-lJnido; 
mexicanos, a1nizade <' b<>n intclligencin, deci· 
Jindo a seu arbi~rw d(l queo~ões tão elevada~, 
que so pode:n ser resolvidas pelas leis do 
paiz, ou por tractado;; solernne>. O seu cargo 
não lhe dá o direi lo de estipular em uome da 
França , e de a empenhar efficazmente na 
e;;:~-cnçào dos contractos que lhe apraz subs­
crever. So el-rei tem c;le podêr, que n io­
guem póde exNcer sem uma delegação for-
111al da sua pArte, e com a re~erva lia rati­
ficação Real. O sr. b:1úo de D amas apre­
sen tou acaso na ~berlura d11s 11egociações 
pocl~res rcgularc;; e:nanados de sua 1111,1gesto­
d.J 1 Fvram as ~cl?raçúes ractificadas por 
el-rei 1 l:fo.tào ,ella.to.do!'sliluem, seja ljlt:l l for 
e nome que se lhes de , um verdadeiro tra­
ctndo de potenci~ para potencia, que sup· 
põo. d .1 parle dos d ous contractnntes o rc­
cor:hecimc11 to de sua capacidade política, is­
to é, de sua sol;erania. P elo contrário, es­
te acto nrlo é mais que um motu proprio ele 
sua cxcellenéia, no qual o govêrno de el­
rei foi estranho , e-01110 parece resultar dn 
fórma insolit.n que se lhe deu. N ºc,tc cnso 
é completamente uullo e inválido, e cons­
titue a us11rpa~ào màis extraordinaria dos 
direitos da soberania de que a historia faz 
mcn\~l'l. 

O tractado concluido o onno passado com 
o B rnil E'Stá re•e>li<l" de todas as formoli ­
d:i i~• c.;nsagrn<las )>elo direito inter 11acio­
wil; snbe-se coooo é cxecutad'>. Que firme­
za póclc o rommércio f,1zcr em um octo que 
niio o~forcce nenhuma ga rantia ·! Uma sim­
pl.:s declaração de urn ministro p6Je acaso 
o'•r:gar uma nação á exccuç.io dos pactos 
qu:i c ontêm? Eio caso de falta de execuçã'l 
a quem nos <lc"eremos <lirig1r, cem que fór­
mas parn ohter n reparação dos interc.$es 
l~zndos? Urn arligo das declarações co111c111 
u Jia l •gi.laçlo inteira siibre o r\'gimen da 
proprictfatle, eda> successões nppl.cavcl no• 
.Mcxicn11os q11c ~àn proprielarÍO$ c111 França, 
e reciprocamente ; cm .caso de contlicto en­
tre intcrê;se; privados, de .que valor serú pc­
rnnte os tribtrnaes a declaração de um mi­
n istro? ,\s fórmu lns usn<la> eulrc as nações 
no< seus a rraujos dip lom:i ticos são vits pueri­
lidades , e a convcni;lio feita com o J\lc"ico 
perdeu cm cnicacia o que Jbc tiraram cm so­
lcm n idade. 

l\1(1s paro qne scr"em tão cicliculos sub­
ter fugio; ? Para <linim11lar por maio ulgum 
tempo n m facto que salta aos olhos Jc to­
dos, o reconhecimento da i11dcpcmlc11cio d'> 
l\1e"\ico pda F ranç ... 0> '"'SS'>:i 111 i11i.tros 
admillem cm 110.00> portos a sua bandeira , 
emblema da soberania ; saudam-Dn co111 o 
titulo de Eolado1 U11idos maica11os; reco· 
nhccem pela sua propria declaração o d1-
rcilo d.: arn1ar em cor.io, de ucrcJ1tar mi-
11istros, e COJlSules nos paizes e>1rangeiro:1, 
de concluir aju;tc.; dipl.m1alicoo, de fo ~er 
lt>is qull re;;em ,no seu terrilorio os F'raucczc. 
q .1c nºclle se ncha111, e uiu<ln q11ere01 incul­
C.tr que conte;Lum a rna ci.i>tencia p olitic.i ! 

Toda a ca11ilal anda inqu:ein, porque cl­
r:ii, que está cm ~L. Clond, d iz-:;e ordc11l1-
ra que tod0> . os joruaes liber .. cs lhe fói.cn1 
envindos t<><los os Jiàs ás b horas e 111cia tlu 
01.anhan por · uo.n _ ~t.t°eLe,. , 

Continua-se 11 r:.l'f:.c ha censura, e o pou­
co~ agrada ~:1ta lflCdtda 'i!'lenl~; todavia es· 
11cr11-;e :udo da pru,lencia elos ccnsoreo. 

()descontentamento cresce d1aria11u:utc na 
capita l , e em to~a a Fninc;n; o con!mércio 
é 11.nJlo, a indústria está paral isada , 1! so 
do Creador 0111nipo!enle esperuuio• 11os tire 
c.l'e;ta situação .crítica, e desgrnça,Jo. 

O coll<'gio cluitornl dc1 .Menu" nomeou lioo­
tP01 no S('gnu•lo cscruti11io o gcncrn l Luf.~yettc 
memi•ro da cn01:1ra d ,,9 dcputnclos, o qua l 
t i11l1n por concorrente no candidato mr. 
Jro11chon, q~c so tiivt· dom votos menos q ue 
m r. Lufnycllc; taml.icm isto é um dc,ni re 
p ura o niinislcmo , e deve mo, trar-lhc qu~ 
na; elciçÕ•·s que li verem Jogar d'uqui n dvus 
:mnos, não h~ de cl lc t~r. a maiorin. . Lo11dres jutlio 9. 

A s d1!daraço<'s do m11mtro dos negocws Uma carta dt1 Bu~nos- 1\ yres, d ntndu de 

de guerra, que e>tavam no Tejo, tireram 
ordem para sahir imruediamente para os Dur• 
da11ello>, e sãn a Si•artiatc .de.. 7'J.• - •·ice 
ol111iru11te lorc.l Amclino lleanclerk ,_capitão 
F. W urren, Oeno.. 7,i, - capitão \\'"ler 
Llatl1urst; e n Albi<m 14 - Capitão J. A. 
01111nuncy. A frag11la f'!Jr011111S, - Capi• 
tão ~nrlorins, fico no Tejo. 

Parece sc~u11clo íollrns de IIambur,...o, que 
a Jtn,,sia tructa de expedir uma e;qu';.dra Je 
9 e1uborc:içõe> de guerra para o i\1editcrra­
nco afim de atacar O'\ Turcos. A Frariça 
tem uma esq•.indra respeit3!el diante d'Argcl. 

• le1uura e111 Í ' rimr<i. 
P 6Je fazer-se urnn ideia do quant'l é nn· 

li-popular o restabelecimento da censura em 
Fran~o , pelo que nc:iha de acontec~r com 
111r. Cuvier. Este distincto lillera toquc exer­
ce um corgo de considcroçiio, foi nomenclo 
membro do conselho de ccnmra. A nome:.' 
çiio foi·lhc enviada nn noite de domingo ja 
turde. Ao omunhecer do dia geguiute , man­
uou a sun escusa, nr10 acceitando a nornE:a­
çiio. n~te exemplo íoi seguido por alg1111s ou­
tros , dos nomeados enlre este; mrs. Caix e 
rtio, porêm este fu1·to não i1pparccerá pro· 
vavc lmcntc no~ jornncs depois que lo~ ccn· 
su ra. ( 'J'he Couriel". ) 

C01\1MERCIO. 

lf OTIClAS M ,Ul.ITlMA~. 

i\ 'm;i.is cnlmdos. 
J, isb"Oo j11llio 19. 

Sla11mcr, paq. ingl., comd. H. S. Sulton, 
em 6 d. de Fulmouth com mnlfüe !) pus-
tngeiros . 

Gn/<1/ca, frag. de guer. ingl., comd, Si r 
8ulvnu, cm 9 d. de Ports111011tb. Trnzde­
bnixo do seu com mando as seguinte; em­
barcações: 

Clwle11~c, frng. de i;ncr., comd. J. H nyer. 
'l'y11c, fr.1g. de guer., comd. J . K. Whits . 
Slwphirc, ír:ig. de gucr., comd. li. Duu• 

das. 
l f/olf, cnrv. 1le guer., comi!. J . Iloyes. 
.Alcrl, curv. de gucr. , comd. 8 . "Burgcss. 
SC1lellite, c·urv. <le gucr., c:ip. J. Lu;is. 
Culumbi11e, curv. de gw·r. 1 c::omd. G. Sy-. 

mond. 
Aiorn, cnrv. de guer., coind. E . Gordon. 
<.:011cci1•r1u , hint. port. , mcsl. J. Salda· 

nha, cm 10 J. ·de C ork com munteign, 
tri pn, e 8 pns>ogei ros, n Ullt:rr.do. 

Ifcrsleli11g, galiol. 1101., cap. H. de Jon· 
gc , em 11~ d. de Higa c"m linho , ao 
consul. 

ANNUNCIOS. 

Sohiu á luz o núml'ro 8 elo D iccionario 
Gcogrnfico Cni"ersal, seu preço ;~60 réis. 
O número 9 e.1) oo prc-lo pnrn ~e completar 
com to..la a brtviduclc é.ta útil e neces•aria 
obro. \' endc-se cm cazn do rcdnct<>r Jogna 
de e~tnnipas e papel, run do LorPto n·º 7 , 
na de J oi10 Hcnricpn», rua Angusta u.• 1, 
e nos mais do co;tume. · 

1\ lcit:rndre P NlroUi e rnn mulher ,\clel:ii­
de Vnrrsc P c.lrotti, "en1lo na Bo:boldn n.º 
l:lO um orrnúr.c:o 11u~ Jues •líz re'peito, e 
que labóra e111 notn•el cquivocnçào jnlgam 
do seu dever informur o l)Ílf1lic'i, c:ue a fal­
ta <lc ol)onnçiío por clle,; i;pmpre e\igiJa , e 
mais qut> tud'> n 1111.:tlun<;a do <'s:ado <Ía pcs­
•oa, que nHignotl o~ nju•tcs poF parte d:1 
emprczu 11<> tl>Pat ro do PorLo , o ler esr ,1dci 
fechado 111nis de nm me?., n ns occorrencias 
11otori11$ qnc ti"cr1<111 l,.,ga·r, f1zPram i11teira! 
111entc caducar os :.ju, tcs , de:xanc.lo em li· 
berdadê os contrnlicnt<» para poJêr trnctar . 
com 'luem lhes convies.~e, co 1w1 ele facto tru -' 
ctoram com n cmprcza do lh-1:) Lhcalro de 
S. Curlos , (}UC lcrn cm\1rez1irio ahonndo. 
Tão positivo é <Í rnducanwnto do,; nju>tes" 
que ho mu:tos dins por parle de Pedrotti e 
'"ª mull:l'r se rcsl ir uiu o µapt-1 que ~!l ~cha­
va t'•n poclêr d'clk'S com n nssig n:1t11ra por: 
parle tl.i cmprun, deqncm nada rl'tcbcram, 
e t:.tito pro mpto• n mostrar em j11i10 se a 
dlc fo1 em chomndos, a ;na nulli:.iadc pe~a, 
re:s do p.1it. 

cstrn.11,;eiros, não s:io out ra cousa mnis do 13 d'abrH, diz que- c11rto 11úmero de cupita· 
q~ie UUJ t~actnclo de comrnt!rc~o.con~ o ~lc- l listas, natura~s, a!liaoçam o pagamento de 
:X IC' >: porem notn-.c que o 1111111stcrro ameia 5001;3'000 1. l:ns (:.~cm c1ue c:;la somma se 
o oih npprovou formnlmcnlc, e os seus jor· destina para o go•~P do ll ra7.il, l\fiµi <li: 
DaPs guardam a este respeito o mois profun- se obter a paz, outro; que é para auxiliur 
do silencio. o banco. ==============.......,==='?. • 

Se o .Moaitor tivc;se puhl!cndo o pro toco· Cartas de Lisboa d;zcw q_uc oi tre' vuos(, LISBOA Com licc:'f'! 

• 



i
S11l1•creve-se em Lisboa na lo-1 
s~n do Portu•Jl•t• ru:>. Bella 
da llainha n.• !!H (eulgo rua 
da J'tata). ~somente se vende 
no c;n8'mo lo~ar. 

SABBÁ.DO 

t 
Por atino Rs. 10$0001 
f'ur semestre- - - s3~00 

P<1r tri!ne>tre • · SifOOO 

A vulM> - • • • - $ 060 

l!l DE J ULlIO. 

ANNO D& 1827. 

Vor:. Ill. N.º 221. 

DIARJO P OLITICO , LITTERARIO E COllfllfERCIAL. 

INTERIOR. 

GOVERNO. 

Minirtcrio dos negocios da guerra. 

J on· Correia de Mcllo , brigadeiro dos 
l<ene> excrcitos, ·eu a Infanta Regent.c, em 
nome d"El·Hei , vos envio muito s:iudar : 
tomnndo em considerac;ão as pondero.a,; rn · 
zõcs C'>m que, por mais de uma vez , ten· 
de; sollicitoclo na minha Real presença, ha· 
ja ele ''º~ dispensar do !!'Ovêroo das armos ela 
província de Traz-os-1\lontes, e muito pnr· 
ticularcncntc aquclles tle inlerê;se público, 
em que fundasleis a última !Úpplica que a 
t a l respeito dirigisteis em vinte e quntro de 
fevereiro do corrente anno; e quN~ndo so­
bre isso dnr·l'OS uma prova da muita couta 
em que tenbo os vossos zelosos , e Ienes ser· 
' ' iços ; hei por beni, annuindo á, ~ossns ro· 
gnli1•ns, J csonerar· vos dodicto go"êruo das 
umas ela província de Traz-os-:\1onles, que 
ora estais exercendo. Escripta no palacio d" 
.Ajudn, c>m vinte e cinco de março de mil 
oiuwentos vin:e e sete. - Infanta H.c.;cnte. 
- C1mdido J, .. i Xaeicr. - Para Jo.i Cor· 
reia de :líello. 

N .° :a. 
Stcrelaria <l E1tndo dos negocios da g11errà, 

cm l:J de .iul/io de J8Q7. 
Pt1blica-sc ao exército a 1·claçéio , que aliai· 

:co segue dos individuos , que tmdo 7Jer· 
frncido a diversos corpos do e:i:ii-cito, lhc1 

Joi a111>licado por accordáo das 1·upcctivas 
t·claçvcs o Real decreto de am11estia de 13 
do àtiril elo corrente a1ino , segundo ai 
comnmnicaç6cs enviadas a is/a secretaria 
à'E1ta®, pela dos negocios ecclesi<Ulico1, 
e dai justiç111; c11l comcqucncfa do que 
firam comülcrados 11a classe de pahano1. 
Carlos<!' Aureu Sêcco, que foi alfores do 

regimen to tlc covaHaria n.° 3 . 
• !\liguei J\fnchodo, que foi nlferes ai;grc· 

gndo do regimrnto de cavallari n n .° 6. 
.10:10 Evi111);rlist11 Vaz , que foi cirurgião 

11j udnulc <lo solircdiclo regimento ele cavnl­
Jarin n." 6. 

J oito Vt'iga Lcile, que foi m~jor S'rndua· 
do (lo rc>g imento de cavallaria n .• 9. 

Francioco Jo;é Cubas, q11e foi tenente do 
sobredir to regi mento de cavallaria n.° 9. 

J osé i\!11n 11el d" • .\ssiz, que foi major grn· 
gundo do rc~imcnlo de caçallaria n.° 13. 

Bcrnoido Guuerres, que foi primeiro te· 
ncn to 1fo regimento de artilhcria n ." :1. 

Dio.:;-o da Nohrega Botelho , que foi pri­
meiro tenl)nle de artilheria , addido {i prnç:i 
de Lngos. 

F n\nchco -Xnvier Bustorf, que foi tenente 
coronel 1cíormndo do r<!girnooto de infante· 
r ia n. í?. 

Dnmuw Oznrio Dias, que foi tenente el o 
regiruento de inf'auteria n. 6. 

Luiz . \ 11tonio da Si lva Guedes, quP foi 
tcn<'nte do re~imento de infaoteria n.• ~,i. 

,\ ntnnio '.\To ria Cubra! de S ampaio , () UC' 

foi olfrcin l d a se<·retaria do go\'êrno das a r· 
mas de Traz-os-:\tontes. 

J ollo Y ieira d a S~h·a, que foi coronel do 
exército. 

Joito Ncpomuceno V ieira de l\1ello, que 
foi major do c:viJ"cit~-~ ,, 

"~4,\.. 

' 

Paulo Correia Coutinho , qu~ foicapilão 
dt> e:.:ército . 

• João Clrrisostomo da Silva Vc'.k>to , que 
foi capilào graduado do e:térci to. 

J oão da Silva .Fragoso , que foi tenente 
do exército. 

João Pacs, e .ToaquimJosédeSunctaAn· 
na, que foram alferes do exército. 

Domingos da :Nob1ega B otelho, que foi 
tenente de ,·eteranos ele Lagos. 

Bernardo José Luiz de Sá, e Manuel da 
Silva T eixeira Pinto, que foram capi tães 
reformados. 

Theodozio J osé da Costa Si lva Anlunes, 
que fo i tenente reformado. 

Frnncisco José de Oliveira Chaves, que foi 
alferes honornrio. 

.Tofto d" Albuquerque Guedes P into de Vi· 
lhcna, que foi coronel graduado do regi tneu­
lo t1c milicins da G uard:i. 

Joa']uim A ntonio Pinheiro dn Fonseca, 
que foi tenente coronel do r<lgimento de mi· 
licias de Lamego. 

Carlos Luiz de Macedo Gouveia , que foi 
capitão do regimento de milicios d<' 1\liranda. 

J\laximir.no José da Costn T"reitM,que foi 
tell''Ule do regimento de milicins de Chaves. 

L oaAro Anlonio Pe>tnnhn .\\<1•carenhns , 
que foi ajudante do regimento Je n11 l1ciasde 
L agos. 

Jo.;é Maria de Sequeira, que foi alferes do 
regimento de milicins de Vil l o - Viço~a . 

Felippc José Rodrigues , que foi cnpitr10 
m6r d 'Ervedédo. 

l<'cli x José Lopes Ramos, que foi capi tüo 
m6t de Castro Marim. 

P edro Ma11ucl Tava1·es Pae;id.i Sousa, que 
foi capitão mór de T aviro. 

Dionizio I~uacio de C ast ro Pereira, que 
foi capitão m6r de Freixo de :\ 11111i\o. 

A 11tonio r'\ lexandre P rngrana T eixeira , 
que foi major de ordenança~ de \ ilia :--orn 
de P ortimão. 

.João Maria Arnaut, que foi ma!ordcor­
dcnnnças da villa de Chacim. 

Euzcbio Luiz Ferreirn, que foi capitüode 
ordenanças de Villa R enl de 8aneto 1\ nto· 
nio. 

.Joiio Dias da Costa, que foi capitÜô de 
or<lcnanç:1s de Monte-Alegre. - Jocío Car· 
los de Saldanha Olii;eira e Dmm. - Está 
conforme o original- - O chefe da 1. • di­
recção, Pinto. 

Eztro.cto da ordem do dia 11.° 85. 
Secretaria a Estado ®• •1egocio1 ela guerra 

cm 16 de j ttlllO de 1827. 
Por decreto de 6 ela corrr11/c mt~ . 

Lente propriétario da cadt>lrn de nrnthema· 
tica do regimento de art1lheria n .° 4, o capi­
tão do mesmo regimento, J oo<: J oaquim de 
Barros Lobo. 

J\ Senhora I nfontn R egente, cm nome 
d'.El-H.ei , ordena que o cnpittto do regimen­
l<> de infa ntcria n.º 2 1 , 'l risti\o de Araujo 
A breu, e o alferes do r<'gimeuto de infante· 
ria n. º 6, Fral)cisco Lopes Culhciros passem 
a t4!r cxercicio , o pr imeiro de nrnjor oo re-
1(Ímcnto de milicins de Vianna, e o !lt'gun­
do de njudantc no regimento de n1ilicias de 
lla rcellos , nn conformi<Jade dos §§ 4.°, e i>.° 
do :Hti,;o 9,7 do re~ul~nlo para a organi· 
z11çiio do exérc:to ele !H de feiewiro de 1816, 
e do decreto de 19 do ngo.to de 18t!•>. 

[ Ga-;.. de L i.ti. 11.° 170.J 

Luboa julho !W. 
No dia 2 do com:nte se procedeu na rs­

cltola Reg ia de cirurgin no concurso que ti nhP. 
siclo nnntmciado pnra o lognr dP dcmoni.Lrn­
dor de anatomia e subst ituto da d icln e>cbolo. 
O concorrente que foi o pprovm.Jo e que ,·ai 
a ser proddo no dicto fbi:Hr reun<' a !Jaslan· 
tes conhecimentos umo cooeer çi'to dara, e 
uma exposição focil, 0 , 911<' sulFcientemente 
provou no dicto t'ltnlllc>. l~üe 1nethodo que 
5«' tem seguido nn e~rhola ll<'iti" de cirurgia ele 
niio pro,•er logor algum 54.'nào 1•or concurso 
faz muita honra ao uu director <;ue o 1 ro · 
poz e ao govêrno q ue o tem adoptvdo. D"es­
ta maneira o l1omem de t u l~uto >e applica. 
com prazer nos est ud"s ainda mais a rein o~ 
com a C$perança de obtrr um logar que Sf! 

não dá senüo ao hwreciml"u to ; e o ig11oran · 
t<' não '>Uta ap1esclllttr·be rcc~o>o <lo sua tn­
sufficicncin. Sntisfoz-nos muil" o vêr na <'s· 
cliola R e,.ia de cirurgiu c;tabelecido um me· 
thodo qu~ n~s oulras 11nçbes tem prcduzi<lo 
os melhores rcrnltodo. e 'I'"" pm onrá as t•<'S· 

~as inst iluiçõcs littcrnr1as de ~abios , a .. im 
como tem povoado os c~trnngeiras. 

Idem. 
A 1rmcndnüede '!\. S. <la P.<'dnd<• eChn• 

~as de Christo , no d ia 17 li•t cautc.r ur: . •o· 
lemne 1'c-Dettm com rnu>icn vocal e ins­
trumental em ncçüo de i;rnçns pelos melho­
rns de 8 . ,\. a Screrri ~si ma Senhora Infanta 
R l?gcnte. 

Lamego julho rn. 
O batalhão de infnuteria •1', que nos cam• 

pos do A lcmlcjo, Corudre, e ,\ ::nas do 
Douro tantas provas deu <!e sua adhrs:tn 
ao sys thcma, que nflsso magnaoimo Hei no' 
outorgou , não quiz deixar pn><or a occa<iào 
que se lhe offereceu de polent•nr seus nôbres, 
honrados , e innboln,eis sentimentos. 

Sendo o dia ·~" nnniversnrio de S. ; \. a 
Serer.issima ~c11bora J nfonta Regente, reu­
nido este luzido corpo pelas 10 horas da ma­
nhan no cnmpo das Freiras d~u as desear­
gns do estillo , e vivns com o maior enthn · 
siasmo. 11' noite houve uma brilhante illu· 
minaç-ão no Pnço E piscopvl, quartel de par­
te do batalhão. a porta principal elo mes­
moedificio, achava armado 11111 ~obcrbo arco 
de mnrta, louro c flo res , illuminodo com 
lampiõe> de vnrias côres. D ebaixo de um do­
ce! esta"ª collocodo o retrato de S . ,\_ n S. 
J nfanta Hcgente, C<'rcodo por grinnldas e 
,·ersos allu.i vos. Quando se de;cubriu o re. 
traclo prcromperam 05 arrs com reiterado• 
Tiv~s a S . i\I. o Se11hnr D. P edro l\' ., a 
S. l\I. a Senhora D . .M aria lJ., á Serenis­
si ma Senhora l nfnnta Hegcnte , e i Carta. 
constituciona l. No j ardim houl'e espeetacu­
lo , onde se nchnvn r~u nido cm um elegaote 
amphitheatro uma luzido companhia. 

J oão Vieira dn Silva, coronel que foi do 
regimento de artill1er ia :i, e ul timamente 
do exército, se nos dirig iu rognndo-nos hou­
ves~ernos <le dl'Clarar, pero conhecimento do 
1- úbliro, que elle foi aLs.oh ido ror accorJiio 
<la relação de ~ ele maio, e julgudo sem 
culpa, nüo se a1 roveuando do Heg10 indulto 
como equi rnc.-.dnmt'nte 1·cm na Gazeta o.• 
170 de 20 do corrente. 

/ 



EXTERIOR. 

Bucnos-.Ayres Abril 7. 

(Correipondcncia pnrlicular.) 
Um artigo da nova constituição das pro­

vincias do l lio da Prata contêm , que ella 
será sujeito li. approvaç.i.o das províncias que 
conlpocm n republ ica, e que a adopção dos 
<lous tt!rços <l'o~tas provincias a fará execu­
torio. 

T endo j11 recebido n sancção de maís d'os 
tlous ten;os' <lns dietas provineias, ficou pois 
sendo a lei fund&mental da rcpubliro. O s<:­
guinte é um breve resumo das suas pi'inci­
J>aes d isposiçõc>. 

.E\ta conslitoiçào é Íundada sôbre a uni· 
datle ; foi demonstrado no congres!O que a 
republica não podia existir por longo tem­
po senrLo fmnoJa li 'e; la base. 

Elia cstobclccc lres grandes podêres : o 
podêr legiilativo , o poder executi\óO, e o 
poder judicial. O primeiro é confiado o umn 
camn.ni dos rcprc•e11tautes, e o ouLrn de se­
Mdor·cs ; o segundo ao presidenl.c da t'epu-
1.Jlica ; e o terceiro a um, supremo t.ribunnl 
de justiça. 

Prescreve as fórmulas constit11cionaes q11e 
se devem observar na deição do presidente 
da rcpublic;i. um cada província umo jun· 
cta electi va é nomeada directamcntc 1x·lo 
povo ; cada membro d'estas juncl;os dií, te­
paradam~nle o ieU l'oto , e o <Jll~ reun,; 
maior número d'clles na totalidade das jun· 
cl:ti , é proclamado presideute pelo congre.· 
so. Basta indic11r este modo de eleger o pri­
ineiro magi.Lrntlo da nnçã.o -para convencer 
~ue o não p6dc haver mais liberal 1 n~m 
111nis proprio a fumr pa\·tecipar imrnediala• 
mente o Pº''º na eleição do chefé supremo. 
Se o i;t\l se ujuntar a responsabilidade a quo 
a C'lllslituiçiw sujei tou os lliinistros , o. li· 
m: tes q uc prescreveu ao poder execu li vo , 
c:crtas nllr1ln1i\!Ões que lhe retirou , a ftxu­
çti> <l.1 •U·• duração, &e. ver-.c-ha que não 
l'r"\ p0:osivel fazer mais a farnr Jos que obe· 
decc,1 , visto ser neceuario haver um que 
mM.le. 

O,; r'presentantes sã.o eleitos directamento 
pch povo ti simples plura~id<<de de votos ( 1), 
e os senadores por juuctas nomeadas igual­
mente pelo povo p'\ra este nnico ol>jcclo em 
cada provincin. l>'csta fótma o poder lcgis· 
lativo em:um immediatamcntc da nação co-
010 o potlôr executivo , e os seu' acto~ não 
pode.o senl\o exprimir a vontade geral , e 
ser conformes :\ ju;tiça e aos interesses na· 
çionaes. 

J\ orgnn:\a-;ào do podêr judicial , d'cstc 
poder que toca de tão perto nos mais caros 
direitos do. homens reunidos em sociedade, 
é re.;ulada por princípios não rnen0$ libc· 
tal'i que os que servem de base ás 011trns dis­
Jl<>s'çoe. da constituiç.~o. E' .o poder execu· 
Li vo que nõmc1a os juizcs, miis naJa se omit.­
t iu pnra qu.e elles gosem da inteirn indcpen­
dcncia necc.~aria ao exercício de su.as func· 
çues ~agradas. A co11dição primordial é a 
sua inaml)vil.Jilidude, que é a rndhor garan· 
lin do compor'truncnlo dos mag islrn<fos ju­
diciaes. A constituição os protege de urnl\ 

( 1) Outro correspondente nos traosmilte a es· 
fc respeitu as informações seguintes: 

" A cam,ra dos representantes do congres!O da 
.ep•llilica das provindas unidas do Rio da !'rata 
com~·SO. .egundo a no•a cons1ituição do nÚ· 
mero de deputa,los abaixo declarado: 

.. Baenos-Ayre< (ca1>ital da revublica), clnco; 
wmtorio Jcs!rgado da capital, quatro; provinci.t 
de Cordo,·a, seis; de Cantamarca, tres; de Cor­
rie111es , 11es; J•f.ntre-Rios, dous; de Monte-Vi­
clco. quatro; cio ~lendoza. dous; das MilSÕoli, 
unr; d~ Rioja. dons ; de Salta, Jujui e Ta rija, 
cinco; dJ So111ingo do Estel'O . qualro; de S. João , 
rlou~; 1le S. Luiz. dous ; de Sanla·Fe, um ; de 
Tucuman. trcs; total , qnare'nta e n.ove . 

.. l.:' nomeado um deputado por l/l:OOOalmas, 
bu por fr,1cçê:es de 8:000. 

.. Para ser eleitu deputado é preciso gO!.u des-
4e 7 ann~ d()j direitos de cidadão. ter 2/$ anooc 
tompl•t05. e J>O$SUir um capital de _.:000 pese»; 
eu . na f•?t~ d•e.te capital . exercer uma profiu.'lo. 
uma. arte. ou um emprego util. A procuração 
d90 depntados será por i aonos, r1llis a camua 
i;etá renovada por metade cada llous ano~ 
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manei ra especial no cumprimento dos seus 
deveres; elles podem de:.empeoha·los sem te· 
mor de perdei o que continuarem a mer('cer 
pelas suas luus, equidade e .crviços. T oda­
via a constit1ição tirou-lhe! tod<>i os meios 
de abusarem do terrivel poder que lhes con­
fia ; não •oirentc todos os ju1•,ado• do su· 
premo tribun~I deverão ser publicos , mâs 
lnmbcm cada um dos seus membros será 
obrigado a opinar publicnmen te cm todas as 
scnlençns definitivas que pronunciar. 

) fo outro ponto de all-a importancia, no 
reA-,1tamento do qual póde-se dizer que o con· 
gresfO avançou ainda alem dos (IC!eJOS do 
proprio povo; é o que d iz 1'espeito á nomea· 
5ào dos go•Nnadores de província. O arli· 
godo projecto de constiluisão sôbre este as· 
sumpto era coeccbido nos seguintes !Mrmos: 

" O presidcnte nomeio os govern:idorcs 
de província, com o parecer e consentimen­
to do senado.·~ 

Sendo cousagrado pela constituição o rc­
qimen de u1idade , e sendo o presidente da 
l'epublica <leclarauo rcsponsavel por todas as 
parles da sua. adminisLrnção, parecia que 
a nornençào d,)S governado1 es não podia fo. 
zer-so sc:1íio da fól'luu indicada n 'este arti­
go; mus o eongre:;so julga11do conveniente 
dnr ao povo toda :i.. lotitutle possivcl no exer• 
cicio dos seus <lireitos politicos, modificou 
da 1n11neira segllinte o d1clo artigo: 

" O presideale escolherá os governadores 
de prov.incia cm uma 1 ista <le Ires ciindida­
tos apre.entados pelos C011$Clhos adrniuistrã· 
CI IVOS pro\·inciaes. ,, 
~ndo e.te• conselhos nomeados dirrcta· 

mente pelo pnvo , re.ulta 1l 'ahi que uão ha· 
ver{1 pretexto para c»as d esavenças , ;Í5 vc· 
zcs 11111i fu11cstus, occasionadas pela nomen· 
çào dos ~overnadores de proviocia tol coruo 
se tem foi to ii té no presente. 

Em geral , o~ principio6 e as di.iposiçõcs 
da nov:t constitu ição poreccu1 sor pcrft.:1tll· 
mento confor10es aos votos, prccisÕt's, e di· 
reitos dn11 povos das nossas proviucins. 

O congresso coroou os seus trabalJ.03 cons-­
titucionaes por umu lei que faz honro ao seu 
patriotismo, á sua phil,mtropia, e ao seu 
espírito CDnciliador. E'ato lei determina que 
haverá, log<l de11oi•da promul!'ação dacons­
liluic;ão, ~lul<> esqrtiUimcttlo de todo; os 
factos ou netos a que possa ter dado lognr a 
diOercnça de opiniõc.; poliLitns entre os ci­
dadãos dn r~ublica. argentina ; que coos<:­
guiolcmente todas as pe>qu izns, todas ns pa· 
lavrns e escriptos relativos a esse> factos ou 
actos são prohibidos, equeoqucllesquccon­
trovicrem a ésta prohibiçi\'l serão punidos 
com todo o rigor das leis. (!t) 

O conselho de guerra prollunciou sentença 
contra os sargentos da ex-divisão do• An· 
de;, Francisco .\1olina, !ttaLhias .M uiioz, e 
José Manuel Castro, authorcs tia C<>nspira­
ção que elltregou a f.ortal.-za de Call1au de 
Lima ao general bespauhol ltodrl. O. Jous 
primeiros foram condcmn11dos a serem ar· 
cabuzados; igual pen•t foi pronunciado con­
tra J osé .l\Ianuel Castro , mâs esl~ é contu­
maz. O govêrno , conformando-se com o pa­
recer do auditor do conselho dei guerra, J e. 
cidiu que e'stes trn• con•piradores fôss,cm en­
forcados CU'i vez de serem arcabuzodos. 

Tr~ene abril 17. 
Tendo a commis:.ào do gov~rno transpor­

tatlo a •ua séede de Trézene parn ·P oro, pu­
blicou a seguinte proclamação . 

" A commis;ào repre.entantc do go,·êrno 
vendo a necessidade de se cstnbclcccr com n 
pomvel bro"i~ <:lll um l<>gar co1n40~11-
te, nas ncluaes circumstaneias, afim de qu~ 
conforme o seu dever, po~sa dirigir os sru> 
trnbnlhos de uma maneira mois vant..1joza, 
e~colheu por agora a il:ra de Poro e l11•je 

mesmo se esla~lece n 'esta ilha onde seus hona 
habitantes estico promptos a recebe-la pela 
roelbor fórma. A commissão esper.íl a con• 
clusào dos trabalho. da illustrc terceira as· 
sembleia nncionnl, para lerrninar a consti• 
tuiçilo da Grecia e lrnbalhar com ruais oe­
gurança. 

'l'!'é~ine 17 abril lll:i7. - (A commls· 
si"1? d'o govêrno. ) - G. M:ivrornicl1alc, J. 
Milaiti, J. N ako. - O sccrcta l'i<' ~~ral. -
U . Glaraki. (Obw·vcida1· Ausfriaco.) 

B11crio1-JJ,ru abril ~I. • 
O Pantl1er pai'le-lrojc para l\fon te Video, 

Rio de J anciro, e Falmouth. Foi demorado 
para levar o sr. Gnrcia p:ira o Rio de Ja ­
neiro: suppõe-se que vai encarregado de ne­
gotiaçàes para aquella córte , afim de se 
concluir a paz. 

Quonto ás propostos que e.tá authorizado 
a faa~ , nada mnis se sabe do que o que 
tem corrido. E' provovel que depois vá a 
lnglatera. ( The Cou1·ier.) 

lJai<nw j1mho !li?. 
[ Corresponde1tcin parlicula1·. J 

Tudo a4ui se acha e1r1 socego , e conti• 
núa a r~•itlir n'esta cidade o rebelde rnar• 
quez de Chaves, que corre ns ruas cnm seu 
chapeo emplumado, far1ln rica com tabole­
ta de insignias, e cravai.A "ermelha, dando 
seo <lesconchuo moth·o <le riso n todo este 
povo, que com effeito faz o mai~ trislc coa• 
ceito da nação portu~uezo. 

A set\!1ora rnorquezn anda qnasi sempre 
em cabcllo e corpo gentil dando muito <•<•s 
bro-;os pela rua; con:o c,te modo de trnjDr 
é pouco ' 'u l;ar na França não dci:rn de cau• 
~ar admiração, priucipnlmentc na p lebe q.ne 
púta na run pnra ver n senhora rnorqueza, 
e admirar a sua a.ans Ja;mi qtr! p0sto seja fi. 
lha <lo s~u rcqu intndo pli ) losophismo, rnat 
se casa com o lognr quo occ111•otl , e- com a 
jernrchio elevada em l]Ue nnsC\'u . • 

Os viscondes de M cillclos e tia \ arzca e~ 
tito morando junct<'S em \ ' ictoria; o guer­
rilheiro D. Gil metteu-oe frade em um oon· 
vento hespanhol. (•) 

No> deposítos lle Logroiia , J\ rrioja , e 
mais pontos de.ignaJoe p .. r .. o• rctwlJe.. pot• 
tuguezes, tem havido muita <1e.ortle10, mor· 
tcs e rou bos , e até se tcem batido C(• nt os 
\'o)uutarios renlislos. lia ~O e t:l11tos dias 
que o p:to e ctape lhes foi tir:i<h, e apenas 
se lhes coucede dous realas lt1n pos e wccos. 
As finunçns <lo pniz fazem ncred1tu r que 
mesmo ésta misvravPI pilança lhe; ha defal· 
lar, e enlii.o morrerão á fome em préniiodo 
façanhoso beroismo com que se levnnt:ira1n 
coutr:i. o seu Rei e contra a sua patria. 

Madrid ,;111t110 2:l. • 
H a dias que a atleoçào pública se tem fi. 

xado nas Jifferençus que a<'abom de s1ucitar­
se entre o nos>O governo e 11 eõrte de Roma , 
a respeito da nomeação <los bispos para os no· 
vos Estados da Amcrica. ~ua magcstade con­
siderando ésta nomco-;ào corno urno violação 
da concordntl) o como 11ma intervenção nos 
direitos soberano~, deu ordem para. que na 
fronte ira niw recebessem o novo nuncio do 
papa .Mgr. Tilleri , que vinha substituir o 
cardeal Uiustiniani, qu.c p-0rtiu ha um mez. 
l\1.gr. '!'ibesi chegou a 17 o Jrnn • ealli achou 
uma caria do primeiro secreLorio defütado que 
lhe ordenava. suspcnJe>SC a sua jornada; e 
pela intima.ção •1ue lhe fez o capitão gene­
ral• lori~ou a. tntrar em !:'rança. 

( Co1uW11tionnel.} 

Londres junho gs. 
Recebemos folhas de Wnsliin;tou e Nova 

Yorló a té ~ú de maio inch1>ivc; uào con­
teem notícil\ alguma de iuterê!>tc: s11as co-­
lumnas eslào empregados em discnssôcs po-

. . . lítica&. Os amigos do general J achson Ira-
(~) Qu.nto mteressa~a ª? soc~go e t'.anq~11ll1· balham com 0 maior uf111co para que elle 

dade de l'?rt~1gal que tao sabia J~ternuo~çao se seja. nomenclo prcsidenle. E'sla aclividade 
odoplaS&e s1m1lh0aoteme1~tc corre •:us, um.~ ,com inspiro\.\ igt\al cuergin nos amigos ~o presi• 
geral. escand~lo uomens 11nmoraes e org11os de co- d t Ad . Ent e 01 do partido fe<lcralis· 
nhec1d.t fucçao. levantam à cada momento os ar•· en e . aros . r \d ú. e 

0 
ue 

relhoe ás feridn anti..,as que inJ.1 vertem s;ingae. ta e anlr-f~-dcrah.sla ha ~rnr e n m r q 
Entreter odios, e afimeotar i11•cter.1do,, rancores l receia que uma vu devado O geo,.ral Ja• 
alo o fito d·aquelles '•e ar.cewn 1'°' H·r a }>3· • 

tria oadando em Jan,;ue, o ªl"º'·e1tar na• revo- (• ) Pareee-nos mui a~rta~o esr~ pa;oo •. por· 
luções ~lll que seu desmerito e ç1im" 1>0de11J 1er que em quanto s. r. g~emlhe1ra tl:IO arranja ou• 
valor, lla quad1illta gosa .<n~ tQn•,tnt11aJ. 

(Í ' t 
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ckson no supremo .mándo, converta imme· 
diaL1'141lenLe o govêroo republicâno dá Â "1e· 
ri<:a..e1n,um de>polismo miliLa.r, e dep<>is em 
uma wonarchia. 

' rnissii.o de Samos, que dt:vc es~1e.rJ1r,. coroó· ·cõnte1ito :nós . propri-etarios e rendeiros das 
outras v.ezes , o primeiro ataqu.e da e.squa- terras . 
dra ottomana. ~.· P orque a mc<lida propostá lhes póde 

São t(les os raccios que não somente se re­
ferem com exageraçfio todas as faltas que o 
general tem co1~mcttido ;-auto. em sua vida 
pública como p.nvada, roas ate se fazem re­
nascer todas· as opiniões pouco favornvcis 
(flle em 011tro tempo se espalharam a seu 
reo;peito. Publicou-se uma carta , acornpa· 
nlrnda de um certificado, em qu'e se d iz qu•· 
o defonto presidente Jeflerson, íntimo ami­
g-0' do genera l r declarou logo que soube que 
elle tinha sido nomeado pre6idente por um 
grande partido : . , 

Mr. l''abvier, que tanto ~e distinguiu ou- tirar a protccção que sábiá e !JMFr111111c11te 
tr'ora na defensa d'aquella importante ilha, lh'S d{t a lei existente, podendo as..111 v10• 
e que não hesitou cm voltar · para ella nào la rem-se os seus direitos, e prejud1car·»e a 
obstante os tristes acon tceimentc>s oc<:orridos se:;urança cfas. suas prô.pricd«des. 
na Morea, foi o portador d'estcs ahx.ilios. 3.0 Porque os preços acltwcs do trigo , 

[Quotidienne.j bem como os do que selem vendido dt•sde 

» Que durante a sua longa carreira pu· 
,, blica tinha obaer•a.do com attençào a mar­
" cha dos acontecimentos dos Estados-Uni­

.. ~ dos afim de certificar·~ se os povos. fitam 
- -,, capátei de governar-se per si, e segundo 

.,. !>Cus sentimentos o induziam a crer; e que 
,, durante este período , a t!isposição dos 
" Americanos cm eleger o general Jac~on , 
,, em a unica circ\Jmstancia que podia ori­
" ginàr dtw.idas c:n seu pensar, e que te­
" mia que a republica americana não ex• 
,, peri111cntassc logo a nwsma ~orle que as 
., demais, e füsse domiuad~ por um despo· 
" tismo militar. 

L Globe a11& Tra1>ellcr.] 
ldcm. 

· (J azelta de Bogot{~-pnrte onicial-exe­
<'t:li\•o- rl'partição Jc fazeuda . - O relato­
rio de rcct:il a Jo thPsouro nnci.,nal, no an­
ilo cm1t"d" d1> l.º de julho de lB2:> até 30 
tle junho tle 1S'l6, dá, co1110 total a som­
ma de !!!, 156:37:2 pal:\CaS :l e tneios à vos; 
de cuja som ma ci a deduzir 3 milhõc.;, que 
.:ntrnntm no thcsooro , como soccorros ex­
tmordi1mrios, tacs como o empre,Limo &c., 
o remanescente 9, lô6:37~ patacos ~e 1 qnar· 
tos Ít•os, póde consid~rnr-sc como a ·so:nllla 
da receita nctul'll . 

A despC'.Za para o anno de 18'27, incluin­
do o interesse da dí •ida e>t rnngeira , cslá 
orçado em 8,660:007 patacas 7 e meio ávos, 
ficando por tanttl o e:«c~de11tc de 606:3H 
patacas 4 {wo~. Porê1n preparando->e a os-
41uadra, QQLllo jujgâmo&J.e. ditv.e.rá fazer• er>• 
tiio a dc,1wza subi1·á a 9,897:729 patacas ó 
e meio ti.vos , - do qu<l re;;ultará o deficit de 
741:3'>7, patacas Q ávos, o qu(l) na nossa 
opinião pódc ser C<>mpensado com a dirn!nui­
ção proveniente de reducçio que se deve fa. 
zer no exército <le terra ..!!. F icando cnt~10 
o orçamento como segt1e. . 
lleceita total. .. 9,tbii:7il~patacas3e~ :ívos. 
Dcspezaorçada. 9, 166:732 patacas 3 e~ ávos. 

E como o Peru de••e ií Colombia maís de 
trcs milhões de patacas, al~m d~ juros ven­
cidos, o g'ivêrno de Colombia póde co:n ês­
ta somma pagar o iuterêsse do ú ltimo anno 
<l'encido sôl:>rc adh-ida estrangeira, se:n pre­
tisar rccor~er a em presLimo. Este é o e ,-
1 ado da nossa faze11Ja pública, Ires mezes . 
depois d:.s 1fossas perturlmçõc~ civis terem 
principiado. 8e oito tives,e havido altera­
t;Ões '!ª nossa ad111ini5trnçiio , tor-se-ia con­
seguido equilibrar a receita com a. desp>eza, 
e pôr em bom estado o cre1lito polllir.o e 
commerGial do paiz. A recei ta do í1ltimo an­
no foi maior que a do a uno preceJopte-, e 
:i despeza tem gradualmen-te diminuido, pois 
cão l'Xcedeu seis milhões, sem ·contar · o pre­
~nio da dívida estra.ngeirn. Mi\$ depois dos 
11ossoi u1Li11101 <l1sturbios políticos, duraote 
os quaes as leis. e o governo perdem seu \'i• 
i;or, a ad m inistraçilo não é rcspo nsa vcl pe­
lo 1311e pódc acouteccr. ( 1'/1e Courier.) '. 

Liorne idem. 
A camara do C!>mni ~rcio participou ao~ 

negociantes, que a~ qi!farenças entre a Tos­
cana e Tri(Jol i tinham <;essado; e que a bau· 
deira Toscana ti1d1a sido outra vez içadn 
pelo cousul. . . . . . . . 

Um11 esquadra franceza . sahiu de T oulon 
para bloquear Argel ; os capitã.e> Toscanos 
teem instrucções para observar todas as re­
gras prescripta~ em taes cnsos, mui to mais 
sendo o fim da' esrruad'fl'.o: franceza' de _geral 
interêsse. · · · · • · ·' • 

[ Ga-,.etc de Frã1i.ce , 1to Courier. J 

iVarselha idem. 
âs fôrças -mandad:is .contra Argel nr10 são 

hastantes pilra se qbter <> que se prctenJc. 
Depois que'lord Ex.mi><lttd ulli eslcve , o dey 
fortificou. Argel, e a entrada do porto está 
defendida por GOO peças de nrtilheria , ejul­
g(l·Se que as cm barcaç\)e.; ní:'to poderão a pro· 
~imar-,e á dist~1ncin 11CC<!S>a ria pura bom­
bear a cidade. Além d'i sto será neccssario 
um dcscmbarq1:e , 111à, não se manJamm 
tropas para este fun. O "que podeni pM<lu­
zir maior cfiCito scni o tt.11 11ar a curveta e 
fragata que se ·acham lonL 

[Cons titntiormcl ·110 Courier. J 

Paris julho· '!2 • 
Sua excellencia , o rni>iistro da marinha, 

informando a commiss>fo gera l de mariaha 
cio l:hvrc, de que n guerra se achava de­
clarada pela Fran) a á 1·egcnçiti d 'Argcl, au­
nunciava-lhc que para p•c•enir o perigo cm 
que incorreria111 os navio:; L'.i:ancczcs, que na­
vegassem do A tlanLico• riara () MeJi i<.'i'l'anco, 
se inm ~stabelecér co111boios rcgulnrc> entre 
Cad1z e l\1ursel11a. ., ' · · · 

Em cou•equencia 'Q,,s l:lun·os dos n_l!vios do 
Havre <Jlle tivessem Íl de•vacha·r embarcações 
pa~a o Mcditerra11..:o : . p~~a .evitarem o pe· 
rigo de encontrar os corsanos barbare>cos 
deveriam ordenar aos seus capitães que se 
-J irig-i$oem primeiro n Qadiz aonde achariam 
combt>io. ::foa excclleo_cia. ~;cçeveu ao com• 
mandatite da divi,i°\o naval da. 'l'el'ra Nova, 
noticiando-lhe estas mcd;dus, e e11carreg,rn­
do·o de as communicar aos capitães dos nu­
v ios em prcg(ldos na pesca do bacalhau , e 
que nnvcga~sem para Marselha. 

Stulgard jut!m 1'1. 
Na. sessão de lt6 de j •ll!hó o conselho pri­

vado commu1iicou ' aos Estados o seguinLe 
decrelO: 

O govêrno tomando em consideração, que 
o pr olong1tçào da . presente nsscu~bfoia dos 
Estados pódc ser prejudicial pordiver;os mo• 
ti vos, para a maior p,arte de seus 1nembros, 
tem por esta rar.ào , re.soLvido dissolver a as­
sembleia , porem tcni;ioua convocar outra 
extraordinaria no 1lecur;o <l<> ii;verno , parn 
discutir · e decidir sôbre o projecto que lhe 
foi rcmcttido, o ,q!J.e nõ.o tem podido fazer 
até aqui. , 

Mâs, para que os. trabalhos da nova as­
sembleia estPjarn su1Ticiel\lertle11te preparados 
paru qu;rndo ella se reuliir, e pa1'a que írn-
111ediatan1ente os comece·e continue sem in­
terrupção, o governo tenciona nomear pa-

Parú junho ~a. ra este• trabalho$ preparatorios uma com-
A commissào grega ele París mroetteu, missão de 16 membros, tirados dns duas 

haveró. t tes semanas, 30 mil francos tÍ com- ca111aras 
missão de víveres de Nupoii di H.omania, 
composta de fnr. Bailly, Jlcidcch e Xeno; O seguinte documçnto assignado por alguns 
ngora acaba _de enviar outra igual quantia, membros daopposiçâomi11i.teriatfoiapre· 
da qual !!O mil francos são snbm inistrados sentado e lido no parla1ne:nto. 
pela corqmi_sfão de Pads , e lO mil pela de Lo11dres julho ó. 
Genebra e Alemanha. Estes soccorros-, jun· Protesto centra o .Bill sôbre os· cereaes 
ctos 11os que mandou ba pouco o capil.ão armazenados - Dissidentes. 
Maillct, são todos os q.ue a commissão pÓ·t , l.0 Porq.ue a lei exislent.e lei dos cereaes 
de dispor , que tod;ivia s:ão mui pequenos p6de, segundo a m~ proposta, ser in-
1?ª~ª occo~rer a todas as necessidades da in- fri ngidn, como ja o foi anteriormente sem 
lellr. Gr<'c1n. ~ algum pretexto cplausivol , e por maneira 

Tampem envlj>u ,1,,. .. ~,, toOCorros á com- que tão justa como geralmente, exeitt odes· 
~......,i\). 

. l 

alguns mcies , no paiz, sli.o muito baix,..,s, 
e não indicam falta de produ('ção 1a l quo 
exija a enl rada de gramle porção de trigo 
no nosso mercado. • 

, 4." P orque a venda de trigo ( al:;u111 do 
qual foi importado por pr<'ÇO a1i.etade maii 
baixo, do que equelle obtido ao me.mo tctn• 
po pelos productores de trigo do paiz) 1,óde 
concorrer muito para depr imi r os mercados , 
e com manifesta injustiça causnr gra11de dnm• 
no.á agricultura ,. e conseguintemente a to• 
da~ as clas~e& do Estad.o. ( Assignados.) 
Stanl1ope Mansfrdd • 
Mnilnesbury Hedesdale 
Vane Londooderry Co!ch.ester 
Gascoyne Salisbury Hrownlow 
Ncwcostel Vensl11111 
Tcynharn Landerda!e 

( T!te Courkr.) 

Londres julho 7. 
No JJfensagcro' numeros Q(',()' a 203' vem 

u mn circu111stanciada acçà() naval, q 111! lc• 
ve lí>gn r no dia 7 de março, entre a 1<i111i• 
raute Bro,·:n com ,,. embarcoçõc~ e ~J do 
Urnil. Dniu dns cm barcaçôcs <le 13row<> l'll• 

cnH1aram, e foram inteiramente Ul!<tnudas , 
depois de 11 ma longa e prof1ada rc,istcncia, 
O c:ipítào Drumrnood , da J11dcpen lmcia , 
fo.i morto , bem como o tc1wnle T homas. 
O almirante 13rown e o capi1íio Granv:llo 
foratn ferido;. O capitão Coe <l;z ter sil.lo a 
perda de \'ló mortos, e ó 1 1<-r:dns. 

( 'l 'he Co1wie1'. ) 

· Por/s jullto 8. · 
Cartas de 1\í.idrí<l de Si> de junho dizem; 

que os " eg.Jbios de Porln~a l occupnm mui• 
lo o nosso ;;abinctc. Os dias pa~sados eh~ 
go11 u111 co rreio extraordinal'io de Lisboa 
001n dc;~acl:i<:is_<J.e_gr.o.•i•.íii i[l\p_ç>rta.ncia 1 e lo• 
go .-repc1s o .!'l'\C.a.rr>.:;-;tdo J!l uegoctos Je Por• 
tngal foi a .. \nwj•1er,, <>nde texe. uma confe· 
re11cia com o ministro. S.al1000. 11011\•e con• 
selho de ministros, e depoi~. despachou-se 
u m correio ao commt1ndi»llo e111 chefe cio 
exército de ob:;ervn\ào , co111 ordem pura 
retomar as suas prirneirns posíçõe>. Em C•l1t• 

sequencia, a infaa leria e cavàllaria da guar• 
, da Rea l tornou para Cacerc:;. 

( Quotidicnnc. ) 
Idem. 

O bispo de Frih~rg dirigiu ao govêrnodo 
Val!ais, Scltweilz ~ e Ví\rios outros cantões 
catholicos, '"!lª circular, em que os co11vi• 
da a requere.'.,Jll á dieta medidas repressivas 
contra os ataques que os jornaes sui;,;os fa­
zem á religiZio calhul'ica. Suppi>e-seque, ein 
cousequencia d'csta circular, se forá uma rc• 
presentação à dieta afim de augmentar o ri• 
gor das resoluções de 18;;3. 

(- Ga'4clte de Praiice. ) 

. Loudres jttlho ~). 
Não espemvnmos tào depressa depois da 

satisfoctoria notícra que public:imos quinta. 
feira , a respeito da gradual convalescença. 
de tord Liverpool, Ler de annunciar uma re• 
ca.hida tão. grave.,çomó se menciona no S<l" 
guinte boletim. 

Coombe Jroodjulh<;i 8. 
Lord Liverpool foi accom mettido no sab• 

bado a · uma hora e meia de um adormeci• 
mento em ambas as mãos, seg uido de con. 
vulções em todo o corpo, as quaes continua.- • 
ram, com alguns i1~tervullos até á~ e meia 
da tarde , hora cm que cessaram. Então s. 
exc.• ficou socegado , o as,;im continuou de 
maneira que passou a noite ~offrivclmente. 

Mr. Sanford boliçariq de s. exc.•, o não 
desamparou um so i.nomento. O doutor Ore• 
ver uâo e,tava com s. exc.• na occa:;iã·) do 
ataque ; porêtn mando11-se um e~pre>so i 
c idade, ~ em breve cl1egou ao palacio do 1.1Qo­

brc: conde. 
Tcmô8, com tudo, alguma satisfaçió por 

se l'Cceberem ésta m~hl\4 1..-,iciâS mal.$ sa-

I 



ti~faclorío~. O !~guínte é um bolletim do 
d. m tor D rever. 

I r.km 9. 
Lord Li,·crpool, pnu ou n noite tranquil­

lo e pódc conciliar o somno por a lguns mo­
ncnLo> niío tendo hnvido rer~tição dos ata-
que. C>pasmodicos. - Dr. D. · 

[ 'J'he Courier. J 

CO l\Il\1ERCI O. 

L ondres j11tho 11. 
As trnneacções no> fundos fornm mui li­

Jlllladas . Ü> consolidados nhrirnm preço a 
{l7, nugmcnt:iram loiro quasi 11 m quarto por 
cento , e cJepois dccliunrnm algn111a cousa. 
.As lei tras do tlle•otiro bai .~nrn111 cm coose­
qu~ncia de alg umas vendas de maioJes quan­
tia~. 

7\ o• fundose•lrangeiros nàoolfcrcoem maior 
difl'o~onça, e as ncgocinç.ics fornm limita­
das. o~ preços actuacs •no os seguintes: 

Furulo.ç ingle,cs. 
Reduzidos :l por cento 86; dictos :l e meio 

por <'Cnlo 92 e 3 quartos; dictos 4 por cento 
100; dicLos ( 1826) 100; consolidados 3 por 
cento 37 e l oitavo; dlclos 3 e meio por cen­
to 91! e 7 oitarns; acções do banco 209 e 
meio ; :rnnuida<les a longo prazo 19 e 3 quar­
tos ; ocç~s da lndia !ló..? e 3 quartos; obri ­
ga Ç\-eJ diclus 87; lcltr:is do lhe.ouro ó;2. 

Fundos e1lra11gtiros. 
Obrigações surcns 63 ; mexicanas óó e 

meio ; d ietas ( 182ó) 69 ; pcruviunas 2G; 
rns<as !)4; col<)rnbianas 3 L e 111eio; gregas 
]7; l1c:1panhollas 11. Os mni> que nuo vão 
Jlot~dos .; porque nã o lem preço aberto. 

Cambios. 
L isboa 49; Porto 48 e:; quortos; Rio de 

Janei ro 31; Bahia 41; Cnd 1z ;34 e l quar ­
fo; )ladrid 34; Parí. $!i'>180; Vicnna 10,9 ; 
Tri~,lc 10,10: Amsterdam h?,1t; Hambur­
go :17,!! ; Pt'tcrsl»:rgo 9 e meio ; K apoies 
37 e 3 quartos; Gcnovn 2f>,7ô. 

~ A N C O D C 1. 1 S li O A. 

~o de, juiho 1~1. 
Compro. 

P oprl moeda .... ...... a 84, 7!í .... por 109 
Ouro ........... .. . • ..... . . • . 1,$880 
On~as lt~panholas ...........•. ,. l S.J800 
Pa1aca1 d1ctos . . . . • . . . . . . . . . . . ,, $ 880 
Dictos braial1cas . . . • . . . . . • . . . . .. $855 
.A polices <le ~ e 5 por 100 . dietas do 1.0 ~.· e s.• 

c111p1'CSti1uo, 1i1ulos d'atraso , e p<1çns por con­
venÇ•u. 

Vendo. 
Papel moeda .....•... . a .... 84,8 por 100 

r { de 4 por 100 ... ... . . 64 ...... lei 
.Apo ices " 5 ,. " ........ 8 1 . • • . . ,. 

v Todos o. mai• objec1os, lettras e portarias do com­
nu~a ;iaJo por conn•nç-lo. 

Reoou. 
Ti111lo.~ da pa!riarchal - - • 1 !! ) 
Itecibos da armada, brigada 

o officiaes marinheires, 6 '1 por 100 
:Bilhetes de terias do arsenal da 

marinha, e cordourin - 5 

No mesmo banro acham·se & venda os bilhetes 
da lot<:ri& do .Mon:e Pio Luterario a l O;fOOO rs. 
papel cada um. 

TERREIRO ru~i.tro. 

Prero• corra11e1 dc•dc 12 mt 18 de julho, 
de 1827. 

T · Cevad• "'li 1 Cen-rigo ~ "11 10 teio. 
1-----.~~1--~-,-~-~~.....--1·~ 

R I /Estran· 
· e · ge1ro. R. e 1. Estran- R.el. E. R.el. geira. 
~.~~-~~~1----1---+~;---t 

8!0 800 
800 780 
?80 ?00 
760 680 
740 t 60 
720 
700 
G80 

i 

360 SGO 
uo $40 

$1!0 
soo 
280 

660 $80 5~0 
600 --
460 E. 
$60 540 
540 

Prcro c<>rrmte dos g<dtrot ugi1intu na cidade 
do /,orlo""' 18 defaU.o de 181?7. . 

Larnnja doce .... caixa.... 2$600 a 2,5700 
J)i<'I• :trocla . . . . .. . . . . } J900 a 2$000 
Li'n1ão . .. . ..... .. . . . • S$000 a 8$100 
c~ut~i(I. :. : ••. . alqueire.. 460a 480 
Cevad"'. • • • • • • • .. , , 440 a 450 

[ ro2) 
Tri~o • .. , . • . ,, . 9a0a 1$000 
~l 1Ího . ....... , 6~0 a 550 
F.1rinhJ de milho 6·~0 a 6Sv 
F~ifto raj•<lo... 750 a 800 
Diclo br;rnco. . . . 860 a 860 
Dicto fra<l1nlto . . 600 a 650 
Baga de louro . . " . • ~00 a S'20 
CorliÇ3 fina .... quintal.. 2 $ 700 a 2$800 
D i" a gro,...a ,. . . . . . . . • 7 50 a SOO 
En:carci.i de linho ,. JOJSOO a 11$000 
Pau c:unpechc. . . . .. ~J400 a 4$800 
o.· amarcllo ,lol'ar.í.. l s!>800 a l .!) 900 
Arroz Je Ca~oli na .. ?tlfSOO a 7$ 400 
Dicto da B:chia .. G,:)200 a 6$600 
D.°l'ar:í c MJranhão., 6$700 a 6.,'>400 
Pêllo deca>tor, arratel .... .. i 'lr:! OOO a !!4~000 
Dicto ele lebre . ... ,. . . . . . • 5~600" 4if000 
Dicto de coelho . . .. .. . .. • !1~000 a 2ial' IOO 
Dicto Jc seda de Turim 1.• sorte G,:)000 a 6$ 400 
1)1(,10 ~.· 5.o)'400 a 5$600 
Dicto Lombarda l.ª ., 6,6;!00 a Gtl,.()O 
Dicto i,: ,. 6,l•OO a ôJi) 600 
Retroz surtido . . . . ,. . . . . . . 4-jíGOO a 4~800 
Seda cm rar1a .. ,, . . . . . . !!,$000 a !:,$500 
Couros secços da IJ•hia. . . . . . l fo a 17 5 
Dictos do Rio e Sanctos.. . ... 175 a 180 
Cra''º fino do Pará .. • . • . . . . S!OO a 220 
Girofle .. ...•... . ,, •• , . . . 900 a 960 
Pimenta . . • . . . . . .. 140 a 145 
Algodão da Bal1ia 140 a 145 

Maranhão .. 150 a 160 
Pdrá .. IS5 a 140 

.. Pernambuco ,. 166 a 170 
,. füo ,. 1 50 a l S5 

Açafrão d'llespanha,. õ.l}700 a 6/>800 
Chá ~ljol:ir 1~800 a 1 ;~ 850 

.. l'crola , . l~ GOO a 1il)650 
1yNn ,, 1,'>200 a l iS260 
ux1m ,1 l~IOOa l>iJ' l ôO 

,, !'reto l>&m " 700 a 7 50 
ordi11ari<>., 600 a 700 

,. sanló 600 a 640 
., seqttim 800 a 850 
,. settchon 600 a 640 
.. co .. fú 680 a 600 
.. boi 660 a 600 

Canella da China ,. 44-0 a 450 
Alcatrãod'America barr. S,$600 a S$GOO 
Dicto de Suecia .. . . . . . . õi!J 600 a 6$000 
Piche . .. .. . . . ,. . . . .. . Gj'400 a 8i3'000 
S:il d'A l'eiro por SS6 medid:tj !l6$000 a 29i.§OOO 
Dicto da Figuei ra . . . . .. $2J OOO a SS$000 
Dicto de Sctubal . . . . .. S9J000 a 40$ 000 
J\mendoa ..•.. .... arrob• 1,JSOO a 2;1550 
Figos scccos, comadre ,. 6!!0 a 650 
DictO!, cornmuns. . . . 480 a iOO 
Foll1:c do 101tto .... , • ! 80 a SOO 
Presuntos de pê curto ., SISOO a Slf'í400 

comprido ., S$ 000a S_$!00 
Unto ele porc<>. .. .. • -i-$000 ;i 4$200 
Sarro de pipa . . . . . . ,. 700 a 900 
Sumagre fino . • . • . . " 4~0 a 480 
Dicto grosso..... . . . SOO a S5o 
Salsap;milba... .. • • .. 14$000a 14$100 
Oleo de linhaça .... almude S.JGOO a Sp700 
Dictodecopaiba... . IOJ OOO a 11,-;> 000 
Azeite de peixe . . . . 5r:í600 a Sg) 700 
Vinagro branco .. . . . !!$400 a .S~OOO 
Dicto tincto. . ...... 1~4 OOa · S?p}OOO 
C~rvej:L . . . . . . . . . • ,, !.!JdOO a S$000 
V.º de feitoria d<> 1824 pipa 180$000 a l S5JOOO 
Dic10 ...... de 1825 .. ll!0,6000a 1'!5_$000 
Dicto ...... deJ 8!?6., 110$000all5$000 
Aguardente da BJhi:t .. Hi$000 a. 45$000 

Pa1a1y .. 4&aooo a 48_!5000 
Pernambuco .. S88000 a 40$ 000 

,, Rio ,. 4G~OOO a 47~000 
Vaquetatd:i Bohia e. u. l~SOO a 13600 
Dietas rio Maranhão ,, 1$200 a 1$600 
Dietas de Peroamb. 1$200 a lgil'ó50 
Courossalg.da Bah. ,. 2$600 a 2$800 
Dictos do Ma1. ., !1$000 a 2$400 
D1ctos Jo Pará ., 2iOOOa !:JGOO 
Dictos de Pern. ., 2tJGOO a 25aoo 
Sola da Mata de Pero.,, J fd 900 a 9.$000 

.. RachadodoRio ,, JJS700a J~900 

.. \'CrmelhadaBah. •• 2J·i00 a 2_1600 
~. 13. O algodão baixou, mús ao preço 

notado não ha vc11Jcdorc5. 
Na ngunrdcn té fizeram-se nlgumas vendas 

a p reços mais baixos dos qu;i 11otados. 

Sal1ido~. 
On.:t de maio, gal. p or t. , cap . . r. A, Ra­

mos, co111 ' inho, sal, cl 1U~rc11tcs !:''»cros, 
e 8 p11>• ageiros, para P cruaru huco. 

fl11•ki11son, e;c. ing., cap. J. Mctchcl, com 
su l e fructa para llan1lmrgo. 

ANNUNCI OS. 

Sahiu á luz relação nuthcntic~ da prodi· 
giosa appariçào de uma cruz no Ceo em Fran· 
ça em 17 de dezembro de 18!26, e q ue foi 
vista por mois de trcs mil pc.soas. Yende­
sc na logea de livros de F. A. hane, enai 
mais do costume. 

.A guerra da Península. -Continúa a ven• 
der-se nos logeas de João licnric1ue., na rua 
Augusto; C ana lho, ao Pote das Almas; 
Carvalho, aos Paulish1s. 

Q11em quizcr dar a juro por alguns anno9 
oitocentos mil réis , com todas as seguran• 
çus prcci>us , dando-se de hypotheca bens <le 
raiz de dobrado valor , ou por IPltrn; , dei­
xe o seu nome · na loge11 do Portugu~z para 
se ir tractnr d'essc negócio. 

Joscl Maria de Souza vendo maculado o 
•e11 credito no n. º 219 do Porlug114r. por se11 
irmã '' Domingos J osé da Conceição e Sou· 
za , fuz ~ciente ao público que o d icto seu 
irmão foi quem o instigou pora que proce­
des-e {1 dcscripsão dos bens para e' 1tar a de­
lapidnçào: e que é um aki,·e di1cr que a 
dc.cr ipçào começuva <1uando ainda csl<lva o 
corpo <'m casa , como tudo p6cle provar com 
testimunhus pre;e1 .<:iaes. 

Um proft~sor das lin,1:11:is franc<'za, ita· 
linna, e hc>ptrnbola , e de e-cri pi:• , grogr~· 
phia, oritlimct'lco , que por e-paço de mut­
tos íll\nos se tem dedicado {1 educa çiio <la 
inocidodc com bom exilo, ncubn Jc •»h1be­
leccr uma nula na tro,·cssu do J\lmntla n.º 
ó, 3. 0 andnr A ao pc da igrc.10 dn .Mag1J:. lcm1. 
1\ s licçocs principiam de 1nonhan dss >c!s 
até ao meio cJia, e de tordc d~s 3 alé as 
7. To1nl><'m 5C encarrega de dor licções por 
eas:is port iculares ou aulas: :is pHsons que 
se quizcrem utilizar do seu prc>timo deixa• 
ri\o os seus nomes e morodns .. m ca>a Go re­
ferido professor. 

:M r. P edro L arcliere annuncia, que elle 
conlinúo a receber todos os cinco dias ai 
estampas das moda11 de P arís, tanto para 
senhoras como para homens; igualmente se 
encarrega de fornecer por assignatura os pe­
riodicos franceze:; politicos, littcrarios , e 
•ctcntificos; tudo por modico preço: a su:l 
ri'stdf'ncia é na rua do Corpo Sane to n. • li>, 
:I.° andar: pora o mesmo objccto &e podem 
dir igir n mr. Andrillat cabelleireiro, rua dai 
portas Soneta Cotharina n. • 4-0, l .° andar . 

Na rua do Sol ao Rato n.° 9, abre-soho· 
je a venda de excellcnte toucinho do Alem· 
lejo a 100 réis o orralel: a 90 réis para 
quem quizcr porção que niít> seja menor de 
f:> arrntC'is, e por arroba a 2$800: nnde-se 
por 1iio modico preço porque o togar aonde 
e.tá é preciso para outro gencro. 

Sextn feirn 27 do corrente mez de julho 
pelas 11 boms da manhan nas ciisas de re• 
sidcncia do desembargador Manuel Duarte 
Leitão, juiz dos oríàos do Buirro Alto, DO 

largo de S. Paulo 11. • 6, se procede á ven· 
da e arrematação de dous terreno., um na 
rua do J\ Ice rim, e outro mistico cm frente 
ao Thesouro Velho, pertencentes ao casal cio 
íalll'Cido Joaquim 1\drião .Pereira, por elle 
nrrem11tados no juízo do Tnsp<'ci;ão, e por i>· 
so li vrcs e desembnraçados de toda e qual­
quer pc)1siio, co1no consta dns cartas ele a r· 
rcmnlnçi'to que se acham cm cnsn da viuva. 

NOTICIAS NAll lTI MAS. cabeça de casal invenlarinnlc, promptas pn-
Navios c11trado1. rn serem exominadas avaliados cm 600$000 
L isf,oa julho 20. réis, e cuja arremalaçiio se faz a requeri· 

A~tnoria, esc. ing., cap. G. Fucket, em mcnto da •Obredicta viura. 
7 d. de P fymo11.th cin lastro, a H. Jn- 1 
ml's. • LI SBOA : 

Swel/1iod, esc. sueca, cnp. J. P. \ Vickman, 
em 40 d. Je Goteoburgo, coin tabuado, t!A x11rn:ENSA DO ron : uot1Jl%, 
e l pauageiro, a Ordiu•. . , 

~ · 
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~ do Portu9'1ts J'\l:l Bella {
Su~R t• Litboa Dalo·1 
J• R:unlia n.• !S4 (evlgo rua 
da Prau). e oomenie &e vende 
no 11"9'0 loi;at. 

SEGUNDA FEIR A 

ao ie r1teô4 fro.-wo.J 
~ . 

' 
i

Por anno Rs. 1010001 
P4t Jemestre· • • 54•00 
Por trimestre • · $-000 
Avuho • • • • • , 060 

23 DE J UL HO. 

ANNO !U 18 1 7. 

VoL. III. N.º 222. 

DIA.RIO POLITIW , LITT]?RÁRIO E COJJ!JJI ERCI./f:L. 

INTERIOR. 

COVEllNO, 1, •• 

J(it1itlerio dos neg~io1·da giurra. ~ 
N.º 66. . 

&cr6iària d' E.todo à.ol11egocw1 daprra, 
e111 l 7 de junlw iie 1827. 

G ov&RNAJ>C)lt. .do ca~tcllo de S- João da 
Por., o mnjor rel'ormndo José M:iximo Pin-
10 d11 Fonseca ltang~I. 

Desoneruclo do govMno do r11fcrido cnstel­
i., , o coronel J'osé T heoL011io Vieira de Car· 
Yalho. 

Parn ter exerci cio de govcrnndor clà P'ªÇª 
de Alcoutin1, o coronel nggr<'gado :io reg i­
n;ento de rnilici:is do termo tle Lisl'k>a orien• 
tul, F rnnciscQ Carneiro Homem Souto Maior. 
' M ajor, e go•:e rnndor dn praça de Merto­

b , o capitõ.o <lo regimento de cavallaria n." 
b, J o111p1im ,,los.é .8ilverio. 

1\ lfcros, e governador uggrc(;ndo ao forte 
d<~ 8. Theo·J~sio, sem vencimento de sôldo, 
o cadete ,10 rcgin"rnto de cavallaria 11.° 4o, 
o c11111le bal'uo ele ,\ lv11.0 • . 

it.·forct~ado na fórma de ie1 , ., aludaole 
elo '°''"' .Jc 1'oss.t Seuhora da Gras-a, Joa• 
qcai.w Jotté ele Saacta ,\ 11 11 .1. 

& gip1e11lo de cuo11J/aria n.° 1. 
• RemorlUlldo na fórma da lei , o capitão 
Jo.é Urba11111 de Carvalho. 

R O{fima do ~ cavallaria ti." 4. 
Copilào da 1: c1.1mponhín, o tenen te gra­

chi&do em cápitão , Chrislovio José Franco 
Brawo. 

Capi tão da !! oompanhin , o tenente gra­
-duado em capitão do rogimtnlo de cavalla­
ria n.• J!l, JoSé de Mandon\;a D avid. 

Reforinado; na fórma da lei, 01 capitães 
ldnnuel Bet"oardo Arauha Ouua Falcr10 de 
.Menezes, e 13ento Jo:i<S Duarte. 

, · &gin1ento df cavatlarin n.0 6. 
l_lcl<lruiudo na fórma <'.la lei, o tenente 

g radnudo em capiüi.o, José Luiz de Azevedo. 
Rc!{if1ie1~lo de cavotlaria n.° 7. 

D cmitlldo o alferes Antonio i\Ioniz Bar­
reto. 

R~meJ•lo d~ covol/ori<J n ." 9. 
Capellào, o padre J oão de Sousa Bote­

lho. 
Dcinitti<lo o cnpellão o padre Antonio 

,,ui~ Ferreira. • 
l~gimenlv de C'Qvalú.t1·ia n. 0 l 1. 

Deuiitti.Jo pelo rC(1uercr, o nlf~res Diogo 
.Lope.i de ::>ou~ Ah·im Lc1nos e Mcn<"zes. 

R egimelUtJ de covolltwi,, n. • I!!. 
, \lfercs , os alfe~s do extincto regimenlo 

Jc c8\'allaria n ." !.! , Joxio José de Mesquita, 
e Antonio <.:no<liJo de Almeida Valejo. 

J(~gimt11io de caoollaria 11.° 13. 
Copitào da 1.• t'Oinponhiu, o capitão do 

regi1(1calo de .!:t•vaJJariu .11.° l, J~o A usei · 
µ10 de V a1eoncell(ls. 

<.:i.p;tão da~.· compnnl1i11, "c:ipità.o do 
tt;;imento de çavllllaria 11." 7, Hermano Jo· 

, >é <I' A lnu•ida r alejo. 
C.ipiti"tl.' da 7.ª comr>anhia, o capitão do 

1egimcmt..> de "i-'vaJlur1a 11 ." 7, Manuel t\n-
1wiio Alf:ir. . 
• 'feoente ciuu a r11etma i;ri1duRçâo que tem, 
~J<111e1tlt ~r.aduaJo c u1 cupitiio·do regimen­
to d.- c1m1Unr'i\1 11.~ b,'J oaé aom:i~tlo:Je ·Ma­
,911lli•<'5 . •. : . & ' ~.., ' :e 

1 • 

Tenente, o tenen~c <lo l<'gitne11to de ea· 
vallnria n.° [>, Joaquim Pedro Salgado. 
• A !feres, o a lferes efo regimentei de cn~;it­
l.ntia n.º , l , D, .. Pedro J oié de .Alcanlara 
Alcncaslre, e o ai fores do r<'gimenlo de ca~ 
vnllaria 11." 6, Francisco Rol>erto da. :::>ilva 
Fenão. 

R egimento de injanlcria n." l • 
• Cupilào da 7.ª co mpanlua , o capitão do 
bat11ll1Ü<> de caçadores n.° 4, Francisco Fe­
lix de Prado. 

Regimetito de i1!fa11leria n .° ô. 
. C",oroncl ,. o coronel do regi mente de inf1111 -
ter;a 11." . 19, Thomé d'Avellar da Silva Ua­
}'êto. 
. Heformndo na f6rma da lei , o major J o-
sé HemarcJioo de FMio. • • 

Hcformado na conformidade do decreto de 
tl de junho de 16!?4 , o pagador com os 
honras, e sôlJ.o de capitão, . Joaquim J osé 
P ereira de ~folio. 

Regimento de infanferia n. • 6. 
Cnpcllào, o capcllào do batalhão de ca­

çodorcs 11.° 9 , o padre José J OAquim Co11· 
çohcs. 

Dcmittido., o cirurgião m6r d.o extinct<> 
reo4ÍUllfl"-> clAl iuU..Wia _' • .UI a:t.tt.:o!':Il•n• 
te fozen<ln o serviço n'~ l'e"Íme:ilo Je in· 
foulerio n.° 6 , Frucluoso de :\Ioru~-s Cardo-
zo. • • 

Regimenlt> de i11Ja11te.ria 11.° 'l. 
Reformado na fórma da lei , o capitilo 

Francisco J osé de Mironda Cayollo. 
Dt!millidos, (1 cirurgiio ajudante FcrnM· 

do José Rodrigues, e os alferes Mii;ucl José 
de Oliveira, e J oaquim Antonio Xavier de 
Castro Sclli r e l\faia. 

Regim1:nto de infante ria n ." 8. 
Ref<n.oados na fórina da lei, os tenent es 

João A11tonio do Carmo, e Evaristo JoRi:­
go Galvão. 

Regimento de injm1terur n ... 9. 
Alferes, o ai fere~ de idunterin, José An­

tonio da !)ilva. 
Demiltidos , b tenente Manuel Cactnno 

de Sousa, e o AlferC$ Domingos L uiz Pe­
reira. 

Regimento de inf .,1leria. n. • l i!. 
Jlcfonoado na fórma da lei , o tenente 

José da Gama Rêgo. 
Regit1u;11 w de i1if<R1teria n.° 13. 

.Major , o capitão graduado ern major , 
José Pctlro d'Abreu. 

Reformados na fórma do lei, (1 major An­
touio Cados de Mendonça, e o tcntntc Jon­
qu im José da Si lva lt!lo. , 

Rcgfotento de *fan?eria n ." 18. 
Reformado na cooformidack <lo.decreto de 

!H de junho de 182• , o quartel meslrecorn 
as honras , e sôldo de capitiu>, Antonio Jo-
sé da Silva. ' 

Rcgime11to de irifc111teria 1'.° l!l. 
Reformado na· fórma da lei, o cnpiLào L uiz 

J oié de Sonsn P régo. 
Re!imenlo tie i11janltrÍ11 n. • 20. 

Capitã.o da 2.• companhia, o ca1iitiin do 
regjmeoto de infantcria o.° g, Manuel Pe­
reira de Campos. 

R cgimc,.lo de i1tfonüirio tt." !?I. 
Coronel, o tene~te fiOronel .de infanteria 

CTRdundo cm coroni;.Y, Antonio J gnacio 
Cayolla', que se acha act ual1J1enteco1uman· 
ilando ' estc regimento. 1 

Major ; Q major de iufanteriir co:u e:;.er• 

• 

. . 
cício no regimento de milicias. de Vinnna , 
A 11tottiP. Yiceflb:. de Quci(Qí!. i · • 

Reforma<lo na f.órtba da lei , o major Si· 
miió i\.utonío Palh;1rcs. 
·· Hcformado na conCorrn ida<le do decretp d'e 
!ll dt! junho de l81l4, o •tu"1LCI mcslrc <'Olll 
as ho11rus , e sôlt:lo de -capitão, ·Jóão <la Cu· 
nha (;oulinho. • 

Dco1illido, o tenente J oiio Pjtta Bezerra • 
. Regir.u:r:to de infónlcria n .° !:!2. 
Rclb rwaelos na fórma do le i, o m11jor Ma• 

nncl A111onio da Serra, e .-. capitão Mauael 
Joaquim F<·múra. . . · 

ll<'lo rmnc.lo 11a conformidade do decreto rlc 
2L <k junho de 18!'H, o q1111rtcl 1111hLr.·c-om 
as honr:li, e s<Jldo cJe copi1ito , L uiz Jacin• 
lho de (]usmào. 

/?cgiwm w de inf<rolç_ria 11 ." 23. 
D c:niu ido , o :ilfcrc$ Ayrc> Ca rduzo. 
. · Rcgiwc11 to· e/e i1ifm1 feri:i .... S!~. 

• Cup i1 ào , o ca pitão .10 oota lhào de caça, 
d ort!ll n ." 7, Aulo11 io <.:uctJcs de ~u.sa. 
Tcu~ntC$, o ·.tenente dq J'e:;inwnlo. de in· 

fonlcria n·.' J9, Cael:lno Go111es da Silv(l t 

e o · tem.•ote do l>ati;Jh~o de ênçfufor<:s 11.° 4, 
com cxt!rcicio de aj11th111tr. uo te;;-in,entó <l" 
'll :li~o elo ('~,,, J,.,·,,. P.111ode;\fag,.Jhii~ 
PcixolQ. 

Alr!-rcs, os alferes cio regimento· de ínfan­
teria 11.° 19, , \ rlsc/mo do A lmeido C:uulÍ!­
n bo, c J osé Thon111 z. 

Regimento de. infrmleria 11." 2G. 
C apitão , o capitiio cio regimento de in• 

fantcrin n." 7, José <l a ::) ilva Jto<lnrlc. 
Qunrtel me.ti-e , o qnortd 111éstre com as 

honras , e s61do de capiti"\o do hatalhfio de 
ca~:.rlo1'CI 11 .° 6, Jo•.; A h·es Gospar. 

f cnenle , o tenente d o rrg imenlo de in· 
ra·n1eria n ." 19 , F ra11c1sco :::>oarcs da Oa­
UJa. 

J\ !feres , o alfer<'s do regimento de infon­
tcrin 11.° 3, l<'cruaodo Luii; o alferes do re· 
aimento de infontcria n.• G 1 P rancisco José 
Ytibciro :· o affores do regimento de infanle• 
ria 11.° 9 , Joaquim P edro Marques; e os 
alferes do batalhão decaçudoJ'cs 11." 7, Do­
mingos Gomes F erreira 1 e Ma11uel Gonçal .. 
ve~. 

lJatalhâo de eaçadorc• n ." 11. 
Dcmittido , o alferes ll ospicio Dimpano 

<l' Ao1orim, por cobardia IÍ. (rente do iniu1i• 
go, . , . • 

Bata,lluí.o de caçadof'~S n.• l !. 
Tenente~ o tcne{ltl' do•exército, Luiz P~ 

reirn d'Eça. , • 
Hegimenlo de orlilhcrra n.° 1. 

R<'ft.1rmado oa -conÍ<>tlllidudc do decreto 
de !H de juuho de 18!a~ , o qu:irlel L,estk 
co m ns honras , e sôldo de capilào , L ui% 
Ig nocio de VascooceJlws. , 

Regimento de arli/heria 11. • 2. 
. ReformaJo na (órma do lei , o primeir~ 

tcne.nte Jo.1.o José Lop<'S. 
C:or110 de ·vetcr1111ot da provi11cia '6 Minlw. 
. Mnjor de veteranos , licontlo adJido a e;i­
te e:orpo, o UJajor do regimento de infante• 
ria n." 9 , Leopoldo A11to11io Ferreira de 
Barr~. 
O>rpo de "ekr<Jrt0$ da pror;incia do A lem• 

kjo. 
Mnjor de veteranos,, úcnndo addido a es<i 

te corpo, o capitão gradu8do em majo~ do 
rcgiuiento de infantt!ri• 11. 

0 3 1 João l!edslf 
Vieira Brôa . . 

1 



O,mpd11hia de t1eferanos de É elem. 
Tenente ·de 1•eterJ nr>s , ticunJ o adJ ido a 

~la corn11a.11uia, " trneote cio r"g irnenlo de 
iefw1teri .1 11.• 1, Jn;é Jonquim Salgado. 

Co111{mn/1ia de vel• ra1to1t de Setubol. 
Capi tuo de veterano,, ficando adJ ido o 

é1lta companhia, o c.ipi1ào do regi meu to ele 
ir~fo '!~ria rl. • 7, Jodq11im lgnacio Xnv1cr 
(.;o Leios. / 

O>mpr111/iia de uelcrono1 de Bm·corena. 
d11p1tiio de ve~crn'1\ô&.f· fica11do addido a 

t!sta companhiu, ~' co j'Jl t~9 Jo regirnenlo de 
infouterin n. 0 7, A•ntoni o Perjl'l ra H eitor. 

Comranltia de vcierw1os tt~ Cascac$. 
Capitao de veterauos , f:cnndo adJido a 

esta cornpaobia' o capitão do regimento de 
infanteria 11 .• 10, Ayre& ,\ntonio cio Vnllt'. 
<:ompanltia <k 111:/eranJJs de S. J11liâo da 

Barra. 
Tenente Jc •cto:aoos, ficando addido a 

~ta companhia, o tmicnle do regimento de 
infanll'riu o.• lG J }lrancisco Marioonio da 
Cuuho. 

C<J111pa11/iia Je veteranos de Campo 
Maior. 

Capi 1i10 tle veternnos, ficando addido n 
~6tu cornpnnhia, o capitão do regimento de 
infonterin n.• l, Francisco Xavier Abclho. 

Companhia de v<teranos de Juromanlw.. 
.Alferf's , o nlferes aggregado ao batalllão 

de c:içndores n. • 3, João J osé das Neves. 
Compallhia de ve/ero1ws de 11lomanto. 
Cap1Lào de veteranos, ficando addido a 

tsla eomponhia, o capitão do regimento <lc 
fofanterii:t n.• 1:1, Bernardino de Senoo de 
Figueiredo e Corupos. 

Co111ra11liia de veteranos d,e Pianna. 
Cnpitao de velcronoe, ficando addiJo a 

ést/i companhia, o capitt\O do regimento de 
infanteria u.° !) , Paulo José Ferrcim Por· 
tell11. 

Compaahút ck vetcmnos de Jlllfranda. 
Capitão de vetem nos, ficando addido a 

êsta cornpanlria, o cnpitiio do batalhão de 
ençadorca n.• Ut, :Melchior Pereira Cooli• 
nbd. 

Compa11/1ia de veterduos de Brdgm1ra· 
Teneule de veteranos, ficando addido a 

~ta cilmpanhio, o tc11ente do regimento de 
inranleria n.• g, Jos~ Antonio d .. Xcgo.· 
lhàc>. 

Regimento d~ i1!fa1iterfa de volwilarios 
Reaes do commérc-io. 

Alferes dn companhia de granadeiros, o 
primeiro sargcnttl 'l'heodoro Nogueira de 
Cumpos. 

Reformado na conforrnidnde ela lel, o AI· 
feres Antonio Faustino da Costa. 
Regimonlo de 1>0l1mlarios Reaes de milícias 

a pe de Li1boa Occide11tat. 
D emittidos, o ~a.pit.~o José da Silva da 

Cnrnnrn, e o tenente F rancisco J~ H ersch. 
Regimento ck milicias ck Torre• Yedraa. 

Dernrlli<lo pelo requeter, o alferes i"rau­
e i,co ,\ ntonio da Fonseca. 

.Regimt:11lo ck milícias de Soure. 
D clflittido por ter sido,jolgado incapaz de 

ger• ir por uma juoCta <le saude, o alferes 
J.!'r:1ncisco Marqúcs Manso Preto. 

Regimento de 1nilicias de Penafiel. 
Coronel , o coronel de miíicias, Alexan­

dre .A lbcrto de Serpa l'into. 
Publica'se do e:rirci/d o dec1·eto abaixo 

transcripto. 
A ttmdcnclo fu ·informações, que me foram 

prcseutes sôbro os bons serviços, que tem 
prestado o rn.rjor grad11ado em tenente co· 
tonel wldido ao Real corpo de eoqenueiros , 
lo~ Carlos de Figu<'iredo, e ao aesiovol?i· 
rneoto de apticlii.o, relo, e instrucçào' que 
tem 1oanife>tado no de.empenho da commis· 
são, de 9uc acluulmrnte. está encarregado; 
hei por bem, em nome d 'El-Rci' promove· 
lo a tenente coronel na clusse effecti va do rncs· 
mo corpe .. ,O conselho dl! guerra o lenha as· 
&ini iutcndido, é ínça executar com os des· 
pachos t1eccssnrios. Paço d' Ajuda, em no­
... e de julho de mil oitocentos e vinte sete. -
Com a rúbrica da Senhora Infanta Hegen· 
te. - .loiio Carlos de Saldanha Oli\·cira e 

·D nun. 
Sua Alteza a Senhora Infanta Regente, 

em nomo <l'm.Hei, or<lena que o tenente 
do Heg imrnto de 11\fanleria n.• 26, Bcrnnr· 
do da Síh·eir11 <le Aze\·edo, com exercício 
de ajudnnte no regimento de •milícias do 

[ 7-0• ) 
Porto 1 posse a exercer a> fu11C<;ÓC> do seu 
po•to n'aquelle regimento. - João Carlos 
J.- Saldanha Olrvcira e Dnn:i. - E •t:\ con· 
fnrrno o origina). - O chefe da J .• d1rcC· 
çã o , J>inlo. 

Real jumta oo commircio. 
Edital. 

A R eal juncta do comrn1frcio, ng rich l l11· 
tura, fábricas, e navegação c.re.tcs reinos, 
e seus dorhinios, manda novamente convo· 
car r{ todos os credores do concordndo Cluu· 
dio José do Hego, e do ín llido J oão .Bi&hop, 
parn que no dia ~7 do corrente, pc!ns 10 
hora~ , c<>mpaieçam por si , ou pQr feJs pro· 
c uradores, à contadoria do mesmo 1 ri bunal , 
ní1m de no mearem noyo administrador, cm 
Jogar de Gtlilh~rm~ D umon llnc. Andrcu~ ~ 
que req uereu a 9da '5Cllsa. E para que ore­
ferido chegue á nótícia de todos, se man· 
dou aOi:rnr o pre~te. - Lisboa , 18 de 
julho de 1827. - (Assignad<J) J osli Accur­
sio das Neves. 

Edital. 
A' Real juncla do commércio, ugricultu~ 

rn, fúbricns) e navcgnçi10 d'estes reinos e 
seus dominios, baiiton o seguinte 

//viso. 
Tendo o encarregado de negocios de Por­

tugal cm Pa1°Íi, cm ofTício datado no pri­
meiro do corrente, partecipado a communi­
cnçào, que da parle do go\·êrno de sua ma­
ge. tade cbristiauissima se lhe fizera, de se 
haverem de tomar todas as medidns autlro­
ritadas pelo direitd das gentes, t pela legis· 
lação marítima no bloqueio do porto de Ar­
gel por urna div isiio das fôr\'as nnvae• fran· 
cezns, relativamente aos navios que tenta­
rem violar o mesmo bloqueio: mnncla u 8c• 
nhorn Infanta Regente, em nome d'El-Rei, 
fuzer ésta mesma partecipaçíio á Ronljuncta 
do commércio, para q ue se faça públic:\ éo· 
mo for conveniente, para intelligencia dos 
interessados no commércio, e navepção d'es­
tt's reinos. - Deos guarde a Y. '· Villa das 
Cnldos da .Rainha, em l~ de julho de 18~7. 
-João Carlos de Saldanha Oliveira e Daun. 
- Senhor J osé .Manuel Placido de 1\Joracs. 

E p:ira a!llim ~ar, te affixa d pre5en· 
lt.-Lisboa, 190.julào de 18~.-(A .. 
signado) J~ Accursio das t\eves. 

[Gaz . de Li1b. n.° 171.J 

Lisboa JUiho ~S. 
Escretem-nos das Caldas em data de 120 

que a Sereniilsima Senhora Infanta Rcgcn· 
te, continúa no uso das aguas thcrmacs sem 
novidade em sua importante saude. Sua Al­
te~n Lcrn dado seus passeios, e experimenta• 
do consid eraTeis e progressivas melhorns. 

lckm. 
O apirito de partido é umo especicde fu­

ror que preoccupando o ho111cm com uma 
so ideia, faz que ellc não pos~a ver os ob­
~clos que o cercanl, em quanto dwumbra· 
do por seu sentir ve unicamente aquelle ob· 
jecto, u que se propõe, sem reparar nos 
obstnculos, que lhe ficam de per i:neio para 
vencer : quando o interê$Se pessoal se lhe jun­
tn , entiw follece o raciocínio, e fica em 
cornplela cegueira de i11lt?ndimento. Tal é o 
e.tudo dos absolu tistas, e ele seusdtfensorei. 
Acostumados a disfructar a rica prebenda 
dos abusos, e do, pri1•ilegios contra a lei, 
e alêrn da lei, julga:m a reforma d'elles um 
altcntado contra a sua propriedade que re· 
solvem sustentar a todo o custo, não se fa­
zendo cargo da differen.so. dos tempos, do 
prog resso <la civílGa§io, e das novas ideins 
lilhns da illustraçiio, a que és tas cousas leem 
dado origem. Querem dominar ainda que se­
ja sobre ruioas ! 

l\lâs comei é p09Sivcl fazer que a Europa 
do scculo X IX seja a Europa do seculo XI.V? 
Como se podetí~ estabelecer umn servidilo le­
gal, qunndo o commércio, e os riquezas 
crenndo a classe média tem fundado uma 
liberd:ide de faéto 1 O clero largoudo J.o si 
o c.xclusivo do saber , que por tantos seculos 
consen•ou, a nobrezn entregando de bom 
grado o monopólio das armas e dos altos 
cargos, como evitViam que hombrêe eom 
elles uma massa d · omens que reune em 
si n milícia, as artes, as sci1:ncias, a in­
dír stria, e as riquezas 1 P6de·se redu1ir á 
nullidade 11m. potç~ numerosa 4e hornení 

• 

forles , inslrui<'o3 e op11le:ito~? Póde-<c « • 
cravisar, e { ~nfundi r com a plebe aquc!le; 
de quem, ma 1 que de outrn clnssc.Je cid~­
<l:1os, dPpcnd t a tcgur:inçn e ex plc"ndor d<> 
Hstado? Quem são O> que pagam maiore3 
cóntribuiçõcs pnra os cofres publicos ! ({ucni 
os ')ue compoem a pluralidade d o cxén ·ito , 
da magistratura, dos empregndlls puhlicos? 
D'onde feem sahido cs~ns invençocs uteis, 
essas obras que fozem n glória ela hnmani­
dadc? Foi·se o tempo em que.o saber e~crc­
ver e fallar era partilha exclusiva de umn. 
classe. 

Acabou e ja não volrn a epocha cm que 
outra classe tinha o privilegio de defender a 
patria , e de ser a unica proprietarin , em 
quanto uma nação estrnnha os judeus fica­
vam co111 <\ indústria, e com o cornmércio, 
e obrigavam 06 princip<'s , m prelados, e O!f 

grandes a recorrer a cllcs para ter<'w um 
ministro de fazenda , um medico , ou um 
mestre para seus filhos. O caminho para n 
lndia pelo Cpbó de .Boa .faperança , e o 
descobrimento do Brozil rnucforam a face do 
mundo, e produzirnrn no meio de cada paiz 
1rn1à nação nov~, que é 11~ccssario amalga­
mar corn n antiga , ou viverem ambas enl 
perpétua guerra , e dilaccrnrem-se uma ~ 
outr~, c.onformc desrJariam os apostol:cos, 
a exemplo dos hom~1 s nascidos dos dentes 
do dragão; que, segundo a fobuln, C:idm<> 
semeou. D'aqui nascei. -i quPdn do feudalis­
mo , e a inevitavel prccioào dos go ,·ernos 
representa t ivos. 

!\ão intendem por~m , 011 ni10 querem os 
absolutistas intcru.lcr ésla duutrina, e enfa· 
tuados com o seu dogma da imu1u ta biliJ:i­
de , a que sito mni• Ílt'i< . que tiG' la r ?li­
gião cLristan , q 1••'r<' 1 a lc) '.t• J .,1.1 ... , in• 
c1uisição, absolutisn10 e ignorancin, porque 
a ig norancia é sua frlho querida. U uerro eter~ 
na declararam á illustrnc,ilo, e não poupam. 
nem pouparão quantos se dcdicnreru á ar• 
dua tarefa de desmascarar seu• nefo rios )Jfa· 
nos. 

Poderant em oulrn tempo 11 inquisic;ão e 
os jesuítas queimar cr nto• de ll'>rncns por fei• 
t iceiros e magos ! Poderem obrigar um de 
nossos reis- a 'stngrnr-st para lhe 'q1leimarem 
o sangue , e hoje r;eadot J><!la opinião uni­
versal , uão poderião impunomentc condu• 
zir uma victima ao patibalo , sern que to­
da a Europa levantasse o brado de indigna· 
çr~o contra dles , e o momento d·c.tc ela· 
mor setía o ele sc\1 despenho na sepultura 
d'onde acabavam de surgir. 

Casa-se· uio pouco o ~bsolutismo com o 
actual estado do espirito hunrnno, q ue at* 
na Turquia e no impcrio du Marroco3 tem 
considera"elmcntc diminuído sua estntu~a 
colossal, chegando alguns re\•crbcros de ci· 
vilisa5iíQ a penetrar o' aquclfes governos bnr• 
ooros. Na Uussia um do3 &tados ria E u rooa 
mais atrazados, viu·5C o imperador Ale.~a·n­
dre obtigado a cn•enchor a liberdade dos 
poTos, depois de haver d:ido fi Pol:mia uma. 
representaçito nacional. l:)i\o pois os sobera. 
nos os prinieiros que veem os perigos d o po• 
der o~soluto, e a ucccssidndc de emancipar 
os homens ja <lema, iado adulLos. Conlrecern 
que a moderação é a unic'a base firme do 
seu podêr e aut horidade; e a mo<léraçlio é o 
que os apostolicos odeiam âindn m:iis que 
as reformas, e a representação naciooal. .Er• 
ro é , e grande êrro de alguns o as>ent11r, 
que é. possível sat isfazer os apo9tofrcos sem 
a inteira diiSoluçào e nrina cio Estado. Xão, 
clles so querem lyrannia, ede.potismo mai• -
que oriental. Dê-se-lhes um go,.êrno nb$olu­
to, porêm moderado, e em que as leis te• 
nharn prornpta e devida execução, e vcr·se• 
ha cerno continuam cm suas cuballas. intri­
gas , conspirnçÕI?> e tramas. A cliscordia é 
o clcrnenlo d'cstes pbnriseus, a annrchia. suas 
delicias, te.voluçr!es e guerras civis seu pas~ 
satcmpo. Exemplos bem recentes aL1cstn1n 
ésta \'crdadc. Seus braços se armaram ou• 
tro"ra, e aproveitaram a incx1,eriencia, n3o 
para debellar um govl'rn:> representativo, 
mâs sim para acabar com um go\•êrno abso­
luto que havia sido obra &1... , e q ue por mo­
derado lhes de.agradava. S:mgue , p roscri• 
pções, violencias , pecula to , cm uma pa• 
lavra acabar com tudo quaut~ é ordem e lei, 
eis-aqui seus sanguinios descjós. 
~ - N~o é por yen m 4'bsoluto o m~ .. 

---



[ '70õ 1 
n.nrchn hcspanhol i Xiugnem ousará nl!ga· 1· . Jdem. 
~ ; t!!c poprio o 1c111 ª''""l'rado o!ftci.~lmcn · H ontern n:i igrPja Patriarchal se celebra· 
t<>, cjnc 1rn'lca adinillirin'n?<a form11 dcgo· ranaéxc<•n. ns ~"lcmn<'s porS. i\f. J. a Sr.• D. 
'\Jr(io. • l\1:1~ e;tao ncaso os apostolico; de la Leopold•na Caro\ inu .lor.cía, I mperatriz do 
('()ntcntc> com is.o? Que o di;;am o; ulti· ilrazil. Assistiu oc111i11e11ti-1.i•1rnCardeal Pa­
jllOS ncont<>cimentos dn Catal unha, e as rei- triarclaa , e 111 :1is dlgni.tndes ecclr.sio.sticas , 
'lorn<lns tcnlt\Liva• do• Carlislas. (~uc o diga offacia11dà o Prin<:ipal Decano. No i'un du 
0 :;5ilo dado :ios rchddcs port11gucic> contra mis,o, recito a a •-1'1 çl\u fuuél>re o dontf)r J o· 
e\pre$s:1s prohihiç1-e• do governo liespauhol. oé T eixeira 1 da cougregaçíio de S. J oílo E· 

" F all::m-me jiala\Tàs, diz o general, p&• 
ra 4'xpri111:r quanlo soflro 110 referir <>stc HIC• 

<'<'S>o; ui.is tc•uho :io anenos n sittrsfoçào de 
1 ,J .~r afli~mar !JllC e.li" cxcit~n. o maior dCS'" 
c.onlentnr11e11to em todo o. cxerc)lO, ~om par· 
llcn!ornl.nde entre q~ gcnc:rncs e officiaes , e 
esprro que se. fa!:a um exemplo . lcrrivel n0& 
l'll l pado~. E' diflicil reprimir o for.or ele u111111 
lllMSll d<? ho!nens t~tlllidns á. pressa , e cru 
11ú111cro de 10$, mórmenlc q·1aodo o 6di" 
co111rn os Turcos está oinda exoocrb:ido ~" 
las atrocidades. f'.Ommettidas por ellcs na j\fo .. 
reu, contra mulheres, crianças , e aldcins 
i ndc!iczas . 

Que o digam os impressos pnhlicados pela \'angclista. . , , 
imprensa oontra o nosso govêrno. Que o di · A igreja estava rico mente adornada, ten· 
,;aio os cliscurso> paslorucs , e os pulpilo• do no cenlr<l u nt stimptu<»o urnusoleo. O s 
"ndc ~n<!crdotes ianmorars poluem o sagrado 1nusicos da camara de S. )1. exccnt:iram 
<ln rçligiào 1 e cnchein de cscandalo a igreja uma das mellaorcs mi$ ns. l\i10 (lssistiu ;t i<s. 
cl() Deus. Com os npostolicos e seus' satclli· la fun çüo n cô'rtc, por se uchnr :rn7.e\1te da 
tcs 11111tti-jormcs uão laa princípios, não ha cupitul Sua .li llezu n 8crc11issi ma Senhora 
i1•g11rança, elles são como os va pores sublcr· l nfanta H egente. 
a.iaicos que abalam os fundamentos <lo glo· 
''°·• e prodoiem J.errcmotos e dctiistaçócs. 
(~u:i ndo ássim procuram cavar as rui nas dos 
sou•rnO> , e da liberdade d os pOl'OS , nâo 
H.'Clll que ca•·am a •Un p ropria ruína. 

E com effcito se clica ú fórçil de ouro e 
intrigas chegam a opodcrar·se dos minislc­
J'ios , e exaltando o fanatismo 1 e n supcrst!• 
~ão, que sito os seus unicos agentes, conse: 
guem dominar a plebe igooranle: que farão 
os homens livres , os homens instruidos 1 e cm 
umn palavra lodos os que formam a classe 
i!ln&lrada 1 Sem que se cancem em repelir a 
fôrça, pela íôrça sem fomentar guerras civis 1 
que bem conhecem sería um triumpho para os 
npostolicos, fariam coano essas aves que a perta· 
Jns em um clima pcloi rigores .da estação, 
vão l..auscar a pÍ'imavcrn cm oul~a latitude! 

A Amcl'ica livre lhes cslcnderia os braços 
para os receber no seio materno, a justa li· 
herdade viria com ro1to hospedeiro consola· 
los de suas fadigas, e ollereccr-lites um fu. 
tnro esperançoso. Com estes illustres foragi· 
dos i riam, as sciencias, as artes, as lettras , 
n industTia, o commércio 1 e 11 Europa tor· 
1111da um ermo, pobre, inculta e abando~a· 
da ficaria lltll cuvil de feras, similhanto a 
Palmira cheia de restos de pompd>os edif1-
c ios, cobertos de hc rvns e hnbi tado's pelos te· 
plis 1 Qual sería então a e<~rle d 'c;ses apO!tO· 
licos e de seus sycofantas l Como poderiam 
rrtantcr e~ abutott que d9 11nafitm-?-~ 
se luxo mais que uiatico q ue adoram ? 
J~,scs vícios que. saboreiam 1 Onde os rendi· 
mento> publicos de que Lirnm os seus 1 Se· 
11hore1 de terrenos incultos, ver-se-iam obri· 
gndos o cultiva-los por suas mãos , a esqnc· 
t'er-sc de suas pomposus di~tincçõe; , de suas 
chymeras, e depois Jc lia verem rcc115ado fu. 
zcr corpo com os homens filhos da lei e pa· 
triotns, co11fundir-se· i11111 com a inf11oa pie· 
lJe, com a escoria tl.1 aocicdude, que redu· 
iida :'1 dc.esperaçào e 1í. miscria bem deprcs· 
sa os e•magaria como origem de lodos os ma· 
1es de que se veria opprimida. 

A marcha do cspiri lo humano é como um 
rio, que seguindo as leis da g ravilaçflO, rom· 
pe por todos os estorvos, e 11(10 para sem q uc 
dcsangue oos mares. Q uerer q ue elle ret111a 
para a s11a fonte é o lcnl.ativa de um insen· 
sato 1 apro .. eitar· se do pendor e commodi­
dode do terreno, abrir·lhe canacs em sua 
dire<-ção natural, e fertilizar com suas aguas 
as aridas campinas é o trabalho de 1.110 hy· 
drnuhco experiente , e de um proprietario 
eeonomico. Ossobernnos estão no mesmo ca· 
so com a decidida, e pronunciada tenden· 
e ia <los homeaIS pnra n bem regrada liber· 
dnde i por meio de governos representa t i vos, 
dirigidos pela prudcneio. e pela moderação 
fado que aqueUc ardor se torne pro!lcuo ao 
th ro no, e {1 comunidod.c do1 ciqadãos. Os 
a póstolicas formam esses rochedos avulsos, 
e.sas desigualdades de terr"no 1 que o homem 
de\'e quebrar, e aliiar antes que o ímpeto 
das aguas augmcntado pela resistcncia des· 
11Hlnlele ferteis cofnpin;Js 1 que ficariam s ub­
merg idas, escavadas o tornodas barrancos 
estercis. Aos monarchns c umprn québrar, e 
1.1bater estes impeços da civilitação edà pros­
peridade geral, antes que elfe~ n;:t sua rui na 
invoh 'am a dos Estados e dos thronos. Os 
Europeus não querem a democracia, porque 
é contrária aos seus habitos, e co9lumcs; 
porem não querem igualmente a tbeocracia 
qur repu~na à sua illustraçi10, o aosseus in· 
lcr.;sse;. l {ei ~ Carta é o seu voto , a sua 
opinião. Nem ~i, nem rei, nem g rei querem 
<>I apostolicos . • Ppr <!'' . Jt~nr& a viçtmitl ! 

.Figueira de Ça~tcJlo JlcJCrij;o julho 1~. 
Conscgl1iu-se a f111al pr.in<\er o focínorõso 

irnc rrilha Adriano Je tal , .por alcunh:i o 
l\lnnJco da cidade de P11111d. Foram-lhe 
achadas dilas faca~ de ponln, com que pou­
co aulcs havia esfaqueado 11111 infclii; Ja .. r:1· 
dor,, fraclurnndo-lhe oo 111esn10 tempo. 11111 
dos braços. Era .ta l o terror que <i<]ucllc: 
mnlvndo havia espalhado entre os paciiitos 
l1nbitantes da aldeia de Malheiro 1 <pie llC· 

r;hurn se. atre,'ia a sala ir de casa. Um desta· 
cnrnentó de lf> de infanterfa 1 estacion:ido 
na villa Cle Ca~tello R odrigo ; fez as ;e;!es 
dns authoridades territoriae• , e preudcu o 
malfei tor, o qual com Lo(!q. o trem 1ie gtlcr­
r ilha 1 qiaé ao princípio n~o queria entrei( ar 1 
l'oi conduzido 6. .cadeia d ':1q11cll11 villa ed'al­
li para a de Pinhel. Vcrerno:i agora se :is 
nuthoridades , usando da lei , purgam ri so· 
ciedade d'um monstro LÜo horroroso. 

EXTERIOR. 

. • P'ieima }tmlio rn. 

. " e' tal o m~u dcsconienlamcnto ·n'csla 
orn 1 q~e mm ente o receio Je vm 'maior iu• 
for lunio ( " tomuda de J\ th<'nas) podio rc~ 
ter·llle no campo. .\ l,;nns oflicinei europeu O 
prc cncearam e,ta d~lgraço. ; cllcs pod.eo.t 
confmnar que tuc!o J1~u como aqui re• 
l:ito. , 

" O senhor Illaqnii-rc, portadr·r d'e;ta> 
carl:t 1 foi lambem k•limnoha ocular ; elle 
poderá dRr a \".ª ex.• todas as explicaçôei 
que dcs<>jc. 

" 8011 , &c. - Ciaur<'I•. " 
/\.Gazeta gcr,11 daG1eria, que nosdá es• 

te re latorio). :.ccrc.c~nla <p:c o $º'êrno gre• 
t:º fot conl .eccr ofiicial111e111e ao c:ocm:ito to· 
d~ o de~g<isto que e" Jleri11•e.,.t••u quando lhe 
constou e,Le succe,;o. - ~ .. J .... ,. <Jllc elle sem· 
pre rt<opeilon as con,cnçóc, fota~ c<"m o ini ­
an i;o, e que te·u co11sltrnle1.w11le cenonra,lo 
<> c-x<irci lo qnantfo <·. te os km vic1l<'do. Seda 
pois injustiça fozc·Jo 1·~'!Jº"'ª"d pela COI) -' 
dnc ln <lcalgn:is i1 idiviil11os. /\c:i so nào é me• 
vit:avcl n dc,ordc111 ci1t 1<' 1im povo que foi 
cscr:l\ o por ta111os >Cru lo• l )lâs 11âo ha dú· 
vida que e,te rc;ultado da barb:iridade dns 
T urco> darú logar á ordem e r<'g ularidadc, 
porque as leis bre~ernen~e csta1":10 cm vagor, 
e os culpados ser:io çntão pnrmli>s. 

( Ot>savadÓr Amfriaco) 
O gderal Church ,dirigiu i"1 regencia gre-

ga o seu relator io í1cêrcn éla morla!adadc <Jlic F lnrênça 71111 !to :id. 
so'ffm1 a gaaarniçito do fo1·1e de Snnctd E s• ., . ( Correspo11de11cio parlicular.) 
piridião. D'élle rc;ulla cm rcsarno qaÍc d~- 'fendo o governo frnncrr. declundo o Pº"' 
pois da çapitulaçào 1 e cfos. T atrcos cntrei;a· to de A rgcl , cm csLm!o de 1.>loqueio, publi~ 
""" - ·~- _.._.,..,. .... 1':..,.~~ , -- <4' A•U-~o...AO ) . ..... ~ dn {l.allil • <l!l(J 
01a11daram-nos deofilo r li'> nle10 4h ~colti; n& e anb:irc...,çocs neutras que o L<'nl:ircm \IÔ-

de um destacamento de ca vallnria collocaJo lnr serão Lractadas pela l'StJUndra frn nccu se-­
entre clle> e as lropns gr~ga• que occupa•:1111 gnndo lls leis estabelecidas pelo direitÓ das 
ns posições mais visi11has no coawcnto; no gentes; e o ccdig~> marítimo. 
centro da columna turca <'$lavam os rcfons, Hcccl>cmos uma cnrla de A11corw em da• 
e e ntre outros o gcneràl 'l'tavellas e alguns tn de 22 de junho corrente 11(1e ~ontrndi.., 
ofilcines Jistinctos ; os 0111ros commandaul<'> singula rme nte as not ícias que ci rcularam os 
gre-gos cstuam l ilf!IOClll J>fC3CnleS, afim de d ías pass:idos sôhrc a tbmada da forUIJeza 
proteger os T urcos, e o gonera l Karai.l,:•k1 de /\ lll<'nas; ei-la aqui : 
lta,·ia tórnado tódos as;ncdidas. passiveis parn " O barco de "apor do, ilh"6 .Tonias, qu~ 
5Cgt1rar a sua sah'aç:10. " p.Htio de Zantc a l ô do corrente, e de 

I nfelizmente tinba·sc e:palhado no campo >~ Cor!ü a 19 , foindeon hontem n·~ .. te por to, 
grego o boato de que o S.,raskier, e muito; " mtis as cartas que troz ai11du se não dos• 
dos seu• principnes oniciaes fozinm parte d:i ,, tribnirnm; tociavin soubemos por alguns 
guarnis:'to do forte de ::>anelo Espiridiào' ,., pasSa(?eiros, q 11e o J\ crorolis de A ihcnas 
onde se achar iam riqucta,jmmons:is ; de sor~ " conlinúa a dcfcn<lor-~e, e que os 'l'ufoos 
Lc que nlg11ns s~l<lndos que occupa v;Jm uma " n~o o tinham p<>di<lo tomar de assa lto; 
posi~â9 visinha Li nham .entrodo 110 convento 1 ,, cota vn 11bastecido pD ra mezcs. 
esperando fazer grande snquo. Enganados na ;; Por oútro lado rcccl,irmos lnmbérn car• 
•tla c>pciança, ·Voltaram por de lraz da linha " las das visinbanças de A thcnos <le 7 d& 
turca 1 e úb1 d'elles e.tcnclen o braço para " j•inho. ::-;·esta cpocha , ou pura fallar com 
a rrancar a espada a um T urco: e;te respon· " mais rxactidào, nt6 oo sol posto d'e,te 
deu com um tiro de pistola, e em breves ,, dia e•ta~n.m os_ Gregos a.irula de po5se da 
inslantél tornou-se gera l o tiroteio entre os " fortaleza, e sustentavam·se na firme reso• 
T urcos e os Gregos. O• goneracs e olllciaes ,, l uçüo tle não acceitnr tupitu laç1io alguma.,, 
que pr<ítegiam os T urcos foram t;unbem as· " A posição' do Pi reo conti nuava u ser 
s11ltndos por estes soldados furiosos; escapa· " occn pâ<la pelos ( i rc,gos , e ris embnrcaçõe:i. 
ram a muito custo, e varios soldados foram " dit sua .cstnçiLO continuavam a cruzar nas 
mortos. Finnlmeute , chegou a columna ao ,, aguas de Volo, e .:\egroºponto , para obs• 
pe do um outeiro 0Cc1'.",ot1~ pelos Turcos, " tnr á entraJa do~ ,í,crcs nocatnpo do Se• 
cuja artilheria comesou a jogar &Õbre a tur· ,, raskicr." 
ba que se apprcsentava, de que re•ultou se· Paris iJ!.111'1 4. 
rem mortos muitos Gregos e Turcos. O 1t1- { Corrupondc1'íc1'tl porticul.ar.J 
multo estava no sen auge, mâs n'e.;La occa· Os conselheiros d'ef-rei submetteiarn·lho 
sião succcdeu um pusso 1111c faz a maior hon- · unia mêmoria, na <1ual ie reprc;enfa~ os pcri .. 
rn aos mil itares gregos. As duas primcin1s gos qn'c hav'lria pnrn o Estndo sé ~>f~ 
va nguardas do campo grego , compostas dos se o termo de trcs ânnos para proceder {lic; 
Souliotas commandados pelo general Hotin- ' no•1açâo integral da camnrn dos deputados, 
ri s 1 e d o corpo do general Nikitas, avança· e <1ue sería w·mmamente 111ai. conveniente 
ra m para cobrir a retirada dm T urcos, .cm di.solver a legislatura nctuat n'e.1.a me·an:i 
lhes importar a circu11utancia de estarem da· hora, ainda q1:e se pctde •• ~111 al,1Íns homens • 
baixo <l<> ÍO!O do inimi,;o, favor<>eerrdo d'c•· add1Ctos, ante; do que C•I erar o último pe· 
te modo a sua fu'ga, e p-pitos foram_ s;ilvos. l, riodo da fô;ça sernpre cre.ceotc do c;p;rilo 
Par<'Cl!, segundo o quo ";ti~.c um offici:il tur· rc•·olucionar:o (porque hoje chama·>e rcuu• 
co sntvndo por um offrri11I de cnvallarja grc· lucionatio o houaem que· invoca a Carta ).(<>) 
go , q1rc ro6rrcra111· 130 'J'urcos: e que quasi 
'ou~ros uintol foiam' sah'o' (•) As;im corno em Pu: llt~al ç)iaJll~·se dean&• 

I 
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" N obrea defensl)rcs da re.\leza, diz l\ mcmo· 
" ria, serão eli111i 11ados sem dúviJa; mli• o 
" 111inisterio conservará ai11da a n1aioria. " 
- .El·rei pareceu approvar os motivos. que 
se desiuvolvcm u'cstu memoria, 1uâs co1110 
ti11ha <li>pvslo uuia partida de caça , ficou 
o e.,nrue Jcfmitivo d'clla add iaJo por alguns 
Jios. 

D iz-se, que Jogo que el·rci der n sua ap· 
prov:11;ão 1í memoria de 11ue se fulla , seni 
dissolvida :\ cam11r.1 d os deputados, e scgun· 
do os cl<:inenlos <lc que for composta , f..r· 
sc-ltâo novos pare. em número sufficieutc, 
pnr.1 conservar o e.1uili1Jrio entre asJuas ca· 
lUnrn~ . 

Bis os boaws que circulam nos nosso> cir· 
culos 111ais acreditados ; màs pessoas que 
conhecem a 1-'Õrte, us intrigns, o d iplo!lla· 
eia, e finalmente os ver.ado> cm po!itica, 
concorJam ecndizcr, q ue uem a côrtc, nem 
os ministros , nem mesmo os je>uitM sauem 
o 'l''e querem, nc111 por conscqucucia o que 
devem emprehendcr p:ira sulloca r a opinião 
pí1blica, que depois do cstabeleciineoto da 
censura se 11tt111ifosta cada \'CZ mai ~ conlra os 
miuislros. 

t 706 1 
Temos l ido nlgumas carl~ paniculilie> da 

,A lcmanha, e todas concordam em dizer que 
a Succio manda uns t.!0$ homens 11a e>qua· 
dra ru>sinna de Cronstadl tp1e .-ai l~var soe· 
corros :ios G"411fp$. A este rnspei lo corre em 
A lemanba o lroato de que o destronado rei 
de Succia, o coronel Gustawoon rec<berá o 
Lhrono da O recia, que scní organizada em 
reino, em compcnsuçito do que perdeu. C nr· 
los J oão , rei aclunl , frçuria por e>te aclo 
ainda mais se;uro no t ltrooo Sueco. 

COM1\1ERCIO. 

M !boa .fulho 2l. 
As t ransacções no:; til ulns llc credito fo­

ram mui !imitadas é.10 se1n:111a, e os prcç1>s 
notad<J;i suo qs por<'luc se f1ze~am nlg1~mas 
negociaçÕC>, depõia <lc eobrndó o juro do se· 
mcilrc. As npo!ice; do; mil contos conscrrn· 
rnm o preço de 96 e meio. 

() papel moeda ·súbiu olgurna r.ousa , e 
efietuaram-sc a1~ümas vendas. 

O pre,o do1 títulos decredito atl ltta data foi o 
uguinlc na J6rma da lei. 

Compra. Ye11da. 
Apoiices do> 1.• emprestimo . . 97 98 

!! .º 96 !17 

Ü1J1n unica decisão parece que foi tomo· 
do, e diz respcit.o n H cspnnhu. P11rccc que 
rurs. Ca11ni1Íg e Villele ~•tão de accôrdo pa-
1,1 .e c1·ncu;ir >in1ultancame11te a Pcoiusu!a s.• caixa li por ce1110 • • 80 81 
p•dt1s tro1>as i 11r.l.:ws e fp•ncezas. 

O nosso mi11isLro rncioci11a J' cstQ manei· 
ro: " E5tão dez mil homf't1s cm Cadiz, e 
" out ros ll\ntos c u\ .Barc11llo11a : <Hlas duas 
u gua rnio;õc• 1là<J po<lc111 defender todo' o paiz, 
,, porque se acham isoladas. Se houvesse <lc 
" rcl.c.1tor umn insurrciçi10, jn se tcrio moni· 
" fo;tado ; 11nvern sim ul:;u11s · IJ:indos par­
,, cines como sem prc houve , m.is nr10 ha 
" tnwstôrll•> 110 p:iiz, l' Ísto que os pmtidos 
" ac!trun·•C l•>U"s onfrntpiccidos , e de.uni· 
" mudo; : por tanLo ns lro;ias fra11cczu. µo· 
"dom relrr.tr· $etrnnq11 iffo111t'11tc, cco111 hon· 
,, rn <la silua~:10 1•1•11osa e d1nici l em que se 
" lem conscrv;icJo l1n 4· n 1H10~. " 

Pelo que toca a 111r. Canning , nffirm;i m 
e.; portiJi.las do 1ni11ioterio, que c,Le ho111é111 
de l~slado 11 i10 te111 u pci to continuar ua oc· 
i.u;iuÇiío <lc Porl u_ : - ~ :itt' d:zc111 <111e cllP 
lftt " 1171mc1n ' 1'11! 1,-z as propo.>t~t• uo oosso 
1ui11i.terio (1c.:rca da ct·acua;;<l.o da Pcnin!ll· 
' l1csp"1til'.i ; e ucc1c>i;1mtnt11 , C\Ue d'e, tn 
1Órrn11 11(1) 6CriÍ. coo1prour1:l lido o amor pro· 
prio 1los dous ~abinet.:s, por q uan to a eva­
c1wç1io se cO'ctAu-ará no mesmo <l ia pelas dua~ 
u~r\"• contraclattlcô. 
• ,,\ nU:· hOntem ás 4 horas da tarde precipi­
t o11·se <lP- repente uma violenLa Lempt>st<odc 
111)bre Párís e seu. conlor110:1. Por espaço de 
mui. de uma hora cubin uma i;ros.a chuva 
.Jc pedra , ocompunbada de relnnipagns c 
t ro' ocs, convertendo cm rios grande númc· 
r•• 1fc ruas. Um vento i111petuo.o Jo nor­
oue.te nrmjova ;i sura iva sól>re os vidro• cx­
)>OiloS áquclla . direcção, e houve bnslanlc3 
e; Jebrados. Nos jurdins publio>s, e nos ter· 
russos e~tava o ehlo juncado de ramot de ár­
.-ores quehredas. <..:ahiu nm raio sôhre u1n11 
e:i-a que fórma o Cllolo da rua de llichel1eu, 
faieuJo crn pedaços uma chemine, e o te· 
l11J•lo do úhimo andar , m.is ningut:m foi 
1critlo. 

q uanto aos e.;tro~os occnsionodos nas vil­
Jas comvisinhas, reccin· sc •1ue cite~ se cstcn­
dess<:m enl roJa da c11piLal. Pelas duas ho· 
ra,. da noite t<J.roou <i pri11cipiur a tcmpesta· 

4 G4 65 
Títulos de atraso SG em. . . . . 88 
A~ocs do ba11<.'0 4,40$0~~ . .' ....... ?50$000 

.Estiva para a•3em1111a que p1·it11;ipia 
~3 'à !29 <Ú j ulha. 1·éi~. 

1;,o 
3J:U~ 

!,?!)f) 
.J.6 
•l:l 

Clll 

Preço do tri ;;o do meio ......... . 
Gnnlaro de 117.citc .... . ..... . .. .• 
Canada nas tendo> ....... .. ... .• 
P .lo de· arrotei 1rn fórwa ........ . . 
D icto ....... ·. em metal ..... .. . 

tíOTlCIAS ... , RITlllA.,. 

l\'tivius cnlmdos. 
Li>bue1 .f utlw !? l. 

Ilcctor, brig. porl., cap. 8. J. da Cunha, 
do Hio d<Jane-ro , e ultimamente de \'i a-
11 11 em .ll. d. co ~· parte J a carga tJUe t rou-' 
X.~ dú ~l10. .. 

Faú:oi&, .!uig. de 1uer. in •l., co1nd. G. L n­
p idge, crn 2 d. 'lu cid 1\J.- J ., Porlo. 

R estaurador Lu1itarw , IJ:11·c. d<! v11p. p0r t., 
comd. L. G. Possoll•>, <•u1 !H l :._ itl;.­
de do Porto com 104 pnssag~1 . .,, ,, ~ : rc 
elle; vem o alnY!r onte ing lcz. 

Nei·eu, hiat. port. , mest. A. F. d •H I:.eis, 
cm 39 d. de S. Tbiago com mill10 , a J . 
N. dt1 Silvei ra. 

SanctiHima Tr indade, hiot. port . , 111cst. A. 
P. Corado , cm !? l d . de S . .Miguel com 
fova, e 12 passageiros, a 1\1. J . P. Bus­
tos. 

Sal1ídm . 
No,,o Paquete, gal. lJrnz., 

mariies , com 11guarde11tc 
Ambriz. · 

cap. A . J .Gui­
c fozcnJas para 

Afim, gal. rus. , cnp. A. Liudquist , com 
sal para Auo . 

Dougia, brig. ingl. , cap. W. Day , com 
•ai para a T erra Nova. 

A rohfr. 
Reataurador Lu.ita1to, barc. de vap. port. , 
• comJ. Lourenço Germ,1ck P ossollo, a 2() 

de julho pnra a cidade d v P orto. 

ANNUlCCIOS. de, e prolo1Jgou· •C ;ité á, 4 da mudrugnda, 
l~rn igunl111enle acompr.nlwJa de copio>a~ D omi ngo se puhlicoup Chroni9 ta n.• XX r. 
d1 Jça, , e ~nti1n101> ,.,1 .. mva.,.s e tro•oc•, "Na p:ntc 1>->liti .. it ... 11Ml1:1 o e>tado g11lal dn 
m:is até a;;ota 11à<> se suuc que oconteccsse Euroea e do mu.1do civilisado, e tracta a 
desnstre algum. , qnestuo se Portugal <1uer 011 não n liberdade 

A mesma tempestfcle se f&: sentir eo1n e e•tíi ou niio proprio pura cita. 
i~unl 1·iolencia e 101pe1 no>id.ttle em S. Cloud. Na parle littcraria contêm a continua.,.ão 
l •'oi tal o lu1peto do fu rodo que el·rei e o dos Licyúc• de litteratura e 11o:c1io a w1w 
Jelym l'j'-': andavom ca.,.nuJo n pe no pur· _io,,e11 Senhora; 110 ll•tylo das CMLas a E111i· 
1j1.'ie ";.jram·se o briõ'1d•l& n refugiar"'iC no car· lia por De1110115ticr. • 

ta do Algar,;e, ann11nci:idoeanal, .:ndo a 'do 
te jornal ncha·se á veada nos se,:uintet lu. 
gores: · • · 

i 
Rm casa de João U ecu-iqlld 

rua J\ ugusla . 

Em casa de J orge Rei aoa 
i.\larl yrc;. 

Em Lisbon - De Bcrlriind - dicto -

Porlo 

de R omão - d icto - de Or• 
.cel -dicto - na lo:l't• d~· {'Of"'O 
l11141(t'I. e ei,n todas I» outras co-
11l1ecidas , e do costumE;. , 

Ém .casa de Nicol.111 Fulcbí 
calçnda dos Clcrigos. 11.° !U • 
2á. ' . . . 

Coimhm - . .Elll casa de J. A. Orcei. 
Seu preç? é de 900 rs. eucadllrnada e 800 

rs. broclukÍo. ' .. . '• 
---~ 

H oveodo-se affillndo em a noite de l8 do 
corrente mcz tÍ porln do snlão do Hcal thea• 
tro de S. Oarlos uru anuúncio no q ua l ~ 
parlecipava ao respeitavel público, que o 
primeiro dnnçarino do mesruo tl1eatro F rnn• 
cisco Felippe Cronfüé, se hn•ia po•itivamcn• 
te dc11cgado a dançor 11'aquelln noite, apezar 
da intimação q ue ee lhe havia f.:tloµa ra 
esse ft m , lém este pelo mui to rc3peito qued1. ... 
ve ao mesmo público, eá Yerdade,'luedecla• 
rar, •1ue nnQ sendo da sua ol>rignç.lo (como 
molhor se p6de ver t!o escript uro) suhsti luir 
as portes ,Je qu:icsquer outros d~nçarinos: 
mà> sim traliall1ar unicnmente n'aquellas • 
que 110 princ ípio dns mesmas danças lhe fo­
"' m dcsig11ada~; por todos e•h·1 respeitos, 
cumprindn·lhe informar melhor o dii;11i>ai1110 
público , rn no ife.ta <pie so se exi111i11 dedau­
çar , por ser umo porte que <Í• 11c11Ltum ruo• 
cio llie competia. 

Na torre do l.umior se nlluz:im umas c:l• 
>:l'\ ah as , :ipr1.'Cin1•ei:> pelo desalog<>, e gra11-
de~ commo:l rcladcs; tendo conununicaçào in· 
terna poru 11111 orntorio de missa quolidin-
1111, e re,,.nlin de pnucnrcm a q111n tn que lhe 
f1cn nirn~xa. Sua dona é D. T hcrfll Debu­
lc, que hnbiln jnuclo ela mes:na 1•ropri1.'<ia• 
dQ. - --

Que Ili qu:i •r comprar uma propriedade de 
cusns cm Hekm na run Jo ~. Jero:1ymo com 
1°ri111eiro e •cguudo andnr , corn um forn11 
e ~t·u quintol 11.º 3 1, 3~, e :l3 pode-se di ­
n,~ir a sua Jonn nssistcnte na mesma p ro. 
µ1 1t>dadc. ---

0 me•tre ferrador 110 largo do Ma~dale· 
na, neha-.e encarregado tia compra de u:a 
cnvol!o, que &eJa monso, seguro, e de bo~ 
estampo. 

No dia 2 l tle julho correnle, se ha <le fo. 
zcr leilão 11a casa da I ndi11 1\5 horas do coa­
tu111c, Jc chns, ganga , canclla , roti111 to 
ffiJ IS gencros da Chiua vinrlos de Macau 11e­
lo brigue Novo Vinjante cbegndo recente• 
mente. 

Vende-se na rua Jd Miradouro ú Doa l fo­
ra de B elem, um os casas terreas 11 ." 30 co111 
seu quiotal e · par reires, quem as prclc11.Jec 
fatie com su;i donh A nna Maria i\ reheirn, 
que se acha trabalhando ria Real 0>rJoaria . 

T erça feira !?4 tjuinta feira 26, SaLbn•lo 
28 do c<>rreute pelus 11 horas da mn11hnll 
cont inúu o leilão (visto qm: senão nitimon ) 
rins pl'Opricdudcs de cazas na rua de S. J oi11• 

·da Malta n. • 8~ a 93: rc11dom 9;,6,5800 réis~ 
a nrrewah1\iiO ser:\ no últnno tTia ua rua 
novu Jo Alo111da n ." 62, oo.dc se ,di10 W<IM 
u$ i11formd')Õ<!s. - - -

\ ' vnck-se ltma prop1 iedaJc de c;azus oo. rc. 
com covalhariça, \}111ntal ujnrd inado, e pr~­
ci~us acomodaç&cs • nn rua do Louv a San­
eia h:1bel o.• 13, e 14 avaliadas na quan• 
tia de 1:800,,000 pagam de foro lJ '~f>O 
queru os pr~tendcr p6d~ d irigi r ·!>!' í1 ma <l a 
Oli,,ci ra ao C armo u." 2, a: audur que 11 hi 
acbani pessoa aulhoriza1la, e as prccii.as dc­
clnrnçóes pura a mesma venda. , 

ro coberto que se c11q1reg11 para tra11sportar Vende-se em Lisboa nn lo.!!"ª 1lo Porlu· 
11 coça. Os estragos cnu·ullos por t:>Lc furn· 911cz, . rua Bella dn Jlainhn (v11/~o rua ele 
cil.o Clll todo ó hlurnl Jo Sena são <-'<>niíd~· t' ral.4) n." !23~ - no l'ort.o u;i ti<: Nicolau 

• roveis. As vinlrno Ílc11rn111 tolalrnenle <1rrui- Fulchi, calçada do. Clerigo; n: ! ·1- ti ~- H a para vender ou arrendat o palaci(\ na 
11Rdas; n co!beiro cslá porJ ida, e os h.1bi· e clll Coimbra nu de J. ~\ . Or.:c!, na ruu r11a da Cru?. 11onde assistiu o excelle111iisiu10 
111111cs en1 gra11rle co:isteruaçào. Cahirnm l das Fangns. f. emlJaixndor du P russia. Quem o quizer )KOi­
dous raios cm ::;, Cloud. :\os JTIC>mo" lc.?' ... res se r«ebem J:l•ig1ta· cur:: ao seu dono na rua de ::;. Frnncl>eo .d11. 
----------- - - - - ---- --- lurus 1w r trnn<·•tr •, >CUle>lrc e a1111u. =()::ii=d=nd=e=. ========.,!======• 
gogo. ao que defend• usdi1eirw JeuÍ·ll~i, eob.. . --- = 
âcce á ki qu(! jurou. O Romcnce D. JJra11ca , ou " C<>1~11iii . LISBOA. Nd l111rr u Po:1~guer. Co,,._i.; ... ,"., 

o 
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·{su hscreve·$9 êm Liaboâ na 10·1· gea- do Portu91J1:'1'i rua Bella 
• da Rainha n.º 2S4 ( 11ul90 rua­
~ da Prata), e somente se vende 

•no mesmo logar. 

-· f OI $elll<Str"· - • ~$400 i
Por ahno .Rs. 10$0001 

TERÇA FBÍRA 

ÀN N O 

:V.oI.. III. 

Por trln1e.!!r~ . . s~poo 
A valoo - : • ~Oõo I ~ . 
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ÍJIARIO POLITICO, LITTERARIO E COJl!AfERCIAL . 

i.NTERIOR. 

GOV:&Rl<O. 

.llfi11isteri-O dos n~gocios da · gncrrà. 
Ea;t1racto da ordem do dia n.° 87. 

Secretaria J,' Ettado dos negocil>S da guch·a, 
em 19 de .fulho de 1827. 

P ublica-se ao exén;üo o aviso abaixo· 
tt-anscripto: 

ILl.USTl!ISSlMO e excellcntissimo senhor:­
S.cn<lo presente á Sereníssima ~enhora Infan­
t a Regenlc, o offíçio de v. exc., em Jata de 
(i do corrente mez, sôbre a parte <le doen­
te que deu , sem o estar, o cu pi 1âo do regi · 
rnento de infonterin n.° 2, Gaspar de Villa 
L obos , ao m«jor con11nanda11te do mesmo re; 
-gimento .i\lnuuel Oerna rdo de ~folio, ve riG­
cando-se pela informa~r10 do ojudante de ci­
rurgiu d'estc rei:;imento, Antonio Joaquilll 
l <"ern nndcs, e pelo resultadv da j uncla de sau­
de, que em Faro inspeccionou o d icto• capi­
tão , que esle official não tem molestia visi · 
vel, que o hnpossibililé do serviço do regi; 
mento; sendo por tanto falsa, Sl!óundo o pa· 
recer dos rllferido!i facultati vos, a pMtc Je 
doente que deu. aqu~llo capitão; ordena S. 
Al teza , em nome d'El·Rei, queclfe&eJalo· 
go julgado cm conselho de guerra, serv indo 
de baze ao conselho o offício, que o sobre­
dicto major dirigiu a v. exc., em ~ d'este 
mez, a informação do mencio11ado ajudan· 
te de cirurg ia, datada do 1.0 do cotrente1 e 
o resultado da j"ncta de saude, qne o inspec· 
cionou em Faro no dia 3 , assim como are· 
presentação d o mesmo capitão contra o d i· 
cto ajudante de cirurgia pelo ter dado promp· 
to para todo o serviço ; cujos papeis , <i ue 
acompanharam o offício referido, restituo a 
!V. exc. O que partccipo a v. exc. para sua 
intelligencia, e execução. - Dm1s g uarde a 
v. exc. Cal<las da Rainha, em 16 de julho 
de 181'.!7. - João Carlos de Saldanha. Ülivci· 
·ra e Daun. - Sr. conde d'A lrn. 

[Ga~. <Ú Li$b. n.° 172.J 

Lirboa jul!to !23. . 
· Hoje pelas 9 horos da man Lan chegou a 
tista capital o regimento d'infanteria n." li> 
vindo d e Vize11. Este regimento, que se acha 
com mais de 1:000 praças, con tinún n go-ar 
da melhor opinião pela sua disc iplina e bom 
espíri to ; o seu digno commaadante Vascon· 
cellos nada tem poupado para mostrar qua11· 
to póde a iulluencia do chefe sôbre um cor· 
po mil itar; e todos seguram qlle ellc tem co­
lhido os mais 1atisfactorios resultados . .Mui­
tas pessoas esperavam estes milital'es , e os 
lionrnram com acclamações , e outras d e· 
monslrações do prazer com que os acoll1iam ; 
d izem·nos que se deu aos soldados um j:rn· 
tar no quartel com os d onativos que para 
;111i foram enviados. Tambcm nóscspertunos 
que todos os indivi<luos que compoem este 
corpo, e que rc•-elierarn tantas provas de 
.:oafiança dos seu> conciuadãos, nunca dc>­
lis~ rão dos seus dereres conserva11do· >e sem· 
pre· fieis a.o seu lcgíti mo Soberaho , e dcfon­
dendo cow firmeza us instituiçÕC$\que sua 
magnanimidade uos outorgou. 

Idem. 
Annuncif..rnw; em 11111 dos r1os>os numcros 

~nteriores acl1aí'·~c á venda na J()gca de J1)rge 
,, .._J.,. 

'~ 

Rei aOA .Martyres, e na tlc Uc1lt0 Jose Ja 
Cunha Viana ao Cae> llo :;;,;Jrc. a CHla 
redusida da costa da províucia do ~Ú,ranhão, 
com a carta particula r das <luas l>abias de 
S. Marcos e de S. José , e plano da l>nrra . 
E 'sta proclucsào hytlrog raf1ca do co;oncl CO ' 

genheiro A . .B. P. Lago nos pareceu feita 
com toda n e:frnctidàc, e desvelo; tendo-a por 
n1uito interes~aule pHca as r•c5soas <Jlle ' e de­
dicam á navegaçã o d'"quella cosia . No1ámos 
que à carta SH acha ex µurt~acla de atguns CI'· 

ros que offerecem as carlns éstrnn~eiras, ao 
passo que dc~ig1 1rt todvs os baixos couhcci­
dos, 

Seu aulhor juntou a ésla produt·ção urn 
roteiro cscripto em portu;;ucz e inglcz para 
inte!ligcnciu dos navegantes de urna e oulrn 
naçaó. 

Muito scrín para deseja r que oillros P ,ir­
tuguczes iustruWos o:i llHllctia como o a u­
thor, quizcsscm por g!6ria su:i, <: prnvelto 
commum dar-se a ig11al trabalho, da11do-no; 
cartas }' articulares d e outrns costas, e por~ 
tos do vast issi1ho imperio <lo .!}rat:J, corri­
gindo os muitos erros que se e1icoutram nas 
cartas e mappas estrangeiros; de que não 
poucas vezes temos •isto fu hestas e la mentO-: 
sas consequ•onctas. A têm a' esta Tantagcm co· 
lberiumos outra mui transeeadente qual se­
da, lavar-nos á face da l~uropa da vergo­
nhosa e bem flindada accusação q ue nos fa­
zém de ser necessario que venham os estra­
rlhos moslrar·nos o que lemos e1i1 caza, e 
até como devemos andar por ella sem tro­

.peçarmos. 
lfogozijâmo-nos sempre tjue temos Jogar 

de annundar producçoes de igna1 natureza, 
que sàb obra do sa her, applicação e t raba­
lho de nossos computfiotás. Nãd' faltam aos 
'Portuguézes ném talento~, nem bons estudos, 
falta amor de g16ria, zêlo do pondonor na· 
cional, e o sôpro viv ificante dn administra­
ção, que n'estes dous u ltimos seculos, com 
pequenos interv;dlos , mais se occnpou t!m 
pôr lropcços ao iugenho, do que ptoporcio­
nnr-lhe espaço para voar li ti remente. Virão 
dias, e nós o esperâmos , em que á sombra 
de nossas ~ábias institúições; o adinntamen· 
to d as sciencias fa1á o mais sol ido elogio 
d'aquella immortal epochn , em que nosso 
mag nanimo Legislador foz reviver o·amorte• 
cido brilho e renome portuguez. 

Sardoal .f ulho . 1 õ. 
Q espírito em geral não é mau, m~s ex is• 

te a'qui uma sucia apostol ica mui atre~ida, 
que não deixa ésta viUá gosnr aquella tran­
quillidacho tão essenciii l para a feiicidade dos 
povos . . A auclacia d'este~ pbariseus tcrn che­
gado ao ponto de insu lta rem os ministr0$da 
religião que pregam a favor da lei, que nos 
outorgou o nosso idolat rado e grande .Rei o 
Sr. D. Pedro IV; rnofando pul>l icamente 
na igrep , e praclicando actos indecorosos. 
l~>tes infame,; nitda os aterra, e a impuni­
dade os tem tornado contumazes e audacio· 
SOS. 

Elvas julho !?l. 
Cartos de Hespa1ll1a dizem o seguinte; 
No dia 10 do corren,IJ o inquisidor mor, 

que vinha de J\1ndrid ,"Uormiu c111 Merida, 
aonde o espera vão várias dign idades c«cle­
siusticas , e . umll escolta de a rt:Jhe11ia volan-

te, que si! dirigiu !Í cidade de Llercna. P oa• 
cos Jias anle$ l1a viau1 chegndo a éola <1 ulruS 
i11quisidores, os qui1es imn1edinttlnic11tetnan· 
darntu <lcsp•:iar a cnsa ·~ inqui.,Çáo, onde 
lmbitavam \OÍrias fami l ias. l roootlCu·,nÍ r~­
cdiíicaçãb do <'d1f1cio, e 111lirn1a•oe CjUe t!e 
novo se vai alli estabelecer o ••meto lrib11• 
uat. 

Hontcm e11tr~ram n'e~ta praça mai~JSca• 
vallos, e nrmamculos rc,pect;vàs, ludo per• 
teucei1tc a 11ns b rebeldes do b de cavalla­
ria, e aos de 9, que ha tempo fugirllm vil 
e indignamenlc do destacarnento d;: .Aldéia· 
O .dcga. 

CORRES P O N D É N C 1 .(. 

~ ... Redactor. 
Tendo cm -vista o grnnde número de ol?\• 

tiaes, q\1C s~gúirarn 115 l:iandeiras da re!Je/­
lião ; olllanJo para o grande número de va• 
ca turas resul tantes d'cstas deserções, das re· 
formas, e outros destinos dados a inumcra­
,·eis o1Jiciaes por motivos dis1i11ctos, obse;­
vando a falta de olllciaes nbs cotpo~ existel.l• 
tes, hota-se logo a necessidade urgente d'utn-' 
p romoção , não sá portjue o "Serviço , e a clis• 
ciplina ~exigem? tnâs p_or~ue é justo remu.· 
n<:rar assim os b rJOsoà militares, que á cu~ta 
de tt1ntos sacrif1cibs mantiveram e su>tcnta• 
ram com tlenodo genetoso os direitos de .EI• 
Uei o Senhor D. P edro IV, a independen~ 
eia da monarcl1ia, o credito, e glór ia do 
exl!rcito. Como l1ade porêm fazer-se t'.sta pro­
moção no eslado actnal de Porlugal, e do 
mesmo exérci to? H oc opus hic labor est. -
Seguir rigorosnmente a lei de antiguidudcs pa­
rece o methodo mais simples, mais lega l , e 
sem dúvida o mais conforme aos nossos usos , 
e uo que se rractíca nas naçõ~s mnis cultas 
como são a Inglaterra, e a P rússia ; máa 
este systhçma Je· antig uidades, 11' um paii: 
como Portugal, aonde a educação J-Ública. 
eslá na infancia, tem le l'ado ao generalato 
tanta ii:cap11cidade, que d'ahi te m proviudo 
inevitaveis malles ao Estado, desdo11ro ao 
exérei to, e serios elnbaraços ao govêrnq; a. 
verdade d'esta asserção é t!io palpavcl que 
não carece demonst ração . .Mâs deverá então 
o arbítrio dos com mandantes, dos inspccto­
res, ou do minister io servir de regra, servir 
de escalln pata med;r, e calcular o ditei to 
de ser conlemplndo nas promoções? Este mc­
thoclo q ue tem exemplos, e que Buonnparte 
d' algum modo consagrou, offorece, na wrLo 
de homens imparciaes e justos as maºivres 
vantagens; o 111crilo póJe ser p referido:, & 

os serviços singulares singularmente rcco m• 
pensados; mâs a q1rnntas injustiças arbitra­
riedades, vir.ganças, e desprezos niio fica. 
exposto o oflicial mncl.esto e indepeudente? 
Quem ser"i rá de csc1~ao officia l acalora · 
do, que ti vet por deli rio, ou transportc11 
chamado sôbre si à malquerença dos chefes , 
o u mesmo tios ministros 1 ~ 

A este ri sco commum na sociedad~ 
sujeito todo o oflicial seja qual for a sua gra• 
duàçao: alr rn d isto, o amor proprio é se· 
ductor, o otlicia l preterido raras vezes que· 
reria reconhecer superior idade n'aqudle yue 
o pre teriu ; a resignação dos mar tyres 11ào 
é cndcmica na profissà<l das annas: e e11Li10' 
que fonte de desavenças, que reclamações , 
que aleives , e que iujúrias ! ! N'esie culcio 
quem oilsar{1 pro,por ou sei;uir qu~lqu~r d:); , 
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method05: o prim<:iro compromette, o. Esta· 1 tcgri~ad'? ~o lm.12etÍ!1 com a incorporação 
do, o govêrno , e envergl>nhn o exercito; o da. C 1splat1na que.' livre e es~011tanenr'!entc 
~ •undo seowaria a siza11ia cm to.los os cor· q111z fazer pnrle deste Impenn. F allo desta 
p;s, e cm toaas as classe~ do cxérci to. Eis ~nanc~ra, confiado , q~1c a a•.emhlcia coad­
o prohlcma que cu dczeJava ' cr resolvido JllV~m d a sua pa:{,e, laz~ndo oscíforços que 
por 11~s1os militares, in~rocluzi1~do elles ~o mui ,ap lcrn nementc u:i •c~~ao pr•ss.nda n!ê ma~1-
sc11 calculo a nossa 111111 pccul1:ir s1tuaçao dou prolcs.ttir, que Ííln :< , pcl.1 de pulaçao 
pol ilicu o estado d'inslruc i10 li ttcrar ia d • que á minha intFial pr~~cnr;n foi enviada 
nosio c~ército, e ' l't\. Mil n nrcesoiclade pum expor-me ns seus !cntlmcn:.>s, que cm 
irnpcrio•a de adia ""ª'"IJl)S"" ºaes a quem tudo l'ram çonform, .. tom a folia da aber-.., .,. . . d' 11 • 
o governo possa 'ji!m puitp~ elfl cgar com- Lura aque .a Sl';;>ao. 
missões difficeis, ·o11J.fll<:.~ll as ,_. ~ ~ ob~r- . " l m systl~ema de (111ançns '· h<'m o~ga-
vaçào rigorosa antfl;!;1dacli;! e 111linila· nmHlo, <levtra ser o- -YO!»O pari 1cular cn1da-
mcnle pr.'j ud~cial • Eslaôo 1 rq•!e dando do n'e.tn s_c,,ào, P?i~ o aclual, como ver~is 
o m g rande numero s, da· poucos· do _rclt1toqo ~lo .rnu11~tro dn ru~e11du ; nao 
·uprov~itavei s ,(o Alurnnuk fo lia); a es~oHrn so e 11n111 '. mas e pess11n?, e_ da fogar a lo· 
arbi traria, SCJa rn _9 m1es forem as barreiras, da a qualidade de,ddap1du_çao : uni •ys lhe­
quc se procurem pôr-lhe , ha de produzir rnn de finança s , torno a chrer, q 11.e pon_h a 
dolorosos injustiçns, e nltos clamores da es- côbro , ni10 digo n todos, m[1s {1 1~rnior paor­
pcrança illudiJa, do merito pro.tergudo , on 1e. dos extra•ios..._qu~ exjstcm , e que ~s leis 
410 orgulho Mfal11~0. Pare~~ ~mtudo tcs· dao }ogar a q ue ~~ 1Stam, e qoc Pº! 1s~ o 
tnr ainda um meio de cnnc1hoçuo entre es- go' erno, por mais que t rabu llte, nao póde 
trs dous extr<'rnO>; isto é fazer us promoç;;es t•vitar. Um ramo p ri ncipal, e que muito 
como cm Frnnça se tcern feito, dando á ao- concor rení para C>\c nnvo sysLhema de li· 
tig uicfa,lc d ou> terços dos pO$LOs vagos , e onnças 1 qrn~ e!'.j>eto ' 'er crcar, ser e1ecuta-
11m l er~o á c,colba; d'cs la sorte todo o mi- do, é o poder judiciarip. Niio lia codigo, 
Jilnr pódc ~sperar o dia certo do scn adian- não ha fórmn appropria<la {is luzes do lem­
ta111 c11 l <J oi11da ~11e 111ais remoto, m:'ts todo po nos processos : ;is leis ~rio contnírins umas 
o 1111hlnr t.i 111l-ieu_1 na nulo do seu ta lento, {as ou t ros: os juízes vccm-sccmbnraçados nos 
d a ~na apphc.i\~to . e ela fortuna das suas julgamentos; as parte. padecem ; os maus 
com1111.SO<'s pOllerá e~per;tr 11111.1 recompensa não ~iio puuidos ; os orcfonndos dos juizes 
m m rap1cla, e 1 •• ou~<'ira Jo, reus serviços , nà<> sito sufi:cicn tes para qu~.n:io sejam ten· 
.sacrific1·" , on ventura: (:e.te o 1111ico mo- Lodos pelo vil e sordido intNc;se; e por tan­
tlo de oblçr gcnerJt!S n'uma idade propri:i to, é necr,;sario , que éotn ossemblein come· 
de fuz\~r spr_viços: d'vu tra so;-lc n genera ln· cc a regular com summo cuidoclo, e prom­
to clic;a na dt•crepitudc, e cntiio e1riprc_ga- pticli'.to 11 lll ramo tão importa nte pura a fcli­
)og é nm perigo, . des.:ontrrnpla -los uma ot~ cicla<le e socê50 público. Som íinonças , e 
fcu~n. Na. situação pre,cnttl cio exfrcito se- s<"m justi~a ni10 pódt" exi•tir uma nação. 
r:'~ c;te Llllvcz o urtico meio prncticavel para Ucm conheço que é.ta nsocmblcia tem mui­
allcnder 110< serviços <ln gcnerulidaJc dos of- las cou,as cm que cuidar; c,1uc não pódc fa. 
ficines, cadetes, e sargentos, e prrn distin- zcr tudo na mesma scmio; que os trabalhos 
;uir , e fc,·nr aos prystos elcvodos aquelks licam pr<'parndos de uma parn a nut ra; mâs 
i11ili1nre> cujas lu?.cs prúctica e virlllde> são é nccessMio começnr, e começar com ttni· 
111i'>ter na nd111ini;trnçào , governos , e ser· dadc sôbrc qua lquer d'estas duns ma terias; 
vjços dependentes do 111 ini.torio da g uerra. e quando haja de divagar pnra out ras , (o 
Hcpois que u rna lei tiver rcguladra os estu- quo piio p6de deixar de s\'r cm simi lhanlcs 
dos militares, e que nio~uem possa ser of- mntc rins , que 1le sua nnt11rezo si10 as mais 
Jicinl se1n umn certa q11alif1c11çi"10 lil.lcraria, deli1wdas cm todos os fütados) eu exijod'es­
talvN a lei d'an tiguid;td~ poss,\ observnr·sc; la assembleia , que éstas clivuó açoc• sejam 
por isso que nquclla qunlilic.1ç;1 > será uma :q>{ovcitando o len-.po; Cazc1ylo uqucl las leio, 
~pccic de neira por 011.\e po~ar:\ s<> quem qne n constiluiçãn ~ cada pn.s<> noseslá mo>­
tit'<'r aptidão para o s<>rviço d:u arm:cs. tr:uulo >crem oecessa r ias , e indispensaveis 
T11lv~z nndn J'islo .cja c:rncto ; mi'.> é um parn ella ser lit1crnl mcn1 c executada. No 

de>af10 i't p1dlcs 1uilt larç;, que sôbre Ó>la ma· meio de umu guerrn , ge1 11 que tudo estPja 
t eria podc111 dor n •Ç'>es mui> proprias , ou orgoni 7.ndo, o gnvêrno MC<'&»ili~ que éola ns-
111 nis exnclns. Sou &e. scr11uleia o nuthori~c , como ac11a r con•e· 

EXTERIOR 

Rio de Jancirn 111nio ;,. 
Discuno de S . .lf. f. na abertura ela As· 

scmúleia lcfji•latica. 
" F:u venho , conforme n l•!i clclcrmina, 

n\Jr ir ,:!la os, emhlcia com nqawllc c11Lh 11sias-
1110 co1 11 que s<•mprc pr:icti•1 11ci cstr acto, mâs 
pà,., com a rn('sma alc~rin, a qufl l é suh-.ti · 
t uitln no meu imp<'Ti•1I e >r:u;i1 • pela tri- t<'n 
<' pela d .>r mnis vehcmcntc qu<' tenho soiTr1· 
do, cm cons<-<Jt~·ncia da morte da minha 
muito nma•l'l e qt1'rida, e parasemprcsn11-
cln~a füpos:i, a I mper;ilri1., que no dia 11 
do dezembro pnssaclo, pclns 10 horns e nm 
quurlo 1la manhnn, dri:-.011 l'sW mundo pela 
hubitaçi\o tios justo>, logar,1p1e scgurnmen­
tc O<'Cupn' pois lodos dt: r1· acrcdittL ll\OS, que 
ell<' é destinado para nqucllns pes;oo•, que se 
conduzem virt 'losa e reli;iosa!nentc como ei­
la o practicarn. E ste furto, que ém ío<los 
n(h causou tanto sentimento, e que ainda ho­
je <e me representa t.i'to ' 'Ívamculc , como se 
lia pouco li vcsse acontecido, succcdcu quan­
do cu me nchava nMro,•incin do B.io Grnn· 
d e de S. P edrç ~o Sul, csqnndr inlwndo _lo· 
dos os modos , que o 11111ni-du palrin mesug· 
geria . ,.:,1rn ver se podia fozt'r cnrn que n guer­

, ,. . ;-;::ire o Braz;[ e Buenos·\ yres fós,e ter mi· 
nada pelo rasgo de cnth11•in~mo, que eu e;­
pera va nascesse nos g uerreiros coraçocs dos 
Jinbitontcs cl'aquella pro' iucm. B'sta guerra, 
de que Jn de outra vez d'Ntc mesmo lo;;tr 
vos nonunciei a existencia , ainda continú·1, 
e_ cont inuará ei;n qu:o11ln a prov incin C isplu· 
trnn, q ue é nossa , não estiver li v1·c de taes 
!nvunn·s, e 131.icnos-A yn·s nii•l reconhecer a 
mdepenJencia da nação braiileira > e a in· 

nientc , para que possa cslnrvnr a marcl1a 
ao. dilapidudorcs da farcnda pública ; ao. 
q·•,• não dc>empenharcu1 bem 11•us l'mpr<'gos; 
e áqucllcs que quiicrem penurbnr a ordem 
cstnhelcc1d:u, e por todo; OÓ• jurada , jade­
milliudo-os , ja danJo-lltcs castigos corrcc­
cionaM. 

" ;-\ingucm mais do que cu , busca cingir­
sc :í lei ; mi\s quando os llUc suhcm cl'cll :i 
não adiam de prompto oulrn que os cohi· 
h.i, é mister que o go,·crno tenha essa au­
thoridade, em quanto o sy.thcrna gera l não 
e1tivcr totalmente organizado, e tudo mar­
chando perfeita , regulur, e constitucional· 
mente. 

" As rcla\Õcs de amizndc d'cste I mperio 
com toJus as nações que nos Leem enviado 
seus m inislr<?• , cx iste111 inallcrnvcis, e asa­
hida do mini.tro dos EstaW>s-Uuit los da Ame· 
rica, tão re~ntina, o tüo p•>uco fundndn 
ern roii10, n:\o nos deve, nem lcvcmcute in­
q_uictor; pois conto com a prudcncin do prc· 
sulcnte J 'nqucli1:s E!tndos, e com a snbedo­
ri:t, ju>tiç.'>, e imparcinliJndc dos ,\ merica­
llO• cio .\orle. Oscsponsncs do casamento da 
H.ninha de P ortugal, minha f1ll1n, jn foram 
cclchrodos em Vienna d' 1\ nstria: e cu espe­
ro ver ern pouco tempo n'c>ln côrlc meu Jr-
111ào , seu Esposo. A causa const itucional 
lri11mpl111 t>m P ortugal, np<'zn r dos immcn­
sos partidos , ql}e n querem c.li locernr: e se· 
ría impossi "cl que a:;sim ni'w ocontcce>se , 
tendo a Carta sido tiio legit imnmentc dada. 

" T ornando aos_ negocios do l mprrio, es­
\ou intimnme1!te per.uadidn , que todos a· 
quell,•s, que r\ào pensam, relativamente a 
t•llcs , do 111nclo qu_c u'c,Lu n1inh:t ) mperin l 
falln me exp rimo ,~:ío siio vcrdadciramcnk 
amigos dn f mperio ; urw ~i\o irnperial isLlh 
constil ucionaes ; mâs sim di•titrçados mons-

e 

tros , que so est'ii.o esperando occnsião de ~ 
derem suciar suo s~de no sangue d'aquelles; 
que defendem o tbrono , n patria , e A relll-
giito. • ' 

" Não me persuado que no recinto cl'csta 
asscmblcin exista àm s<> dos representantes 
11ncio11acs , que não pcn>1• da mcsn1a manei­
ra q\IC CU penso 1 Sl'jA q Ual ror O meio por 
que pretenda alcançar o f11n que cu de,ejo; 
qnc é ' er o ! mperio f1rml• , e o povo con­
tente, Assim, augnsloi e dign1s,i111os repre· 
S('ntunle. da n:aç1"10 br~zi lt'ira, havendo-vos 
recommcndndo o que me parrcau 111ais con­
''enicntc nus in lerêsses nncion:l'cs , <'li tne rê· 
tiro, confindo em v6s, e nn esperança de 
vo$ poder d izer na falia do cncNrnmcnto d• 
e.tn nsscmblcia : " t-ãn esrernva meno; de 
" \ÓS , e 'estou satisfeito : a naçiio existe 
" contl'nte ; wmos fcl iz<'s ; bem hnja a as­
" sembleia, que t!io ocertndnmcntc legisla." 

" l mpcrAJor constitucioflal , e D etensor 
perpetuo <lo B ruzil." ( D iario /tlercantit.) 

Comlanlinopla ,itmlto 10. 
r 'E:i:lmc/o de uma carta 71artiettlat·.] 

O sull t'w <'slá <!br io colh os tri11111phos ele 
suas tropas: enfiadas de c1ibcçus odorunm e . 
alcatifom a entrada do ~cu pnl11cio. O s mo­
numentos que os scculos, e .o• mesmos bar• 
buros haYiom respeitvdo, jn niio exist~m; 
e os homens do seculo 19 l'>lot-arn dca ioa­
dos a \"Crem M.milhnnte 1111 rnje, que não 
pôde evi tar o sangue dos <"i11 istà<>s m istura­
do co1n o dos pbill:tleno~ (•). 

1:=1'10 i11niveis os cxc1»$ôS que comdletro 
I braliin1·pacha c,onlro os liubi1antos d<> Pe• 
loponrso. 1\enhum religiow escapa nos 1nais 
ntrozrs supplicios : uns fào crucificados nas 
árvores , onclc expiram lentamente: <>11tro• 
queimados 11 fo~o lt>nl<>; e t 11 m fo\"or r;irn~ 
H%cs ronreJ:do o ter <l~rapit a•lo , e aclrn r 
por dinheiro um al!?OZ que dtcé1,c rapida· 
mcnle 1111111 cal cçn. Conl~nlnm-~c <'Olll lsu• 
ça r r111 1 · r~ci pi cios ns mulheres qne pass~ni 
de ce1 la idade , e os çrior.çn~ que niío cbeT 
g(I m n 7 n11nos: os lnvr;((lorcs , morca<los 
co 111 um ferro qnenlc 1 as ~•pnd1111s, onde g: 

lhes imprime vmn cruz , ~ i'1010>tos Í• farlct 
para s<·r<·m conduiºdo• ao J~g)· pto rara nbi 
trabalharem por <'Qnta.tle ~1ebto:eJ.-A l i-pa­
t:bn. ~uc horror! 

Continua-;e o fallar em nrgoc:inç(~, mtts 
ningucm se affoura a acrrdi1a r em sua em .. 
cncia. Dizem , pelo co11trítrio 1 que 1le tod~ 
a purlc >o dirigem tropa' cootrn. n Moréa. 
Várias turmas chis marr,cns do Dauubio1 d:t 
B .. snin, q da A lia· •'11..:inia 1 nrlironi ha \llft 
11101 p1•rn La r issa. l neta•sc o pael1od0Egyp• 
to paro <,ue accelero o grnnclc ~x (x>diçào q­
dc'<' command:.r en1 pe!090:i. } malmente, o 
dirnn que parece ter o !>Cgrc<lo da ill ten·en.4 
çào , julga-se l:Ío seguro Jo l riumpho , que 
nem se digna responder ás no las que se lhe 
apresc1~tam. { <.:01ulifulionnel.) 

ld&m lJ. ' . 
03 e~forços dos ministros tle A nstrirr, e da 

Prus>ia para que a Poria ncceitasse as .pro. 
posi~õcs dos \•mbaixadorcs frnnccz, russiano, 
e inglcz, ácêrca d a pacificoç:ao .la Grecia, 
segundo as bases do prot<-cnlo de S. Peters· 
bourg de 4 de a bril de IB26, íorom infru· 
ctuosos. O reis·etTendi n·mrllcu fmalmcnf~ 
nos ministros das côrles alli ~<!ns uma nota 
esc ri 11 tn em fõrma de clccla1·açào, m• qual 
mc11cio110 as ~uas resposlns v1•rlr~c~ , e prin• 
cipo lmenlc alinde ás último& n•sflluçõrs do 
congre:i.o de Verona , que promrlleu não se 
inlromeller com os negoci-Os da Grecia. E's· 
ttt tieclaraçà<• ceYto ~r ·entregue no.dia '1 aot 
embaixadorc,t r11 >sia1:0 e ingk:z; !io11!eni, ~ 
hoje é <1ue os outros mini.trot a recclx>rn~. 

E" todavia uotavel a P oria mo.trar-se chv­
poHa. A corresponder aos tlcs~jos da Russia 
{i<:êrcn Jns condições prclimin:irrs do trncta­
do de Ackermann. l..:'stn ci rcuntslnnein tinha 
feito crer que clla acl·eitnrio lambem as pro­
postas n·l:ili'l'IL> :\ Grrcia; rnll1 é prov:>v<;I 
<111c os ui ti mos succcs.os de .1\ thenas, e a quc­
Ja do J\cropoli~, cont ribuirnm para a fo1cr 
mudar de con5elho. 

~.('•i•-~ a descrif><;Üt> da At .. ic~_ no tomo 
j ,• da Y1t1gtm á Orcd<i por Pouque"lle. Ver<­
~o-ha. lendo-a . a quantls nit•m<lrinit se prende es~ 
>;<\ t NIH, que em brc•o ·~1:Í '"'"'~ povpada por 
cabilr!QS negras exlrahi!l:.s. d11 <~t"'{ÜO da Afrir::> ! 

o 

J 



Os preparativo. ~ rém(? n.is de lr~nst>nra 
;i Attica continuam; e como se expedia um 
fitnrn1i' ~ara a Asin, ordcnnndo a occclera­
ção d'a uiarcha dos tropas , é ovitlen tc que a 
Port:\ espera, su[ocnnJo de prompto a in­
aul'rc:çi"1(), 1lis.trnlür i11teiramente o. questão 
da intcrvc!nçiio. 

.'\lr. de ltibcaupicrrc expediu p:ira S. Pc­
\Cri;bourg, por Odcssro, cJ3uckare.1, correios 
potlado1es do rccusn cln ..Pona , e toda n es­
pcclaliva ~~t:i p1·c;entcmentc f1:rncln pnrn cs­
t11 lndó. [ .Journ<Jl <ks Veba/s.J 

Jlladriá j1mlio 11. 
Um correio 110 gener:il S:ir,!ícld, chegou 

Jionlcm á s~crl't.nria <lc guetta; os despachos 
qhc 'ltniia ditiam que cm conseqnencia cios 
grn11dcs c;ilorcs que se soffrir11n nu provl11din 
d"' cstrémad11m, Linhn appal'ccido uma fe­
bre co11t11ginsa. O general Snrsí1eld pedia 
1ned1<:.1areqw. e li<>t para 0$ <loentO:l. O go­
?frno pam salisf.,t<'r ás requisições do com­
mnod:mte em chefe , mandou-lhe um <los 
mais acreditados professores do coJl~io de 
8. Carlos ; e q111rnto ao$. medicamentos pe­
didos expE'liifh111•sc ordens ao genernl Qll<!sa­
dn, cm Scfilha, onde se ncha11l estabeleci­
dos os depositos 1 af101 de fornecer o nece:r 
$li rio. 

Tritslo junho 11. 
No dia, 6 d"este mez chegou a Liorne u m 

'llnvio, vindo de Alexandria em 37 dins, trl> u­
xc n notícia, de que a eiquadrn egypcin, com­
posta de áO vélns , e com 10,000 sold:td0$ 
al1<>rdo, e;;tavn prompta ndnr {Héln, e que 
o pacba freqJ'!nlcmente mattJ.,'lrn sahir duas 
Jns suas "º"~' curve tas pum crusar. E>te 
lC navio veio 0111.co111boio com n cuc,·ctn Ga­
hll1eo, e 0~1tros cinco no vi ns- frnncezcs, que 
iam r11rn .Vfo nelha, e não e11contr'or11m ne­
nhum cotsnrio. O c11pitào de um navio que 
chegou 11qui em 60 dias vindo de Zante , 
dt>se qi;t> dou~ dias untes da sua sabida, se 
linha vislo clcZante um barco de YOpot' com 
bnndcira turca. ?\adn SI' c.li7.i:• de lortl Co-
11krane. [ 1"he Couric1•. J 

, Parú jm1/io ~ll. 
O coude de (;ar.o d' Istri:i cheg'>u no dia 

30 de maio o S. l'crter$burgo. 
( JournaS dn Dcba/1.) 

Jfàdritl j1mlto 2f>. 
(Gone•powlencia parlic11/dr.) 

As delil>er11çc>es do conselho de Castella 
aôbre o procedi1n<>nto ela corte de Roma Icem 
offerccido mais i11terêsse do qoe 9C espcra­
yn: os senho!'e5 P uig, Tone,, Evia, eSoa­
fC$ Valdci f.ilJ.:.r<im energicamente contra a 
lcodj:ncia do JX>dtr religioso que procura in­
ger ir-se nos negocios do Estado; os seu.o tlis­
<'uro•)s fizern111 u111a impress.io profu.ndn na 
umioria do cn118('lho; e a primeira delibera­
ção foi-lhe> favornvd ; pÕrem ollln ,]i•cus­
são que •e trnvou com bastante calor per­
miltiu aos scct.nrios da- curia romana t.ia­
nicnor o fervor dos tibios; ós primeiros vo­
tos decla~arnm-~e nullos , e o conselho deu 
n sua apprnvosão á prcconisasão do• bispos 
americanos , co11•itl~r::indo-a como indispen­
savcl yara a salvo~ào dos fieis. 

O conselho <la• lndias .contento11-se com 
1whor o prQOCdimento <le sun sanctidadc oon­
forme ao11 prmci f>ios dn igreja ; os senhores 
Caro, e i\lO:lqner<t contribuíram mui lo pa­
rn é-sta decisão, ~11e foi viv:imcnto combati­
"" p~lo senhor '1 orre i\>:f.usquii 1 1>rc~identc 
do conselho. O 1w•êrno tioba niini~rado 
1t1uitos papeis importnntes pnra f,1cili t:ir ns 
,liscussôes ; entre outras fez-se a feitura de 
11ma e~tcnsa CMln, na qunl o summo pon­
t1f1cc e.xpõe <1uo desd•~ 13213 não tem cessa­
do de insistir p11m que o go•·erno hespa­
uhol f1ze,;sc co1n ns novns rep11blicas os ar­
ranjoi con,·elli<mtrs , af1•n que n. c11ria ro­
mpní\ podeSS<1 ex1•rcer alli 111ní\ influencia 
q11e infallivelmcnle rcr<luia se os chefes se 
dceidi»clll , como alguns d'elle:1 tenciona­
vam , a tolerar todos os c11ltos. O padre 
1!3nclo .considerava 6,1 a meclicla como o gol­
pe mais ful)cst.<> pora o catholiéi~mo ,\o. a­
meaçado pela alll11cncia considcruv'cl <lc pro­
tcstanles na A 111cricn. 

A jul~oMe p\lla marclía que lcYa este ne­
glcid o.ãq_ causn'l\a .ll<bni ra~~ quo o go'i-êt-' 

• 
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no Sl! confülcrnsse obrigaJo a pedir perdão 
no podre sancto do prooedim1111to que teve 
com mr. T iberi : e oté os nossos estadistas 
procuram jn enfraquecer 1\ impressão que el· 
le occasiounrá , espulhanJo o boato de que 
o senhor !,.urnas , capitão geoeral da Hys­
caia, exccJeu as onlens que tinha recebido : 
..., ministro dos nl'gocios <'SI rnngciros respon­
deu ao nuncio , q11c lhe cscre"ra queixan­
do-se de ter sido obrigndo n sai r de llespa· 
nhn , que podia sem receio pór-se a cami­
nho parn Mntlrid. 

O senhor E pifonio Cou,vny , ex-coront>I 
<los lanceiros da goardn , é chamado para 
substituir, no com mando do 3.º re,,.ime11lo 
de cnvallnria ligeira, o brigadeiro D . .Mar­
cos i::\ uncz A breu, n quem se deixam !H,000 
rt•alcs de ordenado , tendo recebido ordem 
de partir para Sevilha e alli esperar pelas 
determinações do governo. lla Ires mczes 
pouco m:iis ou meoo3 qllt o &Elll}lor Bollcs­
tcros, i1~peclor geral <le cavalTaria, dirigiu 
uma circular n todos os commandantcs d'es­
Ln orrnn , ordenando-lhes que remettessem 
po rn n secretaria cln insp~'CÇii<> 11111a notn 
<los oílici11es que lhe~ pn recessem merecer pou­
ca conlionça; o senhor 1\breu rcspoudeu ao 
itJspcctor , que elle desc•rnf1aria S<:IJ)prc dl\ 
adhes.io de homens, que so á fórçn tinham 
cc>d1do para reconlrect'r os díreitos d'cl-rei 
:ih~ol1110. O sc11hor Bolle.leros 1nsiH1u na 
r<ime>H• clu li:!in dos <'ffic!:.es ;uspeitos, e por 
ést:i vez a resposta do e<mhor .Abreu foi -
q11~ o ·i11$pcctor gera' devia crmlusce-lm leio 
ócm , oii tolve:. mcUwr do que ellt -. O 
supremo ronselho di: guerra decidiu eotão 
que o <:enhor ,\breu fô»e suspenso do ex~r­
c1cio d<> seu posto por te1JJpo <k dous me­
zcs, frnd<>"S os quacs tornaria :i tom<1r o com­
mnndo. O inspeclor renovou a. sua req11isi ­
ção , e enc<>ntrou a mesnrn re11ilenciu da 
pnrte do senhor Abreu; e d'nqui proveio o 
dc,fa vor que acaba de receber. 

Affrrm.1-;e que el-rei conce.lêrn ao duque 
tio lníanlado uma graçit que o conselho de 
Cu>Lclla lhe havia denrg&clo , e pda qunl o 
primo;rcnito dos filhos 11al11raes do duque se­
r(1 dcclnrfldo herdeiro 1lo'ducado de Pu. tráos, 
tlc que ;cu pae ~ pom1IJor. D izem qm· o 

. cleerclo <lo rno11.nrcha cn(ucio~ por é.ll1 oc-
casião n tiJe!idJ<lc de que suâ exc.• conslnn­
tcmcntc lhe déra pr6vu~, e nomeia , alêm 
da dictn graça , este tn<'smo ftlho (de idade 
de !lf> :11111os) capitão <la gnarda real. Fnl­
la-so lnmhem do casamento de uma filha 
natural de sua exc." com ú1U juiz d'o lribu­
ual criminal tle Grnnnda. 

Lemos no Correio Merca>itil de 19, que 
o corsnrio cofombinno Pi11chi1)1;ha ncaba\fn 
de cnptnrar doµ3 navios hcspanhoes sabidos 
<lc Cadiz com uma carga de pau de Cam­
pcchc. Este mesmo corsnrio, que entr{1ra no 
Mcdilerrnneo no dia I3 , com as suus prê­
sas, rcLiro11-se juncto no morro de Üibral­
tar, no sítio chamado n Coleta ; outro na­
vio hesp:inhol, procurando escapar-lhe, nau-
fragou na costa. [ Conslilulio11nel.) 

Idem !:>. 
( Corrcspondcncin particular.) 

Expediu-se l1onte111 á. tarde 11111 correio com 
dc~pachos para o geu<>rol P11rnas , e pnra o 
consul he$panhol cm llayona ; e segundo os 
boatos que se espalhar nm hoje, o consul , e 
o general são autlt.orizados parn fazerem çom 
o nunci<> um arranjo , que deixando inlncta 
a que;tão principal, pon hll o govêrno nas 
circumstancias de ad1niLLi1· o 1111ncio, sem 
com Ludo mostrar que derogn a.primei1a dis­
posic;:\o lomada pelos nossOll mi!Jislro•. 

Parece todavia que lista é uma das m<>di­
dM determinadas mernmente pela ca111arill11 
sem seguir a marcha <los meios legecs, e 
que foi ordenada ao senhor Salmon 110 mo­
me1Ho cm que menos a esperava. Diz-sctn m­
bc111 qu~ este ministro rcccb<ir:i de sua mogcs­
tadc Ol'dem de lhe propor 11ma pes30a pnra 
ser cnvinda como embaixador a Romn, c~­
colhcndo para ésta mis5ào indi\,íduo que tr­
nha grnndcs conheci1oontos diplomaticos. O 
senhor Snlmon dizem que propozcra o ex-
ministro Çcvallos. • 

Quunlo li. marcha legal d'ost1! nogóoio, 
niio se sn lxi n inda q 1111 I <J:.). !eja : os liscnes 
do co11s<1lho dns lnd1as f17.cram o seu relnto­
rio, que foi discutido pdo mesmo con11Clho, 
e a dcltbc-raç.io qu~ 5e to1Uqu, ~A cqmo a 

llo conselho de Castella, rornm temettidas 
ao examo de um11 ccmmíssiio con1po,1a de 
juize:s, bi~pos, e seis ch11fes <le com11111oida­
des religiosas: quando ésllt commis;ão aen­
bar o seu ex11mc fará um relotorio, que ha 
de ser enviado ao conselho d' Estado, o qu~l 
fixará. delinith•amer.te quae, sM> 09 ponto~ 
das pretenções da curia romano o que se de• 
ve assentir, e quaes os que se de•em r~jei• 
lar. Torno a reFetir, como ja disse nn mi1 
nhn última, que este negócio, co111eçndo 
com tanta bulho, acabará pela surdi no, corri 
grande satisfação da curia romntrn, que pro­
va\'elmente ha de obter indemui~o\âQde per• 
das e damnos. 

Falln-se muito de uma notn, que se dii 
rcmettêra mr. Lamb no srnhor S.a lmon, sô~ 
bre a qual se forrnnm differenl ~s juízos. Di· 
zem que se 1rncta de regulnnleftnitiv11menle 
n evacuação dos exerci tos írance7. e i1wlet i 
e qce o commissor~o gemi <lo ex~rcito i~"ltr 
nunca excede os ~<'us lijustes com os fõrn~-e• 
dores de tiveres por mais de ~eis metes. 

Um correio do general Sarsf1eld , che,..n• 
do bontem á tarde, 111tn uncio que a doeifç::t 
que acont111elteu o <'Xérci to de observaçâol 
faz cada din n<>\'OS progressos. 

O sr. Villulhn, que acaba de ser nomea• 
do secretario de embaixada juncto ao duque 
de S. Cario,, serviu em tempo dos cõrles, 
e ~st;ivn sem empr\ogo desde n snhida d'el-rci 
de CDdi~: ha poucos mezc!s que ohtel'e a mi~ 
purifrcaçih•, e rtsti luição no mioislerio dos 
negociosestrnngeiros, onde não é muito bein' 
olhado por alguns de !CUS collegns, que nt'10 
podendo iguala-lo em merecimento o :iecu• 
snm ck !("r negro- (liberal.) 

Grande 1<{11nero de pes>ons pretos por or• 
dem <lo conego de TolN.lo Peres, segnndo 
commissario mundodo à Cntnlunhn para exi.•' 
minar n orig<'m do~ nlvorotos oecorridlls n'cs.J 
ta pro"incio, esllio a chP.gnr n .Mndrid. Pa­
rece que o $~nhor Pere9 uão poupou os ~eus 
collegas, porque entre o; pr~os 'em muito~ 
cur:is , e frades. 

Extrncto de, outm carta particu!<1r. 
Ja annuncici que o sr. Tibci\i, nuncio de 

sna sanclidnde j unclo do nosso rei , 1ial1a 
quanJo .. dirigia a . Madrid, receb\do e1n 
.\rccbev:ileta, perto de Viclorin, orc!<!m d1t 
não continuar a soa jornoda no territori<> 
hespanhol, e de sahir d'elle ECm perda de 
tempo. As resoluções do nosso i.:nbinclc, tão 
firmes, e obstinaclM algumas vezes, !r1n ou· 
trns veze• mui vnriavcis. Ante-honlcro expe• 
diu-se um correio para llnyonna para o Li 
entreg:ir oo dicto p1clado umn caria <lo •r­
Salmoo , na qual este ministro lhe roga que 
se ponha a caminho para )ladrid. 

A juncta dos ministros, em conselhos de 
Estado de Castell11, e <las l ndias ainda 111\0 

concluiro.m os suas delibcrnçôes sôbre o par-. 
tido que se ba lle tomar a res1-eito da cu• 
ria romano. 

E' couso mui notavel o cuidndo escrnpu• 
Joso, o ardor extremo, e o zNo infatiga~el 
com que o:> nosso govêrno p~oc.urn a todo o 
custo todos os discursos, pn pc1s, e brocho· 
rns que so pronunciaram , e~crevcram e pu• 
blicarom no tempo das ct)rtcs sóbre a disci• 
plina eccle1insticn. 

O desaforo, e uudo.cia dos mendigo3 d"es• 
ta capital chcgn hoje a, ponto tal , que ot 
curas da> parochi:is , que elles in$ultaram nos 
annos preccdcnLcs , recusaram este anuo ÍO.• 
zer a distribuição das esmolas que n ciJade 
costuma dar-lhes todos os annos para as re• 
partirem nos pobres no dia de $. f"eroantlo. 
Consequentemcnle, por ordem do ministro 
da fazenda, e n requerimento da camara 
municipal, um dos o · s da direcção ~e· 
ral do tlicsouro público for encarregado d'e~· 
ta <Jistri buição, e o número dos res que 
vinhnm um di11 <l"estcs apprescntnr suas 
petições parn esmola foi tal , que a gg!ü11aai11 ~-•• 
que n:io esta''ª pre,•enida, pensou que ésta 
multidão de mendigos era um tumulto po• 
pular, e lractou de osdispersar á coronbn<la , 
distribuindo sentinellas para guardar as boc· 
eng das ruas que iam dur :'1quclle sítio, e 
proteger o pnssagem dos empregados, mui• 

1. 

tos elos quoe3, ig11orando o que ern este aJun• 
ctamelito e barulho, tinl1a111 vol tado pára 
suas cazas. 

Contll-~ que o s~lu:istão ®uma jlll~· 

I 



q•i ia i;1111ltou na primeira ·s"m:ina cl'e,te mcz 
400 reales a copiar petições de esmola para 
os pubre., a lrez \)li ar tos cod.i net ição, in-
cluindo o papel. · 

Na maior parle <las logeas de Madrid , 
as que si'10 mais afreguezaclos, existe o uso 
de dar todos os sabbados a cada pobre que 
~e apresc11ta um uchavo, que se chama oc/ia­
~o wbbade110. Em uma logea de merciaria 
i;ituada na praça det Anget, o número de 
pobres que se apresento.ram no .nbbado úl­
timo po.ro. receber o seu ocha1Jo foi de 368. 
Nunca se viu uma tal mendicidade! Na 
maior parte <las provincias de Hcspauha está 
o trigo a 3 e 3 e meio reales, a ( 6 e a 7 
'l'intcns) o alqueire, e o sentcio de l e meio 
a 2 reateo (a 3 e a 4 \'in tcns ) 

Idem 28. 
O marquei de campo sagrado, capitão 

~eD"eral da. Catalunha, pediu ser desoncra­
«lo do govêroo d1a1111ella proviucia, o que 
fua magc.r.ade recusou. 

.Mr. de Labrador, que se acha agora cm 
:París, foi nomeado nosso cmbaiitador jun­
<:to á cõrtc de Roma. As crcdcnciaei foram­
lt:e remellidas para París no dia 126. 

O conselho d' E>tado deve reunir-se no dia 
:JO, para lornnr uma rc:;oluçào definitiva sõ­
Lre a admissão de 1nr. Tiberi, e sóbre as 
nslrucçôei que se devem <lar a mr. de: La­

i '>rador. 
O nosso exército de obs:?rvac;ão fe:: um mo­

-y imento retrógrado no dia 92; o resultado 
~erá occuparem as suns prinoeir;1s po.iir;õcs 
da linlou <lo Tejo, Tul1ll'cra, C edera, Oro­
peza &e. Foi o miniotro da guerra quem e:< · 
pediu ordem ao general :Sar,foelJ para cite 
movimcnlo. A prolongada estada e concen­
tração cio cxércilo, em um pait lilo pobre 
como os arral>aldco de Caccrcs, tem con1ple­
\ nmcntc cxhauriclo o paiz, e com grnn<lc dif­
Jiculd~d! podiam obter as pro,•isõe. e forra­
gens 11ecc.sarias, e era de recear, em tal >Í­
t11 nçà•1 , que o <:alor <lo cquiuocio produzisse 
n1olcstias co11t11giosas. 

(Ga~e!tc de France.) 

L <mdre1 julho l l. 
Ja menriosnímos haver-se concloido 11m 

t raclado entre este 1>niz, a l 1n•t><;:• e a Rui­
lria, tendo por fun terminar ns <lesavençu 
~·xisleu tcs cutrc a Ürccia e a J'orta. Tam­
l:ern me ncionámos, que as estipulações es-

• }lecifocadas n'c,;te lroctado eram para levar 
a cffcito 11s rc;ol uçõcs tomadas <'Ili S. Pc­
te1.burgo , quando o Juque Je \Vclliug lon 
foi <Íquella capitnl cm 1.uissi10 diplomatit:a 
.-spccial, 
• As to es potencias, que assim se uniram 

1):ua <>Utt'rcm um rc,;ultado commum, <le­
dárani, ,.,., primeiro togar, que são indu· 
.:.:i<l;is a 11brnr as.im pelo sincero desejo que 
1eem Je põr termo í1 e:Tusâo ele sangue hu­
Jllano, que dura lia mais de seis annos , e 
'JUC, pela ua lurcza d u contenda, é prov11-
vel continunría ainda por um periodo ma ior. 
1Was lambem julgam nece>snrio, por causa 
dos seus proprios interêsses tanto maritimos 
como com1ccrciae;, e dos seus re.;pccti vos 
~ubdot oi 1 l'Ór termo n cale estado dt: cousas 
que seriameule aff~cta os seus interêsses no 
l\!editcrra111:0. . 

E'stns, julgâmos nó', são as causas que 
_p1oduzirnm a inlcn• eu~im das tres potencias. 
I • O modo d't!sla iutenenção ser{1, cm pri­
DJeiro logar, ~eguodo julgàmos, circumscri­
pto a uma c.:mjuucta r.:pr~sentaçâo ao govêr­
Jl-0 ouom;1110, mostrando-lhe 111iudamenle a s 
<Ji vcr;a;; razõ~s que i rnpcriosamel\Le 1lS obri­
t;aram a ahim obrar, e propondo um ar-
1ni~ticio por certo tempo, durnnte o qual 
i.erá o objecto dar, .1or ancicJodc das refe­
.ridns potencias , n arranjar os negocios en­
tre a U J1t~1 e a Porlu sôbrc ba.~s- taes que 
ter~i~iJ.i•W u co.nleoda <ldinitivn111e1lle. 

irr• ,,..·.1,;uma con:>1dcrr.çio se acha naturalmen­
t e ligada u este proc~'<ier. Aw nqui, tudo 
ltua:ito se tem fc;to, 11fun de induzir u Por­
tti a ohrnr conforme as vistus e desejos das 
potencias curop<'as, tem sido fd to separa· 
Ja e distincl.11Dt~otc por cada um do> rc.;pe­
c;tivos cmb.1i).ad1res em Co:istantinopla . .l:.'>­
ia <:onju.1cta reprc•c11tuçi10, .cndo o resul­
t11do de 11.11 traclado sob11ue1nc11te <:onclu i­
tlo, indica un ic1a e prnposito fir.ne, e ha <le 
»ece..'!' riam~:itc ter m:1i.i fó~sa para c;om o 
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sultão. Tumbem podcmosrazoal'clme11te con· 
cluir, que :u propostas que se fizerem serão 
ocompanlrndas, senão com a expressa, uo 
menos com a declaração, que falhanJo o 
primeiro objccto d'um (1rranjo amigavcl -
não f1cnri alternativa, e que se adopta1·iio 
as medidas que a urgencia do caso requi­
sitar. 

E'stns medidas, se a nccesliidacle as requer, 
serão circumscriptns, sem dúvida, a algum 
plano de opperaçõcs navacs, que terá por fun 
impedir complctamcnte que se d.! auxílio a 
qualquer das pa!tes bclligerantes , quer seja 
armando navios, quer seja conduzindo mu­
nições de guerra, ou outra qualquer coad-
juvnçi~o extrinsiea. • 

Como as potencia5 contrahcntes acham-se 
unidas para obter um objecto commum e es­
pecificado, deve-se presumir que mutuamen­
te se obrigam a nüo seguirem nenhuns pla­
nos de 'ep~ado ou individual engrandeci-
mento. • < 

Sabemos que a P oria fez recentemente uma 
formal declaração de não admittir nenhuma 
intervençüo da parte das potencias cstran­
::eirns; rnàs ésta declaraçüo, qualquer que 
fósse a sua verdadei ra origem, parece refe­
rir-se unicamente áquelles netos separados 
de represcnla!j_OeS que de tempos n tempos 
foram feitos pelos rcspectivos embaixadores 
europeu; . Não pódc ter referencia a ésta con• 
juncta representação de Inglaterra, França, 
e Russia, porque ~La niuJa não se havia 
feito. Pottanto não duvidâmos que o go,·cr­
no olloma110 ha de cncoMrar rasõcs bastan­
tes para mudar éõta decisão, quando se lhe 
f1.ier saber a alternativa que a espera, se 
quizer perseverar em suotenta-la. 

[ The Cotll'ier.] 

COl\11\'lERCIO. 

l'urís julho 7. 
As trnnsacçõc11 nos fundos süo cm geral 

de pouca monta , e u desconfiança públic11 
não deixa grauJe latitude aos espcculadorc•. 
Ü• preços acluacs 11\0 os seguintes: 

Papeis <lc juro á por cento dos de ~!2 
de mar70 102 f: Si>; <lictos 3 por cento de 
!li de Junho 7~ f. 40; dicloa da cui:ta by­
polhecaria 887 f. f>O e.; dictos <lc Napoles 
77 f. 76 <:.; obrigações de Napofes do em­
prestimo de llothschild !?b f. áO e. ; emprcs­
t imo Real loespanhol 6Ô e 3 outa vos; dtctoa 
do H ayti CióO f. 

. Li1boa julho 23. 
Pre~ô1 de papt? motda , ouro, e patacas no$ 

ca1116i•ta:. 

Papel moeda ..... . 
Ouro por outara .. 
P~ças ........... . 
Soberanos ....... . 
Onças he&panhollas. 
Patacas ti.cu • .... . 
Dietas brazilicas ... . 

Compra 
15,25 

1$910 
7J?SO 
4$SOO 

14,ilOC> 
894 
875 

NOTICIAS MARITUIU. 

Venda 
15,20 

189SO 
7,750 
4J5400 

14§)250 
89G 
880 

N a1Jios mlrado1. 
Lisboa julho 23. 

Sr. do s~orro, hiat. port., mest. A. de 
Barros Sou linho, em 12 d. de S. Miguel 
com pipas vazias, fava, e !? passageiros. 

T1·e7. Irmãos, galiot. boi., cap. G. V. der 
Brodcn, em 4b d. de Petersburgo com li­
nho , e outros gcneros, a A. Poly. 

Annela , gal. bau., cnp. H. J. Katt, em 
66 d. de .~iga ,i:om li!llio, a Lil\deoberg. 

Saliidos. 
Idem 22 - DlllJllC de Marlborougl., paq. 

iogl. comd. J. Bull, com malla para Fal­
mouth. 

Tagus, brig. ingl. , cap. \V. \V. \V nhar• 
ton, com sa l e fructa para Liverpool. · 

Eggordo1i Caslle, brig; .ingl., .cap. L. llar· 
rny, com sW. paro a !erra Nova. 

J'oltig ucr , brig. hol., cap . M. Kundsen, 
com sul e fru~ta para A ntuerpiu. 

Imptwa/.ri, , brig. e;c. braz., <:ap. A .• T. da 
Luz, com a,guardcntc e fazendas para Am­
br;z. 

P1·011idencia, es~Jort. , cap. P .. J. Rebcl­
lo, cn1 lastro pam o Maranhão com cs­

Conte11te, com sal, fructa, e a;;uarclen· 
te pnra Cork. 

Idein !.!3. - Aórâo, brig. au•l·, cap. 1''. 
Viencllo, com a.sucar vi.ria T1ic:;~e. 

Â rnhir. 
Sr:ª da Assumpçáo, l1 iut. port., mest. An· 

tonio J oaquim Pacheco, u !!8 c!e jull10 
para a Terceira. 

Esperto, brig. porl., cap. Francisco Jos~ 
da Si lva Roza, a U úc ;igo-.to pura o J\fo. 
ranhão. 

S. Cru", gal. port., cap. Francioco Carva• 
lho Passos, a li de agosto para o Pará. 

ANNUNCIOS. 

Terça feira M, quinta feira 26, e sabbado 
!8 do corrente pelas 11 horas da mauhao 
contin ún o leilão ( visto que senão ultimou) 
das propriedades de cnzas oa rua de S. Jor10 
da Malta fl· • 89 a 93: r<:ndern 9[)6$800 réis: 
a arrematação ser:\. no último J1u na rua 
nova do Almada n.• 62, onde se dão toJas 
as informações. 

.l\iad. Durnay, modista de S. A. a Scre• 
nissima Seobora Infanta Dona iiluria d'As· 
sumpção e mai> Sereníssimas Senhoras fo. 
fantas, tem C!tabelecido noseu ttrmazcm nn 
rua do Alecrim n .° JO, a vendn d:is e.t:11n• 
pas ou figurinos de modas, t iradas dns gra• 
vuras mais accred1wdas de ParÍ> , de:iom i· 
nadas pelit courrier de <laincs , e journul 
de modes, que recebe regularmente todo> os 
correios , e accci la assignaturns para cllcs 
pelo preço de 3200 metal por semestres. E' s­
tas fig uras que sào lithog raphad.is, e color • 
das com toda a perfeição do,; originJes; of· 
íerecem com tudo :1 \'antn:tem de 11Ü<> cus• 
lar ametndo J' estes. Cm vida-se á nobreza e 
mais •enhoras d'esta capital e proviucias 1 

(por onde se offerecem remetlcr pelo correio 
pagand'> os nssignantes o porte) a apro­
veitarem cote meio facil e ao mesmo tempo 
econornico, de se achu rem se111prc no facto do9 
melhores modcllos de seus adornos. 

Sahir1io cada scma1Jll 3 estampas que ~ 
entregarão no dicto seu armnzcm nas q ua r­
tas e s:ibbados de tarJc sem falta, e as assi­
gnaturns lerão rrincípio de 10 <lo presente 
mez de julho, e as eetnmpas n! corrcspo11-
dentcs ja est.iio promptas para scentrcgarem 
aos assígoanles. 1 

l\1ad. Burnny apro,·eita êsta occasião pa­
ra a11nunciur :í. nobreza e sc11horas d'esla ca­
pital, que no sobrcdicto seu ormazcm que 
cootinúa a possuir o melhor, e mais complc· 
lo sorti men lo de todos os objectos de modas, 
tudo moderno e do melhor gôsto, .e pelos' 
preços mais commodos , <lczojundo merecer 
cada ' 'CZ mais a confiança e 'satisfação de 
suas freguczas. 

Segunda feira 30 de julho ua praça pÚ· 
blica <los leilões , se ha de arrematar o do· 
mioio ulil de um prazo abatida a quinta par• 
te do seu valor, cujo prazo consta de vinha, 
terra de pão e oliveiras, no sítio dos Olivaei 
termo da vi lia de Torres Vedrns, urnliados 
cm - 431000, paga de foro - ll:JO rs. e 
uma galli11ha. E' escri,ão da eucução --' 
Feita!, e da arrematação - Negreiros. 

Na casa de moda$ de França, rua noviJ 
do AI macia n.° 70 _. 1.• andar, se vendern 
cbapeos de fovella á moda para senhoras ~ 
crianças pelo preço de l $440 até 2,8100 u. e 
se acham igualmente todos, e quaesquer ou­
tros olíjocLos de moda por preçoa- mw~ com• 
modos. 

Vende-se uma casa na calçada de Saneia 
A n11a n.• 2b , e 26. Rende 601000 rt!is • 
foro 61!? 1 laudemio quarentena. Quem a 
pretender diriJa·sc a João Agostinho JeSon­
•a Correia, rua nov:o <lo AlmaJa n.• 62, <> 
q ual dará todas as informações necessar ias. 

Pnrn a ilha da Madeira eleve sahir no dia 
7 de ª"º~lo o bri .. uc escuna portuguez Co11-
ceição? quem n'el1c qnizer carreitar ou ir de 
pass~.\!m falle no Cacs do Sodre escripto­
rio n! 11. 

calla r>e lo os Açores. 
Nwo Diliccnte, hi11 t. port. 1 mest. J . X. LISBOA. ND. Impte~ do PorÍUgi:cz. Com licenf" 

1· 

t, 



~
Suhscreve-se em Lisboa na !0-1 
gea ilo Portw;uez rua Bella 
daP.ai·1ha n.• 2S4<(oulgorua 
da 'Prata), e som~nte se vende 
no mesmo logar. 

[A corr upondencid :o se recebe f ranc4. J ·~Por anno Rs. 10$000) 

5~400 ( 
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Por scmes:ra· · 
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N.º 224. 

DIARIO P~,JTICO, L ITTERARIO E COM}J;fERCIAL. 

INTERIOR. 

GOVERNO. 

Jl1iiiisterio dos ne!Socios ecclesiast-icos e da 
justiç11. 

s.· <li recção. 

SnNDO J;rcsente á Senhora I~fanta Regen­
t e , a·conla que v. m. n1e dirigiu com a da­
ta de l õ do corrente , dando par te de se ha· 
' 'Cr restituido o socc;;o a mui tos concelhos, 
e coutos da sua comarca , por haverem n' 
ellcs ce,sado os roubos, e vio lcncias comu1et· 
tidas pelo> sa ltendor<.'s, que teem infestado 
toda a provincin do Minho : mandá 8ua A l­
teza , ern nome cl'El-Rci, parleci pa r a v. m. , 
que merecem a sua approvaç?'to as medidas que 
tem tornado para consegui r o restabelcci­
mcnlo <la ordem , e que e> pera do seu zêl o , 
e nctiviclad<! a con tinuação de todas as dil i­
;;cncias capnzcs de produzi r a inteira pacif1· 
c:tçcto dõs povos, e o ex lerminio e castigo 
de seus in i10 ig0>, e perturbadores. 011 tro 
sim <ll•tcrmi 11a a mesma Senhora, q1:e v. 
m. faç.'.l. <'011~1n 1· ao juiz e hahi1n11tcs do co n­
~<:'ll:<' J., Í.ll'Th'lS<', 'J!W fni llgrnd1>v('I n ~•ttl 
A ltcw. o generoso e pnlriotico enti1usiasmo 
com qué proccdrir:un á prisão de tres descr· 
tores annados do bat.tl!rão de eaçndorns tl:° 
(), apezar da obstinada resi>lcncia que estes 
fizeram , descarrci;ando t iros sobr·e o povo : 
e v . m. inforu1ara quclll é o sargento cio re­
gimento de infan tcria n. º 9, que :.rj11dado pe· 

.los leaes habitantes do diclo co11cclho reali · 
zon n apprehcnsâo dos menci<>nados deserto· 
res. Deus guarde a v. m . Caldas da llai · 
nha, cm 20 d1: julho de 13,Z7. - Benwr· 
<lo , bispo do A lgarvc. - Senhor corregedor 
<ln co1uarea de U uiruar:'w~. 

3. • direccào. 
Sendo presen te á Senlt~ra Infanta Ilcgen· 

te a conta, <Jl• e ''· m. Ul<'dirigi11 cm Hi do 
corrente, com a partecipoçiio foita pdo juiz 
onlinar io da villa de Gari;,o , mcnciona~do 
a (;aptura dos ofric iaes 1uilitares , I! outros 
desertores , que apprd1c11dru nn dicln villa, 
ajudado pelo a!forcs de ordenanças Anlo11io 
)J 11nes Camello: m:mda Sua ,\ !teia, cm 110 · 

111c d'Ei-11<•i, q11c v. m. lou,•c o dig no pro­
ccdi:oc11lo dos mesmos j ui7. ordina rio e alfe· 
res <!e nrdcnanças ciuc se 11 011\'C ram co1110 
empH~·;:1do; 7.dosos pelo s<.>rviço d<' S1ia J)la · 
ge•tadc , e pela cansa pública : e espera a 
rnemia Senhora , qnc este cxempl.) seja, co· 
mo 111Nccc, irnita,lo pelas ju>tiças a quem 
•!; t :'i inc1:mii1dn a manutc11çlLo da orden1 e a 
c xc1.;.l;(;ào clus lci.s. ])eus gu,udc :t v. m. (;(11-
dris da Rainhn , cm >?O <lc ju!lio de lll~7 . -
ilcrnrirdo, l>ispo do,\ lgJ n•c. - Senhor cor­
regedor da cornarc.< do Crato. 

dezoito de junho de mil oitocen tos e vinte e 
sete. - Com a d 1hrica da Senhora Inían· 
la Rcg~nte. - J oào Carlos de Saldanha 
Oliveira e Daun. 
Rctaç<1o dos ojficiaes d'o,.denanças, que pas· 

sam a ter os destinos abai.co declarados, 
por decreto de 18 de .funho de l!\'27. 

Pro1Ji11cia da Bxtremadura. 
José Ricardo f.?crreira, capitão da a.• com­

panhia de a rti lheiros de ordenanças da pra · 
ça de Peniche , reformado no posto de sar· 
gente mor <le orclcnànças. 

I•' rancisco .losé Borja , capiL~to das orde· 
nanças de !'nlrnella, demittiJo. 

Partido do Porto. 
Dento José Dias de Castro , sargento mor 

<las o rclcnnnc;as dos Coutos da mitra do Por­
to, refol'lnu<lo no posto de sargento mor de 
ordenançai. 

Beira Alta. 
.José Xavier tle Son,a ilfol lo , proddo no 

posto de sargento mór das ordcnauças de La· 
fõcs. 

B efra B aixa. 
J oão Soares da Cunha , capit.=\o mor das 

ordcna nc;~s de Villa de R ei , re'fonnado no 
rnesri10 posto . 

,foào José Sarnirn , sargento mor das or· 
<lcnanças de Alpedrinl1a, reformado cm ca-
pitão mor. · 

Joaquim J osé F erreira Ferrão, sargen to 
mor das o rdenanças de l\1auleigos, reforma· 
do no mesmo posto. 

V<:ntu ra José de Almeida, sargento mor 
das ordena nças de i\iousanto , refo rmado no 
nt<'smo posto. 

A 11tonio Gonçalves Miranda , sargento 
mor das ordenanças da Zibreira, reformado 
no 1ncs111 0 posto. · 

.Frnucisco ele Assiz Salgueiro, sargento 
mor das o rd1:nanças d1~ 8arzedas, reformado 
no mesn10 posl.o. 

Joa'luim Gernkles da Cunha, sargen to 
mor das o rdenanças do Fu11dâo, demiltido. 

.Ma ll UCI Luiz Matbeus, capit~10 da l.ª com· 
panhia das or<lc11anças de Yalhelhns , refo r­
mado no I'osto de sargento mor de ordenan· 
sas. 

José <lc Almeida Soares ', capitão da s.• 
comp<lnhia da> ordenan\·ns :de Valhclhas, re­
fo rmado no po>to de sarg~nt.o mor de orde­
na11ças. 

.Ma 1nwl Esteves O uerrn, capitão da I ! 
companhia das o rdenanças de P enamacor, 
reformado 110 posto de sa rgento mor de or-
denanças. · 

-~ n Lonio Xune> Folgado, capitão da ~·· 
cornpa11hia das ordenau)as de Idanha a 1\o­
va, rcformaJo 110 posto de sa rgento mor de 
orden:rnças. 

Dolll ingos Gonçalves Ramalho, capitão 
aggrcgado ás ordenanças d&·ld,\nha a Nora, 

Jlii11wte1·io dos ncg~ocios da guerra. refo rm.,do no posto de sa rgento mor de or· 
Decreto. · denn'nças. · 

H ei por bem , em nome d'Ef-H.ei, promo· Lil>erato .José Nunes, capi1ão da :i .• com-
ver , n>formar, e demitli r dos po>tos J'o r- pat1hia das ordenanças ela <.:er<an, reforma· 
dcna11ç<Js , que occupavam os ofric'~; cons· do no posto de sargento mor de onfonan~ns. 
!notes da relação , que baixa co rn e , as· ;\nto11io ~1tnes de Azevcdõ,capiiãoda 7 .• 
signoda por Joào Carlos Saldanha · vcira co111 pauh ia tlus ordenarJs da Certan, refor · 
e Daun , conscll.eiro d'.Estado honora ··o , mado no posto <le sa rgento nior de ordc:rnn· 
m111 i>lro e se~tario d'E:;tado dos nego · s ças. 
da. guerra: o conselho dê g uerra o tc11ha. a A nton io Antiio, capitão da J.ªcoropanhia 
sim intendido ,~e fa5; _e'.kcut<ir com. os dd~ das ordenanças de A l;·aro , e annexas, rcfor­
pnchos nccessa1 s. 8 n10 <l'~ lfarrobc1ra, em 1 m;>.~ no posto d e sargento mor de onfonanças. 

,. 
J 

João de Oliveira ?IIendes , capitr10 da 9.ª 
com pirnh ia das ·ordenanças de Abrantes, re­
fo rmado no posto de sargento mor de orde~ 
nanc;ns . 

B ernardo José.:i\l<'ndcs, capi t!io da 8.ª com-. 
par.h ia d ns ord1~11a11ças de i \ lp~drinha, refor· 
mado no 111csmo po>to. 

Vrancisco de Pnula Leit:'to, cnpitiioda 3." 
compa11hia das ordcnauços da Co"i llru11, Te­
for"tado 110 mesmo poste. 

l•'ra11cisco Hodrig ucs Antune_s, capi1'1oda 
5.• compnnltia das ordcnançus da C ovilhnu, 
ref(,nn ,1do no mesmo posto. 

;\ifonur! de Almeida, cnpitão da G.'com· 
pa11hia dus ordenanças d" Covillran, refor· 
m::do no mesmo posto. 

Domingos dos Sanctos, capi1ão da H?.~ 
companl11a. das ordenunças da C.:ol'ilirnu, ré· 
fo rmado no mesmo po;to. 

V icente Ferrer de Aze"<•do, cnpiliío<b 1.• 
companhia das ordenanças ri<: Castcllo·.Bn:tn· 
co , reformado no mesmo pcsto. 

Manuel da ·Silva Ca,tello-D ranco, cnpilttO 
da õ.• companhia das ordcu11nças d"' C:1s!cl• 
lo-B rancõ, reformado 110 me,1110 po>t<). 

Agostiuho Simóe> Coelho, capit1io dn 6.ª 
companhia <la~ or<lenant;as de Co~lcllo·Bran­
co, rc•IOrmado no tne5mo po>to.' 

:Mathcus Lopes de Cárvalho , capitão da 
9.' companhia das o rdc11a11ç:is de Cnslello· 
B ranco, rcfomrndo no n)<•smo posto. · 

J\la !Hlel dos Sa11clos Cnlçào , ca pitlo <la 
l 3." companhia das ordenanças de Caotcllo­
Br:rncõ, reformado no n icsmo p0sto. 

Manuel Gomes l\Jachor, C<•pit?io <ln 14." 
compnnhia das ordcna11)llS de Caslello-1Jran· 
co, reformado no n;cs1110 posto . 

.Man ue l Thorré Duurlc, capitão da JO.• 
companhia <las ordenan<;ns tio 1.'undào, re­
formado no mesmo posto. ( Coutim"1r-.1c-lia.) 

{G<s: . Je lisb. 11.° 173.J 

Lúúoa iutflo Q k 
Entre os muitos e ·;,bsurdos boatos qu<' os 

quotidianislas, quotitlianamcntc forjam, ap­
pureccu e g an.hou corpo o da demissão <le 
mr. Cann ing, que segundo o dizer, (não o 
sentir) do' oradores da dip loltlac ia ultra· 
monlana, ti nha si,lo mandado p;1ra c,15a , 
porque se alre\'cu a dc,obe,decc r aos ex pr<'s­
•Os mandatos das camari/t.1s pcnimulu1es. 
Co11vcm que no;sos leitores sa ibam, qne o 
fundamento cm que >C eotriham aquellcs gran­
de,; politicões, é u 111 art igo do 'l'i111es pu• 
hlicndo cm 4 de j11lho , o quiil Pª""'t111os a. 
trnnscrcver, para tirar prele~ t os . \\otc-se 
que éslit notícia do 'J'imcs é de J. do 1;orrc11-
te , e que ~'s úitin • 'ollrn:; recebida;; pelo 
paquete últirno chegam , t<i l l do cnrr~nlc , 
cumprindo a lem cl'islo obser , qnc n'csta. 
últi111a data mr. Canning como p ... . iro 1ni-
11istro foi o presidente da commiss. 
mag!!sladc britanica nomeo11 pnra a scssao 
do encerramento <las canwrns. i\ão obstante 
c>tc facto, que não póclc ser posto em dú· 
\'ida pelos novc~ciros de siui~! ro n:~ouro, tnf .. 
vez hnja ulgnin<1 i nlluecia apostolica 1111e corn t 
S<'ll talisman lenha podido lx1rnlliar " ditos:~ 
.\ lhion, no momento em que isto C<Ncl'e­
mos, tirando da pn•;idencia da ndmi:1istr:i· 
ç:íç , o homem que a pública õpinião ha mui· 
to desi;::nn ra. Seja ert1l)Ol'U ns>i nt , e demo• 
lo de 1.ar:ito a e;ses senhores, que com este 
pasto temporal tan lo >C r~gosijam. ~o y· 



tnnlo permillam que lhes digâmos que {ne­
C<">,ano 11i10 !11cnt1r tão desfaçadamcnte <'O· 

mo o f.tr.l'm, I' n:"10 aprt»entar tanto• anachro­
hbffl<'~ •pw provocatu o riso da gente 1.nais si ­
m Li: p••r e~1·mplo o da demagogia qur. cons­
J irou ronlrn o> dins do Senhor D. Jo!é 1 ; 
o dn n·SH'- ini" de llcnri<JUC ) V (morto em 
1610) e filho da> dout rinas revolucionados 
110> rcgcu<'l'a<lores de J.8,00.! &c. &e. Tnclo 
1slo "'nÍ 1 alv1•1. crr , mi\f S','e é verdade 
rJ" pri111cira intui ao, .:Ç-·gu;'~i\;da quando 
mr. Can11i11g s:1l 1~•c~ pr,~id~\::ia da ad­
min1>trnçit0 , ( íC> n~a_ô<I) a p olit ica do 
3"b?nclc bri:anic não ~cri:t ,mudar mui­
to ma1> na epccha\iclual, em que os aptJs· 
toli1· • ,1) tlc-cnm;arin~ tevando a Iuglalcr­
' .. :.o cu !epulchro; cnlerro C!te a <]Ue •em 
a menor tlín iJa não hão de elles ter a hon­
rn tJc 35~ic~ir. 

Li.·:111ui a tradurção do artigo a que 
dlucl irno>. 

Londres JUtlio 4. 
" Esper:Hc \•e r en1 poucos dias todos os 

" nrranJOS 111ini .. tcriaes , que retardou a úl­
" Lima Jucta pnrlamenlar. Diz-se que mr. 
" <.:unniug vollu1 A para a secrelaria dos ne­
" gocio• c•lrt111gciros , mâs que con>crvará 
" n dignidade e pri' ilegios de primeiro mi­
" nistro. l'rc,ume-c que o duque de Porl­
" land tomnrá o loóar de primeiro lord do 
" tl1c ouN, que mr. Canning occupa otLual­
" rne:ih', e 1p1e o marquei de Lansdown se­
" n1 111ini$lrn d<) interior. :-ião é imprO\ll· 
'' 'él que l<Jrd lJoll,rnd seja norucado paia 
,, 11lg11m lo~r. !\ào hnvcr{1 mudanc;a no 
., go,crno de lrlnuda antes do .\atai. " 

Idem. 
Hoje rN'<'u('mos pelo correio ordinario car­

t as d1: l':ní, <:<llll a <lata de 9 do corrente. 
"' onunciam a chegada de um corrP.io e-;­
l raordinar:o <1uc sahiu deCoustanlinopla no 
d1.1 11 ele junho pelas seis horas da lartle. 
T 1 an-pirou logo em P arís , que o reis elil-n­
di lia1 ia 1e,po11<iidn por escripto :is notas 
dn, r111baix. dorc• e ministros das grandes 
P•'" ncias, nje:lando loda a intcnençi"to e.­
trauha ll•> 111•g1íciu da Grccia. P:uccl' que o 
<li\ an 1\olt.1111011 .,.tar re.olv\Jo a não rn;pon­
d1•r n 1111111 ;1J1ler 11olu< diplowati("as que <l<' 
foturo 11.,. ,,.,jum dirigidns sobre tnl materia. 
l"iclam-.P hoje os olhos de toda á Europa 
para o Oricnlt'. O Turco rejeita11do altivo 
ti in tc1 V('O<;ao das grandes potencias euro­
pcas , dá ideia:, de ní10 contar somente co111 
as siws 'fõn;ns. 

A <·~q1:u<lra Ru~siana passou o Ballico , 
~e)!undo se affirma , e \'eleja para seu <tes­
t;.in. 

1; prc'""''<'I qul' em quanto ella não che­
;.;~r aos lJardancl!os, a rC!olução da Porla 
n:to mud~n:í. 

O corul1• C.1po d' r <tria ba1·ia obtido licen­
ça 110 in1p(·rador .\ icolau para ir tomar o 
Jog'lr de prc.idcnle do governo da G rccia. 

A l;:umas outras notícias pnrLiculares de 
menor momento, ollerecem algum i11 terc~sc, 
e as dnrcrnos no 11os.o número seguinte. 

jlj irn11.dn jutlio rn. 
Os relic],]I', <111e forma m a gu<'rrilha elo 

DM(bz aJJd.1 se con.crvam em Alcaniç:i~ e 
outrns l'º''Oi!Ç< e. ela raya hespanhola, S('m 
que lt•uh:i havido proce<limcnlo algum com 
el!.· :1p1·wr da, repeti lao · redamaçõe~ do 
commaodante d.1 fôrça e.tncion:ida n'e:oln 
prac;:i b..c. 

O 1111 ... mo 'overnador militar d' ,\ lrnni· 
ç~~ , qul' na \'Croladc tPrn bons sentimento,, 
<1tabt1 de ferch!1111~Zamora por ter pren­
dido 7 dos rcb~ldr, ; que logo foram soltos 
( l'nlrn t•l llt.ihu\'ia ·1' Hespanhoc, ). Dizc·111 
<p1i? o 3 .\·gr1lor cl'aquella '' ilia, ha 111uito 

n:".~; :--i..;-:, l1vc1a i u•inu~çõcs pnrn proteger 
m.1a gm·irdha que •e in forma r n ºcsta parle 
di froutcira lll»panholn. 

.A 11u1 >e C'jll'f:t hoje o batalhão 6.º de ca­
ç:i1!ou·s , c 11 '3.° c!'infantcrin ja Lem or,lem 
clP 1111.n·hnr para Ehas. Este batalhà1) le111· 
>e "º"'luz d<> d:F;' •amenle e toda a sua nffi­
cialidad1• 1• rlec.dida pl'ln Carla, e pdo nos­
so Hri l<';.tllílm o ::ir. D. Pedro IV; pvr j,. 
so est:11 .. mo, co111cnte, com elle •. 

Cf1,1QC$ l 7. 
A lcrra c,i,rc <'ln snt«\~o , o espírito ptí­

~co é ;i lg u.11 tanlo mc!hor. Todos os habi-

[ 71~ ) 
tnnles ~lào muito saf1síeitos com o bom re· 
..,imcnto J3: a rn:i officialidacle se porta com 
maior dignidade. O !!.° snr~cnto que apa­
nhou os soldados de caçadeics , foi hontem 
foito i.• sargento : todos gostnrarn , pois o 
mereceu. 

As tropas hcspanholas que <'stnvatn n'es­
lns fronteiras todas se retirn rnm , sahhado 
1\s 1 l1orns da farde : isto foi ord1•1n repenti­
na: não s1: sah·~ o. motivo. Corre aqui qnc 
Antonio <la Silveira chegou a Sa111orn . 

As tropas que ha,·ia por é.la rnya mar­
charnm 110 dia 4 á ta1dc a Lodo a pressa pa· 
ra os portos de mar : n:'to sabemo~ porque 
fim; o que ~e sabe é que :\s 3 <la t:irdc che­
gou o po>tilhào , e :is •1uatro ja e,Lavam a 
marchar , sem por ac;ui ficar nenhumas , is­
to é alguma novidade! 

( E.ztraclos da B orboleta.) 

CORRESPOND ENC J A. 

S1·. Rcdactor. 

ltfl os runccionarios pubfo:03 a quem nlio será 
affeiçoado. # • 

E' sobre modo desacizndo a últim:i as;e:-­
ção - i\iio ha dinheiro para pagar aosqwe 
<.'stamo.; sen' indo , e houv~-o para pa.rar ja­
neiro e fevereiro do anno antecedente a':is de<· 
empregados : - Os que c:otão ocrvind:i es· 
tnvam pagos até f11n de março drf presente 
anno adiantado$ mais de um anno do que 
aquelles: Os soldos são reputados alimentos , 
lanto para os quescncm, como para os que 
tem servido, logo aonde está a paridade! 

Tenho visto muitos zeladores publicos alar• 
dear com a iguolcladc de justiça, que para 
elles consiste no pre,ente cazo, em não se 
pagar a mais ninguem em q•tanlo se lhC! de­
ver alguma couza; e ainda assim receio que 
º~r fiquem satisfeitos. A distribuição do• pn• 
gameotos tem sido feita tonto ela minha par­
te, como da do pagador d' .Elvas com prorn• 
ptidão, exacção, imparcialidade, e indepen­
dencia ; o que não será difiJeulto.;o provar 
quando seja necessario. - Lishon ~O de ju­
lho de 1827. - .foaquini J osé da //eio·a de 
Castro Fcrrcfra, " 

EXTERIOR. 

Tendo lido no seu jornal dl:! 17 11"cste mez 
no artigo correspondencin, urna carta d' El­
vas datada de Çl[> do passado , em que se lhe 
rogava houves~e de publicar aos leitores da 
sun folha uma novidade que o seu nutbor se 
apressava a dar; e como ja em outro tempo 
n'e.ta capital !e discorreu sõbre o m<',mo 
objeclo, sem conhecimento de cnuza, para es- r;e1111a jun/10 <27. 
clarecimenlo do j)úblico , e da pc-soa que A gazeta geral dn Urecia ele 19 de maio 
nÍlrma ter ,·iott> pagor os soldos dC' janeiro e annuncia que a ns~emblcia nacional, depois 
fc1ereiro <lc 1826 , ao cx-mnjor de caçadores de haver concluído os seus trabalhos, diii• 
n.º 7 1'\m1ando Perei ra da Gama, moslran- ~olveu-se cm 17 de maio , e que ="apoli c!e 
do-se pouco ingcouo , e verdnd11iro no que llomania foi escolhida pai a séde da juncta 
rrlata ; rogo-lhe que igo.1lmentc queira pu· representante do govêrno, e <lo senado. A 
l•licar no seu jornal a •egnintc expos1çi'io , e meslJla gazeta puulícn a t·stc rc>peilo a se• 
re> postn. g11i11le proclamação do presidente da assem• 

E' notorio que os officiae• elo exército prin- bleia nacional: 
cipalmcnte os desempregiHlo~ , <ic.l igados, e " O presidente da terceira nssembleia na• 
n•formautJs, não llws convi11do cspNar pelo cional grega annuncin o seguinte: 
pagarncnlo exigem da contlidoria fisca l, ou " A terceira assembleia nacional gref:a , 
dos in•pectores de revista >C lhes prnmplif1- Lendo concluído os seus trabalhos, di sso! ve• 
quem os rccihos de sof.los nos primeiros dias se hoje , e os representante, da nação re· 
do rnrz oeguinlc áquelle <'Ili que os acabam gressam aos seus lares para dar conta dos 
de ,·encer para os empenharem, ou negocia- seus trabalhos aos seus concidadãos. 
raru; e que e-tes documentos l<'~alizados , " Gregos! A assembleia nacional modifl­
nlio dependendo de mais formalidade olgu- cou, e aperfeiçoou a lei de Epidnuro, isl<> 
mn, 011 a<signa• ura <e pagnm depoi9 11 qucrn é, a constituição pro,•iaoria da (.ireeia. tor­
os "i"c,euto. (J gc.véroo ndoplou t:>la provi- 11ando-:1. mais digna do homem, ai11n de que 
dt•ncia, para occorrer ás precizoes cJ'c•tas o vosso govêrno, txecut ando-a, foçn o hem 
classes, que assim o exigiram; e não estií geral da n:içrio. A vossa nova constituição 
ao alcançe do thezomei ro , 11e111 dos seus de- é chamada comlil1tiç(ÍO votitica da Grccia. 
legados nns ?rovincias, deixar de pagar nos P or cl la sito fundados, e consagrados os vos• 
apresentantes dos diclos recibos compclcnl\lo- sos direitos. A authorida<le suprema é coa· 
mente leg:i lizados (salvo scntlo tJs origina- fiada a tres podt:res, a saber : legislativo, 
rios credores) , pois o duvidar c:tli,fazc-los executivo, e judicial. 0> homens que esco­
.erín violencia,-folla de fc, prova de igoo- lbestes compoem desde ja o senado , e de· 
rancia, ou pe1versid11de ; muilo mais não vem adoptara Carla frnncrza no que écom­
pertcncendo a é:ota repartição conhecer Jo pativel com os vossos costumes, e circums­
dircito de propriedade , i,Lo é , se o 1·a·lor do Lancias da noção. I\as suas primeiras sessÕe3 
documento que se apre.cnt,\ pertence ao ori- regularisarito os tribunaes. , 
ginnrio <;redor , ou a ~c11> ce,.ionarios. Com " A juncta r<'pre·cntante do govetno da 
11 incerteza do pagame1ito interrompia-se o Grecia preenchera as suas funcções confor­
gyro das lrnnsacções , que com clh•s se fazem, me ao decreto n.º . . . . (falta o n.°) , até 
e uão ha,·cria .quem os quize•~e IOlllar com que o presidente cliegue á nossa patria . 
dc~conlo favora\'.el, e f1c;1riào os originol'ios ;• Escolheu-se para séde da presidencia Na· 
credores sem nenhum rccuroo. polí de Roniania, para onde vão o senado, 

A o Lhczourei ro, e png11dores cumpre-lhes e n juncta representante der govêrnp , afim 
' ~rilica r se as ftrmas $ào vrrdadeirns , se os de começarem os seus trabalhos. O presideo­
doc11111cntos estão viciados nos v.ilores, que lc fo i de novo conv:dndo para exercer o seu 
representam, nas d.::tas, e tempo a que se cargo ; .segundo o decreto n.° 12, eotá nu­
rl'forem os n;ncimenlos, e nad.t mnis , salvo thor:zado para negociar um terceiro empres­
ha1cndo ordem que determine o contrário. timo de cinco milhões <le escudos effectivos, 
Tenho concluido a expo>içiio, re.Lu dar a sôbre o produclo do qual dever{1 deduzir os 
razi10 em que me fundo, para dizer, que o interesses dos dous primeiros (•). 
contexto da carta nào é eirncto: diz o seu " A Grecia confiando no apoio do regen• 
author que 1ira pag;a r os dictos ~oldo:1 no le , do almirante, e do g.:nernlio.imo, pcr­
ex-major ; sendo i>Lo \'erdad" parece que de- sonagens cujas grandes virtudes de,·em pro· 
veria prende-lo; ou no cazo de lhe haver a pro- duzir resullados solutarcs , p6dc de.de ja 
Vl'Í lado n nmnestia, dar parte :\s aulhorida- considerar-se como dilosa. 
<lcs competentes , para se proceder contra o " A asse1nblcia. 1kcrelou a crc:içüo de nma 
pagador. esquadra nacional, e n orgonisaçfto de nos.-

Ver pagar os ~oldo> ao mnjor, niio é o sas tropas, de maneira que possam fazer um 
me.;mo que Ler visto pa;ar o~ soldos do ma- ~erviço activo, eventual, ou servir de guar­
jor, que é o que naturalmente succc<leria. Os das nncionacs nas cidades ; de sorte que a 
,r;. militares teem outro recurso rnais lcóal, palria poderá , segundo os s:eus dc.tinos, 
pura fazer co1Har ás aulhoridad··• os abusos concentra r , consolidar , e dirigir as suas 
')ue carecem de providencia. Sll o :iuthor e.- forças. ,\Us nem as boas leis, nem a fórma 
tn,·a persuadido que os <lictos snldos deviam do ~%1'fno, nem a organisação das fôrças 
·,tar seqne,Lra<lo,,~ta-lhe p1ovar .e elles de 91'll" e terra, nem a cooperação das 1.er­
~ram prnpriedade do dicto nrnjllr, porque deJ soi:.~gens aciína ml'ncionadas (o conde Capo 
lhe Le.rem fJCrten~ido' não se •<'guc que por u:·: .tr ia, Lord Cockrane, e o(encral (.)burch) 
Mo hcusscm su;e1tos a seque,tro. Longe do • · 
oulhor qu<'rl'r mnsltar o seu zêlo, parece que · (• ) Ja iriserim este dccre :o em um de nos• 
unicamente se dirije a formar invectiva1 con- 1 ns 11uroeros pt• oate.., 

' ~ 



bastr.m para nos garonlir dos 1)erigos <]ue 
nos;a1neaçam; primeiro que tudo é preciso, 
p"ra chegarmos no f11n <JUC. nos p1:opomos , 
o amor, a vontade , e a coopernçao de to ­
dos. 

,, Qregos ! A cxpcriencia nos tem conven­
c ido de q ue quando queremos, sahcrnos ven­
cer . . \1yriad(•S deOttom<1nos leem desappare­
çirto <lo terreno dos H<>ssos anteJ>n.sados ; 
nós podemos reduzi r os seus exerc!~os a po_, 
com tanto q11c nos amemos, e S<'J<llllOS ani ­
nwdos da mesma vontade; mâs nào leremos 
a rnesmn vontade e111 quanto não li\1Cnnos 
o hcm ireral <lc todos dian te dos olho•. C on­
l'.id!1drt1~ ! O b~m gera l de todos consiste em 
rct·onquista r a nos,a pnt1 ia; mus para a rc­
~nqui.t.1r, cumpre que t odo~ combatamos, 
l1on1 <•n> e 111ull1<'re>, moços e ,.c[hos; c.111n­
pre que corramos todos :'is armas, pi:_m coo-
1wrar111os ao combate ~era! , e cntao sere· 
m os \"enccdores. 
. ,, Gre .. ·os ! Foi com as armas na mão que 
nós sact~imos um jugo odioso; é com as 
nrmas na mão que conservaremos a cxistcn­
c ia, e a liberdade. E' preciso corrermos t_o­
<lo; às a rmas, e .acrif1canoos a nossa cx1s· 
leiicrn pela nossa fe, e pela nossa patria; 
fi 11 aJ mente, é preciso morrermos c~m hon· 
ra para não virm'ls a acabar com 1_gnom1-
nia; e por certo acabaremos com 1gnom1-
n ia , se nós não dermos o último. ó~culo de 
d •·spedidn , marchando contra o 101n11go com 
u re;ri) uçà•> de morrer . 

,, Gregos! Dehalde _o conclcmnado :lmor· 
te procura salvar a vida: nós todos somos 
coude111nados , e os Turcos 11ossos nlgozes 
nr10 <' m!.>ain ltarão a e.p:iJa eu1 qnanto nos 
uiio li•·ercm extcrmi11aclo a todos. A onde 
iremos encontrar nsi !o? N•<o acharemos sal­
'"ªÇito senão nns nossas armas, e n'e.sta se­
nha : a iiberdade, ou a morte. 1\1as que 
n:'to poderemos fazer se nos rcsoi ve_rmo~ a 
morrer parn viver eternamente na h1stona? 
De'lruidores dos \y rannos , vcaccdores de 
<Jlrnrchid e Dramnli, tamben1 por f11n trium· 
pharem" ; de l brnhim , e Kiu tah i. Ja os ven­
cemos pela força do no>so flu i mo, e por C<'.r· 
to os an11iq11ill.ncmos dando-nos o ósculo de 
dc,pcdid:i, ~ correndo sóbrc clJc; com ~s ar· 
01a;; 1H• 111ào, rc.olvidos a mor rer: .t\os os 
anniquillaremos ~e animados de rec iproco al­
focto, no• sub111ettcr111os ás leis saluta res , 
ús disposições lcgacs do Sº''ê~uo que estabe­
lecemos. .Este govêrno, apowdo nas g ran­
des virtudes do almirante, e do genera l em 
chefe crnera desempenhar as fuocções que 
lhe <>s'tão confü1tlas ' . de nm 1úodo que asse· 
g urc a salvação , e a prosperidade. de todos. 
. .As potencias da Europa , e os Pl11lhcllcnos 
philantropicos não cessam <l: trabalhar pa­
ra que nós po!sâmos rcconq111st:i~ nossos d1· 
reitos. Depois d e haverinos res1~t1do a todas 
ilS tcmpe.;lade5 , entremos em11m· no porto 
de salvnmento; rnâs fa)ãmos tambem o nos­
~o dever · n>dohremo; o nosso zelo , e mos­
tremos que somos g ratos aos nossos be111foi ­
.lorcs curüpcus , ap roveitando·_nos .dos seus 
soccor ros e dando- lhes a sat1s.façao de ve· 
re111 cm ;ós um povo livre e independe_nte. 

G rego• ! As potencia> da Europa inter· 
~eem a favor da nossa liberdade; os seus em· 
baix.idorcs csiorç:w1·sc por fazer comprcl1~n­
der a o YOs<o tyranno que a terra de vossos 
pacs não lhe .pertence, e que os se~s habi­
tantes não Stt<> propri<'da<le sua, mas ente> 
racionaes creados á imagem de Deus. Pelo 
que nos toca , so oos rc.ta coml>at~r pela nos­
sa sa lvaçrio, e indcpendeucia . .Em quanto 
os monarcbas da Europa , e o mundo chris­
tào defendem os no•sos direitos , cum pre que 
offcrcsarnos a pnz 1 cio amor tfa li11111 anida· 
<le ; mf1s cumpre ta mhcm que combatamos 
para conquistar os nossos d irei tos , e nào v_ir· 
mos a ser v;ctimas inl'::m:i.das da mais tn ­

justn,~as vinganças do :.11l:iio. 
" l rczena 17 de muin de 1327. - " G. 

Sissini, presidente , N . Spiliadi , secretario. ,, 
{ Obsc1·<>ador .Austríaco. J 

' Pari.~ junho 29. 
A sessi't0 das ca11iaras em França , 

tahelecimcnto dn censura, que seguiu 
pert? o enccrr;:wncn to d' esta :essà.O , . ~ i· 
cenciamcnlo da g uarda 1H1cional pa~·},i1 ens . . 
q 11e ele tão perl'[ o p1ycêu.:ra ; 11 pos1To d1!• 
.fü:il de mr. CaJ f' ing , e o ·i•astre' dos Gre· 

~ ..;) . 

[ nà] 
..,ôs à vista de Athcnas , teem <list ral1ido por 
~ lg11m tempo a attcnção J!Úl>l ica dos ncgo­
<;ios da peninsuh>. 

N 'essa antiga Luz!tanio. , cuja superf1cie é 
com pouca di fferença a quin ta parte d<t de 
Hespanha 1 e a populaçr10 de !2 milhões e 
800 mil almas, a lgumas das an tigas insti­
Lu ições resistira rn ás invasões do poder ti b­
soluto , e subsistiam ainda no momento em 
q ue a Car ta de Dom Pedro veio da r-l hes 
uma vida nova. Alli tmlo o ho11Jcm nasce e 
per1na11ecc soldado até :."t idade de bO annos, 
ou pelo menos fica sujeito para a deffcza de 
se11s lares á obr igaÇ:f10 do serviço 1nilitM, e 
cbde antig::.s e ras a parte viril é tepMLida 
em companhias de ~õO uomens, chamadas 
ordllnanças , cujos officiaes prestam ante os 
m$gi>Lrados .1 uramento de conservar a p0· 
pulação em a rmas. A maior parle dos pai­
sanos tem 11m:i. espingardl.\, polvora, e bal· 
las; os outros são a rmados de u ma especie 
de lanç a , considerada em Portugal como 
movei de casa. 

recia ter irrévogavelmenLe decidid;; e <lev~l 
lllOS confessa-lo, a p re•cnça de Laei elcmcn; 
to;, a consc•vaçãn de cNl.1 pcr>()nag-em na 
capitnl , sã» de si11 ist ro agouro par.t as no• 
vas instituições portu.;uczus .. . .. . , .... . . 
.. .. .. .. .. . . .. . .. ····· ··· ········ .... . 

Na scssrio de 3 de junho, dis:c mr. Can· 
ning na camara <los comrnnns, q11e as cir• 
cll111.tancias q ue aco1i;clbara111 o auxíl io de 
tropas concedidas a Portugal, nlto teem ho· 
je a mesma torça , llNn a mesma tendencia , 
mâs toda via e xistem ainda causM poderosos 
para a sua conservação. No estado em que 
se acha a Jlc3panha e o P ortugal, está. ain· 
da mui distante o dia em q ue mr. Canning 
poderá annunciar que estas circumsta ncia!I 
cessaram. 

Os membros mais opposlos , ilb mcnosap• 
parentemente, á medida da occupação, l i~ 
mitaram-se a ponderar que desapprovavam 
o auxílio de tl'Opas dado a Portugal; tendo 
por irupro.rria a sua conservação, declara• 
mm com tudo que a Inglaterra j a as não 
podia retirar sem perigo. Este perigo não 
ameaça por cerLo nem as instituiçõ<:s , nem 
a existencia da I nglater ra; mãs iria conten­
der com inlere>ses de iuduslria e cbm1uércío 
que os J nglezes nu11ca sacrificaram, porque 
são a base do seu podêr. 

[ Constitulionnel. ) 

Um paiz cuberto de monta11has escarpa· 
das , atravez das quaes a inda se 11ão abri­
ram caminhos ; torreões gothicos ou mou­
riscos encarapitados no cume dos rochedos, 
atlumiando as regiôe> que <lo minam ; as mais 
pequenas aldeias cingidas de muralhas ; ri · 
beiras sem pontes , e muitas das quaes são 
demaziaJo profundas para serem vadeaveis; 
úm tal paiz é faeil de de tender, ou pelo nie- Ma,,.setha .fullto g, 
nos de disputa r palmo n pal1110 , mormente ( Cdrrespo11den.cia pat'licular.} 
não admitlindo es tra ngei ro alg11m na~ filei - Em ~:'.!de julho de 1826, a commis~~o 
rns <los seus soltlados , e tendo por ax ioma grega de Marselha enviou ao coronel Fub­
que um Portuguez é devedor de corpo e bens viet· uma esp:ida de presente, acompanhaJa 
á pntria. por uma cutln que se p11 blico{l nos jornaes 

J<>ào .Jacques R ousseau disse aosPalacos : d'esse tempo. Eis a re~p<»li\ que este bl'avo 
" se ' iâo podeis tolher qne a Russia vos en· otlicial dirigiu :i cNümissào grega d 'e.ta ci• 
gula , fa'<ei ao mc11os que Tuto possa digerir- dade: 
vos . " (.)exemplo havia prc,·cdido a lic;«to, e " Scnhorn;, receJJi com o mais prof1mdo 
este exemplo Li11ha·o dado Porl113'al : 110 rd - " reco11ltcci1J1cnLo a é.pada que o sénhor a r• 
nado de .Felippe 1 [. tornou-se prov111cia hes- " chiniandrita ~\rsenios me entregou da vos• 
panhola sem se amalgamar na n1onarcb ia " sa parte. Um tcst11nu ri lto si1JOilbn11•e por 
do successor de Carlos V. Ao cabo de 60 " parte de uma corporáçào tão rcsJicitavd , 
annos recobrou Portuga l a sua rndependen- " basta para fazer es4uccer tanto> l r!lbalhos. 
eia , e o seu Jogar entre os Estados d11 Eu- " Crede, senhores , que o mc\1 zêlo 1-el:i 
ropa. Este succcsso mostro u até que p onto " sancta causa da humanidade nunca esfria• 
o character portuguedeva l'a a constauc1it nas " tá: os meios qu(' tenho n'lio :.ào por ~i so 
e'mprezas grandes e pcfígosas : a guerra oc- bastante>; mâs d 'isto nada tenho que in· 
ca;,ionada por é.ta revoluç:lo du roli vinte e " crepar· rne, porque muitai vcies liei pedi· 
sele annos; n'<:lla succcdcram os fü!ios aos " do ú co mn1is,ão de París q11e nos dê por 
pacs na carreira da glór ia e dos pei·igos. ''.chefe um d'aquclles generaes cujo> talentos, 

Obrigado u procurnr apoio externo contra " e virtudes civicas teem foilo a admiração 
a am biçào da Hespa.11ha, o Portugal goube " do nn111Jo : com um ta l g uia poderia c1Í 
por lo ngo tempo conscr\'ar simul l•neamente " ser util , e a nossa cara lirecia se achari~ 
a amizade da l 1rança, e a de Inglaterra; " cm melhores circumstancias . 
mâs desde o tractado de l\lctlrnen conclnido " Acceita i i senLores , &c. - Assignado 
cm ·t703, ficou Portugal o inseparavel ai· - O coronel Fabvicr. ,, 
liado da Inglaterra ; á Inglaterra vende os Vai formar-se em Toulon uni estabeleci· 
seus vinhos ; é a Inglaterra que subministra mento par_:i n'ellc se instf uirein .Egypcios em 
os p anos, os estofos, e os couros que se g;as· a na\"egaçuo , construcçao , e geralme1)te em: 
lam cm PorLugal; que traz do no-rte os t r i- tudo o que diz respei to á m>ninha. Tem che· 
gos , e da Terra Nova o bacalhau , e mais gado vario. al un111os que fa liam m ui bem a 
peixes salgíld os que com as azeito nas cons· ling 11a it<Jl;ana. l\ão bastava terem-se minis• 
t it11em o pr incipal alimento do povo portu· trndo fragatas aos tleys , bçys, e pach~s 
gucz ; é tambem a lnglatcrm que n'cste pair. ele todos <!s Estados ba rbarescos ; ainJa fa\. 
fornece todas ns superfluidadcs do luxo is tava 1lar instn.tcção militar aos seus vnssal• 
cla>ses a bastadas. los! As nossas actuaes de>avenças co lll A r• 

N'cste systhcnia, os interêsses da popula- gel não deviam abrir os olhos ao govêrno? 
ção dos campos teem sid o desprezados ; e é;- O sobrinho de lord Cockranc, chegado 
ta população , a tenuada, empobrecida , vi- aqui como ja onn11m·i<.'i, elogia muito o:t 
1•e como separada d a das g rande> cidade>: sentimentos generosos que <mimam os chefes 
Lisboa e Porto pertencem menos ao Port11 - d as di.-crsas e~quadras das potencias curo• 
gal do que a essa potencia commercial e in- peas, mesmo d o com mandante da esquadra. 
dustria l que , similhante :\. potencia relio- io- austriaca , que é mais humano e imparcial 
sa, compõe as snas provincias dos rein~s e que o seu predecessor Paulucci. Estes chefes, 
republicas dos do11s mundos. Lisboa é qua- e seus subalternos tecm muitas consideraçôé:i 
si todo o Portugal; o que a sua população , p<'los grandes infortunios de uma populaçàó 
de 300 mil almas pouco mais ou meo<5s , de· desd itosa entregue a •s algozes . 
cide vem a ser a lei do paiz; o que é senhor Uma carta de A lexan rin no Egypto cm 
d'e.ta cidade é senhor do reino, porque tu- da ta de ~l de maio contêm ·uinte: 
do o que se fizesse fóra d'ella não poderia « A miseria cont inúa a ser n · ..,randé 
ser senão i>rovisorio ; . nenhum arranjo defl- n 'este p3iz; nào circula qt:asi d'.iimiilii~llr:iiíll• 
ni t ivo póde ser feito senão em virtude d as g um no Cairo. Os in•tntc tores, milita res, 
ordens ema11ad11s de Lioboa. mari1fhei ros, e em gera l todos os emprega-

Aondc le''tll"am os alliados do Portugal os d<>s não recebem pagamento ha 10, 12, e 
seus primeiros soccorros? A Lisb0a.. E' n'cs- 14 mezes. ~criam precisas immensas som•1, 
ta cidade q ue se neham ta.mbem os elemcn- mas para 1 iquidar somente o que se deve ao 
tos que o partido constitucional portuguez exército até hoje. Ni10 obstante, parece qué 
a ccusa de manobrns s4tas teudentes as11I~ se principia a da r aos mi litares a lgumas 
focar o espiriLo f'Úblico, a ~treter o paiz q11anti:1s áconta. O Pacbá teme sem d1ív ide. 
<>m um estado habi111a l de languidez, e a ,-er repeti r 110 .Baixo·Egypto o que lia pou• 
tolher ó cstahdeei1nE'nto da Carta de D . P c- co tl've logar no A lto- Egypto. O governa• 
dro, pondo em probleinn as questões q ue es- dor do S<maar fo i apunha lado com oeis dos 
te g ra nde acto da li vre vontade _do ,R ei pa· p.ri.n.dpaes do_exé(cito pelas ~ropa> ~ebel'J 



das, que hn"ia mui lo tempo pediam paga· 
mcnl'>· 

,, O pac'.1a e~t:í. n'cstn hora n bordo da 
e11rvcta "' nda de Li orne; aacl,1 i mpeccionou· 
do a pequena frota q11e reccbt·u da .Europa, 
parLiculnruumh· d<! J\forselha. 

Vai-se cslabclcccr um jornal em Alexan­
dria, do qu:il scr:'1 rl'dactor mr. Bou-:.1u<'l· 
dcs-Cbamps, nuthor de 1·;tr1a> obras. O pa­
chít possuido com cola empn·zn, não ce0>a 
do iuotar pela sua exec11çiw. J\ li bcrdadc dn 
imprensa 1•11i caminhando pelo muntlo Lodo; 
ei-la fixada no E;:yplo. 

" Tc:1do·St! c;p:.ltiado a notícia da nom<'a· 
ç:10 de mr. de Lati1.1·ette parn n camara Jo, 
deputados, ho111·<'rnm ante hontem alguma< 
illuminaçõcs, entre a> quncs se uot-:lrnrn u~ 
hospedarias \V nshinglou , e F rauck l in, em 
que i.e alojam °' <"npitães ele uavios , e mai> 
cidadã'>s d '>s E<t11 los-Unido,: O> estabeleci· 
mentos estavnrn 1/luminndos e111 todo> os an­
dares ; a~ bantlt•i rus de f r1u1ça , e dos .I::sta­
dos da Uni[10 l111cluavam nns juncllas e nns 
mos. Defronll" do caffe amer ic·nno fez-ie uma 
fogueira com umn barrica de alcatrão . .\tio 
hnu,·c razão d•: quPixa do> commissarios de 
põlícia , nem tios gcadarmc• que apparecc­
ram nos lognrc; cru que as illuminaçõcs at­
trnhiam a mnltidi"10. 

" As cmuarcoçt,es dos E.tados Unidos es­
tiveram cm:,,11hl1•irndas toJo o dia. Depor, 
de :i 1.:.rnhari ~ de julho, dia do anni 1•cr.n­
rio d" indep•,n•lencia amcricann , ha de lia· 
-.er u111 graudc jautar , de que darei coutu.,, 

l.ondres jullto :J. 
A sess'.10 do p~r!ar~enlo , que t'lcaba de 

füchar·ol!, apr<'·fntou ruuitns circumstancru> 
cur.o,ns , e ulgu•nas b!'111 imporlt'lnte,;. .\o 
J>rincípio , a doença do evade de Liverpool , 
e a i11disp"5içü > de 1111:1r. Ca1111ing , e H tls · 
kinson su.pen.J~rnm <>s .cu" (rnbalho.> por 
algtun tewpo, e depois a norn compo.içiío 
tlo ;u i·1 isterio tlcu á; ,·amaras \Hll characl1•r 
intc rnmente 1101·0. lima oppo;içib que &e 
,lt,fülvcu pouco a pouco, e ()11<' linha emf11n 
dcoapparccid•> iuteira1nentc, foi substituída 
por um \)"rli<lo •1uc OCl'.Up 111 i11opi"11Jn111cl) · 
1t.• o logar '"'J\ •; 1noi~ éeY1tl ·ntc· ttnCC51C' 1\ar­
hch r:ão tinha 11~11harn pri11c11·io <lc uni;io, 
e qnc nr10 se c-.tribava cm nenhuma ba>e 
con>trlncionnl , por lpr ,rnlo di>pois de 111;.:u· 
mus se111an11s de 1 ucta , cm que 11iio f~z sc-
11ào ruiJo, ln111hcrn <i~>apparcccu. E' cl11ro 
'l""' 11ào tinha por si n opin1Zlu da nação, 
t111da que oe n:lo pode nc;ar <1uc d ic repre­
sentava a opin1i10 de um p11rl1do forte. 

O breve iutcn aii·1 <lc 1fous mczes nos per· 
mitte e111prc,~ar111os ésia lingnngem. Qunndo 
o p.1rlame11t11 ,e reuniu deilOIS <las feria> da 
pa·choa , 111111ta> pc,;ons l retendiam que o 
1101c minºs, rr•> "tccumbi•-e e!ll pouca. se­
rn rrn;.u , e u~ou .. c:c de lr'Jtl o~ o_; meios i mngi· 
nal'eis 11ara rra li ,ar é,ta prcdic•r;iin. i\rnsquul 
foi o resultado ! Cada diu , otfon·ccndo norn; 
p1ovn> da conlianc;a públ 1ca, clcu uma no1•a 
torçn ás mcdul.1~ •pie se ha, iam adoptad) . 
e 11à > f.C de• i., tt•rtamcnl(\ c:-.pcrar que ;a., 11111 -

rlunçt'ls qu•: tinhar:o occoniuo po<l<'s•Clll 0'1rnr 
sem exci tar 1111111 in.rnifo;;toçi'10 11iais que or· 
d innria da opiuiiio pú:.Olicu. As clistinçtas 
P· rsonagcas 1111c ti11h:im rl'••>ivido srparar-sc 
d ,, conselho, ,1,•,ua n1<1:;:c.ta•le, li;l'rnm p •r 
11111i:o t<' IHfl" P" .u elo, <' 111ert-.: .. im IJO»t1ir 
n M11lianç.1 d.1 n.1ç'10 . . \l o\11> tl'1,10, a ah<l1· 
rução do pod,"r , a st-pt'lra~i'1n du t<.Jda> n< 
funcções, o alia1u.h\na d<'' l'k'l'1C11tos qur. <l' 
~n .. !) lL~ult""', <1 • ~ ..... l. ao ~ f'i 1,1çir t" '~1 t'' 

de \'i~la urn r.1 ... .{0 u._. (ic:.;111tc:~~!c 1 una f'1r· 
Çn de COn,ciC,HH O~l:l•) r p >0Í\CI déÍxar 
rlc appktth~ ~ r. l :,i-' lb"l"al prvt·1~di .ne11to n.L·> 
pcrr~ittc/,~..'.·crto <:~~rnt.ir <C1c.-a1ne11lc t:» 
1TlOl1v~Y11c a •>c«as101wrn111; e por co110c· 
·~~..; 'rl.l • t; p. ra adn1irar 'l1ac UH.a c .. ~P"·~ic 

de sympadua popul.1r sc,;ui • .c 110 >C:l rC'!irn 
uo, home11s qm: nh.mdo11a-.11n "podü. \l.i. 
bem d~pr<1»" 11 c•pini:'tn p.íhlica rccoliro11 '" 
,,cus direito;, i11scnsh•cl111cnto Lr:u 1nplwrn111 
<>S f.1ctos da, ahcrçõos, a 'crd,ub <li,,i pou 
o erro , e ja o clamor pro luzido 1:rln de•­
:.l•·nlv, 11 irril:1C;à'> uataral , •· a pcrrnnnc:1-
f'ia itw~p<•raclil eh.• uma Olud lHÇ't\, que hC<~Oll· 
si1forn1" 110 pri11t·ÍJlio corno uma simpJ.•, cx­
J1ericncia , d••rn111 lu;:;a r :í co11f1ança M'>brc u 
e ,lubilidncle; e por conscqu~11cia .õh~c ,, uc­
~ '> rnnLajosa d·> novo S"\êrno. Jn .senão 

[ 714) 
ou,·e um murmurio, rmis somente os suspi­
ros, e gemidos <lc alguns i11strumc11tos dt'l 
imprens.1, que juf,:pram o momento propi­
cio par,1 cnlrar cul uma lucta que ja findou. 

l de1111t 
( Co111·1e1·.) 

A11nunci11 m de Parí, que o conde de Ofa­
liade•e '·ollar •~'fl1 pc1<h de tempo para \ fa. 
drid . Como ><!tinha n1111u11ciado olliciHlmcn­
tc aos 1 n;; l•'ll'S <1ue rinhnm rcclama~'""'S a fn. 
?.er {1 H1•<1Ja11ha , l}llló o conde de 01'.dia li · 
nha vindo a Lond rt'S co1n r.uthorizaçào de 
aplanar n~ clifiiculdaclc, suocitadas :i rc.peito 
<la co1wcnçâ? concluidn cm Pnrís a ·I· de fo. 
,·ereiro íiltimo , o 5cu regresso sem h:11·er 
µreenchido n sua mis,àn , e sem que os in­
tcrcssndos ~niba m se clle deu algum :'a8>0 
duran te as quatro semanas que residiu cru 
Londre~, a<'l"rcscentm:'t <'Xtcssivnmcnle {1 i11 · 
<j Ui<'tnçào e ao deaalento cm <111c •e acham 
cole;; crcdonh ha perto d.- quatro nnno>; pnr· 
que no decurso d'es-c l nn~o in lt'n·,illo cl1• 
temµo não se fixou d ire ito n 11cnh111nu du> 
reclan:açcic3, po;to que a comm1,~iio mrola 
trabalba&.e n maior parte do tem;io. 

( 'l'imts.) 

P aris .futlw 5. 
O rednctor do ' Amigo da Carta de Nan­

tes <leu 111110 rcsp!>Sta ao3 censol'cs uomcados 
pelo prefoil•> d • depnrtamentn da Loirn-in­
forior , '\UC lhe ha1·i11111 annunciado a sua 
in,tnll~çào, cujos princrpncs período> são o.s 
scguint~b: 

" O mc11 jornal, scnhorrs, e ntra pcrfci­
t:uncnte 11 > oy,thema couolitucional, que o 
:1nt!1<>r º" nrt ;!,'<> apolng1!t1co da cenfürn , in­
.criJo no llouilor de (i, altamente ;111111111· 

ci..i q1t~rer rcconl1ecer e rc!pcilar : o Amigo 
d" Carlu, ce1i.urndo ou ni"lo , uunca duoer­
tnr:i das liandcirns sob os quac> tem cons­
tan1c.11~11Lc marchado; n sua divisa scr:'t sem· 
pre : El-Hci e a Cat·/a. 

" Vó> 111e rccommc11dais, s~nhorcs, que 
nr\O extedll OS limite. ele Utna prudente lllO· 
dernção. A moderação é 11111,l virtude neces­
saria ao l1omcm, q1.1 alq11cr que s~jn n si lun­
c;ào e1n que !:!.<! ache; mtàs ~ s0Ure ... 1nancira 
indispen-,a\•t!l uo cscriptor cuja penua uunca 
soube tran•igir com n •un consc1ent"i.1; pódc 
ser que o modo porque eu intcnd<> t:,1 .. pala­
' ra 111ódcms-rio seja differen te do V<>»O; é o 
que brevemente saberei , vcudo o jui?.o () Ue 
pronunciardes >obre os mcu3 artigo,. A 1'ni· 
uha inleu,_;;lo não é, 11eua jantais foi o ino ..... 
tru-mc ccn!.Or do, :1cto5 do governo, nnh 
quero, e amo a liberd:ide le5.tl. Tau to nho-
111iuo a licença couw a ~.cmvidZio; tào aço­
dado corro 11 sub111cllcr-111c :ís dispooiçoei das 
leis que me >Üo pouco fovoral'eis, c1>rno com 
nrd<H aproveito as vantagens que oulrJs me 
conceJcm .. . . " ( <.:011tlitutioJ111ct. J 

COMMEH.CIO. 

1'i()flCl.lS '\1A 1tlTJllA::t. 

Saliidor. 
Lisbo1: .iulho 2*· 

James, gal. amer., cap. 1:. l•atcm , com 
sa l e lan para Philodclp li ia. 

Saneio .A11to11io R eal is la, h 1at. porl. , mcst. 
.I'. J. dt! Fnria (;raça , com pedra para 
cal µara a Terceira. 

Espirilo Saneio , hir.t. port. , mc>l. J. D. 
Pereira, com pedra para cal, tulJuco, e 
enco111rncndos pnm 11 Terceira. 

1'.:-INUNCIOS. 

Vende-se uma pMpriedade de casas na 
rua <l1rc1ta dos J\njo, n.° 32 a 3S: corula 
de d1vcr.os quarto. e lo0eas que rendem an­
uual mcutc 460..;SOOO n:.,, tem n1uito boac•11• 
Lradn, palco, cnndharicc, cu111111odo para 
'<\~C , &e.: paga ~2JOUO ré1~ de foro ao hos• 
pilai Hl'al de S. Jo • .!, 11111!1;1 11, quizer com­
prar dirija-5(' á 111C'sm,1 propriooaJc em n. 0 36, 
1ut! achará com <1ucm tractar o oju>te. 

Q11 i nta feira Q6, e sabbado !23 elo .corrcn· 
l<' pelas 11 horas da manhan conli111ía o lei· 
·ão ( vislb que se11i10 ultimou) das propric­
d.ulcs de eaza; na rua de S. Joi'10 da ~latta 
11.° 39 11 9:3: rendc111 !2'>6$300 l'éis: n arrc­
mnlnÇltO ser:í no t'1ltimo dia na rua nova do 
A lnwda n.° 6J, onde se dão todas as infor· 
moçcx•s. 

Tra>passa-sc umo lo;;ea de poprl na rua 
"º''li do ,\ l111a,ln n.• JS defronte da porta­
ria dos Padres do E~piri to ::)ancto com ar· 
111111;no, e fozcncln, ou sem dia ; quem a 
11r.•t<'ndcr folie nn nwsma par11 tructar do seu 
aju.tc. 

Ch<'gou á logea dos leques da rua dos ca• 
pclli,t.1s n. 0 bS, ;,9 u111 uovo sorti mcnto ele 
l<H)UCS fruncczcs, li11dus ven tarolns , e pannos 
para l<'q ues; ta111be111 ho esl<'irns da China 
parn j 111cllas : nn n1c,mri se pôc pa nnos em 
1·aretuo, tanto frunceza! como chi11c;as, e 
se compram toda; as varetas , e tanclo em 
bom uoo. 

Xn rnn de S . .J •àn .ta Pr:iça n.• n9 pri· 
meirn t'lnU(IC do li1<l11 <'·'1uer lu, s~ uchu pes· 
sl)a com quen1 tr,act.1r dt1 c.:o:upri\ ou Sí"nrcn­
tia d 'ulgurn o'olcio decente, <;Om 1,u1lageru 
do proprrcta rio. 

Quem quizcr comprar um trem de seges 
de nlugucl, con,t.rndo de 7 srgc, , ·J. p:ire­
lh:1> de c . .;<>as , 2 d" cn,•albs, u Gd' arreios 
de metal branco, 2 carroç.1s &e. &e. , pó­
dc fullur 11a trnvcofü da P.ilha co.xeira n ." 
!OG J\. 

~" din lõ do <'!lrreute mez sn põe :i vcn· 
<la cxc<'llente> vinl1os , e bcll• s quilutu na' 
hortn da azinb:1~n ele Vnl do I'1•rc1ro Jefroutc 
<ln lravi:ssn <lc S. J\fomedc. ,\ ,hcrte-oe , que 
ha urn cxccllcntc qunrto com u11rn grande 
1111•w , <' cadeir:u , propri:1 p:1ro qual.p1cr 
>.ocicdadc, o qual sN;Í. rescrvt'lclo ha1•eudo re• 
commcndaçih ant«rior . 

Na j11ncta da fazenda do Ret'll collegio d6 
Xohrc;, se hn <le 1><'1r a lanços nns lordes dos 
dias (j, 7, e 8 de llJO•lo do t·orrente anuo, 
pnra -e :irremntar na última tl'cllas, o con­
lrt'lcto d<>; d1z11110., q11e ao 111<-.m<> collegio 
pl"rtcncem no ccl lciro da villn de Estremoz, 
e 1nuis rendas que llm s:10 anncxns: a~ pes­
sons que o prctender~m poderão ver ns con­
tliçÕ<Js na casa da f.izcnda do mesmo collc­
gio, tudo on co11for111idadc da porwria de 
.a tlc juuho do corrente auuo. 

No dia l .° d'11go,to como ja se annnncio11 
co111l'\ª a extrncçào d:i loteria concedida crn 
l.iencfÍt:io da 1ll11111inação da cidade d' l~vo ra. 
e olé sabbado da presente sca11111a :í; hor:u 
ele correio se continúa a vcnrln d1>• me.mos 
bi ll>l'lrs na log~a ele .José ;\ ntunio Borge~ 
da S ilvn, H.ocio n. º 63 , tudo conl"orme o 
plano ja onnuncindo; custo 2$100 rs. papel 
moeda eatla um bilhete. 

Domingo •e p11blicou o C..:hronista n _. X'\.I. ,:.;a ntt'l direita de 8. P aulo , defronte do 
:\a parle politica cxam i11 .1 o estado geral t.la oratorio de :\. S. da Piedade , no orm3lClll 
Europa e do mundo civi lisado , e 1.rncta a e logca de vidro• 11.° :J7 e :rn de J oão AI· 
quc01ão se Portugal quer ou não a liberdade dosscr e sobrinhos , ba para v1•11d~r aguas 
e e.ta. ou não proprio para clla. mincracs de 1'yrn1ont, Sa1t.chitz e Gcilnau, 
~n parte litteraria contem a cont inuac;ào cm garrafas e botija>dcd;ll~·rcnlt~• tamanhos, 

das Lic_çcícs de litlcr<al11ra e poesiri .ª 1_11na nova1nenLe ci1eg.ulns de .\ llemnnlia, e talll· 
jovm Senhora , no c.tylo das carlus <LJ-. mr· bem da verdadeira graxn de Day & )for· 
lia por l)c111oustier. t in , pianos for res de super ior quulidadcs, 

Yendc->c em Lisboa na logea do P ortu· &e. •· 
~nez, rua Bella da lbinha ( vulKo rnn de e,. Errata. 
)'rnta) n ." S?J b -'t.10 Porto na de '\ rco>hiu Ettf' o n.° ,2'.13 pa~. 710, col. ::.• li n. 33 , 
! uld1i . calçada dos Clcrigos n." Q 1 e Q5- on;•I.! se lc por .~rnc,tre> - leia-se por 
e cm Coimbra na de .J. , \. Orcei, na rua ~«me,;tres . e 
das Fungos. '- · -=-

?\os me.mos logarcs se recebem :i$signa· . -- ;t . 
Luras por trime;trc, seme:.tre e ao no. 1 LlSBOA .. Na I.mprensa dl.l Poi ;guez. Com lsctn9a 



i
Suhlcrevt·M em Lisboa na 1-:--J 
gea do Portu9u<z rua Belia 
da Rainba n.• ~3+ ( oulgo rua 
da Prata), e somente se \'ende 
no mes.no Jogar. 

- ,1 ~ 

Q.UINTA FEIRA 

r
Por t nno Rf. 10$ 0001 
Por semestre· • • 6itloiOO 
Por aimes:re - - ~~000 

A H1lro • • • • • .1"060 

2s DE J UL HO. 

AN NO D~ l8 !l 7. 

Vor .. JJI. N.º 225. 

DIARIO POLITICO, LITTERARIO E C01l! JJIERCIAL . 

INTERIOR. 

CO\ ERNO. 

/lfinistcrío dos t1cgocios da guerra. 
Continúa n rclaçiío dos ofjiciacs d'ordcnan· 

fas , guc passam a ter os eles tino• abaixo 
dccú.rrndos , por decreto de 18 de junho 
de 1327. 

B dra bai.i:a. 

Bm>N\RDO .José Duarte, capi;ão da 14 ." 
C<)mponhia das ordenança. do FtmdJo, rc· 
formado no mesmo po>Lo. 

.J o,é Lope> l\lende;, capitib da 2.~ com­
panhia das ordenança; de Surtctlia 1 rcfor­
moJo no nie;mo pnsto. 

rranci>CO .JoiC J'nvnrcs de Carvalho, ca­
piliio da 1J. .• compan hia dns <mlennuças de 
So1·/clha, ref.,rm:ido 1:0 me.1110 p•»lo. 

Ju,..- Gonçalves Dnr:io, capilúo d, 2.ª rom­
pnt.laia das ordcnançus de Jlons!Jntc>, refor· 
11111J,, no mco1110 poolo. 

Jo:io Dia• Ncto , capitão ela 1.ª compa­
nhin das ordcnan~a~ de Jdun.ha a Sc>i:u , re· 
formado no mesmo posto. 

A ntouio E.teve;, capi tão da 6! compa· 
nh.:. d:lS orc!c:iant;''- <lc Abr.:r1tc., r~''r•o:r· 
do no mesmo posto. 

Joiio llodrigues <lo AlmciJn, capit:io da 
3! companhia das ordenau~:u do SarJuat, 
rcrormado no mesmo posto. 

!llunuel Nunes Correia , capitão da e~ 
companhia dps ordenanças da Cei·tá , refor· 
mndo no mesmo posto. 

Pranci~co Fernandes Leite, capitiio da I ! 
companhia das ordenanças do Rosmauin.!ial, 
ref..,rmadn no mesmo posto. , 

J <'!.é :\unes dos Sanctos , capifão dn 4. • 
companhia das ordenanças do Rosma11iiih.a!, 
r eformado no mesmo posto. 

l\fonocl Mendes Ribei10, c:ipi1r10 da l! 
comp'lniiia dns ordenanças de //ilta f/cl!1a 
do Roclâo, refor mado 'uo mcs1110 po>to. 

Antonio Gonçall'CS lluivo, capili1oda4•.ª 
.-ompanhia das ordenanças de Villa Velha 
do llodáo , refor mado no mesmo p<»to. 

Pedro Marques , capi tíio da 3 .ª compa· 
nl1in das ordenanças de lYforao, refomutdo 
no mesmo posto. 

Henrique l\lartins Leitão, capitão da 3! 
companhia dos ordenanças ele Penamacol' , 
de111ittido. 

Francisco Caetano das ~e,·cs, capitão da 
companhia dus ord~nanças de Pam1>ill1or.a , 
dc111i1Lido. 

J .. sé PcJro Yaz Affonso, · capi1ào dn 7! 
comp;.nliia das ordenanças de Alpcdrililta, 
<tcn1 i u ido. 

'Jo,é de Almeida 8nra irn Drilo, capitão 
da 4! compauhia dus ordenanças da Govi­
ll1an, demillido. 

Mnnocl Luiz dos Sanctos, capitão dn 11! 
co1:1punhia elas onlcuunças da Co::itha11, de­
miti ido. 

Fdix Jo;i:, 1\farqu<'s , capiti10 da 7! com­
pauliia rfas ordcuan~u; de Castctlu JJrallCO, 
dcmillido. 

. Joaquim .José Roto, canit:io da ll! com­
panhia dus ordcnançus ele °CastcttoP ra11co, 
d(•111i 1tido. 

Marlinlio Affonso de S. Jo•<', capil. 
3! <'.Ompanlail\.,das onJen:111~n• du Proen 
,Vcll111 , dcmitt\to. 

. . . ,. 
_-=:!.e !!!!__• • !:!!!' 

João Mendes Barata, 
panb!a <los ordenouças 
'tos, demittido. . 

capi1i'10 da\'.!.• com- 1 Luiz Cardor.o, alfrre; da rn! compnnliia 
ele Alvoro e ,\ nne· das ordcnançad da Cov1lhan, dcm1l t'do. 

J oão d11 Sif,·n Bcrnarde•, ajudante dasor· 
!enanças de Villa de Rei, refo rmado no 111c's-
1110 posto. 

Domingos Martins <lc Morae', ajudante 
das ordenanças de P roença a \1 clhn, demit· 
tido. 

F rancisco Lourenço, njudante dns ordc· 
n:inças do Al":iro e 1\ nn<"xas .1 dCJ111ttido. 

Domiugos Gome~ Loureiro~ nlf(·re.da4! 
companhia das ordenanças de .Alpedrinl111, 
reformado no po.to de capitão de ordenan-
ç:is. .; . 

• Tosé Rodrigues, alferc• .ria 6.' compánhin 
das ordenanças de Alpcdrtnha, reformudo no 
posto de cnpitào de ordenonças. 

Antonio Duarte, a lferes ela 6.ª compa· 
nhia dos ordenanços de Cosleilo-13rnnco, re· 
f.Jrmado no posto de capitão deo1denanc;11s. 

Filippe José de i\lrncidn, altrrt'> da f>! 
COIJlpanhia das orclcn:inçns de Penamacor, 
reformado no posto de cu pitão Je ordeuançns. 

Fr:inci>CO José Antunes, o !feres da ó.• com­
panhia dt•s ordenanças de 1\ brnntc. , refor­
mado no posto de capi1r10 de) ordenanças. 

r, .. iz (;..,.,, .. ,. salfcre« da 1."eompnubiadas 
or. !cnanc;as <le Custcllo- lirnnco, reformado 
110 posto rle cnpit~o de ordcnanç:is. 

Jo:io lhplisla, nlferes da 7.' companhia 
rias orden:mçr.s de Cu>telb-.Brnnco, reforma­
do no mc•mo posto. 

Joaquim Gonçal ves Sil"eiro, :ilfcresda4! 
con1panhia das ordena1u;as de Penamacor 1 

reformado no me.mo poslo. 
José Fcrnande; Cardo~o , alf1•res ela l ." 

c<)mpnnhia das ordenanças de Villa Velha 
do H.od.lo, n:forinado no me.mo po•to. 

Alexandre cio Silva, nlfc>res da 3! com­
p:rnhia llM orden11nçns de Moção , ref0r1110-
do no mcomo posto. 

Filippe de Jesus d'Almeida, alf,'res da :J! 
compnnhia das ordenançns da Covilhan, Jc­
mittido. 

Joa11uim Boa Vida, nlferes dn 3! com· 
panhia da> ordenanças de Alpedrinba , Je­
mittido. 

J oão Dunrte , al feres da 5! companhia 
dns ordenanças ele Castello-Branco, demil· 
Lido. 

Francisco .Marques Ribeiro,alfNrsda 10! 
companhia das ordenanças de Castcllo-.Bran· 
co, demittido. 

Agoslinbo Mendes , alferes da 14. ª com­
pnnhia das ordenanças d~ Castel!o-llranco, 
demitticlo. 

Manuel Dias, alferes dn 13. • companhia 
das ordcnançns de l \ md.10, dcmittido. 

Joaq11in1 dos 8unctos, :ilfcrcs da Q.ª com­
panhia das ordenanças ele ::>órtclha, dcmtt­
tido. 

José Maria Est~vcs , nlf•res ela l ! compa­
nhia das ordenanças de Proença n Velha, 
demittido. 

José Martins C:.llvo, alí .. rcs da !?! com­
pa nhia uns ordcnunças de ·Proença a Vellw, 
dcmíuido . 

Simão P ires Uuímo, alfues da 3! com­
panliia das orJen:111ças de hlanhn a 1\o\•a, 
tle111i ttido. 

Manuel da .l\'fnaa T:..Jircs, alferes eh J!.! 
companhia <las ordenan)ns de ~\!varo e A n· 
ucxus , demittido, 

( ('ontimwr-tc-1.a.) 
[Ga~ . <lc L ii&. 11.º 174.J 

]Ji1boa julho !!5. 
O espírito do, hab1l1lll tcs c1·~,10 cidade foi 

hontcm vi\'nmeotc :li'(il .. \11'. l ma relação d r­
cumstanciadn e \C'rda'.e!rn dos an111tec'111en­
Los intcre;saní. mai> o J úblico e C•l'illr<'çc>1-á 
inelhor :i opinino do que !<'dJs quan!ao r<'· 
ller.õcs podian1os fozrr. ;\ lêm d ~ que , nós 

J1eu1 snhcmos 1 nem qu1·rC'wos cfcle\'cr se11;;<J 
o que 110.i Ji,·1a a PO~~a consc.<"'11cia, o que 
pc<lc a verd:·dc , o que <'Xig1• a justiça , o 
que realmente iiile1essa ~ cau,a publie·n ; e 
n'este firme e inuhahi \'l·I pro1 o-i•o , enlola· 
Jos entre o ohrógrição ele• >l.'rc \tr o que n:nn­
da a ju$liça , e u forçada 11ccco»daJe etc u:io 
escrcv~r o que desagrndo n inju.tiça , l • mo~ 

. por 111nis prudenle e 1101 mais conveniente 
relalnr os foclot puh!icos ~implcs e ~c..car• 
naJ11 111enle do que reflexionar sobre elle~ . 

ll ontein pela tarde fC começou 3 divul· 
gar nn capi tal que o mini!lro dri i;uerra Jc iio 
Carlos de Saldanho Oli vci ra e D uun rcc:c! Íi· 
ra 11 •Uu demissão. Sejnm quaes forem os nio· 
livos que S. A. u S. S• l nfontn Hc>genll•cm 
s\la alia salie•loria jnlgou de,eren1 determi­
na-la li é,ta decisão , que todos os 1-ortu, 11~· 
xes rcs~·eitão, como clcve>m ; s<'jn 01 qunc~ fo­
rem as causns que mO\crnm o :iuimoda Au· 
gustn delegada d'El-[{d a usar 1•or esle mo-
do de seu inquestionavel, legítimo e con$Li­
Lucional direito de nomear e demilti r livl'C• 
mente s<'us ministros !Cgundo li e npprOll\'cr; 
é inque. tionavcl toda"io que o i;cneral S • .J­
danha me:ccia a geral opiniiio de todo n nn- • 
ção, que é nmado do exército e geralmente 
querido por soa p ro\'acln lcaltlaô.: a l:l-Ul'!, 
por seu uinor ás instituições lrnít imas , por 
sei' t1m mi11i.tro que mootrou e d<'se1wohcu 
cncrgi 1, mi.s tôLre tudo por iua lceld;rd«ao 
Hei legítimo; qu:il;dadl' que por ser funccio­
nario público, mais 11dmiraçi10 excita'ª, 
mais amor e grnl idi'10 merecia no Pº'º 1 a 
e;te po,·o eminentemente fiel , <'>s<'ncialn:<'n· 
te reuli&ta, que não concebe virtudes, mc­
reciml'Hlo , l1onrn, probidndc , t1dcnto rcm 
lealdade, que para port nguezcs é a primei-
ra de l oJas ns cousas. 

A ssi 1n pois, logo qu<' aquella nova !e es­
palhou e tomou charnc:tcr de vt•rd:id.:, l1ou­
\'e g<'rnl de~g(islo e nüo l'CJuivo<o dc;conlen­
tarnenlo. Porêm o povo portuguez é natu­
ral111e11 te mod~rnclo, doei! e s<·ffrcdor; por 
modo que 11c111 o 01.ais l<•\•e sig1111I de cl<',in­
q,iiC'taçiio, de <'csasoct-go se 111anifcsto11 ; ~o 
profunda tristeza , so amargn p<'nu. 

l\lii.s os a11d11cisoimos ful}lore> <ln rcbelliüo , 
os inimigos d'J::l- He: de zuas instilui<;oC'• , 
(JllC julgaram ser che0 o momento de 
romper e amotinar , de;forç ente lanço.-
rum Sl'US emissnnos pela tidade omo\'cr 
a sediçrlO e fome1112r (tl.;um arrui ·~ ~ 
ta!n·z dc,fexas>e cm re;uftado fa, oravd ;1. 

deoi~n ios , ou relo uw:1os leva.se o povo Ir• 

ritudo n ~lgum violeulo dc,at"o1do, com que 
se poJl'S>C argumt•nl::r e tio qual se f ze,se c.i­
beça vura dc,acreJiter os)slhé111,1 ele govoi.• ~ 
no cm que vivemos e que juraram <:llc. d1-.• 
Lruir. 

Com effeito nppareceram na praça do no. 
cio yario, indimluos ;oc1kr:rndo contra P · 

I 
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Rei e contn ns suas leis , e entre estes o ex· 1 alguns indivíduos de Vi lia Viçosa, e com bi­
prior do .Barreiro que altamente começou nados com outros d'.csta leira proc11raro.m 
a bradar -00 povo: "Entâo, obra ou 1iáo o seduzir os sold11dos de cavalhuia n. 0 ó. A's 
diliheiro apmlotico, cai 011 nâo cai a com· lres e meia do dia 1 hindo o cl.irim mor pnra 
tiluir ío? Ei> ohi o general S,1ldc1tht1. Jórado. o quartel, s:thiram·llh· ao encontro 1 res n1l­
miiii.,fcri<>, e a<rora v1ío ,fcsfn vez todo5 os lO> e. lhe dis-.<'r.im 11110 lhes aprontlld'C dois 
C"1lllÍl1tciOY1flCS porq11e O vcrc/adcirr> nei nÚO Cllll'ills 'JllC dc,ertu,•('111 pu rn 1fc,pa11ha 1 é 

tarda, e c1il·ÍIJ. . • • O povQ interrompeu e-· fó,•,.111 parn :illi fowr co111panl1ia a<1s se1is 
te c11crgu01cno e s••m lhe permiltir mni, c~1nar11<hs; di1. o cl 1cto clann1 q11,! conhcccn 
blnsph1m1ios, clmrnurnm a ~uarda, qnc o dois dns trt'> su;;citos: F. Silva 11uc lc111 1111111 
levou [, prc.cnça do ministro Uo bairro de tem.ln na Cnrre,Jo11rn, e o outro o l'"·Cape· 
S. U11tharina. l ' , . làQ dn ó.". de carnllari;1, amho, <le \ 'illn Vi-

(;,l11d11ziclo pc'l~~ soldados p nccompanha- ço~a; o clarirn, e111 vc?. de rdatnr no co111· 
dt> de baMnlllC: gc'l'Ke_ l2J..P f)lasphcmo e in- mondante o acontec:clo 1 fui sondar Oi outros 
dign,, snccrJotc lcvndó a pr<"icnç:i do ruinis- clarin-, e eofcs fUram logo <lnr C!'>nt:i do con· 
Iro, <pie, nãn lhe nchnndo culpo, o man- vitc no coronel, q11c lo;o 111ando11 prender 
dou l'rnf>,,ru ! R<.'commcndando Ms solclados o dicto clarim, o qual na acarcaçào não 
que o conduzissem e protegessem contra ai· declarou mais nadn do 'JUC! o que licn dicto. 
gurn insulto. O povo ignoruvn isto 1 miis nc , r\n noutc de i8 fôram c;pancudos varios 
companbon o padre; e quando o viu el)trar reconhecidos iui.migo:; du ordem, entre estes 
no corpo da ~narda <lo Rodo e sahir por ou- um concgo , UPl frade de ~. D c>111ingos , 
tra pnrta, ni•o se pooc conter a in<ligonç(Lo e um celebre l3rngucr. que nn sun terra ti· 
pública, cOl'rcram o traz d'elle gritnndo e nhn sido chcfü de gucmlhn; foxou-sé n de· 
dando vivns n J~l-Hci; en1i10 foi levndo pa· vassa sem se podêr collier quem lihse01 os 
ra a guarda da pnu;a, aonde ·se consen-ou authores dºe,La obra. 
até hoje. Logo de mnnhan foi ~-ipresentndo Da guardn do .regilTfento 20, qne deixou 
no dicto miniotro tio bairro de S. Cntharina, fugir 2 soldados de b de cavallaria a notina· 
e de l,l enviodo para o do bairro do Roei o, dores, e que pela sua insubordinaç~•o tinham 
que finalmente o mondou pa-:-~ a cadeia ·da ci- sido acotilado5 pelo~ officiacs, é premindo 
dadc nonclc se acha. cem f>O rnrnd,is todos os dias criei,\ soldado. 

Quando p•>rêrn hontem se pass~''ª com o Hoje 1narcharam 21 prc>Os politicos, pni-
.mcucionado sacerdote o que dizemos ja era sanos , d'Elvas para~s;n [{clução; no dia QJ. 
grande o concurso de po.vo; e varias notícias marchur:i<> mais G acompanhados pelo cor­
começavam n girnr entre elle que elt.1ccrbar:un reg.-dor da comarca, c diz-se que entre ellcs 
a sun indignação e inílnmmaram os 11ni1110$. "'ª' " c,,nego pe1tilenciarin Domingos Perei· 
Rcforiremos <'W1s notícias sctn nffi,1nçar a ra :M1~xia, e o adv,,gado José l;elix Vic;;ns, 
vcraciclacle d'cllas e clei:-.arulo no pru 1-0nt" que hn po•1co Li•!ha vindo ,lo li mociro onde 
jui.:o do púhl1co d11r-lhcs o gr:iu de creJito e.tiv1•rn por ident1cos crimes; vão tumbe111 
~ue lhe pnrnccr qt1c cllns llll'~Ct'.em . 3 frude3 P" uli.tas. 

Dizia-se pnis que n rcligil'10 -de 8. A. fórn 
surprchend1do por um \>"rt1do de ini111 gl'>:! 
-encubcrtos d" El-ltci e da Carla que a linhnu1 
illndido e feito co11ccbt:r errada opinião do 
gcncwl Saldanha e do resto tio rninistcrio; 
quo tanto as•im era que todos os outros mi­
llistros ha"iom pedido a su11 dernissi10; que 
uma guerrilha <lc muito;; homens a cavnllo 
fôra 111ando<la pelos occulto;, agentes da fac· 
çiio pura u•sns. irrnr o digno mini,lro no co· 
minbo das Caldas co~~ que não co1i.eguis;eiu 
f;ue-lo demitlir: .... .. . , , .. . ...... .. .. . 

Ta1nbe111 gr11ndc o.ú111cro de pc»Oíls pos· 
Mram ,\, re.idencias dos gencrnes 8alda· 
Jlhn, e Conde de Vi fia Flor, onde li zero m 
sour mu itos vivus , separando-se sem ruido 
apcna> se lhes fot. constar por parte d'est.es 

EXTERIOR. 

Stockolmo _iun!10 lá. 
O terrno dn prenhez da princcm real voi­

se nproxiurnndo, e ja st: mandaram vir as 
pess"'~ que devem scrYir de te,temunbas no 
acto qac se bade exarar segundo o uso d'c•· 
La côrle. 

As ncgocioçõe; á~rcn de nossos trnctados 
de co111111ércio com a llu·sia, e os E.taJos 
unidos, cujo termo expirou, e cujas cst ipu· 
lações se obsNvam até novu orclem, co11ti-
11uo1n em 8. PeteNburgo, e cspcrn-.e feliz 
resultado. 

( Journal des Dcbats.) 

dous distinc:tos rn1fü(l(cs que deviam manter Petersburgo ,iu11!to 16. 
6 ordem e o socêgn. Deve notar-se que sen· No diã !) pelas 7 horas da manhan foi o 
do em geu transito encou\rados alguns gru- imperador de Oranicnbaum a Cronstndt n'u· 
pos por v:irios patrulhas de infantcria e ca- ma chalupa rebocada por um bnrco tle va­
' 'rtllarin , éstns acomp:inhorarn o povo nos por. Sua mngestndc precorrcu toda n linha, 
·vivas que entoavam, e pediam (L conserva- inspecciooou as naus /Í'i.off, Hat1g<>ndd, 
ção da tranquillidade, por maneira que ao Emmanuet, e a fragata C..:onslalllino, vol· 
optirno e prudente comporLomento das p11• tando depois a Oronicnbnurn. No din seguin· 
trulhns se deve o socêgo do resto da noite. te o imperatriz Alexandra , acompanhndn 

Diz-•e que nos corpos militarc:1 houvera por suas altezas impori:ies o gran duque hcr-
tarnl><'rn alguma ogitaçào. deiro, o grnn duque Miguel, e a gran d11-

To111os fwlmente recontado os successosda quezn Heleno, fórnrn visitar a esquadra do 
noite de hontem. Elles hão de ser desfigura· comm:rndo do almirante Seniaoiu , com· 
do. pclns pessoas a qoetn interessa faie-lo. posta de 9 naus, U frngutas, e outras em-
1'Ó$ não ap~rovâmos excesso de nenhuma barcaçÕe!. O imperador chegou depois do 
natureza ; nao sanctif1càmos cousas que n meio dia, e foi com toda n .familia impc· 
ki defende; mâs accusàmos altomente quem rial n bordo da fragata Rttuia. Não podia 
não previne os desordens , quem pcrn1i Lle dnr-sc e>pectncu lo mais lindo do que apre­
jmpunemcntc que •e ande irritando e cxci- sentava é.to cidade: S mil pesas de artilbe­
tando o povo, quem manda soltos e dá por ria de :\'rossn calibre salvaram por quatro 
ionocentC:S homens 'JUC Ctll público declamam YCZC$. Q imperod11r foi depois COm 0 S'fílll 

eo11tra o Rei e contra a Carta. O povo duque herdeiro , e o graD duque Miguel 
11uando commette excessos, é culpado; tnàs . a l>ordo d:i 'Tlan o\miranle A~off , onde foi 
a :iuthoridude que os deixa fomentar , o recebido com as mesmas l1onras. 
que será! (Idem. ) 

wich ch:imão ~qui a aUenç.io gernl. A d .. 
cl,•rasi10 do gobinelc hanoveriano foi seguid~ 
logo de uma réplica que for. o mhlistro ti• 
E.tado do ducado de !3runswich , por • .,ue é.ta 
é a nova aun:miç.«i 1111c nculM de dar o du­
q11c oo sêu cnn>cllto privndo. !'cio ton t ,ecco 
e ironico crn que se achn coucchida a r1;p1:cn, 
1>ó-k-,e i:i1;;rir que o jo1•eu princip<· C•t:í mui 
disl:inte d~ querer ob<Xlcccr e111 to<la a pie• 
nitmlc no rei de ln;{latcrrn. 

Co11vc111 snher 11uc su:~ mage-tnilc brila• 
nicn foh ns<> da sua Lntcla cm hcncfícin tlc 
seu 10!.>rinho e tio paiz de Uruuswirlr; e não 
ha duvi.ln qne lh~ entrc~ou o ,]uc, .. J.1 no es• 
tado mais florescc11Lc. Todo:; coucnrJ,1111 enl 
que e.te acontccin11•nl<> 1! n111 i desagra:fnvcl 
para sua mngcstarlc britanica; porque por 
um lado 11orecc mui dn,,id •1.0 que o jove1l 
príncipe queira dnr satisf,u;ào nlgumo; por 
outro não se sabe se o reis<: suli n•·• t.,rá Í• in­
tervenção <ln dicln. Sc:jn corno fôr, parcte 
que !ln repugnnnt:in crn emprc~nr mcdidn~ 
violentos, ou seja pelo e5co11dalo q11~ é>tll$ 
dariam, ou ~ja porque se tema folt:ir i\s 
regras <la honra ~ da nof>re1.a, cni iHcgandn 
a fórçn co11lr:1 o frncn. A rcspo>ta que <lcll 
o duque de 13runswich ó como s",;ue: 

,, A p11ulicnçi10 do mini,terio do gabincl" 
liauovr•r inno com cinta de 7 de junho, inse­
rida no número 46 dos nnnuncio3 hooove· 
rianos d'c;,lc nnnC'., obriga ;if) abai~o nssi ­
gna,lo, min i>l ro ele Bru11swicl1, a cxpnr scnl 
demora a suo opinif10 áccrca tio ~'Stranho 
contheudo de similhanle tlocumcntn. 

" O princípio de que não pódc a ou! hori.1:1• 
de dn lutl"I.• cxcrct•r lcgnlint>ntc mais 'JllU 
111l'di1l 1s admini.tnlli•ns, ~ r.•conhC'Cido >e'rl 
re,tricção cm 111nll0rin~ de direito público ., 
particular. As carta< palenl<'S de s11 a altt>t(( 
scrcnissima o duque, data.f rs ti<.! IO de mnio 
do cnrrenle nnno, 11iio co111L'c.11 '>tll>rc cst.1 
objccto nada mais qlle u1na r<!pedç:,., do q11u 
e>tÚ providenciado pelas leis ; e •1 cvide11te 
que .e do c~ame que se lhe cou('ooe com o 
unico fim do bem-e. tar cio~ subd1tos d,> du· 
cado, re.11IL:1sse que d11rn11tc a rcgcncia da 
luteln se tinhn disposto drn, direitos da so­
berania ou da propriedade lc;;ilimument<J ad• 
q11irida, não existirin, segundo o dtreile> !)Ú· 
blico, nenhuma obrigação de mnnle-Jos. A 
regencia dn tutçl" dn casn de Brn:i-w1ch, 
que subsistiu dcStl<.! 30 de outubro d~ 1322 
até ao dicto dia e111 18.]:J, i11fri11;;c 111na lei 
fu11Ja111c11t11l do p~iv. conhecida por todo~ , e 
rcnovndn em cada rnud~11ça de réinndo por 
um tractado entre o sol>era110 e os Hs1ado3. 
Os jurisconsultos mrci:1 illu~trados, e parti­
cu lurmcntc o ex-envindo do reino de llnno· 
ver juncto i dieto gcrmanica, mr .1\Iortens , 
reconheceu cm seu d<'vido tempo o unanim" 
direito de >uu alteza sereni$sima que o con­
sidera corno maior, e apto pnra reinar cum­
pridos os JS annos. E' para admirar queol­
guns eràpresados do governo do ducado de 
Btunswicli possam estar crn ccnttodicçüo co1rl 
a sua convieção, su'!Leotandn a opinião con­
trária: Lambem é para sentir que as côrtcs 
da Austria e P ru;;sia não sé tcnlwm antea 
inteirado do> ditcitos justamente fundadM 
de sua alteza screnissirna o duque, porque 
então haveria resultado a pró<l'éotcs rncsntos 
direitos terem sido hn mais tempo reconhe­
cido;. Q; empregodo;; do go,êrno e sub<lrtos 
do ducado de .Brunsw'rch leriam Cl(périmcu­
tado um reconhecimento muito rnnis vito sé 
se liv~se snstenta<lo o principio de direi to , 
e se se lhe tive;se conccd1<lo se.1 sereníssimo 
soberano um anno ontes. P 6Jc espeto r-sc corri 
tod'n a trnnquillidode qull os pn»os que o 
"Ovcrno de sua m:igestadll l>ri lanien julgai 
~01wcnientc dar n'·ércn d'estc objccto ' se­
rão jll>tos, porque R conscicnci~ fu11dadn em 
justiça offercce um Seõuro (1 pom a e»<! res• 7r- -

Villa,.,cal jul!to 20. 
Vinte e. , '.,;racs do ::>i lvcira recolheram­

!'.e, cnt _ .... o pelo provincio de Trnz-os-~lon· 
r.:-,. :-. • -ozare1u da nmni:,lia : al0-runs dos 

Bucliarcst j1ml10 17. peito. . . 
O hospodnt reint<:grou seu fLlhd, a togos O que antecedente se commurticou covcs-

,,... • 1 ~ • 

que foram soltos jn fugirnm outra vez para 
Hcspooha. 

Segundo consln por cortas, continuam n 
apporeoer IHl raia partidas de paizanos ré­

l b11ldcs. 

Evora julho !li. 
( Co1..-e•po11cle11cfrs p01·ticukrr. ) 

Na noutc de 17 apareccraw n'e>ta cidade 

do consul russiano , na prcsidencirt do di· ponde ás expressas insttucçdc~ d..: sua ~ltezd 
'':til : os~irn este po,to 1rn»o11 ás 111ãos d» seremssima o duque. Ilru11sw1ch !G deJimlto 
maior in imifro do priocir><J, pcln renúncio de 1!'127. - O ministro d' J::s(ado do d11cado 
de Ires dignidode$ , c1oc tinham como elle, de Brunswicll - Lu!icburg-De tlulon. de 
o lilulo de bano. .\l auchhau.cn. l Ga;iclu de ;UadriJ.] 

füpern-sc aqui no <l in 15 de julho li tnr. ---
:.\l i11ziaki, que deve patlit a 30 d'!'ste r'l'lcz 1 _..~· Parti i_w.1/io !H. 
de ConstanL111opla~. ( l<k111.) Ojfc1t,:11 feita! aos mmutros e a se•u<1gc11fts 

31-- .1,i: 1!o exercício de sw1s J1t11cçúes. 
JJanovcr jw1/10 ~O. -~~ Fthnça aprcse11ta 11111 ~ 11wctt~culo hcm 

\.s discussões coUt o gabinete de Braas· • • .• rnordioario, e absoluto.o.ente 1ti~:npre· . f . t' 



hemivel. A quari unanimidade Jop, cicladlios 
n o mal , aponta os males maiores que lhes 
pr~ram , e os authores do mal nem por 
~o presislem mcnot em sua empreza. 

Existe cm n nuçüo um sentimento vcrda· 
deiro que lho não pcrmitte enguoar·sc sóbrc 
o que é sincero, e hunroso; e tudo quanto 
é f11l60, e conlrilrio á honra é que se apre· 
senta a seus olhos. 

Poi cstab<:l('Cida uma lei fundamental pa· 
rn flxnr n organisaçà.o do ~O\'Ô!rno; e!la de­
termina todo1 os direi tos, e todos a,; rela· 
çõcs: lei tanto mais precios:l, tunto mo is 
llC?Ces•oria, quanto, apesnr dn todas as <li· 
t cr1,re11cias de opiniõc., a despei to de to.Ja• 
as pretenções extremas e opf)O'tns, conduz 
a um ponlo commnm de doutrino, de de­
ver, aquellct 11uc com a liberdade cahiria111 
na anarchin, e 09 que com o omor da or· 
clcm, ou por fal sos ~y•them1n sóbre os di· 
reito1 màl i11tendidn1 dos reis , nos gui;uinn1 
80 despotismo; aquclleii que prcllmderiam sub-
1nctter o throno a umn oristt>cracia tyrauni­
cn; e os que o entregariam a umn theocra· 
cin nmbiciosa, inimign de todo o rodl!r<1uc 
ni10 seja· o seu. Todos querem ésta lei: os 
••piritos sisudos consideram-na como o an· 
ternura! do throno , como o pinhor da pros· 
fwridade pi'1blica, e da segurnnsa individual. 
~Us quem o acreditar ia 1 E'sta mesma lei, 
jn 11111tilada, e.;tá impunemente abandonada 
a insultos quoticlianos; o ultroju e as pcr~c· 
buiçces >âo a partilha de seus dcíensore~. 

El-rei, os 111inistros, e os fünccionarios 
ele qualquer or<lem que sejam, prt>starnm ju· 
ran:enlo de liddidadc {1 Cartn constitucio· 
nol. E~te> juramentos <in q·tchro11L~do:1 to· 
dos os dias; as leis e todas a; garantias sàll 
dcsMnbecidas. 

Os actos de que 11 França tem direito a 
quci:"t:tr·se, e de que se queixa, são pntcn· 
te$; as int.cncões, o fim ~ào manifestos; os 
opprcsssore11 :ão apontados; e a oppri:>Slo 
eonti oúa e cre~ce. 

Um elos projectos mais funestos que te tem 
rom·ebido é o que tinha por Íllo de;truir a 
liberdade da i111pre11sn, e por conseguinle n 
eKpres.ão dtJ queixume, a revelação e o co• 
nht'<"meoto de t<><laa as coiuae. 

01 jorn11e1, corno meio de communicaçílo 
mn.s prompto e u ni.,cr~nl, são primeiro que 
tudo o alvo <!'esses projectos du destruiçao. 
Todas as scuiies das <mmaras le<im vistt> ap· 
parecer medidas nov11s cujo comple111<~11to 
era a lei de polkin <la imprcnsn. 

Ü< ministros foram mal succcdidos; míls 
11 sua prêsa oào lhes escapará, pelo menos 
inteira. E i-los quo voltam no acu sy>tho1na 
de prr,eguiçào indil'idual; novas acc.osaçt>cs 
pnuntc os tri l1<1naes ohnuncincn novas hu.ti· 
)idades, e algum plu110 occulto que Suc.:ct:l· 
aivarnente se verá d~invol ver. 

Os motivos d'estns uccusações firmam·~e 
.em offensns ou diffamuçôes p11ra com autlm· 
ridnclcs , oit administrações )Júbl1cas. 

Sã.o mui vngaségtn9Ímputaçõcs. A lei não 
explica o que intende por éstus nccusnçõcs, 
nem lhes murca limites ; por cousequcncia 
podem servir de prcte~to e meio para uma 
peneguição quotidiana. O campo é vasto. 

!'este estado de cousas é importante in· 
tlagar o que rigorosan1cnle se eleva inten<lcr 
por offonsas clirigi<las aos agc11\~'S do govêr· 
110 no. exercício de suas funcções, principian· 
do pelos ministros , porque fazemos á accu· 
Mçào o ser~ iço dé 1 hc tirar uma parte do vá­
éuo que .a chnrncterisn. 

Em primeiro logar doas cousas são inata· 
Ca\eis na ordem que nos rege : 1.º ºcl· rei, 
porqne el-rei e o throno sã.o indivisíveis , e 
sobre o tbrooo descnnçam todas as garantias 
socioc;: 9.° a lei fuodamental ou a Cartn 
constitucionnl, por1p1c ella eocerra as regras 
que coosLiLucm as garnntias· Müs so estes 
dou~ objectos são ~11gr11dos. 

T nl\·cz se objecte que a. Cartn tem soffri· 
do mudanças; dircn1os , em re~posla, que 
de facto é$tas mudanças tee;n sido foncstns, 
porque a Cnrlll fo i dictuda por ideias gcrncs 
t.le conservaçiio, ao passo que as mudanço~ 
o fora m por circumst:incias rnnl ir •rpreto· 
úns, ou por vistas pnrliculorc!s cxa nHrn· 
te contdrias ao seu espírito. Por chc0 ·c111 
ao ponto a (;•1c chegaram esses prime os 
g?]Pe> , é que ~~s, a dar-se credito 'lÍ o .,. 
nino geral, fa tam aos actuacs mi i.trc 
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os meios d'e lhe fazerem uov:rs fcrid:u, ele a r N'es!e aezundo cnso nada é da al~;,Ja dos 
desfigurar, e de>truir o que d'ella rc>ta, e tribunac3, e nada mesmo que possa ser re• 
as inHituições que d'clla d1m:inam. l\'ulado por leis. Uizcr a 11111 lto1ncm, e o ')Ue 

E 'stua irnput~çõcs adquiriram ta l publici· e mai~, a um tni11i>lro, que é u111 iguornn• 
dadc, e tomnrnm 11111 caractcr tão grave, te, um nrnhicioso , e até uu1 focca~so, nao 
que 11.is tribunas das camur;., alóuns orado· tem o choractcr de u111u ofü•osa que const1tue 
rcs chegaram uté a diz~r :'t iacc dos minis- delicto; pódc-sc ser tudo i>tO sem o peu•llr, 
tros : ,, Retirai-vos ; vós teudcs fei to mal , e por cons<"guiutc sc111 crime. T.ocs irnputa· 
,, e tanto rnul que ja não sois aptos para fa. çóe> s;'to i11ollicios11•, 111âs são a cnnd•ç(\ll quo 
,, zcrdcs bem; rcti r.1i · rn~; é este o unico ser- acceitam os homens que se enc:irrec;-aon da 
" viço que d·ora 1\vante podei> fazer a el· honra de \ltnll corÕa, e <{a f,•lkidade de IHU 

,, rei , e ao Estudo. " povo; é 11 pc11a m11is leve que pódcm sofTrcr 
E'stas accusaço1•s sem conto, bem como és· pelos males que occosionasse a sua uupcri· 

tas vchementcs apÓolropheo foram repelida• eia. 
pelos jornaes. E como poderiam 09 tribu'laes ordinnrios 

E'stns accusações, e ~stas apóstrophes Ílr· conhecer <!e sim ilhantes accusaçóes, quundo 
mam·~e cm factos C'ujo cnmclcr não é equ(- so á cama'ra t.los pores pcrtcnre prnnu11ciar 
voco, e Oi facLos desco!irern um plano que sôbre actos quE> se pos!am ellribuir 11 uma 
sería um crime de futado de primeira ca· intent;à? verdadeiramente criminosa t 
beça. • .. D1r-sc-ha que cx.i-tr <i<lliclo e offrnsn na 

Todavia os ministros ficaram no seu lo· impulaçiw por i~so que ni10 hn citni;ào pe• 
gar, eos accu6adorcs não foram perseguidos rnnle a camora dns pares: mth é,tn ol•jrc• 
pelos Lerem ullraja•lo em suas funcções, ex· ç:i.o não t<•m fuuJ.11nento. ,\ fnlta de c1 ta­
C<'plo duas citações reccules , e ainda pen· çào roão pr6\•a ele modo algum que os f .. ctos 
<le11tcs <los tribu11ues ( 1 ). impulados uào existem ; mâs snmc11lc que 

l la o 'este e,ta<lo de cousas grandes dim- nüo adc1uiriram um chnraclcr <le eyidenci:l 
culdu<lcs a re>olvcr, porque '> que vemos é que ob1 ii;-a-se a consicler.1·l<>i e•> mo alleuta• 
para n6s mui c>tratiho, e mui novo. <los: isto próva so111c11 te que se uào c>tá de 

No regímen Ju arbitrariedade e do abso· accôrdo sõlire as i11t~nçõe .. 
lutis1no leriam os mõuistros obtido ma11datos lmpulor a um nain iotro in1e11ç0r9 que se• 
secretos em virtude dos quacs teriam encar· riam cri111t'S na occd>iâo cm que í.:iz propus• 
cerado, ou desterrado O• dadores de conse· Las a u.oa camara, e em con:wquenc1a d"e'" 
ll1os, e tudo estaria acúbado, pelo mello& sns mes1oas propo, tas, ptll"c1·e que, 110 1nc• 
em npparcncia. E stes mun<lntn3 pro"ovnm a no;; n'cotc caso, Jcvc ser considerada 11 im~ 
existeucia de um po<le r sem freio, e sern li· putação como uma offon5a fo1t.1 oo ministro 
mitc5; m:ls não provavam que esse podêr ti· no er.ercicio de suas fuocções ; porêrn 11à1> , 
r1ba razão, nem q11c obruvu Ycrdad~iramen- porque cuas imputações equivalham sClllfHe 
te no seu proprio intcr~sse. a ésta fórmula. " Se quizc,;ci$ uttentur ron• 

E', tos fórurnlus tão barb11ras, e não obs- " trn as leis fnndame11t.1es. sería iuo cxa• 
taote tào proximas de n<Í>, provinham de " ctamcnle o que forieis. Pouco i1nport:101 
que a a11thorid.iJe se considerava o princí- " as vossos iotcn~·óes; a vossa proposta em 
pio e o fim <lc t u<lo no Rstndo; de que jul- " si mesma é uni cri1n<'." Cloro fica 'I"~ to• 
gova Ler feito quanto dP.vin, ao pa$SO que das éstas imputações niio são em si 111esu1a.s 
somente fizern o (1ue lhe tinha aprazido. mais do que opiniões. 

Hoje a<lm1lle-se que toda a authori<lude, Os ministros podem fazer mal Cfl &'anando 
SPja <Jual fôr o seu titulo, não deve obrur o principc. Se o t!rro do principe ;,"l1re o 
scnilt> pelo maior bem do Estado, e que não verdadeiro fim do seu procedimento sl' pro· 
deve (jUerer SeUÜO O <tUe é justo; d'nqui nalt- longa, O mal pód~ C'el' levado llU Ultimo pOO• 
cem co11>equcncius rigornsos, e intcir.uncntc lo ; e ja que a f,1c11l<ht !e 'I'"' clle> tccnt de 
oppos&ns. Q 3 chefes dosEst;idos e.Lü.o collo· mal-fazer pótlc tornar-se i11f111i1a , c:uupre 
cndos, é verdade, em 11111 sauctuario impe· que a lihcrdade d~ os ah<c.or sc•ja íllimituda, 
m•travel; màs os seu; UJinistros, expostos a salva a d~cc11cia da e.(pre.s."io , que cxigl' o 
LodaJ i.s vi>la<, ~i.o responsavci> n todos os re>peito do príncipe e da i-OcirJnde, 1uuito 
pensamentos. Debaixo d'estc ponto de vistn, mais que o 3e11 i11t erês>1: , e a utiliditd<) pú· 
quulq11cr perseguição da sua parle pelas in· blica. J ulóu~-se o que scría <lo prin~ipc, e 
crnp11çocs que ac lhes dirigem é ja mui <liffi. do Estado SP os ministros podcssen1 inlcntat 
c1l, !>Unào é impoiSÍl'el. Examinemos a ques· accusaçõe, por oücusas em suas funcçoes, 
tão ele mais perto. quaodo toes accu3oçõcs ten<lcsscm a se{nrar• 

Exi4te111 nu pessoa dos ministros dous cn· lhes a i111p1l11id11du, e a luvorccer uru sue• 
meterei bem dr>tinclos: t.• o homem, o ci· cesso mais rapiJo na execução Je &eu> sinis· 
d.1d'10; !:?.° o ministro. O titulo de ministro lros projcclOs. 
11ão eshulha o homem da sua qualidade de A segurançà do E>tado dcscança 9Õbreju• 
cidad[10 , e como tal tem direito á protecçào ramentos feitos pelo principe , pelos minis• 
das leis. tros e seus agentes ; mâs ac 0& ministros t 

Por ésta fórmn , se no exercício de suas por actos repetidos , chegassem a fazer pór 
funcções se ataca o cidnclào, o homem pri· em dúvida o complemento das mais sagra~ 
vado, nenhuma dúvida ha CrrL que o iniois· das obrigações, o que sería uma disfoluçrto 
Iro tecu o direi to de persegui r o ª$grcssor ; social , !e este:1 mesmos actos offe1·cc1:s&enl 
e como é atacado no exercício, e uco!rca de coostautcmcnle os charactcres da mentir:\ , 
suas funcções, a offensa tem um C'aracter da fraude , e do pcrjurio de uma parti:, ao 
mais grave , e chama um casti;;o mais seve- passo que dn. oulra um povo inteiro juzesoe 
l'O. Por exemplo, se atacarem um ministro condemnndo ao silencio sob pena de cH.tigo, 
na sua probidade, como •e disserem, fAllan· quol serfa n sorte de urt1 rei e de nntn hU• 
do àc urn ministro da fazenda, qne rlle não ç.io cm simill1n11te ontem <lc cousas ? Que 
pede tnnlo dinheiro >e não pn ra o mcttcr mais viria u stir da 111oral1dnde e d:i reli,;i lC> de 
á sua vontade na al<jibeirn, é sem contra· um povo ? (~trnndo a clvilisaçiío affosln as 
dicção um insulto que 10 foz :i sun pt'Ssoa; superstições da reli~ião, so apoiando·:t for­
é lllll cleJiclo charnclerÍsaJo pelas leis , de que tcmeote mbre a ll!Or!ll é que .C póde COiher• 
os tribuoaes tcem direito de conhecer 1 e <le· vur e a\1ginentar &cus salutares elleilos. l~u<t 
mais a mnis comrnettido contra um ministro será da uioral, que idein >e te1á da relig ião 
em e~ercicio. sob a intlucncia de ,.,,'( cns que 1n·osl<'r:!jj•lll 

J\Jih se disserem tão somente que o minis. impunemente as ~u119 111 anelas k•is 1"' O 
lro oà.o propõe uma tão grnndc despcz'a se· público niio se enganaria s •e rtus prá· 
não porque é Ulll ignorante qtJe nrlO sabe O Clicas religi?sàs, lJllC não provar&'t· ll'I 
que f,1z, um espírito fraco, ludibrio dos in- homens mais que o extremo da d$rl .. •~llÍliiÍliil 
tri0anteo que o ródeam, um ambicioso que A pos11;i"10 de um miuisterio qne julg1u;é 
quer tornar-se agrndavel, ou ainda mrsmo, ler precisão do silencio ,erfo jl\, terrível ; o 
o que é outito mnis grave, um foccioso que seu cri111c sería co11surnu1udo se chcgasso a 
por meio de tramns que sito bem conhecidas tapar as boccn> que deffcnucin o rei .: a SO• 

tran,tornl\ as leis <lo );:,tudo, é isto discutir, cic<ladc contra os erros e a traiç:i11. 
é jul~ar seu; netos como ministro, e não é A reulcza não é senão o ju•tiça • ou en• 
ultrajar sua peosou. ., tão não ha realeza; cumpre não sai r d'c:te 

(1) O Coni1i1:11iom1tl, eu Co-.;ritr apellaram 
dJ última ron1lemn3çào pronur.ciad1 CQOtra elleJ 
na policia correccional. 

\ .. 
1·írculo: a justiça 11ào p6de monter·se dt\l>re 
a terra senão ptla verdade; a ,·erJadc 1 "º 
póde ser conhecida dos reis senão pela rnn:or 
p11Wicidaric , pela livre <?ommurüc•çi.o de 
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to11<H os pcn,amentos , on n liber:b1fo d'im· 
pren •a: tal e o ~ulilime f1111 d:i rc\'Olução e 
d,, (.; •rta, 'i'w t.:011 ... ••~rou <h :-cus princJpios: 
n mio1-tros que 1oma·,c111 todas :is >1ias in ~· 
piraçoP< 110 ~"nt id o d 1 cont1·n-1cvolu~ão pn­
n1 •. nni'.p1iif,1r u Cartu, dir;tHll"S nc_',,: .E' 110 
co1·orr1o "da 1·c1iotuç<Ío, e no op;rilu da Car­
ta <;<tte se aclim1~ m unicas iJrias que pr.dem 
su•lcnlar" lhrmo. e (irmm= (lg/.Jria do rei 
e ú 11ro~per1tJ.ale da Fra:iça : náo w111os nr ~ 
iomenle q11e as•im o g11c1·c111M j é o 1wo1so E11· 
taJJ s•1cial prucnte, e a fúrsa dm cousm; 
por outros termos , - é iud.:J o que czislc 
na realiclmle. - [Co11slitulionncl.) 

-~ 
Genebra frm!to <2 ~. 

( Corrcspowle1;cia 71a1·ti~1dar.) 
A Ít'~la cl11111wd.1 dus 111·onwsúes, ou adis­

trih11\~,,, annual do~ prcmius do colll';io, 
, , .. ,.e 1.,gar nntc\j d'hontetn no letnplo de ~­
Pcdto, c:iltrnliiu u111 grnn1lec1)11cnrso de nn­
tura<·~ ce:>trin;.t'.!·ro~:. entre C:o.IPs ~ccJe;.tingu;n 
5ua ult<'z.i lkal o príncipe l1eredi1ario de O,. 
namarca , r~vc,tido com as ordens do Ele-. 
phanle e Dnnebrng, e acompanhado pelos 
d ignitarios e ca\'alltcrros dn su:i côrlc. O rei-
1or cfa ncndon1ia terminou ésla ioll'rcssanle 
ceremonia com um discurso, no qual, depois 
de ltn' er nprcsenrnd<> o quadro dos n1clborn­
mcnlos que o ensino público tem tido em 
•Gcncbrll n'cslcs · ullirnos :uinos, e qne cm 
grande parte são di,·idos no systlrcma de 
•:om111un1caçôcs intcllccluae.> que a 1 iherda· 
de da impre11>a p~rm i lte liojc cnl re lodo> os 
fº''º" ill11slrndos da Euro,•a , des<'nvoh·<'11 
ndmir.1velm<'nlc os c·Tdtos d'csta lilicrdadc-, 
lamen!ando que cerlo' cscriptos, dignos do 
de pn\,o do, ho:nen> de bem, conl inuem a 
Jnini-tr.,r pn•lt•,lo> p<'rmaneules (ts dc'Clanrn· 
ço<·~ d•>s 111i111i;;os do rl'gimen da pnlilicid.i­
•l<'. Tc•r:lli11nu '>seu d1;curso fozcndo um cio· 
f"'º :'1 ;.:c:an •sa lto-pilaliJadc <:lm que os ha­
!Ji 11111l<"s de Üent'bra l<'m aC<>lhido os frlh~ 
<l•» dcfonsor0s da <Jrccin, udmillindo-os u 
1•arl1<'i1i..re 11, com sr•us proprios fillros , do. 
Lcnehc1<is tle urna educação liberal. 

O bispo de flri b.n1 rg dei·ígiu ao go\"êrno 
de \ ;.l.,1<> , til" Schwyz e de muitos outros 
ca~d • .. ; c:t•h •licM 11 ·11,l cir<'ular em que os 
co1111d<t para rcdu111arem e.la dieta mediduo 
<!"" J o-.i•m n·primir os ataques, que, _se,;;un ­
<io t•'lt• , :•pparecem nns folhas da Stll!'-'n, 
cnnt ra u r~llgwo. ~uü excdll·ncia Lorna co­
mo a<'l<H ho,11s contra a r~li1'ii'tn, us rellc· 
:xôc. prude:1!q, q•1<' occa,ionalmcnlc encon­
tra noi no,.,,. jorn:ies a respeito tio; jesui­
tns " co1!µ;re6a11iolns, cuja ex iotcnci11 nüo é 
e.,c•1cialriw111c li ·•acl.1 ao C'11holicismo. J ul­
g a·><' 1111<' , rá e1~·ja.Ja :f dicla . uma petiçi'10 
11;.ra f,1zer 111,lis se1crns as disposições das 
fam •b·•• co11clw:r)u de 18:l;J. 

:-..,1 •• ·nMs por C11amLery, que o conde Boi­
i;11e fez 1111 1111:1 roente a ollc11a de 2,400 fr. ;\ 
nc.1dcmía tia. ocicncins d'c,tn cid.1dc, onde 
dle n<1·çe". E',1a socie.lade, ciue conta entre 
os .c-u~ &ocios muitos homens de;tinclos , oc­
<'Upa·>C cspctiulmente, ha tempo a ,:sla parle, 
cm inda$a<:~s i;-eogrnf1cas de grande inter~,. 
se para a ::>a boia. . 

[ Morning Chro11icle. J 

Londrti ,i1mlio Q.S. 
Os lrnbnlhos da ponle sulilcrranca de Lon­

dre, coulin11a1n com lodo o calor. 
. : .. 'e tem diroi11u.do n quantid.idc de :igun 

c;uc pl'nctrou no fu1lil, de La! eorle que os ope­
r~r:n• peoes podem ir olé GO pé• pelas mcn­
d .. , d<!nlro; mâs rxiste ainda uma accu111u­
hç:1u de ngua que ns bombas da m{1chinn 
de vapor 11it'l poJ<'m :1kn11çur ; em consc­
qu~1K1a pon•rum-sc ~.mo1 imcnlo as bom­
La, 1<•mporu1 i1i> ~ -~mhn horizoulnl ; <' I. 
lns 1.m,hw .11d.rn fuzcr pn~sa r o resto du 
f;~\" 11 _ .,t:~placulo, i.l'oude ns m:'1chinas u 

,,,. .. • t íi'f 1•ara o rio. ;\J (. llruncl .11111ior, e 
mr. B .. m .. 111. !1 f1zern111 uma inspecção lion· 
t c:u 1tlarde, cuch.irnm ludo cm 111u110 liom 
es.iHI.>. 

.l\ 11t1« !lo :iccidcnl<' havia nns nrcaclas uma 
g1 •lltil' qunut ida !e clc mudei ra para os Lra· 
h.tllt«o; J·• >· !cm c-.l1ahido uma pnrle d'd­
)n; n 11:t»1110 oe f.ira ao rc.to, e c111ào po· 
<l«1-~<'-ha . f.11.<•r t•e:o parccN o }~ l o <l a agu:i 
(t lt" .. r Uf'.tn\' un n <' l1; lot:ar ... le!~l· .. c .. calcu­
lw ••u" o::,dt···r."'!1!1 t·l'(!''1~0., 11ao sa) lao C'On .. 

sidera vci> co1110 ante. do aco11Lcci111e11t.o, don-

[ 718) 
ele !e conclue que a terra lançada s6bre 11 1 P clns seis horas e mein dn tnrde , passi:n• 
ulier!ura, consolidou o al\'CO do rio , e for. do o exc. ministro dn marinha peln praça 
.nou um novo corpo de lerr:i. Algumas sr- do commércio e voltando para :iruaAu .. ~~ 
manos anti» do deou•lre º' derrama me o to• foi a sua se1e cercada de immensn pc»o.i~ 
~rnn1 cons:d<.'rnl'cis ; 111i'1s par<'ce que a maior que alli se achavam ; e ent110 parando a $C• 

!'arte <fos f(•11das <'staiu fcch~dns. ~e muitai vozes se lhedirigirum com o mainr 
Trahalhar->c-lia c,>:n a mníor prudc-ncia comedimento, ouvindo-se : "nós u.Umos do 

qu:rn1lo se lrad.1r d<' rx1ralrir o loJo. P arn ,, direito de petição, nÓ5 rogârnos a v.exc.~ 
se consolidar a tcrrn qunnlo C: po••i1·<'I, tC'n· ,, que repr<':e1He n S . A. n nossa mí1<>'oa pe· 
.-iona··P cohrir de m:1oe:ra o 1·rim<'iro c.-scn- " la demi~são do exc. ministro S.i!Janha , 
do cm Ílenlc da alv1•113ria, e formar l,11nbem " e que S. A. saiba que lcm sido ill11dicla ; 
um 1ri1111do de m3dcirn. Por cote n1cio sed1 ,, nós todos soll icitân1os que nov11111cntc o 
neutr;ilizJdo o c~fo.lt) de uma prc>..ào subita ,, mesmo ucncrnl entre no miniaterio &c. &e.,, 
da agua·' e o• obreiros poderão lralialhnr Frnses pouco mnis ou menos iguoe, se pro· 
sem receio. fer irnm por todos os lndos, e a dor por tal 

Oq11c pr6vn que n ''êa de a!!u:i <'ol:'t ngo- :notivo se manifestou no semblanl<' de todos 
rn í111cirn111cnle foclrntla, é 'lllP. ja passaram 'jllalllos se haviam nproximndo do ministro: 

·d uns grandes urnrés tlcpois que a ngua do algumas accnsnçôes se ouviam tnmbcrn con• 
funil colá reduzida no J.;Onl•> em c1uc agora l ra p<'ssoas que se suppunhnm causocl'lr:is do 
se ncl1a, e nao tcon a•·:rnentado. ma! que >C <.~ploru ,·n . A tudo respondeu s. 

,\ m:iehinn d.:!10111in:icla 7J1·t'lal e,lÚ·s~ r<'· exr.• CJUC ,. cmpenlwva a sua palavra <le 
parnudo ; não so nliando11:1 <">te npar<'llto, liot1rn parn <1uc ncreditass<·rn qu~ t•llc im· 
como se anuunciou: rdo contr:iri<>, qner-;c medtalmn<'nle faria saber n :Sua Alll'l.l a im­
conlinu:i r n cmpre.;:i-lo , " paro cole t>•ii:1l'• pre.s-10 do!uosa que havia feito a demi;si10 
tem-~e disposto e prcpar·ado uma g11mde por- do cxc.° ministro Snldanl1a , e qué clle de 
çà.> de telha que se lrnnsportou para o Jogar bom grado se eocarrcguria de comrnunicar a 
dos trabalhos. ( Eveuing Jllail.) S. A. tudo quanto lhe diziam. ,, .llu1tos vi• 

"ªs no Senhm· D. Pedro e {1 Carla soaram 
eulão ouvindo-~e sempre o nome do gcm?rnl 
s~l.Jnnha . 

S. SebrutiJo j11ll11> 8. 
As cleiçiics dai n11thN11la·les supcriore• 

recalmam c•m pessoas de prolJid .. de, e arnan­
Les da ordem. O d1'pu tado gcrul é D. J osé 
Laz:i natural de 7.umarraga , p'lrern que es· 
teve em Lima :1rnito tempo , cre,1dc nctuol­
mcute n'e,1:i praça: é um homem riquiosi· 
mo. O ,\lcaid<' deS:ccca5 é D.Jo;iquiu1 ,\l­
damnr, depulad" sul1'1itu!o áscõrtc;; no lc111· 
po da <'011>l1Lu c;ào, 1>rop1:iclurio rico. 

A 1,artida que foz correrios n'esln provin· 
eia , e na Il) .caía é cnmpo,ta de lndrões de 
c,traJ:is) e está co:umctlcndo muitos rou­
l>0s, <1ssi m nos carll'nhm como nas casos. 
Dizt'rn que sóbc de I G 11 20 homens. A pro­
,·incia ha 10111aclo dis1>osic;ors pún pcr;cgui· 
1 os, e ja o c:ipiti1'> -e ncha na <'ud<'ia de 
Tolo.o ; é um tal Víctori:1no que ' "Í\'Ía em 
Oynrzun, e que em outro tempo foi procco­
sado por ladrf10. 

Curtas r<'ccnlcs do 1\le'Cico diz~m que fo· 
ra cl<'cretado que saiam do tcrritorio t!n no­
va Ilcspa11l1a lodos os frades , e lodos os Hes­
panl1oes solt.ciros, tendo-oc por ora conside· 
rnçào para com os cuados. D iz-!e que n:i 

Hnvana sou\;cram terchegndo um crnis;ario 
fr:incez, e lc'óº lhe dcilarnm n mf10, e o 
melleram no custei lo; accrcscentnm, porêm 
11ão com certeza, que lhe npprelwnd!'ram 
todos os papeis: se tal acon tL'('eu 111anifc •• 
tar-sc-ha se exi.Le ou não o plano que tal­
vez mui gratuilameole se quiz attriliuir aos 
F ra n rezes . 

A:i NUNCIU. 
O Romance D. llranca, on <1 Co11q"is­

la d.-0 Algarve, :rnnunciadoc aunly>ado n'cs· 
te jornal nch:i-se ;Í venda nos seóuintes lo-
garcs: 

Em casa de J orge Hei aos 
l\lurl yrco. i 

Em casa de João Henriques 
rua Augusta. 

Em Lisboa - De Bertrand - clicto _! 

P orto 

de Romão - d1cto - de O r­
cei - dicto - M loóca do l'or· 
luguez e em Iodas as onl rasco­
nhcctdns, e d1'> costume. 

Em casa de Nicolau Fulchi 
calçuda dos Clcrigos n.° 21' e 
!iZ>. 

Coimbra- Em casa de J. A. Orcei. 
Seu preço é de 960 rs. encadernado e COO 

rs. brochado. 

P. ·s. 

Ti' e mos a narrnçiio d'esle focto de ressoo 
que foi testemunha d'esle successo , e sem 
responder pela cscrupulooa exnc1idão elas t'X• 

pre,sôrs do cxc.° mini;lro dn marinha, po· 
demos todavin asse\'c rnr que s. exc." rc>pon- ' 
deu pouco muis ou meno. ncs termos que 
de1xí'trno. transcriptos. 

ldem 9 lwm1. 
A 's 8 horas e meia chegou o brign1kirc> 

Biquer ;\ praça do commereio com dc>us aJu· 
danlPS de ordens do genernl da J>rO\ i11c1a , 
conde de Sa111paio, e disse ao povo , que cm 
gr:iude quanLiJade ;e lbc reuniu, que esln· 
vn cncn rresado pelo mesmo gencro 1 de Íll· 
zer n~ Hlas vezes QJll quanto clle 11~10 \'olln· 
va de H.una aonde fora, e que por pre•'en· 
ção se postnriam 1111s praças, fôrça> rn ilit(l · 
res; a0ianço11 que de nenhum n1odn o Pº''º 
sería in.ullado nem i11commo<lado ; que un:• 
camcnte dM<'jnva o socêóo ; e qu" dt>,.;:1111 
todos nccrcd11ar , que n Senhora J ufonta re· 
celieria informações dos d««·jos que por um 
modo tão unnoímc manifo,tavam. Rc1.etidns 
vozes responderam que todos pediam o gene· 
ral Snldanha para o mioistcrio; e c:1h1s vo­
zes e mui r<'pctidos \'Ívas soarnm sempre em 
(1uanto o d ic to brigndei ro foi rodeado de po­
vo desde a prnça do Commércio até ao lto· 
cio. 

Idem 11 horas. 
Nada mais tem occorrido de imporlnncia • 

pelo menos que nós saibâmos : piqucl~s for· 
te> se teem postado nas praças principae>, 
na cio theatro ele S. Carlos, e nn retidcncil) 
do sr. intendente geral da polícia; todos os 
corpos da guarnição se acham reunidos ~Oi 
seus quarteis. .1\o dicto thcalro de :::;. Car· 
los se pediu o hymno Jo Senhor D. Pedro 
l V., e foi npplaudido com muito enthusíns• 
mo; recitaram-se v1\rias peças poelicus nllu· 
sivns no aconlccimN1lo que occupa lodos os 
ani mos , e foram corre;pondidas dns mai~ 
deci<i vos mo.iras de approvaçáo; d··ram-.e 
muitos ,,i,•ns, mrncionando·sc especialmente 

"o exc.° general Saldanha . 
A ésta horn temos a maior sapli<foção cm 

annuuciar que n'umn tal cri,.r,, s1.1 apparc· 
ceu n 1-ena que cansava a salrida d:• admi· 
ni~tração do excellcnlissimc> general , e o 
amor uo nosso ligítimo Solicrano , e :ts suas 
111agnnnimas instil uiçôes. Emf1m, no meio de 
tan1nnha ngitnçào 11rn1 ntnn .&O .d<'corde1n 
hou1e , nem um rn insulto se fez :1$ pessoa> 
que gi ravam pel:i c11p ita l. . . 

A' manhnn cscr!'w•remos o mais r,uc lner 
pas.ado; e nós ignoramos :ll.(Ot:i, ª'sim e,'>· 

L isbon 7 lwms du lorde. mo as mcdidns que nos ll1zem •C to1nMao 
Conhecendo qu3nto inlerc .. nn\ a todos os p::irn fazer chegar no conhecimento da Ser<!· 

habitan.tes <l'csla capilal, <! em geru l a to- ni•síma Scnh<m1 lntantn o ~cr:il clr-contc·n· 
dos os port11; 11ezc<, oconh«cimenlodequaes- Lnmcnto, e tudo qnaato 111c1ccer u pública 
quer circum>lnncias ocrnrrid.1s hoje pdo JUCJ· alteny. 
tivo da derni>>ào t~ exc. general t;;ddnnl1a, ==l.f:#i================~ 
do 111inisterio da g1 rrra; Jnl)l"t•rr:ºs.d<lodnosso J. L 1 S BOA: 
de\cr publicar umn 1w1·a pnrticu nri n cq11(' (...' 
bem 111oslrn a ><'niação que proJu7.iu essa '.'°• !U un·nl!~H DO "ºl'fiUGl!l!Z. 
inesperada demissão. Com licença.! 

(' • 
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21 DE JULHO. 

ANNO 

VoL. III. N.º 226. 

DIARIO POL1TICO, .tIT7 b'R4R10 E iCOMlf!IERCI AL. 

INTERIOR. 

' GOVllll:<O. 

Minillcrin dn• tregocio• da cu.erra. 
Suretaria d: b.'1/(l(Íft do111eg!ICÍ"I da guerra, 

em 19 d.e julho de 1 8~7. 
P nr decr1'0 de · 9 do corrente. 

.Regimé:.tu de cavaltaria n! 1. 

Tenente coronel , o 'maj~r P edro ~~bo 
'f cix<'ira de Bnrros. 

.Major , o cilpitào José G abriel D ias Pc-
1eirn. 

C1:11itãcs, os tenenles grtulundos cm c~pi ­
\le> , ,\ nlr>ll lO .ele So11$;i J\l~lfo , .J nsé Joa­
q11im de 8.111111 Vasconcello~, .J osé Mai·ia de 
J\Jel!o 1l'r~y111r, 'Joi~" ,~ u~onio. de Q 11<!iror. , 
o tenente i:ruduado em CApitào do .rc ·;im~n­
t.o de ciH101larin n! 4, J\ÍnnuoJ Teixeira Go­
r 1es da R.1chn , e o tenc11te de cavallaria, 
actuulrncnte >ervindo n'e>tc rc:;i111euto de c.1-
, ·allaria n.• 1 , l.uir. de 1\Jcllo firayner. 

Teocutc•, os ttlfores J oaqui111 Pedro de 
Sousa B.1rbow M<>nlanha, J oão de Mello 
C nslro e A breu , João Machado de Faria e 
Maia J e o ulfi<res do rngimento de cavalla­
l in n. 7, J o.é M orin L<.'al f'erreirn. 

A lfete!, os cadetes D. D iogo da G.tmara 
l cm<>>, D. H.aí.lcl ]\faria llahhnznr da Pic­
êudc da Silveira , D. J oão Frn1.t:isco d'Al­
mcida ; o por la estandarte, frnncisco J osé 
Urbuuo de Curl'allio; o ai fores do rei;imcn-
1•> dt• cavall:u·in 11!(), Pedro Maria dcSou· 
sa Castello Branco, e o cadete porta esta:i­
d.trle do regirncrllo <le carnllariu 11." 6, J oão 
d~ Sous:i Ca11av .. rro. 

Regfom1/o de cavallaría ti! 3. 
Te11entc cornnel, o mt1jor l\lauucl de Sou­

sn Rehei!µ. 
1\tujor, o capilào .Matlheus C:i ldcira Viei-

• 'TG · 

Capitãe>, o tenente graduado em capi~io , 
Joaquim José dll Faria, e oscap1tà'!S doex­
tiucto n'gimcnlo çle ca\'allar ia 11! >?, J osé 
1\foxinio Vaz Cardeira , e Nuno <la Gama 
Lobo. 

Tcne11tcs, os alfcr<'J J\fonud tia Gama Lo­
bo, e J oaquim Jo,é Freire <ln 1\1atta. 

Alfcr<'•, o nlf~rci do extinctó n•g imento 
de cavallaria 11." l? , .Martiniano H.obertcs. 

Jlcgi111.:.1to de caoallal'ia n.° 4. 
.Coro11d , o tllne1\te coronel, D. T homnz 

d' 1\-fsiz. Muscurc11has.' , . 
Tenente coronel , o major ,do regimento 

de carnlluriu n! b, J qsé de Sá CouLin110. 
.l\fajor , o eopitào do regi111e11to de caval­

laria n." 1, Lourenço ~ntonio Falcão. 
'J.:e1umt<n, 011 alfcr<-s F muci.eo Infante de 

Lccecda; e Joào Lopes da Verdêlha. 
Alfct'es , •>S cttd1•tcs Manuel UoJinbo Val­

dcz., Augusto' Ferre ira de Cun1pos , conde 
de Castro .M11ri111, conde d'1\ll'a , e o sar­
gento ajuda11te do regi111ento de carnllaria 
n! 1, Franci.co Joaquim t:<'rqneira. 

Rcgt111c11/o de caoalillria 11." f>. 
. Coronel aggregmiu , o tenente coronel tio 
regimento de cnvullaria n.° 11 Francisco 
·d l\ G;11na Lobo l3otçll10. " . 

Major, o capitão Manuel Pes , a de Al-
•. meida Valejo. ' 

~apitãc A . o tc~cntc gra~uado em e. ~iuo, 
Jçao Jose~~apt1.tn de Saneia J\,nna · ~e o 
tenente gn . uado em ~regià!"uto 

J 

'a!'l 
! 

de cavallaria. n. • U, Francisco J osé de Vil­
t'nrcs. 
· Tenentes, o nlfrrC\ g r:uluado em tenente, 
Domingos .J\11111uel l'cn·ira de Barro•, e o 
leucnle do reginicuto Jc eavullarm n.° 8, 
J oão de Sá e Sou.a Cliichorro ~lc:1.i11 Cayo-
lo. · 

A lfore.;, o cadete Victorino J osé <le Al­
meida Salema. 

lle•rimento de C(llJulla.rÍt• •1. 0 6. 
Curo11t:i, o tcne11le corone l , Pedro de Sou­

sa Cauavarro. 
Tenente coroocl , o major do regimento 

de cavalluria n." 12, ,\ntonió Coelono de 
Sousa l'a\'ào. 

~bjor, o cnpilt•o do regimento de cnvnl­
laria J1.° H!, .Tosé Jo.1qui1n •.Morcirn de Sá. 

CupitÜc>, o ojudnntc g raduado. e111 cnpi­
tão, J osé Antonio Vieira da Fonseca; o te­
nente gradua.do cm capitão do regimento de 
cavnll.1ria 11.° 11 1 Munuel JJ enri <Jll~'S Pitt.1; 
o tcncutc gradu:ido em capitào <lt1 regimen­
to de cavallarin n: 7, Joaquim llernaodo 
de Melto, e o capitão do exército, Victor 
Jor:.:c. . 

Tenentes, os olf~rP1 ·.\ nton ioo Coetano da 
CunhR , Antonio J oié A11Lt111t•s Guerreiro., 
M dUUtl P íu ... o e:,... • ... . i) t.lli: • au l"l':~­
mcnto de cavallarin 11. • l l, J oüo Luiz Pe­
reira de O li\·eir,1. 

Alferes, os all"ereq nggrcgndos, Jo$é Cus· 
todio Gmncs, e J\1anud 0 ->u t.d ; '"' cu.lctcs 
tio reg i111 c11to de cuvnlluri:• 11 .° 9 , .Jo$é Xa· 
vic•r <lc i.\ilorae; l'i11to , Fruucisco Te1 .~e1ra 
de Barros , e o ea1lcte porta c,landurlc do 
re~imcuto de eav.ollari.i n.° 12 , 8cbustiàJ 
Pinto de Su11;,a Co111inho. 

R egi,,ieu/o de catJallaria 11.° 7. 
Coronel, o tcnentccor,1.1cl , conde da pon-

te. ' · 
T enente coronel, o major Autonio de Li-

ma Bcrrcdo P raç.1: · 
J\lajor , o e:ipiiào frallcisco .Ca-idio de 

. \ ranjo. · 
Cupilt•cs , os t ~n<'a\i>,.s i;radundo~ cm cn­

pi làes, J ,,,é B.•nlw tia Cn,ta, J oiio Cnrl•JS 
de L'orman, e José ' l\furciano' dn C'11nl1u. 

Tcnontes , o ulferes l\lanuel J o«.! .'lobrc, 
o alferes grn::.rnd•• cm le11t•nlc do rC,{ittu•nlo 
<le cavallaria n! ã, ,\ nlonio J.,aq11iu1 P :1s­
conlinho, e os alfBl'e3 <lo rcg imr11lo <lt• c:1v.d­
l;iria n! 10, J or10 Este'"º dn Silva Cur.lo­
zo, ll Gunldino ~erafrn\ de Azevedo Vcllez. 

Alferes , o cadete rorta eslnndar lc (foi­
lhcrme Xnviér dê V~scoocellos Correio; o 
alforei do rngimcnto de ca"nllnria n! '1' , 
T ho111é H illario Sarllilllln de Gu,mão ; o 
cadete do mesmo r~csimc11to decavallarin 11 .° 
.J., PcJro J osé da Sih a r1eire, e o cadet<' 
d" reg imento de c:watlaria 11.° 1'1, P ro!irio 
de Fi;;ucirl'do Snrtncntô . . 

Regímc11lo iU caoallaría n.° B. 
Tcnc11t.c coronel , o mnj?r de cavall:iria , 

Jos1: \lictorino Bnrreto Feio. 
.\ lajor , o· cnpitüo Jo~é ~I~ria de Sú Ca­

mello. 
Capitães, os tene111es gradnndo$ em ciipi­

liu:s, A nlonio de i\lollo da Costa Gurdozo, 
e Jo~10 J osé 'Bolho. 

Tenentes , os alfe· ) .José Aotonio P anca· 
da, Rodrigo l\'íaria Cordeiro Vinagre, e o 
ui fores do reg imento de_ cavallariu 11." 3, · 
J eronyioo da S ilva Maldonado. 

Alfcrl!s , o• cndeles p
0

orta eslandartes, 

Bnhhniar Couceiro da Costa; Alfonso Vat 
C .• rrcifa' de Frias., e .loi10.Couceiro da Co"' I 
ta, e o cadete Antnnio Maria de .Brito. 
· lte<[iment11 de êu~11Jlaria n.° .9. 

G rnd u:idu cm coroucl , ·o tenente coronel, 
Alexandre dn Costa Lei te. 

J\J ojor, o copiltto Lopo de \rasconcellos 
Pereira. 

Capitães. os len<>ntes gridua~os em copi• 
tües, J\ ntouio Lei te.' de l•uria e Sousn , J oa­
q ui1n J\ unes de i\fottos, o tcaen~e Viceot• 
F erreira HrnnJiio, ' 1• o 1.eneore do rcgimen­
lo de cal'olloria n.° 4 , João Tavares de AI• 
mcida. , 

Tenenles, o olferes Antonio F igueiredo 
Sarmente>; o al!m> do tegitnehto ile cavat• 
la ria n.° 3 , J\ 11tonio du Uuuha Sousa e Bri· 
to; o olfctes do regimento de cava!Jaria n.• 
8, J oão de Mello Souia e ,\ ninrim; o olfo· 
res do reg;m,•uto de cav:illada n! 10, J o· 
sé l'ereirn ToL.~rcs d <' .Amorim t e o olíercs 
do r1•1l'i mento de r.111•allnria n." 11, Henri• 
que de i\lcllo l'ercira C»ulinho. 

Alferes, o alteres nggrcgudo, J oão Anto• 
nio d'Ol iv.ei ra' ; e o c:i<lcte. Jl!>r\a estandarte, 
Fra11c1sco fi;nncio Pimcnlt l Borelho. . 

He;iinttmlo de cat:atlario n! 10. . 
-.::;~,' o l~~ C<'l'l'T'm;\ Cn T&'glll'f'•1lt\ 

de cnv .• l!uria n ." 1, Ignocio P l·d ro da Uo.• 
t:i (~11 intclln. 

M.1j"r, " capiriio do regiml'nlo de favnl• 
lar: a 11 ! 12, J o,é Ma riu de Cerqueira. 
Uap1 t~u·s , os tNw111 es grwi11ad·>• cm ca• 

p itii~•, ,\11lo11io Pedro da Un,ta Norouhu , 
e J ••é d' Aze ed" V .. 11 .. z. 

T cn,.ntc• , "at •:•n-;s gr1ul11ado em tenent(' , 
J 11:1u U.1rfos ,1., Jll ello Buruchn, e o 1e11e11-
k de c1u·nllorin a.ldi1ln ''º r<'~ • 111cnto J1! cu• 
va lh1riu n! 7, Pedrn l\íttr111 :!'aborda. 

A lt'e rcs, o port:, est .. 11 ·l111;te ~ l a 11 1ld Pe• 
dro J' 1\ lcri11tnru; ó nll'l'f\'> do reó'1 inP11lo do 
cavallMin 11! ·4, .José ~laria Gouws da R I· 
va, e o cadete do rc!)ime:i lo de cav,11 ªº" 
n.° 1 , 13oru:rnlino Freire dP A ndrn<le . 

R eg imtmlo de cavalwria 11! ·u. 
Coronel a~:; rt:_.~a.Jo, o tcurn lc coronel do 

rc3i 1ncnlo de cav:<.llnrin n! 8 , Ilcrnnrdo 
Bap1 i>ta do Fo:1sccn tl S,111s11 . 

Tenente coronel, o mojor ·J osé .da Fon• 
seca. 

J\fojor, o ca;>it:io do regimento .te ca,•nl ­
lu ri,1 o .° 1, J oà) l\epomuceuo de Atou­
gu in. 

Grntluorlos emm:ijorca, oscnp:ii1cs, Joi10 
da Si Ivo Serríio , .l\la11 uel Ferreira da Cu­
nha, e Froncisco Affrn Villu Boa . 

Tene11tc1, os alf~res Joaquim Trigueiros 
l\fortel, e Gregorio T a,•are:i l'cssoa de Amo- · 
ruu. 

A !feres, os tad1l(~ ".l!:'rta ~-standart• João 
A 11tonio de AT.i:vcdo C~-i.l'\ho, An nio do 
Sou.a de 1\ zt·vcdo, e J osc .,,,·ira /l len. 

Regio1ent-0 de co1Ju lú:n·ü:: ~~ 
l\fajor, o capi r;"w do rcgimento'.a!' & t•t 

t,iria n.° a, J oão Pedro dn Costa ~oronhn. 
CapitUP.i , os tcnenle3 Antonio José da 

Rocl1ae Cintro, A !bino Pimento de Aguiar, 
1\fanuel Joaquim da S ilva, e o teucnt~ <lo 
regimento <lc cavatlaria n.° 7 , .f'ranciS'co 
Anlonio da Silva. 

Tenrnt('s l os ~ l fcres irroduados cm tencn .. 
te•, :IUanue Gomes do Costa, :Franci$00 J o• 
sé da .\'fR1t11, Frirncisco de l\1ello Baracho , 
o alferes Manuel Luiz Pacheco; Galfeces do 

) 



rai.imento decanllaria n.°6, ,\ ntonio Pin-1 m6r das ordenanças de Frci~o de füpadn a 
to

0 
da Fomcca, e o :ilícre ~ do rc.,imc11to de Cinta , dcrniuido . • 

c avnllaria .n.º 11 , PcJro Mnrin ~into Guc- Frauc,sco l gnacio Ferreira de MoraesSnr-
des. · mcn lo Louznda, sargento mór 11ggrci; ·1clo {1s 

A !fores, o cadete <lo regimrnt.o de.> cnvul- orcirnnnças ele l\tonforte do H.io L ivre, dc­
laria n.° 3, J oaquim Jooc .\forin lt if'Mlo, mittido. 
os cadetes do regimento <l,• , .. \v:illnrin n.° ó, Zrferino J osé P.into do L:igo, wrgento 
B :irtholomeu P cssanha de 1\forulonça, l':chwr· mór ~rnduado das ordcru1nç:.is de Braguuçu, 
do Augu>to Anderson, Jo.é L11rio \ nlcnk, demillido. 
e o cadete do rc~imcnlo <lcca\,tllam. n.° li , D<>111:11gos de àíiranda, cnpitão da 9.ª 
J osé M11ria da Couba. companhia das ordcoaoc;as de .:Uiraoda, dc-

R.~gimenfo de cooalloria 11." 13. 111itt1do. 
Alferes, o alferes do regimento de ain1l- Frnncisco Xnvier1 Fc~reira , capil.l'io d:> l.ª 

l aria n.• 8' Jo:w J o.é c .. rcfo1ro. compnnhin das ordenanças do Mogau<>:lrO' 
Corpo da guardo. Real do policia do Porto. denrittido. 

GraJuado em coronel, o lc11e11le coronel, L i.:i:o: José P imenta, capit1\o da G.ª com-
C arlos Jo>é Cardoso Moniz. pnnl1ia Jas ordenanças de.Moncorvo, <lemil-

Corooel do e.lado u111ior d'> ex<'r<'i lo, coa- tidn. 
tinuando no nw-rno ex<'rcicio d<' (·li~fe Jn l.ª J osé Joaquim Sal; ato, capilào da ti.• com­
d irec_ção da secretar ia 1f Eslaclo dos nc~ocios p<1nliia das ordetiµI :H':s \!e f\1oncor,v~, de· 
da guerrn, o ten<'n le coronel de c11rnllaria, mitlido. 
Rodri~o Prnto P issarro. l'ranci~co José Borges, cnpitão da com-

Coronel do cxén:i lo, o tenente coronel do pan l1io. das ordenanças de Snncla Co111 ba, 
Tegimento de ca vu lluria n.° S, J<Jié ltcmual- d cmiuido. 
do do. Silrn Braga. J osé A ntonio Fez. Junior , capitão das 

Tenentes coroneis do exército, o major do ordeua11ços de Vi lia Real, d emillido. 
r egimento de ca rnlla ria n .° 4 , J osé Antonio Antonio José C orreia, <'apitii.o das ordc-
:Esteves <le Mendonça, e o wnjor dn regi- nunças de Vil la Real, demiltido. 
:meuto de cavallaria n .° 8, D. T homa1. Ma- João ela Fonrcca e Silva, capitito das or-
r ia de Almeida, continunndo na memrn co 111 - denunças de Vi lla Heal, demittido. 
missão em que se acha áh ordens do brigadei- Antonio Jo>é Ferreira cio Poço, capit!i.o 
r o encarregado do govêrno das aruws do rei- das nrrlennnças de Villa Real, demiftido. 
110 do Al~vc. Jo&é Autonio Pereira Magrinho, copiti\o 

Major do exército, úcondo !Ís ord""' do das ordenanças dos Q uatro Concelhos, dc­
tcncnte general inspector ;;eral de cavallaria, mitlido. 
o capitão de cavallaria, João Manuel deS. José I gnacio Te'x.eira, cnpitiio das orde-
P ayo. nanças ele Pena Guião, dcrniuido. 

Capitão do exército, o capitão do regi- Franci•oo J osé Lu iz, capitã.:> ª"grcgado 
mento de ca,·o.Uaria u.• l , Pedro Joaquim ús ordenanças de Monforte do Ri~ Lh rt:, 
Bmelbo. - J oão Caclos de Saldanha Olivei- demittido. 
ra e D auo. - li>táconforme o oriõmal. (Con- José i\fonucl Sarmento, ajucfonte clospr­
t inunr·se-hào a declarar as promoc;i-c; d.1s ou- denançns <la '.i:'.orrc de Dona Chau1a , du­
tras arruas.) O chole <lu 1.ª dirccç.io, P111t.o. mittido. 

J oão Carlos Gr:1udào, alferes da l.ªcom­
ponhia das ordcnan~ de .Moncorvo , de· 
111illido. 

Coi1clue o reloráo dos officíaes de ord(,IU1n• 
f<U, que pauJo a ter os dt:stilwa aba1'.xo 
declarador 1 1wr dcorcto de 18 de juu!io 
de 1827. 

Provi11cia do },fin!w. 
A le,;-aua,.., .1 --: ~""'S"' .. ,. ..i..-.o. """'.l-n , 

aargcuto mor das ordcnn 11 ç11s do conccllrodc 
Vieira, . promovido a cnpilt10 mor dns 111~ 
.mr:s orcfonanças. 

'fl10111oi Mnlhciro Correia Brandão, cnpi· 
!ão das o rdenanças de l'onte de Li 1011, pro­
movido a capitão mor a;n;rcgndo ús n1es· 
mas ordenanças. 

1\fonuel Caetano de Amorim, tenente da 
{>.ª eompnnhin do rcgiuwnto Clc mil icia! de 
Vianna do Minho, promovido a ~;argt>nto 
m or das ordenünçns de V1lla Nol'a da Cer­
oreira. 

Francisco Boa,·entura Fernandes Pinto, 
<:apilio da 4.ª companhia dqs ordeuanc;as de 
l koga , reformado no me.1110 posto. 

Prouincia de. T ra:.-os- l/on.!u. 
.1\ ntonio Pereira da Co>la C.lliral , capi­

tão mor <las orde11011ç;1s de .Mirandella, re­
formado no mc,mo po.to. 

L uiz Alves Je ~!ornes, capitão mor das 
ordenanças de Passos de Ymhaes, dem1t­
tido. 

Antonio Miguel Teixeira de Sá C astro, 
capitão mor das ordenanças da T orre de Do· 
11a Chama, demillido. 

Felix l\fanuel Freire da Fonseca '!'ello, 
<'apitão mor das ordenanças da .Bcrnposta , 
dernittido. 
. FHippe José llodrigltel$ , capitão tnQI' das 
ordenauças <los Coutos de Erl'adcdo, demit-
tido. .J!l!f'!. 

Lui(' Aotouio MQJ«".Bot.clho, capitão 
mor d s z rdcn, ~ de Vi lia ! IJor' dcmit-
t ido. . ' 

Jc::.;,, ,: lxeirn de Azevedo Cabral, cn· 
,,..'.!~ :r.0;· das ordenonços de Villa ltenl, d e­
miti ido. 

J osé .Manuel Pimento, ca r:tüo mor gra· 
duado dus ordenanças dt> Ch:i \ eil, clemittido. 

;o.,é Bernardo de Figueiredo Sarmento, 
capílào mór graduado das ordenanças de 
Brnganc;a, deniiltido. 

Francisco Botelho Correin l\1nchnclo, tlllr­
gento mÓf' das ordenunçns ele V1lln Real, 
~eformodo no mesmo posto. 

Joio Xavier de l:i:i. lladureir:i , snrgento 

J oão Ila rtholomeu, alferes da 7.ª com()a­
nhia das ordenanças ele.Mirando, demittido. 

J oão Coloço , a lferes da t .• co111p:rnhia 
dm. <1nlcna1tças <{A 1-1 iraod,.. clc.iniu ido. 

A 11dré Manuel L ui.o:. , alferes .Ja 3." com• 
panhin das ordenanças de Miranda , de· 
mitl ido . 

J oão Teixeini de Miranda, alferes da 6.• 
compunhia d as ordenanças de V inbaes, de-
1uit l ido. 

Provineio do Alem- Tijo. 
l\fonocl l gnucio de 1\l ello , cnpitilo m6r 

das orden:inças de ;.\1crtola , reformado no 
mesmo posto. 

Francisco B aratn Orn:linho, c:ipitào mór 
dns ordenanças de Moura , reforwaJo no 
mesmo. posto. . 

!loque José de Simas Nunes, capitão m6r 
dos ordenanças da Cbancellarin , demittido. 

.Mathias d11 Palma, sargento mór dasor­
dPnanças de ) i ertola, reformado no me.mo 
posto. 

João M iguel d e Oliveira , capitão das or­
denanças <le Monforte do Alem-Tejo , de­
mittido. 

Reino do.Algoru. 
Volugeço Antonio Maria T orre.., sargen­

to niór graduado do terço d<l4 ordenanças 
de Castro .i\iarim , reformado no mesmo 
posto. 

Antonio Joaquim Ferreira Eraklami, ca­
p itão do termo das ordenanças de L agoa, 
reformado no ~ ~sto. 

José J oaquim de C11tvallio, alferes do. 7 .ª 
comp111i i.in das ordenanças de Faro, demit­
ticlo pelo requ_erer. 

Sil io de Alfa r robeira, em I S ele junho de 
1827. - Jo(Ío Carlos de Saldanha' Oliveira 
e Daun - Está conforme. - Rodrigo P iii­
to Pi~arro , chefe da 1. • <li recção. 

[Go'I.. de Lisb. n.° 176.) 

I':.scre,·em-nos de Mangunlde em d ata de 
20 do corrente o seguinte: 

O cspi rito d'csta província é mnu e tal­
vez peior do que cm n ltuma das outras. O 
povo e.tá tão fanatico a favor do Silveira 
que no caso de g uerra com a He>panhu, 
ou mesmo ele entrada de alguma guerrilha 
apostolica~ se .rcvo!tará a .favo.r doi iualva-

dos; e então nenl1um1 con~tiwd-0oa1 e;capa .. 
rú no roubo, uo i 1J>ulto e tah'et á w~te. 
0> apo.tolicos nem se quer tr.1cta1n de ~· 
coudcr O> seu~!Á'otiroc11to. : au:eaçn111 pul>li­
c11111cule, e tão altanados andam que pare-
1.cm ad,•mbar grande v1ctor111 pum a ~•ta 
causa (•). l\ào se p6cle du,·iJ;ir que a irn­
puuicl.1clc absoluta cou1 os tunis fanw•erndos 
1cbe!Je> é em grande parle a causa de tudo 
1.to. o. mai> fu111oso• cltcfos de "Ucrrilha 
leem vindo para é.tas terras l ivre:' e puros 
de Loda n mnoclrn, opez.ir de ~e comprovar 
até ÍI evidencin, serem rcos de ICia-mage>· 
tade. $.: isto assim continúa, que futuro 
nos agourará! 

EXTERIOR. 

p A n l. A H li N To r N e L E z. 
E.xfracto do1 icmícs do. camara -aos L ord:J: 

at6 ao dia da uucio do encerramento. 
Na scss:lo de J9 de junho o 01urquez de 

Soli.bury annunciou que tencionava p<:rgun­
l ur no diu seguinte 110$ ministros de sun ma• 
gcstndo ~ se estavam d<'lerminados a suslen• 
lar, o u a reli rnr o bilt que reguln a munei• 
ra de fazer as pautas do preço médio dOl 
cercnes. 

O lord ch11nceller respolweu immediata• 
mente, que o bilt niio será rctirndo. 

O mnrqucz de Sali>bury foi entiio algu• 
mos observ11ç0i..., sôbre o que b:iv ia t ido lo­
l)llr na c11maru d•IS communs; fa~lou da hn• 
gu•'5''111 c~troordinnrin GUe alli secmprcgou. 
( ,\ • or•l,•m l á ordem l) . 

O lord chnnceller ol>oervou ao nobre- mar• 
q1wz, qne era improprio f.lier silllilliantcs 11!­
lusoes. 

Lord Grey disse, que poecm resultl\T con• 
sequencias mui dl'sagradareis de si:n11i>a11tes> 
allu-ocs ; mti. que us i11jt'...rias dir igidai a 
1~;,ous como su1t> scnliorrns podem ter r<>sul­
UAdos wais fu ne:.tos. t:,tas injúrias, é v«rda• 
de , ~ào a princípio trnctndas com des1;re.o, 
u1lio depois pruvoca:n 11m.i vbleotn reac.-ção. 

O 111urquez de 8ol1sbury ob.er•·ou, que se 
a pe>&oa ( u1r. C a u111ng) a qucin s~ attri• 
bue a linguugcm em que.tão sé respeita a si 
m e9fn11, ha de declnror que se lhe attribui\l 
o quc: 1111nc11 disse. (A' orJcm ! IÍ ordcw ! ) 

Na scssito de ~ô occupou-se a camara do 
bilt rela tivo aos cerenes em depósi to . Lorcl 
Godcricb propo~ n segunda leitura d'clle. O 
no bre lord foliou lnmbem n '~sta occasião 
dos motivos que tinlia o ministerio para 1·e-­
g:citor o bilt cmendndo pelo duque de W el· 
ltngton ; oflirma que cllc não fóra impellid~ 
n abandonar este bW por espírito de parti• 
do 1 mlis pela convicção de que a em enda 
era incompuli\'CI com o princíl'io do bill. 

O conde de .Mnlmesbury declarou que nã~ 
podia •·otar pela segunda leitura. O nobre 
conde deseja que suas senhorias atteadain ao 
nugmcnto das producções colrangeirns impor· 
!adas em I nglaterra desde alguns nnnos; a 
importação da manteiga , do q11eijo, e d<> 
cebo havia dobrado ; a quantidade d a la n, 
importada actualmente é quatro ,·ezcs maior 
que a que se importava hn tres ou quatro 
annos. O nobre c.~nde observou <lepoi~ , que 
se tem diminnido os direitos sõbre os coiros 
estrangeiros, sem que por ÍBO haja diminui­
do o preço dos çapatos ; de rbaneira q ue so 
pura os fabricantes ' que tem sido proveito­
sa a diminuição. , 

O di1quc de W•·llington ded:rrou que pen­
sava ser co11venier1te adoptar-se a. medida 
agora proposla pelo govêrno. O uobre du­
que foliou entã.o <!ln s11u emenda ; dizend<> 
que nunca pcrtendeu fater mnlograr o bill 
<1uc se retirou; t'<'pctin que jolgavo a &<\li 

emenda conforme ás inletl!JÔ'l'l do 11H1ito hon­
rado prhidcnte da junclll cio commércio. 

Leu cnu'i.o utoa cnrln qce dirigiu n mr. 
II 11>kisson , e n resposta que recebeu. Mr. 
H u~k1m'n confessa na l;Utl 1'e!>posh1, que !\ 

ciutu que dem lognr á. e"}tt i,·oca(.;3.o für:i <''· 
Criptn r. pressa, e poJ•n ui°t<> -e.5\Ar bem ch­
ru. O nobr1wluquo term inou declarondo q<11 
n11 11~a tiv~I · inlcnçüo de embarnç-ar o go-­
vêr110. ._,. 

----J~~~~~~~~~-
( • ) . Í'.)i ulnmos 111=ssos oocorA parecem 

infe~. ·oentr vprilicn tm p~ne o · re;e:-.timento 
d'r. ,. a:i.ao Or1"poodente. 

\ .l'h5 ,..,. 
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Lot1l Gocleriel1 le•nntou-se de l\<i'I'() : e 
di'Ssc ~e estava convencido de que o nobre 
du']ll~ lhe farin jusliçn, con fesmnrlo que el­
le ( lord Ooderich) nunca proferiu nmn pa­
Jnvrn que pode3se ser considerada como ler.­
d~nll) a inculpar n sua conducla relaliva­
rnc11te á emenda cm questão. O nohre lord 
J<'pele o mesmo qoc Jll por .vezes disse; que 
~e hnvin oppnslo á emenda porque a julga­
vn conlrária no princípio do bitf. 

O conde Grtv ol.>5ervoti, que ni10 queria 
dizer cousa 3lgt1mn que pode;se nulrir sen­
t imentos de animos1d.1de. Julga que não é 
n~ccssurio fallar fori;amente na occas1ão ac­
tu:il, por quanto o nobre d11q•1c e1poz com 
toda a cl .. reza os motivos que dú11m logar 
ti. ~ua emenda. Depois do <Jue o 1101.Jrc du­
que acaba de dizer, nenhum homem honra­
do poderá susteutnr que ésta emenda fós~e 
proposta com o fim d11 fazer mRlogritr o bill. 
O cõndc Grey <lissc então, que cllu :ipoia­
ria agora o br/l na presença da camarn. 

O nobre conde terminou o seu discurso 
clcclarando que eslá. disposto a sustentar sem­
pre, que a lnglaLcrra deve obrar de morlo 
que seja cm todo o tempo indcpcndénle das 
n:içõcs estran~ir:is pelo gue toca aos ccreae>. 
l:iustenlar, diz o conde G rey, i~uaes >cnti­
mcntos , não é atacar os direilos dn povo, 
é firmar a prosperidade geral. Hu sempre 
defendi os dircilos do povo em toda a por­
te, e contra todos , e ésta condncla tem-me 
obrigado a muitos &ucrilicios; eslou prornpto 
11 fozcr ainda outros muitos ; 1111\s ao mes­
mo tempo, quando lenho ,·isto a\'ançardou­
trinas extra~nganle. debaixo do nomc de di ­
reitos do pon1 , ~emprc me liei opposto a 
ellas sem temer a i.npopularidndc de que si­
mílhnnte opposiçilo podia tornar-me ohj~clo. 
Estou prompto a expor-me de novo a essn 
impopularidade , com tanto que defenda n 
cpnoliluiçâo contra as innovações qu~ sà'> 
~·10 perigo.as á ~cóurança e prosperidade do 
povo. 

lll.'is ao ml'>mo tempo que pror11r:i1110; 
s11SlCnla r a dignidade da coroa, e ddcuder 
(15 justos direitos do povo, devemos lemltrar-
1103 que tambe111 t<'lfl<)S dirritos e privilt>«ios 
que nos fôram dado>, nào tanto pnro .. ~ .. 
\l tilidade como p11rn n do povo; nÓ$ formt1-
rnos um corpo interrné..lio , 11111a barreira 
que deve oppõr-sc nos ataques que as duas 
pnrtcs, n coroa, e o Pº''º, po&snin dirigir­
l<C 1eciprocam~ute. 8ão os dir1·ilos que eu 
desejo ver con~crvnr n cada um e111 loda a 
sua plenitude; são os principios segundo os 
<J11Res obrarei sempre, e lenho Clp<'rnnc;a (!e 
'lue vv. f!. , nnimado~ de igunes senurnen­
t <'s , disculitão sem paixão a medida que >e 
apprc•entar a ésta caniara na se.~ão prox1-
ma, e que ésln medi•la será por Co le modo 
firmada em bases solidas que posso m satis­
fazer a todos. 

O blll foi então lido pela segunda vez, 
sem que a camara passasse n votos. 

Lord Goderich propoz cnlão um artigo 
para substituir as palavras cortadas no hitt, 
11f11n de fixar a maneira de se estubeleccrcrn 
as pautus dos preços médios dos ccrciic•. Es­
te urtigo conthi que sua mage.tadc nomea­
,-3 , por uma ordem em conselho, u~ <:idades 
e portos na Gran-Bretanba e Irlanda cm que 
se hão de fazer as paut~ do l' re:so méJ10 dos 
cercaes. 

Lord Farnham consentiu na atlopção <l'es­
tc n,rtigo '·que foi ndoptado sem opposiçfio. 

Na sessao de 26 o 111arquci de Londonclcr­
ry diise ver-se 11a precisão de fazer algumas 
ob;crvaçõcs úcêrca dus relações de despezas 
cloi ue;odos eslrnngeiros. " Tem·mc accu­
saJo de haçer atlrnhido a attcnçiio de ss. ss . 
sôhre ésla mntcria por motivos fncciosos ! 
:Ni'10 ftti cr<:>ado Ol\ e;schola das facçõcs. ,, -
;l\1onifcsta d<'pois a opinião que fórma do go­
\'.!rno de sua magcst(lde, e dos que st10 seus 
chefes, e diz: - ,, não hesita ern repetir que 
11i'10 tem confiança alguma n'esle govêrno. 
Jme fui formado por intrig<is e cal.ia las, e 
não p6d1i sustcntnr-sc. 8e os meus nobres 
amigos 11'cste fildo da cnmara quizesscn ôr 
o rni11isterio e111 a puro, te-lo-iam colloc1 
cm urna posiçi10 de que não saLirin fuct 
menl<'.,, 
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ti tninislcrio sería m111 culpav~I so nã.o obras• 
se segundo os prfoci pio-; do lord Li rcrpool , 
e pouco depoi; ootr<' 11ohr1• Jord do purtido 
miuistllria l ( lord Jlolland) declarou que o 
ministerio não c;ui form :-odo c;:undo o~ prin­
cipio> de lord Li,·erpool; concluo pcis <l'c•­
las duns d~larações c:ontr:idictorios que o 
minisLerio não tem princl1 io algum lho. ,, 

O morqnez tle Lond<>r11forry entra c111rv1 
c111 alg11mns iudir idunçóes ácêrca tlns dc>­
pezns ni'10 seerctas dos ne~ocios estrangeiros; 
chegando depois ás de>pl'ZílS ~ecrctus ob.cr­
va que durante o mini~teriododcfunclo mnr­
qnez de Londonderry nuo cxr.e.Ieram a 30:000 
lih. csLerli11as por a11no, o que cm tempo tfr 
mr. Cunning tem subido n õS:OOO. O no­
bre 111 nrq11e1. record:1 que o ministro 1·ccusí1ra 
dat-lhc relai;ões circuuwarri:tdas das dcspe­
zus secrccLns dos negocios ! "angciro~ no ex­
terior, e M inleriot; 'm lJ!Yé apN:ar d'cs­
tn reema elle coruegoír.i oblcr uma conta 
mui exacla cl'aquell:i~ d~spczas, pela qual 
vira que das i.>8:000 lib. esterlinos se hav1nm 
dispendido no auuo pas~ndo 3J:000 li b. es­
terlinas no exterior, e ~:l:OOO no interior. 

O nobre mnrqucz achn que ésta so•nmn é 
l)normc psra as despi-tos secretas dos oei;o­
cios e,Lrangciros no inlcrior da Ingl.iterra, 
ml\1 111.> duvída que lcnh:• sido repartida 
com mui la prudcncio e discernimento. lte­
cordn que um nobre lord disse que nenhum 
ministro fórn mais cxacto que mr. Canning 

· relntivnmente ao modo de Jispender os f1111-

dos secrelos nos 'estrangeiros, e que sc'llpre 
tinha c11i.dodo de lit11r a dc.(6rra do seu <li­
nheiro. O nobre marq11<"z diz que ésln decl.\­
rnção do nolire lord ( ~lrangford) lbedti rno· 
tivo parn conüar eu1 que o muito honrado 
cavu lhciro tem ohrndo <:111 Tuglaterm corno 
se ulliru1a qu<l ohrám c11lre os estrangeiros, 
e que >C tem de.forra.lo <lo rnlor dos S!3:000 
l1li. e.tcrliua., que dispendêra em Iuglat<.'rra. 
O nnlirc nWr<Jlici ncrc,ccnta que estimaria 
1nuito s;1IJl'r de que na ln reza é o 'nlor rct'c­
tJido por cate <liuheiro, e isto mormente por­
que 11u11ca ~e dispcnJcu ln11to, .Falla eut ·tC· 
gul.1w11to da so111111a de 42:14·7 li!.>. e>lcrli­
nus dbpc11didas com a ca.a cm que re.ide 
mr. Uauning. o~ mú~cÍ•CU•I"'"'-" ~·ooo hb. 
<»lerluaus. U nobre ulllr<tUCZ menc1011a de­
pois 1111111 corrcspondencia que teve loõur en­
tre ell<•, e o nobre aei;rctario d' Estudo, cm 
co11scq11e11cia do arliK_o publicupo no Times. 

Lord L>udlq e \Vurd C'firime a ~ua 11d­
mi1 nçtlo <l<' que o u'1lirc m:irqu1•z, depois d1• 
h:ncr pedido as rcl,içoes dos despez::ts ('0111 

tuuta liulhn, se lirnite unicamente a f.iz,•r 
d\illas :i.,u111pto de alguma> observaç<>esd1-
rigidus contrn 111n membro do goq!rno de 
s. 111age•lnde. Depois de alguntus roll<•xôcs 
sobre llS dc.pczns Clll questão' lord Dudl<'y 
e W utd chega ao assumplo do artigo do Ti­
mci; diz que o nobre 111urquez t<'ndo dirig'i­
clo u1na carta ao ~ub-sccretnrio d·E,.tado dos 
negocios eotrangeiros pedindo uma pcnoãodi­
plolfiatica, é,tn carla fõra entregue a mr. 
Canni11g que n pamirn ;is 111àos de lord Li­
•1crpool, ontão prnneiro lord do thesouro. 
Lord Li verpooi· reenviou o cartn em ques­
tão aos negocios estrangeiros, com o ob.cr­
"ac;iio que o público souoo por meio dU3jor­
nacs. 

O rnarquez de Londondcrry lcl·nntn-se, e 
diz: melhor faria o 11olirc lord se d1sscs<e 
que o público a soube por meio dos nego­
cios CeLrnngeiros. 

Lord Dudley replícn confessando que ern 
forçoio que a observação d ( I~ Liwrpool 
f1hse communicaJa no pi1bli<;o por me<liac;ão 
de alguma p~a affccta aos n<•gocio. eslran· 
gciros. 

O mnrquez de Londondcrry lcrnnla·se de 
novo , e dii, que o niinistcrio dos 11e1rocios 
estrnngciros faltou ao seu 1lcvcr co111mu11i­
condo <.Í;ta obscrvac;ão a urn jomal . 

l .ord Dudley e \V urd prost>gue: o nobre 
marquez acaba de diier que obte•·e por meio 
dos negocios eõtrnngciroà uma conta da. dea­
peaas ..ccrctas d' O>le ruinisterio. A pc-so:i 
que 1 he commu nicou essa conta é que cem 
elfoito faltou uo sen <leJi!r ,3' uma 1m1111•ira 
escandalosn : rnl\s como é •111e liouve quehra 

" Opponho-me · 
pcrsnu<!;do que nã 
O nobre vi~con<Jc: ( . 

e cJever foU'ndo-se a co111m11nicaçdo de que 
govêrno, porque estou 1 tracln ! Lord Li•erp11ol e.creveu sõhrc n 
tem princípio olgn . e. em que o pobre lord ~di~ ""'ª pen-
d Uoderich) disse e são: &to é pessimo, [this is to<l bm~J; é;-

tâs palavras t'ôram éscriplás com um lapis 1 
eu mesmo os li 1 podiom·s<i co1nm11nicar aa 
público sem inconrcaientc. O nobre marque~ 
pediu que a sua C.<rta fôs5e apprescntada ao 
secretario J' E.tado dos negocio$ cstrangti• 
ros, e cllc nio cita.a n'essaoccasi5.oem !Joa 
1ntelligerteia co111 este rni11istro para quocec 
commnn icnr-lhc um t~grcdo importante. 

D<'pois de nlguma cli~cns.-ão a camorn pas~ 
sou a vouir s~hrl o bitt do> lô"reues. Houve• 
rum u favor d·cue Eil vo1os, e couira 64. ; 
maioriQ 7. 

Jlfe.-cico fevereiro 1 :;. 
[ Corrt11,th-.dcncia 7wrtkui11r. J 

O congresso da confoder,1c<;iio dos novos 
republica~ a111cr ica11ns, de•~rii reunir-!e 110 
primeiro de mnio proximo, cm Tarnbayn, 
segundo gernl111cntc se <li:. E,tb rongre1so 
qu,, ja se re11niu em l1011:1111;i, leve de 11!~.> 
sol ,·er-se por cnuw do máo cl1111a. ,\ ma iot 
parle dos plcnipotenc!arioo vol tnram para ;U 
•uns provincins, <lepois <lc haverem dcsignn­
do a cidnd(l de Tnmbayn, po rn conclnire111 M 
suas dclibcrn!;ÕCt. A comam dos deputndo~ 
do congresso me:-ticano na sun 'essão de 7 do 
corrent11 ptcvcndo n pro:dmn convocação do 
congre<..so de T :unbayn; cuidou cm e;tipnlnt 
os emolumcnt<'> pnra oj plenipolencinrios, 
que o govclrno do Mexico nlli do1·a ~nviar, 
e destinou a •omma de f>,000 pesos nn• 
nnae's pdra <'ndn um; e pnru o &eu primeiro 
~ecrclario 2,000 pe>o>. 

Alem dos dous plenipbttnciarios mexica~ 
ncs, temos nqni os de Guatimala e de Co­
lombia, e O> do Pcrú e!pernm-sc todos os 
dias. Sem que estes cheguem certamente não 
se al.>ril'Íl o congrll6so. 

Umll queitil.n importante se suscitou nn 
l\Ossa camara do$ deputados n:i sessão de 31 
de janeiro. Em 180!?, rendo os Russos nns­
ment:ir-se o seu 1'.egocio das pclles, procu­
raram , nas costas do Oc.-cano pncifico, um 
ponto l'r<'JJrlO para E'slabclecercm .:ma feito• 
rra. 

O porto de 'O<:<lei;a, na cnsln da :ilta Cn· 
liforn in , olforocenJo-lhe Lodns as vanlagens 
requtridns, para füvcr<:'c<'r as s.uat 011~ra• 

)Oes 11 c:.te h11lici> , - alli se estabeleceram 
.e:::i se imporlnrem com as con•eque~cias 
d·e.la usurpação. Pertencendo enl.<10 e&te 
porto li Jlc~pnnha, nào prevernn1 que um 
dia o proprio p:iiz lhes cont~tnrio o direito 
de propricd11dc sõbrc C$lll porto e seu terri-
torio, e tulvcz hoje julguem qne a posse pc• 
lo espaço de !27 nu nos lbl'$ dá direito inqu~-
tiona • c'. O $r, E,rnenrizar , membro da c11-
111ara dôS dcpulndo>, apre$entou no dia :11 
de janei ~o na mesma cam:irn umo proposi• 
ção que lm1dc a advertir nos }fossos o seu 
angano. Pediu 11 que o secretario d'.Estodo 
" dos ne;;ocios cetraugciros fizesse, no ter-
" mo de O dias, um relatorio cm que mo-· 
" tressc á c:irnara as m<:'didas 11uc o govêr· 
" no nclnnl tinha tomado para entrar na 
" posse do porto de Bodc;:-n , p~rtcncento {i 
" alta Culifornin, umn <l,1s provincias me-
,, xiconns, e que sd àcha occupndo pelos 
" H.o>SOS dosda o anno ue 1001!. Dectnran.., 
" do-se ig11olrncnte o procedimento que a es-
" te respeito, lc"e o gotêrno pr~cedentc. " 
A carn11ra .tos dPputatlos acccitando !!!ta. 
proposição, encarregou o ministro secreta· 
no d'Estndi> dos ncJocjos C•trangciros, de 
apre.entar o dicto relatorio , e com eiT~ito' 
:;e apresentou nn s~ssuo do dia 9; depois foi• 
ta a leiturn acamara o enviou {\ commiss~o 
dos negocios estrangeiros, qua de C\!rto não 
se demorJn\ cm <lar o seu parecer sôbre tal 
ass111J1plo. 

Este negócio causa aq111 . 
e tnclos desejam ver qu~ 1ueclit 
gov~rno tomar. • ....... -~-

.\s cksordens de Guatiir.nla , esrão."in11'1111t,..•1 
ramente acabadas. ( Le <.:1111slilt1iionnel.) 

Lcrn~ana junho 4. 
t; 1~ horrível nllentado teve Jogar no clia 

da festfl d(I Corpus Cl11·isli na nklêo de AI• 
tenJorff,.Can1tlu de Schwitz. O filho de um 
lavrador abostndo foi visilnr urna crin<l<1- com 
quem entretinha relaçócs, e que se acbafa 
sú em coia com dous menin~ de menor id:i­
<le. Depois de lbe pedir inutilmente o di· 
nbeiro deseu3 amos, arrastou-a para a cosi• 
nba, e dewarrega~dc-llie 11tlll' J.>'lncad:i na çn-



ll<'Ça, deixou-a banh:ida em wnguc, e póz 
fugo tÍ. caia: ainda se chegou a tempo pura 
o au11irnr. A victima do undvndo consen-011 
U•»lnnt.: cnnl11'<!1111e11to pura HCcusM o seu 
llllllador; porem 111orr1·u pnssaJ01 alJun~ dias 

O (t-sas.1110, depois do ftcu crime , foi n 
Liu,j llM, comprqw :ilgumus hai.:ntdla~, e 
sc,lui:in nlgu111as 1h11 iloerei com quem voltou 
para 11 s11a aldeu. No d1n •c;uinte foi prezo 
quondo trabolh~vu llJS <1rns terra!. 

O sr. D'J\~,·11rad:>, anltg >e111haixntlor de 
H cspanha, partiu ultimamente da cidade de 
}'ribourg, e v<1ltou ptfra Bcrne. El lc recu . 
sou, :'·;und 1 diicm, entregar •1S arcbi''º• 11 
legnçuo de .ua 1nugc>lude c11.tholica. 

París julho 3. 
~o dia 4 <!'este mi'<: os 11mcricanos rt'si­

'le11les cm l'arís reunirum-•e soh a presicleu­
cia <le mr . .JjamclL, cousul gcr;1l dos E.in­
dos U 11 idos , aeooupanhndo de nrr. Coopcr, 
oonsul em Lyão, par:i c~lebrarem com um 
bnnq 11ete o õl. 0 nnniversario da dcclaruç~o 
da independeucin americano. E is nq111 11s 
.saudP.s que fôrum propo.tu~ pelo pre>idenle: 
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., •• del8a20 .. .. 155 160 ANN UNCJOS. . 
- tt de!! a 24 n ,. 165 1 

Oleo decopaib.(p.b.Je4alm.),, !l l ,OOOai!i!,000 Nn Cnvalharicc numeres 13 e 14 di. tra• 
l1~r• .úfr<te, • caplico de Jirtitos. vessa dn f igueira, largo de 8. Carlos, &cha· 

Assucar brn11co dt! l'e111. arroba 2,550 a !!,600 se :í. venda um bonito ca vallo , muito man• 
.. ,. J3ahia .. ·. · · .. i',500 so e s<':;uro. O seu úllimo pr1..-ço é 2.> moe. 
,, .. Hio .. . . . . .. 2.500 a S!.550 das metal. 
., <Üclo velho ...... ., 2,400 a 2,450 

rnasra vad11 - ,, . . . . .. l ,800 
Tahnco e111 rolos . . . . .. 1,100 
:;chifr•s (o milheiro). . . . .. G0.000 a 7!!,000 
Aguarei. da B:ihia (pipa attest:ida) $8,000 

d<> Rio. . . • . . . . . . . . .. 4~.ooo a «.ooo 
Can~lla da China . .. .. .. . lb. í?.'.íO a 260 
Çioá hysson . . • . . . . . • . • . . .. Si!O a 940 

.• uxim ... .. ....... . . ,, 660 a 750 
.. 1ierola... . . . • • . . . . . . .. 900 a l,100 
,, sequim . . •.......... ,. 400 a -ióO 
.. ieUchon .... , . . . . . . . ,, SOO a S50 
,, Saul6 .... ºl '" . . . . . ,, 250 a SOO 
.. Canfú . . .. ~ ') ,.,. . • . . ,, 2po a 250 
• , Boi. . . . . . • . . . • . . . . . ,, 160 a 200 

Captioo de f1·ct•• e direitos. 
Vaquetas Pernambuco (e. u.) l,SOOa 1,400 

,, Y aranhão ,, 1.100 a ! ,SOO 
,, l.lahia l,000 a 1,1100 

Attanados do Rio por ~l>. HO a H5 
Bictos do Maranhão .. HO a 145 

Nn estrmla d'Entre-mnros de Campolitle 
se altign uma casa com sun q uinta por um 
moclico preço; quem a quizer p6dc fallar 
com o dono, o qua l mora na dieta casa. 

Sabbndo ~8 do corn•nte pelas 11 horas da 
mnnhnn conlinúa o lrilào (visto que sc:iào 
ultimou) das p ropriedades de cnsas nn rua 
de S. J ni'10 da Mona n.0 89 a 9:1: rendem 
2f>6$800 réis: a a rremn~a~tio será no ú lti­
mo dia na rua nova d"? A lm11d!' n. º 6~, ou• 
de se dão todos as in IOrmaçoes • 

Erl"ala. 
Em o n.° !l~õ , na pag. t.•, cul. a.•. l in. 

6!!, onde .e lc - de3forçadnmente - leia· 
se - d~,façadamentc. 

1.0 A' dccla1·cçd'> de juL//n de 177C ! Cin­
coen ta a nuo, de pro.;peridodc a1testn1u asa· 
bc.loriu d'estn rcsolN; ã o . sw1111w. 

Liorcs á ÓClluRfa pflr bald<C1fdo , 01< puru o con· 

P. S. \ ~ - · A' cnmtit.·.içav, anpr>Po, e ao prut- Couros salgados Pern. 111• l l!O a 125 
ae11tedm H,la<ins-U11iJos ! ,, ,, Maranhão llO a 115 L isbnn .ful/10 26. - 10 horas da noite. 

s.· .llv rei de Fraus·a , e ci t1açaô fra11cc- !Jap•ICll()d<I•. A (lÚblica trn nquitlidade llUO foi pcrlur· 
110 ! Coll5Soeiras d'oleo .. . . , .. duzia ~o.ooo a 40,000 bada em todo o dia <le hoje. Os mornclorl"; 

4.0 A' memoria de ll'nsliinglon ! ,. Gorubí1. . ........ .. 85,000 a 4-0,000 d'c,111 cidwle, sem darem o menor signal drt 
~.· .1osho111e11s de b'•lado, e aos /wmeiu .. \iohauco ........ taboa 8,000a 10,000 •uu111 ll11 leem·sceolregado1íssuasoccupaçõcs 

a~ g11um ,t,, rcvoluçuJ a11tcl"ica11a! - )fo.. N.H. ,\ aguardenlc abundn no mcrc:odo, e quolid ianns, bem que cm lodos os se111bfon-
ddo, ~111 todas 11; id <tdcs. ha clilT:cu!dade em obter os preços notados. tcs se leia o pt>znr que a demissão elo genc-

H.º A' lei! - Eiqncssão ea ~ol)tadc pú- O nlgodão csl!Í empulado, e aos pn·ços ra l Saldunh:i inspira cm toda n populaçi'io 
blica. marca<los so se cffecl11ara111 pequenas v<'ndus. cl.! L i.boa , que so aspira n ,·er consolida-

-:;.• A' w1iaô! - Cadeia que 0 .tempo Assucar ha 1)(1 nlfoodcga umas 1007 cai· dns ns in.tituiç(ics do Senhor D. Pedro IV, 
l•Jrua- 111ais hrilhnnlc. xas; i. é, de Pernambuco 414 , da Babia co111 cuja manuteoção j11lga1•am idcnlific,1-

8.º Aoea:ér.citu, ti marinha, e á milicW 379 , do l l io 160, e das A. lagoas õ4. E.;te do o ministro patriota. J\o decurso do di·• 
- Cl1ipeu.,1, Chn 111pfu1n, ., t\'•>v-0 -0rle:rn-. genero, em consequeneia da diminuta cxis- muitas pessoas ;e dirigiram ao Terreiro do 

9.º ..11' i.~dc11endc11.ci-1 perpétua dvs 110.,,1, tencia, tem toda a probnbilida<le de sul>ir , Paço afim dl.l indagar Ee Sua Alteza Ee b:i. 
'CÍ•Ílthoi do Sttl! - (~1~111<J., 0 ine:>.iuo chc- e aos preços n<>tados nào lia veridcdores. ''ia dignmlo 1-ôr o rcmeclio neccssa r io á cri-
~ª ú ida 1e, a uaturc~u lhe en>ina a auda.r --- se em que nos ocl1iimos. 
so. TERREIRO PUBLICO. Qua>i pelo fim da tnrde qu11ntiJade d~ 

10." A' (; recia l _ J)um spfro spero, PrtfOS correnttt dwJo 19 até 24. de jullio, pc»oas se dirigiram á 1Horada do juiz do po. 
(.1,. iwmlo re.•11iro e.111cro. 1 do 18'!7. vo, para lhe pedir partisse para a villn das 

J 1. .1.' i1ulrucçao ptUJllca: - l>llsc 11.. tri&" Cov•"• 1 Milho Cen· Caldas, afim de expor a Sua Alteza o cHa-
Ji\.i('r•lllclc. 1eio. do de dor e sentimento em que se ocltam o;; 

u!.• Ao 11<1SSO 1lai~ 1 I ' leaPS moradores d'esta cidade. 
13. • A'i scnhorai american(ls, e ao bello R. e I. ~;;:.· R. e l. ~~I:~'.· IL e l. E. Jl el. Possa por certo que o muito honrado juiz 

sexo de /l'ranfO ! se prestou áquelle ~erviço, empenhando s11a 
,\cahad.u 115 }3 snu les docoslumc, o pre- 8 .1,0 pal u.v rn (1ue pelas duas horall da madrugndp. 

iide111c- pr»por. <1 seg11i11tc: 820 809 S60 SGO 5GO partia com ~eu esrri,~10 para a rt>fcrida ,·il-
/J L<!f'uydtc ! - O 11u1igo , d~scipulo , e 800 ?80 HO S·iO - - lo. H.eq11isitou·se umn escolta de caq1llaria. 

~11~::::1o~~~o d~~01:;~.s de W a.hinglon : não ;!~ ;!~ ~~g E. r:rt~,r~o n~~m~:~~Ô~~ ~iz;?11~~;0~1oauvqc~: ::: 
?~O ; 

FO}z-•e est' outrn sauJc particular por mr. 740 700 .ist ~rn o exc. ge1wrnl Cond<' de Snmp:iio, 1:x-
BArn<?ll. 720 600 •Ir pcd1ndo-1e 110 decur~o do dia 11iversos cor• 

.do 11nsso muilo ho1wado mr. J . Bt"oum. l 700 580 reios d' Estado , <'Om de,pacho• i1~porln11tcs 
\d:n1rnç·ào aos seu, 1ale11tos, honra nos 680 1 1 1 l I 1 para a Scrcnib>ima Se11l1ora J nfanta Hcg~nte. 

seus >tirvic;o• publicos , á sua hosp italidade { •. - -...1..--.J..--..!..- -..!--....!.-,.J..--' Ni10 se dctcobriu em t<Jdos ''' mov1111e11• 
pura com sc-us co111patriotas: gratiJ;"io alfu- NOTICIA ~ MAlUT t ~i. 5 • los que oecorrcrom 5ymptoma al•,nm det!E'S-
ct 1wsa. Navius elllrt1dt1s. ordem , e o povo L bbonensc deu l'rovas 

Em n10 discm·sl) improvisndo o sr. minis- J,i8&o11 _iul/1o !2ó. não equivocao de seu comc1!imcn\o. Porte 
IJ'o dos E>lados-U nid11s tc,lemuohou n Hll\ il farque-:. de A 11gcjn, gal. purt., cnp. J. A. da guar11ição se oclon em nrnous nos quor lei!i 
gr:itidào aos scntimcnlo> que os seus conci- Hil>ci ro, cm ;i7 d. de Stockolouo com ta- e nas prnças, e pela cidade giram patrulhas, 
<ln1lins acab1tvam de c:oc:pri1111r; applicou-ic boado, (erro, e l pessagt-i ro, a J. F. da sem se 111anifostar o m enor disturbió, o u ri· 
a fai~1· justiç.t aos patriolicos sentimentos Co~la . xn. A ' porta do sr. intendente "Cral du po-
do, 'lue habilam e n Fr.rnçn. Idem 26. - Jersey, esc. ingl., cap. l\f. C. líci:i rn11tin(m a conserva r•sc un~o numerosa. 

Giluiorc , ern !) d. de Bristol com ferro, guarda de infantcria, uiio po1que é.ta se 
fov'ndai, e 2 phssageiros , a H . J ame•. julgue necessnria parn sua !egurnnçn, müs COi\1MERCIO. 

I'tv1fo corrmte elos ug11i11tes !ft11ero• na prai;ll dt 
.L<sóou, 110 ft'll'l"" ji11<b1 em I? l tio correltte jullio. 

l'or óulúwçdo. 

Cac,\11 arroba 
Sal.a parrilha .•. , . . . . ,, 
::afé do llio. _ . . . . . . . . ., 

/ Juouna,u ,.,,. . . . . . . . . . . . . .. 
'OAJ<" • 0 • • •• , • 0 • 0 • • 0 0 0 lb. 

-~ 11"". ....... . .... . .... .. 
'-lpecacuanha ............ . ,, 

Ouroc1'.í ..•...••......•.. .. 
Cravo grosso . . . . . . . . . . . . .. 

Giroffe ..•......... 
..... .. Pimenta ...••• . .... 

A lgudiio do l'ur:í . . . . . . . . " 
.. Maranhão .... . .. . 
,. Peroambnto ........ 0 

· llahia ....... . 
.. CeMá ....... . 

A nil de Bengalla. . . . . . . . . ,. 
~ict<> do Bra1.il . . . . . . . . . ., 
Couros ~cos de 26 a f 8 arratcis,, 

!?.050a !!.100 
11.000" J1.,000 
2,800 a S,050 
2, 100 a 2,1100 

2Wa !ISO 
H5a 1.;o 
800 a 850 
240 
1100 a 
600 a 
110 
l~Oa 

15? a 
180 a 
140 a 
175 a 

l, 400 a 
900 a 
176 a 

2 10 
650 

140 
160 
183 
150 
180 

!?,000 
950 
176 

Doui CoMç6es, hinl. port., mcst. J. M. sim para que este m o<>istradn, priineira :iu­
Franco, em 10 d. de Cork com mantei- thoridado da sua closs~ , t cu<lo á sua di;po­
ga , couros, scrrnja , bezerros, e 11 pas- soçaQ uma força sufficienle, pos~a, no caso 
sagciro'', a Dourado. não esperado de perl urba r-oe o socê•'O pÚ• 

, " Salti<./m. ulico, acodir com as pro\•idencius ~ppor· 
lde111 Q('). tunos• 

St. Joba111te$, brig. sueco, cap. IT. " 'oo- Comta-nos que ºo excell~ntissimo gcnernl 
kerfeldt, para Riga, com sal. . S:i ldanha chei:ára n Cintra hQ~cm pela mn-

S&pftir, Maria , bri;;. sueco, ,-ap. e. Fa- 11ha11 , onde fóra recebido no meio de occla· 
lander, pnra o Hultico com sa l . mações do mais vivo intcrêsse eenthusinsmo. 

Marque. Pa11luci, 11sc. rus. , cap. J. F. i dem. ' 
Beyer, para o J3nltico co111 sa l. O coronel e officialidnde do regi1pt'nto )!) 

Es1>craflfa , csc. franc. , cap. J . M. H o- diri ~iram a 8. A. S. , por yja do gcnernl 
mon , p11ra .Mnlngi» em lastro . da P rovíncia, a c:\pi:es~ào da sua dor e sen· 

Emprcheru/µJora, coe. port. , eap. G. Pin- timento pela sohida do ~r. 8aldanha dl) 111i· 
lo da Si lva, para as A lagoas com escala nistcrio. ~n repr<'scntoção relatam-se as vir-
p•>r Cabo Verde. tud. -i reconhecidas do m inis tro, que n na· 

1 
i dem 2B. ~ ", e o exército, a quem m:iis de perto 

Reslaurorlor f11silo110, barc. de ''ªP· port., .ií.Jcn, acuba de perder . 
coind. L. O. Possollo, com ma lla o 147{. ===============::::;>-== 
pnssogelros pora n cidade do Porlo. ,. •11 L rs B <1A: 

G'liristiaii, esc. ini:tl. , cap. 'l'. Arunj;:l/ , N~ IM l'!l&NS.I. n;i PO:tTUGUU. 
em lastro para Fuo. _ Co11t llf Jl~ª· 

'\.~ 
.J 



• ' " t Suh!creve·l9 em Lisboa na lo..l 
gea do Portuyuci: rwi Bella 
da Rainha 11.• ~S~(wlgorua 
da Prata), e aomente se vende 
no m111mo logar, 
D~ .. 

S.dBB.dDO 
!

Por antlo Rs. 10$000) 

Por semestco· - - 6$40S ( 

Por trimestre - • S$00(} ( 

A volro - - - - - /;060 J 
la DE JUL110. 

ANNO »• 18!'1. 

VoL. Ili. 

DIARIO P OLITICO , 

INTERIOR. 

OOVJ!R~O. 

Miniftcrio doa t1cgocio1 da guerra. 
Secretaria de Estado dos 71cgocio1 da guerra, 

em 19 de jul/10 de 1827. 

M .uoa , conlinnnndo no mesmo exerci• 
cio, que aclu'almcnle tem, cm virtude das 
recommendaçõcs do general Conde de Villa 
Nor, o capitão Manuel José Mendes. 

Major do exército, o major de infanleria 
do Ultramar, José de 1\foraesMadureiraLo­
bo, cujos serviços fôram recommendados pe­
los generacs , que commandaram as tropas 
em Traz-os-l\Jontcs. 

Alferes do estado maior, o tenente do re­
gimento de rnilicias de Lisbon Oriental, Jo­
sé Maria Christiano de Macedo. 

Real corpo de c11genheiro1. 
Major effectivo, o major graduado, Ber­

nardo de Sá Nogueira. 
Regimc11to ck ca11allarm n. • 4. 

Tenente , o alferes l\brquez de Fronteira, 
por ha,•er sido recommendado pelo general 
Conde de Villn Flor. 
Regirrie11to tk volu11tario1 Reae1 de milícias 

a oé ck Li.Qoo occidcn'4/... 
Tenente coronel aggregado , sem Yenci­

mento de sóldo algum , o alferes do bata­
lhão da Ilha Terccirn, Luiz Carlos Sanches 
de Almeida do Amurai de Castro Pinto Viei­
ra de Chatillon. 
Regimmto de milicias de Torrcf Vedras. 

Tenente coronel aggregaclo, José Damazo 
da Costa Carvalhoza da Silva. 

Regimc1ito de ca11allaria de voluntario• 
Reaef do commlrcio. 

Coronel aggregado , o tenente co~onel, 
- João Antonio de Almeida. - JOáo Carlo1 
tk SakkJ11!ia Oliveira e Daw1. - Está con­
forme o original. O chefe da l. • direcção, 
Pinto. [Ga: . de Lúb. n.• 176.J 

LiJboa jullto 27. 
De>de as dez horas da noite do dia de 

hontem continuaram girando pela cidade 
muitos grupos fazendo ressoar repetidoo vi­
vas, como no resto da noite antecedente. 
Quantidade de pessoas dirigiram-se a casa 
do sr. ministro Ja fazenda, e sendo inquiri­
do o ajuntamento sôbre o que pertendia, 
responderam por meio de cinco pessoas com­
missionadas a esse effeito, quo desejavam que 
$. exc. se dignasse dizer, se S. Alteza ja ti­
nha notícia do desgôsto geral pela demissão 
do exc. Saldanha. O sr. ministro respondeu 
com toda a affabilidade que a Serenissima 
Senhora Infanta Regente era provavel e>-
1 i\•esse áquella hora informada do occorrido, 
e que se 11guardavam suas ordens, que cum· 
pria respeitar, mantendo o, socêgo e públi­
ca trnnquillidade. O ajuntan1cnto retirou-se 
satisfeito, repetindo numerosos vivas. 

Sentimos não poder annunciar que pre­
sidis~e a mesma ordem e 1nodcraçi10 no :ijun­
tamento que se dirigiu a casa do sr. chan­
celler Manos. Parece que o grito impru-
dente de um creado de s. s.~, qu radou 
á multidão -fóra beb .... -, d og:ir 
ao exce;so de algumllS pedradas contr ·a-
nella d·onde sahfra o insulto. F elizmcn a 
presença das • trwlrns restabeleceu a 

dem , e fez cessar os alnridos, sem que se 
commettesse nenhuma outra desordem. As­
severam-nos que o sr. chnncelhir se achava 
ausente, no momento dn occorrencin. 

No decurso do dia de hoje tem a pidnde 
npresentado a maior tranquillidade. Pomos 
informados que grande número de cidndr1os 
distinctos se reuniram para dirigir uma pe­
tição submissa e mui respeitoso a S. Alte­
za, pedindo-lhe se digne atten<lcr pela si ­
tuação em que se acha éstn capital, occor­
rendo com o opportuuo remedia que sua sa­
bedoria lhe dictar. 

O muito honrado juiz do povo que hon­
tem annunciámos devia partir pelas duns 
horas da noite para a ' 'ilia das Caldas , 
partiu hoje pda tarde depois de se haver 
reunido a casa dos vinte e quatro. 

Soube-se de t:rrde, pel11 ordem do tlia da 
secretaria da guerra, que o senhor Conde 
da Ponte havia sido nomeado ministro ese· 
crctario d'E;tado d'aquella repartição, (cm 
Jogar do senhor Candido José Xavier, que 
se diz haver recusado este cargo.) Constava 
igualm~ntc que o senhor Conde de Vil 111 Flor 
fõra nomeado commandaote da fôrça arma­
da da. guarniçito da córte. 

Outra ordem do dia se espalhou ja assi· 
gnada. pelo novo ministro o senhor Cond• 
da l:'ontc, em que se cxt1~11r, .. n alguus of­
ficiaes militares o bavcrcm-se ajuntado nos 
grupos do povo, fazendo-U1es constar .que 
será castigado qualquer oflicial do exército, 
que se esquecer do primeiro deTer ~ili tar 
que é a subordinação. 

Pela noite reuniram-&o muitas pessoas no 
Terreiro do Paço , e continuando ns mes­
mos vivas que se l1aviam ouvido nas noites 
precedentes, a cavallaria dos regiwentos l 
e 4, que alli se achava postada, dispersou 
com alguma difiiculdade os ajuntamentos, 
sendo necessario empregar a violencia. 

N6s não examinaremos a moralidade de 
nenhuma d'estas acções , que simplesmente 
ternos recontado. Desde o princípio d'e.1ta 
transacção infeliz apontámos o direito cons· 
tilucion:il expresso na Carla. Nada ma·1s nos 
resta a dizer. Sabido o facto , conhecido o 
direito , cada um o applicará seguudo sua 
conscicncia. Estâmos porêm convencidos , e 
não bei;itaremos em dize-lo francamente, que · 
cm tnes circumstancias a authoridade deve 
combinar a firmeza com a doçura, usar da 
persuasão antes do que da fôrça, e que, crn 
quanto é po11sivel , vale mais convencer do 
que vencer. 

EXTERIOR. 

Napoles 7u11lto 18. • 
Achavamo-nos proi"trndamcnte nffiic:tos pe­

los infortunios causados pelas innundnçõ1•11 do 
Piemonte e do Estado de Geuova, qunndo 
ainda ignorav,amos que o nosso proprio ter­
ritorio tinha pela mesma causa experimen­
tado desgraças muito maiores e mais lamen­
ta veis; agora temos o pe»ar de 111111unciur 
que Reggio , uma das mais formosas cida­
des do reino, e as comarcas que formam a 
estremidade de Calabria."J S-Offrerom damnos 
incalculaveis pelas cont'i'líuadas chuvas , e 
pelas ionuodações q1·' ellas originaram. 

N;o dia 6 do corrente ao meio dia prin-

cipiou a cnhir uma clrnva mui miuda com 
vento brando, que nada dava a rcceiar, ain­
da que no decurso do dia foi ~ugmentando 
progressivamente. Com tudo ií ótein noite 
do dia seguinte tinha jn cabido tlinta agua 
que vnrios arroias que havia entre n~ggio 
e J3agnarn, tinham snhido de seus leitos , 
e com'eçn'do a innundar os campos visinhos. 
A~ torrentes do Calopinaci e <lo Sta-,\gue­
da fôram ns primeiras' que romperam os di· 
ques, occasionando os maiores estragos n'a· 
qucllcs exccllentes lagares; varios moinJ1os 
e olgumns casas de campo fôram arruina­
dos ; sendo e;tes dnmoos na ''crdade be1u 
pequenos cm comparação dos que vamos 
referir. 

O CnlC1pinaci, cujas aguas quando cres• 
cem arrastam pedras immensas, árvor<'s in" 
teiras, e cujo aspcclo causa assombro, cres• 
eia tanto u'esta occ~>:iio de um para outro 
momento , que esteve todo aquelle dia a 
povoação nn maior ancied:ide, até que por 
fim snhiu o 1io do feu leito pela parle on• 
de se tinha edificado um paredão mui so­
lido para lhe servir de dique. A destruição 
de se1e propriedades de casas, ficando ar· 
rui nadas umas 10 , e õO abandonadas, com 
a completa innundação de quantas baria na 
..,, .. <;• .i,, !'3· p,.1;ppc, foi 11 r~ultado <fc..ta 
nnunda,ab, <jllO produziu uma c"nsterna· 

ção geral. Ao amanhct:er elo dia seguinte 
cessou a chuva, e por conseguinte o justo 
receio· de que f1cnsse su b1nergida uma gran· 
de parle da cidade. Irnm.ediatamen te tr11ctou• 
so de restabelecer com .troncos de árvores a 
muralha do diq uo arrombada em varias pnr• 
te• pela impetuosidade da torrente, com cu· 
ja opcrnçào se conseguiu emlim conter as 
aguas , t! reduzi-las qu11si a metade, resta­
belecendo a commuuica~iio com as prisões 
de Capoluogo, situadas ao pe do dique, us 
quae; pareciam ilhas. O cxp<'ctaculo de ili· 
guns cadaYeres que a agua ha,·ia arrojado 
sôbrc a praia de Reggio, augoicntava o hor· 
ror e a trist.eza de que estavam possuidos os 
habitantes; màs emtim1 graças •b autLorida­
des pclns precauções que tomaram, o m.:il 
ni10 foi tamanho como o perigo e terror fa• 
zinm 1•.Hecer. 

Infelizmente nilo podêmosdizer outro tnn· 
to dos povos de Gallico e Catana, o primei· 
ro de 88õ almas, e o segundo de 1773, pois 
fôram ambos qunsi de>truidos pelas torren­
tes , tendo completado as de>graças o mar , 
que se precipitou pelas excaYações que as 
aguas fizeroru, acabando de innunJar aquel­
la infeliz comnrca. Em Gallico pereceram 
17 pe!soas ; em Cetona so uma rapariga. 
foi victima: os navios e barcos de pescado­
res que est,wam anc:-rados, ou tinham sido 
1 razidoa para n praia ? '~nm feitos em ~-
daços pelo violenci11 das a.,. ·~ J\I- - ) 

d~ Sei lla foi arruinada a alia , ~" 
tbcdral ; os nqueductos publicos t~., i.>_:s; 
rombndos, e 36 propriPdades de cazas ,,,_..~.;i 
rarncntc arruinadas. Morreram rn p~, dos 
que tinham sahido 11 pescar, e um berg'ãlus· 
tim carregado de snl encalhou na prai 
salvando-seu grande custo a tripulação. Em 
'Favnzzina arruinaram-•c seis propriedades 
de cnzas, ficando s<'pultado nas rui nas um 
rapaz; a agua penetrou n'esla aldeia derri­
bando uma grossa muralha da. ponte nova 
\lo ~amijibo J!ªI 1 a q~l sotrn:u ~ujto_. ~i· 



nnlmentc, outra'S po\>oaçõcs circumvisinhns 
setl'reram pcrdJs mais ou menos cousidera-
veis. [ Ga~ela de ,)fadrid.J 

ftkm. 
Nas ngnns de Otrunto encalhou cm õ d<!' 

maio último uma grande baleia. Pnra se 
formar ideia do seu enorme tamouho , bas­
tará dizer que para trnnseortar o crm1eo em 
urn carro foram nccessarías •eis juntas de 
bois dos mais robusto.;, e 'J-0 ho mens. O di­
rcclor do rnoseu rea l de Zoologii( dirigiu ao 
ministro do reinb <' lítfi!.i memorm'. ~ôlm: este 

• monstro, a qual çonclue d'este uiodo." E:1-
\e hibitnrlle mare:I não é o V lti1/er; rnâs 
sim hccidtL pelo 11ome de Bate-
nopler a <l'nzns ). Hste mamiJ'ero l1n- . 
bita os 111ur~ g!aciae:1 , d'ondc raras vezes 
sabe. Ser:'L conseguintemente uma epocha me­
nljiravel parn os nossos descendent~ , apai­
xona1los d11 historia natural, aquclla em que 
arribou lÍs nguas de Otr:mt<> o maior do> oe-
lacéos que habita o polo. ( ldem.) 

SI. Petersburgo jutiho 19. 
Exircil() d,1 Gtorgitt. 

'() genera l Paskcwtsch, offitià de A k7.e­
kvuk cm data de !!8 <l~ innio, e transrnit­
le iu seguintes pnrticularidade3 das opera­
çoc, militares. 

[ 721t) 
go teve :!00 mortos , entre estes lsniandor 
8ultào Tchebok de Karogh; Tcmirng, Agn 
<le Karaspapak e l\fo,tnphn l3ek, de Koi. 

D a noosa parte perdrmos o cnpitüo Zlià­
chensko , Jo •:lo! rPgimcnto de Cossacos do 
.Mar Negro, ti um <Jos~nco <lo rcgimcllto do 
Don. D ou$ Cossaco• do 1.4 e -t.! regimen­
loi do Mar Nt'gr<> morrernm a'1logmlos. Has· 
snu Khan poude escapar, pela ligcirciza do 
seu cav;;11lo. 

Aslan, Sultão de Schndlincs; declarou, 
que nem ellc, nem ns t ri bus qnc 1 i:e sã.o su­
jeitas, co1i.entiam 11:1 c1ni1;raçi"10 pnra alêm 
do Araxl!ll , a que o gorl:rno da Persia o 
queriã obrifi'nr, pelo que se tinhà fortifica­
do no castctlo de Asla11 Kali, Junto no la­
go Gok;cl1a. 

O Snrdar mandou para a c:dade de ltiaz­
binc, todas :is suas cousas de valor e até a 
meia lua da Mesquita de Eri van, o que foz 
crer que ni10 intcuta ~ouservnr nqudla for­
tnlcza. 'fcm·sc c~pnlÍlado a notfoiu1quc elle 
tenciona snhir d'nlli. 

Diz-se que se nrnnifc.tllr:im 11tgumns des­
ordens em Khoras11u , e nas fronteiras de 
Afglrnns. 

O lbajor general PancrAtieff nindn occu­
pa as posições do de.tacomeuto d1: K11rnlagh. 

( 1'1~ Courier.) 
No dil\ 16 o coronel barão Freder ico, 

njudante de campo <lo imper:irtor, tnurchou 
~om parte dn tropa db general Ue11l;eu(forff, lJfarselha j1mho 19. 
para fazer um reconhec11ne1110. _\atlishrncia Tendo circulado rumores ácêren do pro-
de cinco IYrests do campo foi utut:ado na jl!clo que se itttentavnsôbreAle~andria, jul­
e;trada fwrn Nakhitchevun , .por Hassan gàmos u til para o comml!rcio n pulJlicaçilo 
Khan, com !2 ou 3,000 homens de cavalla- de algun• pcriodos de lll!Hl carta cscripta 
ria, o qua l , com tudo, não lhe Jibputou a n'aquella cidade em 3 <lo passado, ('poclw 
p~1s,agcm do rio G,1zui1choi. em que havia em Alekandria 38 embarca· 

O gPncral Benkendorff, sendo informado ções merchntes franceias. 
<ltt reu11i!'10 da C(ival!Min inimiga n' um pon· " A' vista das prcc<1t1ções que tomam os 
to, marchoocontraclla uouia 17com1,000 T urcos, diz éstà carta, não é de esperar, 
Coss:icos, e uma companliia de granadei- como se divulgou em !<'rança, que o; Gre­
to• ; portim não encontrou Hassan Khan, gos venham incendiar o porto de .\ lexan­
•111c ja tinh,L retrocc!li<lo para Snrdnrabad, drin. A' entrada d o porto crurn uma eui­
<leixnndo Naghi Khan cOllt 'J.oO Knrnpnpaks, bnrcação <lo guerra, que vigi lnnlclllcnte se­
que npena1 avistaram os Cossacos fugiram gne' todos os na9ios 1111c prete111Jem surgir 
para as montanhas. no porto; obriga-os a irem ao porto novo, 

O general Benkendorff passou o Gazt:it· onde se acha uru:. com111iss1'10 de ê:(ame, e 
c11oi, e ex corpos que tinhum feito mnrchnr so depois de uma escru pulosa busca é que 
pnra divcr.sM pontos nüo encontra11do o in i- ~e lhes pcrmittc cntn11· h6 nntigo porto . 
migo voltaram para na sua• po•iç~ dian· Na cnscnrJ,, n(:\ 111111-r" v:\ri~1s ernbarcaçõcs 
te <!e Eiivnn. Sabendo o general ll<' dia !20, de guerra dudiOerentP~naçõcs, entreasquaes 
que a cavoll.1ria inimign em grande núrue- sete são frnncezas. Diz-se qne ,i\o e..tabele­
ro, de nO\'O "''ançava Je .Sardarabad, re· cer cruzeirO!s aõbre n costa da Sirin , afim de 
solveu ntaca·la na 111,ir1hn11 seguin te. Consc• proteger o corninérc\o. 
gu1ntcmc11tc :'is 10 da noite mandou marchar A fragata Guerrem, vinda de Mnrselhrt, 
l,~ homens Co;,aco3, e parte dos regi- chegou aqui no -dia 28 • e abril. Tracta-sc 
mcnto; de infanteria de Tiflis e Gcorgia , e de angariar parte dn tripulaçâ<> para o scr­
uma ~Jt'ça de artiihcrin. viço do hacha . .Não c:dste dú\>ida que as 

Cheg.1ndo :io :imauhccct a Znnga, depois embarcações frnnce?.ns que se acl1om t1qui, 
de terem pa,sarlo de noile por todas as po- ~50 destii:ndos para dur comboio nos navios 
voaçócs d' 1\lukhanla, ns nossas tropas avis- mercantes que se diri~em aos portos da Fran-
taram o ini 111 igo postado d'al~m do rio, em ça. (Gazela dt .llfodrid.) 
pequena <li&tn1~cia <la sua juncçào com o 
Ar:1~es. Corno o rio fosse muito l11rgo , e o 
fogo do inimi,;o não permiuissc um ataque 
repentino, o genera l fot marchar o exército 
pela oiargcm do rio acima, e pns~ou t\ nado 
com a cnvullarin, e 11111t1 compnnhia do rc­
;;imento <le Titlis, para destruir a cavalla­
ria inimiga no a1ig~lo que occupa\a. Po­
rêm o• Persas, logo que ntarcbnr.im sôbre a 
C$querda , passaram o ,\ beran entre as al­
deias Senti e Scholli , e formaram-se em cor­
po do oulro lado do rio. 

Depois do algumas de.cargas de mosque­
taria d'amhos os laJos, o coronel Kaopopp, 
com o seu 1c;;imento pnS>Oli o rio, e impc­
tuO>ameute atacou o inimi9~ , pondo-o cm 
coufmâo. O regimento de \Jo~sacos do Mar 
l:\cgro, e dua> comprmhinn:lo r«'gímlmto do 
Don, passaram igual•-'mLe o 1 to, e pcrsc-­

g1 'ram o inimi~1e l'u:;in pt-los bancos 
i,> ;Araxc~.!W~aos mu•os ele 8a1<lnrabad, 

li:. p~·.:.t1<i'tlá caval l11ria procurnvn soccor· 
'ti:i~~quanto os outros fugiau\ cm deban· 

e~~ distancia de2f> T//'rests a est rada acha-
.->e coberlu de mortos, feridos e bagagens 

,ertc11centes ao inimigo, co1rando n bagn­
gcm particular de llassan Kh:1n. Todos os 
cavall~iroi que intentaram passar o Ara:'le3 
anogaram-se. l\'esla ncçio Íl?.emos [>3 pri· 
sionei r<>s , todos grnvcmcnte feridos , entre 
clle; Kelcsch, Aga deKoustine, Ali-Mezza. 
Ogli, J\go 'J.'chebok de Karogh. O ioilní· 

Roma juulio f).7. 
H ontem de manha11 celebrou sua sancti · 

dudc ó pnpn Ll'ào XlI um con>i>torio secrc· 
to no pnlncio apostolico do Vaticano , onde 
se provcrnrrl nlguinai cadeiras episcopacs 
vaccànle:;: o sr . Joaq11im Gonçah>es de An­
drade foi nomeado l:Stspo de S. Panlo nas 
l ndias Occidcntae>. O rc\'t'rendo doutor Mar­
co Antonio de ~ousa foi provido no Bispií­
do de S . L uiz do Maranhlb , I ndias Occi­
dentae •. 

Depois de um breve discurso, sua snncti­
dnde crcou e publicou cardeaes da sancta 
igr<'ja romana da ordem dos prcsbytcros. 

.,fonscnhor Ignacio Nazalli, Arcebispo de 
Ciro, e nuncio àpo>tolico juncto <ln Conf~­
dcraçào 1 Lelvetica, n:iscido cm P arma a 7 
de outubro de l7õ0. 

l\Io11scnh0r J oaqu i 111 de Isonr<l , derLo d~ 
sagrada Hotn, n11scido em Aix li ~3 de 011-
tllbro de 1766. 

Depois cio tonsistorio os dous ca.r<leaes aci­
ma nomeados foram introduzidos nas sala> 
de snn sanctidade pelo cardeal Somagl in, 
deão 'do eocro eollcgio e ministro de Est,1do, 
que lhes pot o barrete de cardeal, segun<lo 
o uso estal>clccido. 

Os doriutivos v~1ntarios para n reeclilica­
ção <la hasilica de S. Paulo sobem hoje ú 
somáfa de ~1)618)l6 e • udos ro manos. 

( f!olltut Alc11tan'r. ) 

.. 

L ausmw. julho 3. 
( Corrcspondcncia 1xs1·licular.) 

As informações obtida" até hoje sôb-r .. , o 
tumulto occorr ido em 1\ ppenzell são as se· 
guintes: 

O Landnmann BischolTberguer gosava de 
;cral consideração, e tinha a cner<>ia uece,­
s;1ria para prevenir scenns tumultu:rias. Xe­
nhum magistrnJo dos llhodcs interiores Ler· 
d:1rn este> prcdicldo•. J\ s pcrtcnçôes raso a• 
veis de a lg uns c:idadüos provocaram rcquisi· 
i;ôe1 incompatiH~is da parte de outros u111j,. 

t<>s. O ruído que e:1tes fo7.em redu?.iu aquel­
les ao sile11cio. Ultima111ente espalhou-se en· 
tre o povo um impresso em rncia folha de 
papel conlc11do urna extensa lndninha do 
pertençõc• de tod11 a especie dirigidas ao go• 
vêrno. A 18 de junho foi perturbada a ses· 
são do grande conselho poY um motim po­
pula r , e co1nmettcrnnl-SC a lgu rnas vio!en· 
cios. F aci lincnte se con cgu iu clissipar um 
aj•mtamento de 200 a 1100 homens; màs os 
perturbndon-s ha•ondo jn pcnelrll!lo na sula 
do conselho , malt.rntnrnm o landomnnn, 
que foi ferido na mt10. O lan<lnrun1111 Sy'dlcr 
enviado pcln d ieln, e commissnrio fo<lernl, 
dtl!gon a 21 de junho a 1\ppenzell : n sua 
pre.cnc;a :'!quietou 06 onimos; e elle ordenou 
que se conv1Jcas~e i1omediatamente o conse­
lho para o dia 28. 

Cadir. jullio 4. 
Segundo noticias de Gibraltar e ,\lgeciras 

recebidas hoje pelo correio, con~tn que as 
crnburcuçõcs cha,madan c1campavi<i da ll<1ti • 
lhn da alfJndcga (dei resguardo) bateram 
na cosia do monte um barco cont rabandi.tn. 
com bandeira ingleza: depois ~e um renhido 
co111licto, no qun1 as cs<:opa1Jias tivcrnm 3 
mo~tos, foi oprez!tdo o barco, e achou-se-lhe a 
bordo uma carregação de mais de 800 quin· 
lacs de tabaco. 

[Gazela de Madrid.]. 

FrariJ.f()rt jut!to 4. 
Todos os olhos estam voltados para o oricn. 

te, e para a$ discussões odiosas da oligar· 
chia ingleza contr:i as leia dos cerenc~ . :'\fio tar­
duremos em saber que os !tussos ~ u 1>restain 
a <!ntror nCl Mol<lnvia, e. na \lo luquin; a 
cpocn parece lixada p11ra o ftm das colhei­
tns; e a dar-se credito aQs nos>OS políticos • 
tcr.\o logar na E11ropn acontecimentos mlli 
impot't.antcs no n.->rneuLo em <1111: a liberda· 
de da Grccia se achar segura, e em que os; 
moscovitas se acampuretn nos 111orgens do 
Bospboro: os Russos nio abandonam focil· 
mente os temmos que uma vez occuparam ; 
e se isto é certo devemos esperar uma nova 
divisão ele territorio, ou uma gui~rrn cujaiJ 
consequencias podem ser incalcula\·eis. 

Os jornnes da llussia nnda annuncinm ain­
da de positivo sôbre o destino da frota de 
Vronstndt; mos um d'ellcs, fnll nndo da re· 
vista passada pelo imptlrador, nccrescenta : 
" A pompa magestosa d'este espectnculo rc­
" novou gloriosas lembranças: Pedro á te.ta 
" dn fõr<;n naval da Jnglaterrn, Dinnmar­
" ca , e H.ussin: o i11 ce11dio da esquadra tur· 
" ca na bahia de Tchesme ; ns v ictorias de 
" Tschi•chagO\ir no Bnltico, de Uschni<ow • 
" e de Ribas no mar-negro; os altos feitos 
" de Seninvin no ~fo<litcrraneo , no golfo 
"adriatico, e no Archipelr.go. Estas Jem· 
,, branças prendem-se a brilhante esperança , 
" a que deve rdponder o futuro, p:ira o 
" qual o mundo volta ós olhos. " 

Idem. 

O govêrno de Dusseldorff fe.r. pnbficar 'o 
seguinte aviso: 

" E l-Rci da Pnmia, em conseqnencia de 
" um successo que chegou ao seu co11hecimen• 
h to' m:\ndn observar estr ictamc11te a prG­
" hibição !los sermões chamados ele contr3-
" vers1a, tanto nas igrejas evangclicas comi> 
" cathol1cns da monnrchia , e 1leroeguir ri­
" gorosumente os ecelesiasticos que contra­
" vierelll n é~ ta detcnnintição. Levando é\;2.a 
" o rde1Pi súpremà, no conhecimento doseccfc-
11 sias,t/. >s de tod:15 ns confissões, eoperam<>:. 
" q\e,· elles cvilnrào cuidadosameutc em seu;> 

" ~ ,éursos publicos todas as expressões que 
1 •• ~1,ossam pcrtnrba'r a pai Lli. a concordra e'll· 
• ' tre d1 membt0$ d os ~i!F .. en'les c111los, .t: 
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,.. que süo contr.arias ao e.;pirito do evangc.. 
,, lho , e da t nlerancia cltrislao. " 

U!iHl. carta de Stockolmo de 22 de ju11bo 
anntfilcia que o principe de Suecia recemnas­
cido foi cbnmado Frauci,,co Gustavo Oocar, 
duque de U!Jlnndia. 

Senein·•e 111uito prgscoternente na A lema· 
nha da forru;;e1Jl de cha1niné para a conser­
,·ação das carne•. Este meio, mais fncil de 
emprP"ar, e menos CU>L0$0 que a fumigaçãsi 
ordinarla, foi imoginado na Baviera, e ap­
provado por uma commb.ào scienlif:ca e11-
carregada de o e:<aminar. 

( Diai·io de Fmnkfort.) 

París jutlw 8. 
( Correspondc11cia particular.) 

T erça feira chegou a París um correio 
que partio de Constaolinopla cm 11 de ju­
nho ás 6 horas da tarde. Os despachos de 
que era portador são da maio( imporlancia. 

O r1>is etTendi re~p.,nc:ieu f1nalwente por 
escripto ns notas. dos embaix:idore& , e mi· 
ni,;tros dns cinco- grandes potencias. As le­
gações dn )! msin e <lo In;;laterra receberam 
no dia 9 a 111; • officinl do Divan : no dia 
10 fcz-oe a me•n'll communícaçào ás missões 
da .Franç11, da ,\ uslria, e da Prmsia. 

A Porta 11'j~ita to<la a intervenção e>tran· 
geira na quc,tàô da Grecin. Elia recorda Qs 
declarações de lord ~trnngíord oo congn:sso 
de Verona. l nva;ca oJlogma da obcdiencia 
pnssivn dos p•>vos , e elo pouêr,absoluto dos 
n:s. Cit.a 11s 1\c:_gociaçõ~. de .t\ckeru1ann, 
como fundadas s6bra ~ esperanç.'\ lcgíti ma 
tm que enli10 se achava o ])i van de \'Cr obun­
<lonnda , <' sua tmica di:cinio , uma questão 
'totalmente interna e pcs>vul. 

Qua1!'0 ~o mnis, a nola conclue nnnun· 
ciando a determinação pooitiva <lo Divan, 
não somente de ni10 ad111ittir nenhum ol1e· 
recimento novo de mediação estr;:ingeira, màs 
Lambem de uáo rcspo11dcr a eltes pura o fu­
turo. 

Tal era em 11 o estado das couso.s em 
Constautinopla. Haviam purlido correios cm 
toJas as direcções. Toda$ as vi;tas esla,•am 
fixadas para o norte. 

Mr. Divoff, secrctnrio daembaixada rus· 
6iuna em J:lrnuço., chegou a París encnrre· 
,.-ado de Je..iiaciw,~e .t~cm...f.oo.ra­
' 'eis á cnusn dos Gregos. s\ffirma-se que a 
frota ru:.:1in11a pnrLiu no meio das accluma­
sões cios 111arinbeiros. 

Cartr.s de Gúati111ala chcgadns a Ncw 
Yorck co11f1rmam u quebra da compnnhia 
que havia emr)rehendido a abertura de u111 
canal enlre o lago de Nic.ir:igua eo Oceano 
padfico, o qual devia u11ir osdons Oceanos. 

Acaba de e.tabelcccr·•C u1n ob•ervnlorio 
cm 8ancla Helena sôhre a montanha da 
lE,;cuda. A situação :;eographica d'cüa ilha 
·promette que ntn similloaule estabelecimento 
conlribu i r:í. efficazmentc para os pro;re.,os da 
astronomia. 

Falia-se da partida do conde de,\ ppooy, 
embaixador da Austrio 0111 París. 

R ccebernm-i.e aqui notícias do Rio de Ja­
neiro, pelos <1uac> con-i:i que reinava <'ntre 
o• brasi leiro> grande <'ffi'n e;,cenc1a p<>r cnu­
rn da prox i ma reuni;'"to da camara do. de­
putados que d<!l"Ía. ter )()gar a 4· de 111aio. 

t P resumia-se geralmente q111) ésla a>scull,leia 
faria rcpte:>enta<;<ks o S. ~L o Í mperaJor, 
e pediria n paz; n'C'stc c.iso tcmia·.e que 
de no~o Í<hsem dissoh idas. 

Era um boato gcf11lmente espalhado, e 
mui lo acreditado no lli() de Janeiro, que o 
Imperador propunhn->e a passar á Europa. 

l </em. 
<.:artas porticufnre:1 <lc L ille dizem que o 

sr. JJ./afre <l"esla cidade, d~jondo mosl.rar 
o seu zêlo pela proximn ch.,gada de (;ar/os 
X., fez {1 guarda uucional o con vile de con· 
correr á j11bilos11 reccpr;i10 do soberano. 

A guarda nacional respondeu com uma 
recusa positiva ao con,·ite do sr. ilfaire , o 
qual desenganado dirig iu-se nos cidadãos que 

<(:lll iguaes circum.tancias tinham feito o scr­
-viço lia g1111rda de honra ; estes responde· 
ram, que clles eram france~~~. e como tnes 

, iulgavam 9ue Dào. deviam fazer \ scniço 
• !m que nao queria ter parte a atl. da na· 
• :ional. Finalmente, na csperanÇ'a ~' ubs· 
t ituir alguns ligurachos {i g11arda de I~\ rn, 
1 nandou o ! ·llfafrc propor aos mc11l'• s 
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d'esta g\iarda que empre<>las~ern oo seus uni· 
timnes , porêm clico responderam de novo, 
que os seqs 1Jlliforines não se liuhnm feito 
para sep,iro:m ~m mascaradas. E' provavcl 
qu~ s. magestadc uiio tenha outra guarda 
mais que n <lo campo. 

A nomeação de mr. de Lafnyette indica 
o estado do cspirito 1 (1hlico, e foz uma gran· 
de sensu~ão na cO..tl'. Os ultrns·rcalistas au· 
guram dºaqui a republica 1 ara o (1111 da sep­
lenalidndc, e pcrtendcm que pnra a preve­
nir é nect>ssario di,soh·cr as camaras, e sus­
penclrr a Çurta por dez 01111os. J~·.la su•pen­
silo occupa rcalmcnto o ~ovêrno. El-rei vai 
i>~ rlir para o campo de St. Omor, atiro de 
,ondar o espírito do seu exército, e conhc· 
cer até que ponto se pó<le conlnr com elle. 

.As fi11a11ças continuam mal , e se houves· 
se cm que emprcgnr o dinheiro, os juros des­
cabiriam considcrnvclmcnlc, porque a COll· 

f11.111ça no minislcrio ú 1,•'nhuma ; este não 
deve o St'U credito &<'nà<> ,; folia dl! empre~o 
para as sommas c:onoidcrnveis , de que París 
superabunda. O commércio , e as manufa­
cturns ucham-sc e1n cowpleta esr agnaç~10. A 
populn•;iio da cnpitol J iminue con;,tnntemen­
te, e o nú m«i:ro Jus casas, e q1wrtos para 
a(µgar ~ irnmcnso; híl ruas oudc não exis­
te uma so casa que nào tenha c.criplos. O 
•11bdilo fraocez, mai. in.truido, tli>fon;a n 
sua m{1goa com cantigas , e cpi~rommas; 
OlUS :&Obcjíllll·l!Je rll;icJCS para SC cnfüdar. . 

Jdt:11~ j11tlio 9. 
Um animal teroz, q11e se suppõe rerten· 

cer á e'pt>eie da• hyenas, asool.1 presenle­
meole o Cantão de Mcr.bourg juncto ao la· 
go de Constança. Orpois de ler devorado 
grnodc número de nniin iies, e mosmo algu· 
mas creauças , i1H4,'itiu ultimu111cnte um 
rancho de pedrei ro:1 que atravessavam o ata­
lho de um pequeno bosque pnm irem para 
a obra; matou dous, e forio gra\"cmentc 
uns poucos. 'l'elll·S<' dnd<> caça a eote furio· 
so oniuwl , màs uté hoje ainda se niio pôde 
colher. l'(lrcce até que n espessnrn e dureza 
de sun pclle o foi de.prezar as ba l<ls de e•­
pinc;nrJa , e tal vei seja preciso artilheria 
para o <l~slruir. 

S. Seb~tiâo j~lho l t. 
(C'orrupo11clc11cifl parNc11/ar.) 

A s carlas de .\fadrid rcodcm que dcsrle 
que a cor te cbegou ú capital nada se tem 
fa lindo sobre os 11ssumptos de Portugal , e 
todos cstiw em c•pecL11liva , por quanto nl· 
guonns pessoas que gozam do favor dos mi· 
11islros , asseguram que e>l:.to dcfmili vamen­
te regubdas as ha'Cs entre os dous governos 
Hcspanhol , e Portu;rnez, e que provavcl· 
111e11te se public11ri"10 onicialmenlc cm todo o 
prcs<•nlc mcz, e nlé cnli"10 nada se saberá de 
positiv(), pois o que se diz áci:rca de ter o 
go''l'rno Portugucz pedido 1111111 garnntia 110 

de 1 lespanha não passa de méra conjeclura. 
O que sabemo• posili1·nmente é que nu. Can­
ning indicou ao senhor Salrnon que na sua 
opinião , o melhor sería que os ministros 
nco11sclhnssem a sua nia~estade cntholica q uc 
di .. oh·e. se a aclual mil icia reali-ta , e for­
m'is'e outra com diver,a organisação , afim 
d,• exclui r d'estn sorte n multid:10 do pop11-
1i:cho que alli tern prnça; müs por desgraça 
11.io houve resultndo fnvoravcl , por ler a 
1nedil' a. achado opposição nocon.elho de mi· 
nistros. 

,\5 cartas de Cadiz s:.io as mais triste· que 
temos recebido até hoje pelo seu contexto, 
pois dizem que nos mezes de maio e junho 
pcdiran1 passaporte perto de 400 pessoas que 
se aclwvam estabelecidas n'aquella cidade. 

As de Santander confirmam a dieta no· 
tícia , e accrc.cenlnm que alli chegaram 
,·indos de Cadiz mais de 100 passageiros, 
q uc por falta de com mércio se viro ui obri­
gndos a reti ra r-se. Segundo as dçch1roçoe• 
d"cstc> ha ruas inleirus que estão desertas ; 
dizem que a camara municipal in rcprese11-
tar n<> goH;rno, a nect'>s1Jade de tornar uuia 
medidn afim de sahir cresta inncc;ão. 

O inlnndente du pQl icia de Bilb:'10 deu 
parte que ha um bcrgnn t.i on colombiano {t 
vi.Ln , e que um barco de Plescncia carrc· 
gado de madeira foi ap3zado, e depoisquei­
modo , sendo a tripul;1çào lançada em ter· 
rn em uma lancha de pe~cadores ; segundo 
as declarnções d'esle$ lia outro berganiim dn 

,. 

mes1\Ía rcp11blicn de Q~ pcsns. Estãc-se er• 
perando as frngntas Piedade , e .Montezu• 
mn, <J ue devem chegar a S(lntander : vclJ\ 
da }favana, e ambos pertencem uo com11iér· 
cio de Santander. O capitão que apre1ou ~' 
lliclo b11rco é um americano , meço de 2t> 
annos, com 65 hon:ens de tripulação, uni:l 
peça de rodii io do cnlibr!l <le 16, e 4 de rn. 
Hm consequcncin d'esta parle mandarom-se 
pôr cm activida<lc os guardas costa~, f.,zen• 
do rç,ponsa ''eis os juízes dos povo; , por 
qun lquer acont«'cimçoto. 

I'. D. Depois <lo que deif(o escripto o te• 
lf'gra pho foz sign1d dt: eslar ~ vista uma go• 
le111 , que é a mesma que nprezo11 o barco 
de J'lcsencia. Diio parte os po\"os da co,ta, 
que aprczou rnrio, rcscadores, e que rete,·o 
uma lancha, bem como todos os mahcebo~ 
robustos das lanchas aprt'zadns. 

Em Bilhfo nd111-s~ a c d:1dc na maior cons• 
tem ação, porqu-.' lodos j11l~11111 sçr'YI- apr~zo.­
<lo o berganti111 he,panbol gennal L<>ngn , 
que vem de Londres com umn rica c~rrt<>R• 
c;ão, e que dc•ve estar ja no mar , fe.,111~0 
noticins recebidas. " 

1\ l<hn .d'isto Cl> ll<'rp m-se outros tres novio' 
vindos 1le 1 11~la1erra p;ira H ll>í10, e um pn• 
ra é.ta, todos çom hnndcira IH»rnuholu , e 
com cargas ''aliosn•. O :N1 opn·zamcnto cuu• 
snrÍI a ruino de muilas fnmilins. 

V A U 1 ~ V A D ·~ S. 
Tudo quanto lt'lll rela~ão com a vida o 

acçõc> dos homens grandes excita interê>><: 
e curiosidade: 11s mais inoignificante> e tri· 
viacs ci rcuui.tancias tomnm o charncter d.: 
grnudes e pon<lcrosos focto~ quando for.t·u~ 
pnrte da c11rreirn pí1bliri1 011 domestica du 
homens extrnord111orio.. Xarokão lluoua­
pnrte foi 11111 cl\·s-rs homen. que a naturezi. 
formou pnra que os outros aprl·ndc,sem <l'cl· 
le , e por este molÍ\'O nncla cpte d'clfe \e11l1n 
ou que cn111 .,1Jc tenha 111;;1111111 rel a ~ão, pó· 
de ser indifli>rcntc. J ulg1imos por ta1110 lioon­
gt>a r no.,os feitores 11pn'sento11<lo-lbes a >e· 
guinte caria sõhre a Cor-••ga que tem por 
lilulo - Lcmbr:inç;1s de .l:!uouaparte, -

Btulill maio 1 G. 
Senhor. - Singulnr puiz é este em que 

vivo: aqui n tmbreta nilo abole o orgulho, 
nc.u n 0 1 .. ~ ~...,:1 uuu o bou-:. f..Oncd to c;uo cn­
d:i um fórma de si ; pelo contrário parece 
que as pretcnçõc~ se elevam ú proi'or· ão <1 uo 
se <!esce na ~ccnb social. O 1.e0nreiro na 
sun choupana de pedra s61ta sc111 alite rcc, 
e embrul h1.do no seu grosseiro pclone ( mnu· 
to de pellc de cubra com capuz e sem man• 
gns, que sene ao pastor corso de vestido , 
<le abrigo e de cu ma), consola-se dizendo , 
que nasceu pnra ter outr11 sorte . .Me;mo ru­
de, e ignorante como é, nein por isso dcs· 
conhece as suas fnculdaJes e julga-as eu1 si 
:idormecidas, e 110 seu perfeito socê"o , 0 11 

em 11 lgumns intrigas obscurn:1, em q~1e e111 · 
prega e consome toda a sua enrrgia , ainda 
mais exn:.;cm a seus proprios olhos o \'alor 
d\~s tns facu ldades que reputa supcriorci ! 
Guiando o seu rebanho, per, uade·se qu" Ull l 

rebanho de homens, se o 11caso o fiz(':;se .eu 
pa,Lor , não serí,1 mais difti .. il de guiar ; \! 

lnlvez n'i.to tenha rnsâo ! Ve.de o peorurci­
ro de DasteJ:ca que veio a ser general," e pn<> 
de um rnurrchal de Fn111ça, u1é uo ºmora~ 
dor de Ajacc.o que foi i111 perudor dos l ,.ran­
Cl'ZCS, é pennill ido nn Uor,ega accreditar 
cm mila~rcs politicoo. Com t>ITcito, nunc .. 
pniz algum, em proporção ela : ua impor­
ta ncia ter ritoriul , da sua pop11laçíio, e dos 
•cus recursos , lulvcz haja produzido tnnto~ 
hom~ns illust rrs como o Cor.ego, e isto aiu­
<lu não é nada se se co11.1tl ta o iulimo cnlll• 
poncz ác.)rcn do n:.·m-~ de loomens <.l in­
gcuho que g uardam ca'S.~. nas aldeia: (1) 

Não farei a r<'Oc11ha, a litt~ 1'h · longà Je 
t()U Os nqucllcs que ci rt11 111stu 11d:1~.; · 
lran,oíeriram a u111 111:ilor thealro, ài:--1~~ 
M nomes do• S11 111pie~o:; , do:1 Orn(luo; , dos 
G.11Toris , do. Paolii mor111c11Le nào urslus· 

----- .,....---·------
( l) A propo~ito de destinos singulares , c1:J.,· 

rei •'luel la pastor:i de Por.1~r.o\ o . que r ·je·tolf 
a mão de A usnrau er.1iio cal o .!e e;t;uaJra, e 
de Bemadote sargnto 03 Co1'4!)'a: ella 1 .lo rcn­
sava que eogeila,·n o ser rainl:a de Sttc.a , oa 
martcha!a de fran5a, 



tro111 q11alquer historia. D eixarei esse cam· 
po1wz de Cargésc , colonin dP. G:cgos refu. 
giados, qne partindo de Cors~ga para ir ven­
der a l'nrís o musgo medicinal que alli deu 
n conhecer, morreu conde de Comn1énes e 
marechal de cnmpo, tudo para obter a ma· 
tia me \ ' ergenucs sua parenta no 4. • grau, 
\!m Ioga r na córle. Komcarei somente a obs· 
cura a ldeia de /\lata, que tnulo se ufana de 
h:u cr dado o berço ao l:luonapnrte da diplo­
macia, o embah..:1dor dn ltussia cm Fran· 
ça, e cl1egnrci fwnlmente a esse nome que 
ecli psn Lodos o!,l'M':i.is, a esse famoso Uorso, 
que uâo foz at> seu paiz outra honra ioais 
que a de nascer n'elle ! Considerando o or­
gulho que ésta lembrança excita ainda nos 
seus concidadi'ms, de bom grado se acredi· 
taria que ésta lhes bastou . 

C umpre saber em primeiro logar que to• 
da a Corsega, 011 quasi toda é parenta de 
Bonavorlc. Nilo ho pequeno al<leiào , nem 
}>obre pnstor que ni'lo chame ao ex-impera­
d or seu primo, e que cm qunnlo come o seu 
pão ,fe c-aslanhas, n~o conte agradn,·ehnen­
tc o que podei i11 ser, se qn izcssc ter o in· 
cómmo<lo de ir lÍ côrle, apresenlar no seu 
'illu.tre primo o sua face tostada pelo sol. 
Pelo que toca aos que não tcem a honra dt 
-pertencer :i imperial familin, consolam-sed'is· 
to focilmcute, dizendo que nà sua nldeiu ba 
dez homens pdo menos que seriam outros 
taatos B uonaparles, sea fortuna os tÍ\•csse'fa. 
vorecido como a clle , e que lavram a lc.rra 
por culpa da mesquinha sorte.,, E slllto feti­
ce , " me d izia um pastor folhrndo do grande 
]1om<'m , e e u intendi o resto do que me que­
ria <lizcr : a fortuna é que tinha fahndo a 
outros muiLos q1\C não fornm cite. 

( 7M] 
túio. " Se cu tivesse , bastava so 4 mil li• 
bras de renda (dizia Buon:iparte á mesma 
pessoa que m ·o repetiu), bem sei o que ha· 
via de fuzer. - E que faricis! - Mandava 
fazer uma casa acolá em cima. - E para 
que 1 O sítio é deserto. - Sim, mâs donai· 
nava toda a cidade l » N'estas pou.cas pala· 
vras não se mostra acaso o homem tal qual 
clle foi? 

Em 94, quando a lra\·ez da anarquia in­
terna , e da victoria externa, o ôlho per.pi· 
cuz do ingcnho via ja despontar o gerrncn 
d o despotismo, escrevia o jovcn Buonaparte 
ao arcediago Luciano, seu Lio, uma cxtcn· 
sa caria, cm que deixava transluzir as suas 
esperanças ambiciosas. l'ão pude obter có­
pia d'ella, porque mais Je um simples al­
deiào de )\jaccio possuc aqui tuesouro> d 'es· 
le genem , de que cada um é cioso á pro­
porção do seu valor; mâs ésta phrase que en­
contrei na referida cnrla fez·inc impressl'10: 
- "Nf10 estejais inquieto pelos vossos sobri· 
nhos, porque cll« saberão procurar cmpré­
go. » -

Tenho em meu podêr quatro das suas cnr· 
tns copiadas dos originaes; ~no de diffc:reo­
tes datas: n'ellas 9e reconhece o aulista de 
Brienne e o imperndor dos Francezes. São 
Lodas dirigidas a sua mãe, ou a seus p.arcn· 
tes , e acha-se entre fórmulas respeitosas do 
antigo regímen, urna contínua propensão 
nos arroctos mais suaves de que muitos leem 
accu~ado Buonaparte de haver sido inscnsi· 
Yel. O memorial de sancta Helena asslÍ> o 
•ingou d'csta increpaçào, e n 'elle, bem como 
na~ suus cartas , gosla-se de senti r bater o 
coroção do homern sob as vestes douradas do 
imperador, e debaixo do capote pardo do 
soldado. • 

Tres d'estas cartas nada teem de notavel: 
negocios e particularidades de família enchem 
todas as suas linhas. 

Remato citando por inteiro uma carta só· 
bre a morte de seu puc : é datada de París 
em ~8 de março de 178ô. T alvez que a sua 
d ôr pareça um tanto compassada; miu pa· 
rece-me que se ercontra, mesmo n'esta es­
colha de palu\'ras, o homem que pesou to­
das as Qlle proferiu; e <!sta cnfnzc mais ron l 
EJue affectada) con 1•êm áquelle que se adi vi· 
nhava d' antemão, e que ja acreditava em 
si mesmo. 

Por \•aidosos que éstas ideias pareçam a 
u m e.lrnn1teiro, ne:n por is30 deixnm de ter 
a lg11:11 fundamento; e a mesma ambiçi'10 que 
]e,•ou o guardudor de cabras de Bustelicu, 
!.' anipirro , {i cõrte de Jlenrique II, o ven· 
<lcJor <l<' musgo de Curgésc í1 de Luiz X\' 1 , 
e o auli>la de .Uril'nnc ao throno de França 
.: quasi do mune.lo, fcrmcnla ainda em ca· 
bcças, que ti10 brilhant<'s exemplos ~cduzi­
rnu1. Colda um aqui pretenderia habilitar-se 
para cnbir de mais alto, e nada é lào pe­
no.;o corno ésln nctivida<le <le imugi nação, 
é;La nmbi<,;i\o <lc phantasin, que'! conse>me 
sem liclo, e sem resultado em un\ poiz po· 
bre e privado de indústria. Não ba commér· 
cio nn Corsegn, e a falta de capitacs não é 
talvez a unica causo d'isso. Dir-se-ia que é d B • ,, Ao sr. e nonnparte, Arcediago da Ca· 
uma nação de ftdnlgos que nao quer derro· tbedral de Ajaccio. 
gn r de sua altu jeJarchia dedicando-se ao 
com mrrcio , nem <le>cer a enriquecer-se. » Meu caro tio. _, Fôra inutil exprimir· 

Porem de Nnpolcão é que eu queria faJ. •l vos quunlo sou sensível ao infortunio que 
lar, e uüo do seu paiz, pois haveis de ler " ncabadeuossobrcvir. Perdemos um pne .• , 
cslrnnhndo que depois de trio longa estada ,, e Deos sabe como era este pae, a sui:..,1.er· 
na pa1 ri11 <lo:; homens célebres , ~ os nüo te- n aura, o seu affeclo. " 

• iaha aincfo mimo;,endo com lcmbrançus da 
sua infuncia. Visitei cm Ajn~cio o quarto " Ai! tudo nos indicava que elle era o nm· 
em que nasceu: vi com o maior intcrêsse de- " paro da nossa mocidade. Vós perdestes 
i rontc da sua casa a pequena praça <.-erca· " n'elle um ~obrinbo obediente, e agradeci· 
da Jc arrnredo, onde dlc 11e entregava aos " do ' e sabeis melhor do que eu quanto clle 

1 • d ,,. vos am:tva. A patria, atrevo-me a dize·lo , 
sr.~s jogos marciacs, e o pequeno can ano e 1 ferro, seu brinco favorito, que talvez des- " per< cu por sua morte um cidadão zeloeo, 
in\'Qheu u'cUe o instincto militar que cm " illustrado, e desinteressado. A dignidade 
Toulon nos Jc~'éubriu <lc repente \llll insi· " com que por vezes foi honrado, assás pro-

11 1 » va a confiança que n'elle tinham os •cus 
gne nrti 1ciro, e cm Arco e um grande ge· d 
11eral. V nguei principalmente com nquella " coocidaclàos. E apczar e tudo, o Ceo dei-

COMMERCIO. 

Prego: corrente• dos se9uintes 9c11eros nb F.,,.. 
clw.l, durante o tnez de j1.,./10. 

Trigo ....... •. •... . alq. 
Milho . ........... .. 
Cevada .. ...... .. . . 
A vêa .. ....... .... . 
Feijão branco_, .. , ... • 

- fradinho ..... . 
Ervilhas : •.......... 
Favas. .•.•....•.... 
Sal. . •...•......... 
Farinha fina ....•... arrob. 

de centeio . . . -
Batntas ... . ....... . 
Biscouto fino ..... .•. arrat. 

ordinario ... . 
Carne de porco .... . . 

- de vaca ..... .. 
Touçiuho .......... . 
Preiun10 .......... . 
Bacalhau ......... .. 
Salmà(I . ...... ... , .. . 
Manteiga ......... . . . 

de porco ... . 
Vellas de Spermaceti. 

- de cebo .... .. . 
- de cêra ...... . 

Queijo inglez ....... . 
- flamengo .... . 

Cafe ... ......... ... . 
Cha ............... .. 
Linho .............. . 

- rama ... .... .. . 
Barras de ferro .... . . 
Panellas de ferro .. . . 
Assuc:u em pilo .... . 

areado ..... . . 
branco do Bra-

zil. ...... . . 
mascavado .. . 

Arroz ... ...... , .... . 
Arenques salgados ... p.10cl2 .. 

de fumo ... -
Aguardente nadonal. i;all3o .. 
Melaço ..... ... ..... ~.anatla . . 
Azeito doce. . . . . . . . . -

- de peixe ...... -
Oleo de linhaça ..... -
Cordagem ........... quintal .. 
Aduela de pipa ...... milheiro .. 

de quarto .... -
- de quartola. . -

Taboado ............ por pe 
Chaprào ............ -

500 & 560 
600 a 600 

500 a 900 
a 600 

600 a ªºº· a 
a 160 

1,000 a !,SOO 

SOO a 4-00 
a l ! O 
a 60 

80 a 120 
60 a 80 

140 .. . 160 
200 a soo 

a 40 
60 a 80 

200 a 400 
160 a 200 

a soo 
160 a 200 

a 800 
SOO a 400 
200 a 250 

a 200 
l,000 a 1,800 

a 2170 
lllO a lSO 

-40 a 60 
70 a 80 

a 500 
a 160 

120 a l-40 
a 100 

60 a 100 
10() 
100 

1,400 a 2,000 
a SOO 

400 a 600 
200 a 260 
400 a -460 

14,000 a S0,000 
a 90 000 
a 60~00 

S6,000 a 40,00~ 
SS a 40 
GO a 80 

ANNUNCIOS. 

A visa-sê oos srs. assignantes dos No11oe 
An11ar:1 que se acha o ~.° volume dos diclo& 
A nnaes nas logeas do Portugur:~ e de J. Ôt· 
cel em Lisboa, e que para as provincias foi 
ja rcmcttido. O terceiro volume deve igual• 
mente chegar breve; e logo so forá devido 
annúncio. 

E st:indo para haver corridas de touros em 
Vill11-Franca nos dias 31 de julho, e L.° do 
agosto, annuncia-se ao público que bavei:á 
paro alli hnrco moHdo por vapt>r (sem so 
alterar a carreira estabelecida para Villa-;\°o­
va dn Rainha) e sahiri de Lisboa ao meio 
dia, voltando para L i.boa DOS mesmos <lios 
logo depois de frndar o divertimento. temura mclancolica , que se interes!a nas " xou-o morrer···'·· em que logar? A cem 

memorins da infancia de um .granJe homem, " leguas <lo seu paiz, n'uma terra estranlin, 
yelos jnrdins da famíli a de Bonaparll!; as· " indifTercntc á sua existencia > longe do que Na estrada d'Entre-muros de CnmpoliJo 
H'nlci·me debaixo de uma grutaformada por "tinha de m:iis precioso. Um ' fa lbo, é ver· se aluga uma casa coo1 sua quinta por 11m 
douscnormcs rochedos encostados umaoou· "dade, lhe assistiu no terrivel m(!menlo, 0 modico preço; quem a quizer póde· fallar 
tro , e onde o jovcn estudante ia rever o seu " qúe de\ ia ser para elle uma grande con· com o dono, o qual mora na diclll casa. 
:Euclid~s, e ta l\'CZ cuidar ja cm outra cousa " solação, màs de certo incomparavel ao tris- . --,--
mais <1uc nos seus lranquillos estudos. To- " te prazer que exverimentúra se termiua;sc Oi sr:nhorc1 mbscriptores c11j08 auignatu• 
d os os que o cnnh , m (e não ha aqui " ªsua carreira na sua caza • entre sua es· t·as fimlam a3L do prcfc1ile tnr:s, lct·âo a 
uÊ sn 'clho ha · ,,_e que não lenha sôbre " posa' e toda ª sua familia. l\his 0 l~nlt' bondacle, <p1crendo C01'li11uar a receber cs· 
es · objc:cto ne111oria tão írcsea como se " supremo não 0 pcrwittiu assim' ªsua von· te jor1ial , dr: 1·e1wvar as suas a1signat11rlll 
o c.1·ç;• .o nn vcspera) concordam cm di· " lade é immut:ivcl i só ellc p6de consolar· clfrigmdo-se á fogca do Po1·tugtte.,. afim dt 

• ~ " ·cile era sombrio, taciturno, alti\o, " nos. Ai! ao menos ~ nos privou do que 1uío e;qJ(;>·imc11tarem. falha nc t·emeua. 
•·-,ji11Íca mi>turando· sc com os outros senão " possuíamos de mais caro' deixou-nos ainda As ressoa• que descjnrem suhicrr:ver para 

para os mandar, e afias! ando-~e d'clles an· " as peisons que só p6Jem substitui-lo. Di- este jornal na cidndr: do Por lo, poderão di­
t e• que obedeccr·I hes. Quanto ao mais, ti· " g?ai-vo~ fnzeri'1os us vezes dg. pae que ncn· rigir-se á lngco de Nicolau. fi'ttlchy, calça• 
nha 11111a compreheos5.o viva e audaz, a ca- " amo~ ~ per< cr; 0, nossoª eclo • 0 nosso da dos Clerigoi n.° 24 e ~5. 
~be-;a forte, una testa sovr:raua~ como aqoi " reco n 1ec1mento sem proporcional a tão 

dizcni: "uma ca eça formada para t•cinar" ,, vos uma saude i(ual á minha. / ;>.' 
teria traduzido um adulador do imperio. ,n . /1·' L ISBOA: 

b " grande benefício. Concluo ésta dcscjando- 1 ---. 

D a purle de cima <la cidade, sobre uma » Vosso muito humilde, e vmito obedien· /,'r- . 
das e111incncias que a rodeiam , estão as » te criado e sobrinho - Xapoloone di Duo- '" !'A UtrRESSA DO PORTUGUl!Z, 

ruin:i, <lc um pequeno forte chamado it/<>r· " naparte. n y( I Com licenfa.le 

/ 
,/ 

/, 

,, 

' 
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~
Sub!ICre~-• em Lisboa na lo-J 
gea do Porlagtie• rua Bella 
da Rainha n.• 2S·~ (culgo rua 
t2 Prata), e somente se vende 
no mesmo logar. 

SEGUND.d FEIRA 

ANN O 

VoL. Ili. 

!
Por anno Rs. 10.fOOOJ 
Por semestre- • · 5$400 

Por trimestre . · S,JOOO 

A vulso • • • • • if 060 

30 DE J ULllO. 

N.º 228. 

• 
DIARIO POLITICO, LITTEliARJO E COllffifERCIAL. 

INTERIOR. 

COVER~O. 

J1imsterio dos negocio• estrangeiros. 

H &x por bem, em nomed'EJ.Rci, encar­
regar interinamente do expediente da se­
netorin d'Estndo dos negocios estrangeiros 
ao Conde da Ponte , pnr_ do reino, minist ro 
e gccreturio cl' Estado dos uegocios da gu1:r­
ra. O visconde de Snntarem, ministro e ie· 
cretario d'Estado dos negocios do reiuo, o 
tenha assim intendido, e .lhe faça exp<'dir 
05 despachos neccssarios. Paço da villa das 
C aldo. da Rainha, cm vin te e seis de julho 
de mi l oitocentos e vinte e sete. - Com a 
rúbricn da Senhora Infanta fugente. - O 
Yisconde de Sar1tarem. 

lJfiniderin dos ncgocioJ da guerra. 
Tendo cm con1idcr:::ção ao merecimento e 

m:iis parles que concorrem na pc.soa Jo Coo• 
de da Ponte, par do reino , do conselho de 
Sua Magestade: Hei por bem , cm nome 
d'El-H.ei, ~ .,......._ .... "' ~~'"' '" d' H<­
rndo dos n~ocios da guerra. O visconde Je 
Sa:ttarem , minist ro e secretario d ' Estado 
dos O"?gocio:; do reino, o tenha assim inten­
dido, e lhe faça expedir os despachos ncce;;­
&arios. Paço da villa das Caldas da Rainha , 
em vinte e seis do julho de mil oitocentos e 
v inte e sete. - Com a rúbrica da Senhora 
I nfanta R egente. - O visconde de Santa· 
rem. 

, 

· de Pinna, C aetano Alberto da Fonseca; os 
cadetes do regimento d'artilberia n.• ~ , üar­
los A ug11sto Cezar Brarniio, Christian o F rc · 
derico Pereira Bram'-o , e o a lumno do col­
Jegio militar da luz , Joaquim Thon111z de 
Bivar Mendonça. 

Regimento ck inf anteria n. º 3. 
Tenente coronel , o major Emigdio J osé 

Lopes da Silva. 
l\1ajorcs , o capitão graduado e1n major, 

i\111 ri11no J osé B arroso, e o capitão do re­
gi meu to de infanleria n.º S!l, P edro• Cde>· 
tino de Barros. 

Capitães, o tenente Fraoci~co José Gre· 
gflrio da Costa; o tenente do extincto regi· 
mcnto Jc infanteria n.• 11, JoséTcixcirnde 
Aguilar; o tenente do regimento de 111funtc· 
rin n. • 23 , C hristovüo Uurdoso Baruta; os 
teucnlt·~ do regimento de infantcria 11.º 10 , 
José Maria Guedes Trinité, e João Antonio 
de Sousa Araujo; o l<'nente do reg iuiento 
de infanteria n.• 13, E •tc,·ào Tellesdcüar­
valho; o tenente do butalhào de cuçudores 
o." 7 , 1 L uiz de Sá Ozorio, e o tcnen te do 
ba ta lhão de caçadores n.'0 9, .Manuel J oeé 
P ires Carrei ra . 

T enentes , os alferes Joaquim Hcrnitcrio 
de Corvnlho, Jo;.,, de l\Iagalhãt?ii J\zcvedo, 
e T hornai Correia Leitão. 

Alferes , o cádete porl:rbandeiraJosé:Ma­
nuel d1i Veiga , e os cadetes Antonio Ma­
nuel V ieira Broa , e J nsó Pedrosa .Barreto. 

R egimento de infantcf'ia n." 4 . 
Graduado em coronel , o teoente coronel, 

Filippc Thomaz Ri beiro. 
N ." 90. .Major, o capitão do re~imento de iofan· 

.$ecrctuia d'Eslado dos negocios da ~r- teria n." 10, José P edro Celestino. 
ra , en6 20 de jullw de 18'27. Capitão , o teneutc D. L uiz Gregorio de 

P or decreto de 9 do cor1·c11tc. AI mcidn. 
Regime11to de it!fan.tei·ia u! 1. Tenente aj udante, o alferes ajudante, An· 

Major, o capitão graduado em major, tonio José Pereira Miranda. 
)..ui?. de Moura Furtado. Tenentes, o alferes graduado em tenente, 

Capitão, o teneute Gerardo 1 osé Braan- Francisco lnnocl!:'leio da Camara; os alferes 
camp. Pedro Lopes da Silva, e JoiioJoa~uim An-

Ajudante, o tenente ajudante do regirnen· aaya. 
to de infanteria n . 0 3 , Carlos José da Cu- Alferes, os cadetes Jo1o José Collo.ço T r1-
11hn. go de Carvalho, Vasco .foséManuel Torres, 

Tenentes , os alfrres José Julio do Ama- José J onquim dn Silva, Hemiterio de lhr· 
mi, Aunousto lledwigc.; do Amurai, José ros e Vosc1>nceilos, o alumno do collegio 
llufino !'doniz dn l\laia, e Francisco de Pau· militor da L uz , João Maria .\1oscoso Dias, 
L'\ dn Sih·a. e o sargento ajudante, J vsé Bernardo Pe-

.A !feres , os cndctes porta•bandeiras, Jo- reirn. 
lli<Í Fclix da C1rnl11l Menezes , l\1arcol1no Ma- Regimento de i11Ja11tcria n. • 5. 
'11ucl do Amaral, o cadete Francisco d' ,\s· Capitães , os tenentes João José Padri10, 
J1iz da Cunlia Mcn~zcs; o Alferrs do renoi. e }'ortunato José llnnc!J. 
Jncnto de iufonteria n." l8, Jo~é Anto1Zio Tenentes, os aUcres José Anlonio Silvn­
Zuõalo; o cudeLo do rc.;imento de infantcria no, Manuel Joaquim So(lres Luna; o ulf.-. 
J1. • ~2, Joaquim S ' mões da Silva e l:iou?.a, rcs do regimento de i11fantcrla .N." 1, )lu­
e o nlumno do collei;io rnilitcr d.t Luz, Pe- nuel Spinula de Vasconcellos, e o alferes do 
dro de Alcantam Lei te. regimento de infanteria n. 0 2, Filippe ,~n-

Hegimeiito de i11fan.tcria t1.' 2. touio Velloso. 
Capilites, os tenentes J osé Alves da Si l- Alferes, os cn1ktes porta bnnclcin•s José 

vn 1 .José Correin de Freitas . e Jo~é Joaquim Elizardo Pombeiro, Manocl Maurício Cri­
l1urtado. · \•as , o cadete Felizardo Antonio Silverio , 

Tenentes, os nlferes graduados em tenen- e o cad1•lc do regimento de infaaler ia o ." 
tcs J\yres J osé Soromenho; os :ilferes Jo.é :2, Joaquim Filippe. 
YicenLe SiinÕe$, Antonio Joaquim doCar- " Regimento de fofcmtcria .1t." 6. 
1110, Francisco Correio de Md lo, 1rancis- J cucutc corooel, o n1:1jor Alexandre ~'lnr-
~·o !::>il"eotrc Leottc, e o alferes do i"i 'meu- ccl li110 do J\1aio e Brito. 
to de inf.lnteria u." 20, J\ntonio l\fot\v 'S . l\fajor, o capitl'10 g1dd11ndo em major, 

Alferes, o ca<lete porta ha1.d<'lra '.;sé J osé Viclori110 da Silva Torres. 
l'rauci•co l.e1•l'u , 011 cadctt-,. l'rn11cisc1• N ~ Rcfor1nndo no. lorm;i da lei , o cnpit~'º 

frc Lourcnçl) Jc Ao' ;id~ ;r:icluadv e1u majur l~odrigo Antonio L~11e. 
1 Per:er , Antonio' larià a Capitàc• , o Lene·1tc do regimento de in· 

fanteria n." Jjl, Jo>é Nunes de Mattos; o te• 
'nenle do batalhão de cac;t1dores 11." 11, Ma· 
nuel Ferreira de A 1 me ida , e o tenente de 
infanteria com excrcicio de ajudante no rc· 
girnento de milícias da Lou:iii , Francisco 
J oaquim de Almeida. 

Tenentes ajudantes , os alferes ajudantes 
J osé Joaquim Vieira Gome., e Beuto Jos~ 
Pinto. 

T enentes, os a lferes F rnncisco Lopes Ca· 
lheiros, João Duarte Rangel, e J ooé J oa4 
quim de Gouveia. 

Alferes, os cadetes porta bandeiras, Hen• 
rique Peixoto, Diogo Gurdes B:irrelo; os 
cadetes Arnaldo Azeve<lo lltnnuào , J oiw 
Soares Pinto , o primeiro sargento do regi· 
mento de orti lhcria n." 2, João Diozo da 
C9sta, e o sargento ajudante do regiwento 
de i11fonlcria n.°:.?, Jo~é Dias dt> Cnrvalho. 

( Coalimwr-se· /ia.) 
N.° 92. 

Secretaria de Ettado dos 11egocios da g11t:rra, 
cm !!.7 de jullto de 1827. 

T endo sidC> encontrados olguns officiacs en• 
trc ,.os g ru pos de indivíduos, que, 1uooti1~<t1l • 
l'.lo S\ C1'';\ilot 1 [Hnl~n®1'1...dcsupp·<>s"1'.' U l'"l 
modo tão vergonhoso para 11 nàçi10, as ue• 
terminações de S. Alteza a Se11l1ora Infanta 
Regente, alocando por e.te moúo a autho· 
ridade da mesma A ugusla l';cnhora, e a CM· 
la constitucional no .irt. 7.J,, ~· ô."; man­
da Sua Alteza, em nome <l'El-Hei, que o 
general da córte, e provincin, <'Ommandnn· 
lei de corpos, e mais nu thorid.uJe.. milita­
res, façam constar a todos os seus subditos, 
que Sua Al teza mnnd::r:Ícasli;{armuiexem· 
plariaenle qnal-iuer officiul do exército, que 
houver de se esquecer do primeiro dever mi · 
litar , que é a subordtnílçÜo . ...:... Co11de da 
Ponte. - U.tí1 conforme o original. O che· 
fe da l.ª dire<'çào. ' 

[ Ga'!.. de Lúb. tt." 177.) 

Lisboa 29. 
O resto da noute de 27 passou-se tranquil· 

lamente; os ajuntamentos fornm disperso~ 
pela tropa de c:ivallaria, pcqucuàs rixu~ oc­
correram f111Jas da irrascibilidadc cm que <e 
achavam os animos, pelo procedn irreflect.­
do de alguosas authorid.ldes militares. Pc· 
lizrnentc restabeleceu-se o socêgo público scnt 
aco11tec1mento desagradavcl ; retirando-se cu­
dn um pnciticamcnte parn sua rnsu. 

Ern todl) o decurso do dia !!8 reinou per­
feita t ranquillidade, o povo Sllmpre docil á 
\•oz da autlioridade, cumpriu como devia, 
as ordPns que lhe foram commnnic:idas pd11 
edital da polícia, em, <.-\r < m:ncia da po a· 
ria emau'ada da secretartu'••"'Atac:!o do, W• 

gocios da jmtiça. Nem um ser-.~ ta111 ' to 
em todo o decurso do dia e da noll'~, 
uma so <lc>orde111. "'-'911 

...... ~ 
O din 29 , uté ao momento em que isto 

escrevemos , passou-se por igual maneira. 
Cada um entrou nos .eus de,eres, queocha· 
U. conheço, pum de ora avnutc os não !rnns• . 
cendcr, oprt-ndcndo n'esla iufoli1 liçã~quacs • 
podem ser ns funestas conscqucndas ..i~ uin 
erro. H e.1•J1\'f11nos ILOSSllS re!lcx.õcs para mais 
pa<1sadamc11le as oppres~1ttnr1110~ slbrc Hld• 

leria ltl() ~ravc' espcrnnclo que eo·•eroaule! 
e go,·ernados tirem proveilo de tãr, lri>le e21.• 
perieucia. 

) 



' 

Idem. 
1\fo i~ de uma ~cz ternos fallado ;6bre :i 

nc<'cs<i<ladc nlisoluta e 1udisi:c1h:wd dn con­
.. ocaça•> d·· côrtc. c:o:trnorc;inMias. Temos 
11 ·isso e:-.prc>0ndo a opinião geral; màs di,;­
fcrnos <'nt:\ >, dizemos ªóºra e diremos scrn· 
vre q11<', S<'jnm ((113CS f.xem 05 moti\'O> for­
SOSOS d'esta con 1·oc;ição, é e· te nm dos ca­
~os cm q111> cl-H<'i é nbsofot1>, e a prero.;a-
1 iva cln corou ( lH de ordem c' sçgurunça na 
hal:rnça do Est~cfo) indepclldeutc, soberana, 
illirnitadn. N>10 'to· é <Blc um p~incípio de 
chrcito escri1 lo p\,rque <'l<(>rl'•samlmlc o de· 
1Nmiu:i t1 (;;., ta , ,n'à, p rincípio lambem de 
l'onvl'nicncia e 111•ressiqndc ~ p.<1rque a autbo· 
si<ladc ll.: .;on nào 1,oderia oem <>lle ser pro­
tecLorn, consen ·adora, urnutcnedora, recti· 
Jirndo1n, como t! 11'umn conotituiçào qual a 
no'~ tão cminentcmcl\le rnonarchica , tão 
forte.ncn\e >ealistn, em que o tlirono colloi 
cndo s6brc ludo, em nada pé.<n nem gravr.1, 
em que os cirlad.ws i? uaes e livres , 1110 fo 
-üo sujeitos fls leis e a uu thoridnde.obernu'n, 
miis d1stincto, entre si , separados em das-
11e~ grod11a<l11s, ']ne junctas formam a pyra-
1nide regulur e mni:;nílica c ujo vertice coroa 
o !lei, como remate, princípio, fonte, ort-
1-'('lll, causa e úrn de toda n orden1, do to<la 
11 '11>ti-;a , de tod.1 a a11tboridnde. - li ésln 
e n co11>tituiçr10 'lue tnxam de d<>111ocrnt1ca ! 
::ilio os que nssim n descre1•cm accusados de 
demagogo> 1 - l\làs hn gen te que nüo vc 
]>orq11!' 11ão qt1er ver, que fecha os olhos por­
que vrria a verdade se os abrisse , e a 1·er­
tlude lhe mcue ho1'ror. 

.\l:,, assim como n.1 dccis~10 d\><te irnpor­
lt111lc ponto da convocnçi'10 dascôrtes , t1an­
thor:dadc d.1 cor,)a é illimitada; se o Rei 
(ou .•cu delegado) decidir que se devem con­
"ocar, e R>'i lll o mandar, desde esse mo-
111c11 fo os ministro> começam a se;- rc.pon­
•a1·ei~ pelo 1•wdo porque o lizercm e execu­
t11rcin u decisão cfa whcdoria Real. Decidi­
<1o pelo !lei ( 011 5eu logar- lellcnle) que as 
rêrtes s~ con"o'luem, (.'<>tneça dc1de então a 
nu1•.1011da<le da 10:1 sôb1e os ministros d<;Rci , 
(' t>xecutando a vontade de seu tuno, que n'es­
tl' poalo ( v. i 1n lei, tce~ q~ execut.a-1" ..,. 
tnn<lo a lei escripla <lo E~o. 

O !lei (•)U seu delegado) manda, porque 
·gw:r , co11vocar os representantes da nnçào; 
<•• míni~Lros, pm·~ El-Rei quer, e scgim· 
<lo a lei o manda, devem vrover a tudo o 
~ue a lei e:'lige e requer para q ne de1•idamen­
"tc se cumprn a constituição do E stado. 

Supponhâmos que aclualm~nte mandova E!­
Jlci ( üu seu ang<t~to delegado) que se con­
""C'ª"em extraordinariamente côrt-cs ; qual 
>ierfo. o primeiro acto preparatorio n q•1e o 
~ovêi-no devia proceder l 'l'emos por inques­
t1onav.-l qr.e o complemento da representa­
<t;iio nnciooal é o pri meiro e o mal<i n-10 d'c•­
llC• actos prl'paratorios E' notorio q ue mui-
1.0• deputados {ôru111 eleitos por mais que uma, 
~ :.lg lnh r(>t ruais que duas províncias; que 
<>ulro~ nomeados ministros, conselhdros .i· Es­
t:1do, deixa ram por esse facto de ser depu-

. dv.; iJlte ootros fullt>ct'ra m; que outro> oun­
•'a ;e apnsenlara1n , ne(ll cn1•iaram os mo-
111·os <lc nao com pa rec<>rcm : e em todos cs-
1~• caso• faltam dl•pnlnuos tia nnçi10, a re­
pre.entnç-lo nacional está iucomplctn; e é 
rl ;i ro que an tes de a convocar, o go\êcno 
drvc fot~r proce•ler a novas eleições. 

A f<'.m cl',•,tns 1 nzue~ gcrucs, que não precí­
· nm clc1nori>trnç1io, nem admitem conlrorcr• 
~ia , b uma especiul e toJa de facto, que 
rni>rece a at1ençl'10 do govêmo. A maior par­
t e do, dcpntnllos ~ã, eleilores em suas pro­
'\' ircia,, e ~cda fra 11d as <lc muitos votos 
in ·mrl ·lllle•, de que tl'Cm por si n pre­
~u ·p~ãn ~· · :dire ito, se >e mandasS(! pro­
•·e t.r ~í , . cÍo <ll·pois J.., con1·ocatlas m, ca· 
:J' ... 

utra nião importante para se m:indnr 
procl'dcr C•Hn tc.npo ú, l'le1<,~icô complcmen­
(orcs da euniara dos sr~. <lcpulados ~= a in­
co111 cu cncia <lc a• f:tt.cr no hinverno quando 

.• :.is c:ôrlco se i iw ordinariamente convocad;is : 
o ~lndv ,b,, co111municaçôe• em Portugal, 
o dcou l•rido da c.t ação tornam n rcnniào do, 
colleó1us clcilora1·', scn=io im1>racticavel, pelo 
'nwno. tle c'U'cma ~1imculdn<le, <ie violmto 
~:icrif1f':o I " ''' o>clcitn1·cs , <'de grav.edaiono 
por t11nlo·p1rn a bondade t.' aC'êrtn dn cl<'i­
Ç~\o. 

[ 7!!6 ] 
Talvez ja os ministro, d' El-Rei te;1lt:t1n 

a Úla l1ora pensnclo n'c. LC im portnnte objc­
clo e p rovido a elle. Huscit;.mo-lo porque 
julgiimos dé nos$o dever fazr-ln, porque te­
mo• por dev~r de todo o cidadão 1. · ulll go· 
vêm o roprcscntati vo pensar e für.t:r p<'ttsar 
no, negocios de p6blica utilidade. Sab<!mos 
que este princípio essencial d'um governo li­
vre ti objccto dos cpigrammas dos pregadores 
do guiclismo poht1co , que to<la1·ia s6o que­
rem para os outros, rc•~rvando-se o d 1 rei Lo 
das machinaçoe;, das con~piraçõe. , das pro­
clamaçõeo, tio~ pasquins, das carln~ anouy­
m.io, do• libellos, de lo<los os instrumentos 
rel'olucionarios. M ui lo bem o sabemos; mài 
nem por isso deixaremos de fazer e dizer o 
que intendemos que nos pede a obrigaç(10 de 
su lxhtos e cidadãos. 

Ao dub a•>aláriado da rua do Arco do 
Bandeim chegou ordêrn para se entrar em 
regular campanha contra os homens , con­
tra as instituições , contra o Rei legítimo , 
que é o fü. D. Pc.lro IV, contra tudo o 
que oâo for lrn içào e rebeldia , que está de­
cretado que se deve chamar demagogismo 
e iireligiào. Tomado o balunrle da Ga~eta 
de lisbw pela pru:lente determinação do 
govêrno 1 e,;t{1-sc cou.truindo nova c1daJella 
coo1 a in1·oc(lção de Gaseia tmiver:at. li se 
o govêroo não pMvidcnciar n tempo (como 
de cer to ha de fazer, pot·que não cs tamos ­
é dee;perar-sob o trimtvirnto que nos per· 
deu e v1mdcu ) co111 prudentes medidas, bre­
vemente 1·erá disseminar por to<lo o reino 
os 11rincipios que leem fomcntndo a rebcl· 
!ião , as notícias e;purias quo a nnimnram 
o nnno pnsrndo , e a generalisar:10 quanto 
poderem. Verá ogovt:mo confundir-se, nào 
tanto para ernpecer aos homens como para 
dan1nar ús cousas , a rcl'oluçl10 de 18~ com 
a regeneraçi10 de 13.!6 ; a Carta d'El-Rei 
D. Pedro l V com a constituição ele 1 8:.1~; 
a cont.rarevoluçào de 1823 aulheoticadn por 
El-H.eí que o pedia fazer' COIO n reuell1ão 
de 182-t, que lil-Rei dei• idamente anatbeina­
t1.ou : em sununa 1erá o espirito da co11fu· 
são e da dé;ordem, confundir os homens e 
as cou;a~ , as doutrinas e os prínc1pios, as 
razões u os factos, as .leis e °"' j ulgndos, os 
-<:rHne.:; e os erros, as ~Jrlucle~ e o&dcvcros -

e bnrnlhnr, de tal maneira o reino , q ue tar­
de se venha a arrepender de sua tolerancia , 
e a querer dar remedio ao que ja o não }>o­
dení. ter. 

C onsolidados as instituições, nenhum mal, 
ou pouco mal podia1u fazer taes publicações; 
mâ; em 110,,;o nctual e del icadissimo e difti­
ci li1110 e.t1iao 1 - . . • . . . sem lei qutl puna 
os crimes da imprenoa , com a esperança do 
premio, qne os anima por om lado , e a 

certeza da impunidade l)Ue os assegura por 
outro . .... . 

O go1•t-rno nâo p6de nem quererá ·daspre­
zar é>tas reflexões. 

Rio-maior Jullao 26. 
Ouvi 11. 11 01 mi liciano o seguin te, q ue jul­

'bº util publicar pura ver se consigo algum 
a llívio para tiio de>graçoda geatc. 

" Ando l:a outo dias, .em ganhar um vio­
lem , em procura dos meus comarndas , qul: 
devem ir para ode&tacnmento deSnntnt·cm; 
porêm uns ondam pelo campo nos trabalhos, 
e d'outros não sei. Ha em Snntarem C<>nto 
e tantos soldados recrutas do regimento 10 
d'i11fontcr1a, <J.ue podem fazer o serviço q ue 
alli é ne<X'ssarío; e para que hão de faze-lo os 
<lc$grnç11do> milicianos! .Eentiio na occosiào 
da colheita! ,, 

do melhor c;pirito, d'.rquclfc que de-rc ar:i• 
mor a todo o rortuguez honr,1uo; e que 1ia.s: 
tilei ros dos rebelde; nu i:C<l se •iu. ncdl·se 
verá o uni forme de tal r1•gim1•1110. h u ~"11, 
·r. redactor , um ;,cu at<:"·<:::ido - Anto1"0 
Pedro de llrillo. ~uT· nel do regimento 
n.° ~o. 

EXTERIOR. 

c A H A R A s F R A N e E z A s. 
Sessão de 19 de junho p1·i via á do cncerra­

t11e11to. 
A camarn rl'uniu-se á uma hora para con• 

tinuar a discussão do budget. 
O.i oradores que n'esta sessão fatiaram fo. 

ram o con<.I~ de 'fournon, o vice-aliui rante 
Verhuell, o duque de Choiseul , o marqueg 
de L a lly, o couçte de 'l'nscber , e o minislro 
do interior. 

Não se achando inscripto nenhum outro 
orador, fexou-se a !~são. 

Na seguinte gessão pronunciou o seguinle 
discurso o sr. duque de Uhoiseul. 

Senl1ores, apoz o discurso tão ooospicuo, 
cuja, verdades , e eloquencia caplivara1n 
bontem a attenção de vossas senhorias, so 
me rcstáva prestar o meu inteiro consenti• 
mento a quanto nos foi tão brilhaulernente 
desenvolvido por um nobre visconde ("'), e 
inuteis seriam quaesquer refiel<ões, em Ul'..t 

estado de cousas que não p romelte neobu1n 
melhoramento , e somente anuuncia infor~ 
tunios. Eu me absteria pois de tomar a pa• 
lavrn, qunn<lo d 'isso se abstem taleutos Slt• 

periores; mâs havendo contribniclo para ai• 
gurnns nrndi<lns tomudas pola coroara , pen• 
sei que era do meu dever, no fim d 'esta ses• 
são, e no momento de votar sôbre a lei im· 
portnnte do orçamento , npp1e,entnr algu• 
mas observações sôbre a nossa situnção actuul, 
e sôl,re o pouco apreço que ~ mitlistros de 
el-rei fazem da expres!ão da opinião e dos 
6enlimenlos tlc ,·ossos senhorias. 

.frHa ses.ão termina-se, senhores , no meio 
do descoutenta1nento gernl. l\üo se ve por 
Lo<ln - ,._ . ..... ...,.z..o iristna e. iuQ.uietação: e 
no pnsso que a camnra dos pares se occupa. 
va com proveito nos incerê-.es pu blicoa , 
melhorava as leis apresentadas , e até anni· 
quillava pela sua a lta reputa.çiio de sabcdo· 
r ia as leis ominosas , os boatos mais absur• 
dos 'SC espalharam cm tôrno de nós , e , ( co• 
mo tüo eruditamente o desenvolveu um do& 
nossos primeiros oradores) q ua11to é nobre , 
digno de respeito , e fiel foi sacrificado a <>. 
caprixo dos dcposilnrios do poder. 

Citarei d'isto alguns exemplos, q ue servi ... 
rão parn formar a minha opinião aôbre <> 
voto da lei de fazenda , lei que completa os 
trabalhos da administração actual; e quan­
do todos os annos parecem forçar-nos a sauc· 
cionn-la com uma rapidez que tolhe um eica• 
me profundo , e sem que possa haver re­
sult:idos uteis á causa pública, so pelas an· 
tecedencins é que a opinii\O péde formar-se, 
-e illlocar-se umn nova confiança segundo :i. 

precedentemente adqui rido. E ' pois n'er.te 
sentido que eu tomo a liberdade de citar al~ 
guns factos a vossas senhorias. 

Desde o princípio da sessão, t inha a ca­
mara manifestado os seus sentimentos nos li· 
mites da sua prerogativa. Qual foi o resul· 
t a<lo d'i:1to? E como foi ella considerada pe­
lo minislerio 1 

Uma pctl~ão de um dos mais bonrndos ci• 
Jadàos de Franç:., mr. de llontlosier, de· 
nuneiou a violoção das leis pela cxistencia 
de uma sociedade perigosa , e proscrip1n. 

e o na E s p o N DE 1' e l A, Vossas senhorias, por um delicado sentimen· 
Senho1· redador. to de cortezia, o rcmetteram ao presidente 

Os amigos <la ordem , e verdadeiros de- do conselho , e fortificaram d·e!ta fórma os 
frnsorc> da l<·gitimidade d'El-Rei o Senhor votos da magis:ratura que pedia. a execução 
D. Pedro l V e dn üar la constitucional , das leis do reino. 
n1" dul'1dam da firmeza de characler, hon- Não some ale nada se decidiu, nenhuma. 
ra, e hrn vnra que o regimento n .• ~O d 'in· medida se tomou, mâs cada vez mais é>La 
fan1eria tem mostrado desde o comêço do sociedade, objecto deta.ntas recla maçôe• j u'• 
preter i ta ca.npnnha contra os rebeldes dcge· tas e legae' , toma fõrças novas , e adqu ire 
neradus po:h1J;ueze$; porêm bs mall'ados, e um ta l~:;r('lu de pod~r, que. tudo no g'1vêr· 
pcrvcr.o. ainda S~'\pados ent:·e nó;, teem a n~! • .1z segundo as swu vistas, e e w se11 

a seu h<l l-prnzcr ~ventado , ja a deserção pr ··1to. ' 
de <lans companhias, ja a de um batnlhão; oi as•im que depois se conregniu pôr cm 
é isto que cu tenho a rogar ao sr. redactor, -l''~ido o esca ndolo dado per, policia nas-exe- \ 
qnl'ira por meio de seu j ornal fater saber~·____, 1------ -
que o regimento M, esl~ 1 e e>tar~ poss11 i5}'1Jl (") O vi~n<le de Chàt 1 bri<lnd. 
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q uias de um 'illuslre p_ar; tuclo· li'elle- se-'Vio­
lou :t um tcu1po, a d1gn1dade de par e ade 
cavJi:ciro das ordens, e, o que é stl perior 
11• tudo, a virtude a mais reêo_nhccida, e ~ 
mni> respeitada. A. ca;narn, roteressada. n 
este attenlado , ordenou uma averiguaçao, 
quando so dev ia manifestar a sua indigna­
çiio , e esperar os effeitos da j_u~tiça. F;ntre­
t anto tudo se acabou pela dec1sao ck niw tet· 
Jog~r ulterior erocedimento -i !ºi tal 1•ez gran­
Q(l lorluoa o na.o haver pun1çoes para os ad­
miradores do virtuoso duque de la Roche­
foucauld, e recompensas para aquellcs que 
a rraucararn o seu féretro para o revolve r na 
)ama, d'onde parecia ter.em sahido similhan­
tcs. ordens. 

Se em tempo dos ministcrios de nus: de 
R ichclieu, Dessolles, Descazcs, um 1nc1den­
te da policia houvesse occasionado este es­
<.andalo no ent1>rro de urn par, como por 
exemplo o duque Mattheus de Mont1norency, 
e se se tivesse enxovalhado a ceremonia fu­
ncbre, tolhendo os pobres , de que elle tam­
bem era o pae , de levar por alguns momen­
tos o corpo do seu bemfeitor, com quantos 
clamores os seus a migos , e os servidores do 
m inisterio cl' hoje não teriam feito ressoar <!s­
tas abobadas! Eu serfa o primei ro a un i r a 
m inha voz á sua para obter urna grande re-

'J>araçào. · 
Mãs , senhores, a memoria do dbque de 

la 1'locliefoucauld , destituído em Sull vida 
de seus nobres e gratuitos empregos, e ultra­
jado na sua morte por um poder ora visivel, 
e ora obscuro; a sua memoria, digo, foi 
p or isso mesmo maior e mais honrada; e $e 
o clamor público vingou então a virtude, o 
pariato , e a França, os seus mane> foram 
d epois em dobro consolados pela nobre e pa­
triotica demissão de um leal duque d'essa 
fa míl ia , e pela d ifficuldade, por elle venci­
da, de ter sabido honrar ainda (o que pa­
J"ccia irnpossivel) o nacional e bello nome de 
la R ochefowxmld. 

O utras duas circumstancias me parecem 
a ssaz notaveis para as apresentar a vo•sas 
t1enborias ; ellas patentearão a vossos olhos 
a pouca consideração do ministerio. 

'.No dia em que a<!a1ftàfàllc~.sra..i.. 
àe viuvez sern a sna guarda civica , essa ad­
m iravel gunrda nacional parisiense , á qual 
o aug usto a uthor da carta havia entregue a 
segurança e o depósito da sua immortal obra, 
n enhuma cornmunicação ministerial veio in­
formar acamara · d'essa nova situação , de 
que nos deu annúncio a solidão das nos•as 
tia las exteriores. Os ministros, considerando 
c ertamente as camaras como estranhas a tão 
graves acontecimentos, e substituindo as for-

. m ulas deopoticas da colllra ás réflcctidas for­
malidades de um govêrno prudente e con•· 
t itucional, qnizcram sem dúvida habitu11r os 
pares de Franç:i, ao papel de sanccionado­
r es subalternos de suas leis, sel)'l ao menos 
os acha rem dignos de algumas atlenções. A 11 ! 
q'!c se os noj>re• ,pares i nglczcs experimen­
tassem ig uaes clesprezos, o ministeno que a 
isso se expozcsse bem depressa conheceria 
p'elles a re união da dignidade do pariaLo, e 

. d a de suas pessoas! 
E u me j ulgar ia indigno da honra que ü­

ve de fazer por muito tempo parte d 'essa 
guarda nacional par isiense, a ll<~r da capi­
tal , e de ter sido um de seus çhefes por es­
paço de muitos annos, se pe lo meu iilencio 
désse mostras de querer associar-me á sua 
desastrosa sµ pprcssào. CGm <lor profunda de­
ploro o seu licenciornenlo; com_o par de Fran­
ça , elle me a fflige tendo-o por desgraça pú­
b lica ; .como habitante de París, tomo par­
te na g ratidão q ue ella aclq1ii riu; e COjllo 
guarda naciona l, de que sempre me· honra­
rei de t razer a insignia, conservarei d'ell n 
.em toda a minha ,, ida, com meus honrados 
Nncidadãos , uma .prolongada e dolorosa 
Jc111 brança. 

Uma última c irc_umstancia, mais pessoal 
ainfl a a ésta ca!tlara , merece a· atiensno d·· 
vossas se?nhorias. Todos ·os anpos nos quei ­
~~mos amarga1nente. da epoclia cm qú o 
orçamento s~ nos apresenta", da 11 .rtendid11 
jmpossibil idade dê fazer n'cllc muerl\'I ~as pe­
la ausencia da outra camarª. Os n(, s re­
latores unem o~ seus queixumes nos rl sos · 
os ministros í\espondcm-nos annual roei~ ~ 
mesmas cousr f oppõe-se~elh<f. __ 

'- ~ ~ . 
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menlo a lei da necessidade. E' ro rçoso, d i­
zem , votar pura e siroplca.mentc o orça­
wento, visto que os ' cn!Jores dcpo\ados ja 
partiram qoasi todos. Se sc .quêr en t ra r em 
algumas part ii:1tluridades , fazer observações, 
vossas senhorias ouvem- nas 1· e Ul)ern os seus 
votos por um melhor systhcmn; m'is scglllk 
do a experie11cia da$Seosões. prt>ee<lentc&, nem 
mesmo se en t regam á ~spcrança ele um me­
lhor futurn. A iuutilidade trnz o desgosto; 
votam-se de cotrida centenas de milh ÕC?s , e 
os ri1inisttos, contentes <lc ver a sessão ter­
minada, de continuarem ainda a ser minis­
tros, e podendo dispor de enormes reccila.s , 
nno cogitando mais do qu.e ero conservar o po­
dec , pensam unicamen te , pura firmar a sua 
estabilidade , em nomcaç.ócs copiosas , e111 
golpes de author idade, e em censuras. 

Com effcito , senhores, se as j ustas obser­
vações das v.ossas commi.s.sil.es. fõssem atten­
didas, e appreciadas , não se ouviriam todos 
os a1inos as mesmas eternas increpações; e 
para m~ l imitar a um so exemplo, como é 
possível , que apeiar das minhas reclamações 
a nn uaes , o artigo falsamente intitulado ; 
Dcspezas da camara dos pares , titu lo fal ­
lat, reconhecido corno tal na camara d os 
deputados , reconhecido como tal pelo pro· 
prio ministro , artigo que todos os an nos 
traz as mesmas discussões , e de' que tantas 
vezes tenho pedido a rectiftcação , seja con­
servado sempre pela mesma fórma ? Como 
é p.ossi,•el que o systhcma de dotação, cujos 
l ncon renientes denundei a vossas senhorias 
o ano o passado , se aché -!iem pre na mesma 
situação 1 Como se não conbece que ella exi ­
ge imperiosamente a attenção de vossas sc­
nborias 1 Tudo o que diz respeito á Jignida­
de da camara pertence ao juizo do público; 
e entre nós, senhores , niio ha nenhu ai que 
possa de.eja r que se estenda um espesso véo 
sobre uma manotençflo incogni la a uma par­
te d 'csla camara. Prometteu-se uma lei; foi 
exigida quando os bens do scoado, credores 
de m ais de 4 mi lhões ao thesouro do E sta · 
do, fórum reunidos ao domínio da coroa , e 
por arra njos , que fõra inutil repeti r a ésta 
camara, o dominio encarregado das despe­
""' ficou credor ao thesouro de 2 miibões de 
j uroo. O ra, não é corno doopezas obrigadas 
clacamara dos pares, que estes dous milhé\es 
são pagos no thesouro ela coroa; é como d i" 
vida sagrada , cuja appl icação, salvas as 
despezas necessarias, deve ser regulada por 
u ma lei; e todavia ésta lei necessaria, prO-: 
mettida, obrigada pelo podêr dictatorial de 
4 de junho de 1814 , n tu,1c1.1 fo i apresentada. 
Dotações em virtude <le decretos, e depois 
ern virlude de decisões , leem sido umas ' 'e­
zes tempornt·ias, e agora declaradas heredi­
tarias e i1·1·evogaveis. A cama"ra d<>s dcpu· 
lados pediu sobre isto esclaiecimentos inu­
teis ; eu pedi-os o anno passado, e o sr . mi­
nistro da fazenda resp ondeu-me , que a lei 
·ern com e.tfeito neccssaria, e que eu a pro­
po~csse. J'.l:ão t inh{l essa prcrogati\•a, eco­
nhecia muito a Carta pa ra me ex pôr a isso. 
Mâs observando a vossas senhor ias ésta s i­
tuação , pouco digna da camara, desejo q ue 
ésta peça os e;clnrecimentôj os mais positi ­
vos, a l ista nominal d'essas clotaçÕc• here­
di Laril)S , e a reforma do intitulado falso ca­
pitulo que tem por titulo; Despczas da ca­
mara dos pares. 

Oh ! quanto sinto que motivos que igno­
ro nffastem das sessões d'esta cama:;i os prin­
cipes de sangue, e mor me,. te e>sC nobre fi­
lho da França, o herdeiro do tluono , esse 
príncipe sabio e bem amado, que é o esteio 
<la monarchia constitucional! Scrín para nós 
uma fortuna o exprimirmos na sua presen­
ça os sentimentos que nos animam , o di­
zer-lhe o que a França pensa ; elle ouviria 
en tão , não as vozes ministeriaes , mâs as 
los servidores affoctos ao l~stado , e á su::i 
rea l fa1nilia; elle leva ria a el-Hei a fiel nar­
rativa das d iscussõe;; e sentimentos d'esta il­
u.1slre camar.a ; ouviria ns o piniões contra­
lictorias, e j ulgar ia imparcialmente entrea 
1açào e os ministros ; julgaria se a sua mar­

cha , e s11 as c!esaslrosas 111~-rlidas tendem ou 
não a desaffe içoar os ;t>•os , a torna-los in­
differenles e frios para com n caza real. 

Estou ma is longe do q ur ninguem de que­
rer rest1 ingi r a real prerogativa, e constran· 
ge-la na sua escolha ; . m~s fpra utn gra11<l.e 

~rro supp6r q1fo a conftança ; a consi<lera• 
çã.o, e. o respeito podesscm de algum modo 
ser io:ipostos por essa m<•suH\ prerógativa : 
todos os olhos estão abertos sobre os dcpo­
sitarios do podêr , e sôbrc a maueira com 
q ue dispoem dos dinheiros e recursos do Es­
tado, e folizmeilte c m França as conclecota­
çõcs ' · e os signaes elo favor não são bills de 
indemn i sa~ão. 

A voz públ ica é mui poderosa , e quan .. 
do se levanta despedaça as prisôcs Golll que 
a perlendem cingir ; clla applica com fre­
qncncia os nomes de lwnrn, e de gló1·ia aos· 
homens que se affastarn , que se ultrajam , 
que se demittem, e estes homens desfa ,•ore-. 
ciclos reti1:om-se cercados pela estima gerol. 
Funesto effoilo de on) systbema deploravel 
é q uand1' ha glória cm ser rejeitado, e quan­
do as rccom pensas se <lcslusttam cada vez 
1nriis! 

Em laes circumsta.t1cias. é que o budget se 
offerecc á vossa decisão, tendo-no~ sido con• 
cedidas 21t horas de exame e meditação sô­
bre o trabalho Cio nobre duque , relaLor da 
con1missão. 

Deixo a vossas senhor ias e decidirem se 
este tempo é sulTiciente para fixar a nossa 
decisão, e tranquilliza r nossas consciencias, 
e se não ha n 'esta precipitação lilo arrisca­
da , tão incomprehcnsi"el para mim algu· 
ma cousa indigna da sabedoria da camara. 
A chando-me _Pois na i111 possibi lidac.le de dar 
o me11 consentimento a form ulas tão estra­
nhas , e não podendo separar nos meus vo­
tos o que é juslo do que o não é , vejo-rne 
obrigado a votar contra a sancção pura e 
simple; pedida á camarn. 

Pai-is junl10 ~i>. 
O l iccnccau:cnto da t;uardn nacional foi 

um acont1•cirnc11to cxLroordinatio. '1\. deiçi10 
ele nn. <l c Lafortte fo i outro. l\ão diren1os 
que os c idad:ios tiraram a sua desforra 11'es­
ta t'11Lirna ci1Tuwsta11cia, porque mr. de La­
faycllc niw é um d 'csses bomcns que se es• 
colhem sómente para contrastar o podêr. A 
constunte nwderni;ão , o d esinteresse do il­
lustre dcputadC} , sua vida pública tão iova­
riavel, sua vida: parJ:icnlar ti\o pura lhe &~· • 

segurar iam em toclos lls tempos 0$ vptos dos ·· 
eleitores que não fõsscm nem co rMmpidoo 
pela administrução , nem in liUJidados pelas 
suas ameacas. 

Mâs dir~mos que de todos os fra ncezes eri.i 
aquelle que o min istcrio tinha rnn is a peito 
alfostar da urnn eleitoral , porque so o se11 
nome é urnll declnrnc;ão de guer ra a todas 
as paixões , a todas as p)·evençõcs , que o 
min i•terio tem in teresse em man~jar . O no­
me de mr. de Lafayette é, segundo o uosso 
per.sar , a expressão mais pura do qlte ha 
de bom, e de louvavel na revoluçii.o franee­
za : a sua eleição é um protesto solemne a 
favo r dos princípios leg ítimos d 'cssa rcl'olu­
ção, que são os da Carla, contn1 as m~s­
quinhas e des leaes interpretações que os mi• 
nistros d'ella fazem lia sele annos ! 

Não será acnso licito esper1r que s imi-
1 hante escolha ha de i !lustrar o prit.cipe sô­
bre a administrn<;ltodos seus min istros? Po­
derão ellcs continuar a engana-lo ác~rca da 
si tuaçiw do paiz? Quizcram , segundo elles 
mesmos dizem , <lar uma liç(íll á França , 
insult:indo a guarda nnciOnal de Paris: vê· 
de como a liçíio a proveitou , e como a Fran­
ça se intimidou com ella ! As grandes mas­
sas niio ficam por muito tempo estacioná~ 
rias: quando se manifesta a intenção de as 
fazer recuar, e se cllas não recuam , é por­
que estito dispostas a avançar prir seu lur· 
no. O movimento retrogrado clndo ú popula· 
çlo desde 18:20 paro1· :-- uccedeu-lbc u. mo· 
vimento em sentido cÕií'6• '··o, e este = leva 
rnpidamente para a lêm d~· diq·' ·, que 
se lhe q uei ram oppôr. '<-.; ::=.> 

M;ius conselheiros da coroa j ulga , 
ter la nça em Africa dizimnnJo a população 
eleitoral. A' força de fraudes, de corrupte­
la, e de vio[et'Ícias, grangcaram uma maio­
ria muito es:ranha aos sentimentos da Fran. 
ça, mui Cippo.;ta acs seus interêsses. Imagf---.. : 
na ram que a França não eaberin d'isso , e 
que poderiam á sua vr.ntade fon<;lar uma no· 
va roon~rchia que t ivesse p or ba$e urna con.­
grcgaçã'> de jesoitns. 

~&tes h9m~ns aà? P"'r:sararp. q11e uma no: 

• 



va geração ia tomar pos.c da vida pública, 
levando com a energia propria <la sua idade 
princi pios e affccto. formud•,s pela feliz in­
Ou~ncia do governo du Curta . .C'.ta gcra­
ç3o de jol'ens eleitores VJi·sc nugmenlundo 
todos o, ao nos: a s•1..<"l 1•ot, que l'ôra snffocada 
em 182.J., acaba Je soar em cinco collc,,ios 
eleitorae;: d'aqui a um anno 011 dons ~lla 
dominam, sutfocaudo a voz debil da gera!;àO 
que se cxtini;ue. 

E.te é o aodamcnto natural das cousas; 
mt1s cumpre reconhecer que a administrn~li.o 
o tem sôhre maneira accelcrado pelos seus 
ataques continnos contra os sentimentos na­
cionns. A sr.ptennlidade, que se havia an­
nunciado com a prcLençiio de restabelecer o 
regimen do ubsolutismo, ena v~z de aug1nen­
tnr as forças do po1l.!r, su~citou-lhe o bita· 
culos, nugmenlou dt>soonfianças, e su.citou 
odios contra ns suas intenções' supposlas. A 
septenal idade em um ameaço para a nai;ii.o: 
e<te ameaço devia licar i111pote11tc, ru us a 
1''rança nio o olvidarf1. 

N'csta lucl;i entre o paiic o ministcrio, o 
príncipe tem siJo i11variuvelmcnle respei tado. 

(.1uan Jo a adminístraçib tem scr"ido os 
intcrêsses da l ; ra:iça, (e era impossível que 
isto unQ acontecc;se ulgn.nus vetes) o pl1-
blico tem applanrlido o• miui.Lros, e iludo 
gra~<IS ao monarcha; 111us 'JUanclo os voios 
do paiz te111 sido dcsprciados, e in~11lt11dos 
pelos ministros, os ci<lnniio.> tern occusado os 
conselheiros do pnncipc , 11crsuadidos que o 
principc éengamido porcll~s; todos as ,·ezes 
que não allcnde ú~ supphcas dos povos. 

Todavia não <lev<Jmos d issimular que nma 
opposiçào prolongada e permnncnte cios rni­
nistro3 aos se:1li111cntos du naçi10 Ioda, tem 
enfra1uecido iMensi,·elmonte a pia e :;alutar 
crença em um doi ma pohtico .ot.re que dcs­
cança a inviolabil ,dadc do thro'lo. ~6s in­
tendemos a morosidode rctlectida do põdcr. 
(.;.:reado de amui~õc· rivac•' talve.t pt:me 
que o enganam q11;1mlo per1cnclc111 SCfl•illo, 
e p~r issr> co11>iJcr.1 muito tempo :mie> de 
dewe lir scn·idorc; inlac:is . 

C on!iamos cm que o• suas hcsitnçõcs che­
snr.h ao se11 leruan. J\ inJa fôrn pM~ive) a 
\ilOa admi11islr<l1~·ào novn o trno:d 1,ir cotn a 
Fr:inça: 1nâs quiçá se d'aqui a d~us a1\nO> 
é.ta transacção scr(1 prncticavcl 7 

( Jour1tat du co111111crce.) 

Lrmdres j1tilw 6. 
Pelo na*io \'v'clli11 .,.ton rcc·cl>cmos notí­

ci~s du Judia. O Ri1~jcel Siugh, primeiro 
S ikh , em C(l11scq\1cnci.1 do seu mau estado 
de sgudc, foi obrigado a deixor o Pxército, 
que e!le tinha reunido coatra A fghnns, e 
voltou pnra Lahor:r. llm donlor europeu 
foi mJnclado pelo go1crno ing lez parn lhe 
;1s.is tir. D iz-se igna lmt:nle que Sir Chnrle;; 
Metcalfo, tlcixárn Jeypore, nond•J linha es· 
tado para orraujar º'negocios do H.ajah. Os 
nt'goc1os arranjaram-se todo~ a1nii;avclmen· 
te. Lord Amherst sahin de Dhuzlpore a 2 1 
de janeiro dirigindo-se a .\Iuttra. Sua exc.~ 
foi recebido cm Bhuztpoac com os maiores 
honras, pelos mmi>lros do Rnjala. ~ão se 
tem recebido notícias de Rani;oon 111nis mo· 
dei nas, em Galcutta. 

Jd~m. 
Reina o maior · de.contcntnmento entre os 

in lcre>s•dos na moro•a de11eodenc1a das' re­
clamaçõe; feita:1 ao go"êrno lie.pauhnl, cau­
sado ~las opre:.sivM e inlerminavci~ uc-mo­
ras qu<l este negócio tem Cltperirnentndo. Co11-
cluiu-.c nma co11vc11ç'10 <'111 1a2:1, entre o 
go"êrno inglez e o gov~rno hcspanhol , pela 
qual se declara que é.luS reclnmnçõcs se fariam 
peran1e umu commissi10, norncnda (~11t1io pnrn 
c>fJ.c 'm, e que n SOl]ljp qnnndo l iquidada sc-
rín. p go.pclo ·~Õhc~pnn lr"l, tlm tilulos. 
Bsti ·01111 · permn111'ceu pur muito tem-
~; •. pelas delorr~~s 111oti vndai pelo go-

• ~'l\espnnhol, nnu11 5~ pôde concluir. o 
rcprc;~ntnntc do; tcJc lnmodorcs foi l'nt:io chn-
1nado a :\laclrid pP.lo g1>vêrno l1c<pnnhol , 
para se evitar n conclu>oi.o d'eile nssurnpto. 
O n•pr<'se11Th11tc part iu parn l\l:idrid, e vol­

·fon, algumas scnrnnu; dcpoi>, sem haver 
concluido cou·a 1i!g.11n:i. l~m fc•·creiro, do 
pres•n•e anno, tev1· •\':511ndo clromaanento do 
gov~rno lrespanhol, parcceudo 1•111ão que est<' 
queria ulti1nnr n que<' :lo, ordcna•1do-sc-lhe 
de se encontrar em l'aris com dous com mi~-
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sarios especialmente authorizndos (em con­
correncia com o embaixador Jaespnnhol u'a· 
quella côrte) para ajustarem e liquidarem és­
tas reclamações. Conseguintemente foi pora 
Purís - concordando-.e no total da com­
pensação, aju~ou ·se a fórma dos litulos do 
~ovêrno que a Hcspanba devia dar - e la­
vrou-se uma concordata cio ajuste dos dous 
commissarios hc;panhocs que assignar:im, o 
emb«ixador de Hespanha e10París (o duque de 
Villa Hcrrnoza) e o rcpreseutautc dos recla-
madores iogleres. · 

Esti:s ul ti111oscongratulavam-se agora (de­
pois de estarem em de,embolço de seus capi­
tnes por 10 ou 14 aunos) pela aproximação 
da epoeha da cooclusàod'este negócio, quan­
do para maior infelicidade sua se lbes diz 
agora, por parte do govêroo bespanlv'I , que 
os commissarios tinham excedido os seus po· 
deres, e que por tanto o tractado conclui­
do por elle> , não se podia p6r em prática ! 
Os commis~a1·ios pela sua parle protestam 
que não excederam as suas instrucções em 
nenhum ponto, e tecm a !eu favor um nr­
gurnento muito forte, e é que o el]\bailtador 
hespanhol em París a quem a concordata 
foi rcmetlidn Pª(ª a ractiticar pela parte de 
He;pnnQa, ract1f1cou-a como conforme aos 
dei eres de que se achavam encarregados os 
cornmissarios. Tal é o estado pouco favorn­
vcl em que se acha actualmente este negó­
cio. O tot al do d inhei ro é de tres milhõe,; 
porêm iuda que fósse a dccima parte d'esta 
somma , sería impossível que o govêrno in· 
glet se snbmctte,sc a ver tractada desprez i­
vel e indi!Terentc qualquer convenção em que 
solemnemente tivt.'!'SC entrado com alguma po-
tencia. [ T he Co11rie1-. J 

Madrid julho 16. 
[ Corrcspomk11.citi particular. J 

Ac;iba <lc se urdir uma nova intriga mi­
nisterial , cuja razão não se ~nbe euctamen­
tc; m.<s é certo que o senhor Culomurde 
faz agora todas as diligencias para que o 
duque de S. Carlos não va a P arís na qua­
lidade ele embaixador de sua magcstade. 

Sna mage>lndc durante a sua Cotada n 'es­
ta capital depois que veio de Aranjuez, tcm­
lC occupado princi paimente no "rrnnjo do 
seu pateo dos bichos. Vai alfi rcgutarmente 
duas vezes por dia, de manha11 , e de ta r­
de, e ás ve?.e> tres. " 

Depois de alguma discussão cujo assum­
pto era decidir, se o pateo dos bichos devia 
continuar a ser aberto ao público, resolveu· 
se que - " Attendeodo a que os dignos vo­
" luototios realis~os, que tanto bem merc­
" cem d'el-rei e da patria, devem em lodos 
" as deliberações ser os primeiros tornados 
" cm consideração; e que não podem util i­
" sor-sc do favor da abertura do pot<!O dos 
" bichos nos dias ... de trabalho, "]>orqu.e n'es­
" tcs dias cada úm s~ emprega em suas oc­
" eupaçôes particulares; o Heal pa teo dos 
" bicho> será abe~to para o público nos do­
" 111ingos e dias sanctos. 

Importante , e notavcl discussão quando 
negocios de alta monta deçem occupar pre­
~entemenle o govêrno b~spanhol, na situa­
ção di!licil em que se acha a nação 1 

O estandarte de D. Carlos V faz na Ca­
talunha grande número de proselitos, e a 
facçào .que proclama cote futuro, ou preten· 
dído soberano reuova frcq uentemenle us sce­
nas de <l~sordem , cm diversas aldeias, e ci­
dades da pcni11Súla, mOt'mente nos logoros 
onde ha conventos, e onde o c\ero tern mo is 
oscendencia. Tarnbcm a .Mancha se acha in­
festada mais por lndrõe> do que por cnr­
listus. O mesmo acontece no reino ele Vu­
lenc;a. 

As precauções . que toma :i autho~idade 
ácêtca das pessoas que querem ir a Extre­
rnadura silo inaudi tas; sujeitam-se os viaja11-
1cs que pertendern transportar-se a ésta pro­
vincia a um interrogatol'io completo; e man· 
d.•m-sc tomnr informaçõe,; pela polícia pnrn 
saber se as resposta• d'aqudlcs são confor­
me;;. á verdade. 

A. carias d0;11 costas maritim<>s de Galli­
za, V olcnça , Carl ·,:;ena , e :\l11lagt1 con­
cordam tod:os em nnn uncinr que se ve-de lo­
dos os portos grande número <le embarca­
ções que velejam em todas asclireC"ções. H's­
ta observação, de que o n~so goçêrno é 

sabedor, cnusn-Il1e mui vints ioquietaçec;. 
, Depois qu" peguei na penna p:iraescre>el' 
esta carta uc .. qo de sahcr de uru modo km;­
official , que c>l:.l <l1fiinitivamen1c as;cntaclo 
entre o governo fr.rnct z, e o nosso, que as 
<li visões fro11cezns de .tia reclona, Cntliz, e 
outrns pr11ças da pen11m1la occupadas por 
frnncczcs, .erüo evacuados no 1. • <lc oatu­
bro. M.~9 o que e11 po;;so annunciar mui per 
si ti vamente, e como notícia ofiicial , é que 
o nosso gov~rno acaba de <lar ordem par:r. a 
formaçno de sele novos regimentos de linha 
que deverão achar-se organi3ados, e cm es: 
tado de serviço att! lõ de ;elembro proximo. 
P:irece-me que ésta últim:i data coincide 
perfeitamente com o da evacuação das nos­
sas praças pelas tropas francezas no i.• de 
outubro. 

COMMERCIO. 

Li~boa jutho tB. 
O estndo Je anxicdndc cm que se acho11 

a cupi t1tl estes dins parai izou loda~.as trans­
l)Cçõcs nos títulos de cre1li to . Os preço> va• 
riaram de tol modo ele momento. a mornen· 
to , que n(10 se p6Je fi lt8 r com exa(.-tidào 
qL1oes ellcs sejap1. Na seguinte semana os no­
taremos com as variações que tiverem soffri­
do , não sendo possi' cl faze-lo em quanto 
existem resto• · oscilação. 

O papel n <:<la sub;n alguma cousa , e 
hoje effectuurau1-sc vendas a 16 por cen~, 
po.to que foram mui limitadas. 

ICOTICI AS MARITn •• u. 

Naoios entrados. 
L isboa julho 28. 

S. do <'.armo 1 cah. port., mest. D . V iegas, 
em 17 d. de Cad:z com nzeitonas, movei>, 
e a passageiro;. 

Lancariltire IYitcli, e;c. ingl., caµ. T . 'Neal, 
ern 11 d. de Liverpool com faieoda$ e !l 
passageiros, a II. J ames. 

Albcrtu, brig. suec., cap. H . N. Schults , 
em 4.0 d. de Stralsund com trigo, a V . 
:Moller. 

Dvu• 1''\ulvr' 1.10.t.. pvrt. ' 1uç~l. ;,.{. de Le" 
mos , cm lo d. de ~. Miguel com fava 1 

e G passageiros, n Mnnuel de .Brilo. · 
Sahidos. 

Jlllars, esc. ingl., cap. J. Evans, com ossos 
parn llull. 

A saliir. 
Lorcl Tf7cltir1gton, gal. port., cnp. J oaquim 

J osé Faria, n ~O de agosto para a Bahia. 

ANNUNC!OS. 

Os w1hares aubscriplores Cl!fas assignaltc· 
rai ji11dam a 31 do µrde11te me• , terâo a 
bondade, guerendo ccntinvar a receber a­
te jomat, ~ renovar as suas assignaluras 
dirigi1ido-se á logea do P orlugue'l> a fim de 
mio experimentarem falha na rtme85a. 

Na estroda d'.Entre-muros de CampoliJe 
se aluga uma casa com sua quinta por um 
moclico preço; quem a quii:cr póde foliar 
com o dono, o qual mora na dieta casa. 

Tii Jl A. TR os. 
S. Carlos. Terça feira 3 1 de julho parn 

celebrar o nnnivcrsario do juramento da Car· 
ta consti111cional, e nu quarta fei ra 1.• de 
agosto, se r<'i>r1:;er1tará uma lh)1·a cantnla 
intilulnda - O juramento da constiéuiçâo; 
segui r-se-hão os bniJaveis da dança Jltfalio111ef ; 
terminando ó espectoculo com o 2.• neto da 
opetn '/)ido abandonada. · 

Rua dos Condes-. T erÇR feirn 31 de julho 
pnrn celebrar o faustissilno dia do anuivcr­
sario <lo juremcnto da C artt\ consti tucion:i~ 
da 1nonnrchia port11guezn, se reprc;;entnra 
um novo drnma nl<'gor\Co" int itulndo - A 
jw1cta do1 furios J11lmi1wdr1,; terminando " 
especloculo com oul~o nnvo Jra~m1 rnyu1lo: 
do o P if1 ,w, ou u Jll•ll\'ª de l•r~>deraco 2. 
rei de P. ·. ssi:o. 

= 
Ll::>.GOA: 

:H D\rlll!l'S\ DO 1•oaf;G\•f'I:. 
· CGm liccn)a· l · 
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Avulso - - - - - I OSO 

31 DE JULHO. 

l>I 18~7. 

N.º 229. 

DIARIO POLI TICO, LITTERARIO E COJJflJfERCJAL. 

O D 1 A 

XXXI. DE JULHO. 

V OLVE boje o primeiro anniversario do ju· 
xamento da Carta Constitucional da monar· 
c.hia porLugueza. A cu;to nó> deixaram fes­
tejar o anni>·ersario de sua outorga: este so­
r:l pelo menos, livremente ,. brado. 

Desagrndaveis occorrencia. 0 1\lutaram as 
''é$peras d'este dia: a 1111ii10 e o respei to das 
leis serãp o maior festejo do grar•de dia de 
jubileo, do .dia d'alliança e de pa. 

Nossos leitores nos dispensarão hoje de con­
tinuarmos reflexões que ha\'emos começado 
estes dias e promellernos continuar, e con­
t inuaremos. Hoje looo o bom portuguez de· 
' 'C esquecer tudo, tudo, e não pensar SCOUO 

no grnnde no incomparavel bent.fício de seu 
grande Rei, d'este !lei mognaoimo que lo­
''ºª ac.lorâmos como verdadeira ima .. em d' um 
Deus bemfazejo, d'este g rande Rei que nos 
prP.tendem roubar , tirar-nos de .sua tutela 
peternal e entregar-nos aos seus inímigos, 
d'este Rei que nos $alvou , e que de Certo 
11os não ha de desamr>nrar. CoOOetnO> ,.•;. • 
M>: lio•ie e;te dia memorado na historia de1 
Por tul{al pela prudenc1a, pela firmeza, pc· 
)as pr6vas de respeito, de amor, de leald~ 
de, de moderação (sem vileza) de um pn.vo 
que é digno da lihorc.ladc e digno d<' tama­
nho Rei.-

INTERIOR. 

GOVEllHO. 

lifinisterio do1 'iegocwi da fa1.enda. 
En, a I nfanta Regente, cm nome d' El­

Jlc1 , faço sahor aos que éola minha obrign­
çi\o gera l , passada em fórmn d'alvará, vi­
rem: qnetcndo·se aberto um emprestimo até 
1í quantia de quatro mil contos de réis , pe· 
)n carta de lei de trinta e 11111 de março do 
corrente anno; e deS('jando o banco de L is­
boa tomar uma parle do referido emprcsli· 
mo , me propoz que concorreria para elle 
com dous mil e quatrocentos contos de réis: 
r. tendo eu commell ido o exame de sua pro­
p osta u Mnnuel Antonio de Carvnlho, mi­
ni~tro e secretario d'Estado dos negocios da 
fazenda, e presidente do thesouro público, 
para que, conciliando os interêsses do Esla­
do con1 os do banco 1 lernsse este importan­
te nl'iócio aos termos de effeituar-se : foi a 
Mbrtdicta proposto reduzida a condições as­
~:;rnados pelo referido ministro e secretario 
J'Estoclo , e pelos dircctorcs do banco : e 
i:.ubindo cllas •Í minha presença, em conse­
lho de ministros, hei por bem , cm no me 
d'Hl-rtei , appro,•a r 1 confirmar, e roborar 
JI OS lermos mais ex pi ici Los e posi li vos , to­
dos , e cada. um dos q11.1lorze arti9os que n · 
t•llos se contêm, cujo substancia e a seguin­
te : 

As npolices que se passnrcm por este em­
J>T<~stimo, gosnrào cJ,. todas 115 v.:" tagcns, e 
pri vil<'gios de que actualmcnte gosi., as n.po-
Ji rrs cio primeiro cmprcstimo. k 

.J\s 11ypolhccas cspcc in<'s pnra o paÀ 'men· 
to dos jur<JS f ,e amorLisoc;iio do cnpila ~~ •ito 
os no\'os tril~'·tos consta11lcs do :i r* go ~ i-

. r. jur "'\· 

~ 

mo da carta de lei de trinta e um de março 
do corrente anno 1 as,i111 corno o rendimen­
to . do sêllo , e d) papel sellado , applicadn 
pela mesma lei para o so!Jred icto fim , na 
proporção de .dous mil e qu11troce11tos con­
tos de réis 1 alêm da geral de todas as cai­
xas t'da juncta dos juros. O prompto paga­
mento dos juros, e a nmortisação do capi­
lnl, será feito na juncla dos juros dos Reaes 
emprcstimos, aos semestres depois de venci· 
doi , verificando-se o pagamento do primei· 
ro, no dia um de feverei ro de mil oitocen­
tos e vinte e oito ; o du segundo , 110 dia 
11111 de agosto do mesmo anno; e o dos t>u­
lros, assim successivarn~nte no futuro. 

Este crnpresti mo terá de amortisação an­
nual, um e meio por cento sõbre o capital 
de que elle consta, além dos juros que por 
conta do govêrno vencerem as apol Í<.-e> amor­
t is0<lus, os qnaes se accrescentarão á !Obre­
dicla annuidade ; reserva ndo-me com rudo 
o direito de augmentar o fundo da amorti­
snção , e mesmo o de resgata r todo o cm· 
prcsti rno, quando nssi m convenha ae govêr­
no. 

Em Cmneza do que, me obrigo 1 em no­
me cfrl-Hei • e de 'eus herdeiros, e sucoe&­
sores. á Coroa , ao inteiro f' Ílcl cumprimen· 
to deito minha obr1g.,ç · ~e:at , n··~ ter­
mo,; ajustados, e convencionados entre l\la­
nuel Antonio de Carvalho , ministro e se­
cre tario d' Estado dos negocios da fazendo 1 
e presidente do thesouro público , e a di­
recção do banco de Lisboa ; sem que pa­
rn o deixar de fazer po•sa allega r rnzào al­
gu1na, por mais urgente que pareça, pois 
que todas devem ceder a ésta minha obri­
goçào, que quer~ s,e observe inviolavelmen­
lc , e que tenha o !eu pleno e devido cf­
feito. E mando que ésto minha obrigaç:10 
geral, passadn em fórm11 d'alvará , seja sei· 
Inda com o scllo g rn11de e.las armas Reaes, 
referendada pe!o ministro e secretario d'Es­
tado dos negocios da fllzcnda 1 e pelos ou­
tros ministros d'Estado , e <1ue passe pela 
chnftcellaria m6r d<> Reino, corno passam as 
leis e obrarás, e se registe nos logares com­
petentes, mandando-se " etiginal para o a r­
qui\o da torre do lombo, e cópias authen­
tic:u ao tberouro público, á juncta tios ju­
ros , e ao banco de L isboa . Dada nas Cal­
das da .Rainha , aos vinte de julho de mil · 
oitocentos vinte e sete. - l11fa11tíl Reg('n­
tc. - Ma11uct .Anto11io de Cm·vol!to .. - O 
f/ iiccmdc de Santarem. - .A 11 ffm ;.,, JYlaJtuel 
~ Noronlta. -Joâo Carlo1 de SaldaJtha Oli­
veira e Dawi. - BernaRk , B,ispo da At­
garue. 

Miriislerio dos -negocios da g1w·ra. 
i.• •Direcçâo. -!2.• Repartirão. 

Tllnstrissimo e excellcntissimo senhor: -
Mnnda a 8enhora Infanta Hegcnle , em no­
me d'cl-llei, encarregar n v. cxc.• inlcrinu· 
rncnle do comi:nando da fôrça armada da ca­
pital, podendo v. exc.• obrar com ella, con­
forme julgar convenienle para o socêgo pú­
blico; llevendo ,, . cxc.• toda a eorresponden· 
cin, que tiver com ést:l secret:iria , dirigi-la 
pelo genera l da côrte • . e prn\'incia, n quem, 
ncstu intclligenci::1 1 st. 'pussno as convenien­
lrs ordens. Deus guarde a v.exc.• Caldnsda 
Hainlra, em 9.7 de julho de 1827. - Concl c 
da Ponte. - Senhor Conde de f'illa Flor • 

t.• Direcção. - ~.· Repartiçâo. 
Illuslris~ín10 e cxccltentissimo seolior: -

Monda a Senhora lnfollla ll<>gente, em no'· 
me d'el-Rei , que v. cxc.• on.ltlne ao mnrc• 
cliul enc3rregado interinameotc docommun• 
do da força armada , que Je modo algum 
consinta grupos de indivi<luos nas ruas, 
t('ndo attenção aos d ispersar com modo, 
mh obrando energicamente , caso seja ne· 
c~~nrío. D eus guarde a v. ~xc.-. Villa das 
Caldas da Hainha, !27 de julho de 1827. -
Conde da Ponte. - Sen bor Conde ele S. Paio. 

1." Direcção. - 2." Repartição. 
. Illustrissimo e excel lcntissi ruo senhor: -
Manda a Senhora Infanta Hegente, em no­
me d'el-Hei, que o man'l.:l1al de campo Con· 
de de Vi/la Flor tome o commondo interí* 
namente <la fõrça nrm11dn da capital ; po· 
<lendo-a empregar conforme julgar, para t> 
socêgo e lraD<Juillidodc pública ; sendo po• 
rêrn todas as parlicipnçõcs que fizer lrans· 
mittídns por v. exc." a éstn secretaria assim 
como lol\n a cornmvnicoçào. D eus guarde a 
v. 1'.XC.ª C i1ldas da Rainlw, crn ~8 de jnll11) 
de 19~7. - Coodc da Ponte. - Senhor Con• 
de <le S. Paio. 

Circular aos gcneroes dos provincias. -
M inislerio da guerra. -1.ª D•rti:ÇÃD- 9.• ·· 
ll~I'~ •ti~"ão. - Tendo sah.tfo do miuisl<"ri · 
dn guerra J°'ío Cario' de Saldatilia e Oli· 
veira, nomeando-me Sun .J\ !teia a Senhora 
fofantn R egente cm seu logc1r1 uaando, por 
C$tC modo , a mesma J\ ugn~la 8enhorn do 
d ireilQ, que a Ca1·ta lh<' cnnfere, 11 0 ar t io-o 
74 § ó.• sõbre a livre non1ençê.o do; minis­
tros•, e tendo querido um pu11l1Ndo de P or• 
tu~uezes desobedientes t\s leis , ao govhno • 
e a Carta constitucional , que o mesmo go• 
vêrno deseja monter e guardor , a lodo o 
custo 1 perturbar o socêgo da capital ; cum· 
pre-me dizer a v. que podendo ter pnrn u 
provincios alguma umílicaçào est~ ( ninda 
9ue diminuto) portido ; man<la a Senhora 
lnfitutu Regente recommcntlar mllito a v. 
t<)da a aclividadc, b vigiloncia, no socêgo 
dessa previncia, fic:rn1lo v. reiponsa\·el por 
toda , e qualquer fulta que cocnmeller na 
demoro d'c•tas ordens; e~pt>rando Sua Alte· 
za que v. ajude o go' êrno n sustentar ns 
instituições actuoes, lncs 'lUaes Sua 1\lage!­
lode o Senhor R ei O. Pedro IV outorgou; 
achondo-sc o gov~rno cnm a energia neccs• 
sorín para n:'.10 ndmittir nada menos do qu" 
o Corta, mâs por caso a lgum, tambem na­
da mnis. Deus guarde a \', Villa das Cal· 
das da Rainha, em !!'8 dé julliodel827. ­
Conde da Po:ile. 
Secretaria de Estado dos negocios da guer• 

ra , em 27 de julho de 1827. 
Por decreto de _!) do cori-er1te me'}, 

Coronel do estado nruin( do cxérci lol'l{con­
tinuando no mesmo cxerc1V ~tenen~ co• 
ronol chefe da S." direcçi10 do "c~i~~a 
gu1•rra, Mortinho Jo~é Dias AzC<lv~ 

Para ler a grad11açi10 de coronel, o cllCIÕ 
da repart"1ção da saudc do ministerio da • 
guerra, Joaquim Thomoz Vall.ic.lares , que 
tem a g raduação de tenente coronel. 

Regimento de infanteria n. • l~. , 
Alfer<'s , o prim~iro sargento do regímen-~ 

to de infanteria n.º 9, .Bento José de 1\fo. 
raes. 
Corpo da!ltta•·da Real da policia. do Porto. 

A !fores 'da ca vallaria 1 o cadete do reaí· 



menlo de cnvallurin n .º 1, llcnriquc Edunr· 
do ele Almeida Car\'alhucs. 
Regimento de milici111' de Lisboa Oric11tal. 

Tenente, o teneutc 110 regi 111cr1to ele ca· 
vallarin de 1•ol11ntarins Rcnc; do com1mírciu , 
J o;é llnpti•tn D''"· 

Ord-.::un Sua A ltezn n s,nhnrn Tnf.inta Rc· 
J!Cl'!t<' , que o rnorcchal de cn 1n1n cn·1de d<• 
V ilia 1"11>r torne o com ·11,,nd·> intcriuo cio 
fõrça armada dll curte e P ro1·incu1 da ex­
tre111adura . 

Dcdara-se , que ~s·: D arn:t:fl <ln Coslo 
Cvr• alhcza da S\lv~'\ fot 1;rnum.( 1dn n (':oro· 
nel ag;re~ado ao e.e- ~imcnl<_?. de rn1J4cin~ de 
Torr<» \ c.lr,1s, e 11~7> n l'l!iicntc 1·oro11cl o•r· 
gre:nJo, C•'lllº fPr eqt1i\'C1co '" publirnu na 
ordc111 ::crnl ao cx1:rcito n.° ll!), de J :1 do 
corrente mn. - Coucl•' dn Pont,., - l:st:í 
confnr 11e o original. - O chefe da t.• direc­
ção, l'into. 

F.:rtracto ela ordem elo dir& n.• !) 1.. 
Sccrctariu de Bstniln do.~ ncµ-ocios dn gucr· 

rn, cm !2B de jutlio de I!! !7. 
A Senhora Infanta Jtegcnlc , 1'111 nome 

à'.El-llci, hn por bem que o~ capitães e su­
l>ahern06 ubnixo <lcclnmdos passem n ter exer­
ci cio, aquellcs d~ mnjorcs , e c-tcs de ;1j11-

rlantcs no corpo de 1nilicios a <'udu 11111 <.l'el­
les designado ' nn conforn1iJ11do dos §~ 4.° 
e 5. 0 do urtigo !Z7 tio r<'g11la1rn·nto pn1 n n 
organiza~ào do e\ército de ~ 1 d!! fevereiro 
ele 1816, e do decreto de 19 de ogQsto de 
182.'.> • 
..Batalhâo de ca;fJd . .res 11acio11aes de Luboa 

• Oric11lal. 
O copit.:\o do b:it<tlhão de c:içtulores n. • 1i, 

J oaqni m F ranci,co de faí e \ a-con<"cllos. 
J3aú1tldo de caç<J1/()1·es nacionacs de Lisboa 

OcciJc11tal. 
O capitão dn re,;imento de iufo.nteria n.• 

{, Jo:t"> de ::\Iello rlc Lacerda. 
Regimc11lo de mi/lcú11 do Porto. 

O tenente do b11talhào de c.1çadon'> n.° 6, 
Fr;incisco Jannario Cnrcloz•>, e o a lferes do 
r~i;i .11 :nto de i11f •nt.:na n.° ~;->, .Frnncioco 
Goutco de Ol.Tcira. 

, .. 9i>. 
Secretaria de Estado dos iugocios d·1 guer· 

· ra , c11l 2~ de julho de l 8.J7. 
· Publicn-•e 110 o~ército q uc t~rçn f\•irn, S l 
do corrente ntez, se .. hr~ o pn15·turwotu "tt 
pazadoria d.1 cnpita l p;1r11 a <.:onclusào dos 
ioldos de abril ú ltimo , á guarn i<;ão de Lis· 
b •H\. - Cond(' da l'ontc. - l ~.tá co111'onnt' o 
originnl. - O chefo da t.• d irccçi\o, ]>foto. 

Cu11ti11úa a or~11• do di.i n. • 90. 
Rc.,imenlo de i'nfcmlcrici ,,,• 7. 

Capità~s , os tenentes Tlwotonio B<11'ges 
àa Silva Lc6te , A nlonio da S1lvn e Souza , 
S .bastião José Leite de '\1iranda , José :\fo· 
nuel de .\lirandn ; o t.cncnle <lo rcgime11to 
de infontcrin o.° 1, .Mar11wl Fra11ci,co D i· 
ni: , e o tenente do cxt incto regimento de 
iufanteria n.° 17, João Luiz Roarcs N:rriio. 

Tene:rle ajudante, o alteres ajud,\llte, An· 
toaio dns ?\e1·c• Frnnco. 

Teucntcs, o alfür~ -'fonuel )foria tle Oli· 
'\'eira , o olforc• do r<' ,•nt<'nlo de infantcrin 
n.° 1, 1\ntonio Olimp10 Gome; da Sill'I• : o 
alicre- dn regimento de iufoutcnu n .° J, l3er-
1i..rd.110 de ~<'nnn de OliH•ira, o .tlfcre> do 
b .. t<11l.ào iie caçttdnre• 11,' <.?, frnnc1sco 'J\·i ­
:xe1rn de l\1n~ulhacs, e ' ' .. lforc; do b;1t:rlhào 
de ci1çadores n.° r,, Jo:io 111r111i110 de L <.'­
mo•. 

Alferes , o cndNc porta hnndcirn Jo<v> Pl'­
.lro l}h·ircs Fulk111nn, º' <0 :id1•tt•< Do111i11~<>• 
.Eicqniel Gome; de L1•iro,, J< •'' ( 10111t•• Jti­
b.:iro, e o cadete do bataltüo de c.1!,'ndvrc$ 
n.° 6, Paulo Brunclt<'. 

Uegim el'to de i11ji111tcrit1 11. • 3. 
or, o capitão o. ''.('giull'nlo de infan· 

t ;.° f>, Ama ,. ,10:; Snn los lh rrozo. 
folies . . .:1;1mtc Jo~,; J l·rony1110 Go-

, . ,,. , . 1 1en~c do rcginw111~ d~i. i11fn11le· 
,-~ ... -~, Jose J oaquim '\ aviei' l;JVares. 

· i"enentc ajudanto, o all'crc; ojudantc Jo.é 
• Maria Leal. 

'.feoentes , os all~·r<'s P<'•l ro ; \ ntonio PC'­
reira de C11mpô•, Diogo Ucllo \folnquias, 
!'. Severino Vicente da Co,;la l'lnyàv. 

A lfcrcs, o c<1<lete porln hu11Jcira, A nto· 
nio Soan» Hil>t'iro, os cud1•tco Sahino Jo,é 
de OliYeira Fcrrnz, Joaci111m Luiz T ho111az, 
João Freire Salazar, ()o,todio d.1 Crull Ra­
malhete ; o cadete porta bandeira do rl'gi· 
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mento de infnnteria n.° !a, J oão P edro Cor· 
rcin, e o cadete do 1pcsmo regimento de in­
fanteria n.° 2, J nci11U10 Paes de illendonça. 

Regimento de i11fa11/c1·ia n .. " ~­
GrnduaJo em coronel, o tenente coronel, 

A ntonio .José Ribeiro. 
Maj,,r, o maj~r do exército, planuel J oa­

qui1n ;\loniz Coelho. 
Capitães, os T enentes J oaquim Joté de 

figueireJo, 1\ ntonio Caetano Je A ragr10, e 
o tenente d? regilÍlento de infanteria n .° 19, 
Fr;rncisco Lniz P:ichecQ. 

Tenentes, os alferes graduados em tenen­
tes .1\ lberto Pimenta de i~uiar, José Filip­
pe Jacome de· Souza 'Pereira Vasconcellos, 
e os nlfrres Alexandre da Gama Pimenta, 
Felix Paula de Carl'n lho , Lniz de Brito e 
"folio, :llanucl Goru;nh'l's Cancell'>; o al­
fcrc,; do rc;;imento de i11fanteria n! G, Jo11-
<p1im de Sampaio Voelho ; o nlfrre, do rc­
i::i111cn to de inA1 .. .tcrin 11. • 18, J\ n1 011io do 
J\1atlo; C arneiro, e o alferes do I3atalhão dt•1 

cuçndoN?s n .° 6, .José llafael dn C <»ta. 
J\ Ileres, os cadetes porta bandeiras N un i> 

l1randi10 de Castro e !:;ilvu, !lo-é Maria Lo­
pc> H.ibei1·0, o sargento njudante Lourenço 
Antonio Fiuza; os cadt!les do rcg imcnLo de 
infanteria n .° 3, Manuel Jorge de Figncirc­
Jo Uorrein de Sep.,lvcJa , Francisco de Fi­
~eiredo Correia deSepulvedn, o cadete pot'­
la l>andeira do regimento de infn1itcria n.° 
13, Anton io , \ngelo Cabral de :\1inrnda, 
e o sargento ajudante. do regimento de inf.111-
teria n.° 10, José Carlos da Costa. 

Regiinc11to de i11fa111eria 1•.° 10. 
'l'eoentc coronel graduado , o majot' A n­

tonio Joaquim de J<igoeiredo. 
~fajor , o capitão Joaquim ,\ nastaciu 

Loho. 
Capitães, os tenentes JoséYcntnrn P ato, 

Jorro :\bria de Araujo; os tenente~ do regi ­
mento de infanteria n.° 4, D. J osé .\ntonio 
de ,:\oronha, Manuel Joaquim Simões , e o 
tenente ajudr.nte do regimento de ini.tn teria 
n.° 1, J<>"é Fernande> da Sih·a. 

Tenente ajudante, o alferes ajudante Je­
ronymo José Machado. 

Tenentes , os alferes A ntonio José C ar­
dim s Uczario Antoni tio ~ru:irnl, l".-~n 
cisco Vieira ''" 5Hva, e o alferes <lo r•'gi­
wentl> de infanteria n.° I, Frauc1sco .tl;iy­
mundo de '.Moraes Sarmento. 

Alferes, o alferes aggregado, A ntonio Li­
no Ferrcirn , os cadetP.s por la banclci rns , 
Caetano Marian110 P arezinc , Jor10 Je Sou· 
ta Azcl'edo Gi rão , e os cadetes João Lino 
Caldeira, e l ' rancisco de Pauln Lobo. 

Reg imento de infanteria n.° 12. 
Graduado em tenente coronel, o major 

Domingos A ntonio Gil. 
l\lujor, o capitão do regimento de infan­

teria o.° 13 , Antonio .Maria H omern . 
Capitães , o tenente graduado em cnpi· 

tão , Luiz Antonio Feio, o tenente J osé 
Carneiro de Sn Barbo-a , o tenc!lte njudan­
tl! Luiz Aotonio Doutcl, e o tenente ajudan· 
te do re~imento de iofonteria n. • lõ, Vicen· 
te L niz \"nz Fer eira. • 

Tenentes , o alÍerC$ graduado em tenente 
D iogo D ionizio C:irdozo ; os a lferes Fran· 
cisco A ntooio de Carrnlho, H enrique da 
Silrn Teixeira , Antonio Teixeira tle .Mo­
rnc>, ,\ ~ostinho Luiz-All'es 1 e Antonio da 
~ihcira il[ouràt). 

,\lf,.rc~, os alferes aggrega<los, ,\ ntonio 
J osé GonçalYes dos Sanctos Pert'ira, e ,I,1-
•H1el J osé da Silva ; os cadctés portrt h~n­
<lcirns, .To:io A1110:1io Mendes, Joa<1 11i111 l'c­
d 1'tl <la ()unha , u cadete port<L ba11J .. iro <I'' 
r<'gimcnto de infanteria n.° 9., A nton:o d<: 
Sa Illalhciro; o cadete do regioi<'nto de i11-
l'anleria n.° 2 , Agostinho l\la11t1C:i !.cote; o 
cadete do regimento ele i11fat1ter1a n. • li , 
!•'rnncisco Luiz Darliosa Leite; o cudete elo 
regimento de infonteria n.° 15, J\ntouio llo­
bcrto H enriques , e o cndetc do r<"gi11u•nto 
de infanteria n.° !l l, Francisco Luiz P e­
reira. 

I'.egimen/o de i11fa11teria n.° J 3. 
G rndu.:ido em coro1wl, o tenente CQronel, 

l\lnnucl EkrnarJ•) <l:o Silva Heb••cho. 
G rn<lu.•do e:n tene~e coronel, o major n re­

gN10 Profirio d .. Fonceca e C,1,1r.>. 
Captlii<'S, os l"!t '11leo J o,1! Autoui' Téi­

xeirn, Antonio S . .JAma dcSC'nw, Domrngo; 
J o:.é da S1!,·a 1 e :> tenente graduado em co.-

·~.·-~\ 
pitão do regimento de infanleria n.° 16 t 
J osé J ouquim de Queiroga. 

Tencn te ajudante , o alferes ajud&nte,, 
Luiz \ h·cs Pereira. 

Tenentes, os ulferes Antonio ::\faria de 
Olil'cirn, Thoma7. de l\Íello Sarria , Pedro 
Alcx:inclrino d.i Cunha, e o alferes do bata­
t'1ào de c:1çndore• 11.° l, Joaquim .\.ntonio 
\ cllt·z .Ui.rrciro,, 

. \! feres, oscarlctes J osé J ooquim Rozado , 
e Jo,e 1\111onio de Car\'alho ; ocndete do re­
[?imcnto de inf.tateria n.° 252, Anton:o de 
.\folio Snrria, e o porta bandeira do mesmo 
regimento de infantcria n .° ~2, Ascenso de 
Serpa A tCH·<lo. . 

Rcgimmlo de ir!(anitl'io n.° lf>. 
.Major, o majol' de infrurteria com e~erci· 

cio 110 reginrento de milicia• de Evora, Fran· 
cisco Antonio S. Thiago. 

Capitüo, o t()11l'f1te Luiz Carlos dc Souza. 
Tr•nenle>, os :1 lforc> grnduaJos em tencn• 

les, J osé de' J\ 111ori111 de Azevedo, e Anto• 
11 io Bernardino O iral<l~s. 

J\ !feres, o radetc por ta bnndcirn J aci ntbo 
.José de .A rnujo Pçreira, os cadetes Alcxan· 
dr·c Magno de 8a, João Leite Pereira <l<' 
Costa , Rodrigo Bezer ra do l\c"o, e o ~ar­
.gc11to aj 11d1111Lc do regimento de infauleria 
n.° 2, J o~é ,\ntonio dn Co•tn Mendes. 

Rcgi11w1fo de inf<intcria n.° lG. 
'J\:neotc coronel , o rn11jor Pedro Jo.é Fre­

Jcr'ico. 
.Major, o capiwo Carlos José Franciosi. 
Hcíormado 1111 fúrma da lei, o leoentc co­

ronel, Jooquim Jo~,. de Procnçn. 
Capit u», o tcncnl.t' L<)pO Jose Corte _Real ( 

-e o co,. itiio do re~imcnto de infanlNJn n. 
13 . D . .Fernando Xa\•ier de ,\lmerdu. 

Tcn<'ntc ajudunte, o alferes ajudante Fr:in­
ci.co Corr~a Manuel de Aboim. 

Te1wntes, o alfer<'S do batalhão de caça· 
dores n.° tJ, r ::nacio da S1ho. e Costa , o 
nlfcrt's Jo bablhüo de caçadOf'CS n.° 6, J~sé 
Fr,mcisco P into, os alferes do batalhão de 
eaçadore. n.° 8, J acintho José Pinto ,""3 .o\u­
Lon10 f ri•uc1-co de Araujo, e o alfer~ do 
bato1'1ào <lecaçador~ n.° 10, José i\laximo 
d·' l.Jnnha. 

1>111:>1._.,,, v .. 1f.,rcs ng!lrerçado, 1<Xio Anto• 
nio PNy, e o cadete porta barldeirn do re· 
gimento de infant~ria n.° 10, Victoriuo All• 
tonio V1ll:iça. 

[ Conlinuar·se·ha. J 

fotende11eia rre1·at da Policia. 
Bdital. 

Jo~<Í .Tonqui1n Rodrigues de Bastos , ao 
co1r-elho de Sua Mng<'stnde, seu dcsem bar• 
!(ador d o paço, li tlu lgo carnlleiro da casà 
lleal, prol<-sso na ordem de cbristo , i nten· 
den te geru l da policia da córlc , e reino &c. 

Fuço snbcr que pelo ministerio dos nego• 
cios l'Ccleoinsticos, e da justiça hou•e Sua 
J\ lteza por bem mandar-me expedir o se· 
i:u inte 

Aviso. 
" ~l nnd:i a Senhora l nfanta Rc;ente cm 

" nome d' El-Rei, que v. s.ª faça expedir 
" ll3 or~lcns mais po~iLiva; no; ofiiciaes de 
" policia pnra n~10 consentirem n:is ruus e 
" praçus d'e,t~ capital , ajuntamento> de 
,, mni~ de oito, ou dez pe>;oas, os qu:ies 
" ainda qm· ~rjnm innocc11tes na sua ori­
" g1~111, podc111 , engrossando pouco e pou­
" <.~>, e por circum~tancias imprevistas pro· 
" duzir 0$ mais funestos resultndos, e causar 
,, moti11s, e tumultos, que perturbam a tr'an ­
" <JllillidaJc púhli<'a, e põem t'111 perigo a 
" scgurun~a 1fos <'idndi'•os : f1cnndo " . s.• na 
" iritcllig•:ncia de que os oflicines hi\o de ser 
" protegidos, e auxiliados pela força arma• 
" <la , e procedendo na coo form idade das leis 
" co 11trn todos nqucllcs, que cm tacs dili­
" gcncias re:;ist ire m, 0 11 i11jurin re111, e offcn· 
" dl·rcn1 os dictos offrciacs : o 1p;e tudo v. s.• 
" liLr:'1 constnr por cditaes p nblic'os, affixa• 
" dos nos lngorcs do coslumc, dando partes 
" diu1 ias 'Jlor i:-tn •ccrctnria d' Estado dos 
" 1wgo<·1os eccleoiosticos e de justiça elo que 
u ou·<>rrc-r. 

,, Der , ~11arJe n v. s.• Calclns da Rninha, 
., cm 1 .;,,. jul11ode 18<!i. - Bernnrclo, liis­
., po ~ ,\ l;;J: "·· - ~cnhor José Jou<;uirn 
" 1 1rig11c, 1lc l~:iHo·. " 

º'quP. f.içu publicar relo p(hcnte edital . 
• a gc '•l eonhecimcot.,. Li~ oa c:n ;:e d.: 

1 



jufho de 18~7. - Jos~ Jont[uim Rodrigues 
<lc !Justos. 

[ Ga •. tk L is!J. n. • 178. J 

U súoa j allio 30. 
Consta ntemente uos lemos conservado no 

l>roposito firme ele não responder a calúrn­
nias e in••cc\ivos pes:0ooes, que nüo desaf1.,. 
nws. Mâs tn 111 bem não havemos deixa.lo, 
nem dci :rnremos impnn('S os insultos feitos 
ás cou<as - ás in;tiLuiÇOf's, aos principio. 
<que n l~i consa;;ron , qu.: o Rei nulhorisou, 
.pie a 11açil0 j urou dt'.'fc11dc r. T a111hc1 11 pro· 
testámos re~poudcr todas as vc..:es que deter­
minudamentc no• atacassem por princípios e, 
com razão ou sem ella , nos accusa~sem de 
oO"Nulc r a le i do Estado , a relili(i~lO , a 1110 -
r a l chmta11 ou a da socil'<lade. 
· J\ào us.wn,os do direito de represal ia, 

qnr. nos com1><•llia, nem d ;i ' iru lcnC'ia d4' 
pluMe , do imlcce11te dcscomed i1nPnto co111 
qnr n'e;;tcs ultimos dia~ S<l Lem eo;t;riplo. Nilo 
tcu1lls nem • •>nla le , nrnl poJêr, nem ne­
ce~•idude de o fazer. Yo1ltad~, por que o 
dcfonde a lei qu<' prohibe ataque' indi rectos, 
vogo• que niio sejam cont rp p<'ssoas e cousns 
d cl•'rmioadcs; poJêr , porque a censura não 
é ü 1 indn!1>t>11le com º' dcfen -0rt-s do Rei 
k gí11mo e da Carta conslitncional , - e tern 
raz.w n censura , por q ue ncn1 o Rei nem 11 
C11rt11 precisalll de tão vis armu para sér 
dufot1d1,lo,: ueceuidade, por que ha nccu~a­
Ç"<'; tão r.J1culns que em si mesmas trazem 
a rcsposl a e r1•futação : todns as q11e nos 
tccm foito •(10 <l'c;ta natureza. 
· Entre tvda o farragem do> cinco ou seis 
libdlos que deogr.1çadamcnte se tPclll pul>li ­
cadl.l para l'Crgonha das no>sas IN Lrns , pejo 
flu moral, e opprobrio de quem os l icenciou 
- nor que o c.criptor foz o que lhe 11k111d..1111, 

& ohra qnc lhe paga m , e desde que recel>c 
o pnsri ja 11:10 é •lia ( cai·mina Pwtl11s emi!, 
r ecilot >Ud co1·111iJ1a l'aulus ) ; entre totlo 
c:,-c a mou toar de i !ijtíria~ , •de in.ultos, de 
b:i \utia , de m idade pueril, ni\o enconl d · 
n" " M:não umn cousa q110 merece re•postn, 
Ill!o pela c11u.a em s1, ll'm oé fü l-n, não pe­
lo nc<'usador q ue é d11 cndente ma fo , mits 
pd > r.-,peíto d .. ,·ilio a o púulico , 1p1e se Õtt· 
"tr """''e:i te occusm;ào e ,,;m eotl~er pre.cn te 
i10 objcclo d'clla e acaso jul,pr sem têr i\ 
vi. t•l ô5 d.,cume11tos , poderia , quando me­
ti<» ' ficai" 1!' l d úy,Ja wbre noo>o. principio,, 
e ltc.it;ir cntic a ca lurnnia e a verdade p or 
11àn sa ber de q ue par lc dia cst~í. 

H a tempos <pte em 11 111 périotlico semanal 
q ue .e publica cm Li>'ioa appa r(l()Cu uru ar­
\1i; > com este t ltulo - l'orlugal e os je­
rn1tm . - l ' " rcceu- nos lxim escripto este a r­
t ig•> , bem JJensndo , e como o Port1tg11ez po r 
•ua uatureza, preço e per iodo gi ra ma is e é 
m:>i~ l :do j ulgámos bem scrçfr o p ublico em 
o lrlln'>crever no n .° 177 d a nossa folha. 

Diremos, j n qnc se tOt'a e>te 1>onlo , que 
a mater ia d 'aquelle art ii;o d o Clirn11i.fa nà<> 
e, tã ig udmentc bem Cll»envoltida no fun 
c omi) no princípiQ". O m~olllO A. d'ell e o con· 
fc, ,a dc;cnlpando-•e co 1t1 as c11lamitozas cir­
c1mhl onci:is d.L cpucha em que fóm escripto. 
<.:01110 porem trunsc re•c n lo e.te urt igo de 
1i lgum modo o pro•' amos n doutrina e as idcin> 
que 11 'elle se contem , o como ~,tns ideins e 
c~ tn principio> ,;\O o; '1•rd.1deiro$ , e os que 
11mhu rn pnrtui;n<'t rooo <lei "ª' de defender , 
r o1t'mos cole u.,um p to na e•·idcnc16 que lllC· 

1 e<('. 
J~i$ aqui n pas<ngem cr iminad n : 
" L i111i ten1 0> nossa; r.:1lcxoc~ a <'SIC de'· 

•• :; ra~ado P ortugnl, v;ct imn c;c .llicla , ai­
" 1111· pri\'dcgindo, onde h.-. t a11tos nnnos ;,e 
,, m·ct'11dc 11 a foguei ra do sacrilicio, <.'se con­
~· ~cn·am no tormento bnrb;,m, " horroro,o 
u de um fo;•> lento n 111Jis de Li e, :uilh1>e. 
" de hon1c11s con<lcm nodo> a >offrcr sem dor 
" um gemido, e a bchcr a trngoi n mort1• 
o "'IU n!>rc1 iilr o momento da anuiqui laçao. 

~à·• pneri, e 1111>cr:.•cis as conclus;>c; que 
scq11i,crn1n lll•h lia pouco tira r de 11mn phra· 
~e dc,lne!iula, julgando-se rcpntilr su.'\ d()u­
triw1 com grnndc aparnto de ci •Õc> de 
1lallas. 

J>11.-se que Portugal foi grande, 
vre q ua ndn seus H.cis c~cu Lavam cm e t~s 

(1i prncurailor"' d.1 nns:to' e promul.,.n' 
1<·1> a l.1pta<lns<I \ nece-.Hnd;!S d'elta: 

0 

ccc 

••"1~ q~ "i "P°"" rom •qml fron· 

._ 
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<j\tezn o \'crdadc que tanto characterisaram 
nosso~ anlepns.;n,lo~. 

L amentou-;e no me;mo tem po, hnver-se 
ha muitos ilttnos introduzido entre nós uma 
fncção fona t icn , oppre;sorn c hypocriLa,que 
1oi lentamente, por meios disl"arçad\), e lor­
luosos, ai lernud•> a forma <lo go\'êruo, ate 
torná-lo de,potico , e apagando de ludo a 
co11stiluic;(10 priit1itfva do reino, chcgundo­
se ao ponto de ha\"er-;c por crin1e de alta 
traição o fallar-oe em convocação t!e córtes. 
Di>se-sc mais, 'JU<' ésta fucção inimiga na­
tura l dn i ltustruc;~10 e da li herdade cios po­
vos, tomando nnvns fórças e corpo e>tcndia 
n"aqnellc3 tempos suns ramilicáçõe> por.Lodo, 
os paizc~, tinhn luctado r.m Alemanha con­
t ra o illustrado impcrndor J e>sé II , p<?rt11 r­
bava 11gora a trunquilidade da FranÇI\, at­
tentavn nté na propria J n_;lnterra , e hnvia 
escolhido P ortug.il parn e~empio onde todo, 
o> povos c-carmcntn'>eni de ~e rcbellurem con· 
tra n sua influencia. J\ 1uar011 foi éila •·crda­
de, e não é de c>tranhnr 11uc cllil fcri',.c pro­
fnndnml'nte alguns coraçÕei apo!tol cos , n 
ponto de apparecerem diatnbe• em que se ex­
c lama : " Abranger lod11 ac.t1slcncia7">liti­
" ca d'tslc reino desde o 1c1i bc1·ço até e$fe 
,, momento, em que os dv Portu.;u<?t cscre­
" vem é ve1·dadeirame11le atlentaclo nacio­
" nal. Ponlto dicu1te dos olhos da milihaal­
" ma to.la a historia <l~stc rei110, tndci a 
,, !cgi.l.1ç•ÍO ·~e. , e i;l!_jo c!tcio de parn10, e 
,, aunm/,,·o os 71ort11g11czcs .forman:m sem­
" r-re u ?laS"!Ú 11ia1s clig11amcntc li~rc da 
"terra ! » A~si111 é que por entre um chu­
veiro de pala \'ra s , se desvio <la quc•tà 1 a at­
tcnção dos incaulo3 para os levar pelo qna· 
dro do todos os re inados , dos descobr i inca· 
tos moritimos, das coloniils e co1h1uisla:1. 

J\iio podendo aproveitar a no;,;a pouqui· 
d ad c esse, artiticios rbetorico., ne1n acettan· 
do cxclamaçôc3 , e perguntns por 11 rgume11-
tos concludente;, di rcmo; que lo<la é.1 .. en­
liaLla de palavras que· se apre,enta nada diz 
e naJn próva por<1ue ass.~11 a s&bre 11m11 sup­
posição fo lsa , e uma i111pudcntissimn men­
tira . i\ào ;,e d isse ( vej a -~e o n.° de 30 de 
1113io) que o; port uguezc> t'ômm e.lera• isados 
pela tJ~ào lbcof'rau~~ t• fn<luiu er~ fo­
"llelrn JV •acrificlo desde o be1-ço da 111ynar· 
~h ia, como falsar iarneulc se nsseveru, c\1qsc-se 
sim " onde /m lautos a111101 se acceudeu a 
fo,,ueira do sacriticio. " E quem dirá que /ia 
fo~1tos a1wos equivale a <lcs,/e obc1-ço<ln mo­
narchia? Para que vem pois o res umo d as 
façauha; por tuguczas , a bondade da nosoa 
legislação , a justiça e magnànimidai.le dos 
nossos 1 tcis? Negou isto por ventura oquel­
le a rtigo 1 N'e;oc mesmo arLigo dc,f1g urado 
com grosseiro art ilicio se encontra demons­
trada é.ta asserção. lbi: " -Portu;al deo­
" ele que t! P ortugal , de,dc que pela vicLo­
" ria apnrcceu curvndo , e iudepc11dcnle no 
" m eio elas nações , constantemente resistiu 
" a es,;ns lt:is odiosas , luctou contra o theo­
,., craci:,mo. ,., _ 

Sen'1 islo bc 111 cla ro ? Será isto dize r q ue 
P ortugal a rde na fogueira de.de o be,.ço ?­
Continuemos : - 11 A primeira raça de nOS$OS 
,, Reis, d'nquellc; grande, capitães, e ntlO me­
,, nore• politicos q ue fizera m querida dos 
,, portuguezcs a mo narchia, e arr<>igara m 
,, en tre nó> o p1 incípio de qne a realeza era 
,, o seguro paladio da no>:Sa indcpcndcncin, 
,, essa primeira rnça começou logo desde A f. 
,, fonso H enriques n manll•r , e a fo mentar 
" o e.pinto de rc~istencia contra os princi­
,, pios lhcocralico. , que entito suhjnga••arn 
., o mundo , q ue m uito lc111 po depois o do­
" m i11nrum , C querem suumettcr ao seu illl· 
,, perio .. .... - " Depois de faltar aqui de 
outros Heis com louvor, acre.ccnta: " - J~­
" tava El-ltci D. \lan ucl mui s::guro, e pos­
" suido da .bondade d'eslc sy:1Lhe111n de ~cu; 
,, predecessores, e com c>le n:'to era pn>sivel 
" vingar o plano da de,truii;ào de Portu­
" gal. " - 8crÍt isto chamar tyrannos ao, 
ltcii; , e dizer que Pl.lr lu~al lll'dc cm uma fo . 
guci ra Jc.dc o !<.'11 Licrço 1 

.\~o nos per1111tlc o limitailo e.pnço de 
nm j 1rn:il oJcrcccr ma i.:i ritações c•>piada, 
das paginas do uo~'º j <ll"nal que d:irii"to to­
gar pnrn escrever u111 volu1n<', porem so!ic· 
jnm 1:slas que lev.imos dicla> pnra provM a 
falsidade da argui~êto. Drixnndo de parte a 
n~docla do doutor .Botado Ga 1 vão que por 

sua profunda jurisprudencia e grande probi· 
dude , merecia occu par melhor Jogar do que 
o de compnrsn de u111 m1sern•el cu1il!lrcdo, 
onde foloa e ridiculamente se mofn "<e de 
um prete11dido milag1e du Scnl11 ra da l'.:11ha , 
e deixaud·> tal defcw aos thcolngo,, ,, .. ,UL 

como a 111ornlid11dc do apoio;;•> "º• 111pl•1· 
uintas que citámos , quando e>er<'\"elll<>; ns 
próvas <lu cxi>tcncin da junctu npnst11l1<'n , 
po~snremos n outro perio<lo da sub\Cr • .-a 
publicação, onde em e:lylo iron;co se folia 
de uma carta, »de 71cuo" mal/o COJlfJZ e in­
tendida das slÍbias imtit11icúcs ! " l.>iz-•1• 111· 
li que os portu;;uezc; quiz;ram ~er li-rc., e 
o f,)ram em Led:is O< <•pcchas, ( indu>i•~ u. 
de 1823 ) cperg11n\0·1.e; _ ,,7uem accenrlcu 
" ésla Ji•;p1cfra do sac1·ijicio 1 Oii f6rmn os 
" mo11a,.clws com o seu cle~J>olismo , 011 as 
., lei• com a stta barbarükt<le i " - A fl">• 
po:>iu a ct.lo. rergul\t11 1.ú. e.la li" ~rt1g11 ;,.. 
C'11lpvd1>: os jc.uitus, e a i11q1iisição, que 
!ôrnm ·O• mnis poder'»OS instrumento, J a f.ic­
c;ào the.,crnt•Ca. J,llt'•, e < • seus co11f,i:lna• 
(los opo<leraado-~e <los ouvido, dos n1<>l1<tr• 
chns, trn~·nrnrn a ru111u óc l'o1tug.1l, 1,0 11 · 
do em es11uccimento as leis , •·1ol~ 1uJo-<•• e 
impedindo a cou•·c·cução dM ct\rte;, (1lt1mo 
f?Ol pe dado na ltlx-rd.,de da 1 atr•a. Foram 
os j<1Sui1as que lcvarnm D. ::iclws11ão 11 A f1 i· 
ca, e por oiias mnnol>rus e i111rig"s entrC){<l• 
ram o reino a l"il1ppc 1 r. rornm os ji·-111-
l:is, que mov<'ram o traidor Dnming~s l.ei­
le a d1sprm11· um tiro ;ôbre D. Joao l V: 
cite; e <l i11q uisição sua a ll i:•da o q1uzcr.ltn 
•cnt!er aos hc-panhoes coroo próvn o proce,. 
so feito ao inqui;idnr gernl; em cuja T 111~:in · 
ça tiveram n insc,l .. ncm de o ui.cvuw11111gar 
cm s1•grcdo 1 Que111 iguora qu<' o jt>s11:l•>llHJ 
fo1 a Catha motriz tio nttcnlado co1111net t 1,Jo 
contra el- rei D. Jo•é, e que <»le morwrcha 
por prO\'Cr Ít sua prnpr;a :<'gm:rnça, se vio 
obrigndo 11 r·cfornrnr 11 inqui.1çi101 

Passarcnl<ls li singular n•~cr~ão ern que· 
slo tidos po> mcntir•»os º' 11nc d:ie111: -
" Que c:r:istiti enfrc os po1"Lug111:tcs livro o 
l'igoroso fc11rlatismo. . . . senft01·cs de ten'as 
sár> donatan·os , mmca fórum He'{11l111. ,, -
'\ n ' 'erdadc é oece,,orio ~er ho-p ... 'tlc e111 jn· 
ri•prudencin pnrn 111'gar a e>.iakncia do f ·\.• 
<folismo entre nós . Oomo c111 possh·cl '!lle 
sendo n nnr;ào f>ortugue:ea umu fratçào da 
moonrchia dos Godos , autl1ores do direito 
fenda! , e.te não r~g<' S\' eu!rc 116s ! l-luando 
os dona ta rios 11ão fón1rn l'C[{Ulos , é p<>r quc 
tinham poucas forças, para cont rastar o po· 
dêr dos reis. Admlra-110; que homen> tão 
profundos, como se inculcam o~ delcn•nrcs 
de taes douLrinas , não tenham !relo o F11cro 
J11~go , ou ignorem cro hi~tnriu q ue D. Af­
fonso lI dt•putou loll!{O tempo a •tia• ir• 
ml, D. Tttereza. e O. 8ancha não a Jlº''~, 
nuh a sol>crania dHs !erras , que seu pae' lhes 
<lotha. Se nãó fa lham no,sos h istc:rindon·s, 
os vassallos d'aqucllas senhora~ tomaram as 
armas por cl las, sem que i>to tices fõ-«~ i m· 
pulado a rebel<lia, porque era ronformc rn111 
o direito p6blico d'aq uelles tempo~. O rei 
de Castelta pelos mc.;mos JJ rincipil's entrott 
n'csta guerra. Eis ahi quanto b11sta por.1 de· 
monstrar que holl\'e feudalismo cm Porln· 
gnl, e donatar ios regu los, pois nquclla:; in · 
fontas, aliús virtuosas, scjul,{:itar~ com di· 
rei to de di•putar :io rei, a tn•' ·lll<I snberania 
cm i;uas terras . . Màs não era isso o a que ai .. 
Judia o orli(;o , era aos jcsuila>, aos jc,ui .. 
tas! Deixando por~in a pnrte J>olitic:\, nãC\ 
hO'l atreveremos. a f,1zer aqucll,1s reflo•xcir,; 
llUC o ca~I) pede sohrc ost'gu1n\c periodo do 
impresso qne a Ilude ao b$1c111rri to corpo de 
V. lL do commc.<rcio: - " Golas de vc/lc. 
" do, e montes ele ottrl" de galúts , e li• 

., iro dia c<>lhér de man •• · e pene. 
" de vélas de célw. ,, _f ! ! 1,.. a ben1· 
é CO J\\'Cll i~ntc e dcCOl'OSO parn a CC1. . 
ta l se imprima, po.lo que ~nhe111os qnc- .... ~· 
Iam mui altamente O> scr .. iços feitos por es• 
IC digno corpo no Hei, e :í. pnt1 iJ para nno 
merece rem Ião ing1uto preuiio. Sem os ho"' 
rnons das colheres de mnntcig••, da 'p<'ndura 
d.is 'éla;, do panno jordo, e do nrado 11ào' 
existiria a nação que tolera por 11imiJ 1·iln~ 
dcsccndcn<' ia a turmil npostolicn . Aqucll• • 
cida.lãos co111pc'.icrn ns cla>;cs ul<'is e produJ 
ctil'as, e é,La; con;tiluern n na~ão, e 11:-io 
os vicios que servem so pam a opprimir 1 
devorar <1 insu ltar . 
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Q uc. ndo os patricios romal\os se quizernm 
lazer zangões, e opprimir a plebe, fez-lhes 
é.ta a gr.1ça de O> Jeixnr pacif1cos possuido· 
rcs de llomn, e retirou-se paro o monte Al· 
gido , e como c lles é que faziom tudo , nada 
lhes foltou. C,;onhecAram então os Patricios 
.a suo nul idade , e pediram muito hu 1.1 ildc· 
nic111e ao povo que vol tasse para a cidade, o 
que elle fez como bom e sincero , embalado 
pelos contos de :;\Icmnenio A gripp a . 

PnssnnJo a 011lrn puginn do impresso cum­
prc·uos relevar itiuAl111cnte a pouca exacti­
dão do que grntt.1ila m<.>nte se assevera quan· 
do se cscrc,•c: " - (.lr1e as /.eis portugue:as 
e$lÚo despidas ha muito de lodo da a•pci·e'UI 
e crttdc~a l//isigoda, e L o11gobarJa. " -
Paro mostra r o engano, temos a uosso fn­
,·or duas opi11iões t1 uc não são paro desprc­
!ar: a priruc1rn é da Senhora D. ,,foria I. , 
qne jaz em glória, que as maadon reformar 
por demasiado barbaras , e n segunda é Pas· 
chonl José de .Mello , jurista co111u mm ado 
<1ue escreveu; 9ue o nouo cor.ligo civil ti11/w 
údo escripl<> com pcmm de ferro, e o cri· 
mitw' com 11111guc. J)or certo que éstasduas 
opiniões valem alguma cousa mais do qne 
\Jmn asserção gratui ta. 

R esponderemos agora a nmn pergunta qnc 
se faz, quando para demonstrar que não ha­
via necessidade de córte>, se diz nrtcirnmcn· 
te: - " Quem pro/iibiu as côl'fcs de pro­
Pº" lc1$? Quem? " PC1uco saberá o que igno· 
rar que fôrnm aquellcs mesmos que abusan­
do du boa fo Jos monarchns lhes persuadi­
ram que era de;11cccssario, e até perigoso o 
convoc,1-lns. Similhun temen~ responderemos 
:i inlerrogaçíio : " - Se lia alg11111a d{O'c· 
re11ça entre c.11 côl"lci aiit iga1, e as camaras 
mO<kmas ? " - .Existe toda a diffcrença. 
Co l\su lte-le n historia, e a Corta e ver-se-hn 
que as côrtrs antigas não propunham leis, 
]>e<linrn providencio. porque o pod,,lr legisla· 
fivo era cxclu.ivamcule do Jlei. A s camarns 
c.le lulje propoem leis assim como· o rnini sterio, 
jlOrquc o poJ ,l r legislativo e.tá di,·idido en­
t re o ."1onnrr-h 11 e as camarns. O .Mo narcha 
póde por o velo em uma lei ::ippr<Jvnda nas 
(lua, camarns , se c>ta attentnr contra a pre· 
rogalirn He•tl, ou por outra <1ualquer causa 
que n elle lhe pareçn; m·;,s &e o ministerio 
propuzcr urna lei em 1m:juizo da n:ição sed1 
a lei re·•ei tada por ambas as camaras, ouso 
J>Or um~ , e o projecto ficará de _n~nhum cf· 
feito. Eis-aqui em que existe a d1tforença, e 
d itli:rença c.sencial. 

,, Nâo qtttrllmos kis a11tigas porque sâo 
lllis de ferro, dfr.em crs milicias do termo, 
e outras miliâas que tuío tem termos: "ª'º 
~im se e~plicn o impre>so cuja doutrina re< 
fut.\mos hoje. Niio passaremos por ml)ilos 
motivos que nossos leitores saberão conhc­
c.:r , n patcu lea r toda a maldade que aqui 
,e rnsinua , rnenoscnbnndo uma classe de 
cidndlios que tanto merece. P or cerlo que no 
sentir de quem tal escreve, para as milicins 
terc111 lermos, dcvi::im não deixar as suas la· 
\louros, e olficinas, nl'10 perder suas mingoa­
<las fortunas e intcrê!ses parn acudir ao ser­
viço d'cl-Rei, e da pntria; deviam, como as 
de Truz-os-Montes, e da Beira Alta, tomM 
as nrmua contra a mbos, reunirem-se ao mar· 
qu<-z de Cbn,cs, e combater contra a lei fun· 
<lamenta i. Então tinham termos e merece· 
riam O• louvores d 'nquelles que lhes lançam 
em ro• lo sua fidelidade! 

Pu.~arcrnoi agora a notnr a costumeira 
~ mui velha e usada de mi;turar a co11sti­
~.u1ção de l8l0 com n Cart::i d ada cm 18?.!G 
pela le.,.itimidode , afim de faier acreditar 
ao vulg~, segu1ulo n tocticn npo•tolicn, que 
am~s s:io revolucionarias , e depois de ::id­
mi. rmos os cloo:· . prodignlisn_dos í1 in<\ui-
s1ç: , por ~" nao torrava mngucm n es· 
~,. · • cmpos , nos demoraremos sõbrc 
9~··téri a e malvada accusação que se faz 

ao J101·tuguc1, chnmanqo-lhc ímpio porque 
:repetiu; - ... . beber a tragos a morte sem 
abbrcviai·o momento daam1iquiloç<ío. - Pa­
ra ouvir. ésla phrase que segundo se diz, so-

. ,lapa os' f undamentoi da divi11a revelaçâo, 
S:-.o chnmado> todos os Portuguczes á tem­
) .. , e se brnda: - " Sabeil acaso o q"e di· 
»-..eis com 117>akw1·a-aoniquilação-com 
» 911r 911eni• 1lar a i11tenck1· o momento ex­
,, li'c.11r> d/1 e.cistcueia .. .• Nâo se a1111iquila 
:• a 1>iaterüi co1-p<'rea , ne111 pôde anniqui· 
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[ n~ J 
" lar •• •. passa a notJaf6n11a. s~ o co1·:;01e 
" mm~uita tambe111 se an11ü1uiki t1111 urtigo 
" de fe - A re>urrei<;i•o dn carnC'. - Se a 
" anuiquilnçioo se intende fl 111~sla>1<'Ü• espi· 
,, 1·ítuat, c1tlâo cstri 11wbad1i a religitio ~-e." 
;\fas sem que se anni<1uile o artigo da rcsur­
reição da carne, sem que se acabe 11 religião, 
que niio depende de mn érro de melapfiysi­
ca, rc>pontlcmos nós os dfl J'urtuguc:., que 
é insultar o bom senso da noçi10 portuguezn 
preteudcr- lhc fazer crer simillrantecalúmnia. 

Uma nação póde m111iq11ilar-se sem ol'fon­
der o do9ma da rc.urrciçiio ; ::inniquilar-sc 
11 mn naçao quer dizer - perder a sua indc­
pendencia, a sua cxistencia política. Con­
fund ir a e.:ciste11Cia de uma noção com a exis­
lencia de um homem, é troo ridiculo que nào 
merece m::iis refutação . 

.Em demasia nos temos alargado, sem 'fo· 
davin apresentarmos cenlcnarcs de razões e 
argumentos que nos sobrain para rcfittar 
quando o quizcssemos tê10 pcrF.dn doutrina: 
não o permitte o espaço Je um j o rnal, CO· 
rno ja dissemos , e por isso nos co nteutâmos 
com esle bosqucjo, e animado~ da vcrdadei· 
ra caridade chr istan, assim como pnrn nós 
se pediu ao Creador Omnipotente , verda­
deiro amo1· da patrir.1 , e vcrdadci1·0 amor 
da Carla, o mesmo pediremos nós para to· 
d os , os que n'csse cabedal são mil vezes mais 
pobres do que os red::ictores do Pcrrl11gue,... 

Caklas julho ~9. 
S. A. n S. Senhora Infanta Regen te tem 

experimentado consideravcis melhoras o que 
muito apraz nos amigos dn C,;arla. Aqui se 
acha um esquadrão de lancei ros inglezes. Os 
npostolicos d'aqui e os que teui vindo defó· 
ra alegrarnm·>c muito com as notícias que 
ultimamente chegnram de Lisboa julgando, 
e fazendo acreditar que o parti1\o coustitu­
cionnl estav::i C:iviJido e ja não tinha um de­
fensor de rcpre.entaç1'10; tudo foi in•crtido 
e exagerado : cspnlh;.irnm·sc os maiores nb­
surdos, mâ' felizmcute foram bem dcprcs:;a 
de.mentidos. 

COl\IMERCIO. 
;;;;:;;~.;;;;:=====-==---------=-:=;;;-== 
Est>1>a para a semana 'ltte pl'iricipia 

30 de j>dho a f> ogosto. 
Preço do tr igo do lfleio ..•..•••.• 
Cantnro du uzcitc .....• .. .•..... 
Cannda nas teodas .•......•.. , .'. 
Pão de arratcl na fórma ......... . 
D iclo .•..•. , • em metal ••..•.• • 

JIOTlCUS lURITlldH. 

réis. 
729 

3$350 
300 
44 
41 

Navio• c11trado1. 
Lisboa j ulho ~9. 

Harmonia, bríg. bruz. , cap. J. J. Gomes, 
em 61 d. do •'1arnohão com arroz, algo· 
dito, e 2 pnss::igciros, a F. X. Martins. 

ld~m 30. - $. da Concciçcío, barc. port., 
mcst. A. J. dos S::inctos, cm f> d. de Se­
vilha com alpiste , erva-doce, alcaçus , 
2 passageiros , a J. J. de Corpcs. 

Rov(11a, esc. amer., cap. G. Prince, em 
~8 J. de Philadclphia cqm aducllu, e ou· 
1 ros generos , ao consu 1. 

Golathca, char. de guer., comd. R. J. dn 
C1111lra , cm 28 J. de S. Thomé e Prin­
cipe. 

Sa!tid.os. 
Idem 29. Slamner, paq. ingl. , comd. R. 

8. 8u lton, com malla para Falmouth. 
R utli. a11d lllo.ry, gal. amcr., cap. C. Tubbs, 

com sal e fructa para Pbiladelphia. 
.ldem 30. Brothcn , esc. ingl. , cnp. 'V. 

H oward , com vinho , fructa, e a vcin pa­
ra Lo ndres. 

, ANNUNCIOS. 

P11blic5>l1-sc do:ningo o XXII n.° do Cliro· 
nista, JOrnnl de politica, lilteraturn, scicn­
cins e artes. ' a chronica da semnna tracla 
dn dcmiss•10 de;> general Saldanh::i, motivos 
e consequencios d'cll~ , narra e analysa os 
successos a eontecidos 11a c::ipital desd 'o dia 
2i> de julho. ContêrJC> alêL'n. d 'isso , um longo e 
profundo artigo do célebre cconom is ta hes­
panhol Flores-EstrnJa, sobre ::is causas do 
m;)l que aclnftlmente affiige todas a s nações 
commerciantes eindustriosasdn Europa. E 's· 

ln mcmot i::i , que immrdi::ilnmente foi tradu• 
zida em l'rancez e lng lez, tc111 sido ohjeclo 
c!e 111cditnçào e _conlroversia entre os pri• 
mei ros econorn:stas da Europa, e farú pro. 
vnvelmenle uma revolução na pr:kllcn da 
sciencia. 

Vende-se cm L isboa nn logea do Porlu• 
g11ei rua 13etla da Rai11ha, vulgo rua da 
Prntn u.0 Q:H: no Porto em casa •le Nico• 
lau l• .. 1lchi calçada dos Clerigos n ."24 c!!f>; 
em Coimbra ua de Orcei ruo das Fangas. 

Nos mesmos logarcs se ncceitam uss1gna• 
Luras por trimeitre, semestre e anno. 

Sahiu á luz-Grammaticn da lingua frnn• 
ccza , ou melhodo para se aprender com 
muita facilidnde o idiomn francer. por meio 
do portug11ez. O author procurou desenvol· 
ver os principios g<-rae> da lingun francezn 
com a maior clar~a possível; e incluiu n'es· 
la obra um interessante catologo de Homo­
nym~, se;juido de algumua regrM 9Ôbre a 
orlhographia , um vocabulario em que se 
substituíram termos modernos a termos an­
tigos , que se acham nos vocabulnrios de 
outras grammatii;as , ::ilgnns dialogC1s fami· 
1 iarcs , e ' 'árias observações importautr; ti• 
radas dos melhores nuthores. Preço '180 rs. 
em brochura. Vt'nde·se na logea de J. Heu• 
riques, rua Augusta n.º l; na de F. J\. Ivo• 
oe, rua do Ouro n .° ~87 ; na de C. A . do 
Lemos , na mesma rua n.° li !i!, u na de F. 
X. de Can alho, aos martyr06. 

P or virtude de uma ordem do tribunnl 
do echequer de Ing lnterra , cm dat::i de 17 
de mnrço de 1827, pela qual é commcllido 
a Richard Ríchards, escudeiro, um cios 11w1• 

ters do dicto tribunal , o iodagnr, an•ri­
i;-uar, e relotar ao tribunal quacs ernm 01 

legitiinos donos, ou proprictar ios (cuj'ls re­
clamações se acham nün satisfeito$) dn cnr• 
ga do navio lllarq11cl de Pombal, t::imbem 
denominado Europa, que dru á vl!ln Je Per• 
oamhuco em dias de rnnrço de 1817, e q no 
foi coplurndo por piratas a 26 do referido 
mez, e que foi depois á prnia, e c11calho11 
em Nassau, New Providcncc, nas ilbas de 
Dahamn ; isto ao tempo , cm que o navio 
foi capturado , e n11uiragou ; e quc111 ,i1n 
hoje os legitimo~ rcprcsentantoo p<'ssoaes d' 
ª'luclles dot referidos donos, ou proprieln• 
rios, que hoje se achem mortos: - se foz 
pelo presente saber a todas as pessoa;, que 
eram ::io tempo que o referido navio varou , 
e. se perdeu , legítimos donos, ou propr;etn• 
nos de algumas dos fazendas, que fazin nt 
parte da cnl'ga do sobrediclo navio, e aos 
legítimos representantes pessoaes dos que ho­
je se achem mortos, que por seus sollicit 11· 

dores comporeçam , e prúvcm ante o cliclo 
mader, no seu escri ptorio cm J nucr T em· 
pie cm Londres , as suas respccti ,·os recla· 
mações ; aliás serão excluidos do benefício 
da referida ordem. 

Note-se. T odo o interessado, que carecer 
de 111tcriores explicações, pódc dirigir-se: 

E111 Londres, a J. Van Zellcr. 
E w Lisboa, n J osé f'crreirn B orges, ad• 

vogado da cnsn da supplicação. 
No P orto, a A. &. F. Van Zcllcr. 
No Rio de Janeiro, a Francisco J osé da 

Rocha. 
Em Pernnmbuco, a José Antonio d'Oli• 

veira. 
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Nn rua de 8. Francisco ela cidade n.• 4~ 
hn ·parn 'vender nm::i parelha de cavullos pte• 
los, grande-;, que servem de carronge e trn· ' 
bulham tamben1 de S(.'je e cm todo o log~ r. 

t'm su.~eito co m nlgnm prestimo para a es­
cripluração mercnutil, feitoria, ou ndm_inislru­
tiv::i precisa empregar-se, e prefere o snliir de 
.Lisboa para uma das províncias do reino, 0 1( 

do imperio do Brazil. 'N::i logca n.° 67 ao Roei o 
se d iz quem é. 

A ::idmini~ tração da R<'al Cnsn P ia, foz 
saber a p(1blico, que no dia 7 de agosto 
futuro ·,ielns 9 ho ras da manban, La <le im ­
prete ,/cimente andnr a rod .l da lotnria per· 
tcn ,.1te ao lte::il the::itro ·de S. Carlos. 

• 
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